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RELATÓRIO DA 
Comissão Permanente de Arqueologia 

ó'' t93T34: ^ ‘ 


> ■ ' .. Senhor Governador Gemí , 

^ Excelência■ • , , . 

^ C 1903 . E’terapò de olhár para trâs, 0 

"caínínho percorrido. ■ 

Ka 1/sessão resolveu 

; uma Comissão executiva.,: , 

Qqe se recomendasse às diferentes autoridades .o 
emprêgq dos meios necessários, em ordem a evitam .^que se 
desviasse qualquer pedra ou objecto que fizesse parte^da 
ôbra- de; fortificaconstrução de valor ou 
çàrácter' histôrico;; que procurassem as autoridades- .sabçr, 
dentrò da iufá das, suas jurisdições,,da existênçia de ^uais- 
“qpáf pbjéctòs que'julgassem de válor arqueológico è d^^ 
“óonhecímento íVComissão dò que averiguassem e soube8se.m 
para poderem êgses objectos ser classificados devidauaente. 

c), Que Bfidividisse 0 trabalho da Comissão, obedecen¬ 
do ;aósõgíiin te plano t;.;,,' 

' 'I”“Arqueoloê'ia militar, compreendendo a ..colegçã,», 
reunião ,e cpnstituiqãp de memórias, . mono^Tafiasj,^plantas, 
croquis^e rélíif;ão'das'obrás'de’fortificação ■existentês, seu 
nstado píesentCj melhoramentos precisos para serem, tónser- 
vados, clfissificação. dos-mais importantes sob ”0 ponto, de 
vista de seu valor histórico, armárnèntosde'.aftilharia,,;ih7 
fantaria, o otitros objectos-militares que’se. possam 'cn* 
conti’ar. . . . - ■ ■■ - ‘1 ■ ■ 





lI^História militar da índia, desde o deseobrimento 
até hoje, compreendendo o estudo das batalhas terrestres e 
navais, combates, conquistas e defesas de praças de guerra e 
cidades, em todo o antigo e actual domínio, reconhecimento 
dos locais, na época presente, plantas e fotografias dos locais, 
seus croquis antigos, e reconstrução de planos primitivos, 

III— Arqueologia Civil, compreendendo memórias, mo¬ 
nografias e outros estudos, descrição e estudo de edifícios 
ou quaisquer construções cristãs, gentílicas ou mouras, moe¬ 
das e outros objectos de valor histórico. 

IV— Estudo especial da velha cidade de Groa, em tôdas 
as suas fases. 

V— Estudo da sociedade portuguesa, sob seus diversos 
aspectos, ^ desde a conquista até hoje, e mais eapecialmente 
sôbre o viver dos portugueses em Goa, nos séculos XVI e 
XVII. 

. VI—Trabalhos de investigação geral, recorrendo-se 
aos arquivos públicos e particulares, e solicitaiado-se das 
estações oficiais e dos particulares os informes necessários 
sobre os diversos assuntos investigados pela Comissão. 

VII—Organização dum fundo permanente para ocor¬ 
rer às despesas de transporte, aquisições arqueológicas de 
qualquer especie, gratificações ao pessoal menor, salários ao 
pessoal rafiitar refonnado e pessoal civil, incumbido daguar^ 
da dos édificios,^ fortificações ou quaisquer outras constru¬ 
ções para expediente própriamente dito, impressão, fotogra¬ 
fias, desenhos, etc. ” 

2 .—Sob proposta do vogal Ismael Gracias: 

Que esta Coraisstão tivesse em vista as disposições pro¬ 
mulgadas na metrópole para o conselho dos monumentos 
nacionais, 


3 .’-Sob proposta do vogal dr. Osório de Castro; 

“ procedesse ao inventário e colecionaoio me¬ 
dica i^os documentos de tôda a ordem, deixados pélas ge- 
r^oesdesamrecidas, nSó só os monumentos de pedra, L 
historicos, hmdus, mussnlmanos, e portugueses mas os 
arqmvos piiblicos de Goa, ainda tSo ricos, a epigrafia indiana 


e^portuguesa, o antigo mobiliário tão disperso pelas circun¬ 
vizinhanças (ia Velha Cidade de Goa, a arte dos lacreados e 
do sândalo lavrado, a ourivesuria e joalharia do país, a olaria 
de tão fácil progresso, como prova o exemplo de Bicholim, 
a cestaria, os instrumentos agrícolas e utensílios domésticos, 
os artefactos dc cobre tãc) graciosos e artísticos, a indumen¬ 
tária, ou história e descrição do traje, tecidos, bordados, e 
rendas usadas em Goa pelas diversas e separadas classes da 
popula(;ão. 

b) Que sci fixassem pela fotografia os aspectos da pai¬ 
sagem de Goa e_(le todos os pontos da costada índia que 
interesscim aos bisteiadorcss do império luso-oriental, reu¬ 
nindo-se assim uma grande série de documentos fotográficos 
que ilustrem as descrições de batíilhas, de monumentos, de 
naufrágios, de fortificações e de cidades, desde Aden a Mas¬ 
cate, a Ormuz, a Diu, a Cambaia, a Surrate, Duraão, Dhanu, 
Tarapor, Bassaim, Serra de Asseriín, lllm de Bombaim, 
Taná, Elefanta, Caranja, Chaul e o seu morro célebre, Da- 
bul, Ilhéus Queimados, Barra de Goa, Barcelor, Mangalor, 
Gananor, Calicut, Cranganor, Cochim, Passo de Cambalão, 
Coulãü, C()lumb(), Meliapor, Bandel de Hugly, Malaca, 
Ilhas Maklivas e fortalezas da costa africana até Socotorá. 

c) Estudo da psicologia dus populações que se sucede¬ 
ram ou juxtapuseram no território da índia Portuguesa, os 
seus dialectos, folklore, tradiçõíjs, jogos, costumes, jurídicos, 
aiKíxins, costumes de amor,do casamento, da família, da 
morte, e mesmo dos femímenos de psicologia anormal, tele-» 
patia, alterações da personalidade, alucinações, 

cl) Que 0 vogal Ismael Gracias fôsse incumbido de 
reunir, na Secretaria do Governo, todos os (locumentos de 
Macau, Moçambique, Timor, Damão, Diu e Goa, referentes 
à rcípercussão nas colónias dos acontecimentos de 1820 a 
1834 . 

(i) Que 0 vogal Nazareth fòsse encarregado de catalo¬ 
gar os objectos depositados no Mtiseu de S. Caetano. 

f) Que o vogal Eoçadas escrevesse a história militar 
da índia. 
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' g ) Que 0 vogal ííorton aproveitasse oa tmbklhoa'do 
campo para ^descrever os vestígios do passado que encqíi- 
: trasse, n território, a topografia, a constituição geológica, 'ás 
/estratificações antropológicas, para estudar a valorização 
. económica, a adaptação das culturas, a política indígena. ■ 

. Na sessão de 7 de Agosto de 1903 resolveu esta Go- 
rnissão publicar a revistaO Oriente.Portu^uês'[. ' . | 

Tal foi 0 programa que serviu de base à Portaria: iil 
-203 de li de Agôsto de 1903 que orientou os trabalhos 
. desta Çomlssão até a publicação do Dip. Leg. ii.® 532 çle 1;7 
^dãFévereiro.del932. ■ 'l; - 

: i Como:.é que . a Comissão realizou o programa 'que 
Iraçou ? 

' G vogal Roçadas publicou no Oriente Po rftiguh um 
Istuclo sobre as fortalezas da índia. Os vogais da Comissão 
’P_ubhcarara vários trabalhos de investigação llistóricá. no 
Ormte Português, l® série,' Por ofício de 1.® de Março 
•de 1906 foi a Comissão autorizada a aboiiar a gratificação 
unensal de 100 rupias ao vogal dr. Osório de Castro para 
dirigir as escavações em Velha-Goa. 

O vogal Nazareth publicou no Oriente Português o 
catálogo das lápides e ídolos descobertos nas escavações e 
;recolhidos no Museu. 4 : ; : ; 

■ Níuessão de 19*8-905 esta Comissão deliberou e auto: 
rizôii a despesa de 180 rupias para renovar o pavimento da 
entrada do Museu de S. Caetano e construir uns' socalcos à 
borda das paredes do Museu para a colocação de-lápides é 
nnagens de pedra. . ■/ 

: Deliberou e, autorizou a despesa de 70 rupias mamá 
colocação do sarcófago de D. Pedro Mascarenlns em lugar 
distinto do .Museu.de. S. Francisco de Assis. Ésse- sarbó* 
tago se encontrava numa das paredes da Capela-mór dá 
Imi do. Carmo, ern Velha Goa. D. Pedro Mascarenhas foi 
Governador de Diu e um dos fundadores da Igreja do 
Carrao. Morreu a 15 2-1632. . , / ’ ' 

Na sessão de lí-ll-ílOG a Comissão autorizou á de^^ 


sa de 47 rupias para a aquisição do mobiliário antigo, uma 
parte do quul Se encontra no yanco da írn- 

■ma ” e outro no Mu,seu de S. Caetano. 

O Governador (ir. Coiiceiro da Costa reconstituiu a Co¬ 
missão, preenchendo as vagas existentes, por Portaria ii.® 
56 de 30 de Janeiro de 1911. Desde a sessão de 13 de 
Janeiro de 1908 até de 1911 mediou um largo intervalo cra 
que a Comissão não funcionou, cora 0 8ev(ã do Livro de 
Actas, tendo porém continuado a publicar O Oriente Pu;-- 
tu^iiês sob a direcção do vogal Ismael Gracias. 

Na sessão, de 26 7-911 a Comissão reSoíveu proce ler 
ao desbaste e llmpezá das ruinas de Velha Goa, engajando 
um olheiro para fiscalizir o serviço, Este serviço, que cus¬ 
tava quási 100 rupias por im^s e continuou até 3-9-931, é, 
desde 1923, as obras ordinárias da conservação dos conven¬ 
tos (caiadura, reparações anuais, etc.) absorviam as receitas 
dl Comissão que consistiam na verba de i conto de réis 
inscritii no Orçamento da Colónia até que pelo Dip. Leg. 
n.® õ32 de 17-2-932 foi confiada à Direcçãi) das Obras 
Piiblicas a conserva(|ão dos, monumentos nacbnais, tendo 
no Orçamento da Colónia dos dltimos 2 anos sido inscrita, 
por ordem de V. Exa. a verba de 25 mil rupias, para fazer 
face às despesas extraordinárias da conservação dos monu¬ 
mentos que já em 1922 tinhun sido solicitadas por esti 
Comissão, 

Não se reuniu esta Comissão em 1914. Eutre a sessão 
■de 26-2-915 e a de 3-1-919 mediou ura intervalo de 4 imos 
em que a Comissão não reuniu. Era 1917 esta Comissão 
entregou ao dr. ' António de Noronha 300 rupias para a 
reparação dos móveis de valor artístico e arquefiógico. 

’ ' A 19-9-1919 pôs ÍL dÍ3posi()ão do Presidente da Comis ¬ 
são das Oblatas, João Stoclder, a importância de 2.400 
rupias para as obras no Museu do Bom Jesus. Em 1926 
despendim tsta Comissão 641 rupias cora a doira()ãò de incrus¬ 
tações de metal e reconstituição dura dos 6 arcjazes da sa¬ 
cristia do Bom Jesus. ■ 

: Na sessão de 19’í)-.919 o vogal José Ihatóerico Ferreira 





Martins, tendo sido nomeado director do Orienie Portu¬ 
guês, em sessão de 26 de Fevereiro na vaga de Ismael 
Gradas, declarou que nSio continuava com esse encargo. 

“ 0 vogal-secretíírio tendo em sessão de 26 de Feve¬ 
reiro sido nomeado pela Comissão director da revista Ar¬ 
queológica O Oriente Português, vago pelo ^falecimento de 
quem o era, declarou em ofício ao Sr. Presidente, agrade- 
cendo-llié a sua escolha, que não continuava com êsse encar¬ 
go desde que a Repartição Superior de Fazenda recusa a 
pagar-lbe a gratificação arbitrada ao seu antecessor. Resol- 
veu‘se sob proposta do Sr. João Stockler que o Sr. Presi¬ 
dente instasse cora S. Exa. 0 Sr. Governador Geral sôbre 
0 pagamento dessa gratificação pela Repartição Superior de 
Fazenda desde que a verba destinada na tabela orçamental 
para o serviço de Arqueologia era insuficiente para satisfazer 
a rnais êste encargo e que de futuro fôsse inscrita no orça¬ 
mento uma verba destinada para êsse fira. Declarou o mes¬ 
mo vogal-secretório que não era a gratificação que o anima\b)i 
a ser director da revista, e que muito estimaria encontrasse 
quem aceitando similbante encargo o fizesse sem remunera¬ 
ção, mas que a êle não convinha fazê-lo visto que lhe dava 
trabalho e responsabilidades, e finalmente, que mantinha a 
sua resolução de se exonerar do encargo, caso as novas dili¬ 
gências falhassem 

Desde 1920 a 1931 esteve suspensa a publicação do 
Oriente Português; nm era virtule da Port. de lQ-2-925 
foi custeada pelo fundo desta Comissão a publicação do Bo- 
letim do Instituto Vasco da Gama até 10-10-931, data em 
que foi revogada aquela Port de 10-2'925. 

^ A 12-3-928 informou o dr. António de Noronha, pre¬ 
sidente que foi desta Comissão à Direcção dos Serviços de 
Fazenda: 

“ ()s^trabalhos executados pelo pessoal empregado na 
arqueologia, em serviço permanente, desde a minha presi¬ 
dência são: 

-■ Escavações nas ruinas do Convento de St. Agostinho 




por espaço de qiiási 3 anos, nas quais se encontraram azu¬ 
lejos. 

Essas escavações fôram até à profundidade de 4 a 5 
metros, tendo de se remover grandes pedras... Era um tra¬ 
balho árduo e como nem todos podiam vêr e apreciar a soma 
do Gsfôrçü empregado, cujo resultado poderia parecer insig¬ 
nificante, achou-se prudente suspender essas escavações. 

Escavações nas ruinas do antigo e novo Senado de Goa 
e nas do edifício da Inquisição, por espaço de mais de dois 
anos, tendo-se encontrado preciosos azulejos persas... 

Escavações nas ruinas do Convento dos Oratorianos e 
em diversos outros locais dos antigos Conventos e Igrejas, 
tendo-se encontrado azulejos pouco vulgares.. 

Êstes azulejos foram colocados em 9 mesas que se 
encontram no Museu de Bom Jesus. 

Distinguem se 4 períodos na evolução dos trabalhos 
desta Comissão. No l.“ que vai de Junho de 1906 a Ja¬ 
neiro de 1908 procurou-se efectivar o programa traçado nas 
primeiras sessões. No 2.°, isto é desde 13-11-908 a 11-1-911 
a Comissão nem sequer reuniu, tendo-se limitado a suaacti- 
vidade à publicação ào Oriente Português. No 3.“ que co¬ 
meçou era 1911, 0 presidente Neuparth iniciou o trabalho 
do desbaste e limpeza das ruinas de Velha Goa que, absor¬ 
vendo mensalmente quási 100 rupias continuou até 3-9-931, 
data em que esta Comissão o suspendeu para ser confiado 
às Obras Páblicíis, não se tendo reunido a Comissão desde 
26:-2-915 a 13-1-919, tendo estado suspensa a publicação do 
Oriente^Português àeBáQ 1920, No 4.“ isto é, desde 1923 
até 1932 esta Comissão sopesou o encargo de contribuir com 
0 resto de sua dotação para iicaiadura e reparação anual 
dos Conventos de Velha Goa, tendo o dr. António de No¬ 
ronha, que assumiu a presidência em 1922, recomeçado as 
escavações iniciadas pelo dr. Osório de Castro. 

Esteve esta Comissão largo tempo desviada do objec- 
tivo para que fpi criada. Limitava-se sua actividade, quando 
0 actual Presidente entrou em exercício, a dar parecer sôbre 
a venda das pedras das ruinas e a pagar as despesas anuais 
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da consem(;ao dos edifícios e limpeza das ruas e largos de 
Velha Goa. Para o público era indefinida a competência 
desta Comissão que, para uns, era fabriqueira dos Conven¬ 
tos e, para outros, um município de Velha Goa. Facil era, 
pois, às massas ignaras exigir a esta Comissão responsabi¬ 
lidades que não tinha, com descrédito dum organismo do 
Estado. 

0 dip. leg. 11 ,“ 532, de 17-2-932, a que V. Exa. vincu* 
loíi 0 seu nome, fez regressar esta Comissão ao programa 
traçado em 1906. 

Dos relatórios publicados no Onm/í Português 
(2.“ série ) constam os trabalhos desta Comissão realizado,s 
em 1931-32 e1932-33. 

Vera agora a Comissão de Arqueologia depor nas 
mãos de V. Exa. o relatório dos trabalhos efectuados no 
ano económico de 1933-34. 

O Oriente Português 

Tendo, em face da informação da Direcção dos Servi¬ 
ços de) Fazenda, sido autorizada apenas a publicação 
de 2 numeros, esta Comissão para não prejudicar os assi¬ 
nantes e não perder tempo com as formalidades fiscais pu¬ 
blicou ■ durante 0 ano 2 números de 399 páginas, isto é, 
deu aos assinantes um número de páginas quási igual ao 
dos anos anteriores. 

Consta do último relatório que as seguintes agremia¬ 
ções científicas de Europa solicitaram a assinatura do órgão 
desta Comissão: 

Kern Institute—Leiden (Holanda) 

Bibliothek Der Deutschm Morgenlandischen Gesells- 
chaft Halle—Berlim. ; 

School õf Oriental Studies (Universidade de Londres) 

Fizeram o mesmo Edgar Prestage, escritor inglês co¬ 
nhecido pelos seus trabalhos sôbre a história e litera- 
tura-.portuguesa, a Faculdade de Mis,siologia da Universi¬ 


dade Gregoriana de Roma e a Biblioteca Missionária Ponti- 
ficia de Roma. 

Em troca com o Oríenie Português vmhQ esta Co¬ 
missão as seguintes revistas: 

Bulletin of the International Committee of Historical 
Sciences—Wa-íhington. 

La Géügrapliie—Paris. 

Bulletin of the Institute of Historical Research—Lon¬ 
dres. 

Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

A rchimim Historicum que a Companhia de Jesus- pu¬ 
blica em Roma. 

Revue Internationale (VAgriculture—Roma (desde a 
1 .® série). 

A vitíi]idí.cle do Orícnk Poríu^uês é tão grande que 
0 ilustre Presidente do Insiihito Vüsco da Gama, domi¬ 
nado pelos liá-bltos e tendências de clínico eminente que é, 
aconselha a transfusão do sangue para salvar da morte o 
IMetim do Insfituto Vasco da Oama, pois escreve no 
relatório publicado em o u.° 22 do mesmo Boletim : 

“ Está regularizada a publicação do Boletim. Ingen¬ 
te esfôrço que se deve, sobretudo, aos seus colaboradores 
tão reduzidos em número. E’ pena que assim seja, mas é 
dificil quebrara corrente, já aqui estabelecida liá séculos, de 
se cultivar 0 campo que chamam de política, mas na reali¬ 
dade é dós partidos e de represálias pessoais. Criou-se 
assim a bossa da crítica: mais ou meríos destrutiva ou lou¬ 
va rainheira por interêsse pessoal com saciófício de estudos 
graves e positivos. A revista de arqueologia fira também ao 
Boletim muita matéria que nele podia figurar. Bom seria 
que nesta terra pequena onde não existem grandes investi¬ 
gadores nem pensadotes sublimes, todos os eáforços se con¬ 
jugassem e se concentrassem num trabalho útil e proveitoso 
evitando-se a dispersão das fôrças que só redunda em pre¬ 
juízo do ideal nobre e do interêsse comum. Os sócios do 
Instituto são quási todos funcionários públicos e têm muito 
que fazer nas funções que exercera; pouco tempo lhes 
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sobra para trabalhos originais que, em meios 

pequeninos e mal preparados, não se podem improvisar. E 
a-pesar-de tudo, é digno de nota que 0 Boletim do Institu¬ 
to tem tido até hoje boa aceitação em várias sociedades ei* 

• i entíficas de alta cultura sobretudo por causa das investiga¬ 

ções históricas que no Arquivo que V. Exia. mandou 
Organizar encontram importantíssimo material. Na Revis¬ 
ta de Arqueologia falara as coisas mortas, no Boletim do 
Instituto falam documentos humanos do passado e os ho- 
i mens do presente para formar a mentalidade das gerações 

actuais e futuras, Como seria tão bom que num só órgão 
se encontrassem os elementos do nosso passado, do nosso 
: presente e futuro em harmónico e nobre esfôrço ! 

IJma tentativa de excepcional valor oieiitííico aparece 
nas páginas do Boletim do último trimestre do ano findo. 
I-,' E’um ensaio experimental e teórico sôbre a í^u[/7flh/7/íiuá<? 

das propriedades químicas. E'seu autor ura joven estu- 
í dante de medicina da Escola de Goa sr. Emídio Afonso. 

Causa assômbro a ousada tentativa nesta terra onde, a não 
[' ser na Escola Médica, todos fogem de questões práticas, 

sobretudo de trabalhos de ordem experimental. Sirva ela 
de incentivo aos espíritos cultos de Goa para que não 
i andem tüo divorciados do campo das investigações científi- 

J -' cas que só lhes dariam e à terra do seu berço, honra e 

consideração.” 

; A jendêncía moderna é no sentido de contrapor às 

academias solenes, hieráticas, decorativas, que pouco pro- 
, .' duzera, os institutos de especialidade, que são verdadeiras 

l ' . oficinas de ü-abalho.^ Compare-se a Academia Francesa 

' ainda não concluiu 0 Dicionário, começado há séculos, 

nem soube fazer uma gramática com a obra científica e 
áo Instituto 

Paris, por exemplo, não só está dividida em faculdades, 
f iodara anexos institutos autónomos, como o 
í^^^íduio da CiviliMção Indiana. 

As grandes assembleias têem os defeitos que, a psico- 
|i|,i logia das multidões aponta e que determinaram a crise do 

i* parlamentarismo. Fácilraente se convertem era arenas de 
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combate “de partidos e de represálias pessoais A cen¬ 
tralização tem 0 inconveniente de complicar o serviço, 
aumentar o pessoal, dificultar a fiscalização, e diluir as 
responsabilidades. A máquina torna-se pesada, move-se 
lentamente, perdendo tempo, consumindo papel. Nada 
lucravam os serviços a cargo desta Comissão, se fossem 
absorvidos pelo Instituto Vasco da Gama, 

A divisão do trabalho éa grande lei social. Nesta 
casa, onde há só ura empregado auxiliar pago a 25 rupias 
por mês, todos se sentam à mesma mesa de trabalho, co¬ 
operando na obra comum, na medida das suas fôrças. Si- 
milis cum similibus... 

O presidente desta Comissão folga de ter a seu lado o 
sr. Araâncio Gracias que voltou para o lugar que digna¬ 
mente ocupava. Para justificar a existência do “Oriente 
Português’' transcrevem-se os seguintes períodos da acta 
desta Comissão de 23 de Março de 1926 : 

“ Era seguida, o sr. Presidente referiu-se a ura artigo 
que 0 vogal, sr. Amâncio Gracias publicou no “Heraldo” de 

de BÔbre a arqueologia e “ O Oriente Portu¬ 

guês”; e relatou largaraente tudo quanto se tem passado 
quanto a primeira e aos baldados esforços que tem empre¬ 
gado para a publicação do “ Oriente Português”. 

Pelo que respeita ao “ Oriente Português ”, vê-se dos 
ofícios trocados entre êle Presidente e o Director da Im¬ 
prensa Nacional que por parte do primeiro tem havido 
0 maior empenho na publicação e que a Imprensa alega não 
ter podido fazê-la pela acumulação de serviço urgente. 
Dêsses documentos 0 vogal Araâncio Gracias teve conheci¬ 
mento não só nesta Comissão, mas ainda no Instituto Vasco 
da Gama, que consignou aqueles documentos numa acta. 
Depois disto, nãn se compreende a pregunta do raesino 
vogal era artigo referido—porque está suspenso o “ Oriente 
Português ” ? Não sei. .. Deve ainda acrescentar que tais 
tem sido os seus esforços, que até no Instituto Vasco da. 
Gama sustentou com veemência que o “ O Oriente Portu¬ 
guês”, não devia ser sacrificado ao “ Boletim ” do mesmo 
Instituto, como tudo desenvolvidamente constadas res- 

■ "g ' 


12 


13 


pectivas actas. Acrescentou ainda qae os anteriores direc- 
tores do “ Oriente Português ” tinham uma gratificação que 
êle Presidente, como actual director da mesma revista, 
nunca pensou em reclamar. 

, 0 vogal sr. Amâncio Gracias disse que nunca foi seu 
propdsito provocar melindres de quem quer que seja e 
muito menos do sr. Presidente desta Comissão, cujos esfor¬ 
ços bem conhece e aos quais é 0 primeiro a prestar as 
devidas homenagens. Se escrereu o artigo em objecto foi 
com a mágoa de vêr suspensa uma revista de tão brilhantes 
tradições e coha sólida reputação nõ estrangeiro; foi para 
despertar o interesse das entidades competentes, por não se 
justificar essa suspensão depois do despacho ministerial 
que no artigo em objecto citou. Parece-lhe que se está 
agora na disposição de continuar a publicação.. 

São autorizadas as palavras do dr, António de Noro¬ 
nha que exercia cumulativamente as funções de Presidente 
do Instituto Vasco da Gama e de Presidente desta Corais- 

BãO.:; ' 

0 Presidente desta Comissão tanto que tomou posse 
do seu cargo pediu a atenção de V. Exia. para a referida 
acta e para a anomalia de a impressão do Boletim do Ins- 
iiiub Vasco da Gama m custeada pelo fundo desta Co¬ 
missão, em prejuizo do Oriente Porliguês, m virtude da 
Portaria de que V. Exia, revogou pela Porta¬ 

ria de 10--10-931. 

0 Instituto Vasco da Gama tem a seu cargo a Bi¬ 
blioteca Nacional,onde é sensivel a falta de catálogos “ dos 
livros, mapas, ilustrações, manuscritosonfie “está, a 
monte quantidade enorme de livros antigos, talvez, dos con¬ 
ventos, farto repasto da traça, formigas e outros insectos 
que os vão consumindo lenta e persistentemente Houve 
quem aventasse a idéa de transferir para esta cidade os 
Museus de Velha Goa; mas o Presidente do Instituto 
Vasco da Gama ser acanhado o edifício da 

Biblioteca Nacional para dispor convenientemente os objec- 
tos aí existentes. 

A vaga democrática submergiu os tronos' na Europa, 


e os palácios dos príncipes íransformarara-se em Museu.s 
que são a melhor maneira de conservar aqueles monumen¬ 
tos, pois é sabido que edifícios fechados, sem ar nem luz, 
estão condenados a desaparecer. Não há touristes nem 
peregrinos que deixem de visitar a Velha Cidade. Não 
faltarão visitantes aos museus de Velha Goa. 

0 Instituto Vasco da Gama tem campo vasto para a 
cultura literária e cientifica. Alguns vogais desta Comissão 
têm colaborado tanto no Oriente Português, como no Bole¬ 
tim do Instituto Vasco da Gama. 

0 que, porém, não faz sentido é que o Instituto Pas¬ 
ço da Gama se transforme em Instituto de Arqueologia. 
Ainda há pouco o Govêrno da República criou, ao lado da 
Academia das Ciências, o Instituto de Arqueologia, His¬ 
tória e Etnografia. Instituições destas só medram e pro¬ 
gridem quando haja ura núcleo de homens que se interes¬ 
sem por elas. 

E’ certo que os sócios do Instituto Vasco da Gama 
são quási todos funcionários públicos, mas é sabido do pú¬ 
blico que saíram daquele instituto algmis professores dis¬ 
tintos que, podendo alimentar com suas conferências e estu¬ 
dos o fogo sagrado da Ciência, colaboram nos Arquivos 
da Escola Médica, escola era que, no dizer do antigo pro¬ 
fessor Mfango da Silva, ninguém foge das investigações 
científicas. Dispersaram-se assim as fôrçasnão “em pre¬ 
juizo do ideal nobre e do interesse comum “ mas era obe¬ 
diência á lei sociológica da passagem do homogéneo no 
heterogéneo. 

Investigações arqueológicas 

Descobriram-se os seguintes monumentos da iconogra¬ 
fia hindu: 

Maw/i em Telaulim (Salsete) no prédio Funea^or 
na profundidade de 6 metros. 

Naná'em Eradilem, de Nnvelim (Salsete) na pro¬ 
fundidade de 3 metros. 

4 Yiragais em Cuncolim ( Salsete) no bairro' Pan- 





zorcoii, na profundidade de 2 metros. 

, Betai em Sarzorá, (Salsete) no prédio BcMnomox 
onde se encontram vestígios dura pagode, tendo êste des¬ 
cobrimento sido comunicado pela Junta Administrativa da 
respectiva Comunidade, composta de Leandro Erasmo Cota 
Presidente, João Baptista Vas, Joaquim José Ascânio de 
Sonsa, vogais e Cristovão Pelágio Sacramento Fernandes, 
procurador. 

Pelo vogal desta Comissíío P. Pissurlencai’ foidesco» 
berta junto dura Pagode de Madeu, de Cudnera (Sanque- 
lim) uma imagem de TJmá-Mahexa cuja fotogravum foi 
estampada em o n." 6 do Orienie Portu^uk. 


Museus 


Museu de 5, Caetano 

líuma estante-moldura estão expostas as seguintes 
120 fotografias em 10 quadros; 

I ' 

1 “"Velba Gôa 
2-~Eumas do Arsenal 
B-“Portal do Palácio da Fortaleza 
4“Arco dos Vice-Reis (1599) 

5-”Arco da Sr.® da ConceiçHo 
O—Gatedral-Pia baptismal ( 1532 ) 

II 

7-“Catedral-«Pachada (1631) 

S-^Catedral^Altar-mér 
9"-Catedral—( interior) 

■Ip— Catedral-Altar da Sr.“ das Angústias ^ 


lò 


11— Catedral—Altar da Sr.* da Esperanc^a 

12— Catedral—Altar de S. Jorge 

III 

13— Catedral-Sacristia 

14— Catedral—Portal da Capela da Cruz dos Milagres 

15— Catedral-Altar de S. Pedro 
,10—Catedral"*Altar de St.*” Almas 

17— Catedral—Altar de St.* Ana 

18— Catedral—Estante coral 

IV 

19— Catedral—Capela de S. José 

20— Catedral—Capela de St. Anténio 

21— Catedral—Capela do Santíssimo 

22— Catedral—Capela da Cruz dos Milagres 

23— Catedral—Capela do Espirito Santo 

24— Catedral—Capela de S. Bernardo 

25— Kuinas das Igrejas da Serra e Misericérdia 
20—Euinas do Convento da Cruz dos Milagres 

27— Catedral—Capela de Sr.* das Necessidades 

28— Catedral—Capela da S. Jerénimo 

29— Catedral—Retábulo da Sacristia da Capela cio SS- 

30— Capela do Paço Patriarcal 

■'■.'VI V' 

31— Igreja e Convento de S. Francisco de Assis 

32— Còro da Igreja de S. Francisco de Assis 

33— Igreja de S. Francisco de Assis (interior) 

34" Capela da Sr,* da Conceicjão (S. Francisco) 

35—Púlpito (S, Praüoisco ) 

36'-Portada Manuelina (S. Francisco) 

4 ' 


VIÍ 

37 _Igreja e Casa Professa db Bom Jesus 

38- “Igreja do Bom Jesus (interior) 

39 — Altar de S. Francisco Xavier (Bom Jesus) 

40- Altar do Santíssimo Sacramento (Bom Jesus) 

41— Altar de St. Antonio (Bom Jesus) 

42^Altar de St.® Paulina (Bom Jesus) 



43— Sacristia do Bom Jesus 

44— Sacristia do Bom Jesus 

45— Pia de água benta ( S. Francisco de Assis) 

46— Igreja e cruzeiro de S. Francisco de Assis 

47— Sacristia do Bom Jesus 

4S—Capela da Sr.® da Assunta (S. Francisco de Assis) 
IX 

49— Altar-már do Bom Jesus 

50— Sacristia do Bom Jesus 

51— Piilpito do Bom Jesus 

52— Táraulo de S. Francisco Xavier 

53— Eelicário de S. Francisco Xavier 

54— Vestimenta de S. Francisco Xavier 

.'X",' 

55— Igreja de St.® Mdnica 

56— Igreja 'de St.® Mánica ( interior ) 

57— Igreja de St.® Mánica (côro ) 

58— Igreja de St.® Mónica (púlpito) 

59— Igreja de St." Múnica (portal) 

60— Crucifixo Milagroso da Igreja de St." Mdnica 

XI 

61— St." Mónica— Cadeiral 

()3-St.“ Múnica-Capela de Candelária (subterrânea) 


64- ~St.“ Múnica— Capela do St.“ Agostinho 

65- St.® Mdnica—Capela de S. Miguel 

66 - St.® Mdnica—Capela do Salvador 


XII 

67— St.® Mdnica—Capela da Sr.® da Assunta 

68 — St.® Mdnica “Capela de Belém 

69— St.® Mdnica—Capela da Sr,® da Graíja; 

70— Claustro de St.® Mdnica (vale dos lirios) 

71— Ruinas do Convento de St.“ Agostinho 

72— Ruinas do Convento de St.® Agostinho 

XIII 

73 “Ruinas do Colégio de Pdpulo 

74— Ruinas do Convento de St, Agostinho 

75— Ruinas do Carmo 

76— Ruinas de S. Domingos 

77— Portaria da Clausura (St.® Mdnica) 

78— Altar do Crucifixo Milagroso (St.® Mdnica) 

XIV 

79— Igreja e Convento de S. JoRo de Deus 

80— Capela de StJ Antdnio 

81 — Priorado do Rosário 

82 - Capela de St." Antdnio (restaurada) 

83— Capela de St." Antdnio (interior) 

84— Capela de St." Antdnio (côro ) 

■ XV 

85— Priorado do Rosário (interior) 

86 — Altar do Santíssimo Sacramento (Priorado do Ro- 

sário) 

87— Priorado do Rosário 

88 — Capela da Sr.® do Monte 
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SO—Capekda Sr." do Monte (interior) 

90— Oapeki da Sr." do. Monte ( púlpito) 

XVI 

91— Igreja e Convento de S. Caetano 

92— Altar de Sacra Farailia (S. Caetano) 

93— Igreja de S. CaetaHo ( interior ) 

94— Altar do Redentor ( S. Caetano) 

95— Altar de S. Gregúrio (S. Caetano ) 

96— Altar de St." André Avelino (S. Caetano) 

XVII 

97— Altar do S. Caetano (S. Caetano) 

98— Altar de St." Catarina de Alexandria (S. Caetano) 

99— Altar dos Desposórios (S. Caetano) 

100— Capela de S. Pedro de Alcântara ( Convento de S, 

Caetano) 

101— Paço Patrinrcal 

102— Exposição de'S. Francisco Xavier (Bom Jesus) 

XVIII 

103— Pelourinho 

104— Capela de S, Francisco Xavier 

105— Capela de S. Francisco Xavier (interior) 

106— Capela de St." Catarina 

107— Capela de St." Catarina (interior) 

108— Púlpito de S. Caetano 

■' "XIX'' 

109— Igreja de S. Pedro (interior) 

110— Igreja de S. Pedro ( púlpito ) 

111— Rninas do Palácio Arquiepiscopal (Panelim) 

112— Casa de Pólvora (Panelim) 

113— Ruinas de S. Paulo 

114— Rninas da Igreja de Daugim 
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115— Mausoléu do 1." Arcebispo de Goa . 

116— Mausoléu de D. Leonor Mascarenhas 

117— Instituição do Morgado de Qapico 

118— Mausoléu de D. Catarina de Sá 

119— Estante coral da Catedral 

120— Porta da Sacristia do Bom Jesus 

Entraram no Museu os seguintes objectos; 

Retrato de D. Pedro Avitabili (século XVII), Iiin' 
dador do Convento de S.. Caetano, que se encontrava nii 
Casa Paroquial de Salvador do Mundo. 

Artigos obrados em Dm 

4—Copos para jôgo de gamão, sendo um de pau preto, 
seu preço uma e mela rupias, outro de marfim, Rps. 2:8:0, 
terceiro de osso vermelho Rps. 2:8:0 e o quarto de madei¬ 
ra Rps. 1:0:0 — total . 7:08:00 

' 10—Dados de osso vermelho para jâgo de 

gamão. ••• "■ 2:00:00 

3 5—Dados de marfim para jogo de gamão... 1:14:00 

1—Boceta de marfim para uso de pó para 

escrita ... 4:00:00 

1— Tinteiro, cora reservatório de pau preto 

e tampa;de marfim. ••• 2:08:00 

. 2~^Manilhas de osso vermelho ... ... 1:00:00 

2— Pares de botões de punho ... ; ... 1:00:00 

2—Botões de camisa ... ... 0:06:00 

1—Anel de tartaruga (cada) ... ... 0:01:00 

: 1—Medalha de tartaruga ... ... 2:00:00 

1—Faca de marfim ... ... 4:00:00 

1—Corta-papel de marfim ... ;... 4:00:00 

1—Tesoura de marfim ... ... 3:00:00 

1 — Pente de marfim ... ... 2:00:00 

1—Corrente de marfim ... ... 1:08:00 

1—Caneta de marfim ... ... 3:00:00 


5 
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1:08:00 
5:00:00 
0:04:00 

Babu Ginabai, obreiro dos referidos artigos ofereceu doia 
dadoB vermelhos, um dado de marfim, uma medalha e umti 
corrente de tartaruga. 

Artigos de sândalo e sissó obrados em Cmcolim-Salcete 


l“Moldura de sissó lavrado ... ... 

25:00:00 

1 “Carteira dè sissó „ 

25:00:00 

l—Carteira de sândalo „ 

60:00:00 

1--Cofre de sândalo „ . 

18:00:00 

1—Back de sissó „ . 

10:000)0 

l“Mataborrão de sissó „ 

2:08:00 

1“Cofre de sândalo lavrado 

65:00:00 

2“Estatuetas de sândalo íguarda-relógios) 

5:00:00 

l-Passe-partout de sândalo ■... 

15:00:00 

1—-Pasta de sândalo (ein forma de livro) ... 

10:00:00 

Instrumentos agrícolas e aparelhos industriais. 

1—Nan^ôr (arado) de madeira,., ... 

5:00:00 

l—Ziinni (canga) . 

3:00:00 

l—Giitfó (estorroador) de madeira ... 
1—Nivló (bloco de madeira para expelir 

1:00:00 

a água dos arrosais e nivelar o lôdo)... 
l—Pavadi ( pá de madeira para reunir o 

1:08:00 

grão na eira) ... ... 

0:08:00 

l—Gantió (moinho de azeite de côco) ... 

25:00:00 

l^Gannó (moinho de jagrade cana) .i, 

20:00:00 

1 “-/)////(}(estorroador) ... ... 

l—Danfó (tâboa com dentes de madeira 
para misturar estrume e revolver o loda¬ 

1:00:00 

çal em arrosais) ... ... 

3:00:00 


l—Brinquedo de marfim 

1— Pião {três peças) 

2— Bocetas para rapé 


Objectos de metal amarelo 

1— Bilha com tampa em hélice ( tamhió )... 
1 —Borni {vaso para leite) ... ... 

1—Cuspideira ... ... 

l“Campainha 
1—Caixa de areca e betle 
l—Par de bauU (estatuetas) para ilumi¬ 
nar 0 oratório ( niranjan ) ... ... 

1—Copo de latão (áamü)) ... .1. 

1 “Assento de busios {xenco ) com que se 
dá banho ao ídolo) 

1— l^urwlí (vaso para azeite) ... 
l^Ximpó (vaso com 5 divisões para sân¬ 
dalo, arrôs, cucume, flores e perfume 
para os varões ofertarem à divindade).,. 
l—Podd^ó (tigela) 

1 CaÜa tó ( pá pa ra a ssar bolos de trigo 
(apas) 

l—Dobí (boceta) 

l—i2'am5 (copo de latão) ... ... 

Ir-Colbotó (almofariz) ... ... 

l—Dobi (boceta pequena) 
l—Zaró (colher em forma de crivo) ... 
l—Panchfokin {vaso grande cora 5 divi¬ 
sões para arrôs, sândalo, cucume, flores, e 
farinha, para as mulheres ofertarem-nos à 
divindade) ... 

1-^Adakittó (quebra-nozes) ... 

I—Dóm/ó (colher grande) 
l—Corônd (boceta para doces) i.. 
l—üaia (pÀ para distribuir arrôs) 
l^Kilkiló (brinquedo) ... 
l~Chipót (colher) ... ... 

l-Sotvaíió (jôgo de 9 pratos) ... 

1—Sá/ de topa (jôgo de 5 pratos)’ 
l—Chacardanió (instrumento para fazer 

doces) 


2:14:06 

2:05:06 

0:07:06 

1 : 02:00 

3:00:06 

1:09:00 

0:08:00 

0 : 02:00 

0:09:06 


0:05:00 

0:13:00 

0 : 10:00 

0:04:C0 

0:05:00 

2:15:00 

0 : 02:00 

0 : 10:00 


: 0 : 10:00 
0 : 10:00 
0:01:06 
0:08:00 
0:07:06 
0 : 02:00 
0:08:00 
3:04:06 
13:14:00 

1:08.-00 
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Artigos de ferro 

l—Bfínqiiimi{tmhoi'dQ) >’i ];06:00 

1—Estimte ••• 1:00:00 

1—Cadeira 1:12:00 

l—Zavó (colher em foram de crivo) ... 0:08:00 

l—Khorém (enxada) ... ... 1:00:00 

l—Cciló (instraniento cortante) ... 0:12:00 

l—Pmdor (picareta) •... ... 1:02:00 

l—Cudúlim (sacho ponteagudo pura cavar 

aterra) ... ... 1:00:00 

\—Cudló (sacho ponteagudo para cortar 

as pedras) ... ... 1:04:00 

l—Guarda-pratos ... ... 0:08:00 

1—Cailafó (pá de ferro para fazer bolos 

dearrôs (apas) ... ... 0:0.8:00 

l—Dr/hr (pá para distribuir arrôs) ... 0:05:00 

l“Ceifa (Mó) ^ .... ... 0:04:00 

1—Zn'^^M ( nina lâmina triangular que faz 

parte do arado) ... ... 0:04:00 

1—TJiapi (colher de pedreiro) 0:01:06 

l~Caxó (colherão) ... ... 0:01:06 

1—1'ezi^ó ( passador mecânico para aletria 

dearrôs) ... ... 16:00:00 

1—(instriimento de miísica) ... 2:08:00 

(instrumento de música) ... 9:00:00 

l-Budhibdla {jt)go) ... ... 5;00;00 

1—Crucifixo de marfim, cuja cruz é de pau 

preto ... ... 5:02:00 

]~Rüii (dobadeira) ... ... 6:08:00 

l—Rainpi (instrumento do snrrador) e cra- 

vador de alparqueiro 4:00:00 

Medidas de capacidade para secos 

1—Uma medida {pôdd) 
l^üma meia medida ( ôfdhpôdd) 

1—Um quarto de medida ( ordnali) 


I 7:08:00 


r —uujii uiuivci uc uicuiuci 


- - --- y j 

1—Uma décima sexta parte de medida {sola- 
1—1/32 medida vem] 


7:08:00 


Medida de capacidade para liquidos 


1—Meia gokm (três ceiras) 

1—Ceira 

1—Meiaceira 

1—Um quarto de ceira 

1—Uma oitava de ceira 

1— Uma décima sexta parte de ceira 

1— Funil 

7—Manilhas de metal amarelo usadas pelas 
curumbinas 

Um jôgo de manilhas de vidro (de 
Cuncolim) ... ... 

2— Armários 


3:00:00 


0:04:00 

1 : 00:00 

219:05:00 


Pêsos 


1—Quatro arrateis de latSo 
1—Dois arrateis 
1—Umarratel 
1—Meio arraiei 

1—Um quarto de arratel ... ... . 

1—Duascnqas 

1—Uma onça 

l—Meiaonça 

1—Ura quarto de onqa 

l—la/)í vermelho ... ... .... , 

Da Igreja de Saligão 

6—Colunas de madeira, de altar com lavôr 
4—Peças antigas de madeira de Revorá 
. (ídolo de pedra preta) 

6 „ 


7:08:00 


3:00:00 
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Fotografias 

1—Altar do Santíssimo (Do Convento de 

do Bom Jesus) ... •••. ... 8:00:00 

1—Altar de Sto. António (Do Convento 

Bom Jesus) ... ... .8:00:00 

1—Altar de Sta. Paulina „ ... ... 3:00:00 

1—Porta de Sacristia .. ••• 3:O0.'OO 

1 —Cadeiral (Sta. Mónica) . 3:00:00 

1-Altar de Sacra Farailia ( Convento de 

S. Caetano) ... ... ... ... 3:00:00 

1—Altar de S. Pedro de Alcântara (l.° 

andar-claustro de S. Caetano) ... 3:00:00 

1—portal da Capela da Cruz dos Milagres 

(Sé Patriarcal) . ... 3:00:00 

1-Capela de S, José' „ ... ... 3:00:00 

1—Capela de Sto. António „ .. 3:00:00 

1—Capela de S. Bernardo „ . 3:00;00 

1—Capela do Espírito Santo „ ... ... 3:00:00 

1 —Estante ... _ ... >5 ••• 

1— Priorado do Rosário ... . 3:00:00 

1—Pai^o Patriarcal ... ... ... ... 3:00:00 

1—Capela da Sr.“ da AssuiKjão „ ... ... 3:00:00 

1—Capela da Sr.“ da Cooceiçfio ... ... 3:00:00 

1—Pedra preta do pagode de Naguexa, de 
Bandorá, com inscriftao. 

Musea do Bom Jesm 

E’ do doininio público que do Museu do Bom Jesus fo¬ 
ram subtraídos objectos de oiro e prata que lá n'lo deviam 
estar, em face do art.“ 15 do dec. n.“ 233 de 22/11/913 e da 
Port. n.“ 533 de 7/12/911 por serem objectos destinados 
ao culto ou oblatas qüe têm destino especial. 

0 Museu de Bom Jesus foi instalado em 1900 muito 
antes de existir esta Comissão. So em 1919 é que esta 
Comissão começou a fazer despesas não só com a conserva^ 
ção dos objectos do Museu, mas ainda com as obras no 
edifício onde está instalado, como se acabou de ver, 


Biblioteca 


Pela verba de 300 rupias inscrita no orçamento priva¬ 
tivo desta Comissão adquiriram*se: 

Arqueologia e Arte 

Hackin—La Sculpture Indienneet Tibétaine 125 francos 
J. A. Ferreira—Porto ... ... ... 7$50 „ 

M. A. Barreiros—Braga ... .... ... 7$50 „ 

D. José Pessanlia— Sintra ... ... 7$50 

AlfredoGuiraarães—Gruimarães ... ... 7$50 „ 

Julio Ivo—Mafra ... ... ... 7150 „ 

Report of the Archeological Department— 

Travancore .. ... 1 Rupia 


História 


H. Heras—The Conversion Policy of 

the Jesuits in índia ... 

J. C. Locke—The First Englishmen in 
índia ... ... ... ... ." 

Yusuf Ali—Medieval índia ... ... ... 

B. N. Reu—History of theRashtrakutas ... 

Mysore Dazetteer ... .. 

Maclagan—The Jesuits and the Great Mogul 
Scliurhammer and Toretzsch—Ceylon 

C. (juignebert— Jésus 

Hayward—Histoire de Papes ... ... 

Schnürer—L’Eglise et la civilisatíon 

au moyen âge... ... •••. .... 

Halphen-Les Barbares .... ... 

Halphen—L’ cssor de TEurope 
Pirenne—La Fin du Moyen Age 2-vol. 

W. Lewis—Charles Quint .... ... ... 

H. Lamb—Les Croisades ... .... ... 

Dufourcq—Le Christianisme et 1’Empire ... 
Dúfòurc—Le Christianisme et la Réor- 
ganisation absolutiste... '... , 


7:14:00 
3:12:00 
2:08:00 
35:00:00 
9:06:00 
63:06:00 
45 francos 
40 francos 
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Biirbagíillo“Le déclin d’une Civilisatbn ... 25 francos 
Seignobos—Histoire sincère da la Na- 

tion Fran(}aise.. ... ... 16 „ 

C. Jullian— Au Seuildenotre Histoire. III... 18 
Pascoe—Les drames relígieux du inilieu 

duXyiISiècle ... .20 „ 

Bamboat—Les voyageurs français das 

linde... ... ... ... ... 20 ,j 

Jü’appe™Mytbologie Ilniverselle ... ... 40 

F. Gruérreíro-~-Relaçrio dans coisas que 
fizeram os padres da Companhia 
-Il.Vol. ... ... ... 60$00 „ 

Veiitura—Flora Caraoneana—TI, ly, V 15$00 „ 
Indian Year BooL.m ... ... ... 7:08:00 

Etnografia 

Lévy-Brulil—Le Surnatureletla Na- 
turedansla Mentalité Primitive.... 60 francos 
Pela verba de 110 rupias inscrita no orçamento esta 
Comissão assinou as seguintes revistas: 

Journal of tlie Royal Asiatic Society. 

Indian Histõrical Quarterly. 

Journal of tlie Ándhra Histórica] Research Soclety. 

The Journal of Oriental Research. 

Annals ol; the Bhaiidarlair Oriental Research Instituto 
Indian Art and Letters. 

Quarterly Journal of the Mythic Society. 

Pela verba de 24 rupias inscrita no orçamento enca¬ 
dernaram-se 15 volumes: 

Kern Institute—"Bibliography of Indian 

Archt)sology-1931 ... ... 1:04:00 

Boletim da Sociedade de Greografia>-1932. 1:00:00 

Os desuitas no Grãó Pará ... ... 1:00:00 

Les Indes Néerlandaises—2 vol. ... ... 2:04:00 

Manuel d’ArchéologÍeFrançaise~ 2 vol... 2 : 00:00 

Manuel d’Archéologie Préhistorique :... 1 : 00:00 

La Colonisation Française—2 vol. ' ... 1:12:00 

La Scuipture Indienne et Tibétaine ... 3:00:00 


Jesus 

0:14:00 

O Oriente Português de 1932 ... ... 

Boletim do Instituto Vasco da Gama— 

1:00:00 

1931-32 ... ... 

1:04:00 

Terre, Air, Mer ... ... 

1:02:00 

Revue Arcbaeologique , ... 

1:00:00 

Boletim da Sociedade de Geografia—1933 

1:00:00 

The Journal of the Royal Asiatic Society 

1:00:00 


Arquivo Português Oriental 

Esta Comissüo elaborou e submeteu à apreciaçao de 
V. Ex.“ 0 seguinte projecto do diploma legislativo sôbre 
uma nova edição do Ari]UÍvo PoHu^uês Oriental : 

“ Considerando que está esgotada a edição do Arquivo 
Po Onm/a/, fonte preciosa da história dos portu¬ 
gueses no Oriente; 

Considerando que é conveniente completar a publica¬ 
ção dos documentos existentes no Arquivo Histórico^ re¬ 
partição à qual compete promover a publicação dos docu¬ 
mentos de maior importância histórica nos termos do arti¬ 
go 2.^do Regulamento aprovado por Portaria n.® 1313 de 
29 de Janeiro de 1932 ; 

Considerando que os documentos constituem o princi¬ 
pal material das investigações arqueológicas e históricas, a 
cargo desta Comissão; 

Considerando que a publicação metódica dos documen¬ 
tos poupa tempo e trabalho aos investigadores; 

Considerando quea despeza de reedição do Arquivo 
Português OrientalMÚ reprodutiva, por quanto os.exem- 
plares da l.“ edição se vendem a pêso de oiro nos cen¬ 
tros intelectuais da Europa e da América. 

Proponho que se submeta à aprovação do Govêrno o 
projecto do seguinte diploma legislativo : _: 

Artigo 1.“—-E’ autorizado o Govêrno a publicar uma 
nova edição do Arquivo Português Oriental que, além dos 
documentos publicados na 1.“ edição, conterá os inéditos 
existentes nos arquivos e repartições do Estado e dos cor¬ 
pos e corporações civis e eclesiásticas tuteladas ou subven- 
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cionadas pelo Estado, e bera assim os dispersos por várias 
pablicaíjões como o Arquivo da Relaçao, o Cronista de Tis- 
suari, 0 Oriente Português e as cápias dos existentes nos 
arquivos nacionais e estrangeiros. 

Artigo 2.*—A Comissão Permanente de Arqueologia 
■ seleccionará, anotará e publicará os documentos de hartno' 
nia com o seguinte plano: 

I—História política, diplomática e milfe^^^ 

IT—Histiiria religiosa. 

ITI •“ História ecoitómica. 

IV—História administrativa. 

V—História da colonizaqãp, 

VI— História das instituições jurídicas e sociais. 

VII- Vária. 

§ linico. Os documentos serão publicados pela ordem 
cronológica e cada volume conterá os documentos do mes¬ 
mo período, referentes aos assuntos indicados neste artigo. 

Artigo 3.®—Será inscrita no Orçamento da Província 
a verba de 5 mii rupias para a publicação do Arqaiw Por¬ 
tuguês Oriental, inclusive a remuneração do pessoal assa¬ 
lariado e a compra das cópias dos manuscritos dos arquivos 
nacionais e estrangeiros, autorizadas pelo Governador 
Geral emquanto a mesma publicação durar. 

Artigo 4.^—A impressão do Arquivo Português Orien^ 
ialaào Oriente Português mi concurso 

limitado, aberto entre empresas gráficas conhecidas pelo 
esmêro dos trabalhos, nas bases elaboradas pelo Director da 
Imprensa Nacional, devendo os concorrentes juntar amos¬ 
tras dos trabalhos feitos, para na adjudicação, feita por uma 
Comissão composta do Director da Imprensa Nacional, dum 
vogal da Comissão Permanente de Arqueologia,. escolhida 
por esta, e por um funcionário da Fazenda, escolhido pelo 
Director dos Serviços de Fazenda, se atender não sÓ ao 
custo, mas ainda i\ perfeição técnica. 

§ único. 0 Arquivo Português Oriental mi ex- 
posto à venda pela Imprensa Nacional e os n.®“ de O Ori¬ 
ente Português serão postos à disposição da Comissão Per¬ 
manente de Arqueologia.’* 

No Junho liltirao esta Comissão dirigiu a V. Ex.® 


sobre 0 mesmo assunto a seguinte proposta: 

0 diploira legislativo n.® 532 de 17-2-932 ( § único 
do art.® 18) determinou se inscrevesse anualmente na 
tabela da despesa uma verba necessária para a conservação 
dos monumentos, ouvidas a Direcção das Obras Públicas 
e a Comissão de Arqueologia. 

No orçamento da província de 1933-34 e no projecto 
do orçamento de 1934 35 foi inscrita a verba de 25 mil 
rupias na dotação das Obras Públicas para fazer face às 
despesas extraordinárias da conservação que esta Comissão 
solicitara já em 1922. 

Como as despesas extraordinárias não têem carácter 
permanente, a verba de 25 mil rupias tem necessáriamente 
que ser reduzida, 

Acresce que pela referida verba foram orçadas até 23 
de Fevereiro último obras no valor de 7,718 rupias. E 
por Portaria de 1 de Maio último foi autorizada a despesa 
de 4.017 rupias para beneficiações no Convento de S. Fran¬ 
cisco de Assis. Isto mostra que a verba inscrita é superior 
às necessidades da conservação dos edifícios, devendo notar- 
-se que no Orçamento de 1933-34 continuou a figurar a 
verba de 5 mil rupias para a conservação do castelo de Diu 
(art.® 216 do cap. VII). 

Tendo esta Comissão proposto, se inscrevesse no Or¬ 
çamento a verba de 5 mil rupias para a publicação do 
Arquivo Português Or/ento/, 2.*^ edição, Sua Ex.“ o Se¬ 
nhor Governador Geral lançou 0 seguinte despacho a 24 
de Outubro de 1933 : 

“ Aguarde oportunidade ”. 

Por outro lado, o Governo da metrópole, considerando 
que um dos objectivos da propaganda colonial deve ser o 
de avivar a memória da grande epopeia nacional ultramarina 
e de largo papel desempenhado por Portugal na história do 
mundo ordenou que pelo Arquivo Histórico Colonial se 
iniciasse a publicação de uma colecção dos clássicos da ex¬ 
pansão portuguesa no mundo, arbitrando uma gratificação 
mensal de 40Ó$ ao Director do Arquivo Histórico Colo¬ 
nial (Dec. lei n.° 23:745 de 4 de Abril de 1934 ). 

Esta Comissão: se .ofereceu a dirigir gratuitamente a 




publicação do Arquivo Poriu^uês Oriental que contri¬ 
buirá também para avivar a meraéria dos feitos e da acção 
civilizadora de Portugal no Oriente. 

De nada servirá concentrar os documentos no Arquivo 
Histórico sem catálogos que guiem os investigadores, pois 
ainda liá pouco o comitê das ciências históricas do Instituto 
Internacional de Cooperação Intelectual (da Sociedade 
das Nações) sugeriu a idea da publicação dum catálogo 
geral internacional dos manuscritos, eé provável que em 
breve nos batam à porta. Nos arquivos estrangeiros, como 
0 de Paris, liá catálogos impressos dos manuscritos por¬ 
tugueses. Podia servir de modêlo e exemplo o belo índice 
àos Livros das Monções organizado pelo Desembargador 
Tovar e Albuquerque que tanto auxiliou os nossos investi¬ 
gadores, como Rivara, Filipe Neri Xavier e Ismael Gru" 
cias que escreveu ao publicar-se o referido índice: 

“Aciência histórica governa-se hoje pelo princípio 
fundamental: Pien nesuppUepas aux doaments, pus de 
documenis pas d’histoire. Por isso é que, em toda a parte 
onde existemarquivos preciosos e depósitos literários, se or¬ 
ganizam e se imprimem os respectivos cattllogos e índices 


Pelo exposto, propõe esta Comissão que se destine 
uma parte da verba da conservação dos monumentos 
para a conservação e catalogação dos iiiímuscritos 
recollndos no Arqum Histórico e para a publicação 
dos documentos mais importantes que a acção do tempo 
ou quíüíluer acidente pode destruir ou inutilizai', como 
tem sucedido a vdrios documentos que embora enca- 
deruadoi sSo ilegíveis, porquanto se trata da conservaqíio 
(ie obiectosmnsiderados monumentos pek Portaria Pro- 
vmcialn. SOSdellde Agôsto de 190S (§ 1.»diialiiica 
' Kploma Legislativo ii,“ 

M de 17-2-932 e,noB termos do art," 52 da Constitai<iJo 

claRepiJlica, estno soba protecqSo do Estado os monu- 
, mentos históricos. 


I modo cumpre esta Comissão o seu dever de re¬ 
ler pela consetvaçSo dos monumentos liistdricos. 
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Conservação dos Monumentos 

Pela verba de 25 mll rupias inscrita no Orçamento 
da Colónia na dotação das Obras Publicas foram pela 
Direcção das Obras Públicas orçadas e autorizadas as 
seguintes obras: 

Orçamento das diversas obras a serem 
executadas na Fortaleza e Praça de 

Aguada ... ... . 408:00:00 

Idem da reparação urgente e inadiável do 
Monumento Nacional “ Cúpula de S. 

Jerónirno” ... . ... 227:00:00 

Idem da reparação do tecto com substitui¬ 
ção de telbas e telhôes do tipo Man- 
galor e especa mento dum rincão no 
Convento de S. Francisco de Assis, 
em Velha Goa ... ... ... 44:00:00 

Idem da reparação urgente do frontispício 
do Convento de N. Sr." do Carmo 

em Velha Goa . ... 1784:00:00 

Idem das remendarias e caiação do Con¬ 
vento de S. Caetano e Palácio do 
Govêrno em Velha Goa (com exclusão 
do zimbório) ... ... ... 385:00:00 

Idem idem do Convento de S. Francisco 
d'Assis, Paço Patriarcal e Capela dcv 
S. Catarina... ... ... ... 472:00:00 

Idem idem do farÓl, farolim e pôsto se- 

mafórico de Aguada .. 67:00:00 

Idem de reparações de zimbórios dü Con¬ 
vento de S. Caetano da Velha Cidade 

de Goa ... . 478:00:00 

Idem de caiação, corte de árvores e arran¬ 
que de raizes do Arco da Conceição 
de Velha Goa ... ... 35:00:00 

Idem da reparação do frontispício do 
Colégio de S. Paulo em Velha Goa 
(liuinas de S. Paulo) m. 


446:00:00 








Hem do lagearaenío do piivimento do 
museu lapidar cio Convento de S. 

Francisco de Assis ... ... ••• 44():00:f){) 

Orçamento da reparaçíío do frontispício 
da Igreja e Convento de Cruz dos 
Milagres em Velha Goa ... 74({:0():()() 

Idem das reparações dos corredores e cozi¬ 
nha da casa da resicWa e várias 
outras do Convento de 8. Caetano • 
da Velha Cidade de Goa .... ... âl8{):()0:0() 

Cobertura das ruinas do Convento de Mn- 

dre de Deus e da Cruz dos Milagres 
existentes na Velha Goa ..• ... I40;()f};()() 

Correcção e retcdhação do Convento de S. 

Francisco de Assis e Capela (le St." 

Catarina na Velha Cidade. lld:0f):()() 

Idem idem do Convento de S. Caetano 

da Velha Cidade ... . 77;()0:()() 

Eenovaçào do madeiramento do alpendre 
e outras beneficiações no Convento 
de S. Francisco de Assis ... , 4017:00:00 

Obra suplementar da reparação do fron¬ 
tispício da Igreja do Convento du 
Cruz dos Milagres era Velha Gon. 44(;;00:00 
Idem idera do Colégio de S. Paulo em 

Velha Goa ... ... ... : 484:00:00 


Reorganização dos Serviços 

^ ^ Esta Comissão elaborou :2 projectos convertidos uoh 
diplomas legislativos «."^700 e 701 de âG.lSOjíOi. 


Orçamento 

.. 
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a) Subsidio para o Museu da índia Portu¬ 

guesa . .... ... 855:00:00 

b) Idera para o Museu do Convento de 

Bom Jesus 

(e uma no Capítulo X, art.° 323 c)... 285:00:00 

c) Despesas com o serviço de Arqueo¬ 

logia, conservação, reparação e lim^ 

peza de monumentos nacionais ... 2850:00:00 

... 3990:00:00 

Despesas 

a) Pessoal contratado : 

1 Guarda do Museu de B, Francisco de 
Assis e fiscal do Serviço de escava¬ 
ções ... ... .... ... ... 300:00:00 

1)) Pessoal assalariado: 

Ferias ao pessoal assalariado no Serviço 

das escavações ... . 300:00:00 

Idem no serviço de limpeza do Museu do 

Bom Jesus -... 240:00:00 

Idem no serviço da limpeza do Convento 

e Museu de S. Francisco de Assis.... 210:00:00 

Idem da limpeza do Convento e Museu 

de S. Caetano .... .... ... .300:00:00 

Aquisição de utilização permanente: 

a) Livros para biblioteca .... .... ... .300:00:00 

b) Instrumentos, utensílios, ferramentas... 30:00:00 

c) Mobiliário para 0 Museu ..... .... 300:00:00 

d) Objectos para o Museu, fotografias, foto- 

gravuras, croquis, desenhos, plantas. 700:00:(K) 

Despesas de conservação 6 aproveitamento: 

a) Livros da Biblioteca.... .... ... 24:00:00 

b) Máquinas^ aparelhos, alfaias, instru¬ 
mentos, utensílios e ferramentas ... 10:00:00 

9 
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c) Mobiliário e objectos do Museu ... 20:00:00 

Material de consumo corrente: 

a) Artigos de expediente,impressos e li¬ 
vros para escrituração ... .... 25:00:00 

b) Assinaturas de revistas .... ... 110:00:00 

Despesas de higiene, saüde e confôrto 

(luz, água, lavagem, limpeza e ou¬ 
tras despesas) ... ... ... 10:00:00 

Despesas de comunicações dentro da Colónia : 

Transporte de objectos para 0 Museu .«. 100:00:00 

Eegisto do Correio ... .. 20:00:00 

Diversos Serviços: 

Publicações da Comissão ... ... 900:00:00 


Portes e registo do Correio ... ... 40:00.’00 

Diversas despesas : 

Despesas eventuais não especificadas ... 20 : 00:00 

Despacho : Autoriso.”-20-2'933. 

Craveiro Lopes Gl 

Contas 

^ ^ Yão_ser submetidas ao julgamento do Tribunal Ad- 
contas da gerência do ano económico de 

iyáá’04i 

Receitas 

Embora no Orçamento da Colónia estejam 

inscritas verbas cuja soma impor- 

- ‘"u *“ 3990:00:00 

-üsta Umissao recebeu apenas, porque se 
descontaram 10 ^ no uso da faculda- 
,, conferida pela lei -.,. ; 3594 .qO :00 

A dotação orçamental acresce 0 saldo da 

gerênciamterior ... ... 517,03:03 


a importância de. ... 

que foi posta à disposição desta Comissão 
nos termos do diploma legislativo 
n.° 700 de 26-12-933, e bem assim o 
produto das assinaturas e da venda 
dos n.“' do Oriente Português ,.. 

A receita total atingiu ... ... 


Despesas 

Vencimento de 12 meses do, C-uarda do 
Museu de S. Francisco de Assise 
fiscal des serviços de escavações ... 

Salário de 20 dias do (luarda do Museu 
de S. Caetano. 

Salário do pessoal assalariado empregado 
no serviço das exeavações ... ... 

Pago ao pessoal encarregado do serviço 
da limpeza do Museu de Bom Jesus 

Idera ao pessoal encarregado do serviço 
da limpeza do Convento e do Museu 

de S. Francisco de Assis. 

Idem ao pessoal encarregado do serviço da 
limpeza do Convento e do Museu de 
S. Caetano. . * I «11 e«a ■ • • 

Aquisição de utilização permanente: 

Compra de livros para Biblioteca 

Mobiliário para o Museu ... ... 

Aquisição de objectos para o Museu, fo¬ 
tografias, fotogravuras etc... ^ ... 

Despesas de conservação e aproveitamento : 

Pagou-se para a encadernação de livros 
da Biblioteca ... ... ... 

Pagomse para o concêrto da máquina 
“Adler” . 

Para concêrto de vários objectos do Mu¬ 
seu de S.; Caetano ... 


68:09:01 

176:03:00 

4352:15:04 

300:00:00 

10 : 00:00 

244:06:00 

216:00:00 

194:05:00 

270:00:00 

290:02:09 

219:05:00 

699:15:00 

: 20:08:00 
8 : 00:00 
14:13:00 


Material do consumo corrente: ■>= .. 

Para compra de vários artigos de expedí- 

0 nt 6 i>t j*« it« *t* 

Para assinaturas de revistas ... • „, 

Despesas de coomnicações dentro da Colónia : 
Pagou-se para transportar vários objectos 
para o Museu de S. Caetano ... 

Registo do Correio . ... 

Diversos Serviços: 

Publicação da revista “Oriente Portu¬ 
guês” ... ... .... ... 

Despesas de comapicações fora da Colónia : 

Portes e registo do Correio . 

Diversas despesas: 

Pagou-se para 0 transporte de dois armá¬ 
rios da Yelba Cidade para o. falácio 
dePangim.M .... ... ... 


19:11:04 

90:13:00 

90.12:00 

4:05:00 

826:04:00 

19:15:00 

6 : 00:00 


3545:04:06 


Movimento de Tesotiraria 

"■ "■ ■■ ■" ^ 302 : 15:04 

Cespeaa ... 3545 ; 03 : 0 (i 

Saldo que transiíapara 1934-35.;. ... sÕHllãÕ 

dí „ resultou ^ principalmente da oireunatância 

P« S no baseado naa des¬ 

pesas tetas no ano eçonímico de 1932.33, o primeiro ano 

wX dreLT'"" oXLI 

to elaborado em Março e o ano económico termina em 

ser transportadoaalgmnsldolos e pedras escul^^^^^^^^ 


Museu de 'S. Caetano. A experiência fará sucessiva¬ 
mente as necessárias correcções no Orçamento desta Co- 
missSo. 

Conclusão 

^ A Coraissáo Permanente de Arqueologia procurou 
realizar o programa que se llie impôs, à medida dos recur¬ 
sos de que dispunha, a despeito de dificuldades de vária 
ordem que a assaltaram no caminho, que percorreu com a 
serenidade de quem se esforça por cumprir raodestamente o 
seu dever. 


Pela Comissão 


A. B. de Bragança Pereira 


I 

Epitáfios das Sepulturas dos Generais do Norte 
e dos Capitais da Cidade de Baçaim, 

Na liy4^de Aiaçamdasllhm 
Armas obliteradas (^ ) 

lAZ DEBAIXO 
DESTA PEDRA 
SEPVLTADO DIOGO DE 
MELLO DE SAMPAYO DVAS 
VEZES CAPITÃO GERAL DE 
MACAV E DO NORTE CAPI¬ 
TÃO MOR DO SVL VDOR GERAL 
DA FAZENDA DO CONCELHO 
DO EST° DE S. M. VIVEO 19 A. E PA 
SOV A MELHOR VIDA AOS 11 DE FE 
VR° DE 716. lAZIZO PROPRIO SEV 
E DE SEVS HERDEIROS EM QVE FOI SEPVLT^ SVÀ 


No Convento da Madre de Deus de Goa (') 

Sf DE MANOEL DE SOVZA E 
MENESES GENERAL QVE FOI DAS 
TERRAS DO NORTE CONSELHEIRO 
DESTE ESTADO E SYNDICO DO 
CONVENTO DE SANTO ANT,® DE 
TANNÁ DOS CAPVCHOS QVE 
FALECEO EM 29 DE MAIO 
DE 1716 E DE SVA MOLHER 
_ D- INES DE MELLO 

( 1 ) '^’ ^^ííms,InscriçôeiüI!piUfios. 
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Na Igreja dos Reis-Magos de Bardès (M 



Escudo esqiiartelado: no i,® quartel sol resplandecente dos 
Arrois; no 2 .“ as armas dos Castros de Monsanto, Cascais e 
Senhores de Penela e Penedono, seis arruelas em duas palas; 
no 3 as dos Vasconcelos três fachas velradas; e no 4 .® as dos 
Manuéis um coto de aguia, com uma mão cora espada. Coroa de 
marquês, 

SEPVLTVRA DE DOM 
FRANGO GASCO E MELO 
MORDOMO teRPETVO Q 
FOI DESTA CAPELA DA SNBA. 

DE ASSVMPÇÂO E DE SEVS HER 
DEIKOS FALECEO AOS 12 DE 
ZRO DA HERA DE 1698 

Esta lousa esteve na capela interna do Colégio Réal dos 
Reis-Magos, e onde fôra sepultado também 0 seu filho e herdeiro 


(1) OrMt» Portu^éi, 3a. aérie, noa. 2 e 3. 
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D. António Casco e Mele, General do Norte, entre os anos de 
1712-1717. (1) 


No\Priorado de N._ Sm. do Rosário de Goa. (*) 



As armas dos Sás : campo enxaquetado de seis peças em faxa. 
tendo alias um pelourono centro. O timbre encontra-se introduzido 
dentro da escadaria do altar-mór I E’ meio bufalo eiixaquetado, 
com uma argola nas ventas. 


lüscriçfio da Fortificação dé Cuneolim ! 

D. LVIS DE MENEZES V. CONDE DA ERICEIRA 

YICERET B CAPITlO GERAL DA índia 

MANDÒV PLANTAR 6 BAMBYAL 
QYB defende TODA A FRONTEIRA 
E EDIFIOAR ESTA PORTA E QVARTEL 

DEVENDOSE O acerto DE irODA A OBRA 

AO general D. ANTONIO GASOO E MELLO 
EASALDEAS A DESPISA toELLA 
ANNO DE MDCOXX 

Oriente PorfugucA 1 ,35.1. 

(2) K, M. Tdta, r,, j , 
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AQVI lAZ OVARCIA DE SAA 
GOVERNADOR QVE FOI 
DA índia FALECEO NES 
TA CIDADE A XIII DE IVLHO 
DE 1549. E A5SI lAZ DO 
NA lOANA DALBOQVER 
QVE SVA FILHA MOLHER 
QVE FOI DE DO ANTONIO 
DE NORONHA. FALEGEO 
A XXX DE MARÇO DE 1551 
Foi 0 !♦“ capitão da Cidade de Baçaim. 

No Convento de S. Francisco de Goa, 

SEPVLTVRA DE GVÀSPAR 

PR.A fidalgo da casa 

DELREl NOSSO SENHOR 
GAPITAO QVE FOI DVAS 
VEZES DE BAÇAIM 
E HVA DE BOMBAÇA 
FALECEO O ANNO DE 
1627 


10 









■■■ íl 

ImcnçQei e Epitáfio» na Ci(la4o de Baçaim (^) 

Nas minas dm Baluarte í 



(6) C. Uivara, Üjwíúía ãe Timaru U T a , 




PODEROSO REI 
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Ka Igreja Maírk de S. Josê 

NO ANNO DE tóOt SENDO ARCEBISPO PRIMAZ O- 

[ILL.-MO. 

SR DOM FREI ALEIXO DE MENEZES E Ví- 

[GARIO O 

p.e PEDRO GALVAO PEREIRA SE REFORMOV 

[ESTA 

MATRIZ. 


Na Ii^reja da Misericórdia 

SEPVLTVRA DE P.o CABRAL 
DE NAVAIS E DE SEV P. 
HIERONIMO PO CABRAL 
E SEVS HERDEIROS 


Na mesma igreja 


PETRI GAL 
VANI. TEM 
PLVM. HOC QVr 
REXIT ET AV 
XIT. HOC TRA 
NSLATA. lAGE 
NT. FAMVLI IN 
DOX OSSA SEP 
VLCHRO 
OBIIT GOAE 
19 MARTII 
ANNO 1618 


S.^ 

D.^ L. H. 

EP DP E. 

Na Igreja de S, Paulo do colégio dos Jesuítas 

SEPVLTVRA DE ISABEL DE AGVIAR DONA VIUVA IN 
SIGNE BEMFEITORA DESTE COLLEGIO FALLECEO 
A 24 DE lANEIRO ANNO DE 1591 


SEPVLTVRA DE DONA FILIPADA FONSECA DONA 

VIVVA 

INSIGNE BEMFEITORA DESTA IGREIA À QVEM EM 
SVA VIDA DEV TVDO QVANTO TINHA. FALECEO A 
VINTE DE IVLHO DA ERA DE 1628 
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Na l,i>irja de S.'" Anlõnio dos Fmnciscanos 

.E DO CONSELHO DE 

SVÀ MAGESTADE, FALECEV EM 24 DE AGOSTO DE 
1558. E DE SVA MOLHER, DONA LVIZA DA SILVA E 
SEVS HERDEIROS 
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Inscrição do Castelo de Agoada, do Monte de 
Bandorá, Bombaim (^) 


E8TE BALVA 


LOVOR DO NO 


Ricardo Michael Telles 


*,■-0 Governador >vb» 
Lopo Vn deSampOiOiCm 


novembro do iãjg. 


0 Governador Nuno da Cunha 


(7) G. C, SuhiíUos 
den.Xr-930, 








(Nuno da Cunha, 9.“ Governador da Índia, e o seu tempo) 


Quem estuda detida e serenameníe a nossa história, 
vê logo que a chamada aventura da índia, em que tantos 
vultos 

Dignos todos de fama e maravilha, 

Fazendo-se na terra bravos Martes (0 

praticaram prodígios de valor, ganhando jús a imar- 
cessíveis louros, se caracterizou por dois traços notáveis. 
Em primeiro lugar, como se conhece dos eruditos estudos 
dos dr.®® Luclano Pereira da Silva, Ramos Costa, José Maria 
Rodrigues e do almirante Gago Coutinho, não foi ela apenas 
um lance de audácia ou um sucesso imprevisto, cujo êxito se 
tenha devido à sorte. O Iluminado de Sagres estudou a 
fundo a cosmografia, astronomia e geografia e só depois 
de apreciar, ajusta, todos os aspectos do grandioso pla¬ 
no que lhe absorvia o espírito,—o plano de descoberta do 
globo, 0 sonho de dar um mundo ao mundo, é que pôz a 
sua laborlosldade mental ao serviço dessa missão científica 
e humanitária com que enriqueceu Portugal com um im¬ 
pério “cujos confins se perdiam nos paramos mais dis¬ 
tantes do mundo” e cíijas portas vedadas a todos era esse 
inare dausiim, até então povoado de monstros e terríveis 
lendas. 

No seu ingente esforço pela expansão dos horizontes 
políticos da nação, não andou ao acaso. Deu as mais 
seguras informações aos mareantes que sob seu patrocínio 
largaram das praias do Restelo em demanda de novos 
mundos. Indicou-lhes a rota a seguir, as escalas a fazer, 
de maneira que tanto Bartolomeu Dias, como Vasco da 


('), LuskuliiSi 0. X, e, LXXIII. 




Gama e Pedro Alvares Cabral sulcáramos mares com n 
plena consciência das suas responsabilidades e do ruma 
que seguiam. As descobertas que êles realizaram fôrain 
fruto do seu profundo saber profissional e não de mera 
acaso. 

E’, pois, fóra de dúvida que os primeiros portuguese.*^ 
que ligaram 0 seu nome às empresas de navegaçSes e coii-' 
quistas não foram apenas rudes e ingénuos marinheiros, 
mas também homens de sólidos conhecimentos científicás. 


Em segundo lugar, na fase iniciai do domínio por¬ 
tuguês no Oriente escolhiam-se para cargos de mando e 
de responsabilidade quási sempre indivíduos de bôa origem 
ou os que tivessem exercido altos cargos nos paços rialvS, 
ou praticado actos de valor nas campanhas d’África. Par- 
tia-se porventura do princípio de que só êsses homens po¬ 
deriam impôr-se pelo seu carácter, pelo seu fausto, pela 
bondade do seu coração, ao respeito e prestígio em terras 
recentemente conquistadas, e também talvez por o saber 
não ter ainda infiltrado nas massas da burguesia, concen¬ 
trando-se tão sómente nas mais elevadas esferas sociais. 
Homem nobre, fidalgo e palatino era sinónimo de pessoa 
culta e idónea para 0 exercício dos importantes ofícios de 
administração do Estado no Oriente. 


Os almirantes Vasco dá Gama e Pedro Alvares Cabra I 
tinham 0 mais puro sangue a girar-thes nas veias. Realizam 
êles os seus audaciosos cometimentos e logo se envia para 
a liidiá como seu í.° vice-rei, um dos mais nobres fidalgos, 


D. Francisco d’Almeida, filho do Conde de Abraiites. Des- 
cobk-se 0 -Brazil e 0 seu primeiro doimtárío é Martiin 
Afonso de SOusa, nobre dos quatro costados, que havia 
adquirido lustre e fama pelos seus heróicos feitos no 
Oriéntè.' 


As primeiras esquadras que, depois da.s dos referidos 
navegadores, cruzaram os mares da África e da índia ti¬ 
veram por comandantes Tristãu da Cunha e Afonso d’AIbu- 
querque, ambos pertencentes à nobreza, que se distinguiram 


pelos seus serviços militares nas nossas guerras com os 
mouros em África. 

Os primeiros sucessores do grande conquistador de 
Goa, Ormuz e Malaca foram também escolhidos quer entre 
os de ascendência limpa, quer entre os mais ilustres em 
saber e bravura ni|iíar. 

Não só isso. Para se pôr um freio à cobiça dalguns 
capitães que, quais aventureiros sem escrúpulos, vinham 
ao Oriente com 0 fito posto em fabulosas riquesas, os reis 
de Portugal enviavam às terras conquistadas missionários 
de sangue limpo, recrutados entre os que, renunciando ao 
luxo e conforto das abastadas casas onde viviam, se alis¬ 
taram na milícia do Senhor como valentes e abnegados 
soldados de Cristo, sujeitando-se a todas as privações, 
inclemências e ainda riscos de vida em meios hostis, onde 
a sua palavra atraente e sugestiva, e a sua vida austera e 
edificante lograram dilatar as raias do império da Fé com 
mais intensidade de brilho do que a espada o fizera, pela 
expansão das conquistas. 

Fr, Domingos, Fr. António do Casal, Fr. António do 
Porto, S. Francisco Xavier, fôram vergônteas de ilustres 
famílias. Não precisavam vir ao Oriente para ganhar a 
vida, tinham fartos meios que os poderiam levara passar a 
existência por entre as especíaculosas miindanidades dum 
viver mole e faustoso. 

Sujeitaram-se todos cles^vice-reis e missionários— 
aos baldões duma temerosa viagem, às intempéries de 
inóspitos climas, à bravura e selvageria de incultos e hos¬ 
tis indígenas, só porque arderam no mais puro zêlo de 
servir a nação e a Fé, sempre dedicados à obra da civiliza¬ 
ção e da cultura moral. 

Foi, pois, êsse—o da selecção entre as classes mais 
elevadas, dos primeiros navegadores, conquistadores e 
missionários—um dos traços mais salientes da nossa pri¬ 
mitiva política ultramarina. 

À nomeação de Nuno da Cunha em 1528 para vice-rei 





da índia inspirou-se nessa mesma polííica. 

O império da índia, que a Albuquerque lanío cusfára a 
ergu’er, estava a esse tempo em risco de se perder pela má 
orientação dalguns dos sucessores daquele incomparável 
génio, os quais menos pensavam em manter o prestígio 
dos cargos que exerciam e em engrandecer a nação do que 
em amontoar lucros com o tráfego de crávo e pimenta, ao 
qual abertamente se entregavam. 

B, seguindo-lhes o exemplo, todos os outros funcioná¬ 
rios também prevaricavam, esforçando-se por encher as 
suas arcas, abrindo formidáveis rombos nos cofres do 
Estado. Os próprios fidalgos, talvez devido à sua vicio¬ 
sa educação, eram elementos de desordem c indiscipliiui, 
porque—rezam-no as crónicas (') — eles foram sempre 
invejosos da honra que os governadores podiam gaiiliar 
com qualquer acto de generosidade ou bravura, hostiliza¬ 
vam-nos a escusas, promovendo às vezes coiiniíos gra¬ 
víssimos. Não quere, porém, isso dizer que, entre os fidal¬ 
gos, não houvesse tipos da maior puresa e elevação de senti¬ 
mentos. Haja vista Duarte Pacheco, cujo valor pleiteava 
primazia com o seu excepcional desinteresse; D. Loiirenço 
d’Âlmeida, que inutilizado por um pelouro dos mouros ain¬ 
da procurava, qual Antio da lenda, continuar a pelejar, 
recusando-se aos insistentes rogos dos seus liais compa¬ 
nheiros que 0 queriam salvar para afinal cair, como um 
roble, varado por outra pelourada, mas sempre animado pe¬ 
los éstos do mais ardente amôr da pátria. D. Fernando de 
Castro, D. Luiz de Menezes, Heitor da Silveira, António da 
Silveira, António Galvao e tantos outros que pelo seu valor 
e abnegação se fizeram 

“Bravos em vista e feros nos aspectos. 

Mais bravos e mais feros se conhecem 
Pela fama, nas obras e nos feitos," ( 2 ) 

0) G, Cowêa - XíDiíky, p, I, p, 280 , 

(2) 0 VIIÍ, e 11. 


Para cúmulo, dos soldados que vinham de Portugal 
nem todos primavam pela disciplina e regularidade de viver. 
Recrutados pela maior parte ao acaso, entre as mais ín¬ 
fimas classes,—“gente de 500 reis de soldo emuy pobres 
e esfarrapados; e moços sem barba, gente que pera nada 
nom prestava," (')—se já traziam os vícios da sua origem, 
íornavam-sc azedos, rústicos, irritáveis com uma viagem 
de longos 6 a 7 meses, porque vinham empilhados aos centos 
nas naus, comendo 0 rancho avariado e bebendo a água 
podre dos tanques, (=) 0 que os fazia doentes de escorbuto 
e fisicamente pouco aptos para a luta. 

Para mais, a prolongada e lamentável contenda entre 
Pero Mascarenhas e Lopo Vaz de Sampaio dividira, em 
partidos, os portugueses que estavam na índia, semeando 
indisciplina e intrigas, malquerença e ódios. Em tais con¬ 
dições que admira que estivesse nessa época periclltante 
0 domínio português no Oriente dando azo aos povos que 
nos cercavam a levantar-se unidos para derrubarem ou ao 
menos enfraquecerem essa nossa supremacia? 

D. João III viu claro nessa deplorável situação e, para 
a travar não encontrou melhor homem do que 0 filho , do 
nobre Tristão da Cunha, (“) que foi grande navegador e 
era então vedor da fazenda real, a quem D. Manuel 


(t) ImíIiU, IV, n, : j . 

(2) 0. ilfl l'’icalho“-, 

(8) Oh BeuHrfisfcüs mórtaifi existem' im capela-mór da igreja de N, S, da 
Bnearuaçiio ile Oilialvo. contí. de Aleinquer, tendo na parede umii lápide de pedra 
11 na eoin n seguinte inscrição: 

Sepvltura do grande Tristão da Cvnha 

Senhor do Sestaço e Panajoya do Conselho de 

El.Eoy D. Manuel e D. João III nomeado Embaixador a , 

Roma, General da Liga Oatholica nomeado 
Pelo Papa Leão Decimo contra 0 Tvíco. 

E 0 primeiro Capitara Q por combate tomov 

Oidado a Movros no Oriente. Falecev anno 
I)' IfiSÜ; fi de sva raolher D, Antonia 

de ilboiiverque : ,, . , 

Vid. Teixüira Aragão-Dascrifdo ijeral o hist, ias modas, etc, p. 127. 
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confiara o chefia da faustosa embaixada de 1514 ao Papa 
Leão 15“, com a qual não só deslumbrou o mundo, mais a- 
inda, como soberano ao tempo o mais poderoso da Europa, 
conseguiu várias concessões, entre outras uma liga entre 
os príncipes cristãos contra o Turco e o padroado de todas 
as igrejas do Oriente. 

Nuno da Cunha acompanhou o pai nessa embaixad<i, 
0 que lhe aumentou muito os conhecimentos da diplomáíicti. 
Era “ homem muyfo dci privança d’ELRey e itiuy suficiente 
para tal cargo." Podia-se dizer áèk/míris foríls fílius for- 
fior. No seu indómito valor, no seu ardente patriotismo, 
no seu infatigável zelo pelo cumprimento dos deveres, no 
sua fidalga generosidade talvez excedesse o pai. De gestíiH 
largos, gastava com prodigalidade, vivia com fausto, tinha 
uma grande roda de amigos, qiie sabia atrair pelas siuih 
maneiras simples e insinuantes, —qualidades que também 
revelou durante o seu governo de cerca de 10 anos, “ an¬ 
dando sempre acompanhado de muitos fidalgos c genítí; 
honrada”, “dando grande mesa a qiianios qiieriao e aití ” 
dando e requerendo muito pelos homens." (‘) “Era muyfo 
de grandesa", e desinteressado, tinha porisso todos os re¬ 
quisitos para pôr uní travão à desenfreada cobiça que 
lavrava entre os portugueses da índio. 

Nomeado em 1528, paríiii logo de Lisboa a 18 de 
Abril com deslino à índia, tendo durante a viagem subme¬ 
tido ao ]ugo português a rica cidade de Mornbaça, onde. 
se feriu duranle alguns dias uma sangrenta batalha em que 
os mouros sofreram enormes perdas. O próprio rei fugíii 
espavorido, tomando Nuno da Cunha conta do seu palácio, 
“onde se achou pouqo que roubar, que já tudo era despeja¬ 
do, somente se acharão anuytos mantimentos,” f) em que 
êlc proibiu, sob severes penas, que os soldados tocassem. 

Não conseguindo prender o rei, invemou aí três mevses, 

(1) ji. II, )i, íüíl. 

(2) LmlaSi ibid, p. 314. , 


durante os quais morreram de doença, além do seu irmão 
Pero Vazda Cunha, trezentos homens. Daí seguiu para 
Ormuz, ondeChristovam de Mendonça, capitão da nossa 
fortaleza, erguida aí por Afonso d’Albuquerque, lhe fês uma 
brilhante recepção. Logo no imediato dia foi com uma 
luzida comitiva cumprimentar o rei, que os recebeu ga- 
Ihardamente. Àssenfaram-sc todos em “um estrado de 
ricas alcatifas e muytas almofadas de brocado, trocando-se, 
antes de mais, scguudo o estilo oriental, lindos 
Do rei recebeu o Governador vinte peças de brocados e 
damascos de cordas de ouro e um traçado, cinta e adaga, 
tudo de ouro e pedraria, do valor de 10.000 xerafins e os 
fidalgos e capitães que o acompanhavam, peças de brocados 
setins damasquelhos de ouro. O nosso Governador, finda 
a entrevista, que foi muito cordeal, mandou ao rei uma espa¬ 
da de cabo de ouro d'e3malte, muito rica, e uma tela de ouro. 

Estando Nuno da Cunha em Ormuz, chegou aí da 
metrópole Manuel de Macedo com ordens do rei para levar 
prêso 0 regedor daquele reino, Resxarafo, visto que D. 
joão III queria haver deste “ verdadeyra enformação dos 
roubos do governador D. Duarte de Menezes e também 
para saber as cousas d’Ormuz ”. Ateia-se entre Nuno da 
Cunha e Manuel de Macedo uma violenta contenda,: porque 
êste queria cumprir a todo o transe a missão de que viera 
investido e aquele se opunha, alegando a conveniência 
de termos boas relações com êsse regedor, o qual nos 
poderia vir a ser muito útil nas nossas futuras campanhas. 

Tanto insistiu, porém, Manuel de Macedo em executar 
0 sinistro plano, que conseguiu prender aquela autoridade 
Ormuzense e a levou à presença de Nuno da Cunha, o 
qual se mostrou tão “afrontado ” que, mandando ao mouro 
que se sentasse, dirigiu a Macedo duras palavras, compa¬ 
rando-o ao célebre Ravasco que era “hum alcayde de Lis¬ 
boa, grande malsim e de sotilezas e muy diligente em mal 
fazer.” (') , 

(1) Lmhu, ibtó, p. B21. 
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Macedo pede licença ao Roveniador para embarcar 
com 0 mouro preso para Porliisal. Ni.no da Cimlia .ie«a- 
lha. Torna Macedo a falaiMhe no (UsMinU) e e quui d 
Nuno da Cunha, mim ímpeto de cólera, Icvanla-se da cadei¬ 
ra em que eslava aciilado e dir.; “Manuelde Macedo, lu- 
-vos embora, que es-sas rezões .são Ião c.sciideiras que os 
nom posso responder; sóiiieiilc vos encomendo que vos 
noin glories muylo com parecerno,s que me olfendestes •■■■• 

Anie mim nom venhais mais, que liiim só pesar tenho, i|uc 

por torça vos hey de dar cartas para El-líey meu senlior. 


Macedo amansou como cordeiro dianie dessa fiiln^i' 
nanle apóstrofe do líovcrnador. Não tugiu, nem mugiu, 
embarcou com o mouro num navio, o qual, após acidenta ¬ 
da viagem, chegou a salvo a Portugal, onde Macedo fés a 
entrega do mouro ao rei, que, por êsse motivo, cumul«Hi 
Macedo de mercês e honras. 


B’ provável que esse mouro que cm Oriniiz era oinnf'- 
potente,fazendo e desfazendo reis,tivesse dado seguras infor¬ 
mações ao rei D.João Illsõbrc a vergonhosa e ignóbil política 
do governador D. Duarte de Menezes na índia, pois o nosso 
soberano prodigalizoii-lhe tôdas as atenções durante a sua 
permanência em Portugal, cnvianclo-o ainda para Oriuuz 
com muitas honras e investido no cargo de algiiazil! 


Colno 0 sultão da Cambaia e o Samorini de Caticuf, 
alentados pela corrução c falta de brios do referido gover¬ 
nador D. Diiartô de Menezes, andavam unidos para expulsar 
da índia os Portugueses, 0 governador topo Vás de Sam¬ 
paio se prevenira com uma poderosa armada para opur 
resistência a essa híbrida confederação de mouros e Indus. 
Dizem os cronistas que êle assim procedeu porque já previa 


a vinda de Nuno da Cunha como seu sucessor; e para 
" amainar o novo governador se do reino trazia contra eilc 
alguns achaques," trabalhou imiito por aparelhar aquela 
esquadra com enormes sacrifícios e dinheiro, de forma que 
Nuno da Cunha, assim que chegasse, ficasse agradavel¬ 


mente impressionado, sem haver êsses “desgostos que 
nunqua faltão antre Governador nouo e velho.” 

Doutro lado, Nuno da Cunha viera à índia com a 
missão especial de estabelecer fortaleza em Diu, preocupação 
constante do rei D. joão III, que sabia que desde Afonso 
d’Albuquerque se pretendera subjugar essa cidade, visto que, 
pela sua situação privilegiada, era o centro dum enorme trá¬ 
fego das náus de Ormuz, Malabar e África, o lugar de “mór 
trato que agora se acha cm todas estas partes ” (D. Barbo- 
za). A sua tomada, pois, teria como resultado não sô 
despojar os maometanos do monopólio dêsse rico tráfego 
mas ainda quebrar-lhes as azas à arrogância com que pro¬ 
curavam hostilizar os Portugueses em tôdas as suas pre¬ 
tensões. 

Após longa viagem, chegou Nuno da Cunha a Goa á 
22 de Outubro de 1529, e, desembarcando por entre festas 
esplendorosas, ao toque ensurdecedor de charamelas, trom¬ 
betas, atabales, pífaros, tambores e pandeiros, jurou às por¬ 
tas da cidade de lhe manter os privilégios e em Novembro 
partiu para Cananor afim de combinar com Lopo Vaz de 
Sampaio sobre o projecto de tomar Diu e de lhe receber q 
governo da índia, 

Efectivamente, em Cananor toma solene entrega do 
poder das mãos de lopo Vaz, Informando-se dêste sôbre 
os aprestos feitos, para se guerrear o rei da Cambaia. 

De nada valeu o sacrifício que Lopo Vaz fês em deixar 
aparelhada uma grande esquadra para o seu sucessor cair 
sôbre Cambaia. Nuno da Cunha esqueceu-se nessa oca¬ 
sião de que era fidalgo c deixando-se empolgar pela intriga 
que então dominava soberana no Oriente, extendendo os 
seus tentáculos até à corte de Lisboa, perseguiu ferozmente 
0 seu antecessor, dizendo que o rei lhe recomendara man¬ 
da-lo preso pelas malversações que praticara. 

Lopo Vaz resistiu pacíficamente à prisão, invocando 
os altos serviços prestados à nação em tantas ocasiões 
difíceis, mas Nuno da Cunha foi inexorável e “ mandou que 
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na menagem preso se fosse a ferra a pousar nas casas (ki 
carniçaria, que estavão no Palmarynho, onde pousa o gen¬ 
te do mar.” (') lopo Vaz senfiii-se muito vexado com tal 

tratamento, íiniitando-se apenas a levantar as mãos a Deus 
? dizer; “ Senhor, de ti espero o galardão do que te mere¬ 
ço, e me gardarás direita justiça e verdade; porque se taes 
cousas El-Rey me manda fazer já nom espero que me gar- 

de justiça, pois o seu Governador me manda aposentar 
antre gente baixa, porque nom achou outro pior lugar. O 
que faz porque as gentes destas terras vejão que fiz males. 
No que 0 Governador assy regurosamente enxecuta outro 
virá que 0 executará. ” O 

Proféticas palavras estas últimas, pois Nuno da Cu- 
nha também passou, ao fim duma carreira brillumte, por 
tremendas, injustiças, como veremos adiante. De Cananor 
seguiu para Cochim, onde recomendou ao respectivo capk- 
tão, António de Saldanha, que aprontasse o maior número 
possivél de navios para a esquadra com que queria cair 
sôbre Diu e regressou a Goa, onde esteve à espera que 
tôdàs as esquadras mandadas . organizar em Cananor» 
(Cochim e Goa se reunissem aqui afim de iniciarem em con¬ 
junto um ataque a Diu. 

Antes, porém, de partir, entendeu, no seu elevado cri¬ 
tério de cstadjsta arguto, fazer um préyio reconhecimento 
da situação çm que estavam as cousas em Diu, e para tal 
fim enviou àquela cidade ò seu, confidente Gaspar Pais, 
“ homem müyto conhecido de Malik, porque miiyías veze.s 
estivera' em Dio eni tempo de Meliquiaz feitorizando fa- 
zendàs,” índustriou-osôbre o.que havia, de faiar, reco- 
ihendando-lhe “vêr Dio por dentro e fóra, que o não inair 
daua a vêr e espiai’ tudo e estiuesse em Dio muyto de seu 
vagar.” 

Èntregou-lhe támbém uma “carta de visitação e 
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amizades” para Malik, na qual dizia que folgaria ter em 
Diu feitor com muitas mercadorias. 


Recomendou-lhe a maior cautela nessa missão secre¬ 
ta e deu-lhe instruções para agir de modo a estar “alerta 
contra os inpetos do Badur” para que este “lhe não 
pudesse fazer mal com suas doudices, que quando lhe 
vinhão nom perdoaria aseu proprio pay...” 

Gaspar Pais desempenhou cabalmente a sua missão. 
Recebido com honras e festas por Malik Tokan, êste 
mandou a carta de Nuno da Cunha e os ricos presentes 
que 0 acompanhavam, ao rei Bahadur, o qual se mostrou 
lisongeado, folgando que os Portugueses quizessem ter 
feitoria cm Diu. 


Entre 0 nosso emissário c aquele governador de 
Diu trocaram-se afectuosos cumprimentos. Malik “tinha 
grandes folgares e caças e festas com Gaspar Pais, c 
ambos tinhão grandes praticas, ” o que fês com que Pais 
visse “ tudo 0 que queria muyto à sua vontade, por den¬ 
tro e fóra da cidade. ” 


Com esse completo reconhecimento do terreno cm 
|ue pretendiamos operar, Gaspar Pais, carregado de prer 
,entes oferecidos por Malik tanto a ele, como ao gover- 
lador, regressou a Goa, onde se avistou com Nuno da 
:unha, dando-lhe minuciosas informações sôbre o estado 
sm quese encontrava a cidadee sôbre as relações entre 
4alik Tokan c Bahadur, as quais não eram nada boas, 
y que nos favorecia a preparar-nos para um cerrado ata- 
:|ue àquela cidade. 

Nuno da Cunha, animado por essas informações, ati¬ 
lava impaciente por realizar o seu sonho, a sua obsessão 
lo espírito: ir tomar Diu, para o queiá reunira uma pode- 
•osa armada, a qual, de resto, era era parle obra do seu 
antecessor, Lopo Vaz de Sampaio. Ido feliz for Nuno da 
:unha era encontrar tôdas as facilidades para essa armada 
ine aléAdll Shah, cuja amizade êle soubera pelo seu fmo 
lacfo atrair, enriqueceu 0 colossal fornecimento com SW 






vacas, 1000 carneiros, 1.000 candis d'aiTÔz e 10 pipas de 
manteiga! 

Com essa armada grdiide, s morgue mmqiiij 
se fará /;a/W/a - de mais de 400 velas, em que embarcou 
tôda a flor da fidalguia portuguesa, os casados e suas 
mulheres “pera em Dio se aposentarem por moradores’’, 
partiu no rumo de Diu, fazendo uma parada dessas forças 
na ilha de Bombaim,—5.560 homens de armas c 1.450 ho- 
mens do mar, portugueses, mais de 2.000 homens d’armas 
malabares e naturais de Goa e 8.000 escravos, la tam¬ 
bém, mais gente, mulheres casadas e solteiras e coniercianles 
que iam com suas mercadorias e mantimentos a vender e fa¬ 
mília miuda, que se contou, somando tudo mais de 50.000 
almasi Formidável esquadra que de facto devia fazer arripiar 
cabelo dos príncipes de índia que nunca esperavam que o.*» 
Portugueses pudessem reünir tanta tropa de terra e mar e 
tantos navios e embarcações. 

Oito dias esteve a esquadra nas águas de Bombaim. 
Durante êsse tempo, os que iam nela—fidalgos e plebeus^ 
portugueses e goezes—deviam ter fruido as delícias dessa 
ilha dá boávida, correndo pelos seus lindos pomares, gal¬ 
gando as suas altas e umbrosas montanhas, onde a caça 
era abundante e o arroz em grande quantidade. Deviam ter 
ficado satisfeitos com os refrescos que ali se lhes oferece¬ 
ram, como o haviam ficado os soldados de Heitor da Sil- 
veiraí 

Nuno da Cunha levantou ferro depois desse curto 
descanso e surgiu nas águas de Damão, onde permane¬ 
ceu seis dias a fim de fazer aguada, tendo aproveitado a 
ocasião para, apõs uma missa solene, cantada a 15 de Fcv. 
de 1551 pelo vigário geral Bastião Pires e oficiada por 
muitos clérigos que iam na armada, com sermão da Paixão 
pregado por Fr. António, comissário de Ô. Francisco, que 
exortou os fieis a arriscarem as suas vidas contra os infieia, 
deitar perante “ todo o poüo d’armáda ” o seguinte pregão 
pela boca do seu alferes: “ Ouvide, ouvfde, e seja notoiio a 
toda a pessoa o mandado do muyto alto, eycclente e podero¬ 
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so El-Rey dom João terceiro, nosso senhor, que elle manda 
tomar a cidade de Dlo guerreada a fogo e sangue, por lhe 
nora querer obedecer, sendo elle senhor da Índia,, sendolhe 
requerido com boa paz e amizade que lhe obedecesse; o 
quenomquiz fazer, e está reuel e aleuantada. Pelo que a 
manda tomar e destroyr polo seu QoucrnadorNuno da 

Cunha.......”0 

Essas palavras vibraram as cordas da sentimentalida¬ 
de dos que iam na armada, porque todos se mostravam 
sôfregos por ganhar louros na tomada de Diu, instando 
com 0 governador para que sem delongas désse ordem 
para irem marchar sôbre aquela cidade, 

Nuno da Cunha, desvanecido com essa atitude dos 
seus companheiros, largou logo de Damão e foi no rumo 
de Diu, tomando primeiro na ilha de Bete, onde desem¬ 
barcou a 7 de Fev. de 1551. 

Ali 0 capitão dos rumes foi pressuroso em oferecer-lhe 
os seus serviços, dizendo-lhe porém que a empresa de 
tomar Diu não tinha 0 :Valor que se lhe atribuía. Nuno 
da Cunha foi feroz, não quiz parlamentar com êsse rume, 
mandou que êsíe e os seus correligionários se consideras¬ 
sem cativos. Os rumes recusam-se a aceitar tão vergonho¬ 
sa situação, preferindo mir vezes a morte a viverem cativos 
dos Portugueses. E’ então que se decide um assalto à 
cidade. No dia da Purificação de Nossa Senhora, às 
duas da manhã rompe a batalha, na qual perde à vida o 
bravo Heitor da Silveira. Os rumes batem-se com deno¬ 
do, porque se lhes oferece aos olhos a negra visão do dilema : 
ou a morte ou o cativeiro. Preferem a primeira, pelejando 
como loucos até ao último arranco da vida. 

O brayo capitão dos rumes cai atravessado com uma 
lança de arremesso,não podendo mais pelejar, arrancou 
suas barbas e com elas na mão cahiu morto. ” Os putros. 
quando pressentem que o seu esfôrço é inútil em face da 

; ( 1 ) Xante, ibid., p. 897. 
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superioridade das nossas forças, aperfados por iodos os 
lados, recolhem-se à mesquita, ceríos de poderem estar 
ali seguros, sob a protecção de Ailah. Tentam ainda 
dêsse templo matar os seus perseguidores, despedem fre¬ 
chadas com ímpeto, derrubam muitos dos Portugueses» 
mas Nuno da Cunha que de longe assistia a tão renhida 
batalha, não descança emquanto não veja exterminado o 
último mouro. Lança fogo à mesquita t Os mouros dentro 
dela vão sucumbindo sufocados com a fumarada, mas ainda, 
alucinados pela tétrica situação e como jogando a úitima 
carta, resistem. Por fim, quando o fogo ia alastrando ern 
todoo interior da mesquita, ficaram em cinzas todos os 
mouros que lá se tinham escondido! Um morticínio hor¬ 
rível, que deu à ilha o sinistro nome de ilha dos mrfos. 

Foi, sim, uma vitória para as armas portuguesas,, maa 
carregada de trágicas sombras, mancha negra na brilhante 
carreira de Nuno da Cunha, que com essa carnificina se 
vingou terrivelmente da hipocrisia e duplicidade dos chefes 
mouros, que o queriam enlciarcom promessas, que nunca 
cumpriam, de lhe dar lugar para uma fortaleza cm Olu, 

São às vezes as circunstâncias que modificam de mo¬ 
mento a índole dos homens. Nuno da Cunha tinha, pela 
sua nobreza de sangue, sentimentos de bondade a opuleir 
íar-lhe 0 coração, mas, pundonoroso e enérgico como era, 
sempre decidido a impor-se ao prestígio entre os povos 
òrieníais por uma linha impecável de proceder, fazendo 
j.iisíiça recta e pronta, não consentindo que outros o tra¬ 
tassem com insídias e embustes, quando êle agia com 
franquêsa e verdade, teve de recorrer àquelas barbaridades 
na ilha de Bete porque o chefe dos rumes o procurava com 
subtilezas é qrdis dissuadir de marcha sôbre Diu. Só 
quando viu uma criminosa insistência da parte dêsse chefe 
em querer envolvê-lo na trama que tecera é que se decidiu 
a queimar vivos òs milhares de mouros que se tinham 
refugiado no santuário das suas crenças. 

Pxp!ica-se, pois, perfeiíameníe essa cruel atitude 
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daquele governador, como se justifica também, por igual 
motivo, a de tantos dos nossos batalhadores que, em certos 
lances, tiveram de se mostrar como leões indómitos a des¬ 
pedaçarem sem dó as suas vítimas. Não há página—bem 
0 diz Bulhão Pato (')—nem carácter, por mais brilhante, que 
não tenha mancha de sangue ou de lodo, quando não seja 
de lodo e de sangue na história da conquista. 

Arrasada essa ilha, Nuno da Cunha segue com a sua 
poderosa armada no rumo de Diu, enviando como precur¬ 
sores, a fim de 0 informarem “sôbre o que se passava em 
Diu", Afonso Vaz e Lopo Fernandes, homens de mar, que 
tinham cruzado muitas vezes na costa de Cambaia. 

Assim que se soube em Diu que a grande armada 
aproara para aí, todos se tomaram de pânico, não sucedes¬ 
se repetirem-se as sanguinárias violências praticadas na 
ilha dos mortos, onde cairam varados pelos pelouros ou 
sucumbiram queimados na mesquita mais de 800 mouros- 
Reuniram-se os magnates em conselho para se concertar 
sôbre a forma de se opôr resistência à armada invasora^ 
Houve divergências de opinião: Um dos chefes rumes, 
quiçá ferido nos seus brios pelo recente revés que lhes in¬ 
fligiram os Portugueses, insistia com Malik Tokan em que 
se lhes devia dar batalha sem se ligar muita importância à 
armada. Dizia-lhe: " Senhor honrado capitão do grão se¬ 
nhor Rey de Cambaya, o mór Rey da índia. Nom aja medo 
de cousas de madeira estando tu na terra, que somente a tua 
cadêa que tens no rio nom ha cousa no mundo que a rom¬ 
pa." Malik, porém, respondia-lhe que o poder dos portu¬ 
gueses era tão grande que umas pelouradas da artilharia 
que traziam na armada podiam quebrar essa cadea e que 
porisso, era de opinião que se devia acolher em Diu o go¬ 
vernador Nuno da Cunha com mostras de amizade e obe¬ 
diência. Replica 0 rume dizendo que a gente que a armada 
trazia não passava de 6.000 homens, emquanto êles, os rumes 

(1) w/Mrfw, p. 196. 





e mouros, podiam pôr em campo mais de 20.000 homena; 
que nestas circunstâncias seria rematada loucura ceder 
ou mostrar-se fraco. Intervcm no debate um velho, “muy- 
to honrado” tio de Malik, o qual faz um grande discurso, 
cheio de autoridade, que lhe resultava de longos anos 
de experiência. Op5e-se tenazmente com vários ar" 
gumentosaque se dê batalha aos portugueses, dizendo, 
inter alid, como resposta ao verboso e insofrido rii" 
me: “ Lembro-te que os homens que muyto falão fazem 
pouqo; polo que te amoesto, como filho, que com o Gouer- 
nador faças todo bom concerto que puderes, saluando esta 
cidade e o sangue deste pouo. Olha que á cobiça dos por¬ 
tugueses por roubar tanto se lhe dá huma peleja como vin¬ 
te; polo que com bom siso os deveis mandar buscar ao 
mar e amansar da ira que trazem; e nom queiras com elles 
contenda, porque nom vejas os males que elles fazem." 

Tomou a falar o rume, procurando refutar as razões 
e os conselhos daquele velho; e tais artes teve de se insi¬ 
nuar no ânimo dos assistentes que todos a uma lhe apoia¬ 
ram a opinião de que, Cm vez de emissários de paz que*() 
mesmotvelho queria que se mandassem ao Governador, se 
aguardasse o curso dos acontecimentos, tomando-se tOdcis 
as medidas de defesa, que a ocasião exigia. 

Nisto chega o Governador com a armada que fundêa a 
uma légua da cidade: Grande espanto entre os mouros 
vendo tamanha ! esquadra. Aguardam que o Governador 
mande seu recado para o conserto de paz ; deixam passar 
algum tempo e quando veem que êlc . se não mexe, abrem 
fogo contra a armada. 

Um basilisco avaria complctamente o galeão do Go¬ 
vernador ê faz tanto fumo que “ pareceo que se acendera 
fogo em alguma casa de poluora. ” 

^ Mais tiros inutilizam, fazendo grande estrondo, outros 
bateis da armada. Fcrc-se então um rija batalha naval, que 
durou três dias e três noites, ficando completamente destruí¬ 
das algumas das nossas naus e mortos vários dos seus 


capitães. Tão nutrida e contínua foi a saraivada de tiros 
de parte a parte, fazendo fumarada espessa, que durante 
a batalha “ nunqua pareceo o sol com a cscoridão do fumo 
d’artelharia; e no muyto tirar esqiientarãose tanto os blsi- 
liscos e tiros de metal que arrebentarão muytos, e nom 
puderão derrubar 0 muro, porque era delgado eospilou- 
ros passauão fazendo buracos redondos, e passauâo. ” 

julgando-se em iminente risco de sacrificar tôda a 
armada sem vantagem nenhuma apressou-se Nuno da Cunha 
a ouvir os seus companheiros sôbre se devia prosseguir 
na peleja ou não; que era verdade que o rei D. João III 
lhe recomendara expressamente o feito de Diu, flguran- 
do-o como de fácil execução, mas todos êles viam agora 
0 que lhes custara êsse combate. Todos fôram de opinião 
que nessa mesma noite—2 de Março de 1531—se devia 
fazer à vela e, de facto, Nuno de Cunha saiu das águas 
de Diu imediatameníe com poucos navios entregando os 
outros a Antônio de Saldanha, Diogoda Silveira e Antó¬ 
nio da Silveira para continuarem a fazer guerra ao rei de 
Cambaia por todos os meios possíveis, de forma que vin¬ 
gassem o revés sofrido cm Diu. 

Esses valentes capitães cumpriram à risca a recomen¬ 
dação do governador. António da Silveira caiu em 1530 
sôbre as povoações na costa de Baçaim, que incendiou e 
saqueou; e, quando prosseguiu na sua marcha devastadora, 
interpôz-se aterrado o rei de Thanã, oferecendo-lhe como 
tributárias de Portugal as ilhas de Bombaim e Mahim,— 
oferecimento que êlc aceitou. 

Em 1551, António de Saldanha toma a destruir tôda 
a costa desde Chekli Tarapur a Baçaim; cm 1533 Diogo da 
Silveira faz o mesmo ao longo da costa marítima, desde 
Bandorá até Surrate. (') 

Era um furacão de carnificina, cinzas e saque que pas¬ 
ci) Zmííím, ibid. B S, Gerson (la Cunha in Hlst, and ant if Ckvl k 
Samin, . ' 
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sava por essas íerras, ficando os mouros e os iiidíts apavora* 
dos com 0 invencível poder e iiiiperlérrifo valor dos krínj^uh 
Quási se vingara 0 desasíre de Diu, mas o imbecil e levi* 
ano rei de Cambaia ainda se jaefava com os príncipes in¬ 
dígenas de ler desfroçado numa balalha naval a maior ar¬ 
mada que nunca se viu tia índio, o que aíé certo ponío ofen¬ 
dia os brios de Nuno da Cunha, que alfivo e orgulhoso 
como era, não lhe sofria o ânimo deixar passar evssa farronca 
sem 0 devido correefivo, tanto mais que viera a índia com 
expressas instruções do rei para tornar Diu. 

. Estando, pois, a pensar na desforra a que o obrigava 
aquele inesperado revés teve ensejo de mostrar a ilaliadur 
Shah íôda a sua cólera vingadora. 

. Informado de que em Baçaim se levantava uma grande 
fortalesa e se executavam outras obras de defesa, para a 
eventualidade dum assalto dos ferínuuis decidiu Ir tomar 
Baçaim com uma esquadra de 100 velas. 

Chegado a Baçaim viu que efectivameníe as otiras da 
fortaleza eram um fem! opus, estando nelas empregados 
Í2.000homens soba fiscalização de Mallk Tokan, Esíe, 
logo que soube da chegada dos Portugueses, "qulz uzar 
de manha por entreter o governador e lhe mandou recado 
por um mouro, dizendo que 0 nom guerreasse, e farftí com 
eile todo 0 concerto que fosse rezão." Ao que o governa ¬ 
dor lhe respondeu que dali se iriam embora sem Ilie fazer 
mal algum, “ contanto que elle com sua gente logo derru¬ 
basse a fortaleza e cuballo, e queimasse o trabtiquo e bas¬ 
tiães, c lhe desse arrefens que nunqua alíy tornasse a 
fazer fortaleza, e que lhe pagasse cem mil pardaoa dtouro 
que gastara n’aquella armada. “ 

Malik rião esteve por isso. Quiz enlear o goverriitlor 
com delongas na resposta, pelo que êsíe fez desembarcíir 
íôda a gente na praia e a 20 de Janeiro de 1833, ouvida uma 
missa ^canfada pelo vigário geral, BasMo Pires, deu 
início a batalha, que “era grande, porque aquy acodlo cor- 
po de gente de cauallo e de pé, gente branca e abexys, muy 


armados todos ", de Mallk. Combateu-se, de parte a paríè 
com denodo, alcançando o governador grande vitória, 
“sem mortes e sangue düs portugueses." A fortaleza foi 
derrubada duma forma descaroável, pois pôz-se fogo nos 
caneiros das minas, “que chegarão á poluora em amanhe¬ 
cendo, com que arrebentou o baluarte e fortaleza, com tão 
grande terramoto, que pareceo que o mundo se fundia; coirí 
tão grande relampago do fogo que parecia que o céo ardia; 
c fez tal obra que aíé os alicerces nom ficou huma só 
pedra.Foi uma outra sangueira horrível dos 
mouros como na//Aa (/os mrfos, E note-se que os portu¬ 
gueses eram poucos, um punhado deles, mas pelejando sem¬ 
pre “ com as tripas numa das mãos e a espada na outra, ” o 
que causou admiração aos próprios inimigos. 

Comêsse feito tão notável Nuno da Cunha não só 
vingou 0 desastre de Diu, mas engrandeceu a tal pOnío o 
seu prestígio que nem Malik Tokan, nem o rei de Cambaia, 
atemorizados com o retumbante triunfo dos portugueses, se 
atreveram a molestá-lo porque se convenciam de que uma 
outra peleja seria mais calamitosa do que as anteriores. 

Mas tanto não satisfazia o espírito ambicioso do go¬ 
vernador. Ele queria satisfazer a todo o custo a recomen¬ 
dação do rei D. João IIl Sangrava-lhe ainda o coração a 
ferida aberta pela derrota de Dio, que tornára estéril a 
colossal despesa que fizera com a grande armada. Anda¬ 
va porisso "muy magoado de nom poder tomar Diu, e 
n’isso imaginava sempre'V pelo que mandou emissários a 
Malik Tokan para vt sz èsk, sol-disant amigo dospor- 
fiigueses pelo ódio mortal que nutria ao rei de Cambaia, o 
ajudaria na tomada dessa cidade. 

Malik era astuto e refolhado. Dava uma no cravo, 
outra na ferradura. Dum lado, prometia tudo aos portugue¬ 
ses, doutro transmitia secreíamenfe os desígnios destes ao 
rei de Cambaia, cujas graças procurava captar para se 
manter no cargo de capitão de Diu. , 

Esses emissários, porisso, recolheram-se a Goa sem 


70 


uma resposta franca e perentória de Malik, que os entrete¬ 
ve com as suas conhecidas manhas. Mas Niino da Cunha 
era homem dum só rosto, dum só parecer. Detestava a 
duplicidade, a intriga, o .enredo. Decidido a levar por di¬ 
ante 0 seu projecto, enviou um emissário, Tristão de Sá, 
directamente ao rei Bahadur, o quai o recebeu no seu paço 
do Mandou, onde estava “assentado em hum eslrado com 
miiyto estado, com alguns capitães, que d’elle estaiião 
afastados como jogo de mancai, sómente junto do estrado 
dous pages, grandes senhores, moços de pouqa idade, 
quelhe íinhãohum cofoe íreçado,e outro hum arquo e 
frechas, tomado nas mãos com toalhas lauradas dtóiiro. ’’ 

Tristãoapresentou-se-lhe, “bem vestido honesto" e 
com um joelho em terra entrcgou-lhc a carta tie Nitno da 
Cunha, escrita em guzerate, e disse-lhe: “tíeiihor, per 
mandado do Governador da índia são vindo ante tua gran¬ 
de alteza, pera saber o que mandaste dizer ao Governador 
quetemandassehum homem pera lho falares; polo que 
mandou a mim ”; aoqueoBhadur, de lêdo semblante, llie 
acode: “ Nom sey qual he a razão que o Governador tem 
para fazer tanto mal cm as gentes que viuem em minluís 
terras, que hc gente mesquinha, que nimqiia lhe fizerão 
mai; e com grande armada veo por tomar Dlo, e na Ilha 
matou minha gente, que estava fazendo o que lhe eu man¬ 
dara." 

Tristão dc Sá não se conteve que não replicasse com 
muytq acafameiifoi “Senhor, El-Rcy de Portugal he grande 
em seu Reyno, e tem guerra muytas terras de mouros junto 
das suas, com que tem guerra, e com outras tem pazes; o 
que assy fazem outros Reys chrisíãos. Sómente nenhuma 
paz tem com íurqos, por ser má gente, sem nenhuma ver- 
dade, que he a causa com que ninguém tem com el!e$ paz. 

sogiga todolas terras da borda do mar, como sabes que tem 
feito nestas partes da índia. 

Trocam-sc mais palavras dc corfezla entre os dois- 
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até que Tristão de Sá se despede do Bahadur com a segu¬ 
rança deste, de que trataria os portugueses com amizade, 
mas que desejava avistar-se com o governador em Diu, 
para 0 que pedia a êste que fôsse àquela cidade, .onde “se 
veriâo e assentarião suas cousas. 

A essa entrevista opunha-sc ardilosamente Rumekhan, 
que procurava pescar nas águas turvas, sendo eterno pre¬ 
tendente ao govêrno de Diu. Sabendo das relações tensas 
entre 0 rei da Cambaia e Malik Tokan, urdia intrigas para 
os indispôr ainda mais, dizendo ao rei que Malik era seu 
inimigo figadal e a ocultas facilitava a vinda dos portu¬ 
gueses a Diu, de forma que, depois de a tomarem à fôrça, 
pudesse ainda conservar-se no poder. Queria por mil e 
um enredos derrubar Malik do seu lugar para af se anichar. 

Niino da Cunha, percebeu bem êsses manejos tanto 
pela sua nativa penetração, como pelas informações de 
Tristão de Sá, que chegado a Goa lhe deu conta das gran¬ 
dezas do Bahadur e de tudo que viu. Bem impressionado 
com 0 resultado da missão, tornou a enviar em Agosto de 
1555 0 mesmo Tristão de Sá e o secretário d’Bstado Simão 
Ferreira com resposta ao Bahadur, no sentido de que êle, 
governador, iria a Diu com tôdaa paz, mas que se o Ba¬ 
hadur não viesse a concêrfo, lhe faria a guerra. 

Os dois emissários avIstaram-se com 0 rei num dos 
seus sumptuosos paços, onde foram recebidos com de¬ 
monstrações de muito regosijo, e quando lhe apresentaram a 
carta de crença, em que se dizia que o rei de Portugal 
queria tratar o rei de Cambaia como irmão, “ pera se ajuda¬ 
rem hum ao outro quando comprisse," o Bahadur mos- 
trou-se sobremodo contentes, dizendo a esses emissários 
que mandassem já recado ao governador para se encontrar 
com êle em Diu, onde faria o seu poiso. 

Recebido êsse recado, o governador saiu com destino 
a Diu numa esquadra de 50 velas grossas e 20 tetas, ar¬ 
mada que se chamou “a armada das vistas", na qual 
“leuou todolos fidalgos, e homens riqos que tiuessem que 







Ilie não podia fazer mais mal do que já íinlia feito; que êle, 
Bahadur, era senhor de «randes tesouros, o mor soberano 
da índia e que, porisso, não lhe ficava nada bem descer a ir 
faiar àquele governador. 

Calaram essas razões no espirito vaidoso e fraco de 
Bahadur, o qual não quiz ir à iHui dos inoiios, nem faiar ao 
governador. Esperava que assim êste se aborrecesse e 
füsse embora. Mas, para guardar as aparências e não lhe 
convindo faltar a palavra dada aos nossos emissários 
mandou um homem da sua privança cumprimentar o gover¬ 
nador e dizer-lhe que, por vários negócios urgentes a que 
precisava -atender, lhe iu1o era possível ir em pessoa 
visitá-lo. Por êsse emissário enviou ao nosso governador 
abundantes refrescos e mantimentos, que Nuno da Cunha, 

“ para se mostrar grande," retribuiu com peças de seda e 
vinte portugueses d’oiiro. 

Nuno da Cunha demorou-se alguns dias naquela 
ilha a vêr se o rei vinha à fala, mas êste alegava sempre 
ocupações urgentes e recusava-se a ir ter com êle, envian¬ 
do-lhe todavia cumprimentos de muita cortesia todas as 
vezes que lhe mandava algum emissário. Teve Nuno da 
Cunha muita paciência em suportar essas delongas e 
escusas do rei. Talvez rompesse fogo, mas os seus com¬ 
panheiros, que sempre ouvia em ocasiões graves, repetidas 
vezes 0 aconselhavam a abster-se de praticar acto que 
causasse desagrado ao rei. Queriam quea iniciativa de 
hostilidade partisse do Bahadur para assim terem justifica¬ 
do pretexto de lhe fazerem a guerra. 

Farto de esperar entrevista na iJhã dos mortos, saiu 
daí e foi surgir na barra de Dluem fins de Dezembro de 
1555. O Bahadur também para tá seguiu a fim de vêr de 
perto a nossa armada, que pelo garbo com que andava à 
vela lhe produziu agradável impressão. 

Os nossos navios salvaram à entrada, a cidade res¬ 
pondeu com outra salva, mas a entrevista.. foi um ar 

que lhe deu. E’ que Rumekhan comas suas astücias se tinha 





apossado do espiriío pusilânime do Bahadiir que “ era mtiy 
mudável e de huma hora para ouírá fazia mil inudamenloH. ” 

Mas 0 que airosamenfe poderia ler Bahadiir concedido 
a Nunoda Cunha, cumprindo a sua palavra, viu-se forço** 
do a eníregar-lhe em condições humilhantes, de nadn liie 
valendo as grandesas com que Rumekhaii o lisongettVftf 
dizendo-lhe ser muito fácil não só derrotar, mas aniquilai' tt» 
portugueses em qualquer batalha, 

Ora justamente quando Bahadur se julgava seguro 
no seu reino, zombando com a sua política tortuosa e 
dilatória da bôa fé com que Niino da Cunha esteve tanto 
tempo à espera da entrevista combinada, esse pérfido v 
leviano régulo viu-se cm grave emergência, 

Havia muitos anos que o seu pai se tornara indepen¬ 
dente do reino mogol de Delhi, passando os seus doininios 
0 Guzerate—a ser um dos mais prósperos e poderosos estft" 
dos da índia setentrional. Sucedendo-lhe no trono em sin¬ 
gulares circunstâncias, Bahadur' Shali alargou multo êssen 
domínios, tomando a üm príncipe mu3ulmano, chauiadt> 
Mahmud, 0 reino de Málwa com a sua. capital Mandó, vol ¬ 
tando depois as armas contra um príncipe rajpiií, por nome 
Silhadi, e atacando afinal o reino de Mewar e a sila capii.ií 
Chiíor. 

Essa crescente prosperidade e expansão do Guzerate 
era um pesadelo para os mogoes, que não podiam tolerai* 
que um príncipe que primitivameníe fora seu súbdito sc 
tivesse declarado independente e estivesse a reger tão vas¬ 
tos mrritórios, Quer por êste motivo, quer por o Bahachir 
ter incorrido na animosidade dó rei mogol, por ter acolhido 
na côrfe um cunhado dêste, Mahomed Zeman Mirzá, que 
conspirara contra êie e bem assim concedido o favor c 
protecção a um membro da família destronada de Lodi, Âlau- 
dm e seu filho, 0 rei mogol andava morto por cair sobre o 
Ouzeratei mas sabendo que Bahadur era protegido dos Por- 

tu?«s, e ipoMndo^telv® a pírfldia dlle com Ulm, 
mandoii partamentar com NuiiO'da Giin'ia a ver ae sj llic 


aliava contra o rei de Cambaia. 

Nuno da Cunha, não obstante a má fé de Bahadur 
Shah não 0 abandonou nessa conjuntura, mandando dizer ao 
reir mogol que sentia muito não poder ajudá-lo contra o 
seu antigo aliado, que êle estava resolvido a socorrer a todo 
0 transe. 

Bahadur Shah soube dêste nobre procedimento de 
Nuno da Cunha e, num rasgo de generosidade à qual 
se juntava também o medo da iminente guerra do mogol, 
mandou dizer a Nuno da Cunha, pelo seu mensageiro, 
que se não agastasse por ter tido que partir de Diu sem 
seavlstar com Ôle; que sentia muito ter-lhe causado esse 
desgôsto que era independente da sua vontade, pois estava 
muito atarefado com os negócios internos da administra¬ 
ção dos seus estados; que, em satisfação da despesa da 
sua armada lhe dava a Ilha de Baçaim onde pudesse 
fazer feitoria e quanto quizesse, “ e que o tempo andando 
encaminharia as cousas que acabassem em bem e conten¬ 
tamento d'ambo8.’’ 

Nuno da Cunha, político hábil, conhecendo perfeita- 
mente os meandros da diplomacia oriental, aceitou a oferta, 
mas, recelando que, depois de passado o perigo, Bahadur 
trapaceasse, como era seu feitio, exigiu do mensageiro que 
0 rei lhe cedesse não apenas a Ilha para ali se estabelecer 
feitoria, mas também as respectivas rendas e tôdas as terras 
adjacentes. Não só isso. Qulzc obteve que tqdo fôsse 
firmado por uma chapâ áo Bahadur para que mais farde sc 
não suscitassem dúvidas e interpretações várias. 

A tudo acedeu Bahadur, porque as circunstâncias 
difíceis em que se encontrava não lhe podiam aconselhar 
outra atitude. Era, como disse, dum lado o perigo mogol 
e doutro 0 cruzeiro, com fins agressivos, de Maríim Afonso 
de Sousa na costa de Cambaia, enviado af pelo governa¬ 
dor para tomar à fôrça os territórios do Bahadur. Pas¬ 
sou-lhe também nessa ocasião pela mentea ylsão do terrivel 
morticinio que os Portugueses fizeram quando fôram aí 
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desíruir a foríaleza. 

A 23 de Dezembro de 1534, pois, no galeão 3. 
Mafheos surfo em frenfe de Baçaím, celebrava-se uní 
confrafo enfre “omuyfo manifiquo senhor o senhor niino 
da Cunha do conselho d’el-Rey nosso senhor, veedor 
de sua fazenda, capifão gerall e gouernador da índia " 
e “ xacoes embaixador d’eI-Rey bador Rey de Canibaya, 
confrafo pelo qual Bahadur Shah; rei de Giizerafe, cedia 
a Porfugal, representado pelo governador Nuno da Cunha, 
a ilha de Baçaim “ com todas ■ suas terras asy firmes 
como ilhas emaar, com toda sua jurisdição, mero, misto 
W^rio, e com todos suas rendas e direitos Reais, e 
quoasquer outras rendas que nas ditas terras ouver. (') 

A cedência, de que se trata, sem o derramamento duma 
gota de sangue, representava para Nuno da Cunha um 
verdadeiro triunfo diplomático. E’certo qúe lhe não seria 
difícil tomar essas terras por fôrça das armas. Já da pri¬ 
meira vez mostrara ali o seu valor, a sua audácia, 0 seu 
sangue frio desbaratando as hostes mouras quando defen¬ 
diam a fortaleza. Também espalhara um verdadeiro pavor 
entre os príncipes indianos pela horrorosa matança na ilha 
dos morfos, ms para a nova aquisição não teve de recor¬ 
rer aos seus temíveis canhões, nem à sua espada flameiante 
^OI bastante 0 seu bom senso, a sua prudência, o seu tacto 

político e, maisque tudo, a sua inteireza morai, o seu des- 

interêase, a süa decisão de caracier. Podendo, pela pronta 
acertaçao dos termos de aliança oferecidos pelo rei moml 
ennquecer pessoalmente e criar uma éra de paz duranle o 
seu^perno, preteriu a,lado cumprir a palavra dela, isto é 

— a ^ ar ao lado do seu antigo aliado Bahlr' 

%l!, nao obstante a manifesta má té e política refalsada 
deste, E este um traço que enaltece o caracter dêssè ao- 

vernadorsabendo.se que naquela época eram frequentes^as 




tlii í/tiiu, iJo 
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transigências vergonhosas e o desprêso completo de pactos 
e alianças quando daí resultassem lucros pessoais. 

0 contrato da cedência foi assinado, além das altas 
partes contratantes-o governador e o embaixador Xa- 
coes-pelo capitão-mór do mar Martin Afonso de Sousa, 
ouvidor geral Fcrnão Rodrigues de Castelo Branco e outros,* 

Eram riquíssimas essas terras, produzindo avultadas 
rendas,-mais de 100.000 pardaos-ouro. Corriam ao longo 
da costa, abrangendo a baía dc Agaçaim, a ilha de Caran- 
já, a ilha de Salsefe, Tanã, a ilha do Elefante, cujos templos 
búdicos em pedra são até hoje a admiração dos orientalis- 
tas, e a ilha de Bombaim, Tal era a sua imporlâiicia que 
Diogo do Couto dizia que Eiaçaim “tinha o mór termo c 
íurisdicção de todas as da índia"; e Simão Botelho, quando 
foi regularizar aí os aforamentos concedidos por João dc 
Castro, ficou tão bem impreSvSionado que escreveu a D. João 
III: “he a milhor cousa que vosa alteza tem n'cstas partes." 

Por parte de Nuno da Cunha, tornou Marfim Afonso 
de Sousa solene entrega daquelas terras, —cerimónia que 
fbi muito tocante, pois todos os tanadares, a.ssim que viram 
a chapa do Bahadur, cedendo as terras aos portugueses, 
puzeram as cabeças no chão c ofereceram ao novo feitor 
raminhos de herva cheirosa, assegurando a Marfim Afonso 
que dêsse dia em diante obedeceriam aos portugueses, 
como faziam ao rei Bahadur Sliah, 

Marfim Afonso pôz logo mãos à obra. Levantou aí 
feitoria, no próprio local onde, da primeira vez desembarca¬ 
ra Nuno da Cunha para derrubar a foríaleza que ali se estava 
fazendo. Construiu também muitas casas para funcioná¬ 
rios públicos, armazéns para mercadorias, mercado etc., de 
maneira que “ começou a crecer a pouação, porque a 
gente da terra achauão nos nossos mais larguezas que nos 
mouros, e começarão acodir ao feytor com as rendas, em 
que 0 dinheiro foy muyto mais do que cuidoiia 

Podia Nuno da Cunha julgar-se satisfeito com o resul¬ 
tado da sua sábia política, Fundara Baçaim, acrescentára 
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à coroa do seu rei novos e valiosos florões, iornára-se 
temido em tôda a índia, era alvo das maiores atenções dos 
régulos indianos que lhe solicitavam a aliança e a amizade. 
Mas cie ainda não cumprira a missão especial de que o 
investira o rei quando o despachou governador da índia. 

Não procurava adormecer sôbre, os louros ardorosa e 
honradamente colhidos desde a sua chegada ao Oriente. 
A tomada de Diu era ainda 0 sonho que o preocupava dia 
e noite, Feiizmente, quiz a sorte que o realizasse sem 
ferir batalha. 

Os mogoes não andavam descansados emquanto 
Bahadur Shah lhes não restituísse as provindas que lhes 
pertenciam e em que este então dominava como soberano 
independente, mercê da fraquesa dos antigos reis de Dellti 
e das dissensões intestinas que aí lavravam. Abordaram-' 
-no primeiro com uma faustosa embaixada, e, quando viram 
que Bahadur se não rendia às coríezias e obséquios, resol¬ 
veram derrubá-lo pela força das armas. Mas ainda desta 
vez, quizeram sondar com vantajosas propostas se Nuno 
da Cunha, que sabiam amigo de Bahadur, se abstinha de 
0 socorrer, mas o altivo e íntegro governadorTejeitou tôda» 
essas propostas conservando-se firme na aliança que 
celebrara com Bahadur. Felizmente, mostrou-se este 
profundamente reconhecido. Após várias negociações o 
“grande e poderoso Soltão Badur Rey de Cambaya, 
com sua boa vontade e aprazimento ” deu a Portugal, re¬ 
presentado por Nuno da Cunha e a todos os seus suces¬ 
sores “suabôa paz e amizade ”, e, em sinal da qual paz 
para sempre “lhe deu de sua boa vontade, lugar era que 
faça huma fortaleza, quão grande quizer, na sua cidade de 
Dio, r,o lng;ar queo governador Nuno da Cunha escollieo 
elonrou, quehesobrea barra, na (orre da terra ebalu- 
arte do mar; e derrador da fortaleza ficará campo em que 

se faraó casas de almazensc feitoria e casas para morar 

a gente, Não sd isso. Fez cspontâneamcntc várias ou¬ 
tras importantes concessões; que as armadas portuguesas 


podiam livremenfe entrar e sair do porto de Diu; que não 
haveria proibição para entrarem barcos de Ormuz com 
cavalos e mercadorias, etc, [etc. e que “ el-rey de Gam- 
baya com el-rey de Portugal como bons amigos e ver¬ 
dadeiros irmãos se ajudarão hum a outro contra seus 
imigos.” 

Houve nesse facto notável só uma condição que Nuno, 
da Cunha talvez tivesse suscrito com constrangimento. E 
a que proibia que na fortaleza de Diu se admitisse mouro 
ou gentio que aí fôsse fazer-se cristão. Mas, em retorno 
obteve que se estipulasse não admitir aí nenhum cristão que 
fôsse fazer-se mouro, (*). 

Entravamos, pois, assim não só na posse das riquís¬ 
simas terras de Baçaim c adjacentes, como também na da 

inexpugnável Dioforte 
Que dois cercos lerá, dos vossos sendo; 

Ali se mostrará seu preço e sorte, 

Feitos de armas grandíssimos fazendo; 

Invejoso vereis o grão Mavoríc 
Do peito Lusitano fero e horrendo. 

Do Mouro ali verão que a voz extrema 
Do falso Mafamede ao Céo blasfema. (“) 

Logo a seguir a cessão de Diu, Nuno da Cunha levou 
ali centenas de operários de todos os mesteres para levan¬ 
tar a fortaleza. Como faltava a água, abriu poços e cons¬ 
truiu grandes cisternas, “coadas por chapas de furados tão 
miúdos que nenhuma sogidade lhes podia entrar...., as 
quais cisternas forão saluação da fortaleza era tempos de 
guerras que depois siiccederão,...” Nessas obras até os 
fidalgos e capitães trabalhavam “como bygarys”, como o 


(1) (Jonio esta coiidiçiio ia contra ns idéns cia ópoCa, ela iiíío veiii transcrita 
ncin nas Deeiihs nora nns ImilaSt mas eoiiscrvou-a Oastauliecla m sm Mist, ãa 
IiuUii, ],< VIII.. c. 0.“-Disi, Lima Eelnor citie o traslado clésse contrato existe 
na Tôrro cio Tombo C L. Ido Towtu ííalmliat ISO v.) vicl Le/ito, III, p, 623' 

(2) iMiiuIim, (t, 11, e. -1, 
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viu 0 rei Bahadur, que assisíia com prazer a essa azafaina 
e que, notando o rápido progresso da construção, dizia aos 
seus áulicos que “nenhum Rey tinha tão boa gente como 
erão os portugueses.” Tão agradável foi a sua impressão 
pela forma como se executavam essas obras que êle se 
desfazia em obséquios de fruías e conservas aos operários; 
e ofereceu a Nuno da Cunha 5.000 pardaos d’ouro c a Mar¬ 
fim Afonso 2.000. 

Mais. Tanto simpatisou com a lisura elialdade de Nuno 

da Cunha que, em presença dos seus capitães, lhe deu o 
mando em toda a cidade de Diu, dizendo-ihe que tomasse 
conta dela como se fôsse pertença do rei de Portugal e lhe 
entregou as chaves da cidade, tirando-as da mão do respec- 
tivo.capitão, a quem mandou que obedecesse desde esse 
dia ao governador da índia. Entregou ainda a Nuno da 
Cunha os paços reais em que dentro estava “ a Raynha sua 
may. e com ella suas principaes molheres, com grã soma 
do seu fisouro, o que tudo lhe entregaua como na mão 
del-Reyde Portugal..." 

Quanto pode o prestígio dum homem, derivado não 
apenas do seu valor, afirmado em pelejas, mas do seu bom 

senso, da sua cordura, da sua diplomacia I 

A cessão de Diu, o sonho permanente dos reis D 
anuel e D. João 111 desde que Afonso d'Albuqueraue 

considerando a sua conquista um trofeu de gldria para 
Portugal e golpe mortal para a supremacia maLetana na 
encheu Nuno da Gunha de tanta alegria ^ ma - 
dou O seu secretario Simão Ferreira exoressíimoL ^ 

ciarabôan^ovaaereiDJoãoni,:a3a“^^^ 
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talar ao rei e a anunciar-lhe a boa nova antes de Simão 
Ferreira! O rei ficou tão satisfeito que lhe dimitiua pena 
cumulando-o de mercês 1 

Emquanto ainda Nuno da Cunha esteve ocupado nas 
obras da cidade de Diu e na sua organização política, a sua 
atenção volíou-se para acontecimentos graves em Goa. 

Pelo falecimento, em 1534, de Isniail Adil Khan, dis¬ 
putavam a sucessão os seus dois filhos Ibrahim que era 
0 mais velho, bastardo, e Meale, mais novo e legítimo mas 
aquele, ou por manhas ou por ter conseguido ter a seu lado 
maior número de áulicos, apossou-se do trono, fugindo o 
outro para Cambaia pelo receio de ser morto. Mas os 
direitos de Meaie à coroa eram indiscutíveis. Tôda a gente 
de bem que vivia fóra da pesada atmosfera da corte do novo 
monarca, lhe lamentava a situação, dispondo-se ainda a 
apoiá-lo em caso dêle recorrer às armas para haver o que 
legítimamente lhe pertencia e fora tumiiltuáriamente esbulha¬ 
do pelo irmão. 

Formou-se no reino de Bijapur umfoiie partido a 
favor de Meale, pondo-se à testa dele Assad Khan, uin dos 
dignitários da côrte e senhor de Belgão e de muitos outros 
ricos estados, pelo que o rei Adil Khan II resolveu perse- 
gul-lo por tôdas as formas. Chamou-o à côrte para lhe 
falar mas Assad Khan, sabendo por um seu amigo que o 
rei 0 chamava para o matar a fim de enfraquecer ou dissol¬ 
ver 0 partido de que era chefe, não lhe respondeu, indo 
iniediaíameníe pedir protecção à Nuno da Cunha, a quem 
ofereceu as terras de Salsete e Bardez, que lhe pertenciam 
por doação do falecido rei 

Nuno da Cunha aceitou a inesperada oferta com visí¬ 
veis mostras dc contentamento. Vinha ela muito ao pintar 
da faneca. Os cofres, com tantas e tão custosas esquadras, 
aparelhadas para guerrear o rei de Cambaia, estavam 
vasios e a renda dessas terras,-mais de [50.000 pardaos- 
ouro—era excelente auxílio em tão precária situação finan¬ 
ceira do Estado. 














Püuco {empo, porém, durou o conlenfamenío do nos¬ 
so governador, porque Assad Khan, obrigado pelo seu 
soberano a rehaver as terras cedidas, expediu em 1536 uma 
força, que se assenhoreou das aldeias de Cuncolim, AssoP 
na e Margão. Houve resistência,, escaramuças, luta a 
ferro e fogo, sendo completamente derrotados os mouros 
cm Vernã. 

Nuno da Cunha apenas chegado de Diu, coberto ,de 
trofeus, acudiu aos nossos batalhadores com a sua táctica 
€ com 0 seu braço. Quando Assad Khan, para vingar o 
desastre de Vernã, expediu de Pondá uma força de 15.000 
homens, que assaltaram a fortaleza de Rachol, Nuno da 
Cunha em pessoa tomou o comando das nossas forças e 
tão enérgica resistência opôz que os assaltantes abandona¬ 
ram Rachol e foram postar-se em Borim. Foi enviado para 
lá 0 capitão de Goa D. Gonçalo Coutinho, o qual, infeliz- 
mente, foi vítima duma traição e completamcnte derrotado. 

Quiz Nuno da Cunha recuperar para as nossas armas 
0 prestígio perdido nessa escaramuça, mas a sua atenção 
teve de se concentrar em outro assunto mais grave. 

Tinha-se ateado entre o rajá de Calicut e o rajá de 
Cochim uma acesa luta, que, quer pela sua origem, 
quer pelos seus efeitos, podiamos comparar à célebre guer¬ 
ra entre a mangerona e o alecrim. O de Calicut queria ir 
corôar-sc à ilha deRepelim sobre uma pedra sagrada que 
la existia, 0 de Cochim opunha-se, imaginando que dessa 

cerimónia religiosa resultaria para 0 seu rival uma grande 

míluencia entre os príncipes do Malabar. 

Mariim Afonso de Sousa rajá de Cochim nessa luta, 
conseguindo atacar direefamenie a ilha de Repelim qu 
0 meamoMartim Afonso bombardeou e arrazou, Z2 
aquelUamigerada relíquia e entregando-a ao rajá de 

O Samorim de Calicut leve assomos de vingança aui? 

CunlT'“'““f' 'á «no 

unha, tigura militar de excepcional valor a pairar-lhe no 


horizonte ameaçãndo-o com morticínios e destroços. 

, _ Sufocou os seus ímpetos, mas quiz vingar-se do, rajá 
de Cranganor, que nos apoiara nessa, luta, sendo comple- 
famente derrotado por Maríim, Afonso, que. por ordem, de 
Nuno da Cunha para aí marchara apenas com 90 soldados. 

. . , h^epois de. tantos e tão gloriosos triunfpSj, uns alcari- 
çadps pcla^sua espada invicta, outros pela, sua hábil diplo¬ 
macia, podia Nuno da Cunha descansar, entegando-se ao 
^studo de problemas de administração; interna de Goa 
pnhamos já os extensos territórios de Baçaim c n inexpug¬ 
nável Dium^. nossas mãos. Era necessário, provêr ao seu 
melhor.gQvêrno, pondo-se termo à corrupção e^ abusos 
qo regpe .mqiiro,, mas., Nuno ^^d^ Cunha, durante os 
seus dez anos de govêrno, nunca teve vagar para sc de¬ 
dicar desveladamente a esses, assuntos,, porque lhe pertur¬ 
bavam o sossego as contínuas perfidias e intrigas dnlguns 
dos reis indianos, que procuravam abater por todos oS 
meios possíveis a supremacia portuguesa, que lhes anu¬ 
lara a influência no Malabar. 

, , Ja'vimos como .Bahadui’ Shah em. momentos, , critícos 
se colocou à sombra dos Portugueses, evitando assim, ser 
perseguido pelos seus inimigos niórmeníe peios mogois. 
Mas ele era de cabeça leve, mudava de opinião com a ra- 
pidez dá ròsa dos ventos, Assim que se viu livre do peri¬ 
go de serem invadidos os seus territórips pelas forças do 
rei de Delhi, e dando fáceis ouvidos pos mexeriqueiros 
da corte, qiie nüncá levaram a bem a cessão por êlc.. feita 
das terras de Baçaim e da cidade de Diu, resolveu rehaver 
essas terras éntraiídò ahíés-dé" iháis cm líga com todos 
osCsoberânos do Malabar pará expulsar os portiigmeses ' 

da.'.|ndia.. ^ ím, ,;Uv. 

'Èra negregado o seu planoV Conta-se que queria 
convidar Nuno da Cunhajé os seus pripeipais fidalgos e 
capitais a um banquete nà qüinta de Maíik, pérta de piu 
c alí prcndc-los a todos e metidos numa jaula de ferro man^ 
dáHos de presente ao Sultão’ de Turquia. Nuno da 
19 
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Cunha teve na mão os fios dêsse trama, dando-se fogo 
pressa cm seguir para Diu, onde procurava avisíar-se com 
Bahadur a fim de o prender ou matar. Os dois—governa¬ 
dor e Bahadur—tivcrãm nas águas de Diu, uma curta entre¬ 
vista, mas íal foi 0 receio do segundo de que fôsse morto 
ou prêso, que' precipitadamente SC retirou para a sua fusta. 
Nuno da Cunha mandou imediatamente catures cm perse¬ 
guição de Bahadur. porque não tinha conseguido prendê-lo 
no seu navio. Hoüvctal “ trouação e aluoroço”, trocan- 
do-sc tiros dc artelharia e espingardas entre a gente da 
fusta de Bahadur ca dos nossos navios, que morreram 
alguns dos nossos fidalgos e capitais e muitos mouros. 
Bahadur recebeu uma estocada, mas não se acobardou, 
continuou com os seushomens a lutar com as nossas fustas 
e catures, que “ n’agoa os andauão fisgando ás lançadas 
e matando ás pancadas com os remos. ” No meio daquele 
turbilhão de lançadas c chuçadas o rei cai ao mar vara¬ 
do por uma chuça] 

Assim acabou triste e inglóriamente êsse poderoso 
soberano do Quzerate, cujo maior defeito foi á sua levian¬ 
dade. Sc êle continuasse à sombra dos portugueses, não 
teria, de certo, tão desgraçado fim. 

Esse assassino agravou ainda mais as animosidades 
dos mouros contra nós. TÔda a índia maometana se coli¬ 
gou para vingar essa morte. Dizia-se que uma poderosa 
armada se preparava para cair sobre Diu e arrasar o balu¬ 
arte que tínhamos aí construído ç cm seguida exterminar- 
-nos da índia. 

Nuno da Cunha partiu poríssopara Diu a fim de vêr 
em pcssôao que havia. Logo depois de lá chegar entrou 
primeiro em aberturas com Lurkan para a aliança, mas quan¬ 
do vm que este andava com evasivas, deu ordens para a 
construção de tôdas as obras de defesa qqe pudcssçm tornar 
inexpugnável a nossa fortaleza e regressou a Goa, onde os 
negócios degovêrno reclamavam a sua atênção. Não se 
passaram, porém, muitos dias quando o vieram informá-lo de 


que Khoja-Safar, que, de resto, se lhe deitara,aos pés, ofere- 
ccndo-lhe os serviços, marchára sôbre Diu à t4ta de 
4.000 hoipens, assaltando em 26 de Junho de 1538, o baluar 
te avançado que tínhamos construído na chamada viJa dá 
rumes. 

Soube também que 0 capitão dêsse baluarte. Francis¬ 
co Pacheco, havia airosamente repelido o assalto, jnas que 
aquelas fôrças se haviam juntado depois mais 12.000 homens 
comandados por Lurkan, governador de Diu. 

Eram notícias aterradoras, parecendo que estavam 
contados os dias do nosso domínio em Diu. E’ certo 
que os bravos António da Silveira e Maríim Afonso 
de Souza tomaram a seu cargo a resistência a essas hostes 
rapsNunoda Cunha resolveu ir pessoalmcntc mais uma’ 
vez a Diu a fim de dirigir as operações militares, tanto mais' 
que lhe constara estar prestes a partir para aí uma poderosa 
armada turca levando a bordo colossal artilharia e mons¬ 
truosas máquinas de guerra. 

Mas emquanío fazia os preparativos para uma expe¬ 
dição c justamente quando a sua bravura, a sua experiên¬ 
cia, a sua diplomacia eram mais precisas para se fazer uma 
tenaz e denodada oposição às formidáveis hostes inimigas • 
quando a estabilidade do nosso domínio, na índia estava em' 
iminente risco, chega à barra .de Goa, inesperadamente, a 
11 de Set. de 1538, 0 seu sucessor. D. Garcia de Noro-' 
nha.com o título de vice-rei,-o qual servia na índia, eni 
1511, comocapitão duma armada de carga,e era pobre e tinha 
muitos filhos e filhas, “ a que El-Rcy deo a gouernança da 
Índia para se satisfazer dos.^ seus serviços". Quere dizer, 
dimitiu üm governador que obrara prodígios de valor nó 
Oriente e que era um desinteressado e ardente patriota, para 
0 substituir por um velho de mais de 60 anos, que quiz ser 
Vice-rei para... se governar, como êle próprio dizia, ' 
negociando em proveito próprio a justiça eos cargos , do 
Estado. ■ 

Não queremos aloijgar este estudo com a narração de 
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sucessos poateriores, .que.seriam vépgonhosoa- se não 
l^sse 0 paíripíismp nunca desmentido de António da Silvei¬ 
ra, que no 1,9 cêi;eo de Diu sülvou eom os seus lances de 
audácia os créditos das armas portuguesas. 

Quando a Nuno da Cunha deram a nova da sua 
substituição, em ocasião cm que cie andava impaciente por 
dar uma tremenda liqâo ao Sultão de Turquia, “foy muyto 
^ojado de grande tristeza por tatnanha perda d‘honra como 
perdia, e assy o forão muytGS fidalgos e toda a gente, que es- 
taua denota em fazer este feito com o governador... e fa- 
zendb entrega dogovêrno ao seu sucessor em 14 de Set. de 
1558, partiu para Cochim, onde embarcou para Portugal, mas, 
ao dobrar o Cabo, da Boa Esperança, desviando os olhos da 
Pátria que 0 maltratara^ expirou repetindo por entre soluços 
de agonia as conhecidas ■ palavras do general romano 
ingrafa paírm, o^a mea non possidebis, e estas que dão 
bem a medi,da da, sua integridade moral : Lancem-me pe¬ 
la varanda no mar, para não turvar agente da nave; lancem- 
-me com duas balas, aos pés, c paguem-n’as a el-rei de 
Pòrtügal, que llienão devo mais.” 


,. Eis aí a carreira excepcionalmente gloriosa do 9." Go¬ 
vernador deste Estado,, que fOim üm tempo guerreiro e di¬ 
plomata, vergontea ilustre da ilustre família Cunha, de Por- 
tupial, na qual»Já antes da fundação da monarquia, existiam 
ri^S^omana, e condesvliais-e btavos’'que 'prestaram aos 
reigi e -à niação; relevantes serviços." Êle próprio fizera 
as„.suas, primeiras.ar,mas nó Oriente á'sombra do seu pai, 
Trjstão da Cunhai e, depois do assalto ’ de Brava, onde se 
bafeu com- indómita bravura, fôra; armado cavaleiro pelo 
maior g^pio, guerreiro que''vlérãàíhdia,-^o ínclito ; venGeqor 
de Qop, Qrrauz e Malaca, em cuja pò1ítrca'semp^ ipspj- 
rou duçante 0 seu govêrno dê dez anos'mòstrándo, a par de 
inexcedível valor nos campos de batalha, a maior prudência, 
eieyadOyUlcançe, jarga visão de cousas; " ' ^ ' : ’ 


Àlto, robusto, de feiçóes insinuantes, era afável ho tra¬ 
to, muito largo nos.gastos, tanto que sempre “daua gran-: 
de mesa a quantos queriao”, fazendo-se acompanhar nos 
seus passeios e campanhas dum numeroso e luzido séquito 
dos melhores fidalgos e dos mais valentes capitais, entre os 
quais " era muyto amado e muyto o desejauão, seruir 
Era honestíssimo a mais não, mas a inveja de mãos 
dados à calúnia começara a miná-lQ na côrte dç D. João III 
atribuindo-lhe, como ao egrégio conquistador; de Goa, cri¬ 
mes horrendos, ideas monstruosasi Até lhe apreenderam 
numa nau as cartas que êle escrevera da índia à sua mulher 
e a. seu pai c nas quais encontraram referências às suas, 
fabulosas riqueaas, como se a, um governador que esteve 
10 anos na índia não fôs,se,Ifcjtq acumular..bonradamenfe as 
suas economias e enviar à sua familia os presentes pesso,- 
ais que recebia dos príncipes orientais. Essas cartas fôram 
criminosamente roubadas por Dlogp Botelho Pereira, que 
era Inimigo figadal do governador e que por despeito, a ntes 
dé 3imãp Ferreira, escplhido por Nuno da Çüqha para Jr 
dar a D. JoãoJII a nova da fortaleza deDiu, partira a ocultas, 
para Portugal,a fim de anteceder esse' delegado oficial' no 
anúncio daquela alegre notícia. , V 

: p. João III que, aa„ 9 pinião dos historiadores, prA uma 
das., figuras, mais torces,; covardes ç /rJumiente crueíS: do 
grande século, e que andava cercado d,e homens que, salvas' 
cxcepções Honrosas, na paríe mpral eram quanto póde 
haver de feroz e abjecto, (J) leu essas cartas.e, dando 
fáceis ouvidos à intriga dos seus áulicos, a quem cegavam 
a vista os brilhantes louros alcançados' por Nuno da 
Cúnha numa jonga carreira de baíalhadbr e diplomata, 
resolveu ilão só‘desíííuí-lo do cargò que com tanto desas¬ 
sombro é, relevo exercera dúFanté dez anos, mas ainda 
abiir-Iheilevassaiimáginando-b réU de crimes de concussão' 
élatrocinioí De'maneira qüè áò homem qiie tinha levãnfado 











as fortalezas de Chale, Baçaiiti e Diu e que pela sua espado 
invicta fizera tremer toda a índia, esperavam-no, chegado a 
Lisboa, as afrontas e o cárcere! E a lógica da história. 
Os maiores génios foram sempre incompreendidos 
na suapátriar Invejados, perseguidos na sombra, tiveram 
desditoso fim, após uma carreira de grandes serviços, de 
estrondosas vitórias. 

Que fôram os ültimos dias de Duarte Pacheco, Afonso 
de Albuquerque, Lopo Vaz de Sampaio, Dupíelx, Clive, 
Warren Hastings? Todos êles deram um Império à sua 
nação, fôram heróis na luta, marcaram a sua passagem com 
rasgos de excelso patriotismo e, no entanto, morreram 
vítimas da inveja e da ingratidão. Em vez de arcos de 
triunfo, armava-se-lhes na pátria a masmorra, em vez de 
cânticos de hosanas preparavam-se-lhes atrabiliários pro¬ 
cessos crimes e infquas devassas. 

A índia estava longe. Às rèdes de Intrigas e calúnias 
que 08 inimigos dos governadores lançavam aíê à côríe, 
quer de Portugal, da França oü da Inglaterra, despejavam 
aí farta colheita. E. na côrte não se tratava de averiguar 
a origem das acusações, acredlíava-se fácilmenie que os 
governadores, a mais de 2.000 léguas dc distância, senhores 
absolutos, com vagarosas ^ comunicações com a metrópole, 
prevaricavam, roubavam á fazenda d’cl-rey. E’que’ êtc.s 
tinham nacôrte quem lhes ambicionava os cargos ou nlo 
mandavam aos que rodeavam o rei presentes ricos com qu^ 
pudessem silenciar a maledicência palatina. 

Nuno da Cunha não podia ser excepção a essa regra. 
Muito alvejado pela inveja, por vezes se queixou ao pai do 
que os seus inimigos éècreviam à çôrte contra êle. trislão 
da Cunha, porém, homem experimentado como era nos se¬ 
gredos da vida palaciana, respondia sereno: Mmdâ pi- 
menfd edeitarfe d domk Quere dizer, o rei pouco se im¬ 
portava em saber se esses “ roncadores’’da índia, tinham 
ou não razão; o que o interessava era que o governador 
mandasse para Lisboa naus carregadas de pimenta e cravo* 
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Da indiferença do monarca nestes assuntos aproveitavam-se 
os cortezãos para minar, carregando nas acusações canaliza¬ 
das da índia, 0 governador que lhes não fosse 
grata. 

O nosso berol, quer pelas cartas do seu pai, quer pela 
forma pouco respeitosa como era tratado na correspondên¬ 
cia da corte, sabia já do máu cheiro em que junto do rei D. 
joão íll o haviam posto os seus inimigos da índia. Não 
0 abalavam, porém, nenhumas acusações que se lhe assaca¬ 
ram tanto como a de ter feito enorme fortuna à custa da fa¬ 
zenda régia, quando em tôda a crónica do seu dilatado go- 
vêrno de dez anOsS, escrita quer por João de Barros, sempre 
verdadeiro nas suas afirmações, quer por Gaspar Corrêa, 
que assistiu ao desenrolar dc todos os acontecimentos que 
assinalaram êsse governo, .se encontra uni só' facto òu acto 
que nos leve nem sequer à suspeita de ter havido por parte 
daquele grande governador menos zêlo pelos interesses do 
tesouro ou de se ter tocupletadò com cllnheiros queiegítima- 
mentelhenão pertenciam. 

Recebeu, sim, mais duma vez presentes dos príncipes 
indianos, mas retribuiu-os à larga, E' possível quetiyessc 
ficado com alguns dêsses presentes em vez de os enviar à 
rainlia, como era de praxe, mas tal facto, a ser verdadeiro, 
não embacia a limpidez do seu caracter, que era íntegro 
fidalgo. 

Àquela falsa, mas vergonhosa acusação acabrunhou-o 
muifo nos seus últimos dias, a ponto de nas vascas da 
agonia proferir as referidas palavras de Scipião africano, 
como se tivesse visionado nessa ocasião a torpe ingratidão, 
da pátria que êle fez grande pelos seus rasgos de heroísmo 
em tantas pelejas I 

Pódia-se dizer dêle o que o autor da Asia escrevia 
de Afonso dÀlbuqucrque; que mais o enterraram lw^- 
tidões que trabalhos de idade. 

E’ porisso que êle à hora de sua partida para 
Portugal se dirigia ao seu sucessor nestas patéticas pala- 














vras, que íraduzcm à justa a altivez- do seu' caracter,'b br^ ' 
gulho da sua consciência' tuta e serena: “Não levo para 
Portugal para me receberem bem, mão dez anos de muitos 
serviços, que eu nesta terra tenho feito a sua Alteza, e tão 
bons, que tarde virá a ela governador qúe nte ponha o pé 
adiante” ■■■'- 

Mas não há beleza sem senão. 'Nuno da ôünhá era' 
forte, nobre, cheio de bondade', galhardo no sem trato, mas- 
era de temperamento irascível, autoritário, voluntarioso, não 
lhe sofrendo 0 ânimo deixar'passar a mais pequena falta'de 
atenção sem 0 devido castigo. Êducáâo-desde pequeno à 
obediência, era dê selváticas -brutezas 'quando'' aigueni lhe 
não cumprisse uma ordem ou um pedido^' 

Certo dia em que êlé saía a cavalo a dar um passeio 
pela cidade de Goa, convida Aníonio de Macedo, ouvidor 
geral, provedor^mór^ tesoureiro dos defuntos e quadrílhei ro- 
mór dos presos da índia, homem simples e mòdcsto, ami¬ 
go do povo e, na frase pitoresca de Gaspar Corrêa, ínuy vezo 
em fõzer Justiça, mas muito altivo e pundonorosò, a acompá- 
nhá-ld também a 'cavalo,’para lhe ir à frente com' sua vara. 
Macedo recusa-se, mandando dizer ao ’ govetnador' que 'o 
seu cargo “ e estar assentado, ouvindo c despachando par* 
tes, e não ir adiante do governador pelas ruas com ' vátà 
levantada còmo porteiró. Ardeu Troia. Nund dâ Giínha 
que não tolerava desacatos dêsses, toma o ouvidor entre 
dentes. Não se viam òs dois a não-sér líoS dias do ■ des¬ 
pacho, e mesmos nesses dias deixava-Nuno da Cunha o 
ouvidor fora da câmara," onde despachava è pára ainda' 
mais 0 vexár torrfava o despacho- E hoüvc 
dia em que o governador propositâdamenté Ihê rtão deübes- 
pacho a-pesar-de o saber já no palácio. Macedo, então 
farto de esperar algumas horas sem gue o alíeres do go¬ 
vernador ou qualquer outro palatino lhe fôsse falar,, reco¬ 
lhia-se à casa, revoltado, comíb onda da,ívingança a ca¬ 
choar-lhe no peito. . .. ,, ,{ . 

Estando os ânimos nessa alta tensão, o, ouvidor, a-. 


companhado do meirinho, foi numa fresca manhã de Domin¬ 
go, em Dezembro, prender um criminoso que estava refu¬ 
giado ern casa de Diogo da Silveira, influente local e amigo 
do góvérnador, justameníe quando êste e aquele se encon¬ 
travam na igreja a ouvir missa. 

Os criados de Diogo da Silveira resistiram, armaram 
tumulto. Houve briga, pancadaria, cutiladas. Insultos, etc. 
mas conseguiu omeirínho terna mão o criminoso. Par¬ 
ticipado b incidente a Diogo da Silveira, voltou êste num 
sajío de pantera para “esfolar e esquartejar" o ouvidor, mas 
não 0 apanhando, andou desesperado a gritar pelas ruas 
por ossciJs creados não tétem depennado as harbiiihas 
a esse rapaz Judeu que Ebfíey mandauapor óüidòr.,!' 
e foi proferindo palavrões, não poupando na sua linguagem 
desbragada ainda a pessoa do rei, a quem chamou “homem 
damnado” que mandava semelhantes letrados à índia. 

Nuno da Cunha que tinlia contas a ajustar com o 
ouvidor, teve nessa ocorrência esplêndido ensejo de cevar 
a sua vingança. Fês que Diogo de Silveira se consideras¬ 
se prêso em casa, pára que o não fôsse prender o meirinho 
e ao mesmo tempo chamou o ouvidor e Ihc mandou tirar de¬ 
vassa do caso, 

Davà assim uma no cravo, outra na ferradura. Li“ 
vravá dum lado o seu amigo dos vexames do ouvidor, e 
doutro mostrava ser obediente à lei. E cotno era afinal, 
nos termos das Ordenações, êlc quem resolvia os feitos 
crimes, esperava com êste simulacro dê formalidades legais 
salvar 0 amigo e humilhar 0 oüvidoh 

Andava, pois, Nuno da Cunha todos os dias com 
cuidado dêsse negócio, receiando que ás conélusôes da de¬ 
vassa fôssem desfavoráveis, mas logo lhe luzia no espírito 
ã perspecjiva de que, fôssem elas quais fossem, a chave 
da situação estava com ele. Engánou-sc porém, pois em- 
qtiánlo esteve nessa doce iiúsãò, ò ouvidor, concluída a 
devassa em que incriminou Diogo da Ôilvcira de grávíssi- 
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mos delitos a que correspondia a pena de “cabeça.corta¬ 
da", entregou o processo ao governador, dizendo-lhe, po¬ 
rem, que, segundo a lei, a quem competia dar sentença nes¬ 
ses feitos nãO era a êle, mas sim ao rei. 

Uma bomba que lhe caísse aos pés não faria o efeito 
que produziu no governador essa descoberta jurídica do 
ouvidor. Tremeu como. varas verdes, porque sabia do máu 
cheiro em que estava na côrte, onde êsse processo poderia 
avivar as manchas do seu governo. Mas, hábil político 
como era, dissimulou tudo, dizendo ao ouvidor que sim, que 
mandaria o processo para Lisboa, resolvido, no íntimo, de 
nunca 0 mandar. 

E como as úoiisds da índia se viam muito longe e se 
ouviam muito tatfde,~~ãvzaúe dois anos para se receber 
a resposta a um oficio, Nuno da Cunha fês o que quiz no 
seu soberano desprêso pela lei. Pôs em liberdade o seu 
amigo, nomeando-o capiíão-mór do mar! Surpresa indignada 
do ouvidor perante acto tão brutal. Não lhe sofrendo o 
ânimo recto e inflexível ver guindado àquele alto cargo 
um^ indivíduo que estava a contas com a justiça, manda-o 
intimar pelos seus oficiais para embarcar para Portugal no 
navio a sair de Goa, porque para ali queria enviar a 
via que tinha nas suas mãos, do processo da devassa. 

^ Diogo da Silveira recebeu a intimação muito contrari¬ 
ado e vexado, porque nesse momento estava a divertir-se 
com os seus companheiros na Ribeira das Náus. Que re- 
TOdio tinha senão obedecer aos mandados da fustiçaV 
^ 0 , ter logo com o governador, o qual, furioso, chama o 
vidor e manda rasgar a intimação por ter sido feita sem 
sua ordem e diz com arrogância que Diogo da Silveira não 
ira a Portugal emquanto êle fôr governador.... Ao que o 
ouvidor lhe responde, sereno e imperturbável, que êle aLnas 
umpriu ale e acrescenta maliciosamente Lgoram 

vossa senhoria o contrario, se 0 pode manda .” S 

Cunha ,«lga-se ofendido com estas últimas palavras e um 


ímpeto de raiva cresce contra êle dizendo: eupom enforcar 

cem ouvidores se me desobedecerem, 0 ouvidor cala-se 
contrafeito, porque o governador o não deixou falar. 

Abre-se desde êsse dia para o infeliz ouvidor um 
calvário de afrontas, vexames e martírios. A pretexto de 
que êle não queria entregar as vias de sucessão que trou¬ 
xera de Portugal, manda o governador dar uma busca 
rigorosa à casa dêle. 

Os esbirros revolvem-lhe em casa todos os docu¬ 
mentos e papeis com uma selvajaria única, mas não acham 
tais sucessões, só acham e levam ao governador uma 
rniniita de carta para o rei, na qual o ouvidor fazia tremendo 
libelo acusatório contra o governador. Enfurecc-sc êsie 
ainda mais e envia-o prêso, “carregado de ferros", ao 
tronco, donde uns dias depois, é transferido para a fôrre de 
Naroá “com uma adoba de quatro elos em uma corrente 
demaneira que se não pudesse mexer" e af fica incomuni¬ 
cável! 

^ Nisto, chegam as naus de Portugal e nelas Pero Vaz, 
vedor de fazenda, trazendo provisão do rei para António de 
Macedo entregar as sucessões, Vão buscá-las a Naroá, mas 
0 ouvidor teima em não as entregar. Nuno da Cunha» 
cada vez mais iracundo, torna a mandá-lo ao tronco “amar¬ 
rado a uma corrente, com um colar dc ferro no pescoço e 
entre as sugidades dos presos, jurando que ali o havia de 
ter até que se fôsse para Portugal, levando-o no porão do 
seu navio e entregando-o a El-Rey.., 

Martirizado nessa fétida e imunda enxovia, entrega 
afinal àquele vedor tais wcesMes e, a pedido dêste, Nuno 
da Cunha manda-o tirar daquele infecto lugar e o faz em¬ 
barcar prêso, em ferros, para Portugal, escrevendo ao rei 

uma longa carta cm que pede castigo para êsse letrado, em 
seu entender, tão máu e Indisciplinado. 

0 rei nem leu essa carta, porque as abelhas palatinas 
la Ine tinham envenenado o espirito contra Nuno da Cunha,, 
u quem, como atrás referimos, imputavam até crimes de 
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laírocinio. 

Esperava o rei pronunciar-se sobre o caso quando | 

regressasse Nuno da Cunha a Portugal, o que seria daí a ; 

poucos meses. Mas a inesperada morte, em viagem, desse *; 

grande guerreiro e político, poupou-o às tremendas afron¬ 
tas que 0 esperavam na sua pátria,—a êle que queria levar ‘ 
0 ouvidor preso e em ferros no porão do seu navio! ; 

À vingança é o prazer dos deuses, lá diz a sabedoria 
popular, mas há homens que também nela se comprazem. 
Nuno da Cunha era um deles. A’s vezes descia do pedes- j 

tal da glória em que 0 haviam colocado a fidalguia da sua j 

origem e os seus heróicos feitos, para se entreter nessas | 

miseráveis questiúnculas de amor próprio ofendido. E saía s 

mal, como se a lei moral o quizesse tratar com dureza. ; 

Esse ouvidor, quando serenaram as cousas com a í 
morte de Nuno da Cunha propôs demanda em juizo contra i 

os herdeiros dele e obteve sentença para lhe pagarem os , 

ordenados de todo 0 tempo do martirio,--mals de lO.OOt) I 

cruzados! [ 

Já referimos à pag. S9 o iníquo procedimento que Nuno 1 

da Cunha teve com o seu antecessor, Lopo Vás de Sam- ^ 

paio e que é uma outra mancha negra no seu nome. Pro- ! 

féticas as palavras que Lopo Vás, num momento de | 

indignação, proferiu: “Dizei ao governador que eu | 

prendi, e elle me prende, lá virá quem o prenda a elle," pois o i 

curso dos acontecimentos foi tal que D. Garcia de Noronha, [ 

que aliás pelejara no Oriente à sombra do seu tio Afoiiso j 

d’Albuquerque e porisso devia saber bem as intrigas e ! 

calúnias de que são alvo os governadores, instigado talvez j' 

pelos inimigos de Nuno da Cunha, fés passar êste por \ 

grandes vexames e desgostos, enviando até expressamente ; 

0 aludido Dlogo Botelho Pereira com pàpés para o danar : 

perante o rei D. João IIÍ, em cuja côrte já há muito o esperava !' 

um afrontoso acolhimento. | 

E que diremos do seu papei durante todo o tempo I 

que Martim Afonso de Sousa esteve honrando o seu nome | 
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e a sua pátria com feitos de valore de nobreza? Nuno da 
Cunha cbnsiderava-o seu émulo ha bravura, invejando-lhe 
os triunfos que alcançava. Martim Afonso também, em¬ 
bora respeitador e obediente ao mando do governador, não 
lhe perdoava a indiferença com que era tratado. Havia 
sempre entre os dois divergências que às vezçs degenera¬ 
vam em conflitos abertos, mas Nuno da Cunha de indús¬ 
tria disfarçava tudo, pelos relevantes serviços prestados 
à pátria por Martim Afonso e porque cabia ser êste da 
privança do rei e homem de muito méritos. Um dia que 
alguns dos seus companheiros louvavam os feitos de Mar¬ 
tim Afonso, "Se eu—acode Nuno da Cunha evidente- 
mente mortificado pelo elogio do seu rival—nom tiuesse 
oceupação com Cambaya, muytos dias que eu tiuera 
ensecado os ladrõezinhos do Malabar, que andão a 
roubar pageres e nom são pera mais.” Era como se qui¬ 
zesse enfileirar Martim Afonso entre os ladrõezinhos do 
Malabar, qnmào a sua figura de fidalgo e herói se destaca 
luminosa e honrada nos anais do domínio português no 
Oriente. 

Mas nenhum dêsses defeitos é de molde a lançar 
suspeição sôbre o caracter honesto e altivo de Nuno da 
Cunha, que em patriotismo, bravura e honradez não cedia 
aos melhores vultos da nossa epopeia no Oriente,—esses 
de quem Camões dizia: 

Por mais que da fortuna andem as rodas 
Não vos hão de faltar gente famosa. 

Honra, valor e fama gloriosa. (') 


O seu retrato na sala dos vice-reis, em Nova-Goa, fi¬ 
gura-o com a cabeça coberta (o que é o distintivo dos 

(1) Zmí. c. X,«, LXXIX. 


lí 
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vice-reis e governadores, que foram conquisfadpres), p bas¬ 
tão na mão direita e ao lado o escudo das suas qrmas, ten¬ 
do por baixo a seguinte legenda: 

O Gouernador Nvno da Cunha svccedév ao 
Góuemador Lópo Vaz de Sampaio em o anno 
De í529 e Governov ate 16 {') de Novembro de 1558, 


Amando Gradas 


(1) . Aliás H. 


ERR^^^S 


Tendo sido Impresso êsle trabalho na ausência do sea 
autor, doente fóra de Goa, saiu com alguns erros de revi¬ 
são, sendo os principais os seguintes: 
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A Coiiquigta 


"0 reino de Onmbaia belicoso 
(Dizem qiie foi de Poro, Rei potente 

Camúea-Oí Luskíks o VII e XXI 


^ Polii cofitíi ocidôiitíil clíi Iiidiii) cst6rid]a'SG o podâroso 
Estado maometano de Cambam ou Guzerate, 

Segundo Gaspar Correia, Vicente Sodré foi o primeiro 
navegador português que alcanqou a costa de Cambaia, em 
1503. C) ’ 

A costa de Guzerate foi 0 grande teatro das lutas na¬ 
vais entre cs maometanos e os portugueses. Aí D. Fran¬ 
cisco de Almeida,,vingando a morte do filho, em Chaul, 
destroqou, em 1508, as esquadras retinidas dos sultões de 
Egipto e de Cambaia, e em 1546 D. JoSo de Castro, que 
perdeu um filho em Diu, colheu os louros da vitória no fa- 
moso cêrco de Diu pôsto por Coge Çafar 

‘‘Em Chaul, onde em sangue e resistência 
O mar todo com fogo e ferro ferve 
Lhe farãò que com vida se não saia 
As armadas d’Egypto e de Cambaia 

Eis vem o pai com ânimo estupendo 
Trazendo furia e mágoa por antolhos 
Gom que oipaterno amor lhe'está]movendo 
Fogo no coração, água nos olhos, 

(*) Gaspar Correia—Lendas da índia, 1 , 846 . 

23 
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A nobre ira lhe vinha prometendo 
Que 0 sangue fará dar pelos giolhos 
Nas inimigas naos; senti-lo-ha o Nilo, 
Pode-Io-ha o Indo ver, e o Gange ouvi-lo. 


Até que nas maiores opressões 
Castro libertador, faaendo ofertas 
Das vidas de seus filhos, quer que fiquem 
Com fama eterna, e a Deus se sacrifiquem'" 

Camões-Oí Lnkàas o X e XXIX, XXXIII, LXIX. 


Portugal de há muito cobitjava a posse de Diu que o 
russo Melique Az, escravo liberto do sultão Maomet, eleva¬ 
ra a grande centro de comércio. (') O sultão de Cam¬ 
baia, que oferecera uma concessão em Diu a Afonso de Al¬ 
buquerque, faltou à promessa, a pedido de Melique Az que o 
cumulara de ricos presentes. (^) Era 1520 Diogo Lopes 
de Sequeira, tentou, por mandado d’El'K ei, construir inmi 
fortaleza em Diu. (®) 

fcmaluco, sultão de Ahmadnagar, concedeu aos 
portugueses a feitoria de Dhaurem: 1516. A guerra entre 
Nizamalucoe 0 sultão de Cambaia, que cercou Chaul, pro¬ 
vocou a alianqa de Portugal com o sultão de Ahmadnagar 
contra 0 de Cuzerate. O Governador Lopo Vaz de Sam¬ 
paio desbaratou Alexiab, capitão das fustas de Diu, e man¬ 
dou que Heitor da Silveira corresse a costa de Guzerate. 
Heitor da Silveira assolou Baçaim e impôs tributos a Taná, 
Bandorá e Caranjá. (') : 

‘ Pelas náos do anno de vinte e seis, que chegaram da 
Indw em Agosto de vinte e sete, de que eram Capitães 
-n^TPrancisco de Anhaya e outro, teve 
Jil Key p. Joao novas da diíferenças dantre Pero Masca-’ 
renhas e Lopo Vaz de Sampaio; e assi mesmo por via de 


O J'>ãode B.irrog-nec. IÍ,l.lI,cap.IX 
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Veneza as teve da Armada que o turco fazia, e mandava 
ordenar para passar à índia... 

^ Alli (em Belém) deo a Num da Cunha grandes n- 
pimentos, cujos princípaes pontos erain^ que logo iizesse 
hunia Joftak^a, na ilha de Dio para segurança da índia 
para os Turcos não virem alli ter receptáculo, porque da¬ 
nam grande oppressão ao Estado. {') 

A 22 de Outubro de 1529 chegou a Goa Huno da 
Cunha ao qual, no dizer de eíoão de Barros, El-Rei não 
mandou a outra coisa senão a tomar Diu.” 

^ Continuou a guerra contra o sultão de Cambaia. Su- 
cessivas^ armadas portuguesas sob o comando de António 
da oliveira, António de Saldanha, Diogo da Silveira, Ma¬ 
nuel de Albuquerque e Martiin Afonso de Sousa varreram 
a costa de Guzerate, talando, devastando, metendo a ferro 
e fogo Diu, Surrate, Damão, Tarapur, Baqaim, Taná, Ban- 
dorá. 

Babador Chá, sultão de Cambaia “porque lhe era 
forçado acudir á guerra que lhe fazia El-Rei dosMogoles 
receando que se desamparasse Dio que lhe tomaria Nuno 
da Cunha, para o segurar eraquanto hia á guerra de Mogo- 
les quiz fazer pazes com elle e dar-lhe Baçaim (^) 

^ E aos 23 de Dezembro de 1534, a bordo do galeão 
S. Mateus surto no porto de Baçaira, celebrava-se o con¬ 
trato entre “o muito manifiquo senhor nuno da Cunha do 
conselho d’elR3y nosso senhor, veedor da sua fazenda, ca¬ 
pitão geral e governador da índia ” e “ xacoes embaxador 
dei ',Rey bador Rey de cambaia ” assinando como primei¬ 
ra testemunha “ raartím affonso de sousa, capitam moor do 
maar ’. Bahadur cedia Baçaira “cora todas suas terras asy 
firmes como ^ ilhas e maar, com toda sua jurdição, mero, 
misto Império, e cora todas suas rendas, e direitos Reaes, e 
quoaesquer outras rendas que nas ditas terras ouver...” 


(’) Diogo do Oouto—Z)íc, IV, I. V, c. I. 

C) João de Barros-Dec. IV, I. IV, c, XXVÍI. 
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A Sampaio ferO)! sucedüni 
Cunha que longo tempo têm o leme 
De Chale as torres altas erguerá i 

Em quanto Dio illustre clelle treme 1 

Oforte Baçaim se Ihcdará.'' ! 

(]iuiiai'H'™fl.vXu LXf 

Niiiio (la Giniha, pelo tnunfo militar e (liplomiUieo, 
evocava ii egrégia figura dct Afoiiao de Albu(|Uí‘r(iiie, tDti- 
quistadõr dtí doa, Makca (3 Ormux. A iuiuiaii^iio era iin- j 
portante. Sitnão Botelho eMcrííviaa I). Joto ílf: "hea 1 
milhor cousa ciue vossa alteza tem nestas partes Acríis- j 
centava o' Vigário Geral Miguel Vaz: “ A raaytos annos 1 
qne rremde muyto dinheiro.” líra a “curt(( do Norte" ( 
eoino lli(3 chamaram depois. i 

A conquista dt3 Niino da Cunha foi coraiiletada pdo 
Governador Francisco Barreto que em 1550 tomou as for* 
tídezas de Asserim e Manorá “ Snle agora el Governador a , 
visitar las plíiças dd Norte coii una luzidissima armada; y r 
numerosa iwrque continia 150 baxeles, grandes, medianos, » 
y menores. Gano la sierra y fortaleza de Azarirn, veiicien- i 
do a 8u Capital! eon pequena dadiva, por medio de Coje | 
Maliamed Moro de valor, e selo haÚtante en Bazaim, y ' 
fino confidente nuestro. Desta ciiidad dista poco (issa mon- j 
tiifia que es notable por elevarse casi derecha como una | 
torre por distancia de urialeguiu,.y dexando en (dia mi ; 
Capitan eou 60, Portugueses, passé con 6()() a vencer la do i 
Manora, poco distante. Holgaronse sus (Mensores de no | 
darsela muy cara, pues la desampararon ludineiro que el se [ 
la pidiesse.” (‘) ’ 


(‘) M. de Farra e Sousa-dsk Forluinm t. lí, pfc. I, cap. XII. 


O Governador Francisco Barreto 
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II 


0 território 

0 território de Baçaiin erii limitado ao oeste pelo Gol¬ 
fo de Arábia, ao sul e leste pelo reino do célebre Sizama- 
lucÇj,' e ao norte pelo rio Dantorá—um dos 4 rios sagrados 
de que fala o Mahabhárata—que o separava da jurisdiçlíb 
de Damao e estava situado entre as latitudes setentrionais 
de 19’28 e 18\51'. 

As terras eram ricas. Corriam 8 léguas ao longo 
da costa, desde a baía de Agaçaim até para baixo da 
ilha de Caranjá, alargando‘se em alguns pontos pela 
terra a dentro seis para ^ sete léguas. Estavam recortadas 
por bra(jos do mar e esteiros complicados, âos qiiais vinham 
desaguar 08 rios descidos das montanhas, ficando assim 
divididas em ilhas numerosas e próximas. Aô norte a 
baia de Agai^aim, na foz do rio Vaitarani ou Dantorá, for¬ 
mava 0 limite cie nosso território. Seguia-sé a ilha dè Ba- • 
(;aim (*) separada do continente por um esteiro delgado. 
Depois um tortuoso canal dividia da terra firme o grupo 
formado pela grande ilha de Salsête e pelas ilhas de Ban- 
dorá, Bombaim, Turumba, Malvane, Aldeamar, Versova^ 
JuYera, Maira, Worli, Sion, Çolaba. Finalmente ao sul 
abria-se a vasta baía de Bombaim,! ao centro da qual se lev 
vantava a ilha do Elefante, ficando-lhe ao meio dia a ilha 
de Caranjá. 

0 litoral em geral baixo e fértil era atravessado de 
irorte a sul por cadeias de montes, como os de Baijaim e 
Salsfcte, cobertos de densas florestas, 

A terra era sadia “ por gosar de um céu sereno,.. 


C) Estn palüvra deriva do vercáeulp Vàssai fpi transfor¬ 
mado pelo* mstmetBDOB em “Hassai” e pelos pbrfwgtieses em '“Barsein 
(Dr. Gerson da CnDH—Hktonj Qvd Ãnhguilm of Basmn^ H7).. 

28 
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ares temperados e clima salutífero.” (') 

E’ interessante a notícia corográíica de Baçaim qne 
nos dá 0 Livro das Plantas das Fortalems da índia 
(Mss. da Biblioteca de Evora) escrito por António Bocarro 
em 1634: O 

Este rio de Dantora tem na boca da barra huma ilha 
de trezentos passos geométricos de comprido, e de duzentos 
de largo chamada a Ilha das vacas, (^) povoada de negros na* 
turais; que a cultivão e lavrSo; he de hum Portuguez que 
lhe fez huma torre de pedra, onde tinha coatro ou cinco 
peões pera sua guarda, mas como era cousa de t5o pouca 
torça a respeito da muita com que os paróa desembarcavao 
ás vezes nella, se deixou o prezidio, e nüo está oje mais que 
a torre arrumada. 

“ Entrando peja barra deste rio hum quarto delia está 

írZT- í lania de norte a 

S s arm»?,!. ' • Portuguezes, que todos tem 

1“ * “PmgaAs, e lanças e espadas, com poucos 

mTSj 08servem com ellae: entre estes mo¬ 
res sem''ter'™?* “ ''““ casaspartículii- 

tlZd ^uejásejacousa lequenltm 

garda de lawo ’ Mn- 


Ca/ww/íí da Inc 

O O Chmista díTissu^^^^ 

( ) Arnala. ' ■ ' 
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maneira que íicaquasi o dito banco e canal em sêco, por 
onde nem huma inanchua pode passar. Na era do anno 
referido seqnizesta povoa(;ão fortificar e defender per si; 
vierãoparós por mare Decanis por terra, depois de os te¬ 
rem de cerco arruinando-se-lhe o mosteiro de Sam Dorain- 
gosj vierâo a ser tomados, ficando tudo por terra, e casas 
mui formosas e 0 dito mosteiro,,. 

“Da boca do rio de Dantorá pelo rio acima pouco me^ 
nos de tres legoas se divide em dous rios, bum que chamao 
de Mazavaua, pelo qual vem a madeira da serra de Asse- 
rim, e fenece alguma distancia delia. O outro rio se chama 
de Mãnorá^ que vai até a nossa fortaleza chamada deste 
nome, e passa até onde chama Quio, onde começa a nadar 
a madeira que vem de Cole a Baçaiili, 

^ E tornando á dita fortaleza está cinco legoas da barra 
do dito rio sita á borda delle hum tiro de espingarda, feita 
eni redondo de tamanho de huma casa de dous sobrados, e 
0 de cima tem o tecto sobre pilares, entre os quaes jogão 
cinco peças, á saber, huma meia esphera de ferro, dous fal¬ 
cões, e dous berços de metal, tem mais setenta espingardas, 
e de munições tres arrobas de chumbo, a polvora, bastante, 
trinta peloiros de ferro para a peça e berços trinta murrões, 
quatros panellas de polvora. 

No sobrado de baixo tem duas sacadas grandes sobre 
pilares de baixo, que defendera a torre em roda. Não ha 
dentro nesta fortaleza agua, mas como está tSo perto do rio, 
posto que de agua salgada, se poderá cavar facilmente em 
alguma necessidade, pera o que tem poços na cerqua pera a 
banda da terra desta fortaleza, e do rio está huma estacada 
de paos em roda como da planta se vê, que de circuito teni 
hum quarto de legoa, ficando-lhe a torre no meio... 

“Está vi&mba a tres Êeis, meia legua do Melique, duas 
do Coile, tres do Choutia...e o efeito pera que se sustenta 
eSta fortaleza he pera defender estas terras dos ditos tres 
Beis, e se sustenterem por Sua Magestade... 

“ Está a síf Ta de Asserim de Tropor^ que he povo¬ 
ação de portuguezes que lhe fica mais perto, sete legoas 
péla tem dentro, excepto esta fortàleza atrazada de Ma- 
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da qual está duas léguas...Ao pé :da dita serra está 
uum capitclo que chamao do campo, portuguez, em huraa 

tranqueira com baluarte de madeira... 

“ Gomeçando a subir pela dita serra acima até hum 
passm que chamão a Salada, se pode hir em andor, he 
cammbo perto de meia legoa com duas estradas, huraa que 
vai pera Manorá, outra pera Varenapur; na Salada fica hum 
taboleiro, onde esta um naiquecom cinco ou seis Coles de vi- 
gia; dah se vai pera cima a pé, que não pode ser de outra sor¬ 
te, por hum caminho mui ingreme e estreito, a que chamão o 
passo.de Boa Esperança, por não ter lugar mais que o de 
fixar 0 pee, porque em resvalando e caindo se farão em 
muitos pedaços; daqm se vai subindo até a porta que vai 
pera 0 alçapão, a qual não tem fecho, se d’ella, vaihuma 
escada lavrada ao^ picão por dentro da mesma rocha de 
setenta degraos athe chegar ao alçapão, que tem huma 
I A seus fechos, e no alçapão vivem qqatro 

casados, donde se vai á portadafortaleza que está feitá em 
hum morro, e ah estó hum falcão e dóus meios falcões ; 
aqm mora o porteiro da fortaleza numas casas da banda de 

“ ningaem entra com 
arma nenhuma nem sem ella sem se avisar primeiro o 
capino, nem também pode Sair ningüem, os pretos sem 
cnapa, e ao brancos sem licença.' 

fechai a portada fortaleza, e a do alçapão e daras cha¥ffl 
ao capitao o qaal lhes toma depois do sol aahido,... 

pno delia será de meia legoa paramente de cuapri- 
mentO'de sorte qiie todas as outras serras, que por ali ba 
muitas, IheficSo mui interiores, e se vêm de cta dell , 

í dir/f“ 

estar delle a distancia que temos referido, 

‘‘ 0 árcuito que ta em cima lie hum pouco mais com¬ 
prido que largo, e sera de mil passos andantes de comprido 
Wmeuos de largo, onde se criSo boi», vacas, cabras 2 


i tem por vizinho El-Rey Chou. 
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tia legoa e raeia da serra, onde cada dia ha rebates quer' 
estê em paz, quer não; da banda de leste meialègoa o 
Key Colle ; e de banda de sueste o Meíique que de todos 
se vigia, e particularmente se vigia agente, quede qual 
quer destes Reis sabe pera nossas aldeas, porque nunca vai 
senão cora má tenção e logo lhe faz sinal com falcões do 
cume da dita serra. 

íía serra em cima ha treze passos, (^) a saber o da 
porta, tarde Mifante, Parabá, e o das vacas, estes cinco são 
de maita vigia 

“Ha mais no cimo da dita serra vinte cisternas abertas 
em pedra preta de aguas mui boas, que todas as vezes que 
chove se enchem, e mais dous tanques com muita agoa da 
mesma chuva... 

“O depósito que tem de mantimentos são vinte e seis 
muras de bate, cada mura tem tres candis de Goa, è o bate 
he arroz^ dentro na casca, em que nasce, que ò faz 
durar muito tempo, e está numa pataia de pedra coberta 
de telha, e oito cahdins de trigo, porem falta-lhe padeiro e 
atafona era que moão, mas ainda a se reparte todos os 
annos pelos casados por não apodrecer, recoIhendo-se outro 
novo; a polvora são dous pera tres barris pera as espingardas, 
ou fazer os ditos sinais ás nossas terras, porque a principal 
defensa que tern esta fortaleza sõo muitos galgos, com que 
se defende.: 

“G eífeito pera que se sustenta á fortaleza e serra do 
Asserim nesta paragem,' que faz de gasto’a Sua Magostade' 
sete rnil seiscentos e vinte pardaos de quatrò larins opardao, 
he para a segurança das aldeas de Baçaim e Damão, porque 
hca sendo como hum freio a todos os ditos tres Reis, pelo 
sitio fortíssimo delia, de se não poder por nenhum modo 
combater, nem tomar por força de armas, senão por alguma 


G) “ São liuinsa fendas qae 0 tempo e a natureza abriram na* 
qúelas rochas” (Relatorio do feitor André Ribeiro Oqntinho enviado 
etn 1728 e publicado á pag. 29 e seg. do Chron. de Tiss,) ', 
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traição ou cerco é a íorae (‘). 

“ Baçaim he.üma cidade de Portuguezes; está na costa 
da Indiana terra firme doreinO de Deean, em altura de 
dezenove gráos e trinta minutos da banda do norte toda cerca¬ 
da de muro ccm onze baluartes, que está na forma abaixo 
declarada, os quaes são todos quadrados perfeitamçnte de 
quatro cantos. 

^ ‘' 0 baluarte cavalleiro tem de altura tres braças; Iie 
feito ein forma redonda, com vão do tamanho de huma 
casa de vinte passos andantes em roda; tem um pedreiro de 
metaldedozelibras. Deste baluarte ao baluarte Nossa Se¬ 
nhora dos Remedios íem o pano de muro de altura de duas 
braças e cinco palmos, e de parapeito seis palmos. Este 
baluarte não está perfeito. 

0 baluarte de Nossa Senhora dos Remedios tem de 
altura tres braças e meia, e de parapeito seis palmos a 
metade, e a outra ametade do baluarte não tem parapeito ; 
tem huma peça de ferro de duas libras de pelouro, e o 
pano de muro deste baluarte até o baluarte Reis-Magos 
he de altura de duas braças. 

“0 baluarte Reis-Magos tem de altura tres braças, e oito 
palmos de parapeito todo por dentro imperfeito; tem huma 
peça de bronze, canhão pedreiro de corenta libras; o pano 
do muro_deste baluarte até o baluarte Santiago tem tres bra¬ 
ças e meio palmo de altura, e não está de todo perfeito. 

0 baluarte Santiago não tem mais que o pano de mu¬ 
ro por fora com alguns pegões e contrafortes tem de altura 
tres braças e quatro palmos, não tem por dentro casas ma¬ 
tas nem outra alguma; o pano de muro deste baluarte Saii- 
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tiago ate o baluarte Sam Gonçalo tem de altura tres ^ braças O; 
tres palmos, e não tem mais que o pano de muro de fora com 
alguns contrafortes sem entalho nem outra cousa alguma. 

0 baluarte Sam Gcnçalo tem de altura tres braças e 
tres palmos, não tem mais que o pano do muro de fora; o 
pano do muro deste baluarte ao baliiarte Madre de Deus 
tem tres braças e tres palmos de altura. 

0 baluarte Madre de Deus tem de altura duas bra¬ 
ças e oito palmos; tem huma peça de ferro mourisca; o 
pano deste baluarte Madre de Deus ao baluarte S. João 
tem duas braças e meia de altura, e não está perfeito. 

“0 lialuarte de S. João, que está na ribeira defronte do 
surgidouro tem de altura duas braças e dous palmos; tem 
quatro peças de bronze, todíis aconboadas, tres de vinte li¬ 
bras (1(3 pelouro e outra he pedreiro de doze libras; o pano 
de muro d(3stc baluarte ao baluarte Elefante tem de altura 
duas braças e seis palmos. 

baluarte Elefante, tem de altura duas braças e tres 
palracjs, tem quatro peças de bronze, a saber hum canhão 
pedreiro de trinta libras de pelouro, e outro meio canhão 
pedreiro de doze libras, outra de dez libras de ferro aco- 
lumbrinada falta de metal, outra de oito libras de ferro 
também acolumbrinada, o pano de muro deste baluarte Ele¬ 
fante ao baluarte Sam Pedro tem de altura duas braças e 
seis palmos, e não está perfeito. ; 

“0 baluarte Sam Pedro tem de altura duas braças; tem 
duas peÇas, huma de bronze, canhão pedreiro de trinta li¬ 
bras de pelouro, outra de ferro de quatro libras; tem o pano 
de muro deste baluarte S, Pedro ao baluarte Sam Paulo, 
de altura duas braças e hum palmo, e seis palmos de para¬ 
peito. 

“0 baluarte Sam Paulo está arruinado e quebrado; 
tem de altura huma braça e oito palmos, e por outra parte 
está muito mais baixo por estar perdido e quebrado do 
mar bater nelle, tem duas peças de bronze, huma de doze 
libras de pelouro de ferro acolumbrinada e falta de metal, 
e outra canhão pedreiro de tíinta libras, tarabem falta dé 
bronze; tem o pano de muro deste baluarte Sam Paulo 











a baluarte Sam Sebastião de altura a metade delle duim 
braíjas e quatro palmos, e huraa braqa e hum palmo de pa¬ 
rapeito, e não está perfeito. 

“0 baluarte Sam Sebastião tem de altura quatro bra¬ 
ças e hum palmo com seu cordão, araetade deste ba¬ 
luarte com seu parapeito de tres palmos e meio, e outra 
ametade está por acabar assi por dentro como por fora; tem 
duas peças de bronze huma columbrina de vinte e cIuub 
libras de baila de ferro e outra acolumbrinada de dezoito 
libras de ferro falta de metal; o pano de muro deste ba* 
luarte ao baluarte cavalleiro da porta do campo da cidade 
tem de altura duas braças e cinco palmos, e de parap(iil;i) 
seis palmos. 

“Tôda esta artelharia que são em numero dezoito peças, 
está em seus de repairos, e polo inverno se lhe põe suas man¬ 
tas, com que se cobre, porém he muito menos daquella «iiu'! 
hão mister os sobreditos baluartes, os quaes estão huns dos 
outros era distância proporcional pera se defenderem de viatn 
e cinco até trintíi braças, porém não todos igualmente mu.s 
em diferença pouco considerável e assi íica tende todo o 
circuito da cidade mil passos geométricos de roda, e se vai 
trabalhando por mandado doV. Eey em reformar estes 
muros e baluartes...{‘) 


(^) Gaspar Correia descreve'dêste modo o lançamento da prí- 
raeira pedra da fortaleza; 

“Eo Governador, deixando tndo ranyto provido, como compriu, 
se partiodeD. no fim de março de 536...Foy, o Governador seu au- 
tniubo a Baçaim, dando muytas graças a Nosso Senhor, de tautii inercõs 
cofflü lhe flrera; onde em Btçaiin achou grande ajuntamento de cousiís 
pera 0 fazimento da fortalezve vendo bem o sido da terru falou mm 
os mestres e assinou per onde se anis de fazer as Torres, e porta sobre 
que estaria a Torre da menagem. G mandou dizer missa solene do 
bao Seb,is ,íi3,_ porque emseu dia ally lhe dera oratorio, e feitas aa 
bençaos pelo vigairo geral e frades, o Governador tomou a en.xada c 
começou a canir; o que fizerâo Garcia de Sá e outros fidalgos e com 
muytos trabalhdores nom largarão inSo ató o alicerce ser posto em aiía 
altura, onde o Governador pôs a primeira pedra e raeteo debaixo d’«llft 

Sfst«"y 

(Lendasda índia III, 689) . , . • , . r ■ 



- fca da. 3E££a.çaL5jtts. 

C Do Mss. de Barreto cie Rezende, pertencente ã Bitalioteca Nacional de Raris 






























109 


Confina esta cidade de Baçaiin com o Eey Melique 
fc queatrazeetem dado raiio, pera a banda de leste e 
sueste, e para 0 nordeste e norte com o Golle e Cboutia, que 

s fo ird^T se “stentSo 

Soibana^ ^ ® “ Tw^fiMira de 


aem de o f ^ t mndada...desto para- 

gem de Saibana pera hum lugar de rio que chamilo Quio 
em hum cotovelo qne se tes em ilha, com que fica maia 
defensável por far em parte onde pode receber o socorro 
por mar, em o sitio entre huma serra e o rio, donde se toma 
melhor o passo e atalho dos inimigos.. .Este he o mais ordi¬ 
nário ugiir onde assiste 0 capitSo-mdr do eampode Bacliin 

gnm,? * 


™,m ^ Carangagm eslá distancia de Ba- 

qaim sete legoas, mais pera o norte que a Saíbima, duas 

legoas de Manora...esta tranqueira he mui fronteira no ini- 

migo Eey Colle, donde sahem os mais dos ladrões mito tem 

to lâ^c “«M* delta. SSo 

duas cercas de pnos, cada huma delias tem quatro goaritas, 

e lettS: d™ Sr 

"Mmries no Rio de Baçaim a Taná. Alem destas 
tanqueiras estSo uo districto de Baçaimps tres balnarteeno 

no de que atras se tem feito menqao: o primeiro vindo de 

aCaim pelo no, qne fas a ilha de Salcete, se chama Belgrado, 
e por outro nome Saucta Cruz; nõo está ainda acabado, se- 

LrA T f rr 7 ■‘l"’’® vaziacontinuada com 

tíríi^ r,T r* ““ aparelhos, qne 

tirilo pebnro de pedra, e hum falcfo de bronze rebentado. 

,irf *7“'“ baluarte nesta paragem pera 

defender a sahida dos nos de Galiana e Binndim, que vem 
desembocar fronte dellc, por nJo poderem os inimigos-da- 
terra fazer entrada na ilh, de Salcete nem cometimentos 
em Xaná, que fica deste baluarte meio legna pera o snl, 

24 
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“O baluarte do meio do Passo Secco que está defronte 
de Taná, he do tamanho de liuma caza de quinze pjiaHO.s 
andantes em quadro, entulhado como barbacan, e descuberto 
por cima onde está hum zagre de metal, e hum falcito clu 
terro: está no meio do rio feito pera defender as passagcín.-s 
aos mouros da outra banda, porque de maré vazia se passu 
a pé enxuto por aqui á ilha de Salcete... 

“A Povoação de Taná estii sita na ilha de Salceto, 
quatro léguas de Bac/aim pelo rio dentro, sem muro nem 
forte que a defenda mais este baluarte que lhe fica defronte 
np meio do rio... 

. “ Forte dos Reis, Ma^os. Vindo pelo rio de Taná n 
desembocar na barra de Mombaim fica o terceiro forte, Que 
chamSo^p baluarte dò mar, e por nome proprio Keys-Mago.s 
que está entrando pela barra de Mombaim lá dentro quando 
se emboca 0 rio, que yai péra Taná, no meio delle duos 
léguas da boca da barra de Mombaim, e duas léguas de 
Taná; lie uma casa em redondo que tem em roda quinze 
braças com ouü'o pequeno de cavalleiro, cnde mora o cu- 
pitSo; estSo no de baixo duas peças de ferro cie colher de 
quatro libras, e outra de oito libras, de pelouro de ferro, 
hnm_^ pedreiro de metal de tres, libras, hum falcHo de metal 
em duas camaras, e huma chave; todas estas peças estSo em 
seus repairos com monições bastantes... O eíFeito pera que rí; 
íez e sustenta este baluarte nesta parajem, lie pera defender 
a entrada deste rio dos parés que podem vir pela barra de 
Mombaim, e desembarcar na ilha de Salcete, ou em Taná 

e também a passagem de terra firme. 

_ Porto de Mombaim (‘). Mombaim he um rio, o ma¬ 
is iarguo e de mais^ fundo, que nenhum que haja neste 
estado, que seja de Sua Magestade; está de Baçaim oito 

léguas pera o sul, ede Chaul quatro pera o norte: o rio lie 
de agua salgada, pelo qual desembocclo, e vem ao mar mui- 
nsne esteiros do mar que vem ckquelles contornos : 

nao tem nenhum banco,ínem restinga ou baixo, que o u- 


C) Bombaim 
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travesse, senão só uma restinga, que sae da ponta da terra 
de banda do norte, e lança rneia legoa ao mar, toda de bai¬ 
xo de pedra, que posto que quando começa logo da terra se 
deixa ver alguma coisa, com tudo logo se encobre debaixo 
d agua, eassi corre encoberta a dita meia legoa em mui 
pouco fundo de sorte que qualquer embarcaçilo, que lhe nao' 
da revSguardo, toca logo nella, He este rio de Mombaim na 
entrada de largura de duas legoas, e pera dentro logo vai 
estreitando, raas nao muito. Quem vier de fora de¬ 
mandar a barra ha de hir com a proa ao nordeste resalviindo' 
pela jianda do mar o ilheo que chainito Candil e por fundo- 
de oito braças vai pelo meio do canal 

‘‘Entrando em Mombaim fica da banda da mao esquer¬ 
da, pouco menos de hum quarto de legua da ponta da 
barra Imm baluarte á borda do rio, que niío tem mais que 
huina plataíorraa em quadro de dez passos andantes de 
praça, onde esWo duas peças de artilharia de ferro, de 
colher, de duas libras de pelouro de ferro cada huma, as 
quiics só jogto pera a banda do maiyporque nada terra 
ficílo as casas do Vazadar, ou senhorio de Cassabé, que he 
0 mesmo que povoaçAo ou aldea de Mombaim nSo ha mais 
neste baluarte soldado nem bombardeiro, nem outra cousa 
pera .sua defensa, senAo 0 que 0 dito senhorio lhe quizer 
appHcar, como faz, á sua custa sem a fazenda real fazer 
nenhum gasto nella. 

“ ,Ksta povoaçílo de Mombaim he cousa pequena, espa¬ 
lhada... 

' “ Da nutra banda de Mombaim ou terra firme ha aldeas 
de Sua Magestade da mesma jurdiçíío de Baçaim... 

“ A Ilha do Elcfanta.,,hii de duas legoas de roda; o 
senhorio delia que he o dito capitAo de Garanjá tem feito a 
torre, que se mostra pera, a defender dos muitos parós, que 
por alli andtlo ; e no mais alto tem posto hum mastro, com 
que faz sinal ás embarcações que navegAo per aquellas partes, 
desenrolando huma bandeira quando há parós, com que diz 
tem impedido fazerem prezas. Está nesta dita ilha hum 
pagode, que chamao do elefante, obra extraordinariamente 
grpdiosa, porque está cortado do monte inteiro de pedra ao 













picão huraa casa mui alta de mais de duzentos passos de 
roda, ficando entersachada muito por ella em distancia pro¬ 
porcionada colunas da mesma pedra com figuras de animaes 
lavradas ao buril com grande perfei(;ão, e assi estão muitas 
outras figuras ein diversas partes, e retretos de carnaras, 
tudo feito como picão na pedra viva, ficando-lhe pela outra 
banda duas janellas abertas, donde lhe vem a claridade do 
ceu, tudo com muita miudeza e curiosidade, que parece mais 
lavrado era madeira do que era pedra mármore sendo que 
se não pode referir a cantidade piirticularmente das figuras, 
modos e feições delias, e dos retretos, è casinhas, e buracos, 
e almarios, o que tudo a quem o não vio se lhe não pode 
representar na forma que he ; e assi tem hura. tanque de 
agoa muito grande e fundo, sem o qualnunca os gentios 
deste^oriente fazem seus • pagodes, porque entre as outras 
abominações ^delles tem pera si que a agua os purifica e 
alimpa, ^e assi se o dono desta ilha não fora portugiiez, ou 
consentira que os gentios fizessem romagem a este pagode, 
ainda que por isso pusera qualquer tributo, fora granclis- 
simo 0 concurso dos gentios que a elle vièrão,. porque he 
notável a superstição com que 0 veneim... 

'-"Ilha de Caranjá, A fortaleza de Caranjá está era 
numa ilha, que faz hum braço do rio que entra de Mora- 

baira pera a banda da mão direita, a qual ilha he de duas 
legoas em roda^e de huma de comprido, e pouco menos de 
largo: fica a fortaleza pera a banda da terra firme dos 
mouros, a qual he feita em quadro e só com tres baluartes 
nos tres cantos......sendo alguma cousa mais cumprida 

e antes que se entre na fortaleza, se ente^ cerca 

de parede mais baixa que se fez pera em occasião de guerra 
se poder recolher ah a gente, pera a qual se entra por huma 
^rta em revez fimndo-lhe pem a müo direita dm 
tereas do.BoIdados,e pera a fortaleza se entr™ mb^ 
orcurra porta em revez, e logo á entmda lhe fiea “ 
pato peq w e todo o mais corpo da fortaleza, que com o 
to e no m!, 1>« ''iwda do capi- 

tjo,e no muro que aíe sobre a cerca está hum terrado 

por cima com artilharia abocada pera a mesma 
As peças della que ha nesta fortaleza são hum came» 


lete, doi.vfalcões, Imra meio falcão, c sás berços, tudo de 
metei, três falcões de ferro, todo este muro em roda tem de 
altura quatro braças, o lanço do muro da banda da terra 
esfií entulhado cora hum contra muro por dentro, com que 
fica com vinte palmos de larguo; ornais muro tem em 
baixo dez, e era cima oito de largo, os baluartes sobrelevara 
aoB muros huma braça, cobrem-se agora de terrado e 
ameyaspor cima. 

A povoação de Caranjá está hura tiro de espingarda 
da fortaleza» Mesta povoação se fica cercando de muro toda, 
ft afora estes ha por toda a ilha cem homens (l’armas, es¬ 
pingardas, espadas, rodelas, lanças, e arcos, e, frechas, os 
quaes undão alistados era resenhas sempre mui prestes pera 
qualquer occasiítOM, 

Ficaesüiilhade Caranjá perto ouquasi fronteira a 
seis fortalezas e cidades dos mouros do Melique, Carnala, 
Drago, Peane, Sabayo, Abetá, e Panoel, donde podem 
passar os raouios com facilidade á dita ilha por avezinliar 
cora a term firme, porque o rio que está de per meio se 
pode passar baixa-mar por todas as partes, e o inconve- 
niente só que tem, he ser 0 fundo de vaza, que o menos 
que dá pelo giolho, inas a isto também buscão os mouros 
remedio lançando primáro muita faxina pera passarem com 
seus cayallos, por onde o dito capitão vive sempre com 
grão vigia, tendo mais seus soldados de que lhe sSo 
concedidos,,,’’ 

^ A provinda de Baçaim (') dividia-se nos seguintes 
8 distritos: 

Saibana de Baçaira 
Caçabé de Taná (®) 

Ilha de Salsete 
Ilha de Caranjá 
Ilha de Bela íior de Sambaio 

0 Eíte palavra deriva do vernáculo “ tat ” e foi tranaformada 
pelos inalesea et» 

(*)\ A palavra " caçaU ” deriva do perea khmkk que aigaídca 
séde de distrito. 







Praganá de Manorá (‘) 

Praganá de Asserim 
Ilha de Bombaim 

I—Saibana de Baçaim 

Compreendiaa Caçabé com pacariaa (’) e hortas; 
ncaçabe àQ com pacarias e hortas; a Pra$má 
ha^ão com aldeias e terras; a Praganá íicrá com aldeias; 
a Cawão cpm aldeias esarretores (®) üPTaMítá 

Anjor com aldeias e sarretores (^). 

I—A Capital 

AcaçabídeBaçaim era a capital da província, era, 
no diaer de Ddioa, quatro vezes mais vasta que Damao 
LesJiglw y sont riohes et magnifiques, les maisons 
tes belles, les places grandes et les rues fort droites et 
tprt propres ; les nmraiUes n’en soat pas fortes, mais la 
rmere_ qm les arrose et qui porte et contient seurcment 
les plus grands vaisseaux dans toutes saisons attire 
te negoce dans cette ville et le rend tóa considérable. 
teoy trouveplus de Messe qa’iGoa, d’oii vient 

John Jryer que a visitou no mesmo ano de Kirj 

aescreveu-a de seguinte modo; 

nir to^i’ ‘ í*”® «ngliagainsttliB Iiidkns, bnt 

íwÜ,i^ ' w «Pon the 

Ont-walls, and m the iort, Forty two great Gmis; the 

(íl “S”'®'* '““rito. 

() Pacana deriva de pakkadi^ bairro, 

O farreiem áo mmú sadetoi) áWmo. 

‘‘‘%««-Bicioaario 
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Iort lin the middle o£ the City is circular, towards the 
Market appep a State-house where the Governor con- 
vocates the Fidalgos every morning upon consultation, ia 
which they all stand a Chair...towards Evenin*^ they 
mcet there to Game, Within the Walls are six Olmrch es 
foiir Convents, two Colleges, one of the Jesuits, another of, 
the Franciaoans. It bears tbe ílame of an Acaderay, the 
Students are inatrueted ia the Jesuits College, butlive in 
lown; where is a Library wíth Classes of Historiaiis, 
Morahsts, Expositors, and no more. Itis a College of Polite 
Struoture, in the Portico is acopy of its Angelos represent- 
ing the Eesurrection abpve Stairs as well as below areíne 
square Cloisters, as all their Collegiate diprches hare, on 
tlie ;side3 whereof are their cells ; they liave a spatious 
liefectory and a gopdly Church; ' three parts of the City is 
devõtecl to their use. The Fidalgos (for few Artisans are 
derated within the Wáls) have atately Dwellings, graced 
with covered Balconies and large Windows two stories high 
wiÉ Panesof Oistershell; which is their usual Glazing among 
them in índia or else Latticed. They shew their Greatness, 
by their nuraber of Sombreeroes and Coffering, whereby it is 
dangerous to walk late for fear of falling into the Hands 
of tho.se 'Pilfering Abusive Rascais. None but Christians 
lodge within the City, the Bangans repairing to the Su- 
burbs upon Tattoo, The City is a Mile and half round; 
it stands on an Island separated by a small Channel from 
theMam.”0 ; - 

Henrique Bravo de Morais, deSo da Sé de Goa, dá a 
seguinte descriqaoda cidade deBaqaim nas suas Noticias dó 
Ârcelmpado de Goa^ Mss. da Biblioteca Nacional de Lis¬ 
boa concluído em 1726: 

“Esta cidade büa das mais limpas q hoje (século 
XVIII) temos neste Estado donde se não aehão pardieiros 
como em Cliaul nera os monturos de Goa,,. He esta 
cidade Pôrto de Mar situada em lugar plano, e de areia, a 


(') A New Accounllcf Easi Mia and Ptrsia -[London —1698, 
Pa8*74., .. .. 
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margem de lium braço delle q’ lhe entra pella Barra, 
posta da banda do Norte cora altos e fortes muros guarne* 
eidos de boa artelharia, cujas portas se fechão de noite, e se 
entregão as chaves ao Capitão-Mór q’ a governa. _ Tem 
prezidio de soldados com seus capitaens e mais officiais, não 
só dos que servem na Praça, mas tbê dos q’ p. mar guar- 
dão aquella costa com erabarcaçoens de guerra q’ para isso 
aly ha. Engrandecem famosos edifícios asy de Igreias e 
Conventos; como de casarias q’ servirão de morada a 
mta. da fidalguia q’ passou do Reino a êste Estado q* 
ainda hoje .se conserva na descendência de ratos, em q’ 
resplandecia a memória da sua nobreza... 

Além de poucos xptãos q’ ha nesta cidade acha-so 
nella liüa grande soma de Gentios q’ incomparável.""" os 
excede; a dos fieis se reduz a três mil noventa e três... 

Sôbre os edifícios públicos da cidade de B.iç:iim escre* 
veu Siraão Botelho: 

“ todalas casas que ha dentro na fortaleza sSo dei Rey 
nosso senhor. 

E as casas da feitoria era que pousSo os feytores, e nas 
costas delia hüa casa grande, que se chama anbar, era que 
se aguazalhaua o bate, peguada com a dita feitoria ”. (‘) 

Por Carta Régia de 9 de Fevereiro de 1611 foram 
concedidos à cidade de Baçaim os privilégios da cidade de 
Evora. 

“A caçabé (vila) de Baçaim dividia-se em pacárm 
(bairros): 

l"Gris (*) 


C) Tomho^ do Estado da índia, concluído aoa 2I-10d55i e pu¬ 
blicado nos Siibsidm para a História da índia Portuaiiesa Dor Felnei', 
pag,216. 


(* J Doe. remetidos da índia, IIÍ, 9õ. 

C) Pertenceu a D. Maria Teles de 
(M.A.H.) (“) 


Menezes, em 3 vidas 


(a) M, A. H. é abreviatura do Tomio dos fias do séoulo XVII ou priuoi- 
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2— Malora (1) 

3— Boroly Mulgão (2) 

4— Vmella (3) 

5— Mamy (4) 

6 — Bandrastar (1) 
7“Cascanota (1) 

8— Sandor (5) 

9— Calvario pequeno (6) 

10— Guirauly e Maforeira (7) 

11— Querauly (8) 

12— Saloly (9) 

13— Bouly (10) 

14— Sobogan (11) 

15— Calvario grande (12) 


pio de Béoulo XVIII, exiatente uo Aniuiví Hidóríco da Mia Porhigma. 
Lê-se a fia 319 do Lo. daa Moaçoes no. 68 a seguinte Carta endereçada pelo Vice- 
Eei aB.M.al0-]0-ie94 : 

“ A grande necessidade qne havia no Norte de hum ministro pela soltura 
com que os homens por falta de justiça delinqnem náquellás terras, onde os 
Ouvidores não servem maia que de levar sallarios exorbitantes ás partes, a com a 
knoranoia de leigos, e desenvoltura de aoldados, em cujo eproimo são criados, 
deixão viver cada hum como quer, sem administrarem justiça; me resolvi 
mandar ao Boutor Bomiiigos Douvaão Je Olmira uerarias, ichpmmuces- 
mrM e pam fazsr o tomh dai Alílem de Norte, que ]a será presente a V. Mages- 
tade, que Deos guarde, quando esta deligencia he util e precisa. 


(1) Pertenceu a Martinho de Silveira de Menezes (M. 4. H.) 

(2) Pertenceu a Fernao de Brito de Melo, como mando de I). 

Bernarda de Menezes, filha de D. Mannel de Menezes 


(B) Pertenceu a Prancisco Pereira de Souza, era 3 vidas (M. 
^ A. H.) 

(4) Pertencia à Companhia de Jesus 

(5) Pertenceu a Jorge da Silva Coelho (M. Â. H.) 

(6) Pertenceu a D. Mariana Pereira de Castro, mulher de Auto- 

nio Amaral e Menezes (M. A. H.) 

(7) Pertenceu a Fernâo de Brito de Melo (M A. H.) 

fS') Perteuceu a Francisco de S. Lazaro (M. A. íí.) 

(9) Pertencena D. Joana Pereira por meio de sen mando Pcan- 

cisco Pereira Peixoto.(M. A. H.) 

(10) Pertenceu a D. João de Castro (M- A. H.) 

(11) Pertenceu a João do Mar (M. A. H.) 

(12) Pertenceu a Manuel de Sousa Menezes (M. A. ü.) 





,16“-Rajoly eCaroly (1) 

17— Calana (2) 

18— Basauri (3) 

19— Carerin (3) 

Lê-se no Tombo de SimEo Botelho: 

“E tinha sua alteza mais em baçaini decima hüim 
casas, que fez o tenadar moor bastiSo coelho, que lhe o 
7ÍsO'Rey dom JoEo de crastro mandou píiííiir á- custa 
dehRey noso senhor; e depois o governador gracia de saa 
fez mercê delas ao tenadar moor cristouEo borges, em nome 
de sua alteza ”, (4) 

2 -Cas 8 ahé de Agaçaim 

k caçabc (vila) de Agaqaim dividia-se em piKih 
nas : (ò) 

1— Agaçaim (6). 

2— Quitará (7). 

4—Nouía Í8). 

. õ-Borgao (8). 

6— Víissal Vagoly (9). 

7— Rajoly (10). 

8— Nala Magir (ll), 


(1) Pertenceu a Lourenço Dias (M. A. H.) 

(-) Aforadaa António de Sá, 0 

S “•) 

(5) To®boeit.MHi,(io,<,',»m jistóito, 

((i) ralenteii« Doi»ingo«iPe(eira de ÀzDwdo ÍH i tI^ 

(7) fsrtenceD «D. Manoel &ol«iHajor ^ 

8) «rtencen a Paolo tíraeia» " 

( 0) P,r encena Manoel VarjJoda Fonaeea 
) f^'*"««MigneirtanrácoMonradeTaBooiic5loB{M,4,H. 


9—Comparata (1). 

10— Vashir Vandagan (2), 

11— Mardcs Birgoly (3). 

12— Bancardas Poir (4). 

13— Chorrern Satapala (5). 

14— Cholna Eoha ((i). 

15 — I)apoly ( 7 ). 

1(1—Gaschocoal (8). 

17— Vassal Carnal (9). 

18— Bolinja (10), 

Esta caçabé rendeu; 

153(1—281249 fedeas de renda (inclusive o mandovim) 

1537- 313874 „ „ (J ^ 

1538- 152822 „ „ (sdocacabé) 

1540- 171277 „ „ ^ („j / 

1541- 199400 „ „ (inclusive 0 mandovim) 

1542- 215400 „ „ („) 

1543- 38800 „ „ (sóocaQabé) 

1544- 2900 pardaus „ (só o mandovim) 

1545- 2900 „ „ ^ („) 

1546- 8150 „ „ (inclusive 0 mandovim) 

1547- 6850 „ „ („) 

1548- 10280 „ „ („) (11) 


(1) Pertenoeii a D, Pasooa Teixeira de Azevedo (iil. L U.,) 

(2) Pertenceu a 1). Mariana de Menezes „ 

(5) Pertenceu a Lanas d’Alraeída d'Ándrade „ 

(4) Pertencen a D, Maria de Sousa „ 

(6) Pertenceu a D. Senhoriulia da Sonsa „ 

(6) Pertencia ao Cktlegio de Bagaím, dos jeaoitas „ 

(7) Pertenceu a D. Ana Dias „ 

(8) Pertenceu a Fernáo da Silveira Menezes „ 

(9) Pertenceu a Pedro Granas d’Altneida ’ „ 

(1Ü) Pertenceu a I). Maria Henriques Ooelho da Silva „ 

(11) T, 8, B. 142 0 SBg (a) 


(a) T, S,B, é abreviatura do Tonnh è ITmão Botdlw por 

Pelner míSiikidimmra a Illítwk h Inãiá PoHwgtim, 
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Lê‘se no Tombo de SirnSo Botelho: 

“Em aguacim estaa hfia mizquita gruude, ein iine 
pousão os tenadares, que tílbem lie de sua altuüa; c. Iiuiis 
patayas em que se recolhe bate, que também síío de Hua 
alteza ” { ) 

S-^Praganá Salgâo 

A Pra^aná Salião dividia-se cm aldeias e tcrrící: 

l““Anchola (2) 

2—Moura (3) 

' 3-Raiti (4) 

4- ^Inty Goçurvem (4 ) 

5- Santuly (5) 

6- ^Morumba ((1) 

7- Val?ao (7) 

8 ^.AmWyary (8) 

9--Dunoa (9) 

10- Vinir (10) 

11- Narangui (10) 

]2~.Matunga (U) 

KUTulinge (12) 


( 1 ) SHÍsíV/oscit. pag. 216. 

(2) Aforada a Rodrigo de Seqneira por D. Mo do Castro ('P. 

(3) Aforada a Diogo Franco por D. Joilo dè Castro ( T. 

A, 169) 

(4) Aforada a Andró Lopes por D. Joao de Caslw (T. S. B., 1611 e 
164! 

(5) Aforada a, Álvaro de Baiona por Martim Afonso de Houaa 
(T. 8. B, 164). 

(6) Aforada a Álvaro de Baioaa(T,S.B„ 165) 

(7) Aforada a JoSo Moreno por D. Joilo de Castro (P. S. B„ 168. 

(8) T. S.B,168 V 

(9) T.S.B,J66 

(10) Aforada a Pero de Queiroz, por D. Joâo de Castro (T. S. B. 
169) 

(11) : AÍprada.a,Bartoloraea d'Abril (T. S. B., 1671 


14—Vala grande (1) 
lí)™Vala pequena (1) 
Ui—Daincar (2) 

] 7—Chandanaqar (3) 
lH““Vancem (4) 
ll)-Pcrnl (5) 

20— Serigao (G) 

21— Oaqmnba (7) 

22— Taluvtíin (8) 

23— Nilacar (9) 

24— Banguani (10) 

25— Calambona (11) 
2fi-Bela (12) 

27— 8ircar (13 ) 

28— Terra Batoly (14) 

29— Terra Antulicar (14) 

30.-Ttírra A^alvao (14) 


(I) Aforada a Afonso de Andrade por D. Mo de C «tro (T. S. 
B.,164) 

(8) T.S.B,166 

(8) Aforada a Joio Liiis por D. JoSlo de Castro (T. 8. B., 168) 

(4) Aforada a Gonçalo André por D. Joio de Csstro (T. 8. B., 

164) , ; 

(5) Aforada a Francisco Moptesinho por D. Jcâo de Castro (T» 
S.B.,166) 

(6) Aforada a Manuel de Carvalhal por Martim Afonso de Sonsa 
(T.S,B., 162) 

(7) Aforada i Henrique de Sousa por D. Mo de Castro (T. S. 
B.,1G5) 

(8) T.S.B., 168 

(9) T,S,B„167 

(lOj Aforàdi*» António Rodrlgnes por D. Mo de Castro (T. P. 
B„168) ■ 

(II) Aforada a Rodrigo de Sequeira por D. Jc3o de Castro (T. F* 
B.,169) 

(12) Era foreiro D. Pedro de Menezes (M. A. H.) 

(18) Arf, Porí,Or.,tVIJoc. 192 

ll4) Pertencia àCcnopanhia de Jesus (M. A. H.) 

21 
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4-\Praganá Herá 

A Praiaiià Herá dividiii-sti era íildeiiis; 

1—Caliimboiiti (1) 

2~Binar (2) 

3— Qiiiintegar (;5) 

4— ( jaiier (4) 
r)—Caraniavaiia (5) 

()—Herá ((!) 

7— Batana (7) 

8— Belvar (H) 

9— üsggo (9) 

10"“CIian(líi)a (10) 

1 l-“Oarcompar (11) 

IS-^Candoiili (12) 

18—Mere (18) 

14— Mazauli (14) 

15— Havancey (15) 

16— Sarvaiia (KJ) 

17— Dapouly (17 ) 


(1) Aforada a Jcgo Teiíeka por D. Mo de Oasfcro (T»3, 
B; 171) 

(2) Aforada á Liiis Lobato (T. S. B, 17(5) 

(â) T. S. B., 175 

(4) Aforada a Antonio Gomes porl). Mo de Cmtro (T.lH, 
B-, 171) 

(õ) T. a..B„ 172 • 

(6) T. S. B„ 178 

(7) T. S. B, 172 

(8) T. 8. B., 172 

(9) T. S. B., 175 

(10) T. 8. B, m 

(11) Aforada a Gonçalo Berrazjpor D, Mo de Castro (T. S, 
B, 178) 

(12) T. 8. B., 178 

(18) T* S, B., 178 

(14) T. 8. B,, 175 

(16) T. S. B,i 172 , ' 

(16) Aforada a Jo5o Teixeira porD. Mo de (lastro (T. S, 
B„ 171) 

(17) T. S. B,, 172 
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18— Paroll (1) 

19— Vanavaty (2) 

20— Sirauly (3) 

21— -Sevanasey (4) 

22— Sersar (5) 

23— Telery (6) 

24— Cacipo {7) 
25“Coraberi (8) 

26— Panoquil (9) 

27— A(ianil (10) 

28— AmborSo (11) 
2l)-Cora (12) 

30— Vaigua (13) 

31— Barr (14) 


S—Praganá Camão 

A Prúgmi Camão dividia-se nas seguintes aldeias: 
1—Camao (15 ) • 


(1) T. 8. B., 174 

(2) T. 8. B., 175 ■ ' 

(8) Aforada a Tomé Gonçalves por D. Mo de Castro (T. 
8. B., 172) 

(4) T.S. B., 175 

(5) T S B., 174 

(6) Aforada a Bartolomeu d’Abril por D. Mo de Cascro (T. 
' SB 176) 

(7) Aforada a Gonçalo Ferraz por D. Joíio de Castro (T. S. 

(8) Aforada a ^Gonçalo Ferraz por U. Mo de Castro (T.S. 
„ n TnSn ílfi r T. S. 


*0 _J.. A AAH/talTTúà 


B., 171). 

(10) T. S. B., 178 

( 11 ) T. s. B., m , 

(12) T. S, B;, 178 

(18) % 8. B., 17? 

(%’. Awf; Intaio dí Eeboredo p» D. J.ío de 0*e 
(T.S.B,176). 
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2- Paloly (1) 

3— Sopoli (2) 

4~BaiiiÊl (3) 

5— Juvem (4) 

6- “Nandor (5) 

T—Compry (6) 

8— Chincholy (7) 

9— Temboly (8) 

10— Chandra (9) 

11— Quirqui (10) 

12— Lullpellajora (11) 

13“Damona (12) 

14— Valamida (13) 

15— Coroully (14) 

16— Tivry (15) 

17— —Pimpalxeta (16) 

18— Canlèy (17) 

(1) T.S. B.,181. 

(2) Aforuda a Jacoma de Coute poi Martim Afouso de Suusa 

(T. S. II, 178). 

(3) Mas. do Arquivo Histórico. 

(4) Aforada a Antonio Mexia por D. Joio de Oastro ÍT. S. B» 

178) . „ , V: 

(5) Aforada 8 Autonio Mexia por D. Jofto de Castro (T. S. B 

(G) Mês. do Arquivo Histórico. 

(7) Aforada a Álvaro de Baiona por D. Mo de Castro (T. S. B.. 

180). V 

(8) Aforada a João da Costa por D. Joio de Castro (T. 8. B., 176). 
(0) Aforada a Manuel Penteado pelo feitor Álvaro da Grama 

' (T.S.B., 178). 

(10) T.S.B.,181. 

(11) M.A.H. 

(12) Aforada 8 Antonio Pessoa por D. Joio de Castro (T. S. B., 

179) » 

(13) Aforada a Antonio Pessoa por D. JoSo d« Oastro (T. S. 

aJ,, 179). 

(14) Aforada a Manuel de Carválliál (T. S. B., 179) 

(15) M. A, H, ■' 

^18ot* * PO' B* João de Castro (T. S. B.^ 

Poi’ B. Jofió de Castro 
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19— Paigfío (1) , 

20— Paya (2) 

21— llajoly (3) 

22— Marelá (4) 

23— Naglem (5) 

24— aanegr.'« (6) 

25— Camba (7) 

26— Ceravli (8) 

27— Cony (8) 

28— Varner (9) 

29— Molouri (3) 

30— Manola (3) 

31— Pomao (10) 

32— Coia (11) 

33— Daiala (11) 

34— Marivara (12) 

35— Bursal (l3) 

,36—Lacauli (12) 

37—Guani pequeno (12) 


(1) Aforada a Antonio de Sã por Martim Afonso de Sousa 

(T.S.B,,178). 

(2) Afornda a Jerónimo Vaz por B, João de Oastro (T. 8. B., 

177) . :r„ 

(3) Aforada a Francisco Varela por D, João de Oastro (T. S. B,, 

, .177). . . ■ 

(4) M.A.H. 

(5) Aforada a Gaspar Gonçalves por D. João de Oastro (T. S, 

178) . 

(6) Aforada a Rafael Gomés por D. João dé Castro (T, S. B., 181). 

(7) T.S. B., 182. ' ■, ^ „ 

(8) Aforada a Tongogi por D. Francisco de Menezes (i. p. ü., 

183) 

(9) .Aforada a Beatriz da Oosta por D. João deOastro (T.S. 
(lõ) Áforada'^^ Diogode Matoa por D. João de Castro (T. 8. 

(11) Aforada a António Pessoa por D. João de Oastro (T. S. B„ 

, . 1,79). 

(12) Aforada a Inácio de Fonseca por D. Joao de Castro (T. S. 

B., 180) 

(13) T. 8. B,, 182 
27 




38— Bomvandi (I) 

39— Sargui (1) 

40— Mori (1) 

41— Sarretor Deudal (2) 

42— Sarretür Colly (2) 


B-Fragmá Ânjor 

A Pm^aná Ânjor clividía-He nas Heguintes íildciua t* 
terras : 

1— Coná (3) 

2— Velíi (4) 

3 — Piirnil ( 5 ) 

4 — I)ivera ( 3 ) 

5— Tembagà’ (7) 
fi—Varem (8) 

7— Camatagar (9) 

8— Anavari (10) 

9— Caroly (11) 

10 — Quinarpale (12) 

11— Sinvarpale (13) 


(1) T, S. B., 183 

(2) M. A. H. 

( 8 ) Aforada a Franciaco Eodríguea por D. Joao ds Oaatro (T. S. 
B,, 184) 

(4) Aforada a Aotónio Donrado por D. JoSo de Castro (T, S. 
B., 188) 

m Atopidi . Pmciioo Va* himo pot D. Jofc da Oaitra 

( J,» Oa l5«f J oo} 

(C) M. A. H. , ■ 

(T) M. A. H. 

( 8 ) Aforada a Jorge Oardim ‘por D. JoSo de Castro ( T. S, 

B.,184) ' 

( 9 ) 


( 10 ) Aforada a DiogolSitDóes (T. S. B., 186 ) 

(11) Aforada a Pero Valho por D. Joíío de Castro (T. S. I 8 t) 
yl 2 ) Aforada a Mo |da Costa por D. Joiío de Castro (T. B. 

ÍJíj 184) 

(18) Aforaàa Joao da Costa por D. JoSo de Castro (T. S. 
Jií, 184) 
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12 — Talem varem (1) 

13— Vala (2) 

14— Ânjor (3) 

15— Canery (4) 

' 16—Comparvali (5) 

17— Calvar (6) 

18— Sirgar (7) 

19— Calorra (8) 

20— Fene (9) 

21 — Govem (10) 

22— Sellar (11) 

23— Arlem (12) 

24— VaiguSo (13) 

25— Manacavale (14) 

26— Vaignar (14) 

27— Bundi (15) 

28— Kanala (16) 

29— Varou (17) 

30— Cu(}a]a (17) 

( 1 ) Aforada a Bopagi por D. Joilo de Castro (T. 8 . B., 186) 

(2) Aforada a 4a8par Pires por D. Joító de Castro (T. 8 . 

B„185) 

( 8 ) Aforada a Jorge Tranposo por B. João de Castro (T. S, 
B.,188) 

(4) T. a. B.,187 
m (M, A. H.) 

((.I) Aforada a Tongogi (T. S.B,, 189) 

(7) Aforada a Tongogi (ti )» >* 

( 8 ) Aforada a Henrique por D. Afonso de Noronha (T. S. 

B., 186) 

(9) Aforada a Tongogi (T. S. B., 189) 

(H) Aforada a Tongogi ( « »» » 

01) Aforada a Tongogi - (m ó « 

(12) Aforada a Pero Velho por D. Joâo de Castro (1. S, 
B 188) 

(18) Aforada a Francisco Vaz por D. Joíío de Castro ( Ti S, 
B 185} 

(14) Aforada a Pero Velho por D. João de Castro (T. S. 

(15) aItbTJ Capatn Sinai, o qual'fugiu (T.; 8. B., 187^ 

(16) Aforada a Sioào Goiries: por I). Joio de Castro ■ T. S 

B., 186) ' ; * 

(17) Aforada a Diogo Queijo (T, S. B., 186) 








81"-Dramby (1) 

32— Vouly (â) 

33— Dainçar (3) 

34— Nagacem (3) 

35— Manacali (4) 

3()—Cosalem {5) 

37— Danarpoli ((í) 

38— Grondoiily (7) 

39— Terra Diaiiby (8) 

40— „ Caçaly (8) 

41— „ Dinany (8) 

42— „ Virá (8) 

43— „ Juvem (8) 

44— „ Compery (8) 

,45— „ Mundaqiiecer (9) 

46— „ Nevalicar (10) 

47— „ Conteycalanar (II) 

48— „ Balacompa (9) 

49— „ Comparem (12) 

50— „ Carbondis (13 ) 

52— „ Carnalá (14) 

53— „ Tambabuty (l4) 

54— „ Bata MulgEo (14) 


(| Aforada «IMogo (Jaeijo (T. 8 . B.,186) 


( 8 ) T. 8 . B., 189,190 

P«’ íJe Castro (T. H. 

/r\ i » * 1 m . . „ 


( 6 ) Aforada a Tongogi (T, S. B., 189) 
( 6 ) Aforada a Tongogi ( T. S. B., 189) 

[s] 


(9) Aforada:» SqbtóoOoiifcifihof B, 188 ) 

( 10 ) Aforada a Pero Velho por D. Jeróaixo’da Noroüha (T.S. 

( 11 ) m,â. h; 


( 12 ) ,Aforada a Franoiaco Pereira (T. a B.. 188 V 
(18) Aforada a 8 ebastiíío Oolaço ( T, 8 , B 188 ) 
“aaApagí. (T.S B. 188) ’ I 

(16) AforadaaVitogi (T, 8. B,188) . 
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11 — Cassabé de Taná 


Dividia-se em 8 pacarias. Ficava, na ilhade Salsete, 
quatro léguas de Baçaim pelo rio dentro. A fortificação 
consistia nos torreões de S. Bedro e S, Jerónimo e no forte 
quadrado dos Beis Magoa. > 

Era 1634 tinha “oitenta casados brancos, e cera pretos, 
que todos süo mui boa gente d’arraas, os quaes tem huns e 
outros cento e cincoenta escravos, que pelo seguinte também 
servem nu guerra de soldado e todo o mais necessário...(‘) 

“ He villa nobre na Ilha de Salsete a q“ authori* 
sava grandes edifícios q’servem de morada a fidalgos 
q’ nelia vivem...O povoXptão consta de cinco mil qui¬ 
nhentas e deü almas. ” (^) 

“Uma legoa de Taná se venerava um sumptuoso 
pagode, todo de mármores ' entalhados era varias figuras, 
onde os gentios adoravam a sua fulsa e monstruosa trinda¬ 
de em ura corpo com tres cabeças. Situava-se o templo eni 
um valle de espesso arvoredo, com tres fontes em roda e tres 
tanques de água para os sacrificios e supersticiosos l^ato- 
rios dos romeiros, que vinham de toda Cambaia e do^Cana- 
rá, a ofterecer votos, e pedir graças com grande utilidade 
dos Braraanes seus sacerdotes. ” C) 


Taná rendeu: 


caçaM 

1535- 

75626 tedeaí — 

1536- 

90626 „ - 

1537- 

126026 „ - 

1538- 

126731 

1540- 

82000 „ - 

1541- ■ 

9*500 „ - 

1542- 

101800 „ - 


mandovim 
54782 fedeas 
96242 „ 
119542 „ 

56582 „ 
73231 ,, 
70620 
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caçíibá 

81100 fetkis 

1544 " 

100250 „ 

1545 

100250 „ 

1546 

4000 pardaos 

1547 

4000 „ 

1548 

4450 „ 


^ iÜBcrevdu Bimiío Botiilho éhm m «hIíIíüíüb [niWlfOH 
(lacttíjabécltí Taiiá: 

^ “ E em timaa Iram baluarte íío pio, ena iioucitiilo 
Imas caias em que pousa o tiinadar; e outras pHtis ilo 
raandovini, que tudo Ijc de sim altem ” (íí) 

HWlha de Satete 

Deriva o seu nome duma palavra sfinserita «lue signi¬ 
fica 60 aldeias (fi) 

“ Na sobredita ilba de Salsete está a mellior Imrra de 
toda ü costa da índia na aldea Versavá e por seu guarda 
hum forte” (2) 

Compreendia 2 Praganas (Malura e Marola) e divi¬ 
dia-se era 115 aldeias (4) entre outras ns sepintes 

1— Irlem Parlem (5) 

2- “Bitalacer (6) 

3~”Dessavem (7) 
ft—Marolda (8) 


(1) Simao BotelhoTombo cit. üwBulmdm, psg, \U e «1(1. 

( 2 ) Dr. Gerson da (’iitiliii,f)br. cit., pBg, 18 H. 

(8) 0 Chnisla dc Tismri J, fifi, 

(4) iSitnSo Botelho- fotiibo no Fdífiiisb,HrlispooínePi pg, llft, 

(5) Pertencen a Jotpo Pereira Coatinbo (M. A. H.) 

(<!) Pertencia «o Convênio de 8f. Agoitinho de Tatiá (M. A li.) 

(7) Pertencia ao ('ol<lgio do* jerniiBa da lladri da Deas de Matuit 

(M. A.H.) 

(8) Pertencia à Companhia de Jeana, Provinda de .l*íao (M. 
A. H.) 


fi—Canaiurem (1) 
(i-Veur (2) 

T—Derein (B) 

8— Tururaba (4) 

9- Anica (5) 

111 —Diranoni (6) 

11- Chimbur (7) 

12- Muula (8) 
IB—Coíivtíiicer (9) 

14— Comprem (10) 

15— Pare Arengala ■ (11) 
Ki-lkroly (12) 

17—Coropo (IB) 
IH-Compry (14) 
lí)—Compry Moroly (15) 


(I) Pertencia ao Colégio de 8. Paalo de Baçaira (M. A. 11.) 

(5!) Portenoia ao Colégio de Jeauitaa de Madre de Deus de Taná 
(M.AJÍ.) 

(8) Pertenceu I baia dô Pousa Faloflo (M. A, H.) 

(4) Foi aforada a D, Roque Telo de Menezes por D. Jofto da 

Castro (1\ S, B„ lõD) e pertenceu ao Colégio de 11 rail vir- 
geoB de Dainlo (M. A. H,) ^ 

(5) Foi afondo i Ü. Roque Telo de Menezes por D. Jo5o de 

Castro (T. 8. B,, IM) e pertenceu a António Gracias (M. 
A. H.) . ■ , 

(6) Aforada i D/ítoque Telo de Menezes por D. JoSo de Castro 

(T J. B., 159) e pertinoeu a D. Luiza de Menezes (M. A. H.) 

(7) Aforiiia a I). Roque Telo de Menezes (T. 8. B., 159) e per¬ 

tenceu a D, Francisco Telo Pairo de Melo (M. A. H.) 

(8j Afonda a 1), Roque Telo de Menezes e pertencia ao Conven¬ 
to de Sta.Mónici (M.AJÍ.) ^ 

(9) Pertenceu a D. Fnnoisoa da Silva (M. A. H.) ^ 

(10) Pertencia à CoropanWa de Jeius, Província de Malabar (M. 

(II) Pertencia ao Convento dos Francisoano8(M. A.H.) 

(12) Aforada a Francisco Brandfto por D, Jofto de Castro (T. b. 
jl,, 159) e pertenceu a Fraucísoo de Melo de Sampaio (M. 

(lâ) Períiaoitt a I). Joana Pasooa de Sousa (M. A. H.) 

(14) Pertenceu a D. Maria Vieira (M. A. . _ 

. (16) Pertencen a D. Heleca de Andrade, viuva de Joao de üça 
Coutinbo (M. A, Hi) 
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20— Mulgão (1) 

21— Borora (2) 

22— Da8Sorem ( 3 ) 

23— Ravalera (4) 

24— Mar (5) 

25— Utana {6) 

26— Melundie ( 1 ) 

27— Jantarem (8) 

28— Curly BaleSio ( 9) 

29— Collecaliana (10) 

30— tara (H ), 

31— Malvane (12) j 

32— Tungavem (13) 

33— Veroly (14) 

34— Mallory (15/, 

35— Bamel(16) 

36— Cancárvaroly (17) 
37TrMagataDa (18 ) , 
38-^Quirol (19) 


ÍI) Pertencia ao Colégio cio Jesuifcas, do JapSo (M. A. 0.) 

(2) Pertenceu a D. Cristovam de Melo (M'. A. H.) 

{3)' . Perlenceua D. Mijíuel Henriques (M. A. H.) 

(4) Pertenceu Bo . Colégio dos-Jesuitas da Madre de Deus de Taná 
(M.A.H.) 

(f)) Pertenceu a D. Maria de Souza (M, A* H.) 

(6) Pertenceu a Lais Gonçalves da Gamara Contlnbo (M. A* II.) 

(7) Pertenceu a António de Figueiredo (M. A. H.) 

f8V Pertencia ao Oolóeio de Trindade da Ooaipanhia de Jestia 

(91 PertenciaaoConvento de Sta, Móntca(M, A. H.) 

(10) Perbeuoeu a António .loSo de Sequeira e Faria (M. A, H*) 

(11) Pértenoeu a Manuel de Abreu de Liuia (M, A. H.) 

(12) Pertenceu a D. Maria da Silva (M. A. H.), 

(18) Pertencéu a D. ürsula de Melo (M. A. H.)' 

.(14) Aforada a FrancieconBrand5o por D.’ JoíIq de Castro (T. S.B., 

J59) e pertenceu a Bernardo de Martim V. Serrfio (M,A. H.) 
(15) Pertencia à Companhia de Jesus (M. A. H.) 

(IC) Pertenceu a U. Joana Fonseca de Mendonça (M. A. H.) 

(17) Pertenceu a D. Senhorinha de Souza (M. A. H.). 

(18} Pertenceu, por compra, a Jprge da Silva Ooelho (M. A. H*). 

(19) Pertencia à Companhia de Jesus,( M. A. H.), 
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39— Asanapi, f 1 j 

40— Chercopa (2) 

41— Caadol (2) 

42— Maiiy (3) 

43— Manala (4) 

44— Borlera (5) 

45— Nanalem (6) 

46— Manã (7) 

47— Versava (8) 

48— VeroH (5) 

49— Bandupo (9 ) 

50— Icarvaly (10) 

51— Manory (11) 

52— (jundugSo (12) 

53— Viar {13) 

54— Bafaiiala (14) 

55— Pratapor (15) 

56— Mourossy (16) 


(1) Pertenceu a D, Aua Maria de Melo Ooiilinho M. A, I.I,), 

(2) Pertenceu, por compra, a Jorge da Silva Ooeiho (M. Â. H.) 

(8) Pertenceu a Diogo Soares da Costa (M. A. H.). ^ 

(4) Aforada a, Francisco Brandflo por B. Joâo de Ca8tro_ii, b* 

B., 159), pertenceu a D. Luiâ Henriques (M, A. H.) 

(5) Pertenceu a f). Ântonio. Casco e Melo (M. A. H.,) 

(6) Pertenceu a Gaspar de Carvalho e Menezes^(M. A?H.) 

(7) Aforada a Francisco Brandão por D. João de Oast n (1. . 

B., 159), pertenceu a Francisco Barbalho (M. A. a.) 

(8) Pertftneeaa D/Laiza(M. A.H.)^ ,, . 

(9) Pertenceu a D, Joana Pascoa de Sousa, mulher de Luis de 

Melo Pereira (M. A. B) , , . 

fiO) Pertenceu a p. Paula de Sousa (M. A,„ 

(11) Perteuceu, por compra, a D. Juliana Dias 

(12) Pertenceu, por compra, a Agostinho de Azavedo «ou 

(IB) AL*'fÍl5G6por D. i.fflo 4. taul,. . 

Fonseca (L.° das Monçóes, 58) 

(14) Pertenceu à Companhia de Jesns (M^^^^^^ 

Ü5) Pertenceu- a Baltazar Camilo de Abreu (M. A, .) _ . 

(16 'Skí. à Oooipanli. 4f !«»»». 

I • (M.A.H.) 






1 5í—Arially Virssavem (1) 
58—Volne (2) 
59“Ouralera (3) 

60— Cassy Gorbandel (4) 

61— Vemana Mly (5) 

62— Sar (6) 

63— Chene (7) 

64— Paipolly f 8) 

65— Mogorim (9) 
OB-Junem (10) 

67— Dainea Moja (11) 

68— Malajassa (12) 

69— Goray (13) 

70— Arem (14) 

71— Sanvar (15) 

72— Palie (15) 

73— Takuly (15) 

74— Mouly 

75— Jay (16) 

76— Ecasar (1.7) 

77— Gorjão (18) 


(1) Pettenceu a 0. Ltiisa de Meaew (M. A H.) 

(2) Peitenceu a do8é P. Melo ScuEfl Fulcao (M. A. 

(?■) PertêDceu a Antônio Ferrão (M. A. H.) 

(4) Pertenceu a Bernardo de Melo Sampaio (M, A. H.) 

(5) Pertenceu a Lais Barreto (M. A. H.) 

(6) Pertenceu a Joâu de Moraes Carvalhoena (M, Aí H.) ' 

(7) Pertenceu 8 Pranciaco Pereira Pinto (M. A. H.) 

(8) I ertenceu. por corápra, à Cora de Jesus, provincia cl 

China (M. A. H)' 

(9) Pertenceu^ :^ Gr^ório:ferwa^ Fidalgo por meio da sii 

mulher D. Maria Coutinho (M. A. H ) 

(10) Perteuceu a Luiza de Mendonça (M. A. H.) 

( 11 ) Pertenceu, por compra, ao Convento de m, Mónica (M. A. H 

{ 12 ) Pertenceu 0 Manuel da Silva (M. A. H. )' ^ 

(13) Pertenceu a D. Maria Henriques ( M. A H ) 

(14) Pertenceu a Manuel Peixoto ( M. A. H.) 

(15) Pertenceuà Companhia de Jesus ( M; Í,M.) . 

A Jocínto Landim de Guerra (C H.) 
r »\ a H. Joiío Luis Henriques ( M. A. H.) ' 

(18) Pertenceu 8 Luís de Sonsa PalcJo (M, Á. H. ) 


78- Clnncholy (1) 

79— Sanquy (2) 

80— Dendocy (1) 

81- Bendol (3) 

81— Canery (4) 

82— Anderi ( 5) 

83— Simpol (6) 

84— Chandany (7) 

85— Turfem (8) 

86— ...neally (9) 

87— Manimadella (10) 

88— Merem (11) 

89— Mpm (12) 

90— Chondoly (15) 

91— Asona (14) 

92— Bandorá (15) 

93— Cariem (15) 

94— -Candely (16) 

95— Velapa (17) 


(1) Pertenceu a í>. Pascoa de Sousa (M. Á, H.) 

(2) Pertenceu a Jorge Pereira Ooutinho (M. A. H.) 

(8) Pertenceu 8 Luís de Sousa FalcSo M, A. H.) 

(4) Pertenceu a Florentioa do Monte (M. A. H.) 

(5) Pertenceu a Jacinto Coutinho Pereira (M. A. H.) 

(6) Perteuceu a Manuel Ferreira dé Silva (M. A. H.) 

(7) Pertenceu a Manuel Pereira de Castro (M. A. H.) 

(8) Pertenceu a Ana Maria de Sonsa, mulher de Jacinto Landlia 

de Guerra (M. A. H.) ^ ^ 

(9) Pertencia à Companhia de Jesus (M. A. H-) , ^ 

(10) Aforada a Francisco Brandão por D. Joâo de Castro (l. a. 

(11) Perteuceu a Luis de Sousa e Tavora (M. A. H. ):; 

(12) Pertenceu a I). Miguel Henriques ( M. A. H. ) ^ 

(18) Pertenceu a Tristao de Melo Continho (M. A. H.) 

(14) Pertencia à Companhia de Jesus (M. A. H.) _ „ j, 

(15) Aforada a António Pessoa por^D. Joâo de Castro (1. a. 

B. 159 ) pertencia 4 Companhia de Jesus (M. Aí n.; 

(16) Pertenceu ao Colégio do Japão, dos jesuitas (M. A. H.v 

(17) Pertenceu ao Colégio de, Taiiá, dos jesuítas (M. i, H.) 
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í)()— CoroiKjao (1) 

97— Coxella (1) 

98- Gnirmcloly (1), 

99 Poenier (2) 

100- -Manapacer (3) 

101- Calera 
l02~~Calajura 
108-Olmr (4) 

Sôbre 08 ediíicios públicos do Bandcrú (íRCniveu Siiinlo 
Botelho : 

“E om bandoraa estão outras cusíib, ein qae pousfio db 
tenadares, qae tudo be de sua altea, as quoaes casas todas 
acima sito de pedra e caal 

E as casas do espritall, que estilo deÊronte da fortaloza 
pera a banda do mar, junto da misericórdia (5) 

IV-Ilha de Caranjá 

Abrangia a cassabé, a terra de Bentolac, e 3 Illias: N»** 
vera, Beveon e Elefanta, 

A ilha de Cáranjâ ím ao sudeste de Borabaini, ii 
18°,51' da latitude norte e 72°,57' da longitude leste. Tí*ui 
0 coraprimento de 8 milhas e Iqrgura de 4, Esteve sob o 
domínio dòs Silaharas no século 12. 

A ilha de Fcveni ou a Ilha ,de Patecas (raelanciaa ) 
era .conhecida entre os hindus por Deodevi e osingilesos 
denoininaram*na 

, A ilha de Seveon é ao presente conhecida por Mlcher 


(l).* Passou de Isabel dAguiar 


para.a^ Companhia deJesiií ( M 


, (2) Passou de António Gonçalves para' a Ootnnaqhia de Jesus 
:(M. A; ff.)'; • ' ■ '■ 

|(8) 'Pcrtenola à Erraicla de N. Sra, da Piedade, doa francíflcatuH 
('M. á.AI.) ■;-v' 

■ (4) Aforada a Gaspar de Potiaeoa por D, Antao de Noronha 
(L® das Monçôean,® õ8) 

(5) cit. pag, 216. 
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hland. Pertenceu a D. Maria Rosa de Souza (M. A. H.). 

Em 1548 “ 0 caqabé de caranjaa se arrendou por quoa- 
tro mill pardaos... Fogio o Rendeiro emorreo hum dos 
fiadorea ; nom sey o que se arrecadou: e mais se afonirlo 
estas aldeas abaxo, que era aneixas a ele—a saber—aldea 
ceyoa aforada a frimcisquo veigua por provisão de gou(!r- 
nador dom João por duzentos esesenta pardaos.,. Ea 
aldea miva <aforada a bapagy, parvu luoor d’estas terras, 
por setenta pardaos, por provisão do dito goiiernador... E 
a ilha de pory ( Elefanta) que^ he do alyfaiite, aforada a 
João Pirez, por provisão do dito gouernador, por cento e 
cinqno pardaos... E o Mandovim do dito Caranjaa se 
arrendou o dito ano por mil e duzentos pardaos ” (^). 

Sòbre os edifícios públicos de Caranjá escreveu Simão 
Botelho : “ E era caranjaa esta hfia torre cora liuni baluar¬ 
te peguado n’ella, e outras casas, que tudo he de Sua 
Alteza ” (*). 

O caqabé de Caranjá pertenceu a António Freire d’An- 
drade e o mandovi a Tomé Rebelo, e a ilha de Elefanta a 
D. Rosa de Almeida (^). 

Sobre a cristandade de Caranjá em 1726, escreveu 
Bravo de Morais “...se reduz (a cristandade) toda no 
numero de setecentas e oitenta e duas almas: trezentas e 
trinta que pertenciam á Matriz que fica dentro de hfia for¬ 
taleza q’ temos neste lugar, donde ha tbê. Vigr.° da Vara, 
e hü. Convento de Franciscano,5; cento setenta e sinco q’ 
são fregueses da Igreja de S. Bernardino, fora da dita 
fortaleza, e duzentos e setenta e sete q’ são da Igreja de N. 
Sra. de Assiirapqllo fura da mesma fortaleza, não filiando 
no povo gentílico ” (*) 


(t) Simão. Botelho-ToiHJo cib. m Séiidm por Felncr.pag.lW. 
(2) M. A. H. 

(8) Mss. cib., pag, 12, 

29 
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V—IIha de Bela flor de Sambaio (lidapiir e Slialialtiix) 


Comprcendiii a Pm}ianá Panckmi^ a Pm^uníi Ciú- 
remi, e a Pm^aid de Samlmio. 


l-Pragmá Panchma 
Dividia-ae iüib Begiiinten aldiíiiiH I 

1— Napvdin (1) 

2— Qiieraiili (2) 

3— Nfindouli (3) 

4— Asíidem (4) 

5— Oliola (5) 

()”’Tn(!orvary (d) 

7—Míifíir ((!) 

S-Síii (7) 

9- Tíineiiy (8 j 

10— Iioinzíina (9) 

11- --Taloja ( 10 ) 

12 — ?iii(;amm (10) 
13"-Padalem (10) 

14—Gotegor ( 10 ) 


(1) Afortuln aBretizda Oofltn por I), Jo3[o de Caitro (T. S. 

B, 19 íl) 

(2) Pertoncen a I). Miiria Romí tio ílouza (M, A. II.) 

(8) Aforada ii Diogo Rodriatiefl líoLelhopor D. JoSoile Cuatrn 
(T.S.B.,198) 

(4) Aforada a Manuel da Coata por I). Joao de Oastro (T. S. H„ I üíi) 

(5) Aforada a António Quaresma por D. JoSo de Castro (T, 

S.B,196) 

(6) Aforada a Jorge Cardim por I). Joilo de Castro (T. B, B„ 197) 

(7) Aforada a Jorge Oardiiu por IK Joio de Castro (1S. B., IIIH) 

(8) Pertenceu ii Liiis Pereira (M. A. H,) 

(9) Aforado a Francisco Eodrigues por I). Joio de Oaitro (T. 

S. B,,. 196 ). 

(10) Aforada a Agostinho de Teive por D. Joio du Castro (T. S. 

B,, 197) 


1.5*-Sircauly (1) 

Kl—Bandary (2) 

17— Ouvem (3) 

18- Doubourí (4) ' 

19“Gantem-Cólera (5) 
2{)“-l)ivera (6) 

21'~Batorem (7) 
22~Unaiirgflo (8) 

23— Compar Garoly ( 9 ) 

24— Patíirvali (10) 

25— Matarvary (11) 

2i1—Aga^ana (12) 

27— Dantoly (13) 

28- Sagavem (14) 

29- I)atana (14) 

30— Baneçíir (14) 

31- Âroly (15) 

32— Panchana Quirauli (16) 

33— Guai’ouli (17) 

34- Moja (18) 


( 1 ) 

(5!) 

00 

G) 



(15) 

(le) 

171 

18) 


Pertenceu a 1). António de Oàstiro (M. A, H.) 

Pertenceu a Toinó do Sousa (M. A, 0.) 

Aforada a Nuho Alvares por D. Joio deOastro (T, S. B., 199) 
Aforadi a Amador O.irvalho ipor D. Joio de Oâstfo{T, S. 
B.199) 

Pertenceu à viuva do... Pires (M. A. H.) 

Aforada a FranoisòO de Monra (T. S, B,, 201). 

Pertenceu a Q-aspar Cardoso de Morais, (M, A. H.) 

Pertenceu a Josó de Barroã Cardoso'(M. A H.) 

Pertenceu a Jofió Alberto do Menezes ( M. A, H,) 

Aforada a Sinalo Vaz por D. JoSo de Castro (TvS.'B., 198 ). 
Aforada a Lopo do Fària por D, Joio de Castro (T. S. B., 200) 
Aforada a António Rebelo por I). Joio de Castro (T. 8, B., 198) 
Aforada a Praoclsóo* Vatela por D. Joio de Castro (T. S. 


B«) 197) 

Aloíada n António Carneiro por Ü. Joio de Castro (T. 9, 

Períenceu a Manuel Pereira (M. Â. HO , ' ^ ^ 

Pertenceu a Feleohno de Carvalho e Abreu (M. A. H.) 
Pertenoen à Joio Albsrto de Menezes (M. A. HJ , , 


(T.8. B., 196). 
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li—Sagarly (1) 

36~DessaiDamboli (2) 

3r-Ayra (3) 

SS—Utarsavem (4) 

39— -Navaly (4) 

40— Danil (5) 

41— Visaguar (6) 

42— Causem (7) 

43— Vickvaly ( 7 ) 

44— Sila (8) 

45— Caravari (8) 

46— Decery (9) 

47— Pally (10) 

48— Golauli (11) 

49— Campar (12) 

50— Cantei (13) 

51— Bitalem (14) 

52— Damola (15) 

53— Cda (16) 

54— Mitevava (17 ) 

55— Bir (17) 

56— Davalem (17) 

(1) PeptenceuaD. Mamde SeixosíMj. H.) 

/S Paira (M/A. H.) 

S) Aforada a Bopagl por D. Joao de Castro (T.S. B 200 i 

(4) Jerteyeu a D. Maria Rosa de 
^ D. Joaode Castro 

m AfnSli« OmI(0 (T, 8. B 

^ * Tmw íor p, JoSo de Oalfo 

(8) Afmd.e^Bteáda Coit. {(Bt D. Jofo de Gírtra) 

(14) .T.ódsoí; 

16) A. H.) 

(17) T,as,'sos.* ' ’ 


141 


57— Cone ( 1 ) ^ 

58— Vnebarvaly ( 1 ) 

59— Sanduqna (1) ‘ 

60— Devale ( 1 ) 

2~Pragmá Cairem 

Dividia-se nas seguintes aldeias: 

1 — Parsiqua ( 2 ) 

2 — Digem ( 2 ) 

3— liaulubarera ( 3)..; 

4— Terumbapatti (4) 

5— Tembouli (4) 

6 — Mapem (5). 

7— Saully ( 6 ) 

8 — Tentory ( 7 ) 

9— Arauli (8 ) 

10—Chincholi (9) 

11 “Taliiuli ( 10 ) 

12 — Baina ( 11 ) 

13— Ilatana (12) ; 

14— Guanasavali (,I3) 

15— Rangua (13) 

16— C!offipor (14) 

( 1 ) T, A 11 , 203 

(2) Afòrada a Luis Lobato por D. Mo de Castro (T» 8, 1.91) 

Pèrtenced á Ü. Luis da Costa (M. A. H.) 

(8) Aforada a Lais Lobato por D. Joao de Castro (T. S. B;, 190) 

(4) Pertencia ao f.ribanal da InquisiçAo (M, A, H.); 

(5) Pertenceu a Maria Botelho (M. A. H.) 

(6) AforádaaSebastiSoMohteiró(T.S. 11,192) 

(7) T.S.B.,j9r' 

(8) Pertenceu a D., 0rsulaOota (11. A. H.) 

(9) Aforada a Rodrigo de Sequeira por P. Joílo de Castro 

(T.S. B., 192) 

(10) Pertenceu a António Lobo de Macedo (M. A. H.) 

(11) Pertenceu a ü. Lui? de Costa (M. A.: H.), 

(12) Aforada a.Uíaro Oonsalves (T. S, B., 191) 

G 8) Aforada a Diogo Carrasco por D.- Joa.o de Castro (T. S. B., 191) 
(U) Aforada a Lopo de Faria por D. João de Castro (T.3.B., 190) 
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17— Cíiirena (1) 

18— Divern (J) 

19— Tembri (8) 

20— Tacem (i) 

21— Juvem (4) 

22— ~Belparíi (5) 

23— Calem (fi) 

24— Irauli (7) 


3 ~Pragmá Sabajo 

Dividia-se nas seguintes aldeias: 

1— Sabaji (8) 

2— Canajurem (9) 

3— Maroli (10) 

4— Belaíloi' (11), 

5— Turumbapatty (12) 

6— Nirolíi (12 ) 

7— Sirolem (12) 

8— Belpíira (13) 

9— Bono8soly (13) 

10-Sai’solem (13) 


ísl pÍZ™“”■ ■’*('f- “•S. ISO)- 

3} Per encco a António Dantas Malbeiro (M. A. H.) 

(4) Per enceu a Carlos de Melo Sampaio f M, A. H) 

(5 Pertenceu a António de Miranda 

Ílt)' P"' ('P. «• 

íl! \Mí\rk CoiUinho (M. A. íí,) 

(8) loi aforada u Poaegi (T. S. B. 193 ^ 

(9) Petaceaa D. M.ri» d. Mo, dia... Suopoi,, (M. A, 

(10) PMiíícoua D. MoamlSmloMaiot (M A II 1 



MMa 





















11- Di valem (1) 

12- -0aravera (1) 

13- Paunem (1) 

14- Dainçar (1) 

15- -Daravera (1) 

16- -Umbarly (2) 

17- Cony (3) 

18- Faloli (4) 

20— Cucaxeta (1) 

21— Asolem (5) 

22— Penate (5) 

23— Tarauli (5) 

24— Ciravana (5) 

25— Pale (5) 

26— Candali (5) 

27— Dondacari (5) 

VI—Praganá de Manorá 

Dividia-se em 1 sarretor e 42 aldeias, entre outras as 
aintes: 

Aldeias: 

1— Ouvir (6) 

2— Sarpiquem (7) 

3— Senara (8) 

4— Quifo (9) 


(1) Pertencia ao Convento de. 8. Joilo de Dena (M. A. (1.) 

(2) Pertenceu a Manuel Barbosa de Uarvalho (M. A. H.) 

(S) Pertenceu ü Manuel Mee. ( M* A. H.)_ _ 

(4 Pertenceu a Cristovara de Melo Sampaio (M. A. H,) 

(5) Foi aforada a Poseai (T. S. B,, 193) 

(6) Püi aforada eni lõfiS pelo Conde de Redondo era ^ vidis a 

Jorge Barreto (Ijo, das Monções no. 58) 

(8) líuforada em 1563 pelo Conde de Redondo ora 3 vidas a 
Orístovaro Mendes fL." das Monções n.^ õS) 

f9) Foi aforada em 1563 pelo .Conde de Redondo era 2 viüas a 
' Bartolomeu de Torres das Monções no. 58) 
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VIII—Ilha de Bombaim 

i Quando os portugueses ocuparam Bombaim já se ti¬ 

nham unido as ilhas de Bombaim, Hazagão, e Parei. 
Ficavam, porém, ao norte as ilhas de Sion, Maim, e Worli 
e ao sul as de Colaba e Al"0manis. 

A jurísdi^üo de Bombaim compreendia as aldeias: 
Maim, Pare], Vadalá, Siáo, Varoli, Bombaim, Mazagíío, 
í^agUo, Matuguem, e Siuri. 

Parei, Vadalá, Siíío e Varoli Mam aforadas por D. 
Joào de Castro a Manuel Serrão, Mumbadevi ( que deu 
0 nome a Bombaim e corresponde ao actual Boribunder ) 
ao Mestre Diogo, a renda da alfândega de Walkeshwar, no 
Makbar Hiü^ ao hindu Posagi e Mazagão a Anténio 
Pessoa. Segundo informou à Côrte o Vice-Rei Joíio Sal¬ 
danha da G-araa, a 18 de Janeiro de 1727, pertenciam á 
Companhia de Jesus as aldeias: Parei, Vadalá, Nagão, 
Matuguem, as pacarias Daravy, Bamanavalye Goltem ; 
àD, Senhorinha de Sousa Távora a aldeia Mazagão e 
bem assim a aldeia Varoli que por ela foi vendida a Antó¬ 
nio da Silva; a Miguel Murzello Coutinho a aldeia Sião; 
havia algumas marinhas de sal, a saber: Rauly na aldeia 
Matuguem, Siuri e Vadalá nas aldeias do mesmo nome; 
havia também 2 Bandrastais que consistiam no direito de 
extrair sura das palmeiras bravas e mansas: o de Bom¬ 
baim que pertenceu a D. Inês Miranda, viúva de D, Ro¬ 
drigo Monsanto e a de Maim que pertenceu aos jesuítas. 
Tôda a ilha rendia de foros cinco mil xerafins ao Estado 
português. 

Ao mestre Diogo sucedeu no aforamento de Bombaim 
Garcia da Orta, que se refere à mercê que El-Rei lhe 
fizera em três passos dos seus Coloquios dos simples e 
dro^as^ cuja primeira edição foi impressa em Goa e saiu a 
lOdeAbrilde 156,3. 

0 dr. Fryer, que esteve em Bombaim em 1673, dá a 
seguinte descrição das casas de Garcia da Orta, mais tarde 
casa grandes de D. Inês de Miranda, onde ^ ge lavrouo 
auto da entrega de Bombaim aos 18 de Fevereiro de 1665; 
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“Whereat first landing they found íi pretty well 
seated, but ill-fortified house, foiir brass guns bdng tho 
whole defeiise of the island; uiiless a few chambers 
housed in sraall towers in convenient places to scour tlift 
Malabai’8, wlio heretofore have been rnore insolent tlian of 
late; adventuring notonly to seize tlieir cattle but de- 
popiilate whole villages by their outrages; oithei’destroy' 
ing tbem by íire and sword, or compelling to a worseiate, 
eternal and intolerable slavery....About tliebcuse wíib a 
delicate garden voiced to be the pleasnre test in. índia.” 

Estua casas ficavam atrás do actual Town Hall. Fb- 
rara incendiadas, em parte, em 1{)26 pelas esiiuadraa reunidas 
dos ingleses e holandeses. 

A ilha de Bombaim tinha, segundo os cálculo.s do dr. 
lu'yer, 10 mil habitantes, era 1661, ano em que foi cedida 
à Inglaterra (') 

Bombaim rendeu: 


1535 

1536 

... 17000 fedeas 
... 23000 „ 

de renda 

1537 

... 29000 „ 

)) 

1538 

... 27000 „ 


1539 

... 26292 „ 

» 

1540 

... 28190 „ 

U 

1541 

... 28100 „ 

)) 

1542 

... 30000 „ 

V 

1543 

... 31000 „ 

)) 

1544 

... 38500 „ 

» 

1545 

... 38500 .. 


1546 

1-375 pardaiiR ’! 

1547 

... 13TS „ 

57 

1548 

... 1432 

9) 

de fòro 


fl698 V T„':Í ‘Mm and Penia 

GeSir 1 Wtím .hãa ( 1898 ) 

Tk Onimof Bombay (1900); S. M. Edward 

H ní «• T. steU-i/tab.; (1938) 

ífíos, pajr. 157 204,' ^cifc. nos Subsi- 



Planta de Bombaim, ilbas de 

















































A População 

Em ll!34 elevava-se a 400 o mimero de tamilias uor 
tusuesas da cidade de Baçaim, 

•‘Os casados que havetí nesta cidade bfancos wJn 

mmgm 

Ciidalium. Tem alem no ^ escravos 

te nas suas aldeas com suL toTOev 
fenderem dos ladrões dn para as de- 

»S e pretos s.o ‘odoe bran- 

das, lanfjas e espadas bastantes naro 1 1 espingar- 

alguns destes se embarcão 1 bus® sníla^"®" *?’ 

ci4d?(“r*tin’ju“içsrdrte 


Arredores de Baçaim 
Agaçaim 
Manorá 

bfrra de Asserim 

,JranqueiradeSaibana 

í^quebdeCarangagem 

Bombaim 

Cíiranjá 


Portugueses 


Indígenas 

200i 


P\ ni ... 


O padre MaftOéi Obdinho, jesuíta, que esteve emBa- 
çaun ml662 tomputova etn 5 mil homens a gente de 
armas da província de Baçaira. 

‘‘De portugnezes haverá nella (cidade de Bacaira ) 
trezentos fogos, de christãos naturaes quatrocentos, fõra 
muitos outros de gentios, e mouros, não fallando nas terras 
do seu distrito, das quaes, e da cidade saem cinco mil ho- 
mena de armas.” O 


^ da cidade de Baçaim regulava 

por 3:400 habitantes e do resto da província, excepto Salsete 
ascendia a 31 mil alma,s, sendo 14 mil os cristãos. () 

Em 1720 a população de Baçaim somava em 60.499, 
sendo destes 68.131 cristãos, e dêstes 890 europeus. (^) 

Em 1726 era a seguinte a população cristã das dife* 
rentes freguezias de Baçaim, segundo os cálculos do deão 
Bravo de Morais: 


Cidade . 2139 

Baçaim | ” 954 

I 5 ) de S. João Baptista 1164 


1 , da Sra. dos Remedios (Douli) 542 

1 , da Sra. das Mercês (Sandor) 700 

,5 do Calvario (Mirmol) 2650 

„ de S. Tomé (Sandor) 1319 

J „ do Espírito Santo (Nandacal) 1648 

Baçaim... „ da Sra. da Graça (Papri) 1348 

„ de S. Miguel (Manicpur) 1876 

„ de Mãe de Deus (Pale) 1637 

„ de Maíiõrá 600 

1 , da Sra. da Conceição (Asserim) 110 • 

,1 da Sra. da Luz (Agaçaim) 1395 


(’) Padre Manuel Godiuho—obr. cifc,, pag. 11. 
(*) Lagrange—Picíonáno Histórico^ 19. 

(*) OmkConiuitkdoyl<i;l^4Ayl5l 
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' „ de S. Jeróninío (Cassi) ' 579 

„ da Sra. do Mar (Utana) 1482 

„ dos Reis Magos (Gorai) 6^5 
„ da Sra. do Socorro (Maiiori) 914 

„ da Sra. do Egipto (Eoli-Kalian 902 

„ da Sra. de Belém (Dongrim) 867 

„ de S. Boaventura (Arangal) 565 

Salcete...( „ da Sra. dos Remédios (Poissar) 1254 

„ da Sra. de Nazaret (Bainel) 1008 

„ de S. Braz (Amboliin) 1543 

„ de S. S. Trindade (Taná) 2050 

„ da Esperança (Taná) 476 

„ de Sta. Cruz (Kurla) 1926 

„ de S. João Evangelista (Con* 

I dutem) 2644 

„ de Sra.d’Assunção (Magatana) 1643 

„ de Sra. de Saude (Versova) 503 

„ de Sto. Antonio (Malvane) 772 

„ de St. André (Bandorá) 1467 

„ de St. Antonio (Trombay) 772 

llk (ie í ” áa Matói; ^ 330 

Camiál •’ áepemrdmo 175 

I „ de bra. d Assunção 277 

—O 
40.884 


(0 Bravo de Morm^Mcm do Arcoòispado de Goa^MBS, oit. 
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ÍV 

A Vida EcíMéiiiica 

^ 1' A Agricultura. — A província produzia arroa, 
coco, manga, hortaliça, legmnes, linho. Notava António 
Bocarro: , ^ 

.... nao ha ein Baçaim que a terra dê de si mais que 
muito ãVfos e algum trigo, niio nas nossas terriis, senão 
das dos mouros visinhos; do toda.s as mais fruitas que ha 
na índia he muito fre.sca, abundante e sadia; de madeira 
também ha muita copia de teca...carpinteiros que ser¬ 
vem de tirar coquos das palmeiras. (‘) 

Acrescentava o padre Manuel Godinho : 

“ Todos os arrabaldes, e quasi todo o termo de Baçairn, 
e fresquissirno, cheio de tanques de agua, e hortas, com 
todo 0 genei ’0 de írutas da índia, era que esta cidade excede 
a todas as do norte; como tarnbem na muita copia de 
ãSSUCãT^ {]\iQ recolhe cadaannodo seu cassabé...E’ assim 
mesmo muito abundank de mantimento coranram 
naquellas partes” {^) 

Atribue-se aos portugueses a introdução das manguei¬ 
ras afonsa a pairi, (“) Escrevia Simão Botelho a El-Rei: 

muita madeira, e muito boa, muito Unho, muitos 
mantimentos de arroz, e carnes, e galinhas, mmteígae 
muitos leiunm'\ (^) 

•üeve-se ao.s jesuitas a fundação duma excelente coló¬ 
nia agricola—a aldeia da Trindade que era uma escola prá- 


(^) O Ghmiüa kTimmj,l\l, 

(® ) iRelaçUQdõ novo cmimo que fos por tem e mar vindo ãa 
índia pm Poriitgd m anno de 160S, pag. 12. 

(*) ImpBrüú Gazeltêer of Mia, I, 353. 

(**) Oarta de Sl'12-15il:8 iios Subsídios para a história da índia 
por Feíner, pag. 7. 



















tlca de agricultura. 

“Teve 0 Padre Gron^alo Rodrigues tra(;as para 
deitar fôra da xinho estas aves da rapina. ^ Comprou a 
seus senhores o bosque e os campos visinhos incultos, até 
este tempo por negligencia, mas se os lavrassem, capazes de 
grande fertilidade pela muita abundanciade agua corrente. 
Comprado 0 chão, conduziü alguns paisanos novaraente 
convertidos, e repartiu-lhes parte da terra, para que a culti- 
vaSsem cora suas mãos, e com o fructo da lavoura e pescaria 
(lo rio tivessem com que sustentar suas famílias. Prosperou 
Deus tão largamente a nova colonia, que em menos de ura 
anno se junctaram 500 almas, e crescendo cada dia mais, 
chegaram a 3000, todos neophytos, e todos pobres, que vivi¬ 
am de seu trabalho,: sem haver entre elles pessoa ociosa. 
Comprou mais o industrioso lavrador cem bois, muitos 
arados, e todo o genero de instrumentos rústicos que eram 
communs a todos. Formado já um numeroso poyo, orde¬ 
nou magistrados e leÍ8M..Fez"Se em mil pedaços o idòlo das 
trôs cabeças, ampliou-se mais a fabrica, para ser capaz de 
maior povo e consagrou-se a Deus Trino nas Pessoas e 
Um na Essência, e todo aquelle distrito se começou a cha¬ 
mar a Aldeada Trindade”. (‘) 

Na cidade de Baçaim havia um celeiro público de arroz: 
“ Na cidade de Baçaim ha hum celleiro publico de batte 
(arrôs com casca) que fez aquelle povo para aquellá cidade 
estar sempre provida de mantimento, e a pobreza o ter 
ali certo e mais barato. A administração deste celleiro 
desde 0 tempo de Conde de Alvor anda nos Reitores 
do Collegio da Companhia de Jesus da dita Cidade e neste 
ultimo triennio o administrou o Padre Theotonio Rebello, 
cuja industria 0 fez augmentar muito pella boa direcção 
com que 0 regeo, e de mais deu hum grande invento e util 
arbítrio, que foi ir comprando com os rendimentos de tal 
celleiro Aldeãs daquella jurisdlcção, que rendão té 800 
murás de bate, os quaes se recolhão no dito Celleiro :para se 


(1) Padre Ffanoisoo dô Sousa — 0 OrmU Conpiskdo — 0, I. 

deli,! 82 . 




prover 0 povo na fonna de sua instituição; e depois de 
compradas as Aldeãs que produzã este numero de murás, 
ser o dinheiro por que elles se venderem em cada anno 
para a fazenda de V. Magestade, no que lhe fiearto de 
rendimento quinze mil serafins em cada anno; g com 
effieito comprou o dito Padre logo duas boas Aldeias 
que se venderão barato” (‘) 

; 2—‘A industria—A pesca, a extracção do sal e do 
assucar, o fabrico de mobilia, de barcos, e de tecidos eram 
as principais indústrias. 

Numa carta escrita de Goa a 3t-12'1662 informava 
0 juiz inglês Gary; “ Bagain yeilding greate quantity of 
sugars. and Caranja mucb salt. ” (®) 


Escreveu Bocarro : 

“A gente que ha nestas freguezias que estão p« 
Baqaim de cima e nos arrebaldes da cidade, slo (b mais 
christãos, officiais, como carpinteiros..» de madeira ba tam¬ 
bém ha muita copia de teca, por onde sefã&ew aqw 
iodos os navios de remo, de que se servem na armada de 
Goa, e também os mais dos de mercadores, que são 
muito maiores e pataxos, naos e ^aliões,., 

“Ha na dita povoação (de Taná) muitos teares de rou¬ 
pa, que chamão cortes dejibões, iuiniões e tafacira <k 
linho e de seda, tudo mui perfeito e assi tembera excej- 
lentes escritórios, contadores, e bofetes, com^ marckiã m 
páo preto e niarfim, muito mais duráveis que^ de ne¬ 
nhuma outra parte deste estado... e fazem-se nelle (m m 
de Garanjá) huns pannos que se chamão teadas, 
paru vestir”; (=) Notou Barros “por f 
(de Taná) povoada de gente, que vive por trato kpmosãe 


0 OarU do V. Rei a S. M., de23-Ü--l69t ao I^ 

Enslish .FidorkM 

í O QkMa éTmim ÍU, Ui, 258,261. 
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seda, qm se aíli tecem, de qu^ ha muitos mil. teares]- (i]- 

A tradição das roupas de Taná persistiu na designação 
de iíiwú por que.eratia.coaliecidos em Goa os' tecidos de al- 
^godão. A imigração de tecelões de. Surrate e Ahmedabad 
veio dar iiin grande impuls-> à indústria de tecidos de Bá- 
çaim “ ííestp mesmo anuo: (1720) propuzerão os prineipaes 
mor®® de. Goga e Baroche hirem com ;suas fam''** e embar- 
oaçoens estabellecer-se na Praça de Dio.... Com este exemplo 
fizerão semelh‘® proposta .outros também vassallosdo 
Mogol, de q’ cento vinte e tres fam“ deixarão as fabricas de 
seda e algodão de Surrate e Amudabad, e stj cstíibideceriio 
em Tiimiá na,jurisdição de Baçaim 

“Em Tanná ha grande trato a; respeito de m*‘" pe¬ 
ças de linho, e seda que aly se fubricão com tal arte e pri¬ 
mor, q’ tirão todos e quaisquer amostras q’ lhes dão iii/“ 
a^vontade de quem lhes encomenda alem da roupa brancii 
q’ tecem de algodão md® estimada entre nós, e muito 
mais a de raeza q’ excede em tudo u que se tece em Gui- 
•maraens. ..Tem outios officiaes* de‘ diferentes' artes espe- 
cial.."'^® carpinteiros e torneiros q’ sempre trabalhão em obras 
curiosas de q’ m.*"® se trazem; a Goa p’ ooriiato das cazas, 
como contadores Bofetes, cadeiras, e leitos que la se mandão 
encomendar, tudo de boas - madeiras q’ naquella terra não 
faltão. ’ (^,) . . 

A ‘^o^cio“Exporta\m^^ arros, sal, assucar, peixe 
seco, tecidosçde liiího, algodão e seda, madeira e granito, 
como se infere dos seguintes textos; e mandou a Chris- 
tovão Corrêa em Hum. catur a queimar outras tres naos que 
estacam em hum rio perto das Ilhas das Vacas que carreM- 
ram de manimfentqSyéMadeira para levar a Dio e faze¬ 
rem navios, por/aquella Comarca de Baçaim ser a mais 

0 Joai) de Barros- Dec. IV, I If, cap. XVÍ. 


fértil de ^mantimentos, e arvoredo de todo o Beyno de 
Cambaya” (') 

“...huma naveta de hum Manoel Christovão, casado 
em Goy, que tinha sahido de Baçaim, carre^nda de arros 
emaàeira para a^ Fortaleza,de Mascate ...foi dar com êles 
huinanáode João Gomes da Silva, capitão de Ormuz a 
qmllmoa oitocentos candis de ci/m, e havia mais de 
hum mez que partira de Baçaim para Ormuz.” (“) .. 

“...como também na muita copia áe assucar, qm 
recolhe cada annodo seucassabé, e vende para fóni da terra 
11 ív^íeses, turcos, pusarates, arabios e baneanes^leDmm 
raesn '0 muito abundante de arros, mantimento comum 
naquellaspartes de Haçaim se leva para todas as outras..,”' 
terra de mouros os quais o trazem em boiadas de dez a vinte 
mil cabeças ecarregáido de sal se voltam para o sertão Q 
“ Os'moradores de Mombaça me escreveram também 
...e. que por faltar asveses o arros que vai de Baçaim,.." 
(') “...por ser aquella Cidade (Taná) povoada ãè gente que 
vive poí' trato de panos de seda qúe se alli tecem.” {’) . 

^ “ De Baçaim vem igualmente muita pedra de cantaria, 
mui bella e rija, como granito, e eu nunca vi colunas e 
pilares de pedras inteiras tão grandes, como neste logar. 
Todas as igrejas, e palaclos soberbos de Goa são fabricados 
desta pedra”. (") 

Importava trigo, ferro, aço, salitre “ düa banda tem o 
bíilagate, d’onde, lhe vera muito-trigo, fero, aço. Salitre e 
muitas outras mercadorias; da outra tem cambaya, d’onde 
vem grande copia de mercadorias) 

“Trigo não o dá seu terreno ; porém acóde muitissimo 
da terra de mouros, os quaes o trazem era boiadas de dez, e 
vinte mil cabeças. ” (“) 

(D JcaodeBarros-Díí.IVJIIcflp.XVI. 

(’) Dioiio do Oonto—Díc. X, cap. XI. 

( ') Padre .Manuel Godiubo, obr. cit, pag. 12. 

(^) Docmnmios remiidos da Inãia, .S, 13 

(®) Francisco Pyrard ds hml-^Vmem, traduçSo de Cunha 
Rivara, íl, 227. 

_ (Simílo Botelho— Carta de 2-t“12-15í8 nos Subsídios para 
a Mstoria da Wwpor Feluer, piig..7. 







4—Pesos, medidas e moedas 

Era 0 seguinte o sistema de pesos, medidas, e moedas: 
0 baar de baçaim tem 20 mãos j cada wião 40 cè* 
res; e cada mào 25f arrateis; ocertemlO onças, If oi¬ 
tava: tem 0 baar 4 quintaes, 

Nesta fortaleza se usaua e praticaua per fedeas, que he 
buum numero perque se fazia rezão k moedas de prata e 
ouro; e^ora se conta 4 fedeas por hüa taraga branca, de 5 
tamgas huum pardao, e ora se usa nos arremdanentos e 
foros,que se arrecad3o perpardaos,de 5 tamgas de prata 

por piirdao; e nos cagabas, que sam remdas meudas, se falia 
\Qi fedeas, e porem 4 fedeas fazem hüa tamgua de prata, ' 

E a despesa, que se faz nesta fortaleza destes pardaos 

sua Despesa per »rdaos em tudo que se compra nn terra e 
despesas que se ta.em; e os pagamentos de s<^ll f Se 

zas me pagão estas 5 taragaa em comtia de 360 reis como 
hé sua valia geralmente por toda a índia. ’ 

“E 0 camdil d’arroz e triguo he como ho de Goa e nek 
mestna maneyra se faz comta deste camdil ’ ^ ^ 

uiais'4roou!ad ' e mêo e 

“E hum alimude tem noue canadas.” (^) 
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A Çoloiü/ayiio e o regiiue agrário 

: '/ He V. Magestíide directo senhorio de todas as 
Aldeãs do Norte" afirmava o governador Antonio de ,Melo 
de Castro na carta endereçada a El-Rei a 7 de slaneiro 
delGfifi” (‘) . 

‘ ■ D. João de Castro, apds a brilhante campanha de Diu, 
distribuiu terras de Baçaiin aos seus companheiros de 
ariiiíis. Aos escrúpulos e observações do Vedpr da Fazenda, 
Bilhão Botelho, refípondia “que nom tinha que dar aos 
hòméns, e ysto com palavras que nora são para dizer”. 
PreoçQpíiva-o a pobreza da gente “cora que o muito 
íigoniavão; polo que seu espirito era ein muita agonia” 
110 dizer magoado de (jaspar Correia. 

No capítulo, era que nos ocupamos da divisão territo¬ 
rial, derao,s a lista dos heróis de Eiu que D. João de Castro 
recompensou com os aforamentos de Baçaim. 

“Mandei apregoar—confessava D. João de Castro—que 
todo 0 homem que o aleijaram no cerco de Dio ou na hatalha 
se fosse escrever em um li\u’o a casa do ouvidor geral para 
lhes da.r terras e comidas em Baçaim, de que vivessem” (^) 
Assim a Jorge Cardim, casado de Goa, que o acompanhou, 
como capitão, ii sua custa deu 4 aldeias e duas a Diogo 
Fernandes, capitão que acompanhou D, Ai varo a Diu. 

Siínão Botelho optava pelo sistema de arrendamento 
“...as terras (de Baçaim)deminuiram de arrendamentopasa* 
do mais dè quatro mil; pardaos por causa das aldeias que o 
visoreideu e aforou aos portugueses; e járanipno passado 
«crevy a vosa alteza como elleas coineçauade alorar, ...e por 


(D Ii.° das MoDçÕes, ti.“ 30 , fh 77 . 

C) Livro das mercês citie fez ( 0, >103.0 de Castro) #os hooieas çub 
serviram Wei N. S. no cêrco de Dill“^fss. da BiblíOteci dè Ajuda 
ãl-VIII-tO. 
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as dar conforme as ordenações perdia vosa alteza mais de 
vinte mil pardaos cada ano, mas reconhecia: “ verdade 
que estas aldeas parece queseram agora melhor apro¬ 
veitadas € pouoadasj mas os portugueses nom querem 
pagar, principíilraente alguns homens fidalgos casados e po¬ 
bres que tem algüas, e neste primeiro quartel se nom pode 
arrecadar obra de três mill pardaos; nem sei o que será ao 
diante: a condição do aforamento d’estas aldeias loy que 
viuessera os homens nesta fortaleza, eas grangeasseno, e 
as nom arrendassem, e que tiuessem caualos, que todas são 
boas e necessárias, as quais se ntip cumprem por provisões 
que lhes loguq pasou visorei alguns pesoas. 0 visorei deu 
a antonio pessoa cinqo aldeas e hüa ilha, que rendião a vosa 
alteza dois mill e quinhentos pardaos clpuro cada anq, por 
as ter asi hum mouro de tença em tempo dei liei de cambaia 
de maneira quç lhe deu de renda miÜ e seiscentos pardaos 
d’ouro em cada hum ano em sua ^'ida e de sua molherE 
acrescentava: 

‘‘.Os capytães e feitores desta fortaleza deram atégora 
muitas terras, asi de mouros que se alevantarara em tempo 
de guerra como de; salgados e. desaproveitados a porhi^HC- 
sss c bramcnes de ^oa, que aqui vieram viuer, os quaes se 
nom. coiitentauão cora. o que pediilo, se não cora o salgado 
tomauão 0 doce, e com o desaproveitado, o aproveitado ; e 
davam-lhes, com muito menos foro do que dantes paga- 
uão.’V ('). , 

Mas os factos roboraram a visão política do homem 
de estado a contrastar com a, estreiteza burocrática do Vedor 
da Fazenda, pois a S de Dezembro de 16B5 informava o 
Vice; liei: s 

■ “assim me pareceo sobstar nesta matéria até informar a 
V. Magestade do inconveniente que se me oíferece para 
dar esta ordem á execução, e veiiv a ser, que os feitores nas^ 
Aldeas que correm por conta de V. Magestade, fazéin 


('), ■ iparta índeredaà Boteiliò a ^- 12-1548 

Bos yatoí/i£)5 por Felner pag, 5. e aeg. 
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grande conveniência, porque as arrendão simuladamentè 
por hum preço tão modico, que nunca chega a pagar os 
foros, e paccionam ocultamente com os rendeiros o darem 
lhe para elles o mais qiie valem de renda as ditas Aldeas, 
com que se estas correrem por conta de V. Magestade hão 
de' ter Imra grande abatimento, assy pelos furtos dos 
ditos íeitoros, e pouco cuidado que costumão ter no seu 
melhoramento, como porque as hão de desamparar os 
Ourumbins, vendo que uilo tem senhorio que os fomente, 
íimparando-os, acodindo-lhes com os empréstimos necessários 
para as suas necessidades, como costumão fazer os Vaza- 
díires de bom governo, que nisto consiste serem as aldeas 
lucrosas, e fugirão por esta causa paiav outras aldeas, e 
ficarão estas perdidas, e V. Magestade cora duas perdas, 
liuma na falta da utilidade delias, outra no rendimento 
que das outras se ha de aplicar ao pagamento, da Inquisição, e 
faltando aos outros dispêndios a que já está consignado” (’) 
O sistema da enfiteuse fez cora que Baçaiin realizasse, 
como 0 Brasil, o tipo das colónias de povoação. “ A cidade 
A nol)re em edifícios, e também pelos seus habitadores— no¬ 
tava o padre Manuel Godinho-porque apenas se achará 
neste reino casa illustre, de que em Baçaim não haja alguns 
■descendentes ; porque os melhores fidalgos da índia case- 
rmn naquela cidade, pagos do sitio, e bons ares, que nella se 
gosam, e também por comerem grossas rendas de aldeas, 
que elrei lhes deu em galardão de seus serviços, as quaes, 
coinc cá 03 morgados, andam em suas casas, passando de 
filhos a netos. São em Baçaim tantos os dons, assim de 
liomens, como de mulheres, «iiie vieram a chamar a aquella 
cidade dom Baçaim.” C) 

Na carta endereçadaa ElRei a 10 de Setembro de 
lí)72 dizia 0 Conda* de .Lavradio : As Aldeas do . Norte 
possuem os descendentes ■ daquelles primeiros foreiros, a 
fjue se fez mercê por haverem servido a V. A. mais dos 


(D L.* das Monções, n." 59,0* 76. . , , 

(*) Uelação do Novo Caminho qa« fez por tem e niíir vindo (U 

IndUpara Portugal no anno de 1665, p*g'Aí. 











anos do liegiraenío, e se haverem achado em pelejas com 
os inimigos da , Europa e naturaes, e se lhes passar 
suas cartas de aforamento poí nomeação sem outra,obriga¬ 
ção mais que a que a dita Aldea tem pelo foral e estilo 
riquos, porque ha Aldeãs qm rendem dose mil cnmdos, 
des, oito e seis quatro, e vivem com estes rendimentos 
çom aparatos de criados e serv^ (‘) 

Escrevia Bravo de Morais nos principios do século 
XVIII: 

“ Todos estes lugares (de Baçaim) e os mais de que 
havemos de fazer menção a q’ na índia cliamíio Aldeãs tem 
os serenip.'"'-snrs lieis de Portugal feito merce a Cava¬ 
lheiros q’ neste Estado o tem selmido e seroem : em vidas, 
alguns, e outros em fatiota e com elles se conservão hoje 
as cazas grandes q nelle se acílão; pq. na verdade ha al* 
gims de grande renclimentò e todos susíentão aos donatári¬ 
os mais ou menos segundo o numero da gente que os hu- 
bitii, p. q’ na verdade ha alguns de grande rendimento, ii 
todos sustentâo aos donatários mais ou menos segundo (> 
niimero^da gente q’as habita p, q. como esta pella imivor 
parte cu tiua as terras q’ são fertilíssimas de arroz, quanto 
mais se laurão tanto maior interesse tem os senhorio: rezãos 
p. p.poem gránde cuidado eiii sua conservação; e se p al¬ 
gum cazo passão ^outros das Aldeias vizinhas, os pedem 
com toda a dilhgencia, e os fazem repor athé justiça,” (■) 
Os fordros eram obrigados iiresWir em Baníiim cter 
cavalos pm II gparda e tlefensa-o das temia dnqucliii 
lürtaleza . Determinava o 'Alvará de 30 - 8 - 1551 ) : “ 
toda a pessoa de qualquer caUdade que seja\ qm 
tiver eniBaçmm e sms terras Atdms: ortas, c qmemer 
mli as Jmndas, que 0 dito senhor mandasse dar wívi- 
m ao duo Beiçcim conforme a mercê que lhe he feita, mI, 
lienaqnenSo mdo da: notificação deste a dons meses nri- 
meiroB seguintes, perderam as eranças e fazendas que llie 


O) hivrodasMoaçòe?, n.^ ST, fls. 17!) : 
Boa,~i/26"(Ms«. da Bib. Naciócal de Lisboa ). 
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asy forem dados ”' (') 

‘'Dom Felippe etc. A quantos esta minha carta de 
ley virem e o conhecimento delia com direito pertencer faco 
saber qnG por justos respeitos de meu serviço, bem e mar 
dasJortalesasdcChaul, Baçam, Damão e suas terras 
ey por bera eme praz qm.toda a pessoa que for morador 
em Clmid, Baçaym, Damão e suas terras ou tiver ãldêas 
da publicação desta em diante se vá imernar e residir 
nas ditas Jortalesas, cidades e suas terras, e não em 
outra parte algfia, sob pena de doiis annos. de degredo para 
Ceilão, e de ficarem devolutas para minha fazenda as aldeas 
qiie asy tiuerem, e esta será apregoada nesta cidade de Goa. 

Dado na minha cidade de Goa sob o sello das minhas 
armas Eeaes da Coroa de Portugal e /// / (4) de Março 
El-lley nosso Senhor o mandou por Mathias de Albuquer¬ 
que do Conselho de Sna Magestade, seu Viso-Eey da Índia 
etc. Antonio da Cunha o fez anno de I. D. L XXXXIIIi 
(1594) 0 fez escrever^ O Viso^Rey ” f) ' '■ 

_ lu9o ^ lambem me dais conta como os moradores de 
Baçaira, e foréiròs de suas aldeas coinprião mal com as 
obrigações de seus aforamentos, niormenie os que as. tem 
de tei em cavallõs, e por ser matéria, a que se deve acodir 
com remediò necessário vos encomendo que procureis como 
as tais pessoas cumprão cora soas obrigações, porque não o 
fazendo assy,^ se lhe devera tiraras aldeas; e ei por meu 
serviço que vós, nem vossos successores não possais dispen¬ 
sar com êies neste particular, jí)o/5 do cumprimento delias 
dependem aguarda e defensão das ferras daquella for ta¬ 
lem de Baçaim'' ,(®) 

1597 “mandareis às pessoas que tem aldeas nas terras 
de Baçaim que cumprão com a obrigação de terem caiialos 
com declaração que 'todo 0 tempo que os nfo tiuerem não 

(1) Alvorá do V. Rei cie 30-8-1559-^)'?. Fort, Or, f. III 

pügdiIS. 

(“) Alvará do V. Rei d@ 4-3-1591 noMn/, Pori. Pr f. III 
pag, 4Gõ, 

■ í (^) Carta Regia de 43-8-1595 no áq. PorL Oai V. doc lOIS. 








possão avei* o rendimento d is taiâ aldeias, e se arreeadíirão 
pera minha fazenda.” (\) 

0 Governo Central renainendoií o aforamento tem¬ 
porário. 

. “ Tiunbem soa inform li) qne as .ildelas e oiitiMs terras 
de B iffaiin, e Damão, e M ind) lins desse tístado se afor.Vo pelos 
Visoreis e Governidores delle a fi Ulijose oatris pesssis em 
raeiíos preços doqnedintes an l inime maitas d3stis propri¬ 
edades einfatensim, contra forma de mensRea^imentos, e do 
qiie deueser, e em muito dano de minha fazenda, deuendosse 
procurar 0 acrecentamento do rendimento dela, e porque 
esta desordem vay era tanto crescimento, vos encomendo 
e mando que trateis muito de proposito que as rendas des¬ 
tas Aldeãs se acrecentein quanio se inaouarem, ^/porne-: 
nhimi caso se dem em fateaüm mião em vídiis^ dc Iiila ou 
diiaSy até tres quando muito, sem. per nenhum casso serem 
raaes pois ha o remedio que se pode dir as pessoas que 
eiiuelhessera em meu serviço nessas partes; e que por hums 
desembargador dessa Relação mandeis ver como estão dados 
estas Aldeãs, terras, e mandouins, e outras quaesquer pra 
priedades que per tenção a rainlia fasendu, e por que pro- 
uisões, as possuem e que de tudo faça autos muito declarado- 
que me enuiareis por vias com o treslado das ditas prouisõeo 
e informação plenaria de tudo” (^) 

Daqui resultou a variedade de aforamentos. 

‘‘ No que medíseis que ha nesse Estado muita va‘ 
rkdade de aforamentos^ e que convem ir dc cá declarando 
0 que se Inde fazer em cada sorte de aforamento, me nãs 
pude resolver sem particular informação da ordem, e modo 
que se tma nos aforamentos dessas partes, e das clausu¬ 
las e, condições, cora que são differentes huns dos outros, 
e do proveito ou dano que delles se segue a rainha fazenda, 
e araeu serviço, e ao bera das mpsmas terras e fazenda, 
aforadas; epor tanto vos encomendo que façais fazer huina’ 


C) Oartâ Regia de 5.2-1597 Arq, EorL Or. t II(, doo. 237. 

O ; Garta Regia de WS4588 no Arq. PoitOr, i ol íll, pag.40. 


relação, em que tudo isto se declare muito bem, cometendo 
a dous Desembargadores dos mais sufíiclentes que o fação, 
declarando nella seu parecer do modo e forma em que será 
bem que eu mande que os ditos aforamentos se fação, e das 
clausulas que convirá tirarem-se delles, ou acrescenta¬ 
rem' se; e esta relação me enviareis por vias com vosso 
parecer sobre ella” (’) 

No interesse da colonização e da defesa territorial limi¬ 
tou-se O arbítrio do governo local na concessão de terras 
em Baçíiim. Exigíu-se a residência por oito anos é impôs-se 
íi obrigação de os foreiros testarem ou renunciarem em 
lilbas com obrigação de estas casarem com portugueses me¬ 
tropolitanos. 

“Eu El-Rey faço saber aos que este meu Alvará vi¬ 
rem que vendo eu o muito que convem a meu jerviço, e 
utilidade das pessoas que requerem satisfação dos serviços 
que me fazem nas partes da índia, dar certa ordem sôbre o 
tempo que nellas me devera servir, e pera que entre todos 
se guarde a igualdade que be necessária, mandei passar e.ste 
Alvará pelo qual ey por bera e mando que da feitura deite 
em diante nenhuma pessoa de qualquerqualidade e con¬ 
dição que seja possa requerer mercê al0ima em satisfação 
dos serviços que nas ditas partes da Mia me tenha feito 
antes de nellas ter oito annos dc residência, de que trará 
certidão passada do livro da matricula, e aprovada pelo Viso 
Rey ou Goveriiadoivque ao tal tempo for, e doutra maneira 
se lhe não possa aceitar petição nem papeis, nem dar despa¬ 
cho algum, e a mesma ordem ey por bera e mando aos ditos 
Viso Reys e Governadores que pelo tempo forem, teohão 
e guardem no proviraéiitb dos cargos que jier minha provi¬ 
são lhe conceder que ])ossão prover em pessoas beiiemeri- 
tfis... Lisboa a 25 de Fevereiro de 1605. e eu o Secretario 
Pcro da Costa o fiz mmoi'-—Ecy~~hrnCio Telks'' {^) 

“Conde V. Rey, Amigo. Eu ElRey vos envio muito 

(») Oavta Regia de .8-3-1Õ9Í no Livro Yenrelho da Relação 
f. }85. 

(D L.® das Monções,'n.° 6, foi. B’2. 
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saíidar, como aqilelle que amo, Cora a ocasiilo do que me 
eícrevestes era carta vossa de 5 de Fevereiro do aniio pas¬ 
sado sobre os mais dos homens desse Estado pretenderem 
pt)der testar dos despachos que tem, rae pareceo encoiiieih 
dar-vos que nos- despachos que de 14 se me consultarem 
desta qualidade, quando haja rasão para isso ‘se lhe 
conceder, será antes para testarem., ou renunciarem em 
filhas que em íilhos, com Qbripção de casarem com Por- 
íitpeses nascidos neste Reino que teiúão servido, e dado 
mostras de serem capazes dos ditos despachos ; e qm o 
mesmo^ se faça na mercê das Aldeãs do Norte^ qmndo 
se pedir reforinação de vidas, porque por justas cpnsidera- 
çües e conveniências de meu serviqo o ey assim por bera ; 
e nos filhos nascidos nessas partes ey por bem se rido 
leve cm conta o serviço que herem senão sendo cie de¬ 
zoito annos de idq4e, pm 0 que apresentarào em seus 
lequeriraentos certidão do baptismo | eesta ordelií bo to- 
raará era lembraiiqa na Secretaria desse Estado, e na Meza 
da rainha fazenda para assira se cumprir. Escripta em Lis* 
boa a 14 de.Fevereiro de l()26.-"&” ( ‘) 

, i-oitcejitrou-se, por tal forma, a propriedade nas 
muüs de ^alguns ndalgos ricos e influentes que estes che¬ 
garam a desafiar a justiça .d’EI-ReÍ e a desfalcar as rendas 

publicas. 

Tomaram-se pinvidencias^ p^ minorar o poderio do» 
(lonatarios da Corôa, zelar os direitos da Fazenda Jifacional 
e assegurar a defesa territorial. : 

na índia com tanto des- 
‘ ^ nono^e, mas 

f dW^''d ’ "" pagava dizimos, e m.enos 

os hreitos da meya annata e clmncellaria, e assy luivia 

annosque lograviTo 

0 mais os tíadores, não ha por donde pegar: passey hum 
oriem par»frasae Imia» list» d» todos o» derecto™ 

() E.''1° de copias de ordena regias;^^ 


IIL**'.*'-"! ““ «'■«“'í* sentimento destes lio- 

...enM ainda dos officiaes de V. Magestade, a qnem nto 
renclia pouco este descuido. Be R difZ 

LmA il T comsrandeprejum da 
fueiidade ^ ■ Magesladeemdn dasuperioridade da coroa; 
irancley que cndirum apresentasse os títulos, e hehuma ver- 
Ronha 0 que $e achou, forque se hum fossuidor morria 
sem filhos, ojmtiho mais chegado se metia de posse, 
eomo s, aqmlio não tivera dono> isto se vny compomlo; è 
tiabalho en muito porque seja sem escândalo: mas ha nestas 
Aldeãs numa consa, a que V. Magestade deve de acudir 
com ordens rigorisissimns, porque pende delias a quietação 
(leste Fstado, e he que os Malgos do Norte mais ricos, ou 
por vontade ou por força, vão comprando as Aldeãs, e 
encorporandoas em sy, e com pouco tento alguns V. Eeys 
e Governadores concederão estas licenças, de que se seguio 
estar^ hoje Dom Rodrigo de Castro senhor de vinte ehtma 
ou Vinte e duas Aldeãs, Cruspar Paim de Mello de dezoiio ou 
dezanove,e outros com dez e doze, e por esta razão tão pode- 
1 osos que não se atreve a justiça de V. Magestade a acudir 
u seus excessos, nem ha caminho nenhum para os prender 
quando cometem delictos, e sôbre tudo aquellas Aldeãs que 
hüvião de sustentar cem homens, que estarião alli para a 
defensn das mesmas terras, oceupão hoje quatro ou cinco 
pessoas : parece-me, senhor, que deve V. Magestade man¬ 
dar liuraa prousão sua por que ordene que nenhuma pessoa 
possa ter raais que duas Aldeãs, e que as outras vendão em 
teiuno de dons annos sob pena de ficarem perdidas, e as 
mandar aforar 0 V. Rey como devolutas, e que o dito V. 
Eey signale a cada hum as que lhe hno de ficar, com o que 
se evitarão os malefícios, mortes, e violências que athé a 
minha chegada se cometerão, e hão de continuar quando eu 
me for. Também na venda das ditas Aldeãs e dos mais 
bíraa de que V. M agestade he direito senhorio usão dft 


huma traça para se lhe não imputar que cahirão em comisso, 
fazendo escriptura entre sy pondo por condição que se 
haverá licença de V, Magestade, e posto que nunca a pe¬ 
dem, na opinião dos Desembargadores com esta clausula se 
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salvüo; tÃo bem me parece que deve V. Magestacle man¬ 
dar por provisão sua que fazendo-se a escriptura de venda 
antes.de terem a Jicenca; pereão a Aldea os que a \ende- 
rem, eu dinheiro os que a comprarem, 6 ' 0 //i o que se embrá 
0 descubinho^ que se jivi por esb via dajazeiidade V. 
Jíq^estadebbQ se papmio os iaudemios, nem as tveyas 
amaiaSy e chanceUmas, que vm a iinporiarcadn armo 
dinfieiro msidcravekaUm de se conservar a jurisdição, 
e dotninio direiio de y. Majestade sobre a sucessão das 
mesmas Aldeãs, como já escrevy a V. Magestade. Está 
disposto que períirào as filhas aos varões com excellentes 
fundamentos; os Desembargadores sem embargo desta 
ley setenceariio athé agora o contrário; eu nSo sei a causa, 
ainda que oufo a queixa ; imis ella por si se deixa entender. 
Deve V. Magestade mandar prover nisto, porque pelo 
menos: terá V. Miigestade mais quem a sirva e mais com 
, que pagar aos que o servirem- V. M. mandará o que 
for conveniente, e Deos guarde a V. Magestade como a 
christandade e seus - víissallos havemos mister. Ooa T de 
.Janeiro de 16,66.,—Antonio de Mello de Gastro. ’’ (') 

“ Gonde Y. da índia, Amigo. Eu o Principe vos 
envio muito saudar, como aquelle qre amó. Havendo 
mandado ver ü que me escreveo o V. Rey António de 
Mello de Castro, vosso antecessor, em carta de 7 de Janei¬ 
ro de.666, ,damlome conta do desarranjo que ahy achou, 
assy no máo .pagamento cios diziraos, como na cobraiiqa da 
mea annata, e chancellaria, e dos foros das Aldeãs do Norte 
tocantes a minha fazenda, por andar tudo tão alienado que 
se vendião muitas sem licjença minha como direito senhorio 
.dèlks ;, me pareceu remetter VOS a copia da consulta que 
sôbre esta jnateria se me fez pelo Conselho Ultramarino, 
paia :que vendo-a, me digaes o que se tem obrado neste par- 
ticulaive O estado em que se acha este negocio, e que fnam 
deis cobrar õs fóros que se deverem, tratando tam bem 
de que se paguem os íaudemios pelos meyos que vos pare- 


' (^).' ;0ai:tn do V. ,rRei a Si no livro das Mon* 

çoerno, .50, foi. 77,; . 


cerm mais suaves, assy das Aldeãs vendidas, como das 
que se forem vendendo, e.sôbre ornais quesecqptera na 
dita consulta dareis vosso parecer, e o que se -te emendar. 
Escrita ein Lisboa a 29 de Marqo.de 1669,^PrÍncipe. P. 

M. 0 Conde de Arcos—Para o Conde Y. Rey da índia.” 

“ Senhores. Vy &pelição que fez no Reino a S. Â. 
Dom Roárii^o de Castro sobre a confirmarão da Aklèa 
Queime, que comprou ao fisco real, e resposta do Procura¬ 
dor da fazenda, com que se conformou o Conselho Ultra¬ 
marino. Esíe fidalgo he o mais rico.e poderoso do Norh, 
não he só esta Aldea que comprou na mesma occasião ao 
fisco ; he foreiro boje de muitas; de nenhuma pagou 
liiudemio, nem ha Ministro no Norte que se atreva a pe- 
dirlhos; nas suas Aldeãs não entra justiça; usurpa a 
jurisdição real; e be muito prejudicial sua assistência na 
Comarca de Damão. No tempo, do Y. Rey Conde de São 
Vicente foi acusado nesta corte, e na Relação se deo senten¬ 
ça era que 0 ou verão por livre, por ser a devassa tirada por 
juiz incompetente ; ea meu ver, , contra direito, por ser 
esta nullidade nua(6Íc ) e de se admitir, não resultava 
nenhuma utilidade, antes prejuizo, como he uotorio: a 
esta sentença tenho vindo cora embargos depois que exer¬ 
cito 0 officio do Procurador da coroa e fazenda de Y. Â. 
epelo que ouço, se me não hande receber, porque a riqueza 
deste fidalgo funde também ao longe ; elle assiste nesta 
Aldea Queime, âe que pede a çonPrmação ', nella fun¬ 
dou huma fortaleza capaz /'ícp//wr^ quinhentos 

homens ; nella cavalgou vinte peças de artilhena, como 
YV. SS. sabem, jeontinua forças e sem rezôes. Pede a b. 
A. a confirmação da dita Aldea em morgado ; 
parece que das muitas que possup pta m Aprimei^^ 
avia de ser obrigado a vender, mandanàose arrazar a 
dita fortaleza, que he só feita para seguro de huma tata^ 
Müde, e opposição das justiças. .Deos. guarde a V 
Goa 4 de Janeiro de 1670-André Ereire de: Attayde. ( ) 

' {') Crta Réilí de 29-3-lf.W e lotoi”#» d“ 1* 
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0 termo sem u tal allieaijão, se juliiííirií i)or comisso, 
e as Aldeãs por incorporadas no pntrimonio real; e de 
todas as que se^ veuderein sem elmi.^ula-liavendo eu por 
bem-serão ohrifíados fun termo de seis mezes a haverem 
titulo delias do nieii V. Key on (lovernador da índia, 
e c()nfirmai'íío minluMlentro de tres annos, como he o 
estilo; e passados os ditos t;ernios, se jnlííará por comisso, 
fí esta miíihn iirovisilo se eimiiirirá iiiteiraineiite como nella 
se contliem, a fiuiil iiáo passará pela dianeellaria, e valerá 
como carta, si'm ennharíío da (Irdenaiiilo do Livro 2." tit. 
3!) {} 40 cm ('ontrario. íí síí re^dstanl nas partes aonde for 
necessário iwra (pie venha u noticia cie todos o que {lor ella 
ordeno, K se laissoii [lor diius vias, ILmnciseo da Silva a 
fez era Insboa a dezanove de l'’ev(n’(n'ro de seiscentos setten- 
tae dois. O seertdnrio Manoel Barreto de Sampayo a 
fez escrever.” (') 

“Benlior.- 'ds Áldcnií do Notfe fumuein os dmidcn- 
ks duquidhs príiiuim fon'im^ a qm sc fcã mercê por 
kvermi mindo a V. A. num doa minoí do Requento, 
e ae kmreni achado eni pelejas mu os iminíAos da Itii- 
ropa e naturacs^ e se lhes passar suas cartas de aforamento 
por nomeiujilo sem outra ohrigaçáo mais (pie a que a dita 
Aldí^a tem pelo foral c eskío ritpws, porque ha Aldeãs que 
rendem dose mH crusados^ des^ oito e seis ê quatro^ 
£ vivem com estes reiidínmttcs com aparatos de criados 
e servidores, e esipiccldos de olirigaijão de seu nascimento, 
que he 0 servújo de T. A. pelo que me pareee representar 
por esta a V. L s!*ia servido mandar passar provisão por 
Icy com a ijtma que ijarcetm, que a nenluim dos foreiros que 
requererem da proromujão de mais vidas, como também 
naquellea que por compra requererem confirmações, ou es¬ 
tirado devolutfis por mercê nova, se lhes não passem 
as taes cartas de aforamento sem primeiro apresen¬ 
tarem certidão da Matrkula por que conste Imve* 
rem servido a F A, os oito annos do regimento, 
por ser isto muy conveniente ao serviqo de V. A. 


B) L“ dit» MunçôiiK, n," 87, llij. 5G. 
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em rezíto de que estes foreiros contiimando nelle 
trazem em sua compiinhia criados e fâmulos, cora que 
haverá numero de gimte para as armadas na raeama forma 
aquelles qm se houverem de mar com as filhas destes 
forelros se lhes não passem seus aforamentos sem priimiro 
constar haverem também servido o mesmo iempo^e bnven, 
do esta condiqào por ley, e cora alguma pena que V. A. for 
servido, como digo, se disporlo todos pera se haverem de 
encartar nas Aldeãs a continuar o serviço por obrigaçfw e 
íis armada? tendo gente, e os foreiros fazendo-se capazes para 
ocuparem qualquer posto de guerra, porque de presente to 
achão incapazes pera elles, por ndo averera servido a V. A. 
e se ha alguns, sao tíío poucos que nüo chegardo a quatro' 
Íleos guarde a catholica e Real pessoa de' V. A. muitos 

Conde V.Eey da índia, ámigo. Eu o ,)riiieipe vos 
envio mnito saudar, como aqnelle que amo. ílavendo 
mandado ver o que me escrevestes em carta de 19 de fie. 
taliro dejr 2 sobre as Aldeãs do Norte, e mercês qne 
delias se fiaerao aos descendentes dos primeiros foreiros 
por haverem semdo a esta coroa miiis doa annos do resi- 

Smnf ''“'y™ "f fpelejas contra os inimigos 
da Europa e naturaes da India, aos quais se passavêo cartas 
deatorameuto por nomeações sem outra, obrigaç 8 o mais 

mente mandasse passar proTisSo em forma da ley, coma 
pena qne parecesse, para que a nenhum dos foreiros que 

9 por compra^pretenderem confirmaçõo, ou estando de- 
fortente ?“'■ “ » »»taes caAs è 

mTI r ‘ wvido os oito annos do regimento, 

‘“"í® eitirazSo deqne 

armadas, e que na mesma conformidade se nJo passas- 


(^) L.® das Monçfles, n.® 87 , f. 17 a 


171 


sera cartas de aforamentos aos que caznrem com as filhas 
ios ditos foreiios sem primeiro coiislar haverem servido 
0 fitesmo tempo; e iiorquij cst(í negocio he de tíinta conside- 
rar;íío; me pareceo dizervos que 0 fiif;ae,s propôr em con¬ 
selho de Estado, e do que resultar dos votos dos conse¬ 
lheiros me enviareis 0 assento (lue se tomar, e juntaniente 
os aforamentos das ditas Aldeãs como apontou 0 Procura¬ 
dor da Coroa a quem se deu vista do que me representastes 
na vossa carta, para com a noticia de tudo mandar tomar a 
resoluçüo que parecer mais convemcmto a meu serviço. Es¬ 
crita era Lisboa a 14 de l'’evereiro de 674.—Principe.-"Par 
rii Conde V. Rey da India.—O Marquez das Minas.'” (‘) 

^ 0 Governador Bande fixou íis características do regime 
agnirio de Raçaim nos seguintes termos: 

“ Senhor, Os V. lieys e Governadores deste Estado 
da índia, depois que foriío coniiuístadas as terras do Forte 
do dito Estado, que constilo de muitas Aldeãs nas juris¬ 
dições de Bíiçaym e Damiia, as derSo humas em fatiota, e 
outras em vidas aos vassallos de V, A. beneraeritos em seu 
lieal serviço cora obrigação de fdrospara a fazenda Real, 
e de terem cavallos arabiose da terra, e espingardas para 
defensii das mesmas terras e Aldetis, algumas das quaes 
foram dadas com varias claiiaulas era fatiota, que andarião 
em seus herdeiros e descendentes sera limitaçáo do tem¬ 
po, que mandariílo pedir confirmaçi^o a esse Reino assi¬ 
nando-lhes tempo pera isso, outras por suocessao até 0 4 .“ 
gráo, e outras sera lhe porem estas condições, mais que 
darern-se simplearaeníe em fatiota, e as era vidas al¬ 
gumas era quatro vidas, outras ein três, outras em duas 
e em huraa corno sucedia, sem haver nisto regra; certa, 
e outras por renovação depois de acabadas as vidas assim a 
parentes como estranhos. 

Com a confusão das ditas merces feita nesta forma 
se Mo muitos foreiros introduzindo nas Aldeãs sera títu¬ 
los legitimos, e passtiríío de huns a outros pelas nomeações 
que fazião nas verbas de seus testamentos, ou por escrituras 


C) ho. das Monções, no, 89 fU. 










de doações e trevspassaqões, ou por íUTeiuat!^'õos,, sem pedirem 
licenças, nem cartas de sucessões, nem confirmações, nem 
pagarem as quaimntenas das vendidas, trespassadas, e arre¬ 
matadas, como tinhilo de obrigação, nem oa direitos da meia 
annata, nem os da cbancellaria, era grande prejiiizo du fa¬ 
zenda .Real de V. A. e por suas intelligenoins e pessas que 
davão aos feitores das ditas jurisdições de Baçaim e Damão 
se encabeçavílo niis ditas feitorias para pagarem os foros 
cobrando os uses e fruetos das ditas nlcleas, de que não somen¬ 
te resultava prejuízo íí . fazenda Eeal em se não pagarem as 
ditas quarentenas, e mais direitos, mas ainda a regalia da 
Coroa de V. A. pelos conluyos ciiuí fazião iiestiiis nomeíi'. 
çõés, trespasses, e vendas, repartindr) os herdeiros entre ay 
Aldeãs por raeanças e estimações de legitimas, com que por 
este caminho se hiào introduzindo em fazerem liereditarios 
os,bens da Coroa, sendo seu intento prescrevenun o direito 
delia. 

Tendo eu noticia destes dolos, o (ionluyos, de que 
nsavão os ditos foreiros, orcleney por assento do eousellio 
diiíazenda que dentro de quatro niezes fossem todos obri¬ 
gados a vir tirar suas cartas de confirmações, siiccessões, e 
renovações, sob _ a pena de se haverem as ditas Aldeas por 
caludas em comisso, e tomadas pela fazenda Real, pera 
\. A. lazer mercê delks a quem fo,sse servido, ordenando- 
se aos ditos feitores no mesmo assento, de fiue se lhes 
reineterao as copias, que o fizessem publicar nas ditas terras 
de Raçaym e Damão, e (]ue passado o dito termo não lhe 
presentando os ditos foreiros cartas de successõcs, renovações 
econfirmíiçoes,mu certidões do Secretário do listado de 
coino faziio dihgencia por ellas secrestassem as ditas 
Aldeas por parte da .Fazenda Real; com o temor do qual 
assento tratao os ditos foreiros de pedir as ditas cartas de sue- 
cessoes, confirmações, e renovações de vidas, de cujos reque¬ 
rimentos mando dar, vista ao Procurador da Coroa e fan- 
d .e naquelles quenão estão instruetos com os documentos 
Re sentenças de justiíimções, c oartas dos prh 
qp n!. respostas, pera 

achníh'n ^ i ^ este exame se tera 

achado 0 que tenho referido a V, A. das clausulas e eondb 


(jões com que os ditos V. Reys e Governadores derão as 
ditas Aldeas, e algumas em fatiota que tinhão clausulas de 
que mandarião pedir confirmação a esse Reino lhe tirarão os 
V. Reys e Governadores que sucederão, havendo-as por 
supridas com as suas cartas, em prejuizo dos direitos das 
ditas confirmações. 

Ontraa Aldeas se acharão que sendo dadas em vidas, 
quando se arrematavão por dividas se lhes mudava a natu¬ 
reza, fazendoíis em fatiota, o que os feitores dissimulavão 
por suas conveniências e interesses, e particularmente suce- 
deo isto era algumas Aldeas confiscadas pelo fisco Real, que 
forão de .Miitheus Aífonso de Mello, condenado por Santo 
Officio, as quais veiideo cm publico leilão por parte do mes¬ 
mo fisco 0 Doutor Francisco de Figueredo Cardoso, eban- 
celler desta Relação, indo às terras do Norte e algumas 
diligencias de justiça, e da fazenda Real, entre as quaes 
arrematou a Dom Rodrigo de Castro a Aldea Qhelme 
Mahim com suas pacarias da jurisdição de Damão em preço 
de 45 xeraíins, não sd mudandolhe a natureza de vidas 
em fatiota, mas ainda acrecentandolhe na arrematação, que 
eu vy, clausulas de morgado e sucessão. E quando hum 
ministro de V. A. letrado, como este era, que tínha obri¬ 
gação por seu officio de impedir semelhantes dolos, fez 
esta venda cora as ditas clausulas, por tirar mais dinheiro 
era tanto dano e prejuizo da Coroa, considere V. A. o que 
farião os mais ministros, que não erão letrados, enganando 
por esse modo as partes contra o disposto nas leys e 
ordenações de V. A. 

Com os exames que se vão fazendo nos titulos das 
ditas Aldeas com que as partes requerem tenho reparado 
em que muitas das que forão dadas era fatiota pagão foros 
muito limitados que naquelle tempo se assentarão a respei¬ 
to do iiouco valor que tinhão os fruetos, que hoje. tem 
subido de preço, com que são grandes seus rendimentos, 
e alguns destes foreiro.s fiserão outros aforamentos a 
outras pessoas com foros mais avantajados, de que 
tirão 0 foro Real, e se ficão com o mais, e outros 
dão estas Aldeas em dotes de cazamentos, ede freiras, 
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e instiíiieiii caiielliiB c-om übrigiKjao dn hiíhsüh, (* my hü vgo 
nlheando, 110 que vou proveiiilo tlereinedif) uo inodo quç 
lié possivel pera atalhar estea danos, nniilando pdr eluu. 
Hidíis nas cartas (ine agora sí* tirão dcsf;as ('oi]Í!riiiii(;òeB em 
fatiota,, que mandarílo pedir. coiiíiriiia(;!lo d", V. A. nesse 
Reino dentro de quiitn) annos seguindo o irníilo de que 
iiaarSo os V. Reys o Governadores antigos ían jioreu) 
as ditas claiisulas, fundados ein ídgiiinas ordens de V. A, 
ií outras Aldeãs, que sfio de vidas, estão alginíiafi 
delliis tão carregada-s de foros, e com as pensões de eavallos 
e espingardas, que muitos foreiros se d(‘sfa7,em delias e as 
vendem, por nílo podereiii contribuir eom as ditas jicnades 
e pagarem tiio grandes fóros, os (pia es foríio em ereeimeii' 
to «)m as iwvaítnes das vidiis, (‘in (pu* sempia* se pfiem 
clausulas de pagarão mais a ([uarla parte dos foros alem do 
que dantes pagavíío—Goa Id de fíaneiro tlt« 

Pais de Sousa. 0 

Acrescenta a seguintie Carta do Vice-Rei: 
j 8(mlior. A ordem de 15 de F{n'ereiro de que 
V, Magestade incí manda cKeeuüir, níto tem resoluiAo que 
se haja de seguii', como se vê da, copia cpie com cata 
remettq a V. Magestade. As Helaijões, (pie V, Magestiide 
me pede, alem de (pie ja o govêrno passinlt) as remeteu, lie 
impossível poder fazer-se esta diligtmda no Norte a tempo 
de hir nesta moniplo, 

^ As Aldeãs (ia jurisdiiplo (ie Damfío e Biuiaim, onde 
as pia somente, cm são prasos de tres vidas, ou em fatiota: 
es íis ultimas Im muit()s amK).s que (mi fatiota st* aforiirSo, 
de sorte que não será facil achar a sua {iritrieira inve.stidura: 
as que as commnnidades possuem não são iioacus, e este 
são.as niais bem eultivadas, em qiie V, Mag(‘stade temos 
toros mais seguros,* as ditas coninmnidachts as tfmi com pro- 
que; de y. Magestade ouverão. Quanto à proroga- | 
(.ao das yidas, desde que eu governo a nenhum forelro pro- 
1’ognei vida sem nov()ss(irvi>).^^ As que. estilo oje vagas ! 

Mo são poucas, poríiue andão tão giaivadas de ta, que 


(’} h.» das MonçOes, no, 44, f. 75, 



os possuidores não os iiodtmdo contrilmir, se deixão (»xecn- 
tiir iKilles ti iirreinatalas para os proprios, e destas são raiiy 
poucas e miiy [loiieos os que as pedem. 

0 que tem mais botado a p(‘rder ('ste negocio he o esti¬ 
lo que uhsoliitaimmte se. observa nas Aldeais de vidas, o nas 
de fatiota; nas (I(! vidas porque acabadas (dias, pedindo-se 
renovaqão, absoliitaiiieute lhe acre,scentão no foro u quarta 
parto, sem attenderem a se («síá melhorada ou derninuida,, c 
assjysíi ítiin feito eiii qiiasi todas muito maior o foro quií o 
rendimento: niis de liitiota, como são partidas por cstiimujilo 
entrcMis herdeiros, o (piíruellas se eneabeeja riuncapagii a 
parto ao.s sems cohurdoiro.s, mas consignalbo na nieisma 
Aldea os rondiiEicntetô diiquellii iiarto para oscolirar nos fru¬ 
tos; e estes iiarciarios eo.stiimão vender a outros o seu qui- 
iihão, e assy se vay trespassando, e vem a ficar a Aldea 
indireetemente. divisiv(;l contra a sua, natureza, e lia muitos 
encatieipidos, (|ut! não tem na Aldea mais que o título; e da- 
(jui misce (pK* como não oHiierãíi delia lucro, as deixão per¬ 
der, (i as eultiviio com pouco cuidado e diligencia. 

Kste anno fiz huina diinta de todos os Ministros so¬ 
bre estas Aldeãs, e piir(!ceti qm* nas de vidas quando se 
renovassem, que nilo fosse preciso accrescentarllie a quarta 
pãrte, se o não imuaTOssc', antes se (lirninuisBe o foro, se o 
estado da Aldeã o pedisse; e que nas de fatiota, que divi- 
diildo-se alguma por estimação entre os herdeiros cio forei- 
ro,^o que se encabiapisse dentro em tres mezes pagasse a 
estimação aos paraarios, aliás se vendessem, e o pre(;o na 
forma da ley se dividisse. K ainda que isto mesmo pedia 
a rezão que se fizesse nas estinuicjues até aqui constituidas, 
não se atreverão os Ministros a pêlo em praxe, porque 
virão, que todo o Norte se destrahia, assy porque não ba 
compradores para tanta fazenda, salvo as Religiões, ii quem 
não podem vender.se ; como porque (istas poriào aos homens 
0 (lado na testa, (pierendoas eomprar por preço tão cliininu- 
tu que iiearião íoilos destruidos. Deos guarde a muito altii 
e muito pod(;ro.sa pessoa de V. Magestade fel icissiinos iin- 
nos, Goa %i de Outubro de 594." (') 


(^) b." diis MoiiySÊ!!, no, .ãS, íl. 202. 






176 


VI 

A organização adininistratÍTa 

Em 1554 havia os seguintes funcionários: C) 

0 Capitão da fortaleza que era a primeira autoridade 
civil emilitar (“) Tinha uma guarda com 1 naique e . 15 
piães. Seguia*se-lhe o feitor, ao qual estava confiada a ad¬ 
ministração financeira. Tinha 2 escrivães. 

0 ouvidor representava o poder judicial. Tinha debai¬ 
xo de si ura meirinho e 10 piães. Na administração da 
justiça figuravam também um Procurador d’ElEei e ura 
Provedor dos defuntos. 

Competia a direcção das obras públicas a um “ mestre 
das obras dos pedreiros. ” 

Superintendia nos serviços marítimos o Alcaide do 
mar. 

Havia um “ almoxarife do almazem e mantimentos ’’ 
que tinha um escrivão. 

A^testa dos serviços indígenas estava o Tanadar-raúr 
que tinha um escrivão e um Jíngua. Na província superin- 

. ’ T^i^á e Caranjá que tinham o seu escrivão, 
ind£a> ^ que tinha um ^^parbu” (escrivão 

A fortaleza tinha um “condestabre ”. As fronteiras 

eram guardadas por 4 “ capitães dos passos 


(p T.S. B., 206. 

“P'***» 

I ADiónio da Silveira. 

1587- Wanael de Macedo. 

1588- Rai Loürenço de Tavora, 


12 naiques, 30 espingardeiros, 150 piães da terra e 70 
piães de (ioa. Os nativos de Goa prestavam, pois, o serviço 
mihtar ainda fóra do torrão natal 

164l-D. Pranoisoo de Menezes. 

1545—D. Jerónimo de Menezes. 

1548-Jorge Cabral 
1549“FrancÍ8co Barreto. 

1554—Francisco de 8Í 

1611—Nnno Vaz de Castelo Branco, ' 

. 1620'23-Gaspar Pereira, 

1630—Gaspar de Melo de Miranda 
1685—Rui Dias da Cunha 
1649~Andre Salema 
1650—D, Álvaro de Almeida 
1658-Mamiel Corte Real Sampaio 
1661—JoSo de Sequeira de Paro 
1667—D. António de Souto Maior 
1171-Jerónimo Manuel de Albuquerque 
1671 -Manuel Teixeira Franco. 

1672—Henrique da Silva de Eça, 

1675-Andre Pereira dos Reis, 
1677—FernandoAntoaioSoutoMaior.- 
1698—ManuelTavares da Gama. 

1712—D, Antonio Casco de Melo, 

1728—Francisco Pereira Pinto. 

17 gg_ I João Barbosa Barros. . 

I João Xavier Pereira Pinto. 

1789—Caetano de Sousa Pereira. 

(CAaw/ íjwÁBOTm pag. 219, nota). 

Podemos ampliar a lista com os seguintes nomes! 

1540— António de Lemos (G, 0orreia-*Lendas da índia. 
IV, 148). 

1546 -D. Manuel de Lima (Lendas, oit. IV, 4U. 
1574-Aires Falctto, (Goato-Deo. íXcXlX). 

1578-D. Manueld’AlmeÍda (Arq. Port.Or.f vd 792 ). 
15«2~Manuel de Saldanha ( Couto, Dec. Xc, XI). 
1588-Tomé de Melo de Castro (Uôuto, üeo. X o. VI). 

1585-Miguel de Abreu de Lima (Conto, Dec, X. o VI). 
1695—D. Manuel Pereira ( Arq. Fort. Or,, III, 477 ). 

1596“JoSo Gomes de Azevedo (Arq. Fort. Or., III, 590). 
1604-Jorge da Silva Coelho ( Doo. remetidos da índia 1,3), 
1613-Gaspar Pereira (Doo. rem, lí; 868), 

1665-Inaoio Sarmento de Carvalho (Arquivo das Ooionias, 
d.“ 84, 462). 

1685—José de Melo de Castro (L,« das MonçSe8, n0. 51, fls 207) 






Em 16â9 {') 0 Feitor exercia cumnlativamente as 
funções de Alcaide-mór. A’ frente dos serviços^ marítimos 
estava o Patrão-mõr da ribeira. 0 hospital da cidade tinha 
fisico, cirurgião enfermeiro, porteiro, capelão e escrivão. 
Baçaira tinha um capitão do campo, criado em 1609 (^) 
e Taná um ouvidor criado por Prov. régia de 13-1-1608 (j 
e meirinho. Havia um escrivão do mandovim era Tané, 
Maim e Agaçaim. 

Caranjá tinha um capitão em vez de tanaclar. As for¬ 
talezas de Agaçaim, Manorá, Asserira tinham capitão e eS' 
crivão, a de Manorá um capitão do campo, as de Manorá e 
Asserim ura fisico. Taná tinha 3 capitães de baluarte, a 
tranqueira de Saibana um capitão-mér e a de Carangagem 
ura capitão. 

Era 0 seguinte o efectivo da tropa que custava ao 
Estado mais de 24 mil pardaus: 

Aiaçalm -h 

Trançudra de Saibana~2^ soldados e 530 piães, 

Âsseiim—^bO piães. 

Tratiqueira de Carania^em—li) soldados e 100 
piães. 

Taná~^0 soldados, 3 bombardeiros. 

Caranjá—Q soldados, 1 bombardeiro e 5 piães, 

Baçaim—l condestable, 12 bombardeiros, 40 soldados, 

1 naique e 18 piães. 

Em 1688 (^) já havia um Alcaide-mér na cidade 
de Baçaim, e ManorÃ tinha ura Feitor e um escrivão da 

. 1686-Tnstão de Melo Sampaio ( b." das MoncÕes, no. 51, 

; fl8.198v) 

]72t-^FrancÍ8Co Pereira Pinto (L.^clas Monções, no. 92, 
fis.-272) 

(B O Chronista ãs Tissuari^ (III), 219 ese». Oarta Regia de 
21-2-1615 nos Docuwmtos remetidos ãa Mia III, 274. 

(=*) Cartas Regias de 17-2-1610 e de 5-8.1612 nos Documentos 
remetidos da índia, vol. 1, 332, e vol, II, 197. 

■ {^) Li das Mònçòes, n.« 52, f 336 e seg. 


Ruinas do Palácio do General do Norte e do Hospital 
Misericórdia (Daçaim) 






feitoria, Mais tarde foi criado o lugar de General do Norte 
“ He qnaá como corte do Norte, d'onde não só assiste o 
Capitão q’a governa, rnas t"™ o General detoda aquella 
Provinck: hú Onv."^ Geral do Crime e Auditor da 
Gente da Guerra q’ sempre he Ministro do Desembargo da 
Relação de Goa com os oiíiciaes da sua Alçada. Outro 
ouvidor que clnunão de Cidade que não lie letrado, Tem 
casa de vereação ii." o goviírno de sua fazenda. Como se 
vê (ia seguinte Carta Régia (') o lugar (ie General foi 
criado por 1). Miguel d’Almeida que foi Governador da 
índia desde 2;br)-l()í)0 a !R1-16<)L 

“ Conde da Vila Verde,, V. Rey da índia. Amigo. 
Eu Ellley vos envio muito saudar, como aquelle que amo. 
Dom Manuel Lobo da Silveira me deu conta por carta 
áe 24 de DcBcmbro do anno passado em como os Gover¬ 
nadores Dom Miguel de Almeida e Dom Fernando Mar¬ 
tins Mascarenhíís, cada um no tempo do seu governo, 
íuma feito ^cnmil do alto bordo da costa do Norte, e 
mandado dar de ajuda de (iusto mil xerafins sem nenhum 
dellea os merecer, por não chegarem a exercitar 0 tal posto 
com a chegada de Antonio Machado de Brito, oífendendo 
com as ditas nomea(}õ(*a dc general ao Capitao-mór da arma¬ 
da da mesma costa, sem embargo de se separarem na juriS’ 
dição, fazendo"OK independentea hum ao outro, por não ser 
justo ([ue fiando-se do Capitão-mór a armada daquella costa, 
se nãofití tumbera 0 hirem á sua ordem as fragatas que 
nella navegão quando não lia general provido por mym, do 
que resultava menos credito ás armas e nação pqrtugueza, 
como havia sucedido nos annos do governo de D. Rodrigo 
(ia Costa sahindo dos Arábios de dia do porto de Surrate 
aonde vão todos os aunos fazer seu negócio, sem, se lhe 
fazer dano; e da mesma maneira no ano de 689 estando 
de cerco quatro fragatas de que hera Almirante Francko 
Pereyra, e quatro galeotas, de que Imra Capitão-mór Luís 
de Mello de São Payo, ao meyo dia dera 0 inimigo peça de 
leva, e fizera sua viagem por entre todos sem se lhe iazer 0 


(b Bravo dô Moraos— Ms, oifc., 1726, 
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menor prejuízo: e pareceome dizer-vos (como por esta o 
faço) que suposto tenhão os V. Reys a jurisdição de pode¬ 
rem nomear, e criaraquelles postos que entenderem são 
necessários para milhor se fazer o meu serviço, e conserva¬ 
ção desse Estado; comtudo lhe não devem consignar soldo, 
nem ainda mandarem-lhe dar com este pretexto outra qual¬ 
quer ajuda de custo, a titulo de general do Norte, excepto 
nos do estreito, ainda que não haja provido por mim : e 
nas armadas do Norte em que vão capitães mdres, não indo 
cora general do Estreito, de nenhuma maneira se possa 
crear general, pelos mesmas razões que aponta Dom Manoel 
olx) da feilveira, que são dignas de tõda a ponderação ; e 
tado-se 0 contrário (além de me dar por mal servido deste 
procedimento dos V.Reys e (jovernadores) se haverá por con 
te da fazenda de qnem encontrar este ordem tndo o qne neste 
parte a minlia tiver de prejuízo. Escrita em Lisboa a 23 

Resposta do V. Rey 

paro que dando V. Magestadé p^r^^V W''* 
nomearem e criarem nnnpl]-pa V. Keis para 

necessários para melhor se fazer spi^ ^^í®'^'^6rem são 

narlhe o soldo, porque se pedir a necessid^adfí ^ 
posto e não tiver snldn o » ^ i “®<^6ssiaaae de criar hum 

»*rvir,o„« 

mente porque podenínerll», > * fl>rigar;e principal- 
Imm tomem, qne tenha sido S*'] P”*™» de 

íeclamr este maC Ar 


I em que 


esta ordem me embarace muito para a resolução. Deos 
Guarde a V. Magestade muitos annos. Goa Í1 de No¬ 
vembro de 1694 ”, (^) 

A administração do Hospital Real foi confiada aos 
frades de S. João de Deus. A 25-í)-l()91 informava o 
Eeitor de Baçaim : 

“Foi y. Magestade servido de passar huma ordem á 
instancia dos Religiosos de S. João de Deos, que admínis- 
trão 0 hospital real nesta cidade, pura os Feitores de Baçaim 
cobrarem dos foreiros das Aldctis seiscentos xerafiiis da 
promessa (lue íizerão iios ditos Padres para côngrua e sus¬ 
tentação delles.,.E a 26"10"1(194 escriívia o Vice-Rei, a 
S.M.: 

“ Os foreiros das Aldeãs do Norte ein BiK^aira e.stão 
contribuindo sem dificuldade com e-stes seiscentos xeraíins 
imra 0 liospítal daquelbi cidade, e o Commiss-irío Geral de 
S. Joio de Deo,s, de quem me iafomiei me disse que 
suavernente os cobrava, e não achava resistência iilguraa 
pera isBO nos foreiros’’ (^) 


(') /y," áas Monções, p." 58, íl. gl8. 
(D h." i/fls il/í/ijiclát- 11 .® 58, fül. 155. 















VII ; ^ 

A Administração financeira 

As receitas eram de diversas naturezas e procedências. 

Em primeiro lugar havia os foros das enfiteuses e as ren¬ 
das das terras arrendadas, pois 0 Estado era o senhorio 
directo. Havia depois o rendimento das alfândegas, conhe¬ 
cidas por mandom^ da palavra raarathi mânáavi^ que tem 
a mesma significação. Eram a princípio 7 a partir do norte: 

0 de Agaçaim, com dois de menor importância em Herá, 
e em Camão; depois o mandovira de Baçaim ; , o de 
Taná, o de Maim; e no sul o de Caranjá. Quando Simão 
Botelho os arrendou da sua mão, diminuindo alguns direi¬ 
tos, sucedeu crescer 0 rendimento; e dizia o Vedor na 
Carta endereçada a ElEei a 24-12-1548 “e tenho para 
mim que se não fossem os direitos em algumas cousas tão 
grandes, que cresceriam mais as rendas, porque viríam á 
terra mais mercadores e mais mercadorias.’' (Q 

Fo século XVII 0 niandovi de Bandorá chegou a 
render mais de cinco mil pardaos cada ano. (®) 

Depois dos mandovis havia os caçabés, nome derivado 
da palavra persa kasaba que significa uma pequena vila. 

Efectivamente o caçaU era o rendimento das maiores 
povoações, como Baçaim, Taná, Maim e outras. Consistia 
principalmente em direitos de vendagera, e em impostos 
pagos pelos que exerciam certas profissões. Correspondia 
às actuais taxas elicenças. Cobravam-se estes direitos direc- 
tamente, dia a dia, ou por meio de avenças ou “ concertos ” 
dos interessados com o Estado ou com os rendeiros. 

Assim, em Baçaim no ano de 1535 figuravam por verbas 


O Siffiâo Botelho —áo Eslaáo áa índia nos Subsidio$ 
por Felner, pag. 142 e segs., e 5. 

(®) Carta Regia de [0'ã.l617 nQs DocunienÍ9$ remetidas da 
Mia, IV, 49, 


relativjimente importantes: os vendedores de azeite 
e arifião ( opio) ; os vendedores de peixe e os coles (pescado¬ 
res); os vendedores da hortaliça, de orraqua (aguardente), 
de canas de assucar e tintureiros ; enquanto os oleiros, os lei¬ 
teiros e os pastores pagavam pequenas quantias. Eo ano 
de 1548 aparecem algumas verbas curiosas: os leiteiros 
pagavam um certo imposto era género por cada cria dos 
seus rebanhos, “quehe de cada bufara que pare paguar 
dez ceres de manteigua”; os vendedores de flores pagavam 
todos em cada anno “ oytenta e cinco fedeas ”. 

“ E a Renda da^ Reixiqua, que he como almotaçaria, 
por lhe verem as medidas e pesos pagarem de cada butiqua 
dous bazarucos por mês. ” 

E a Renda canoata, que he d’um percalço que tinha 
0 catuall, que he da cada butiqua em que os conchareos ven¬ 
dera arroz, dez bazarucos pormês ” (Q 

Consta do Tombo organizado nos princípios do século 
XVIII e existente no Arquivo Hisiónco que foram afora¬ 
dos os seguintes rendimentos: 

PaidaiisTangas Reis 

Ftmnão de Figueiredo--Renda dos 
(açougue) de Baçaim ... ... 40 04 

Francisco Pereira Pinto-Renda de orracas , 
da Cassabé ... ... .... ... 510 00 00 

Fernão de Silveira de Menezes—3 coHorias 
: (pescarias) e vendagera de peixe .. . 400 00 00 
D. Catarina de Vasconcelos—Vendagem de : 

carnes e renda de leitarias ... ... 

I). Tiiacia Leonor de Vilhena Souto Maior 
—Renda de íúlapaie de Taná “ que he 
Ramos miúdos das boticas e ourives e ou¬ 
tros miudezas de Baçaim ” S. Botelho 

Tombo, UO ) . .... ... 350 00 00 

Antonio Lobo de Melo—Renda de chaudari 


(') Tombo cit. nos Sw&s/á/w, pag. 140,154 g 165. 
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( lavrador de palmeira à sura) ... 

Joâo Dessa e Menezes““ürracas e banguê 

deTanná ... .. 

D. Mariana da Bilva--Kenda Pãtia^uer 
“que he a renda de betei que vay para 
fora de Baçaiin e Agaíjaim ” ( S. Botelho 

Tow6o,158) ... V .. 

Thomé Uálo—Mandovi (alfândega) de 


Mateus Pereira Coutinho—Rendimento do 
sal da cassabé de Tanná... ... ... 158 01 00 

D. Rosa de Almeida—Renda de algodão... 

D. Paula Guiomar deiM.° Pr.“ e Castro-Pas¬ 
sagem das Aldeias Angcr e Vela ... 10 00' 00 

Manuel de Brito de Noronha—Renda de 
azeite, banguê e anfião ... ... ... 12 00 00 

Paúlo Pacheco—Renda de algodão ... .80 00 00 

Rui Soares de Melo—Renda do sal que vai 

para Galiana e Biundi. 

Inacia Leonor de Villiena Souto Mayor— 

Renda da Jagra de Baqaim e Agaqaim ... 

Domingos P. de Azevedo—Renda de colu- 
arias (pescaria) de Agaçaim, Ilha dos 

Saes e Tembrey . 

Domingos P. de Azevedo—Renda das 
palmeiras bravas de Agaqaim ... 300 00 00 

Fernão de Brito de Melo Per.—Renda de 
azeite, banguê, anfião ... 

Domingos Pereira de Araujo-r-Renda de 
urracas ... ... ... ... 180 00 00 

Luis de Melo Sampaio—Renda de carniceiro 
e tintas pretas de Tanná ... ... 140 00 00 

Luis Fernandes— Pilotagem do Pa(jo de Taná 20 00 00 

Logo em seguida à ocupaqãolde Baçaim, a arrecadaqão 
das rendas começou a correr directaraente por conta do esta¬ 


do. Vemos nos primeiros anos notas deste teor: “ se arreca- 
dou por TM-Rey nosso senhor” ou “se arrecadou por sua 
alteza”. Depois, como as cobranças eram difíceis e complica¬ 
das, passou a vigorar o sistema de arrendar por uma forma 
fixa íis alfílndegas, os caqabés. Finalmente dos arrendamen¬ 
tos passou-se aos aforamentos. 

No auo de 1517 veio a Baçaim o vedor da fazenda Si- 
mão Botelho e ali passou êsse íino e o seguinte. 

A 24 de Dezembro de 1548 escreveu a El-Rei: 

(í tanto que fui são comecei loguoafazer os fo¬ 
rais, começando pelas alfandegas, que são seis, nas quais se 
arrecadavam os direitos por sete ou oito pedaços cada hüa, 
em que as partes recebião grande opresão, e herão roubadas, 
(i B(í fazião muitas despesas; pelo que ajuntei tudo, e orde- 
ney que se noin pagase mais que a hum tanto porcento, ou 
ii hum tanto por cada cousa .... Tanto que acabei os forais 
das alfandegas, comecei a fazer os das terras, que são mui 
grandes e de muita importância, e ando os fazendo pela 
mesma terra, porque cumpre assim pera ser milhor feito” (') 
Tratou do desembaraçar a meada dos arrendamentos e 
aforamentos. Lc-se no Tombo: 

“ Algüas d’e8tas aldôas se aforarão em mais contia do 
que estauüo no foral porque depois de o gouernador dom 
Johão de crastro ter aforado alguns d’elas conforme as orde¬ 
nações delRey noso senhor soube per certeza que era sua 
Alteza enganado, por as pessoas a que pasava alvarás pera 
se meterem as ditas alldêas em preguão, sobernarem outras 
pessoas pera o tempo da rematação nom deitarem sobre a 
dita pes.soa mais que hfia certa contia que ele queria; pelo que 
forão dadas allgüas alldêas em menos araetade do que estauão 
arrendadas, e outras por muito pouqua contia. E dizendo 
eu isto ao dito gouernador, e outras pessoas de que se 
ele enformou, pasou hüa provysão per que avia as dadas por 
rihüas, e que me mandava que tornase a^ tomar as cartas, 
eque as que ele tinha dadas as nom dése por menos do 


(D Fel ner-S/í&sííííos, ciü. pag. 5. 
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que estíiuão no íbrall, a rezão de quatro fedeas a tangua, 
como valião no bazar, posto que d’aotes ’té o ano de 54(5 
valesem a rezao de seys fedeas a tangua nos arrendamentos 
e no forall; pelo que subirão algüas das ditas alklêas em 
mais do que andauão arrendadas da mão dos Rendeiros 
principaes; e asy me mandou na dita provisão que nos outros 
fizese 0 que me bem parecese, pelo que me enfformey em o 
que as ditas íilldêas estauno arrendadas, e conforme a yso, e 
ao que estaua no forall; passaua certidão pera o dito goiujr* 
nador, e de que lhe a ele parecia bem lhe mandava fazer as 
cartas.” 

“ E por as praguanás d’estas terras andarem arrendadas 
juntamente, e os Rendeiros principais as arrendauão de sua 
mão aldêa e aldêa, ou duas e tres como lhes bemvinha, e a 
outros Rendeiros pequenos, em mais contia do que lhes n 
eles saya por arrendamento, me pareceo serviço dei Rey 
noso senhor arrendar as ditas aldêas miudamente, como 
eles fazião, de que dey conta ao dito gouernador. E lhe 
pareceo bem. E também porque muitas dblas erão já afo* 
radas se não pode fazer doutra maneira ” (’) 

A provincia rendeu ao Estado: 

Pardiius Tangas Fedeas 

1535 927(5 2 4 

1536 111206 2 1 

1537 115401 0 0 

1538 74349 12 

1539 20611 1 2 

1540 51851 1 0 

1541 65233 2 2 

1542 86504 3 0 

1543 87445 0 0 

1544 151027 3 0 

1545 92190 0 2 

1546 92360 0 0 

1547 104225 00 


0) Tombo oib, nos Subsidios^ pag. 161 
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1552 110000 0 0 (‘) 

1629 87192 0 0 (M 

1634 103400 0 0 (') 

1686 172920 0 0 {') 

1688 177816 0 0 (') 

1709 194748 0 0 (') 

1718 3.10779 0 0 h 

1721 1.029584 2 23 (M 

1723 907449 1 Ui (") 

1726 914125 0 27| H 

1729 914125 1 0 {') 


0) tombo e Garba do Siiuío Bobellio de 3() l-lõ5*2 nos StibsU 
dm cít. 

(*) Bol doOovêeno—1865ipag 2U.: 

(^) Li^range Dicionariõ Bmôrioo^ verb. Baçam. 

(^) L/das Monções, n.® õ2 fls. 886 
(“) l,° das Monções, nT 86 A 4a 93 v 
(») às Monções, 0,0 0 nua 
0 ü," â(ts Monções, n." 98 fls 74 v 


A €i*i§tiíiiii»5iição 

Em 1545 o padre Miftael Vaz (•xiiunhii ii Ellki a 
situíiqíio religiosa de Baiiaim nos segiiiiilcs termos: 

“Não ha nele igreiiidi! V. A., nem em t(-da terra qni;' 
seriam quimze legoas e iiiaes ordem nem minieim ulgiia, de 
se dennmciar a esses vassalos os erros, em que viiie.in, c a 
obrigaqara e necessydade, que t(!m ile rriaiebením nossa 
sarata ffiec!. Parece rre/ami aendir-se í'i obra tam neeesaiiria 
com algãa liomens, que a exeiailtem cmaim desfazendo a ido. 
latria e raisquitas, que iiída ha, pelo mylhor modo e tiianeivii 
que se pode fazer, mandando V. A. fazer igrela, aprieando 
também pera estas oliras da eomversam il Ifee dons mil 
pardaos per anno de quanto na tt:‘n*a daa. (Jom os (iiiaos 
fielmente despemdidos píir mãos de boòs hoimais, riue yato 
ham de tratar, se faram mnytas obras dií seti^ serviqo c, 
salvaqam deses proximos a V. A., per ele eoiiudidoa a este 
ííim; poes atégora se. levaram tres myl em conta aos 
feytores, que se despemdiam em louvores de Mafunuíde e 
soste'fltavara das miscpiitas, segundo tive imr mufor- 
ma(]am, a qual jielas rrezões, «lue me (leram, tenlw por 
muy certo ser asy ” (‘) 

lím conseqiiencia do relatório do padrcí Miguel Vaz, 
1). João III determinou o seguinte ria (éhdfre eiirtii 
endereçada a D João de Castro a 8 de Manjo de latí), 
marcando as directrizes da política ndigiosa mi índia: 

“ Em BiWjaim dareis ordem como se levante logo hiira 
templo com a invocaíjão de São Joseiih, sinalando lhe por 
nossa conta renda para hum Heitor e alguns lieaielieiados 
e Capellães, que nelíe sirvão (‘) 

0 Top?5í) de Simão Botelho organizado entre 154(! e 

(B fi. Solindiammer and K. A. Voretech—Oeylon, I, beipzÍR 
1928, pag. 238, 
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1554 r(il-iírt‘,-He no pessoal (k Igreja que dever sido edifi¬ 
cada (fijpois íle 8 de Mur^^io de 1546 e antes de Outubro de 
1554, ano em que se encerrou 0 Tombo O 

A seguinte iiisoriçilo sobre a porta da Igreja Matriz 
mostra que foi reconstruida em 1601: 

“No armo de KiOl, sendo Arcebispo Primaz o 111'“'' 
8r, Dom Frei Aleixode Menezes,, e Vigário o Pe. Pedro 
(klvilo Píunfiru, se reforinou esta matriz ”, 

Além (ia Matriz ficava dentro dos muros a Igreja de 
Mis(;rk:órdia. Ikta e as seguintes pertenciam ao clero secu¬ 
lar, e já (ixistiam em 1629: 

Na ca(;abé de Baçaim : 

Igreja de Nossa Senh(,)ra da Vida. 

Igreja de 8. Joilo. 

Na província: 

Igiarja de 8. 4,'iago de Agaíjiiim, da Sra. da Vitoria de 
Saibiina, de N. Sra. de Assuinjíio de Maiiorá, da Sra^ da 
Coneekru) (la Serra de ^ 

Diz 0 padre, Hull s. J. que a igreja de Nossa Sra. da 
Vida foi (ídilkida eôrca de 1535. O padre Miguel Vás, no 
ndatário apres(;ntado a Elllei etn 1545, diz, porém, 
do se, a Bmfaira : “ Nam ha nelle igreja de V. A. ” {% 
Na relaqilf) igrejas fundadas pelos fraiiciscanos em 1534 
e 1535 não figura a igreja de N. Sra. da Vida. Não se lhe 
refiire Stmão Botelho, no Tombo completado em 1545. O 
documento tnais antigo que conhecemos e alude a Igreja 
da Sra. da Vida é de 1629. O 

Os Governadoríis Jorge Cabral e Francisco Barreto e 
0 Vice-Bei D. Pedro Mascarenhas tomaram as seguintes 


(>) fombo cit. nos SubMos por Felner, pag. 208. 

(A nombai/ Mmion iMonj I a pag. 4. ^^ _ 
h Boi. do Gov. do 1815, pig. 211 o L de no. 7Í). 

(í) Schmimmrner and Vorestzsch-ob cit. 1,28J. ^ 

(>) Fr. 01(ímenbe de Sba. Iria-Fnndaçâo dos conventos ete.- 
Mrs. de Bib. Nim. de Lisboa. 
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190 


providêticiiiB para promover a crÍRl;i(inizn(;.íi{,) de íluçaiuj ew 
obediência às ordens de JoSo líí, inspiradas pelo fanatismo 
e pelo espirito de intolerância (ine. o movimento da eoníni. 
reforma despertou na Europa. Era uma v(irdadeira ofen-' 

“O Capitão geral e governador da Índiíi. Fuco síiber 
ao capitão desta fortaleza de Bafjaitn ean Ouvidor delle 
aos Tanadares destas terras de Ba(;aiin, e a torlos os offici- 
aese pessoas a que pertencer, (pui eu pelo a ver assy por 
servil^ de Deus (í d’Ellley nosso senhor, Iiey por bem r 
mando que neiilimii piwa de qmúqmr qmlidmkúm 
seja torne a ediíicay pagode ou mesquita, nem alcuan- 
/fl/', eoqaeo contrario íizer pela primeira vez pagará dez 
pardáos, ametade pera o Tanadiir (|ue o executar, e outra 
ametade para, o Iio,spital, e pela .segunda vez, (pic se execute 
na ta pessoa a pena que o direito em tal caso determina' 0 
assy hey por l)tíra a mando que nenhuma pessoa de qmh 
quer estado e condição que seja, seja oimdo a impedira 
outrapesmiuenão sejn árislão,, o,,„e „ contrario 
ter pawi cinco iMràos,ara*(i(i|)i»io Tamdiir mea 
ciita pena executar, e a outra ametade para 0 hospital* e 
a^ ey por bem que qualquer mouro ou bramime que ker 
aq^urn cerimonias a algum dirktm, mm a qual ceri- 
mnia dee a entender que o lona à sua seita ou íenü- 
ume, por cada vez qiie este fizer, pngarfi de pena dez 
pardáos, ametade para o Tanadar iiiie exeoutiii' a tal pena e 
a outra ametade pera o hospital, ffofelico o assy o mando 
que a cumpato e guardem como se nella contem, c será aiire. 
pada em toda» as terras eTanadaria, de Dabim e?™ 
assfflto de como foi apregoada cada hum em sua Tanadatk 
dn.™ t?rl“ f Apsto de 549 

uno Francisco Alvrez.—Jorge Cabral.’* {’) 

“ Dom João de Albuquerque, por mercê de Deoa e da 
santa ,igreja de Roma, Bispo de Goa e da índia cto Con¬ 
firmo ser verdade que EIRey nosso senhor mandou huma 
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carta a Dom João de Castro, que Deos, aja, acerca da 
christandiide e conversão dos gentios á fee destas partes á 
qual carta eu vi, e tresladei íielinente, a qual carta tem 
vinte e cinco apontamentos, a qual tem 0 senhor Jorge 
Cabral, governador da Indiu, e 0 treslado íielmente tirado 
tenho cm meu poder. 

O sobscripto (sic) delia lie 0 que se segue: 

= For ElR(>y. A Dom João de Castro, do seu on- 
sellio, capitão indr e Governador da índia, = 

E 0 primeiro apontamento delia lie o que segue: 

Dom João de Castro, amigo. Eu EIRey vos envio 
muito saudar. Como sabeis a idolatria he, tamanha offensa 
(le Deos, que não devo (ni e/insentir que a aja nas terras 
dessas jiartes, que são de rneu senhorio, e porque são infor¬ 
mado (lue na ilha de Goa ha lüguns pagodes públicos e 
secretos (a), 0 que he tamanho de serviíjo de nosso senhor, 
como ved(!S, vos encomendo muito e mando que logo tanto 
que esta virdes defendais que não aja na dita ilha de Goa 
alguns dos ditos iiagodes páblicos nem secretos, 0 quene- 
nhum ofíicial possa fazei’, nem faqa de pedra, nem de páo, 
nem de cobre, nem de outro algum metal, e assy mesmo 
que em toda a ilha se não faqão algumas festas gentílicas 
publicas, nern o.s moradores delia recolhião em suas casas 
prégadores bramanes da terra, e ordenareis que se busquem 
as casas de todos os bramanes e gentios em que se tiver 
presumpção por sospeita (pie estão idolos, e todas estas 
cousas defendereis com pe;as graves, eque se guardem 
inteiramente, (i aquelles que nelias concorrerem mandareis 
proceder contra (dles, e dar execu^jão ás ditas perias; e 
porquti 0 caso he da qualidade qne vós vedes, e tão impor¬ 
tante', á honra de nosso senhor e seu serviqo, vos encomen¬ 
do que como de tal, e tão necessário ao acrecentiunento de 
sua fee nessas partes tenhais cuidado e lembranqa delle 
achando (sie) (lue inteiramente se cumpra 0 que ni^ste 
caso vos mando que fuçais, e confio que fareis como de 
vós espero. - 

E pois Sua Alteza no princípio deste apontamento diz 
que não quer que nestas terras, quesito de seu senhorio, aja 
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idolatria ; e como Baçaim seja dc seu senhorio^ t 
assy todas as z/ks dele, com que no3 iica obri^aíjilo 
para trabalhar que era Barjaim e nas ditas illaiH 
não aja idolatria; e como eu seja prelado, teaha obri• 
g;a(yão de meu officio alem do mandíulo delRey nos¬ 
so senhor de trabalhar destruir esta idolatria pessiiiiii, 
assy por mim, como por servos de Oeos, ii quem ou 
0 encomendo, pelo qual rogo e peço ao Padre Belchior 
Gonçalves, e aos da Companhia de Jesus, e ass\i ao 
Padre Vicário Símão Travassos, e aos Padres de S. 
Francisco que onde quer acharem pa^ilodes feitos 
ou começados a fazer ou a reparar, os deslruão e 
derribenf para o qual lhe dou poder e autlioridade; o Isto 
pela obrigação de meu officio, pelo qual .sou obrigado to lo 
0 que era mim for e estiver a desarreigar em o meu bispado 
toda a seita de Mapharaede, e assy a gentílica, (; to-lc 
aquillo que he contrario á fee de Nosso Senhor Jesii 
Ohrato ;_e peço ao seahor Capitio Fniiioi«) Bamihi, c 
ao8 Upitaes qae ao diante forem, que favoreçâo « ajurlera 
em este caso todo o que for nelles, como cu valeiros de Jesii 
l;hnsto e^WEey; nosso senhor. Dada em foi sol, meu 
sina , e sello que^rve na minha camara, a 15 de Março 
de ISoO ânuos,—0 Bispo de Goa. 

Cumpra-se fflte alvará delRey nosso sonhor como sc 

1550,-ÍV,»íris® 

s-Lher'l™ " Indiii etc. Faço 

Dm edm^ «nmprira serviço dc 

mui e ““ Senhor, e por Sua Alteza assim o 

em diante em t, í”' da notilicação de.ste 

A/yrf Baçaim e suas terras não hajão nenhuns 
pagode de gentios públicos nem secretos por imhunm nin 

faça de pao, nem de pedra, nem de nenhum outro metal] 
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e assim iiiesiHo mando e defendo que se não fação we- 
nítumas festas nem ceremonias jicntilicas, publicas nem 
secretas, de nenhuma maneira que seja, nem haja ahy. 
Bratimanes prefadores, como são enformado que ora ha'] 
netnsefaça n festa da arequeira, nem haja lavatórios 
de fentios, nem se queimem, e mando que iodas as casas 
dos ditos fentios, em que se tiver sospeita que ha os ditos 
pagodes e idolos, sejam buscadas por mandado do capitão 
(í ouvidor do dito Baçiiim, os quacs tomarão conhecimento 
disso, <1 ciarilojimbos á cxccrajiio o contheudo nesta pro¬ 
visão, e os meirinhos nisso não farão nenhuma diligencia 
senão tomiindo pum isso raandiido espeoiul do dito capitão 
0 ouvidor, salvo achando as partes em fnigante, que neste 
caso os pcubírão prender e levar ante os solireditos; 
e çiialtiiier pessoa que encorrer em (piaesquer das sobreditas 
cousas, e nelliisou em widahuma delias for comprebendido, 
perderá toda sua fazenda, ainel/ade para quem o acu,sar, e 
a outra anietiule swVi applieada para a igreja, em cujo limite 
tj juridiçíio as taes cousas acontecerem, e mais ficará captivo 
pura as galés sraii remissão. Portanto o notifico assim ao 
capitão do dito Baçaim, ouvidor, e a todas mais justiças, 
ofliciaes, e pessoas a que este for mostrado, e o conhecimento 
pertencer e lhes mando que o cumprãoe fação cumprir e 
guardar inteiramente da maneira que se nelle contem sem 
duvida nem embargo algum, o qual será apregoado no dito 
Baçaim e suas terras pelos lugares públicos e acostumados 
para todos ser notorio, e registado na camara e feitoria para 
que se saiba como assim o mando. Rodrigo Monteiro o 
fez em Goa a 22 d(i Março de .055. Rodrigo Anes Luca,s 
a fez escrever. VisQdk]P’ {^) 

Destas medidas proteccionistas resultaram conversões 
era raassa. 

“ l’ornaram os nossos a tomar posse da egreja e Se¬ 
minário de Trindade e logo lizeram prender e desterrar 
todos OB mestres da superstição gentilica e tornaram a ins¬ 
truir aquelles Christãos com tanto desvelo, corno se nova- 
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mente os convertessem. 0 mesmo se fez na egreja de S. 
Thoraé junto a Baíjíiira. Este imno (1576) s,e fundou a 
nossíi Egreja de Bandorá na mesma Ilha de Salsete, que é 
juntamente Paroehia e Residência fixa da Companhia. 
Os Baptismos dos adultos chegaram êste anno a dez mil 
na primeira e segunda Conquista.. 

1581— -“‘‘Ro Collegio de Baçaim se baptizarara du' 

zentas almas ”. 

1582— “ Em Baçaím se baptizaram 200 pessoas e 120 
em Taná ”. 

1583— “ Em Baçaim se baptizaram duzentas pessoas, 
100 em Tanná e 400 em Bandorá. ” 

1584— ‘ buccedeu ocaso em Tanná onde se baptizaram 
cento e trinta pessoas, e trezentas em Ban¬ 
dorá. ” (^) 

1608-“ Os religiosos de São Francisco me enviaram 
presentar algfias certidões dos baptismos geraes 
gue fiseram os dous annos pToximos^ dos 
gentios que converteram das terras de Bardês 
eeniBaçaini.,, 

A missao franciscana sob a direcção de Ir. Antônio do 
Forto baptizou 10.150 pagJos em Baçaim, Taml, Elefanta, 
laranja e Bombaim e demoliu ílOO pagodea. 

IkDamao, Baçaim e Taná Ft. António do Casal 
converteu 2 mil hindus. (®) 

í, ] of being forcibly con- 

verted o Chnstianity by their Portuguese rate, who^ 

ohlv tki ‘he Jésuits, to 

Brd.1 f ot Service from the 

Bi.ilunms ivlioin they were enjoined by their religion to 
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honour. A few Prabhus, however, who liad courage to 
disobey these orders were deprived of their effects and 
forcibly coiwerted to Ghristianity. Their Christian des- 
cendants are still to be found in varions parts of Sálsete and 
tlie present Thana and Bassein districts. It may here not 
be out of placG to mention the destruction of costly tem- 
pies and idols by these christian conquerors. The dis- 
figured idol and images which are to be rnet with in 
víirioua cave temples now wbolly deserted in various parts 
of the late Portuguese dominions are the works of these 
fanatics... After tbe riseof the Marátha power and the 
establishment of theseat of G-overnment at Puna a good 
inany Prabhu families fled from their Christian rulers and 
sGUght refúge un 'er coraparatively mild sWay of the 
Miirathas”. (^) 

A cruzada provocou o êxodo duma grande iiarte da 
população hindu de Bacjaim, paralizando a vida econórhica. 

Esta crise determinou a mudança da orientação da 
política religiosa. Outros ventos sopraram. 

Os Vice-Reis D. Luis de Ataide e latias de Albu- 
qurque abriram a era da mais franca e nobre tolerância. 

“ Dom Luiz de Ataide, Conde de Atouguia etc. Faço 
saber a ws Dom Manoel d’Almada, Capitão de Baçaim, 
que eu sou informado que por se não guardarem as leis 
ãElRey Nosso Senhor sobre a gente da terra, se vai 
ioda para as terras dos Mouros, deixando as era que 
cada hum nasceo e se criou, que são do dito Senhor, despo¬ 
voadas e desertas, porque se prendera os ditos gentios con¬ 
tra a forma das ditas leis, que mandão que té final sentença 
não sejão presos, tirando coatro casos, a saber, morte, 
aleijão, falsidade, e testemunho falso, posto que estes ainda 
com muita cautella, do que se segue notável dano ao ser¬ 
viço de Sua Alteza, e de sua fazenda, porque assim 
a mórparte dos diios gentios serem officiaes tecelões, 
carpinteiros, serradores, ferreiros, e mercadores de 


0 ^ M. Paitans Prabhus, 69. 








manlimmtos, dos quaes se o Estúdo^ apnwelhiva ^raih 
demente todas as vezes que se offcreda, Outmy sou 
informado que alguns Religiosos com zelo indiscrêo cfa 
christandade fazem excessos não guardando os dimk 
do Santo Synodo Provinciaf que se nesta cidade celebrou 
por informações dos christâos da terra fundados nas 
pretenções quetem de poderem kwer as fazendas dos dàn 
gentios com os fazerem prender, em ta nto que sciido inu, 
meravel a copia desta gentilidade dc Baçaini, suas terrm 
e das ilhas adjacentes a ellas, Tannáo Caranjú,tem fu 
gido toda para as terras dos Mouros, com que principal, 
mente se deserve a Deos, porque está mais remota c mk 
posta a conversão, eni que os ditos ItehgiosoS sc devem 
empregar pregando a ki evangélica, alem de se liam 
de evitar infamar-se nossa rehgíão christü com somenk 
sepresunnrentreos mfieisqucse usa de força (dgutna 
na dita conversão com os que vivem fias cidades dfílRe^, 

nosso senhor e suas terras : iém qaae8 resnes (i[U!ren(ío 

eu nisso prever pelo que cumpre íio servújo seu, e coiiservíi- 
çao^e augmentaqão dos Portuguezes, persuiLsõea e (íXííiriiiloíi 
da boa e santa vida dos Keligiosos: hc\i por hem e mc 
praz em nome do dito Senhor de dar seguro real aas 
ditos gmtws seus vassallos, e christâos nmimeníe 
convertidos, que estiverem ausentes e passados m 

gualquer sortee 

^^maoque seqao possão seguramente vir povoar sii/u 
casas e fazendas, que IJtes sem o entregues, posto que Por 

^^^^^eckpas, quelkesdãoim^^^ ZC 

da fazenda, e st 
I P^^ povísoes dos Governadores Pns- 

fts^SdS Bojao meiL 

guardada-is cíilafjão alguinii, ticamio res- 

«qnmtf “ orn posauirem wu direito,« 

convertidos ordifiipi * Sentios, e chrisfíte novainctrte 
K «euL” S « ««: «oWte chris- 

se nüo^recebSo dellps'** como os ausentes, culpas. 
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abastante a estarem a todo comprimento de justiça, com 
tanto (pie os ausentes se venliâo da notificação deste seguro 
a seis mezes, e não consentireis por nenhum casotisar o 
ecclcsiasüco da justiça de Sua Alteza, que se lhe largou 
por cinco annos, per se lhe pedir nos decretos do dito 
concilio, porque são já acabados, sem se \'os apresentar 
novíi e [larticular provisão do dito Senhor coin o curnpra-se 
inéu Piinr 0 dito ecclesiastico usar por mais tempo da^ 
jurisdição Boeular no que toca aos ditos decretos; q favo-' 
recereis aos ditos gentios no justo para que folguem de 
residir nas nossas terras, e estarem assim mais propen¬ 
sos para receberem a fecçti servirem Sua Alteza no que 
for necessário, Goim) nie íipràz que favoreçaes-a cliristan- 
(Ilide, por(|ue o dito Senhor o maiidii, e eu vos encomendo 
agora e mando luima e muitas vezes os decretos provinciaes 
de imiiKiira tpm aos christâos se faça honra e justiça, e 
íios gentios justiça e bom tratamento, por quedo con¬ 
trario, (pie eu não creo, receberei muito desprazer, e man¬ 
darei castigar Os que os mal tratarem e avexãrera, pro- 
ce(kmdo vás com elles em suas culpas como merecerem, 
dando appelaçuo e agravo nas qile o requererem. Noteíi- 
covolo assim a vás dito capitão, ouvidor, e quuesquer outras 
justiças dellley Kosso Senhor, e voa mando a todos em^ 
geral, e a cada hum «m especial qim cumpraes este meu' 
seguro e íiujais cumprir é guardar inteiramente como se 
nelle contem sem duvida nem embargo algutny o qual se 
publicará cm Baçdm e Tunná pelos lugares públicos para 
que a todos seja nOtorio; e valerá corno carta começada em 
nome de t^uu Alteza, c «ssellada de seu sellò pendente sem 
embargo da ordeniupTo em contrario, e que não passe pela 
chantelluriíi Bcm embargo outrosy da ordenação em con trário; 
Jorge de Lemos o íez em (Íoa a 16 de Dezembro de 1578.-- 
0 Conde Dom Luiz de Ataide . ( ) 

Esta provisão foi recebida, cora desagrado, pelos jesuL 
tas í “ perinitiu {O V. Eeí D. Luiz de Ataide) a idolatria 
na terras do Norte. Seguiu-se desta permissão morrer de 

(1) A. P. 0. f V doo. 792. 
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pena 0 martelo doB gentios, o Apostolico í’ii(lre [‘edrodn 
Almeida. listava doente era Baçaim, e quandí» ouviu pubip 
cai' pelas ruas a liberdade das cereraonitis geiitilieiH, vendo 
que não pedia resistir á furia dodeinonio (itit». prevalecia 
contra a Christandidade morreu de puro desgosto e sen 
timento {') 

“ Dom Plielippe etc. aos que esU miiilíii carta de segu¬ 
ro geral for apresentado e o conliecimeiito «icllc. com direito 
pertencer/r/po mher que por jusioíy respeihíi qm me n ié 
mouem do serniço de Deos e meu^ hein e quieínçúo à 
mm vassalk^^ caiecumem e mfm dus fúiiúhm ik 
norte que se absentanio por respeito da chrisfmuladí\ e.f 
por bem e m^praz que todos liuremente possão vir viver 
aomde antes viuião, ou aouU lhes apronuer em mitdiãs 
terras scipms de se lhes faur jorça ou affiUU) al^mn 
nem poderem ser presos nem avexuâos nem mistranith 
dos a se flmim crisiãos^ spluo por suas litircs votitades, 
e mando a todas as minhas justiças os defendúú e krúm 
debam dc seu emparo para ein mnJmtn tempo lhes 
ser Jeitp^ força, mtp ou fauureiíão e lhes faqilo guardar 
0 : Concilio Provincial que na cidade de (k)a hc celebrou, e 
minhas prouisões: e ey outrosy por bem (íikí contra o dito 
Concilio e as ditas ininlias prouieões pessoa alguil gramla 
nem pequena lhes seja tomada, nem casados, nom soltóros, 
nem seus filhos maiores nem raenores, e os mstilos «cata- 
cumenos que andarem absente.s por este respidto ho poderão 
vir seguramente apresentor ao Padre Gikauie.H I\íreirfi, Vi¬ 
gário da Vara e da Igreja Matriz da Cidíule de Batiaim, 
para cora elles lazer os exames necessários e saber se quereni 
voluntariamente ser cristãos, e nHo querendo os por cia 
SUa:liberdade, o que lhes asy concedo por o pedir a Mathias 
d- Albuquerque, dü meu conselho, meu Viso-liey da índia 
0 dito Padre Vigário, e com o parecer do ‘Licenciado 

A.lvrez de Moura, Ouuidor geral do crime e chance¬ 
ler do estado, a quem o notefiquo asy, e a todas m rainhas 

justi(jas, oí:hciaes, e pessoas a que pertencer^ mando 
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que 0 cumprão e guardem, e inteiramente fafplo cumprir e 
guardar como se nesta contem sem duvida nem embargo 
algum, e será apregoada na cidade de Baçaim e na pòuoá- 
(jao de Tuná, e nos mais lugares da jurisdiqílo da dita cida¬ 
de para a todos ser notorio, e pod(;pem gozar dá mercê' que 
lhes faiio por esta rainha carta. Dada na minha cidade <le 
Biujiiim Bob 0 sello das minhas armas reaes da. coroa de 
Portugal a tres de abril. ElRey nosso Senhor o mandou 
por Matinas de Albuquerque do seu conselho, seú Viso líey 
da índia etc. Antonlo da Cunha a fez armo de M. D. L. 
Rbj (15})61 Luís da Gama a fez escrever—O Vko 

C) . 

„ Imdnvia nas cartas de aforamento punha-se a clausula : 
“ serão os foreiros obrigados a mandar todos os annos certi¬ 
dões dos Commissarios do Banto Officio á Secretaria do Es¬ 
tado, por que conste de como ajudíío a propagacjão da fé etra- 
balháo por extirpar a herezia e paganismo, porque as ditas 
Aldeias são povoadas de gentios que'as cultivão, n que cha- 
mao Curumbins e se diz mais que nao cumprindo estas clau¬ 
sulas se lhes removerão os aforamentos. ” (^) . 

A ()-lM6()5 escreveu Sir George Oxenden a Lord 
Arlington : “ when Sir Abraham íir.st arrived to Bombaim, 
being inforraed that the Vice Roy would by no meanes 
cleliver up the island aceording to the artlcles, they (i. e. 
the inhabitanta) sent hither^ a Bratnin (or one of their 
priestB, unto whorae they entrust their greatest secrets ) 
who came in the narae of, all the inhabitants, Loth of Sall- 
settand Bombaim, to acqiuiint mee that, if we wóuld 
appeare there they would deliver up the island mn the 
spight of the PortugiiHs and likewise contriveit in that 
raanner that there should not hee the losse of one raann; 
desiring as a gratuity for this peace of Service onely that 
hey and their children might hee free and they would beet 
His Miijesties raost faithfnll subjects j for that which 
most afflicts them is the tyranny of the Jesuits, who have 


(>) A. P. O. f. IIÍ Doo. 282. 
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brouglit thera to tliat subject on tkt wlien tluí fiitlua’ ol' 
a fainily dieth wbiit children hee liatli are taken'fr()rn tlieir 
parenta and brought up in the Jeauite Collngea,” (*) 
Dispôs a seguinte Carta régia: “Liiis de Míuidonija 
Furtado, V. Key da índia, Amigo. ^ líu o Prineipe voa eri’ 
vio^ muito saudar. Mandiíy ver e considerar com toda a 
atencjãò'a primeira parte da consulta que imm lístadu 
mandou fazer 0 Conde de Silo Vicente, V. Iley que foi des¬ 
se Estado, e fui servido resolver s(i dôiri íÍ exeeinjilo (»se iin- 
primãõ os alvarás que se passánlo em favor da elirintundie 
déj Corao 0 mesmo Conde tinhíi ordenado, e o mesmo .se exe¬ 
cute era níio haver pagodes, acresceutando.se ({[m parn /na- 
Ihor execução das ordens passãdns a favor dn Chrisbih 
■dade do Norte, ordeneis se não concedn renovação díi 
vidos aos for eirós das Aldeãs do Noiie, nem se Ikes com 
úmem as mercês Jeilas, sem apresentarem primeiro ceiih 
■ dão do Pay dos Christdos da jurisdição em ciuc csião sn 
tuadas as Aldeãs, dequepedireinrenQvação e mercê,por 
que conste km dado inleiro comprimento ás ditas ordem 
passadas em favor da christnndade e ao Cousellit) geral 
do Santo Ofíieio rnandey encomendar o particular ilii visita, 
por quanto convinha mandar sugeitos a esse Estado íiara 
Inquisidores, e era quanto aos cbristiíos das terras dt* Bar- 
dez vos encomendo e mando e-xecuteis as ordens dos V. 
Reys vossos antecessores pelos meios mais suaves que vos 
parecer, e quando aja alguns inconvenientes, os conaiilteifi 
com pessoas doutas, dandome conta} e nSo consentireis 
que se ^façao nenhumas conversões por forqa, senflo 
voluntariamente, e menos que aos piies gentios se tomem 
seus filhos por força para os bautizarera, e sé os filhos 
ortaos, na forma que sempre se hasou ne.sse Estado era 
conformidade das ordens quenelle ha; eesta rainha mrtii 
tareis dar muy particnlarmente á execuqfío, e registar ms 
partes que tocar, e quando seja necessário passarse pro¬ 
visão, ou alvará por mym assinado, me dareis conta, nilo 
parando porem no que por esta vos ordeno. Escrita era 

pag.ll/^' l%k/í Faclorm inJmím-m\-U, 
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Lisboa a 21 de Manjo de OZl—Pnncipe."“0 Duque.— 
Para 0 V, Key da índia.” 

liusrosTA, 1)0 V. Key 

“ Senhor.—Díirey inteiro comprimento a esta carta de 
V.A. pois V. A. 0 ordena assyj porém, Senhor, sou oim^a^ 
do a faltar verdade a F. A. pelo lugar que occupo, e he 
que èsla ordem do Conde de São Vicente sobre os foreiros 
das aldeas apresentarem certidão do Pay dos christãos 
km sido tão prejudicial ao serviço de V, A. e em dano, 
edeminuição das rendas reaes nos procedimentos que 
SC, km no tomnr dos orfãos contra as provisões antigas 
dos Senhores Reis predecessores de F, A, que os obriga a 
se sair em das terras onde vivem oprimidos de sem resões, 

' e a experlencia tem mostrado já que rendem a renda 
do tabaco em Bombaim ires mil pardáos por anno em 
outro kmpQ, rende oje aos Inglem trese mil, e o Man- 
dovym vinte quatro, rendendo aos vassallos de F. A, 
outros ires mil, como conslará a V.A, da copia de huma 
carta que iivedo povo gentio de Baçaim, qne vay com 
estae já nesta consideraqão os Sereníssimos Senhores 
Kei.s de Portugid (sic) ao povo gentio da fortaleza^ de Dio 
poderem ter nella cazas de pagodes; e o Patriarca de 
Etliiopia Dora AfEonso Mendes,pedio aqui ao Conde de 
Aveirascora instancia licença para os haver de reformar e 
reparar significando haverem lhe sido de utilidade, es¬ 
tando filie em Ethlopia; faço presente a V, A. o referido 
para mandar o que mais for servido, e sôbre a christandade 
de Bardez mandarei também que se proceda como V. A. 
ordena. Deus guarde a catholica e Keal pessoa de V. A. 
muitos annos. 

Goa i] de Outubro de 1671-'Luis de Mendonça Fur¬ 
tado.” 

Caeta i)()s Gentios i)B Baçaim AO V. Key 

“ Senhor.-He grande o prazer que tera causado a este 
povo gentílico da boa chegada de V. Ex-k este Estado? 







de qiie noâ dames mil parabéns, e a V. Ex.* o devido 
pedindo a Deos conceda a V. Ex.“‘sempre saude muy 
perfeita com largos annos de vida (como preraitiva) para 
acudir pelos misquiíibos, qué nOS' ássegura a generosidade 
de V. Ex,'‘ 0 fará, pois, Senhor, nisto consiste o aumento 
das terras de S. A. e das alfandegas, e rendas reaes, que 
tíio demenutas estão com as opresões que experimentamos 
tanto no tomar dos orphãos que fazem, não nos guardando 
as provisões antigas dos Senhores Reis de Portugal, que 
tenhão ínâis, avós, e bisavás para os sostentarem; e ainda 
ausentandose os tais orfãos com suas inãis (que nenhum 
gentio está obrigado a entregalos, nem os podem trazer das 
terras dos mouros) não somente levão o fato aos raayores, 
e puxão pelos parentes, senão por vizinhos, e com tal rigor 
que por morte de bum se des ter rão muitos para as terras 
dos Reis vizinhos,, oprimidos destas semrezões; tanto assy, 
Senhor, que vão todas ellas em crecimento, como Bombaim, 
cuja renda do tabaco rendendo noutros tempos tres mil 
pardáos por anno, rende oje no tempo dos Inglezes mais 
de treze mil, e o Mandovyra mais de vinte e quatro mil, 
rendendo èm nosso tempo menos de tres, e cada vez vayse 
melhorando aquelle porto, por os mercadores que nelle 
habitão viverem socegados sem os sobresaltos que'nós 
padecemos, e em rezão delles não nos podemos meter , em 
tratos grossos, nem trazer fazendas e mercadorias dos portos 
de Cambaya e Súrrate para estas^ terras,; como fazem 
na fortaleza de Dío, por se guardarem nellas as referidas 
Provisões. Esperamos dé V. Ex.“ que como Principe tão 
generosò tomando,a peito esta nossa queixa tão justa,' nos 
acuda cüln seu amparo ordenando aos Capitães e mais 
ministros de todo este Norte fação cumprir iuviolavelmente 
as ditas provisões antigas, e nos deixem viver socegados, 
que pera tornarem os qué são ausentes, e se povoarem as 
terras de S. A. como dantes, deve V. Ex.“ mandar lançar 
bando em seu real nome de que se lhes não fará a menor 
torça no tomar dbs orfãos' fora do que cohtem as ditas 
provisões. A illustre pessoa, de V. Ex.® guarde Deos cora 
S j ^ Báçaim 19 de 

u 0 ' de 1671;—(Tem assignaturas gentilieas dos se¬ 
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guintes sugeitos). ^íegadossi, Rarcinga Pareça, Duar 
Camdas Virá, Gangagy Hapan, Duar Gartida Talacidas, 
Zatanagy Gustanjy, Mana Sanga Rupagy, Roulu Ohetim, 
Gaiiobá Sete, Rogii Chetim, Narna Sete, Nadagy Sinay, 
Quargy Pareça, Fucaidas Lavagy, Hirajy Pareça, Clia- 
nheddu Clietira, Bala Crisna.Ohetyra, Bala Crisna Santií, 
Dacustar, mestre carpinteiro da ribeira, Hiragi Ramagi, 
carpinteiro, Baigi Sutar, carpinteiro, Crisnadas Ranga, 
Crisnadas Devadas, Virdas Ricaba,, Ghaundu Sete, Gurná 
Chengu,^ Crisna Sona, Bicustar, carpinteiro da ribeira, Sura- 
das Viradas, Quica Gdava, Cuca Sinay, Ganessa Chetim, 
Dadi Naique, Narnu Chetim, Quessustar, carpinteiro,” (') 
Determinou El-Rei: “ Conde V. Rey da índia, Amigo. 
Eu 0 Principe vos envio muito saudar, como aquelle que amo. 
Havendo mandado ver o que me escrevestes era 3 de Outubro 
do anno passado sobre o que vos raandey ordenar em rezão 
de se dar a execução, e se exprimiTera os alvarás que se pas¬ 
sarão a favor da christandade do Norte, e que para milhor 
execução delias se não concedesse renovação devidas aos fo- 
reiros das Aldeãs do Norte, nem se lhes confirmassem as 
mercês feitas sem apresentarem primeiro a certidão do Pay 
dosChristàos da jurisdição em que estão situadas as Aldeãs, 
de que pedissem renovação, porque contasse terem dado 
inteiro comprimento ás ditas ordens passadas a favor dá 
christandade; e havendo também visto o que referis sobre 
se não tomarem aos pais gentios seus filhos por força para 
se bautisarein, e só os filhos orphãos na forma que sepipre 
se husou, me pareceo dizervos e prdenarvos (pomo por esta 
0 faço) que façaes tomar no particular dos orfãos .os pare¬ 
ceres por escrito dos Prelados/.maypres dos Religiões, e de 
algumas pessoas eclesiásticas de letras, e estes pareceres 
com: 0 vosso, e do conselho que vos assiste, e ministros da 
Relação, ouvindo ao Arcebispo Primaz, nos remetereis para 
com informação de tudo o que se pode considerar nes¬ 
ta matéria mandar tomar a resolução que foi servido. Es¬ 
crita em Lisboa a 2.3 de Setembro de 672—Principe—Para 


(1) L.° das Môoçõís ao. 36, fpl. 257. 





0 Conde V. Key da índia—0 Buquo.” 

' Eespondeu o V. Eei; “ Senhor. Em todos os afora¬ 
mentos que sepassão aosforsiros das Aldeãs do Norte se 
põe a obrigação de apresentarem cada anno certidão do 
padre Pay dos Ühristãos, que também he Coraistüirio de 
santo officio, e satisfazem cora ella8; e oh que o nào lizerem 
se lhes obrigará a que o façíto, e sem a dita certidão se Ib’ 
não admitirá requerimento do direito da renovação coino V. 
A. manda; e sobre os orphãos mandurey fazer a diligencia 
que V. A. he servido ordenarme por esta; porem falta o 
Arcebispo. Deus guarde a catholica e leal pessoa de V. A, 
muitos annos. Goa 10 de Outubro de 1 (í7;í-Luíb de 
Mendonça; Furtado." (*) 

Colaboraram na cristianização de Baçaim os franciscii- 
nos, os jesuítas, os agostinhos, e os dominicanos, 


l^Os Framiscams 

17 Baçaim foi fundado por 

rr|Antomo do Porto em 1535, à custa do Bstado, e autrieti. 

tadopelos “devotos da relligião” (') ■ : 

Lê-se no Tombo do Estado da Mia por Simfio Bo- 
telho: 

Aosmadres da conversão da fee dons mil G 'setenta 
bardaos cada ano que valera xeyscentos e vinte e Imra niill- 

2^as terras: mandou EPRey nosso senhor que se dese 

tres anos m 

de Jhmin, 


(') Líd«s MoM<^ 

S. Friooiioo' •'"S contm. cto de 

79 f, 841-^1713 ' ^ ^ NonçÕes ío, 

(•) ^elner-Subsidios, pag, 20 #. 


loio padre M^uel 7a.z que conseguiu esta subvenção 
f 1 A P?rtilhou “ Quando o Vigário 

Geral (la índia, Miguel Vaz foi a Portugal, pediu ao Serenis- 
^ino Kei D. ioao tres mil pardaos de ouro,para fundar era 
Baçaim iim bemmario, onde se creassera com o leite da 
doutrimavangelica os filhas dos Christãos naturaes da 
erríu Despachou a liberalidade del-Rei esta petição cora 
tenção, como então se dizni, que os da Corapanhia adrainis- 
trassem as landas do Seminário. Porem Miguel Vaz le¬ 
vando pjiraBaçmm os Religiosos Franciscãnos, que com 
elles tohara vindo, de Portugal, os fez administradores do 
novo bemmário, que junctamente era casa VIe Oatechume- 
nos. Meu agora 0 Sancto com estes Religiosos e muito 
em particular com Frei Francisco de Porto (? da Pro¬ 
víncia da Pmdarle, seu Superior, os quaes vendo-se já 
muito poucos lhe pediram com repetidos rogos destinasse 
algum da Rrapanliia, assim para governar o Seminário 
coino também para administrar as rendas. Consistiam 
estas nos tres mil pardaos de ouro (vai cadíCura trezentos e 
sessenta reis) pedidos por Miiuel Vaz em' Portugal, os 
quaes segundo os concertos entre Sultão Badur, Rei de 
UDobaia e a Coroa de Portugal, se costumavam antes 
tmsignar ás Mesquitas das Moures. Pareceu bem iio 
biiimto que 0 trabalho e o rendimento se repartissem entre 
mbiis as Reljgices, no Padre Belchior Gonçalves com o 
Irmão Luis Frois tomaram logo posse do Seminário de 
Daçann^, o. a^imUs Ndi^tosos fandarom oairo cm Mana- 

iememia 0 Tombo do Estado da Mia: 

; R mais tem ps padres de São francisquo a aldêa de 

mao de_pesar, que pode rendeb sesenta pardaos por ano que 

valem dteoito rail reis..,da qaoiil lhe fez o gouernador Jor- 
se cabrall doaçflo em nome de sua alteza, por estar na dita 
aldea hiia Irtuida de nossa senhora do piedade em hum 
paguode(iDen’ek estava, a qual esmolla he pera a dita 


(') Prfra Francisco de Son!«-OriM(i()o;,j,to* 1,0 (,|j[ 

p9gi 48* 


casa, e cristí5cs que vivem na dita aldêa. ” (*) " 

Também se deve a Fr. António do' Porto a fundacíio 
do Colégio de Manapacer “ 0 Còllég," Real dé lanapaber ^ 
^ fundou Frey Antonio do Porto mandado de Portugal pellò ‘ 

stórRey Dom loão tercr"... e ficoü o serainr" q’ Junto ii | 

do colleg" fundou o referido P' p" os, seus orphaos è colle- 
giaes intitulado. N. Snr® da Assumpqão com mil é qui¬ 
nhentos x®" q’ he q’ os Snrs. Reis de Portugal pagão p" 
sustento, vestiaria, paga de hum Mestre q’ ensina aos 
d"* orphãos e collegiaes a^ ler, escrever, e contar, os q“ mil 
e quinhentos x'“ se pagão na feitoria de Baqaym em tres 
quartéis. Tem o do Colleg' de Manapacer administração 
de; tresAldeas; q’ se chamno Manapacer, Pare, e Arengai i 
A Aldea Manapacer de q’o Snor. Rey D. loão o tercP 
tinha feito mercê a hum Jogue, q’ .no gentilismo era Padre 
, dos idolatras, , e p’ doutrina e pregação do P' Fr. Antonio 
de Porto se converteb, a nossa Saocta ífe catholiçá e vivéò 
cento e siiicoenta annos e p’ sua morte a dtnxou ao d" W 
sito na mesma Aldeãs, p*' se gastar sua renda com o q’ íe 
novo se. convertecem.... As outras diJas aídeas Pare e 
Arengai coinprou o d“ Fr. Franc'’ de Chaves com ós resíduos 
dos sobejos das esmolas..M.. . 

0 Collegio de Oaranjá fundou hum rellg por nome 
Thomas Miegas com ajuda'da fazenda real no mesmo,tempo 
em q’ aquella Ilha se agregdu á moroa Portuguesa- Tem 
hum rellig p’ Reitor, q’ para honra de nossos Reys he 
Juntaraente Pay dos xpãos de toda a Ilha. Sustenta e 
veste vinte orphãos, e paga-lhes. Mestre q’ os ensine.-.. 

__ 0 Collegio de Agaçaim q’se fundou no distrito de 

Ba^y pouco depois q^ aquella cidade foi fornada, com aju¬ 
da da fazenda real. Tem hum reílo. e sustenta alguns or- 
phãosf) ■ ■ 

,; Fr. Antonio do Porto edificou em .IBA as igrejas: f 
do Espirito Santo (Nandakal) reconstruída em 1910, do f 


(h Feloer—Sw&áíííos, pag. 209. • : 

C) Lo, das Monçoes no. 79 f 342 e 


Galvario, (Mirmal\ reedifi^^^^ 1856 e-da. Mãe de Deus 
(Pale) e a capela de S.^”" Maria Magdalena. (') 

M:;,, , ‘ Ha_tbem.. nesta, Cassabé de Baçaym a Ermida de 
A Maria Magdalena, dpnde assiste'hum rellig. q’ he Piiy 
dps xfiãos desta Çassabé, p’: cuja conta ,corre ter cuidado dos 
q, npuarn^ se conuertè a nossa Santa Éee, e buscar orphãos 
gentios, q sendo de menor idade :tbem os procura trazer 
po pasto evangélico: a-este Pay dos xpãos manda. Sua 
Mge. pagar pello Feitor de Baçay eem Q ' 

TivAntónio do Porto fundou mais as seguintes igre- 
]as: Na Ilha de Salsete:iS. Jerónimo de Cassi, S. Tomé de 
Pare (Goregaon) hoje em ruínas, S. Brás de Araboli, Reis 
Magos de Gorai, reconstruida em 1810, S. Boaventiira de 
Arenga], hoje ein riiinas. Assunção do Haystan. 

, . NaiJlhade Turumha (Trprabay): S. Sebastião de 
Maroh, reconstruida em 1739 (^) 

;“^sfrpg"* seguintes na mesma Ilha de Salcete do- 
diatricto, de Baçaim fundadas com as agencias dos Parrochos. 
pellos senhorios das próprias Aldeãs, são pagas pellos mes¬ 
mos senhorios com des por mes p'‘ajuda do sustento 
dos do Parrocho q' vem de ser cento e vinte x® per anno: as 
qua^s são estasrS. António de Turumba qVthem p deixa 
de hüa Snr.'' q fundou, tem noue muras de batte p“se 
sustentare o Parrocho, e algüns orphãos nouamente conver* 
tidoa; dos q® tem actualmetó' sete q’ sustenta: N. Sor." de 
Egipto na Aldea Colecaliam, E S. da Saude na Aldea 
Verssava,: Sancto. An.tonio.-na Aldea Maluanii, E Snr.^ de 
torro: Aldea Manory, E S. do Mar na Aldea Dtanii,- 
hí. a. de Nazareth nii Aldea Bainel. 

, No alto de htia.serra na Ilha do Caranjá no mesmo 
Norte se vê hna Ermida da milagrosa Snr.'^ da Penha, em 
a qual assiste diura rellig’ Franciscano, filho desta PrQv“ da 


(^) Lo. das MonçÕêSy no. 79 f .S44. 

p^Fr. Ülemente de S.® Iria Mss. cit. pig. 63; Padre HulUobr, 
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Observância, quai ooin as esinolus «ios romdros a 
adorna. 

As freg'“ íiiie seguem ficíio iio Norte na jurisdido cie 
Baçaiin,.,na ilha de Bombaim: N. Sra. da Esperança 
N. Sr“. da Salva(;ílo e S.“ Miguel..Na Ilha de Caranjá tenl 
os rellig."" (le S. Fran."'a freg. de H. Beriiardino a o’o 
vulgo chama N. S. da Salvaqao. ” (') 

Fr. Antdnio do Porto, apètülo de Buqaim, refere- 
se Diogo do Couto noB seguintes termos: 

^ “ 0 Padre, que andou por esta Ilha (dé Balsete) na- 
queíle princípio convertendo aquelles Jogues, ehamava-se 
Ir. Antonio do Porto da Ordem dos menores, Varíto apos- 
tolico e de vida éxeaiplar (lue penetrou todos os segrelos 
diiquelk í bq que eram muitos. E neste Pagode que digo 
chamado do Caiiari se assentou e consagrou em Templo dií 
mvociiiiiio do Anjo S. Miguel..,Hiiviii tiiiiiliein nesta Iliii 
de oiilsete ontfo Pagode ohainado Miiiiiiijnper ciiie tainb™ 
en talniido nii rocha viva, ein qne vivia um Jogue inuife 
aíamado entre elk, cliaimiilo líatetmmr, que tinha consigo 
outros emeoenta Jogues, que os uioradores d’aquell«B 
aWeras 08 sustentavam. E sabendo o l'adre br. Antonio 
do Porto deste Pagode foi-se a eile; e como era muito 
temido de todos os -logues daqiieila Illiit, tantoqiie aquelles 
0 mam, lar»iriim o I agode e (oram-se para a terra firrae, 

0 que dma de ser pela força Divma, que viram que Deoi 
WM posto em seu servo, que outra hainanii nto a havia 
para a poderem,.,cmcoenta homens, sendo ti dous Frades 
TOtidos numa sacos, sem arma alguma com que os pudessem 


A?- “ “f " “Sagrou em 

pois se les nelle o Collegio Heiil de toda a tlliu da Salsétc, 
onde se recolhem e ensiiUo os fiihos 4 todos os Ohristto 
convertidos a le, » qnern Elliey I), Joio concedeo as 
lendas, e cousas que o Pagode dantes tinha, de que os 


(') l’ 


n^7í) f.sItd-iyiB 


Jogues 86 sustentavam^ que he hoje administrado pelos 
Keligiosos do glorioso e seráfico Padre S. Francisco. ” (‘) 

Os franciBCimos conventuaes da Provinda de Madre 
de ;Deus tinham: 

Convento terceiro de Sant Ant." de Tanhá. 

“ Foy sua erecçíJo no anuo de 1,582 pellos fervoimos, 
e santos dezejoa de seus inoradoreB, os quaes com suas 
esmolas avulsas sustentílo os .Heligiozos assistentes cujo 
numero de lotaqUo ão vinte ao presente tem ssinco. Fa¬ 
brica das sobreditas esmolas. Fazenda real catorze x.® em 
cada quartel”. (®) 

Foi educado pelos Franciscanos S. Gonçalo Garcia que 
a 5 de Fevereiro de 1597 colheu a palma do martírio no 
Japito, foi beatíücado pela biila de Urbano VIII de 14 de 
Setembro de 1627 e,canonizado por Pio IX pela bula de 
8 de Junho de 1862, 

0 dr. John Fryer que esteve em Bombaim em 1674 
dá u seguinte notícia das igrejas de Bombaim, construídas 
pelos portugueses: 

‘ “ At tbe end of tlie towii looldiig into the field whe,re 
cowB and buffaloes graze, the Portugals have a pretty 
house and chureb (igreja de Nossa Senhora de Esperança 
no actual Marine Lim) with orchards of Indian fruit 
adjoming. On the backside of the towns of Bombaim and 
Miiijim are woods of Oocoes, over ngainst whiclrlies Masse- 
goung (Mazagon) a greatfishing town... Here the Portu¬ 
gals have: another church and religious house belonging to 
the franciscans (ho local onde em 1810 foi construída a i- 
peja de Nossa Sra. da Gloria, demolida em 1912) Beyond 
it is Ppel, where they have another church and demesnes 
belonging to the Jesuits—to which pertains Sion (onde havia 
a capela de 8.’’“ do Bom Conselho) At Maijim the Portugals 
have another complete church and house ( S. Miguel) At 
Salvesong (Salvação) the farthest part of this inlet, the 


(‘) Diogo do Oouto-ií/fl, d VII, ] m, 0 X 
(*) X. ttoMínpto, no 79 f 889--1718. 














Fraiiciscíinsienjoy another chureli and convent ” (‘) 

, 2r0s Jesuítas 

Dizodr. Gerson de Cunha que era 1548 èe lançai 
ram os fundamentos da Igreja e Colégio dos jesuítas. (^] 
, Lê-se,, porém ,,110 Oiienie Conquistado que a 24 de Outubro 
del549 o padre Belchior Gonqalyesdeu princípio à Resi¬ 
dência da Companhia de Jesus era Baçiura C) a qual teye 
etn .1560 0 título de S. Colégio, que era o segundo da Rro- 
VÍncia de Goa. “ A principkMiemfeitora foi Isabel de Aguiar 
dona viuva, que posBuia tres aldeas foreirasá Coroa, uma 
das quaes largou era vida ao Collegio, e por morte, deixou 
as outras cluas, se os Padres alcara^assein del-liei licenca 
pára se fazer este trespasso, como abníjarara esta licença 
foi o único _cabedal com que El-Rei entrou nesta fundacílo. 
Deixou mais Isabel de Aguiar ao Collegio tudo quanto 
possuia ás portas fechadas. Nasceu esta matrona cm 
Portugal, e vivia era Ormnz, quando lá foi o venerável 
Padre Gaspar Barzeo, e quando o Padre voltou, se em¬ 
barcou também ella para a índia por ordem sua, e por 
seu: conselho se casou honradamente em Baqaim onde 
viveu com grande opinião de virtude até morrer. IM 
sepultada _ coin seu ^ letreiro no meio da: Capela-mér 
t o Xollegio^ de Baqaira e nosso R. Padre Geral Glau- 
dio^.Aquaviva lhe mandou fazer por toda a Com¬ 
panhia os. sufogios, que se costumam fazer pelos Funda- 
dores dos ,Collegios. _ A liberalidade de Isabel de Aguiar 
imitaram outras muitas matronas e cidadãos de Bacaim 
queom testemunho de.sua piedade e cordeal amor á Com- 
panhia^deixáriirn grossos legados ao Collegio, e particular- 
menteA OT, que entre as, nossas é das: mas ricas da 
indui. A priineira invociKjão desta egreja foi de nossa Se¬ 
nhora cuja festa se .celebrava aos 8 de Setembro: porém 
ssO‘ R, Padre Geral Everardo MercurianO' á instancia 


O) Nm Ámwl of m Indk mi Pérsia, m, 68. 

md Anliquilm of Bassein, pag. 280 
( ) Pe. Ifraaoisoo Úe Sqãsa 


do Padre Manuel Teixeira ^ lhe raudoü ■ á invocáéãô 'ê ‘ do 
anuo de 1568 por diante se authorizou eoni' o NomA de 
J^esu e a ImagemBa Senhora se müdou parir outro AttaE 
.U;I adre f raiicisco Cabral sendo Reitor' fez grande páíte 
do edihcioj e assim elle, como os mais Padres e Irmãos 4eva- 
írãoa pedra ás costas e serviam aos pedreiros; ’’ f)' r : : 

" Segundo a descrição'dò'viajante Geinelli^Càréri a 
Igreja de Jesus tinha 3 cápélas ricaraenle doiradas \ C)' ' 
Lê-se no L.° das Monções no.79 p713), foi. 330:' 

> “GoLLEpIO De BaÇABi’' ' \ A 

, , He fundador I deste collegio o, SereiissO: Sr. Rey 
Dqm^ Sebastião . que .lhe. deu ., para . §eu patrímonip 
'fQWpaJosmaíeW^^ J)» se dqarão ao 
uitoOoli. as Aldeãs de Pbucer Anchoaly e Dongoíy q’ 
ünhão 400 x* de foros ... Tã pais ,outra AMea chamada 
Dqngory e algüas hortas no casâábé'oq’ tudo rende athe 
,quinze... A. Igreja.Jesté Collegio, tê patriraonio.ide renda 
particular na Aldea de Pury de q’ .Recebe^ p. anno de ... 
athe sinco mil x'’ Sustenta este Qpllegb; dez' sogeitos, dos 
.quais hü Mestre de latim, outro lie Mestre de hua dermo- 
f «prende os primei™ elemí"? toda a nobreza 

de^Baçay. ■ , Tem amiexas sinco Igrejas ^Parochiaes,; cuja 
labrica ornatp e sustento dos Vigrlv corre.pbconta dò Col- 
legio. ; ; ■ . 

■Tem raais'anexo. hü Simnr.° fundação do Sereniss.® Sr. 
/Rey Dom João 3.° q’ lhe consignou ha Feitoria mil oito 
«çeütos i'. cada anno p’ sustento dos feathecumenos orphãds 


C Oriente Oonq. 0 I d 11 pg. /5’4 “ Canha Eivara encontrou os 
seguintesepitaüos nas minas da Igreja: Sepultura de Isabel de A- 
piar; D,onpa Víuvá, insigne bemfeitoradeste Oollegio; . Faleceu a 24 
de japeiro^nno | , 

f v r Filipá ’de Fonseca, Dqn,a viava,' insigne beip- 

•feitotá desta iéreja,*'a úuebi em^suavldá den' tudo quántí)! tinljai' ' Pa- 
leceo aívfnte.de jallié-da éía dAÁ 28 ’« («OChróti. aè'Tissiiary;'U,'' 277 )' 
C) Okmchilh^o^di^Sií^Anr' ' '/'"'i 'd r 'b 
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e meninos naturais de qne Se compoem este Sitnn, cujo 
Reitor he juntara/" Pay dos Xpâos cõ u industria dos P. P. 
eesmollas de alguns Deuotos se auginentaro Patriinonio 
deste Semin.“ e se comprou cora licenqa de sua Mag." hua 
Aldea Darunssar cõ mais duas Palcarias Telauly e Caussa- 
rauly e outra 3." chamada Chonà das quaes recebe o clitto 
Seminário o aimo athe seis rail x/ q’ todos se despendem 
na Conversão dos G-entios e esmola de Catheciiraenoa e sus¬ 
tento de Gollegiaes que são vinte esinco. 


Na Cassabe de Bacãy tê a comp.'‘ tres Igr.'^ N. S.''* da 
Graqa, S. Thome e Sâo .Mig.‘ de Pury. Tc mais na'llha 
de Salcete do Norte oito Igv^ convê a saber duas perten¬ 
cem ao Collegio de Baqay q’ são Prpcer e Dongory tres ao 
CoUegio de Tannã q’ são Vanganacer, Trindade e Conduty: 
e outras tres pertencentes á residência de Bandorá que são 
S. Anna, S. André e Corlem que p. todas fazem onze... 

Collegio de T«nná 

He Fundador o sr. Gaspar da Costa o seu Patrimônio 
sao quatro Aldeãs peq."“^ destruídas por falta da Gente q’ 
são Vaganasser Virer, Anapa, e Vellapa: das quais recebe 
pannooito mil x pouco raais ou menos... sustenta sinco 
1 rs. e hiiirmão Te classe de latim e escolta de ler e escre¬ 
ver ^onta e. solf a cõ Ms. pagos. Hum do.s PPs. é jun¬ 
tam. Pay dos xpàos das Aldeãs de Salcete.... os P. P. com 
Bmmdustria eesmolla de alguna Deaotos comprarSo tie! 
AfcnaqueUedistatoquesao Trind.*, Bavalem e Jn».- 
lem q p talta de gente estão destmidas; e Rendem 
«om to^sjres athe trinta Mprás de batte..,â Igreja 

deste collegio te seu Patrimônio particular. 

Residência de Bandorá 

residência pertence ao Coll. de S. Paul e Sun." 
AtS" Coll." cõ outro com...IrmSo. 

itf i o Vigr.» se sustenta a 

t/orlem ireg. unnexasa esta residenoia...’' 







A Igreja da Sra. da Graíja, de Papri, foi edificada etn 
1565 e reconstruída em 1864. (^) Em 1726 tinha 1348 
almas. (“) 

Em 1573 fundaram os jesuítas a Igreja de Espirito 
Santo de Nandakal e em 1575 a de S. Tomé, de Sandor, 
reconstruída em 1601 e ampliada em 1889 e era 1576 a. 
de St. Ana de Bandorá(‘) destruída pelos raaratas em 
1739, (\) e em 1579 a de S. João Baptista em Con- 
dotim. C) . 

Em 1851 foi reconstruída a Igreja de S, Miguel de 
Manikpur (^) 

3—Os Agostinhos 

“ Em 1574 derão princípio ao Convento e Igreja de 
Tanná cora uma casa de noviços e estudo de humanidades 
e artes. Fundaram o convento de Baçaim pelos annos de 
1595 e em 1696 se fez a nova igreja e tinham na caçabé 
de Baçaim a pardquia de Sra. das Mercês, instituída em 
1606 ”. (') 

Em 1634 havia no Convento da Anunciada de Ba¬ 
çaim 8 frades. O Estado davadhe o subsídio de 500 
xerafins. A paróquia da S.™ das Mercês foi instituída 
pelo Arcebispo de Goa, D. Fr. Aleixo de Menezes (®) 

Em 1713 tinham os agostinhos as seguintes igrejas e 
conventos : 

“ Em povcação de Tanná temos o nosso Conv*” com 
0 título de N. S. da Graça em que de ordinário assistem 
S24 cinco ou seis Eelig°® nos tempos passados mais por ser 
caza em que também se criam noviços. Tem de côngrua 
de S. M'’*^ que Deus g'^" quinhentos x® por anno. Tem 
íilgüas missas de capellas que nos deicharão com q’ se 


(^) Padre Hull, obr. cit, í, õ 
(^) Bravo de W orais, Mss. cit. foi, U, 

(^) Or. Ccnq. 11, c I d II 11 e 42. 

(*) Meirorias da CoDgregaçÔo AgostiniaDa da ladia Oriertal 
Mss. da Bib. Nac. de Lisboa, foi. 264. 

(® ) 0 Chronisia de Thmri^ I pag. 63 ; IM pag. 245. / , 
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sustentiío os Kelig“ fazemos as festas quaresmiis, e cora 
exercício de choro etc. foi fundado na hera de 1574.... 

Em a cidade de Baçaim temos hum Conv*" cora in- 
vo(“a(‘3o N. S. da Anunciada, em que ordinariam‘® assistem 
sete, e oito Relig"* com seu Prior. Feste Conv*“ tem 
os mesmos excercicios daRelig™ Tem de côngrua, que 
dá sua ir quinhentos x' por anno, com que se sus¬ 
tentam os ReIig'V com raaisalgüas esmollas dos Beuottos. 
Foi este Conv^" fundado na hera de 1596. He esta freg“ que 
se segue pobríssima. Temos hfm Igr'^ Parochial sita entre 
muros desta Cid com o titulo de N. das Merccs que 
tem novecentas almas de confissão, todos orteloens e pes¬ 
cadores e algfia gente branca, e se reduzem alguns Gentios á 
nossa sancta Fé. Tem de côngrua que da Sua cada 
annc cento e sincoenta e dous x® (') 

4 ~ Os Dominicanos 

Os dominicanos tinham na cidade de BaQaim a Igreía 
00 Convento de S. Gonçalo, construídos era 158S. Em 
1634havia no Convento 10 frades. (=) A Igreja tinha 
di-lo 0 viajante Gemelli Careri-3 capelas (') 

«t. líaçaira, fora dos muros, reconstruída em 1839 o 
conventos da bra. do Rosário em Taná e em Caranjá’ (') 


I7l8-I.."d.a Mojçoea,“rf. 8281 ' 

'ií « 

f*'. M. 7ni7«) (uk) tfc’ 
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• IX'. 

As relações exteriores 

1-A guerra de Cambaia 

Era 1539 a cobrança das rendas vèio turbar as relações 
pacíficas dos portugueses com o sultão de Cambaia. Ouçi- 
mos ii narrativa de Gaspar Correia; 

‘IE estando assy o Visorey (D. Gárcia de Noronha) 
em Biu lhefoy noua qüeem Baçaim auia guerra com gente 
d'El-Rey de Cambaya, que viera sôbre elle; com que se 
aleuantarão os da terra, e todos erão contra os nossos. Aos 
quiies sayo Ruy Lourenço de Taudra com cem espingardei- 
ros e trinta de cauallo, e com elle? ouve escaramuças em que 
sempre fez mal aos guzarates; mas elles crecerão tantos que 
ençarrarão os nossos na pouoação, onde se fizerão fortes 
cora tranqueiras onde os guzarates nora chegauão, mas esta- 
uSo senhores de toda a terra, e a comião. Ao que o Visorei 
mandou lá Tristão d’Atayde, que então viera de Maluco, 
que seruira de capitão e ficaua lá Antonio Galvão, que fora 
provido por El-Rey; e a Tristão d’Atayde mandou de Ma- 
laca dom Esteuão que visse ao soccorro dos rumes, o qual 
veo era hura galeão com duzentos homens àsua custa o qual 
partio de Dio no mesmo galeão e tres fustns, e muytos ho¬ 
mens, e com sua chegada a Baçaim ordenou logo ó capitão 
a hir dar nos mouros, e sayrão ambos, elle e Tristão d’Atay- 
de, cada hum per sua parte com duzentos homens cada hum, 
e 0 fizerão por maneira que miitarão, e ferirão, e catiuarão 
muitos guzarates, e os fizerão acolher em huraa ilha ahy 
perto onde os nossos 08 cerquarão, e entrarão com elles, e 
de todo os desbaratarão com muyto dano e perda; cotU que 
a guerra cessou por huns dias” (') 

Recomèçarana as hostilidades no inverno. 


C) 6. Oorreia—hendas da índia—rV 15 
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“Como 0 inuemoassyentrou neste tempo tambam 
em Biçairn ouve aleuantameatos, porque os giizirates etn 
cabüdas vinhão roubar os morradores das terras, de 
que as mais d elias estauao arrendadas aos portugueses, 
que da sua iníío n’ellas tinhfío os moradores da terra. Ao 
que os portugueses acodiao, e os corriâo e deitauão fóra 
da terra; ao que se os guzarates refizerão com gente grossa 
de pé e de cauallo, com miiytos rumes dos que ficarão feri¬ 
dos na quintã de Meliquiaz, que mandou EIEey que an¬ 
dassem n esta guerra, e lhe daua soldo. Com que em todo o 
inuerno os nossos tiuerão muyto trabalho, e tanto aperto 
derSo aos nossos, e por ser grande corpo de gente, que os 
fizerão recolher, que nom sayão ao campo ; e fizerSo tran¬ 
queiras nas bocas das ruas, e vallados per outras partes em 
que assentarfio algumas peças, falcões e berços, com ’ que 
fazião afastar cs mouros; e ás vezes sayão com elles a 
pelejar no campo, com que algumas vezes os mouros fazião 
polher os nossos até as tranqueiras, onde com elles 
jogauão as lançadas, aprefiando os mouros a entrar En* 

to oapil^, Bny LoTODçode m 
capitao, valente caqalleiro, determinado no qne auia de 
arer, nom consentio que a gente mais saysse tóra das 
tanqneiraB, e^tevea gente folgada vinte dias. e entSo 
orfeneumuy bem toda a gente, em que onve cmeoenta 
decaualK que, ( os moradores casados e os offioiaes, os 
mp d eUes tmhao canallos): e tresentos bomens espingar- 
denose lancemos ; e huma antementa, sem s ” 

aueremsent.me.,todos nossos, derío n4s,. em que * 

™ e !erm.o muytos, e fato moytos eatiuos; “m 
me«u nenhum perigo 08 nossos se tornarJo. a recolher 

Do que os mouros se ouverSo por. muy eniurkdos 

sendo»nfado a Coje Gafar, que estaua aby perto ’dela- 
9 aim, fez logo ajuntamento de rauyta gente*^ e mandou 

Sa ne ei ° 
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por muytos que fossem. ^ 0 que vendo os mòuros o mfi 
que ine .os cauallos. ftizião, como andauão na peleja se 
ocupauãü em decepar- os cauallos, cora que de todo 
casy todos deceparão, e seus donos mortos, que com. elles 
oayão ; e tanto os nossos forão apertados que recolherão 
as fazendas e faimlia pera junto da forteleza, onde fizerão 
outras tranqueiras, e ficarão os mouros senhores do ar- 
laualde, destroindo todolas■ ortas e casas, o que os nossos 
porque os mouros lhe nom pusessem fogo< 
Jlí todaiiia os nossos forão tão apertados que lhe conueo 
a pedir secorro a Jorge de Lima, capitão de Chaul, o qual 
iogo lhe mandou cena homens por terra, e polo rio em 
almadias, porque 0 rip de Baçaim chega humii legoa de 
f|uau], todos homens armados e espingardeiros, os quaes 
chegados a BaÇaim, os nossos, tomando muyto esforço, 
logo fizerão saydas féra, com que fizerão muyto mal nos 
mouros, e os correrão muy longe pola terra dentro, que 
notn ousarão mais a tornar': com que se tornou a refazer 
todo d arraualdè das casas é ortas, e' muyto melhor, e os 
mouros deixarão a guerra, porque já era perto do verão e 
durou todo o inuerno, em que os portugueses leuàrão 
muyto trabalho da guerra e pobreza." Q 

E ordenou (o Vice-Rei) mandar dom Pedro de Gas- 
tello Branco com armada a Carabaya,coino mandou.cora 
quatorze vellas. João de Sepulúéda, que fícárã em Moçambi-, 
quê d’ariTiada do Visorey, se foy caminho d’Ormuz, onde 
passou 0 inuerno, e em agosto veo a Dio com rauyta gente 
que trazia, e sabendo que Baçãim estaua de guerra, se foy 
Iá,‘e sayo em terra com doüsbateis carregados de bòa gente, 
e armados; onde Ruy Lourenço.de Tauora, com a gente que 
tinha já prestes, forão dar em humas aldêasde mouros, onde 
fizerão muyto mali' Com que os mouros se mais' afastarão 
de Baqaim, onde esteue João de Sepulueda até que chegou 
dom redro com armada que achando Baçaim d’assessego 


(0 G. Correia — Lendas da índia—IV, 92, 
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passou áuante correndo a costa : (^) 

A D. Garcia de Noronha sucedeu o Governador B* 
Estevam de Gama que “ mandou íecado a ElRey de Cara- 
kya que mandasse aleuantar de sobre Baqaím hum seu 
capitão que hy estava com gente, cora que lhe fizera guerra 
todoo inuerno.*....... 


TristSo d’Atayde com su’armada foy á enseada, sem 
fazer mal algum, e-foy a Dio, d onde mandou recado que 
leuaua a El-íley de Cainbaya como atraz fiqua. Ao que 
EI-Eey respondeo que quanto á guerra que se fazia, 
sdmente agora soubera que rendeiros seus querião arrecadar 
suas rendas ao redor de Baqaira, e que os põrtugueSes lhas 
defendião, e recolhitío os seus que lhe deuião suas rendas; e 
que os seus lhe vinhão cramar de males e roubos que lhe os 
portugueses faziíío, entrando, por suas terras; que nisto pro- 
uesse 0 Gouernador que se nom fizesse, e que elle assy o 
faria,,,,.......... 

a qual resposta se tornou Tristão d’A.tayde ao 
Gouernador; o que por elle visto com os fidalgos, todos disse- 
rào que ElRey de Carabaya respondia muy chegado a 
rezão (^) 

2~Os Mongoís 

_ No interior da península indiana formava-se o grande 
ifflperio dos raongois. Era natural que a sua expansão 
os pusesse em contacto com os portugueses que haviam 
estendido uma rede de feitorias na costa ocidental da índia e 
erani senhores da navegação e comércio do Oriente. Diogo 
a situação nestes termos: “Estava o 
dp % poderoso dosMogores na Cidade 

S corte que poderiam 

• enhor de todo o Oriente, e andava com pensaraeiitos de 
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conquistar todos os Reinos do Becan pera ficar maior 
senhor que o Grão Taraerlão de quem descendia e além da 
má inclinação que o Itimitican (um dos três tutores do Rei) 
tinha, parece que suspeitou que o Mogor tinha tauibem, os 
olhos naquelle Reyno; e querendo-se segurar em seu estado 
e em grande segredo despedio Embaixador ao Mogor, pelos 
quaes lhe mandou dar conta do estado em que as cousas, 
daquelle Reino de Cambaya estavam, e que se quizesse se* 
nliorearse deüe, que elle lho entregaria sem golpe de 
espada, e lhe poria o Rey moço em seu poder, com tanto 
que 0 havia de deixar a elle Itimitican por Yiso Eey de 
todo aquelle Reyno, e com outros partidos largos, que o 
Mogor lhe concedeo liberalmente; e não dilatandO' o ne¬ 
gocio se partio com sincoenta, ou sessenta'mil cavallos, 
com que em poucos dias entrou pelo Reyno de Cambaya, 
e 0 Itimitican o foi esperar á Cidade de Amadabá, onde 
lhe entregou aquelle Eey, e se poz em suas mãos.: 0 
Mogor que nunca tal imaginou, avaliando por grande 
aquella felecidade, recolheo o Eey cora muita honra, e o 
entregou a hum Capitão, que tinha dez ou doze mil ca¬ 
vallos ; pera que livremente o trouxesse em sua guarda^ 
e elle foi entrando pelo Reyno, e senhoreando-se delle 
sem golpe de espada até chegar i Cidade de Cambaya, 
donde mandou prover as cousas do Reyno, e mandou levar 
a si todos os Capitães principaes, e os entregou a quem os 
trouxesse em boa guarda. 

Estavam naquelle tempo na Cidade de Cambayá 
alguns sincoehtà, ou sessenta Portuguezes mercadores, que 
se nãú puderam recolher por terem suas fazendas em terra. 
Estes vendo assim 0 Reyno entregue, ajuntaram-se todos 
vestidos 0 mais custosamente que puderam, e se foram 
offerecer ao Mogor, que lhes fez grande gazalhado; e como 
no jogo da fortuna estava com tanta ganância, sem custo 
algum lhes fez mercês de barato, segurando-os que se 
não temessem, e mandou que se lhes não bulisse em cousa 
alguma, de suas ,fazendas...e parecendo lhe bem aquelle 
trajo dos nossos, mandou fazer outros' decpis de raxa, 
charaalotes, roupetas, calções, e botas, epedio aos Portu¬ 
guezes algumas gorras, que se então costumavão de Milão, e 














alguns chapeos, vestio-se á Portugüeza com espada, e adaga, 
pelo que os nossos lhe beijarão a mão. 

0 Mogor ficou concertando as cousas do Eeyno, e 
mandou tomar posse das Fortalezas de Baroche, e Surrate, 
em que poz Capitães Mogores, como fez nas mais Cidades.,. 
Disto teve logo 0 Viso-Eey aviso; e vendo quão máo vi¬ 
zinho era o Mogor, e que era necessário acudir a segurar 
as fortalezas do Norte, despedio pera esse efeito a Jorge 
de Moura com huma galé, era que elle hia e seis 
fiistas... que todos partiram em dezesete de Agosto destd 
anno de setenta e dous, levando por regimbnto que não 
quebrasse com o Mogor nem fizesse mais que andar á 
vista da Fortaleza de Damão, e que em segredo defen¬ 
desse que não fossem mantimentos pera Cambaya’ 
0 que elle fez com muito cuidado, e diligencia; e 
e porque segundaram as novas D. Luiz da Almeida 
Capitão de Damão, escreveo ao Viso-Eey que estava aquella 
Cidade aberta, que era necessário acudir-lhe, porque se ó 
Mogor tentasse alguma maldade, a não tomasse, pelo que 
com muita pressa despachou outra Armada de duas galés 
e^sete fusías, de que foi por Capitão-mor D. Jorge de 
Mgdczss. í 

Como nas Cortes dos Eeys do mundo n unca faltam 
Iisonçiros desejados de ganhar terra com ellea assim 
suecedeo aqni com este barbaro, qne estando pondo em 
crdem as cousas daquelle Bejuo, de que se fez Senhor 
cm Ho breve tempo sem golpe de espada, sendo sua po- 
tencia «o grande nos tempos passados qne assombrava 
todo o^Oriente, disseram^qne as terras de: Domao, e ainda 
as de Baçaim com suas Cidades eram do Eeyno Gruzaraté 
as quaea os PortogUezcs eomiam, e possuiam sendo de 

tra LT*'/™ T Potock dissimular 

com ISSO tado-as tSo perto, etSo certas que nao estava mliis 

í * Capitdes sob^ e as e 

com temil eavallos de qne logo D. Luiz de Almeida foi 
wsadoe despedio recado com muita pressa ao Viso-Eev 

■ft™.ndoJheacertezadaqueDaiornld„,que£ 
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P®'» detensfo que tinha 
jnntamente se cometjoa a fortificar o melhor, e mais apres¬ 
sadamente que pode ser. 0 Capitio do Magor despeto 
bm enviado ao Capitio da Cidade, pelo quaUhe mandou 
diMqueo Mogor seu Senhor lhe mandava rogar qne lhe 
despejasse a Cidade, e largasse as terras,'que eram do 
Eeyno da Cambaya cujo Senhor elle era, que folgaria de 
eito romper com elle s%eo que era sen. D. Lniz lhe 
respondeo, que estava alli da mio do Vko-Eey da índia 

mTndírt “*'í “*» poáia ter cousa algtima que ihè 

andaiia recado; e-mandando elle que lhe entregasse 
tudo, ofana com muito gosto ; e sobre este negoáo tor- 

onllJÍ 1 ‘biis ellas o foi 

entretendo D. Luiz cora a escusa de esperar pelo retado 
ao Viso-Key, até elle chegar, como ao diante diremos. 

Este recado chegou ao Viso-Rey na entrada de De¬ 
zembro () e logo cora muita pressa se coraeçou a fazer 
prestes para acudir em pessoa áquelle negocio com todo o 
poder que na Índia houvesse porque era mui arriscado o caso. 
Be^ ne le houvesse descuido algum; e assim quando 
toi a ultima oitava do Natal sahio pela barra fora cora 
íi armada seguinte. Nove galés...Levou oito galeotas La¬ 
tinas,.. Justas levou setenta e seis...Levou mais sineo 
galeões ...Nesta Armada hia o melhor de tres mil homens 
de armas aféra a gente da terra, cujos provimentus de toda 
eUa me encarregou o Vice-Rey, e em menos de hum mez deo 


á vela; 


ventavam = terrenhos, 


e viraçõe-s, era 


poucos dias foi tomar Ba(;aira...e tomando alli mais doze ou 
quinze uiavios, que se lhe ajuntaram de Cli-iul, e Baçaim, 
os quaes os Fidalgos alli casados tinham armados pera 
acompanharem o Viso-Rey deo á vela para Damão, aonde 
chegou em poucos dias, e deixando os galeões fora, entrou o 
rio com as galés, e com a Armada de remo, que se estendeo 
de huma, e outra parte, ficando o rio entulhado de embar¬ 
cações que, ao^ entrar salvarão a Cidade cora tanto es¬ 
trondo, que foi espanto, e o mesmo fi^zeram os galeões, 


(^) de 1570. 

40 
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cujos terremotos foram dar nos ouvidos dos Mogores, que 
03 assombrou de maneira que n:b sabiam parte de si. 0 
Viso-Rey desembarcou em terra, e foi visitar as fortificações 
e as mandou renovar com muita pressa.,. ' 

Tanto que soube 0 Capitão dos Aíogores ser o 
Viso-Rey, chegido logo avisou o seu Rey, que estava em 
Baroche pelo que se passou a Surrate por ficar nuaia perto 
de Damão..., e tendo recado em como 0 Viso^ley estava 
em Damão com aquelle poder, não quiz romper com elle 
antes procurar amizades pelo proveito que disto tinlia na 
navegação de suas náos pera Meca, em qqe elle determinava 
de metter grande cabedal, e, sua mãe, e alguimis mulheres 
desejavam de ir visitar 0 sepulcro de Mafiiraede; pelo que 
ordenoudmm Embaixador om grande apparato, e ranges- 
tade pera o ir visitar e tratar com elle amizades, o qual ei» 
breves dras foi ter a Balsar, edahi mandou fazer a saber 
as Viso-Rey da sua vinda ” (‘) 

^^Entaboliiratn-se pois aa negociações diplomáticas qae 
terminaram com 0 seguinte formão de Akbar: 

CiDtoTKdf”’' Kegedores, Govemate», 

Ojites, e Fidalgos, e a todos os desta dignidade, e 
todos os mais meus criados, e Offloiaes a oii o m- 
nhecimento desfe pertencer, trlòrmente nos que re»effl 

W ^ ”“‘^*‘^0 supremo eia Biroclie e 

todo» te • “i*»" 

Sr^po Sditr e aflamados 

e mostrar quanto deseío tinK mandou oíferecer, 

vontade tinhá dp'í.si.oJ > Jiinizade, e quanta 

9»e por einrC a' su„„t"^° ^aW, 

a supphcar e beijar o pé de 


^') IX, Gap. xm, 


raeu alto assento, a qual oíferta, e olferecimento me 
contentou, e houve por bera mandar passar este meu 
alto, e illustre formão, pelo qual vos mando em geral 
a todos, e a cada bum por si, qüe Damão e suas terras 
de que elle está de posse, e as tem em seu poder, que lhas 
não tomeis nem mandeis tomar, nem nellus entrar por 
nenhum caso, nem chegar a seíus extremos; e os Malavares 
que vierem com mercancia, e navegarem em seus paraos, e 
fustas sendo ladrões, e malfeitores, e merecerem, ser castiga¬ 
dos, não os favoreçais, por serem prejucliciaes a toda a 
nação j mas antes vos miuido que favorecendo os ditos 
Portuguezes seja notorio a todos este favor que llies eu 
mando dar: fazei o de maneira com que elles fiquem de 
raal livres e do damno que lhes poderão fazer, pera que 
com isso vivam contentes ; e ás ditas terras não irá nin¬ 
guém, nera a seus extremos; e não consentireis a outrem 
que lhe faça damno algum eo que virdes que he rebelde 
a este meu alto mandado, castigareis de maneira com que 
por nenhum caso possa fazer damno algum e todo o escravo 
dos Portuguezes que vier u lugares e terras nossas fugindo 
das suas, examinareis a tenção que pera isso teve, 
e conforme a lei será julgado, e entregue a seu dono ; pelo 
que vos mando que em se cumprirem estas cousas não haja 
duvicla alguma. Feito a dezoito de Março de raií 
e quinlientes e setenta e três ”... 

E morquea mãe e mulheres do Eecobar desejavam, 
como disse irem-se ofEereeer á casa de Mafiiraede pera segu¬ 
rança da náo em que fossem, pedíram os Ministros do Mogol 
a Antonio Cabral salvo conducto pera poder partir de 
Sprrate huraa náo cada anno pera Méca Torra dos direitos 
que elle concedeo livremente encomendanio aos Capitães 
no salvo conducto que lhe dessem,, e fizessem vtodo o: favor, 
e serviço, á mãe, e inullieres do Hecobar que Ibe rfosse 
necessário. 

E morque não fique isto pera outrolugar por caber 
neste, direi o que custa este cartaz todos os annos ao Estado. 
Andava a Alfandega de Dio neste tempo arrendada; e 
sabendo os rendeiros da liberdade jdfsta páp reclamapim 
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íio Viso-Rey, pedindo abatimento do que importavam geos 
direitos 0 que correo diante dos seus Officiaes da fazenda 
onde Seal vidrou, que se descontasse dezoito mil píirdáos cada 
anno da renda, visto pagarem outros, que se despaebavíiin 
em pio a mesma quantia, de que os rendeiros aprosentiiriiin 
certidões dos livros das Alfândegas. ; E asHÍm íicaratti 
faltando nas rendas do Estado cada anno aquellns dezoito 
mil pardaos: e não foi só esta a perda que por aqui re- 
cebeo, mas pelos tempos adiante recebeo mais de sirico mil 
cruzados por , esta maneirji. Tanto que os moradores 
de Cambayá (que costumavam ir a Méca em suas n/iog 
que eram doze, e quinze,, e tinham obrigação tle Irem 
carregar a Dio, e pagar alli os direitos viram ser esti 
nao liberta dos direitos, lá em Méca embarciivatn nella 
0 seu ouro, prata, e brocados, coral, e outras fazendas rbig 
que era o principal rendimento daquella Alfandega; e iiJ 
naos da obrigação daquella Fortaleza chegavam a ella com 
0 rebotalho da,s fazendas, que na outra se mio pudérara 
de menos substancia, de que a Alfandegii 
^ grandes perdas, era que não ha reraedio algum, por 

poi que importa assim ao Estado pdo credito e uà 

Lta PeríTdèfídZJ '[fj 

da Indk e t ° 

W8 seguintes termos; 

constrangidos a á Fortafaf^f n,^ ® 

al«maFortalesadeEl.Eeydl StÍL ° “ 

Due “ CapitSo de Damío 

Balsar peX t. X 

«upusditas duas náos, e que possa tirar 


?) l)ec. IX cap.llif, 
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embate, que he arroz oom casca, daquella Fortaleza, e da 
de Baçaitn, e Cliaul pera as terras de Cambaya, o que seus 
Capitães virem que he necessário. Que se confirmem 
as pazes que estavam assentadas pelo Viso-Rey D. 
Antonio,...’' (Q 

3—0 Sultão de Ahmadnagar 

Em 606 houve em Baçaira uma incursão das tropas 
do sultão de Ahmadnagar “ os officiaes da Gamara 
de Biiçalm me enuirão pedir lhe concedesse prouisão para 
0 procurador de minha coroa ser citado e ouuido cora qua¬ 
renta e tantos foreiros iily moradores sobre os foros do anno 
de'6o6 que as Aldeas se não granjearão nem se tirou 
delias novidade por hü capitão do melique com muita 
genie depee e cauallo as queimar e roubar m tm^o 
que 0 ouuerão de fazer a qual prouisão dizem se lhe negou 
em mesa da fazenda..,. (’) 

4—A\Guerra de Guzerate 

Inglesiss—Hopandeses — Sultão de Ahmadnagae 
E Grão-Mogol, 

, Nos princípios do século XVII começaram os ingleses 
e os holandeses a fazer concorrência aos portugueses, que 
até então monopolizavam o comércio marítimo entre a 
Europa eo Oriente. Navios ingleses e holandeses de¬ 
mandavam 0 porto de Surrate. “... do que avisou dom 
Francisco Soutomaior, capitão mér do Norte, ao qual tinha 
mandado o inverno atrazado a invernar em Baçaim o 
viso rei Ruy Lourenço, por já se receiar rompesse guerra 
0 Melique^ e para d'alli salür no cedo a impedir o com- 
mercio da gente da terra ás naos inimigas^ ingrms ou 


O Deo.IXcap.XXVm. , 

(*) Carta Kegiali de Fevereiro de 1609 no das Mm^oeSf 
n»n,fl.49. 









hõllandems que vissem a Sumiie,,..^’ (*) 

0 receio da guerra com o Meliqne, sultão de Ahiiiad- 
nagar fundava-se nos entendimentos dos dominantes locais 
com as potências europeias. Era 1612 queixaram-se os 
portugueses dotanadar deChaulde cima, mas não forain 
atendidos pelo sultão de Ahmadnagar. “ Vendo o capitão 
dom Francisco liollim não emendava sini procedimento, o 
dito tanadar, para saber donde isto procedia mandou fazer 
queixa a niesrao rei Visaraaltico, pera proceder com toda a 
justiífa; porem respondeodlm tão desvairadamente como seii 
governador, ameaijando-nos cpm hollamkm epúrôs,^’ 

E’ que os porfugutíses disputiivain aos súbditos do 
sultlo de Ahmadnagar a posse de i)alinare.s e hortas a 
causa das guerras fdra sobre (.s palmares e hortas que os 
moradores de Chaul possa iam nas terras do dito Meliquc, 
as quais os mouros aiüda tinham ocupadas, e o Melique, 
pretendia que lhe deviam ficar, por os portugueses havereiíi 
tomado muitas d’ellas iiidevidamente no tempo em que os 
mogeres entraram idaquelle reino, e comiirado outras sem 
licenfjii sua, sendo as terras em que estavam suas, e de 
que se lhe devia foro", f) 

“0 Melique (sultão de Ahmadnagar) como se 
viu em guerra aberta fcom o Estado, determinou de lhe 
fazer por todas as vias, e as.si a moveu por toda a ilha de 
Saiséte e ísuas tanadarias até .a cidade de Baíjalm, e 
Agaqaim ”.,(*) 

A 6 de Fevereiro de 1613 partiu para o Norte Buy 
Dias de Sampaio corn uma armada de 16 navios ) e em 
Maio dd mesmo anó Nimo de Cunha foi nomeado “Capi¬ 
tão geral de todas as guerras de Melique ”, (*') 


0 , Aiit(mio,Bocari’0""Í)ecndn í piig, lO. 

C) A, BocniTo — Dfic. 18,118; 

0 Omta Regia de 1(5-1-1618 nos Documentos renuikks à 
Inãia, IV, 217. 

(A) A. Bocorro Deo. 18, I, 49 
■(‘) Idempiig. 88 


Era 1613 0 Gfrão Mogol, o Imperador Jahangir 

concedeu feitoria aos ingleses’em Surrate. 

“ Estava no anno de 1613 por capitão mór da armada 
de Diu, Luiz de Brito de MelloM.Â este ordenou p viso- 
rei dom Hieronymo de Azevedo, que pois em Surrate os 
ffioí^ores admittirara os feitores dos: ingrezes, sem vespeito á 
nossa amisade com que tinha mandado sahir o que lá assis¬ 
tia por parte do Estado chamado Antomo Soares da^ Bua 
viesse, em lhe dando o tempo, logar e em vindo fizesse 
presa n’ella 3 , e as trouxesse a Doa, para que conhecessem os 
raogoreso proveito de que lhe era a nossa amisade, _e o 
quanto sem ella podiam viver. :Cumprio Luiz de Brito o 
que pelo viso-rei lhe £ol mimd»do, e msi em agosto 
de 613 sahio de Dlo com doze navios-Nao tardou muito, 
depois que » armada esteue em Surrate, que Mo_ visse 
vir uma nau muito graPde a qual se £oi logo cora 
navios, e a reconheceu ser nau de Meca...Tomida a nau, 
posto que 0 capitão mór náo quiz dar nada d ella_ a sacco,. 
comtudo, não pôde tolher que com o ímpeto 
não entassem os soldados e a voltas de acabarem d ren¬ 
der aos inimigos não pegasse cada um no que mais i m o 
se lhe oferecia. E vinha a nau Uo rica que com se dizer 

havia tres annos que estava em_ Meca, ^ lhe terem ta ^ 
levado os que se Eoram no batel 0 melhor que trazia, acta 
ram os soldados muitos venesianos de ouro, e outra8;Coum 
de grande valor, com que os mais i'»*» ““f 
ram. Como a nau estava em secco. pareoendo a Luiz deBrL 

gne haveria mister muito tempo para se ® • 

'podia haver duvida u'isso,: por ser tão 
esperar que de Surrate como terra de tanta 
mis, e de um senhor «o .Poderoso c™ o Mog„ ‘te 
vies e outro soccorro...e assi, não fazendo rasoBo msroda 
nao,aescorchoue lhe poa^ogo, e 
queimada se veiu com o recheio em “ 

L de Brito veiu fazendo sua viagem, e “ 
cousa de considcraqão chegou em Hieroni- 

a 80 a onde foi mui bem 
mo pela pressa que trazia, e iuntaua p 
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Mogòr êste pezar...{^) 

Lê-se nas Memórias de Jahangir: 

“ In the same month news came that the Frank of Goa 
had contrary to treaty, plimdered four cargo vessels that 
frcQuented the port of Sunit in the neighbourhood of that 
port; and making prisoners a lage number of Musulmaiis 
had taken possession of the goods and chattels that were 
in those ships ” ( Memoirs of Jahangir translated by A. 
Eogers, I, 255) “As guerras do Norte se iam continuando 
n’este meio tempo em todas as nossas cidades e fortalezas 
porque além de Chaul e Baqaim, que as tinham tão accesas 
como 0 referimos, com ds decanis, e Damão com o Choutiá 
e Colle, 0 Mogor escandalisado de lhe tomar Luiz de Bri¬ 
to a nau de Meca, começou a raovel-a ás terras de 
Damão (^) 

A 18-12-613 0 Capitão de Baçaira enviou o seguinte 
relatório a El-Rei: 

“ Obrigado do officio de capitão que sou d’esta cidade, 
faço esta a vossa magestade como fica de cerco de vinte de 
Janeiro té hoje pelos capitães do governador do reino do 
Melique, cora poder de cavallo ede pé senhoreando-se de 
tudo 0 que ha dos muros afóra, que são limites mui gran¬ 
des e entendidos, não nos ficando mais que as ilhas de 
Salsete e Caranjá. 

Informado disto 0 viso-rey-Dom Jeronyraoe do soc¬ 
orro que se lhe pediu, mandou Ruy Dias de Sampaio cotn 
híiâ armada, que, eraquanto esteve em Surrate, se tomou 
a povoação de Aguaçaira com os moradores recolhidos na 
egreja, com ajuda dos malavares, que pára isso foram cha¬ 
mados, e inda á treioão, por se entregarem a partido, fiados 
em hum seguro (não guardado), onde foram mortos 
trinta portuguezes e dobrados christãos da terra. Chegada 
esta nova a Goa, veiua esta cidade Nuno da Cunha em 
sete de ]unho, com quatrocentos soldados j ametade ficaram 


(^ ) A. Booarro-Dec. 13, í,pag. 189 . 

(') Bocarro-obr. eit. 1,208. 


flcompanhando-o aqui, os outros raettidos na armada do rio 
era guarda d’estas ilhas j e assi com elles e cOm os casados 
da terra se pelejou com os inimigos per todo êste discurso 
de tempo á vista dos muros, onde vinham os mais dos dias 
a correr o campo, á custa de muitos mortos e feridos seus, 
nos recontros que houve e com a artelharia dos baluartes; 
e á falta das naus, não foi soccorrida esta cidade de gente, 
para se alojar o arraial, que está plantado hiia legua d’eíla, 
por ser poderoso e de cavallo, e o nosso poder ser dé pé e 
muito inferior ao seu ; n’este estado fica. esperando aJgfia 
boa occasião, de maneira que sintam os males que noa teein 
feito tara a salvo e tanto á custa da fazenda de vossa ma¬ 
gestade e dos yassallos. 

Aproveitando me d’esta occasião, direi tambera do ser¬ 
viço que nella fiz a vossa magestade, á custa do meu di¬ 
nheiro, pelo não haver na feitoria real, e do que me custou 
de perda, tomando-me esta guerra no derradeiro anno do 
meu provimento; porque entrando n’elle rico, sáio pobre 
e endividado. 

Estes inimigos, com a confederação que fizeram cora 
os malavares, pretenderam a ilha de Salsete, que atalhei, 
tirando d’eila muitos mouros suspeitosos, trázendo-os para 
0 tronco d’esta cidade, e mettendo gente de cavallo, para 
com as mais companhias que mandei fazer de gente de pé 
da mesma ilha, lhes tolher a desembarcação; provendo os 
rios de Taná com mais dezoito navios e manchuas, cora 
gente, marinheiros e rauniçõeS) por a armada que alli esta¬ 
va, antes de chegado Nuno dá Cunha, estar desquipada de 
soldados e marinhagem, e não ser bastante para resistir a 
tam grande poder, como determinava metter nesta obra ; 
e em quanto a povoação de Agacim se defendia, a soccori 
com a armada do rio por duas vezes, ajuntando-lhe mais 
navios, em que gastei muito dinheiro, tomado a partido, 
cQino também no provimento d’esta armada, que se desar¬ 
mava á falta d’isto, provendo mais esta cidade de marrões 
e chumbo e salitre, que mandei vir de fóra, por de tudo 
estar falta, com os inimigos abarbados; e com a negociação 
destas cousas e outras tocantes á guerra que entre mãos 
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trazia; nto pude aeuclir a Inla nau minha de perto de trêg 
mil candis, que em Bombaim estava surta, a trazek para 
esta cidade; os malavares quando por ahi passaram, eiain 
contra a provoação de^ Agacim, a queimaram,^ tendo-a ven¬ 
dida a vossa rnagestade por vinte e quatro mil xeradns. A 
esta perda se accuiiulòu outra de cinco mil pardaos de 
cabedal de madeira do contrato do Cole,, que os mouros 
queimaram; e levaram 0 dinlieiro que 0 . Cole me ficou 
a,dever. 

Esta fortaleza nao dâ mais de si do que gastei e perdi 
em serviço de vossa rnagestade; eserá mercê para mi 
prover-me com cousa com que passea vida, por nSo ter 
idade para esperar por intrancia, e estar já no derradeiro 
quartel, e com pouco reraedio para ella; e segundo todos 
recebem da mão de vossa^ rnagestade copiosa remuneração 
de seus serviços, não duvido eu que os meus tenham o 
mesmo effeito. Nosso Senhor guarde a catholica pessoa 
de vossa rnagestade. De Baçaim em dezoito de dezembro 
de 1613—Gaspar Pereira." { ^) 

A 22-12-613 informava o Vice-Bei numa earta ende- 
rereçada a El-Bei: 

! “ 0 Mogor tê feito pouco ou nada,, na guerra q’ fiia 

ao Melique, posto q’ tê seus capitães e'gente nas feitoryas 
daquelle Beino, eu lheenviey hü gentio de confiança cha¬ 
mado Azunaique cõ, cartas e presente offerecendo-lhe fauor 
& ajudas naquella, não. porq’ entenda tf conuem dar-lhe, 
nê 0 ajuda fazer, mas para q’ tendo disso noticia o Melique 
se visse atalhado e viesse a me pedir pazes, e se pudessem 
fazer cò credito do estado p meter sim oabedül píirao con- 
seguirp outra via No tpoqkste gentio vinha eõ a reposta 
tinha succedido a tomada de nao de Surrate e vendo aly p ser 
pessoa, conhecida e no desta cid“ prenderão, e assy, está 
ategora pollo q’nãO;Sei 0 q’negocepu. 

O ldalcão me tem alguãs veses pedido q’ faça estas 
pases, não lhe deferi á; principio porqu’ senão falia va nisso 


; (^') C, Regia de 18-12.J6l3-~"nos Documenlos mmtidos k 

hkiia, lliUk 


em forma, q’ estiuesse bem ao Estado porq’ parecia q 
querião tentar os termos em q’estauaraos. Despes do 
successo da dita Náo apertou muito, e me escreueo p seu 
formão cõ grande encarecimento q’ era o q’ eu espraua p* 
se ver q vinha neste neg° rogado e instado e também por 
hã embax® q’ eu la tinham me mandou dizer m“’ cousas de 
palaura q’ por serê contra o Mogor parece q’ senão at- 
treveo a mas .escreuer. Tenho lhe respondido que poes 
me insta tanto não posso deixar de lhe deferir, q* assy 
ponho 0 iieg.®*'’ ê suas mãos diz" lhe q’ bom seria te logo 
tregoas e suspensão de armas para que assy se possto 
melhor effieituar as pazes, e não succeda algü caso estando 
a guerra aberta q’ o impida, epareceo me q’ este hera o 
m" cõ q’ se podia if sem perda de reputação, siippsto q 
não ha gente cõ que os por em aperto, e obrigar cõ isso a 
q venhão no q’nos está bem, antes paq' han.) Horm 
ser muy pouca, e senão ir consumindo ê siúdas (corno hia 
fazendq) ordeney q as não fizessem mais e fiz disto gran- 
gearia cÕ o Idalcã p* o neg° das tregoas diz" lhe como eu 
tinha mandado q’ senão saisse a fazer mais damno nas ír*’ e 
vassalos de Melique saluo sese elles dismaiidassem e q’ pes 
elle interuinha nisto, deuia auisar q da parte dos Decants 
se fizesse outrotauto p" sen lo dar occasilo q’ o exasperasse 
mais 0 estado. Espero reposta sua para conforme u ella ver 
0 q mais se deve fazer. Ategora não ha novidades da parte 
do Mogor sôbre o negocio da Náo. B todavia não 
vejo até o presente cafilla de Gambaya, _^mo sc* 
esperaua conforme ao q’ os Baneanes dizião Aouas ha 
(posto q’ as não tenho p. via certa q enuia elle aray o 
Nababo q aqui se fez christão cõ alguns relligiosos da 
Comp.' p.” trattar sôbre a tomadia desta nao em q se tjiz 
q’ 0 mesmo Nababo está muy interessado, e se assy he eUe 
procuraria a vinda; disposto estou 
cer e se me achara cõ gente tiverao p. 
sito, p’ p. sua parte se dera p.‘ rompnn. poto dado 
sempre proourarey o q se proceda justificad. 
ta no negocio da Nio, e considerandoce, q o o 8« ..o 
delia hauifio de ficar as cousas alteradas “ff 
na mesina co.njunsão estaua p,‘partir p. o horte Uom 
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Diogo de Viisconcelos cã parte^- dii armada do Malaunr de 
q’ o tenho nomeado p. cap.“ mor, ordeney lhe que desse 
liüavista a Surrate, e por aquella costa p.Mhd quebrar os 
brios e mostrar éstauamos ainda queixosos do seu 
procedimento em mandarê armada e pêllejiir cô a do estado: 
0 dito Dom Diogo 0 fez assy, e passando aDiu tratou de 
mandar dar hil castigo em Por, q’ he hum porto donde 
saem as mais das Naos q' navegão sem cartaz. E enten¬ 
dendo q' na cidade não havia mais q^ mercadores conforme 
a informação, q’ era Diu se lhe deu enviou a de Mello 
q’ esta nomeado por cap. raoi^ de Gabo Camori, com algus 
navios, e até trezentos homes a dar naquella cidade, como 
fez, pore’ ella esta-ua^ a hora presidio de gente de guerra 
Resbufttos a levantados q’ são Videntes homes, e exercitados 
nas armadas, e Gõ tudo lhos derão o assalto cõ tiinta reso- 
lução q’ polias lanças subirão aos mouros e foi entrada a 
cidade e se pellejou a espada co’ tanto vulor q’ não sey 
occasião em q’na índia se aja mostrado, mais deapoes q’ 
se descobrio. Tomando a cidade, e porto q’ lhos offerecião 
dnquoèta mil pardaos de reallos, por..] ’ a não saqueassem 
nom fizessem mais danno puzerm tudo a ferro, e fogo e 
só ficou a fortz.* ein q’ se recolheo alguã gente. Também 
queimarão dose naos, e outras mt,“ embarcações, q’ havia 
no porto, cõ que não poderão tão depressa lançar dally ou' 
tras ainda que lho não houvéssemos de impedir: forão 
feridos na briga ra.*"' Portuguezes, e algus mortos, e entre 
elles ^ Dom E.®’ Masc.*''Fidalgo de Esperanças, e q' nesta 
occasião tinha pelejado cô grande valor, e tbem tôda esta 
gen^e dons dias em tf e despoes de abrasado, e destruydo 
tudo q’doze^ q' imprtaria a perda seiscentos milcz.“®se 
tornarão a embarcar a Diu. 

^Sendo aly e legados etendoo capitão mor concluidos 
algn^s neg."' q’ lhe encarreguey, q’ ally fizesse se veyo a 
Damão recolher e trazer algn^s nauios q’ daquella 
cidade liavião de vir esta Ribeira, e passando p^ Baçaim 
p 0 'mesmo eífeito, e outros q’ taobem leuou a cargo, se 
encontrou cõquatroparós na entrada do Rio de Agaçaim e 
mdo lhos dando caça si dar cõ maos doze, q’ no mesmo 
Rio estauão chamados, e pagos pollos Decanis p“ lhos ajuda- 
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rê, a tomar Tarapor, Maira, Manora. Os parós se juntarão 
todos vierão demandar ao Gap,™ mor q’ hia cô nove navios, 
e dous perichosj e doüs sanguiçeis. 0 qual atracandoos 
todos, esperando â carga, q’ os malauares lhe derão, q' 
polia demasiada confiança cõ que vinhão se anticiparão 
nella lhe deu despoes a sua em q’ lhos fez grande danno 
e saquando se chegou a dar a seg'’" tocarão os esporoens 
hu’8 pollos outros. Pellejouse cõ grande valor, e de man.“ 
q’ sem morrer nenhü Portuguez sé renderão todos’ os 
dezaseis parós cõ grande mortandade dos mouros q’ se 
affirma, q’■ passarão os mortos de sette centos alem dos q’ 
se cativaram e o q’ foi de grande importância he q' morreo 
neste conflito o seu capitão mor chamado Pocraçem, q’ 
hera era q’ todos os dè Malauar tinbão gr.'’"* esperanças, 
eda mesma inaif hfi sobrinho de Gunhalle q’ hia p. 
Capitão daquella armada, Cotty parece, q’ procedeo êste 
successo he evidente milagre alçançado polia Virgé Nossa 
Sora’ no dia de sua Santa Concepção e até hil sanguicel, q’ 
me trazia a noua desta Vitoria encontrando dous parós no 
caminho pellejou cõ ambos, e tomou hii delles, e outro lhe 
fugio, e posto q’ eu tendo grandes culpas diante de 
Deus todavia se elle q’ ... e desejo, que tenho de cum¬ 
prir cõ as obrigações deste cargo, e de dar a V. 
Mag." ent." satisfação c todas è cada liuã delias, e par- 
ticularm.‘" nas da guerra e no q’ procuro, e desponbo 
de minha parte, porq’esto assy seja, prometorae grandes 
boas fortunas no seriiiço de V. Mag." e acreçenta m.“’deste 
estado, pello q’ ainda q’ em outras cartas represento as 
faltas, e impossebellidades, q’ nolle há e em particular de 
gente, torno de' nouo ao representar e pedir cõ toda ^ sumis* 
são a Y. Mag" q’ p. falta delia se me não impossebilí- 
tem estes boiís intentos. Dom Diogo de Vasconcellos 
servio nesta occasião a V. Mag." muy bem, e mcstrou 
nella prudência de valor, e em tudo o mais desta jornada, 
e cousas q’lhe encarreguey se ouve cõ m."'’zello, e desejo 
de acertar no seruiço de V. Mag." e como de hfi fidalgo 
de sua qualidade se devia esperar. Despoes de ter saydo 
de Chaul p. qúa’ sairão tãobem do mesmo porto dous 
Navios de Chatrins, sendo vistos antes de alcançarê a ar* 
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mada de algu> pafós, q’ estüüão: em Danda; e q vinhüo 
agsy süg sairão a elles, e os' tomarão,-e he terrível e 
esta, porq’:nom.cõ armada iiom sem ella ha remédio s.e 
'deixare de arriscar, ráiis eu lhos proç,urai;ey ^ dar por todos 
os meyos q’ puderpor. Gp'"'de Mello, seruio assy no psal- 
to de por sendo Gap. íiiór como na occasião. dos parés como 
;Se podia desejar. Edos capitaês, q’em hunta, e outra 
cousa se acharão vay ; nesta via 'hfi Eol, e p.'‘q’ ^toclos :se 
animem a continuar cõ este bom procedimento q’ é cousa 
q’ andavammy esquecida, será' mzão - q’ entendão assy hfis 
como os outros a satisfaqão q’ V. Mag." disso tem. 

Como a giierra de Corte se foi declãrando pareceo me 
neces." enviar ally cabeqa q’ a governasse, e; trattey em 
cons.° sobre pessoa que devia nòmear para isso, porq’ 
como neste estado ha tafitã falta de Capitães, houve, q’ 
não devia tomar esta elleiqãp sobre muy e tão bom poderia 
ser mais acertada sendo communicada, e tratada era cons.'. 
Nelle se assentou, q' devia prover-se q’ cap.”‘ geral da- 
quellas guerra Kuno : da Cunha, e assy o puz: logo em 
execuqão, e lhe dey quasl toda gente p’ aqui havia, e o 
regimento, e ordens q’ me- pareceo, que devia guardar. 
Paitio desta cidade em Mayo foi se residir a Baçaim como 
lhe ordeney, e posto q’se consummio muita gente polía 
saca nas saidas q’ no discurso do governo fez, todavia 
procedeo bem nas brigãs, q’ houve de q’ sempre os mouros 
levarão o pior, e porê he este fidalgo tão escabroso e infesto 
aos homiíns, cõ os sens termos tão differentes de todos os 
mais q’ cõ isso descompõem m.^"* cousas, e este seu modo 
de proceder, he danosisismõ, para toda a occasiào de 
seruiqo de V. Mag.*’porq’ não acho pessoa de confiança, 
q’ se acomede a seruir cõ ell6, e desconfiasse de se llie 
não metter tudo nas mãos, e a bem de haver perto m'* 
praça disto mo tem tam bem dado a entender assy por 
termos indecentes a autoridade deste lugar em q’ V. 
Mag'.'' foi seruido de me pôr o q’ devia fazer fiado em se 
lhe haver isto, dissimulado outras vezeS) poremi eu o tenho 
advertido como conuê ; espero q’ se venhã, porq' cõ elle 
não hade fazer nenjiuã, pessoa q’ andar na armada do Norte 
q’esteja; bem ao serviço, de V* Mg.f ei sendo I)om 


Dingo de ^aseoiicelbs e'Mdle..compadres, 

Solares, ; dito. Dom. Diogo, flnBttda;daq^ 

L Chaul carta sim ohca dç,desatameíte sobre watt à; 

poderes, sendo assy, qVnão leuaim neolias 

toaissa^ e coroo eutnSb.íjodw dar conta a Y,: Mg. desta, 
gaeita sein falk om N:» da CunM,1m tocado tazer assy 
Ltaanroaiia- rellaiíSb «em vira mais particularidades.,A' 
•nerra con-eo ateagora Jentamente,^e,rtvia:parece q^co a, 
S doe parte, q’ Dom Diogo ,de Yasconcellos tomou 

trattanilo de éntrgr tiella cõ mais resolinao, e posto que 
tratiauao . ^ miquelk costa grande quan- 

tid* teiles, mas a c eate sncffisso os obripra 

uSa&saberoo’croseai„»rt^ 
aarpadaeobreelles... \J, , ■ 

A 5 de Janeiro de 1614 partiu para o Norte o Capita* 

,„ 4 r tot de Mello com uroa armada de. desaseis 

“"'I gueL continuava. Eram muitos osdmmigos com 
,úeos1»rtnguesestínbamdU*^^^^^ 
dSSbToteeciani novas oceaste de gnc« com Os 

S” ém tempo qne 08 hollandeaes e mgrezea enteavam 
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ordenava em seu regimento, quiz elle metter-se de per meio 
para se acabarem as guerras e diíferen()as entre o Estado 
e 0 Melique; e assim, com licenqa do viso-rei, mandou um 
seu embaixador cbamado Cutecíio em companhia de Án- 
tonio Monteiro a Doltaba côrte do Melique, para se tratar 
das pazes, como em efeito se concluiram, hcando para se 
assentarem' depois as condiqões delias; porem que no 
entretanto se estivesse em tréguas (‘) 

O que preocupava o viso-rei era o perigo inglês. Re¬ 
adquirido 0 prestígio pela vitória, era fácil impor a paz 
aos dominantes locais. “Conhecia bem o 7Íso-rei, couio 
quem tinha tanto conhecimento e experiencia da índia, que 
uma das principais cousas que a podia acabar para com os 
portuguezes, era este tracto e commercio que os ingrezes 
começavam era Surrate, donde, além das roupas, anis, 
e outras fazendas que levavam para Europa, que costumam 
ir-lhe do reino de Portugal, com que ficavam tendo müito 
menos expediente e valia todas as, que de cá levavamos, 
com perda grande dos vassalos e muita maior da fazenda 
de Sua Magestade, tiravam os ingrezes d’este porto as 
roupas com, que eram admittidos por todo o Sul para 
fazerem 0 resgate das drogas, da pimenta, cravo, noz, 
massa, e outras muitas fazendas que por elle havia, Gom 
que nos ficavam tomando o commercio; porque o que nós 
faziamosem muitas embarcações, e por muitas alfandegas, 
pagando fretes e direitos em todas ellas e tendo grandes 
ganhos de umas terras para outras, cdles só iduraas naus 
e de uma viagem, e sem pagarem nenhuns direitos, fazem 
este grosso tracto. Por onde podiam comprar mais caro 
e vender mais barato, e ainda assim ficaram tendo exces¬ 
sivos ganhos. Sem que, o fazem ao contrario, com que os 
tem maiores, com ,as, despezas muito menos do que nós 
fazemos; porque os jngrezes eníiõp, e os hollandezes depois, 
acarretam as roupas e fazendas, fazem os fardos e os levam 
a embarcar.^ Com, que todo o vulgo dos naturaes d’este 
Uriente conhecem a diferença, com que desejamos por- 

(’) Antoaio Bocarro—De;. J3,1,303. 


tuguezes, vendo que o mais pobre e miserável d’elle3 im 
qualquer cousa que compra occupa em quem lhe leve, 
negocio e embarque a muitos uaturaes, que aproveitam 
e ajudam cora se servirem d’elles; porem sãotAo grossos 
os presentes com que estes iflimigns, e todos os da Europa 
que pássara a estas partes, entram com os senhores e reis 
d ellas, e 03 interesses que ctüò a elles, que a esse respeito 
entraram tanto com o Mogor n’este porto de Surrate, sem 
respeito nenhum á amizade e commercio deste Estado 
particularmente acrescentando a todos estes interesses a 
segurança de suas embarcações, para lhes levarem a Meca 
sem lhe pedirem nada pelos cartazes,' que a nós compravam 
por tanto preço. E com esta parte sómente entrapmi 
também tantõ com os reis do Sul, que vieram a se obrigar 
a lhe pagarem todas as embarcações que lhe nós tomás¬ 
semos, como ja fizeram a algumas ; havendo também outros 
reis, qúe por engrossarem suas terras, lhes põem por 
preceito á todos os que vão a ellaS, que nem em seus portos, 
nem á vista d’elle8 haverá toníar nenhuma embarcação das 
que vão para èllas; como fazem o rei do Japão e de 
Macassav. Porem como a fonte de todo o tracto da índia 
começava destas roupas e fazendas de Cambaia, e nos 
podiamos ir brigar com os ingrezes embarcados, como 
de nossas casas, pelas terras de Damão e todo o 
Norte; d’onde com brevidade podemos ter o rçtresco 
e Boccorrò conveniente, aqui pareceu ao viso-rei devia 
metter todo o resto, para tirar esta quasi ailronta que 
nas partes d’este Estado vinha fazer uma nação de tão 
longe, onde as armas de sua Magestade senhoreavam com 
tota reputação 0 commercio, navegaçao « ™ 

mpre as de Mo^or eslavam dependeiés 

do sucesso que tivéssemos com os 

que, conforme a reputação 9 “ 

poderiamos pór condição de não admUrmi em « 

portos nem lhe darem fazendas . ( j 

Nos fins de Dezembro de 1614 partiu o vice-rei para o 


(*) A. Bccarró-Defl. 13, h' 





ífprte com^ uma armada de .spis jaleões, dois patachos, uaia 
caravela,, mua galé real e cmço pavios, em qpeiri^in laij 
e quatrocentos portugueses “...se tornou o Msp-rei para a 
outra^ costa, de Sarrate cora: toda a .arinada, e ao outro dia 
em amanhecendo descobriu aos .inimigos qoin todas as 
quatro,naus, vindo á vela na. volta, do Sul, :e já muitas 
léguas de, Surrate. 0 viso-rei os foi seguindo, m,andando 
em um pataclio, que trazia comprado, ao desembargador 
Gonçaío Pinto dejonseca, que ia por veador de.fazenda e 
ouvidor geral para ficar em Damão fazendo muitas , cousas 
do serviço de Sua Magestade, de que, adiante, se dará razão, 
E ',0 yjso-r.ei:.se foi andando com todo pjpanno.traz os 
inimigos, quelhe iam algum tanto adiante, e navegando 
pela manhã até 0 pôr do sol lhe ficaram os mais galeões de 
sua armada ,quasi a perder de vista, por .ser o seu muito nie- 
Ihor de vela., No quarto da prima rendido chegou o viso,-rei 
ás naus inimigas com grande desejo de provar a mão çoin 
ellas .; e conhecendo-lhe esta vontade o , seu condestable 
André da Veiga,, disse publicamente ;que se clésse uma 
carga á nau derradeira, que; ia fazendo, agua, com dois 
canhões, que levava abocados, de quarenta livras cada uin 
sem falta a metteria no fundo. Porém sobre isso 
houve tomarein conselho onde tractando cotno os galeões 
todos ficavam muito atraz e o seu soccorro e ajuda ni1o 
podia chegar a tempo aq viso-rei que po.r força havia de 
ter .sobre si todas as quatro naus, que eram de tanta força 
como se tinha .vistn, e assim assentaram não poder deixar, 
de correr muito risco m galeão,,, onde com ,a pessoa de 
viso-rei e tanta copia dCi fidalgos; e gente ■ nobre, ■ se puiiba 
motavel risco, além :de credito e reputação, a 
parte'às columnas ,e. pessoas d’este Estpdo,' .quando tinha 
aberto guerras coip tão pqderosos ,reis d’elle,; que;Se vpeg 
0:visç-rei desbaratado podiam crear pensamentos, tle se atrç:, 
verem: a muito mais do que até então o fizeram. • pqr o.ndc 
votaram que antes; convinha, quando não chegassem os 
mais galeões com que brigar, para o não fazer com tão 
riotãvel riscÓ e desegualdade, acudir a 'Baçaim e Chaul a 
compor ás guerras, do rei Melique, que não poderia deixar 
de 0 fazer, com a representação d'aquella,.ap,ada, na foima 




que melhor estivesse ao Estado. 0 que vendo o viso-rei, 
lhe pareceu devia Iseguir antes este àveõer... Antes de 
chegar o restante da armada do viso-rei se foratn alongando 
os ingrezese elle fazendo-se na volta de Baçaim, .onde 
foram depois ter os galeões e .se acabaram de concluir as 
pazes com o Melique*.. G que feito*.. èe ■ fez á vela com a 
armada para Goa, trazendo a Ántonio Pinto de Fonseci. 
Dnde chegou a salvamento, mas com mui pouco''iosto -, 
■e mim depois d’esfa jornada Ik ficou o animo mi 
sofredor;' parece que conhecendo a des^^raça (Telia, 

' Referê-se a esta campanha o imperador mogol Ja- 
hangir litís seguintes termos: 

‘ ■ “ The third piecébf news was the defeat of tlie Warza 

(.Vice*Bei) whò had dóne his bèst to:táke the Castle and 
port of Surat. Ih the roadstead of the Fort of Sunit ii 
fight took place betweén the Eoglish wlio had taken shelter 
there and the Vicéroy. Most of his ships werebimit 
by tiie English-fire. Beíhg belpless he fiad not the 
power to fight any móre and to took to fliglit. He sent 
some one to Muqarrab Kban, wlio was the governor of 
the ports of Giijarat, and knocked at the door of peace and 
said that be bad come to make peace and not to make war. 
It ms ihe Enilisli ivho had siirred up ihe war", () 


0 desembargador Gonçalo Pinto da Fonseca foi in¬ 
cumbido pelo Vice-Rei de negociar as pazes com o Grão- 
Mogol “ pois nós ihe tínhamos dado tanto ^motivo para as 
guerras com a tomada da nau de Meca. () 

Gonçalo Pinto foi auxiliado pelo nababo de Surrate, 
Mocarre Bethião, (que estivera era Goa em tempo do V ice- 
Rei Ruy Lourenço de Tavora e fôra haptizado na Igreja 
do Convento de St. Agostinho) _e pelos jesuítas 
Y.JV 1 V 1 - JnÃo Boraes e Manuel Pinheiro (). A / de Jnnho 


(’) A.Bocarro-Dec. 13,1,.338 eseg. 
( 2 ) jy«ttíO’/ys cit., 1, 274. 
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(®) A. BocarrO”Dsc. 18,1,854, 
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(le 1615 celebrou-se o seguinte tratado de paz: 

“ l.—Por quanto se tem entendido que os ingiezes e 
hollandezes com capa de mercadores vem a estas partes 
para nellas fazerem assento, e conquistarem terras, em que 
se èntendao, por viverem na .Europa apertados e pobres; 
e sua visinhanqa na índia seria de muito diimno a todos, 
como já 0 tempo tem mostrado naoccasiilo da guerra que 
(ierão entre Mogoles e Portuguezes: assentarilo os ditos 
deputados das pazes que El-Rei Jahanguir e o V. Rey ,do 
Estado da índia não terão comercio algum com as ditas 
nações, nem em seus portos serão recolhidos, nem providos 
de mantimentos, nem de outra alguma cousa ; antes o V. 
Rey, e os que lhe socederera serão obrigados a deitallos do 
raar de Guzarate dentro em tres mezes contados do dia 
que a elle chegarem, e acontecíiudo que se mettão no poço 
de Surrate, como íizerão este anuo, dá o dito Rey licença 
para os Portuguezes desembarcarem em terra a artelharia 
necessária pera os baterem, e tirarem dali, e dará todo mais 
favor, que pera isso for necessário. E os Ingiezes, que de 
presente estão nas terras e senhorios do ilito Rey, se 
sahirão com as fazendas que hoje tem, ])or via de Mas- 
sulapatão. 

S.^-Item. Que por bem da píiz e concordia se porão 
em esquecimento os desgostos, perdas, e daiimos, que por 
mar e terra receberão Mogoles e Portuguezes, e oiitrosím 
os vassallos de parte a parte por causa da guerra qu (3 até 
agora durou, sem jamais se poder pedir, nem tornar alguma 
satisfação por armas, nem ,sem ellas, e ddioje em diante 
^ntinuárao em ^^sua antigua amizade e coinmercio, e os 
Portuguezes poderão ir livre e seguraraente por raar e por 
terra aos portos e terras d’El-Rey Jahanguir, e contratnr 
sem algum impedimento, e drv mesma maiieiríio poderão 
razer os vassallos do dito Rey nos portos c terras d’EbRey 
de Portugal. 

El-Rey J ahanguir mandará pôr em 
liberdade todos os vassallos d’El-Rey de Portugal, que se 
acharem captivos em suas terras, e não forem tornados 
mouros, E da mesma maneira o M. Rey do Estado 
da índia mandará soltar e pôr em liberdade' todos os vas- 


sallos d’El-Rey Jahanguir, que os Portuguezes tiverem 
captivos, não sendo feitos christãos. 

4. —Item. Que das fazendas dos vassallos cPEl-Rey de 
Portugal, que estão retidas: nos reinos d’El-Rey Jahan¬ 
guir, poderá elle mandar tomar septenta mil xerafins em 
satisfação do coral que se tomou na náo que vinha de Me-' 
qua, e o resto das ditas fazendas mandará restituir inteira¬ 
mente a seus donos, aos quaes o V, Rey da Ma man¬ 
dará satisfazer os ditos septenta mil xerafins. 

5. —Item. Que o V. ,Rey da índia dará dous cartazes 
repartidos por dousaíinos soitiente para duás náos irem ' 
de Surrate pera Mequa forras de direitos, o que se enten¬ 
derá alem do cartaz ordinário, que em cada hum anno se 
costuma dar por outro contracto para huraa não fazer a 
dita viagem; e assy dará mais por huma vez somente dous 
cartazes para duas náos forras de direitos irém de Surrate 

a Ormuz, pagando porem era Ormuz Os direitos que na- ' 
quella alfandega se costuraão pagar; e assy dará mais o 
V. Rey á Rainha raay d'El-Rey hum casco de huma náo 
vasio em satisfação d’outro que os soldados lhe queimarão 
em Goga. 

6. “-Itera. Que por os Malavares serem piratas, que 
vivem de furtar, não serão recolhidos nos portos de 
ambos os Reys, e que entrando nelles, serão entregues, 
ou será licito aos Portuguezes entrar nos portos e rios, 
onde os Malavares estiverem, e tomallos sem pessoa 
alguma o defender, nem se haverem por isso estas pazes 
por quebradas, 

7. ”-Item. Que por estas pazes se não entenderá 
aver alteração alguma no direito que El-Rey de Portugal ' 
tem requerido de lhe pagarem direitos na alfandega de Dio 
as náos e embarcações, que costumão navegar com fazendas 
pela enseada de Cambaya, antes lhe ficará todo seu direito 
neste particular salvo e inteiro, assy como dantes o tinha, 
sem mais obrigação que de hum cartaz cada amio para 
huma náo ir de Surrate a Mequa forra de direitos, e os 
quatro cartazes que por hnma vez somente por este con¬ 
tracto se promettera, 




242 


E com estas condi(;õe3 acima e atrazreferidas o dito 
Nauabo era norae d’El-Eey Jahauí''ijir, e o dito Goncjalo 
Pinto da Fonseca em nome do V. Key da índia, cada Imm 
pela comissão e poderes que tem, oiiverSo por feitas e aea- 
kdas as pazes entre o dito Eey, e El*Rey de Portugal e 
sen V. Key e vassallos d’ambas asirts, para d’hojeern 
diante se poderem tratar eavercomo verdadeiros amigos 
entrando e saindo segura e livremente com suas pessoas e 
fazendas pelas terras dos ditos Keys: ordenando que logo 
fossem estas pazes publicadas para virem á noticia de todos 
obrigando-se o dito liuabo adentro emcinquoenta dias 
aver coníirraac^fío delias per hum formilo (PEl-Iley Jn- 
hangnir, _e obrigando-se o dito Oonçalo Pinto da Fonseca 
que no dito termo averia confirmação delias por uma pro» 
visHo do V. liey da índia Dom Hieronimo de Azevedo: e 
de como assy o assentarão e prometteiHo, niíuidarílo fazer 
estes Capitulos de pazes, em que seassinarilo, e pozei-ao 
8uas_ chapas emseptede Junho doannode mil seiscentos 
e quinze. 

Conforme com o original, que se mandou a Carabaya, 
pelo qual se apregoarão ali as pazes.-Jeronimo Xavier--. 
Gonçalo Pinto da Fonseca. 

Passou-se^ provisilo de confirmaíjfto, e iipregoarüo-se 
por outra provisão, que também se passou para isso. ('). 

.. má impressão na metrópole o insucesso daexpe- 
diqão^do | ice-Rei contra os ingleses e D, Jeróiiimo d’Aze- 
vedO;foi demitido. Chegou a Portugal a nova da jornada 
que íez a biirrate o vi.sorei dom Hieronymo de Azevedo 
com^ uma armada tão superior á dos ingrezes, e de pouco 
e evo que nelle fizera, sem particulares nem mais circuns¬ 
tancias, rorque as cousas ao longe, mórmente as que trazem 
assim tanto descredito, logo na apparencia soara mui mal por 
onde mandou suaMagestade seminais dilação tractar do 
nepcio, e entre alguris que lhe foram por consulta de Portu¬ 
ga], se escolheu dom João Coutinho, conde do Redondo.” 0 

0 RM^dePazesJ.]. 

P) A. Bocarro-Deo. 18 ,11,754. 


A 21 de Marqo de 1017 deu El-Rei as seguintes ins¬ 
truções ao novo Vice-Rei: i 

“Conde do Redondo, viso-rey amigo. Sendo eu m-, 
formado do perigoso estado em que se acham as cousas da 
índia, e tendo entendido que a maior parte das perdas e 
trabalhos, que naquellas partes tem acontecido a meus vas- 
sallos, sobrevieram por frouxidão e falta de bora governo, 
e por desordena ou emprezas commettídas contra a dispo¬ 
sição do tempo em que se intentaram, e contra o que eu 
havia ordenado por rainhas coraraissões, desejando encora- 
mendar aquelle Estado a uma pessoa de tal prudência e va¬ 
lor, que, côra sua assistência, podesse remediar os damnoa 
que padece, e reduzil-o ao que antigamente era, consideran¬ 
do que em vós concorrem as partes necessárias para 
tão grandes eífeitos, houve por bem de vos. eleger 
para 0 cargo de meu viso-rei d’elle, tendo por certo 
que, obrigado da minha confiança que de vós faço era vos 
coraraetter em tal tempo tão importante empreza, e lem¬ 
brando-vos do que vossos passados fizeram sempre em ser¬ 
viço dos senhores reys meus predecessores, respondereis 
inteiramente ao que de vós se espera, melhorando de ma¬ 
neira as cousas da índia, por guerra e paz, d’onde cumprir, 
que, obrigados os reys d’ella, de uma e outra cousa, e ex¬ 
pedidos com. força os hollandezes, e outras nações estran-. 
geiras, que cora tanta continuação seguem a navegação e 
commercio daquellas partas, se torne a cobrar o perdido, e a 
opinião antiga, que meus vassallos tanto á custa de seu san¬ 
gue, e com tão grandes despezas da corôa de Portugal ga¬ 
nharam cora particular gloria do nome Christão e portu- 
guez...” (‘) 

E’ que El-Rei orientava a política diplomática na ín¬ 
dia no sentido de opôr ao Grão-Mogol as barreiras dos Es¬ 
tados do Melique e do Idalcão (Ahraadnagar a Bijapur) e, 
por outro lado, apoiar-se nos Estados nativos contra os 
ingleses eos holandeses. Assim, dizia nas Instriicções ao 


(0 Doc, metUos da Mia, 17,109. 





Coode de Eedondo dadas a 21-3'“1617: 

“Tarabem vos encarrego muito o eumprimento das 
pazes que se assentaram com o Melique por meio do Idalcão 
forque ainda que tenha não tanto poder como o Mom é 
todavia um muro entre ellee as minhas fortahas^ òé 
que sempre lhes será de âamno enjraquecer-se o Meligue 
e assi todas as vezes que os reis de Decan estiverem apertados 
convem que o Estado lhes assista de modo que, não m 
pendo as fam com o Mogor, se não fermita aueelb 
prevaleça de todo”. (*) i 

Já a 64-1605 havia recomendado ao Vice-Rei D 
lartim Afonso de Castro: 

“...e assi deveis procurar por meios occultos e sem 
suspeita, de fomentar esta divisão e discórdia (entre Akbar 
e seus filhos) e animar o Melique a se defender, e ao 
Mato ao ajudar n ,a.o, de modn que conserrem m 
estados, e se n5o apoderem d’elles os capifâes do Equebar 
e accrescentem as forqas e a visinhanqa de inimigo tam 
aS"’ ^P) “ Preiudiciá a e« 

“ Para o qiie deveis advertir que esta guerra do Norte 
ie a mais penosa e molesta, segundo o que se me tera dito 
quo pode ser ao Estedo"-observa El-Eeiao Vice-Eei‘ 
D. Jeránimo de Azevedo na Carta de 14-2-1615. () 

ordenm”-'”''' “s™ '''«■Rei a ll-S-IfilS 

por todos 08 meio convenientes procureis a paz com o dito 
Mogor; advertmdo que, achaudcíse esse EsSo cl t 

migos, tora mui conveniente que se n!io rompera com km 

d’elle,íodefffls àn-' 
verte, ae ««aicmtra oseeltaniemedlrEuropa, 5 » 
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düo muito maior cuidado ”, 

E acrescentava na carta de 184-1616: 

“ Posto que muitas vias se vos tem advertido quanto 
importa a meu serviço compor ás guerras que esse Estado 
tem de presente com osreysdalndia, e assentar ascou- 
sas de maneira que livre de outros cuidados possais con¬ 
verter as armas aos íninti^os da Europa, todavia me 
pareceu significar-vol-o por esta carta particularmente e 
dizer-vos que deveis attender á execuqão d’esta ordem, 
como ao principal negocio é de mais consideraqâo que nunca 
se pôde offerecer a esse Estado, e de cujo bom sucesso de¬ 
pende totalmente a defensão e conservaqão d’elle () 

5-A cedencia de Bombaim 

Em 1625 os Direetores à& Easiíndia Company 
puseram que a Companhia adquirisse Bombaim. (Em 
Outubro de 1626 os ingleses e os holandeses bombaraearam 
Bombaim e desembarcaram fôrças que puseram fogo à For¬ 
taleza e se retiraram. (®) 


(!) Oçcumtnlos reinetiiios da 

p) Bruce-4?Hw/s 1,273. , . 

(31 No Mia Office enoontram-se os sesjiiintes diários do bôrdo ; 
I6'i6^ Ocfc. 15. Íq tbe morning stood in and anchored and o i, 
thelÉiiglishand lhe üutch some 400 inen at lhe least and took the 
S Castle and lhe Towo, and set fire toit and all lhe town and al lhe 
hoüsesthere about, lhe people being a)l lun awy that night, and did 
oarrv away all the best çommodities leaving no hmg but trash. OcU6. 
riÇ«i.6 we >eu.il" .t ftndrew W> JmM m tta W.t- 

'““iMOct 13 Tbii ISth. diy iveaní Ite ¥koleltet bolh of 

fti í bStv TZ r ta w! 

[htwe S milM off, Ibs mbir S'tag«e« oí i lhi! «m m tbe ealiraoe of 

teT* Tbis d«J wõweotritb tbe «holstet io fnrthít, »e«r « 

rode a mileoff, in 6 fathoms onepoint p. compassbeanng W.S. W. 
a miioo riff tbp nihpr S a b. W.i some leagues oíí, We carne sonear 
L Towifwílh iwo of o'ur ships that we drove them all away with our 
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Se, pot nm ladc^ Portogal precisava do apeio a, 
Inglaterra contra a Espanha no continente e conte , 
Ho.anda nas co onias, a Inglaterra, por outro lado, receami 

n concorrência dos holandeses nos mares do Oriente. 

“ ApartJioni the matrimonial alliimce, whieh ms 
a long-cherislied schemt of the Qneen-Eegent of Porto* 
tkt country had urgent need of snpport in its Q 
struggle against.Spain and the ünited Provinces' n, 
such snpport Eng Charles was ready to give ’at al 
evenís against further aggression on the part of the ktor 
country. lot only was therein England a feeling „ 
jealous alarm at the gro^h of Dntch commerce and DotÍ 
sea poavj which seemed a threat to the national secnrit 
bnt m addiüon there was special cause for apprehension n 
the progress made by the Hollanders in their a2h 
upon the Portnguese possessious in índia. Shocld these 
sncceed-and there appeared to behttle doubtíbat t 


rLtrSfet .S/ ‘l» «"fi-Vnd tk. M.a,iti» 
Towa and sst their tarâ. 1 mir. »í,i I! 

T.a we eWd th“th,T6 I «*■ 

atts-.K-HFaf 4 i.rrs: 

'(■'■“«..JsrsEííiíf.s;;' 

i "ear theareit H™,w7A.;. ^ “•‘«ii 

f«rl, «II aíre baroing wilk ml 2 Í.Íj\ ‘ 

n»w fiigatM Mt, ,etfr„ .i,* LT «“f Joasn togelher wiih Iw» 
e«rW away all tíeir tasa,. inS thíni" { , '>*'• 

jao away bifore our mea landed” 

Diacovery ) Sir Q. BÍrdffood’sSLi^r^ 
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would the Dütch wouldacquire a complete monopoly o£ the 
spice and pepper trade in the fíast, and the English share 
in that branch of commerce would be menaced -with des- 
traction.: Portugal, therefore, was ready to bid high for an 
English alliíínce, and for this purpose territorial concessions' 
seemed the most attractive bait ” .0 

Tal foi a origem do seguinte: 

Tratado de paz e alliança entre El-Rei Dom Affonso VI 
e Carlos II da Gran-Bretanha, e do casamento d’este Monar- 
cha com a Infanta de Portugal D. Catarina, assignado em- 
Londres a 23 de Junho de 1661A 

Dom Aífonso, por graça de Deus, Rei de Portugal, 
e dos Algarves d’aquem e d 'alem mar em África, Senhor; 
da Guiné, e da conquista, navegação e coramercio^da Ethior 
pia, Arabia, Pérsia e da índia, etc. , Fazemos saber a. 
quantos esta nossa Carta patente de approvação, ratificação 
e confirmação virem, que aos vinte e to dias do mez de 
junho do presente anno de mil seiscentos e sessenta e um,, 
no Palacio de Whitehall, se fez, ajustou e concluiu um. 
Tratado demais apertada paz, e• principalmente de casa¬ 
mento que se ha de contrahir entre a Serenissima Princeza 
a Infanta de Portugal, nossa muito amada irmã, eo Se¬ 
reníssimo Carlos Segundo, Reida Gram Bretanha, etc.; 
entre Francisco de Mello, Coiide da Ponte, do nosso Con- ■ 
selho de Guerra e General de artilheria daprovincia do 
Alemtejo e nosso Embaixador extraordinário ao Serenís¬ 
simo Carlos Segundo, Rei da Gram Bretanha, etc., e os. 
muito illustres Eduardo Conde de Clarendon, Chanceller 
mór de Inglaterra, Thomaz Conde de Southarapton, The- ‘ 
soureiro mér da Inglaterra, Jorge Duque de Albemarle, 
Estribeiro mór do Rei e General dos exercitosna Gram 
Bretanha e Irlanda, Diogo Duque de Ormond, Mordomo 


. (') W. Foster-T/íí EiifjUà Factorm w 
pag. 124. 



















miir da Casa real, Eduardo Conde de Mnnchester, Cirniireim 
da Casa real, Eduardo Niclioliis e GuillOTine Morice mboi 
cavalleiros dourados, secretários principaes do liei'com 
missarios e deputados por parte do dito Serenissinlo Rei 
da Gram Bretanha, etc,; o teor do ijoal tratado aoni«. 
inclue: “ 

Tratado entre os Serenissimos e muito Poderosos Reii 
Carlos Segundo da Gram Bretanha etc. e Dom Attona, 
Sexto de Portugal, de estabelecimento de mais apertada 
pas,epnnc!pdtnente de casamento que sekde contriihir 
tóre 0 Sereníssimo Eei da Gram Bretanha e a Serenissii» 
Princm Infanta de Portugal; feito e eoncluido pl 
il ustríssimos e claríssimos VarBes Eduardo, CondeT 
Clarendon, Cbanceher mdr da Inglaterra, Tliomaz, Conde 
de. Sou^kmpton, Thesoí, re.ro mdr da Inglaterra j„r§ 
Duque de Albemarle, Istribeiro-nidr do Rei e General d™ 
eXercitos na Gram Bretanha e na Irlanda, Diogo, Duque 
de Grniond, Mordomo Diòr da Ciisa reiil, Eduardo ConT 
de lancheste. Camareiro do Casa real, Eduardo, Icbolase 
Guilherme Ip ambos cavalleiros dourados, secretários 
princii^es do Eei, commiBsanoB por parte do rei da Gram 
° “cellentiBsimo varEo Prancisco de Mello, 
d’El-Kei de 

rortugal, por parte do dito Rei de Portugal. 

Tendo-se, depois de maduro exame e delitera* 
Poderosos Carlos ^ graç,, de Deus Rei da Gram Bre- 

SdSus^RSfp*; 'i®°“i 

^raça ae: mis, .Uei d edos Akar^es etc aue 

EtarPoií Csthariaa, 

intrinUde mugal, com a maior brevidade com oue hm 

ta“‘Mara’estate. 

Mer paz mais httnee duradoura entre estas Corfias como 
pra promover as vantagens de ambas as Uacto oue 

concluiu-se: assentou-se e 
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Que todos os Tratados feitos desde 1641 até o dia 
d’hoje entre a Gram Bretanha e Portugal, serio ratificados ' 
e confirmados em tudo e para todos os seus fins} e rece¬ 
berão pelo presente Tratado tam plena forqa e vigor, 
como se de cada um d’elles respectivamente aqui estivesse, 
ou fosse feita menção particnlar palavra por palavra. 


; 

Que para maior augmento do interesse e commerciò, 
inglez nas índias Orientaes, e para o fiei da Gram Bre¬ 
tanha estar mais preparado para ajudar, defender e pro¬ 
teger os súbditos d’El-Rei de Portugal n’aquellaa Regiões 
contra a força e invasão dos Estados das Províncias Unidas, 

0 Senhor fiei de Portugal com o consentimento e delibe¬ 
ração do seu conselho dá, transfere, e pelo presente concede 
e confirma para sempre ao Senhor Rei da Gram Bretanha 
e a seus herdeiros e successores o porto e ilha de Bombaim 
nas índias Orientaes, cora todos os seus direitos, proveitos, 
territérios e quaesquer pertenças, e o dominio tanto util ' 
como directo, pleno e absoluto, e o supremo governo do 
mesmo porto e ilha e das sobreditas cousas com os seus 
direitos reaes, livre, plena, integral e absolutamente ; e tam¬ 
bém concorda e outorga que ao Senhor fiei da Gram Bre¬ 
tanha, ou ás pessoas que para isso forem deputadas pelo 
dito Senhor fiei da Gram Bretanha, se dará livremente com 
effeito a posse das mesmas cousas, quieta e pacifica, e para 
seu uso, era cumprimento d’esta concessão, cora a maior 
brevidade que puder ser, permittindo-se _aos habitantes 
da dita ilha com súbditos do Senhor fiei da Gram Bre¬ 
tanha, e sujeitos ao seu império, corôa, ^jurisdição e 
govêrno ) ficar alli e gosar do livre exercício da Reli- 
giüo Cathélica Romana do mesmo modo que ja o fazem | e 
entender-se*há de uma vez para sempre que, para o exercício 
e conservação da Religião Catholicu Romana na cidade de 
Tanger e etn todos os mais logares que forem concedidos e 
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entregues ao poder do Senhor üei da Gram Bretanha por 
El-Bei de Portugal, se ha de observar a mesma ordem que 
se estabeleceu e ajustou na entrega de Dunkerque nas mSos 
dos Inglezes. E quando o Senhor Bei da Gram Bretanha 
enviar a sua armada para tomar posse do dito porto e ilha 
de Bombaim, terão os inglezes instrucções para darem toda 
a segiiranqa de amizade, socorro e auxijio aos súbditos do 
Senhor Rei de Portugal nas índias Qrientaes, e protêgel-os 
no comraercio e navegações que alli fizerem. 

12 

Para que os súbditos do Senhor Rei da Gram Bretanha 
dosfructem maior beneficio do trafico e do coratnereio ein 
todos os dorainios’d’El Rei de Portugal, concordou-se que 
os sens mercadores e feitores ( alem do que é concedido por 
Tratado anteriores) poderão, em virtude d’este Tratado, 
morar em todos os logares onde quizerera ; e que especial¬ 
mente residirão nas cidades e praças de Goa, Cochim e Diii, 
eahi gozarão, no que pertence ao coramercio, dos mesmos 
privilégios e immunklades que os Portuguezes, com tanto 
que os súbditos do Senhor Rei da Gram Bretanha que hou¬ 
verem de habitar em alguns dos ditos logares,, não excedam 
em cada um o numero de quatro fumihas. 

14 

Se, porém, o Senhor Rei da Gram Bretanha ou os seus 
súbditos em qualquer tempo futuro recuperarem dos Esta¬ 
dos Gerues de Hollanda, ou de outros quaesquer,: algumas 
cidades, fortalezas, ou terras, pertencentes anteriõrmente á 
.Corôa Portugueza, o Senhor Rei de Portugal, com o conse- 
timento e deliberação do seu Conselho, concedo ao mesmo 
Senhor Rei da Gram Bretanha e aos seus herdeiros e siicces- 
sores para sempre, o supremo governo e o Rominio pleno, 
inteiro e absoluto das mesmas ou de cada üma d’ellas, livre 
integral e ubsolutamente, (excepto Mascate,; que está agora 
habitada pelos arabes). E se a ilha de Ceilão vier, em al¬ 
gum t(impo por qualquer modo, ao poder cio, Senhor Rei de 
Portugal, fica obrigado por este tratado,, e obriga-se a coa- 
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ceder e entregar ao Senlior Rei da Gram Bretanha-a cidade 
e Borto de Gale com o sen doramio pleno e absoluto, e a dar 
com cSeito a posse da dita cidade e porto mm todas as suas 
pertenças ao mesmo Senhor Rei da Gram Bretanha ; reser- 
So todavia, 0 Senhor Rei de Portnga « d de 
e norto de Columbo'; mas o trato da canella hade repartir 
.ee taallente entre Os Inglezes e Portuguezes: *m 
mmo também se a dita ilha em alguin tempo vier ao poda 

do Senhor Rei da Gram Ketanha, fi® este obrigado 

titnir e entregar com eflcito o doimnio e posse - , 

orto de ColLho ao Senhor Rei de Portugal, dividindo e 

Lendo dividir-se 0 trato da canella do mesmo modo qu 
fica dito, entre OS Inglezes e Portuguezes^ 

Em consideração de todas as quaes concessões e privi- 
leaios ciue concorrem tam claramente para o proveito e 

S«o Senhor Rei da Gram 

súbditos em geral; e por aqnelles tom 

imnnrtãncia que se entregam ao Sennoi Rei cia 

Bretanha e aos seqs herdeiros e .^Le™e''hé 

como que a grandeza do seu impeno , 

dihita • e em rasào também do mesmo dote, que ^ 
exlede a quantos jamais se deram a ^'suma füha de Por- 
ll. promettee declara o Senhor Rei da Gram Bre- 
tarfia ’com o consentimento e deliberaçSo do “ “elho, 
irará a peito osnégoclos, e f a”Sk 

de todos os seus domínios, e o defenderá como ® P P , 
Inoiaterra com as suas maiores forças por mar e p , 
riá para adi á sua custo dois repmen a a um 
dos quaes constará de quinhentos cavallos, e dois ^ ^ 
mil infantes cada um, os qmes todos “f “£Lm 
do Senhor Bei da Gram ® 

Portugal militarao a soldo d EaRei ae rori ^ > . 

08 ditos regimentos e terços,^ em ““M 
modo, perderem gente, seii o Senhor Rto da Gram 
toiiba’ obrigado a preenobec Z l 

fará transportar: 03 ditos regimento» e teiço, io=o q 










dita Seiiliora Infanta chegp, a Inglaterra, se o Senhor liei 
de Portugal enfâo 0 requisitar. 

JEm fé e testemunho: de todas as quaes cousas Nós 
Commissarios do Sereníssimo Rei da Gram Bretanha, qüe 
para isto ternos poder suficiente, e assignamos e sellamos 
0 presente Tratado com as nossas mãos e sellos. Feito no 
Palacio de Whitehall íios vinte e três dias do mez de junho 
do anno do Senhor mil seiscentos sessenta e um. Claren- 
don.—C. de Southampton.—Albemarle.-Ormond.—Man- 
chester -Edu. Nicholas.—Guiíl. Morice. (‘) 

Artigo secreto do Tratado de 23 de Junho de .1661, entre 
El-Rei D. Aííonso Vide Portugal e Carlos 11 da Gram Bre¬ 
tanha, assignado em Londres na mesma data. 

Dom Âífonso jor graça de Deus, Rei de Portugal e 
dos Ãlgarves daquem e d’alem mar em África, Senhor 
da Guiné, e da conquista, navegação e commercio da 
Ethiopia, Arabia, Pérsia e da índia, etc. Fazemos saber ã 
quantos esta nossa carta patente de approvação, ratificação 
e confirmação virem que aos vinte e tres dias do mez de 
Junho do presente annò de mil seiscentos e sessenta e um 
em Whitehall se feze concluiu um artigo secreto entre 
Francisco de Mello, Conde da Ponte, do meu Conselho 
de Guerra e General de artilheria na província do Alemtejo, 

.e nosso Embaixador extraordinário ao Sereníssimo Carlos 
Segundo, Rei da Gram Bretanha, etc. e os muitos illustres 
Eduardo, Coudede Clarendon, Chanceller-mér de Ingla¬ 
terra, Tlíoraaz, Conde de Southamptdn, Tliesoureiro-mór 
de Inglaterra, Jorge Duque de Alberaarle, Estribeiro*mér 
do Rei e General dos exercitos na Gram Bretanha e Irlan¬ 
da, Diogo Duque de Qrmond, Mordomo-mér da casa real, 
Eduardo Conde de Manchester, Camareiro da casa real, e 
jEduardt) Hichòlas e Guilherme Morice, ambos Cavalleiros 
dourados e Secretários principaes do Rai, commissarios 

(D -^Siipiemnlo à Góliecçãõ dos Tratados l\ iSO eSÊg. ' 


deputados por parte (lo mesmo ; do qual o teor aqui se 
inelue. 

Artigo, SECRKTQ 

Além de todos e de cada uma das cousas que se ajus- 
to..m e concluiran no Tratado de rarameiito ente o 
Saenissimoe ranilo Poi™» Pmape Garios 
Bei da firam Bretatiliii, e a Sereníssima Dona Catharma, 
Infanta de Portugal, neste artigo secreto conclue-se e 
concorda-se mais: , 

Oue 0 dito Rei da firam Bretanha empregara as 
maior s diUgêneias e applieará todas as“ 
mra se faser uma pa?, boa e firme entre o Sereníssimo Eei 
lle Portugal e os Estados fieraes das Províncias Unidas, e 
incluirá 0 dito Rei de Portugal em qualquer 
fizer com os ditos Estados; e se estes recusarem ac^er 
a condições que possam ser justas, “g®" 

0 dito Rei de Portugal, entlo o dito Rei da firam 
Bretanha, quando mandar a sua armada tomar posse da 
ilha e porto de Bombaim, mandará ao mesmo tempo tropas 

era tanta quantidade, qne e 

tanto com forças, como cora instruções, para JeWe™« 
n“te.erem as |i)ssessões dos Portuguez^ nas índias. 
Orientes. E se acontecer que os ditos Estados Gerara das 
Provindas Unidas, ou os seus súbditos, dentro ou depois, 
do tempo em que o Rei da firam Bretanha olfewcea a sua 
mS »os ditos Estados para Se fazer a paz entre dles e 
F1 Rei de Portugal, e era que os ditos Estados acceitom 

a mS o ofacida,iátenha.n tomado, ou depota dhsto 
veSama tomaf alguns logares e territoriosdo Rei de 

prâtuval' 0 dito Rei da Gram Bretanha instam com effi^ 

cSape se faça a resdtniçáo de.tjos e e rada um 

(Ins ditos lo<^ares e terntonos a El-Rei de Portugal, e e 

teS ta todos os meios para cgualmente se 
rXram Porcadaum dos quaes soccorros e auxite 
prestados a El-Rei de Portugal para os ditos fins, o Re 

da Grti Bretanha náo pedirá pagamento nem compensa- 

(!ão alguma. 








Igoahneiite se ajustoü e concluiu que o dite «.c 
tado que n elle se contem, eeiyo com o selio 
cada uma às partes era forma devida e authení? í 
ratificado e confirmado pelos ditos <!£,»„■ . Sftí 
Baia da arara IfretanVe d SuÍ tr 
PMmo. seguintes, ese entregarrdeíte 
respectivos traslados dentro do dito pruso Era ff? ” 

™nho doqne,nà Commissarioa do Serenis,“rao 

Itei da Gram Bretanha em Senhor 

nr*,.,sig„.niosà “ “Si 

secreto e o selkmos mm » dito artigo 

WliitehallaosvreCdiasdfT ® 

—sesessentlTutfKta^TÍ^? 

ampton.—Albemarle- i u 
Wolas-Guill Moriie. ^ 


=Í?SF?-“S 

lariaoom o n^el S ^^ 

íossa corte e cidade de fisío “ Badaa 

de agosto. Luiz Teixeira d?r“ 7?*'?*” 
cimento deraosso SeTd J ^ ff ? “ “■ 

sessenta é um.Hiasnar d« „'“i®, ‘^e “d seiscentos e 

SitaEéal Magestade esen cf''f™”!”'Conseliode 
crevi-íiàuSg ( “) » “fe- 

Corta Eégia?'* W ordenada pela seguinte 


'■os envio ranito fflfà^^Peíi^*'“''HfV 
tractoa com El-Sev de Wl * <l“e se con- 

P™»o, sobre 0 dotfda Raí “íf i™»» 
amada e presada irras° oue 

“tendereis coL e?’rdo ® ttttt- 

“o.modo porque lhe, toca0rioeterr 




de Bomàim, eii obrigaq5o que tenlio de lhe inanàr fazer 
entrega delia. Logo que chegardes ao estado da índia 
pedireis procuração de El-Eey, e entendereis por ella il 
pessoa a que se ha de dar posse e fazer a entrega^ e a L 
dar rio modo e forma daquella capitukçso, gu„d ndoTã 
tando-a guarfar muito pontual e taeiramS e „r' 
denareis se façao de tudo instrumentos cora toda a clareza 
e distracção, pera todo o tempo constar do que neste negocio 
l™sou, e mos reraettereis por vias, pL ^ra T 

El Ef'^' peT'”' Pfometteu a 

«e t tractado voa 

“ Ptesente a nmJo que celebramos, e a obrigalio 
gue EI-Eey tem de me soecorrer em todos os apertos e 
necessidades qqe disso tiver; senos em que vosvir fôr 
conveniente valler" vos dos inglezes, o fareis, como tatiíbem 

os ajudareiano que vos fôr possível. Escrita em 
a 3 de Abril de 1662, Rainha.” (') ‘“™ usnoa 

^ Antomo de MeloEe Gastrci partia de Lisboa na arma¬ 
da inglesa comandada por Lord Malborough, composto 
de 5 naus, a qual levava ascomissões britânicas com as 

ordens para o rmbimento que nüo se efectuou pelas ravôes 
que 0 Governador expos na seguinte carta; 

. , padeci nesta jornada com os Inelc- 

zes dou conta a V. Magestade, mais pela obrigação do lugar 
que porque seja necessário, pois delles mesms hade saS 
esta noticia que nío taltorSo muitos qpe estranhassem os 
TOssos do Capitão Eicardo Kiiiors, em cuja companhia 
passei a este Estado, os qunes com maior inurbanidade con- 
tmoon 0 General Marlebiirg, ainda no Porto de Bombaim. 

Por esta relação que vai com esta carta, será V Ma¬ 
gestade servido de mandar ver que nío houve dia sem mo- 
lestia e alguns chegou a termos, que fniavizadoque nos 
qnenam matar a todos os Portugueses. Bem podeiai 
semrszao, com que me provocavío, meter-me as armas 
lus maos para a vingança, mas eu me contentei com os 


(') L.“ verde di lielaçao, 1.‘ foi,, St(i,r. 









prevenir só piirii íi defensaj e tendo os olhos iniiis no servujo 
de V. Magestade, que na minha vida, tolerei o risco, eos 
despresos,°reservando para offierecer a V. Ma^stade as 
minhas queixas, e o maior serviíjo no meu soffirimento, de 
cuja grandeza espero que veja o mundo que nao f;ez a minha 
paciência darnno á rainha honra, pois V. Magestade rae 
acrescenta por ella. 

ííao me pareceo que convinha entregar a Ilha de Bom¬ 
baim, porque me não quizerão socorrer os Ingiezes, pedin¬ 
do-lho eu era muitas occasioeiis, de que me desenganou 
Marleburg, não só de palavra affirmando que as que con- 
tinhão as Capitulações era modo geral, que não induzia 
nenhuma obrigação, mas ainda cora as obras, mandando 
impiamente entregar aos (^) Mouros de Anjuanne quaren¬ 
ta e dois vassallos de V. Magestade, em que entravão vinte 
e sete Christãos, que eu tinha já comigo no mesmo navio, 
e executou-se cora tão barbara descompostura, que me ti¬ 
rarão dos braços uraii criança de peito, que eu recolhi na 
câmara com sua mãe, por haver sido três dias antes seu 
Padrinho no baptismo. 


(’ ) Numa carta escrita de Goa a ãl-12-l(jr)2 escreveu o jui}! 
inglerf Gary: 

" Booibay liatli uot bin deliverecl upp by this new Vice Kingi 
Aiitonio de Mello de Gastro, thòugh both the old Governors, vht Lewis 
de Mendonza Furtado and Don Pedro de Lancaster etc. üounoellours of 
this State were cleerely for it. Biitsoe farras I ca nu understand by 
inforination received frora many of the principallest lidaljíos, with wlioui 
í convera daily, the reason that therewas noe render made for His 
Majesties use was (they say) bicause my Lord of Malbermia;li did uot 
asâist thera with tlie fleet uuder his comraand for the succor of Oocbim, 
wbieh atb praseut is íery streightty beseidged again by the Hollander 
with 23 tail shipps by sea and 5,000 meu by land who' batter itfrom 
three severall quarters night and day, they having attempied severall 
times to take it by stornie, but were allwais valliantly repulsed by the 
beseidged, wbo have a most brave and gullant gentleman to tbeir Gover* 
nor, whose name is Ignacio Sarmento Carvalho, my extraordinary greate 
freind.’' («): ' 


(') W. Foster-íibr, cit pag. Ml, 


Também foi causa de não lazer a entrega a mesma 
ordem que recebi de V. Magestade, a que devia dar inteiro 
cumprimento, e porque a não entendo como os Conselhei¬ 
ros deste Estado, me he necessário relatar a V. Magesta¬ 
de as mesmas palavras, que foi' servido escrevei-me sobre 
esta matéria, lembrando a V.' Magestade que em caso de 
duvida era a minha obrigação büscar-lhe o sentido que 
julgasse mais conveniente a seu serviço. Bíz a Carta: 

Logo que checardes ao Estado da índia,. pedireis 
Procuração d'El-Rei, e entendereis por elle a pessoa, a 
quem se hade dar a posse, e faser a entrega. 

Abrahão Shipman me apresentou em lugar da Proeu- 
ração, que lhe pedi, hiiiha çirta fechada escrita emjatim, e 
huma Patente em ínglez. Tinha a carta os defeitos, que 
consta do Auto que mandei fazer, e a Patente não trazia a 
firma d’El-Eei de Inglaterra. Duvidei da validade de 
huma, e de outra cousa, porque tôdas as Patentes, que 
tenho visto, erão firmadas pela mão Real, e não havia mais 
razão para faltar a firma na sua Patente, que na ininha 
Carta, que vinha firmaday porque ou he costume de In¬ 
glaterra firmar-se El-Rei, ou nãoj se he costume, como 
vinha firmada a Patente? se não he costume, como vinha 
firmada a Carta ?-* 

Considerei alem disto, que Ha grande diíferença entre 
a Procuração e a Carta missiva; porque a Carta he para 
ver só a pessoa a quem se escreve; a Procuração he para 
que conste a todos, e se as pessoas Reaes não fazem como 
nós as Procurações fazem-nas por Cartas Patentes, ^ publi¬ 
cas, e não por Cartas missivas, e particulares. Se eu Senhor, 

duvidei bem na Carta, que elles charaavüo Procuraçao, 

mal podia entregar-lhes a Praça pois, faltava a condi¬ 
ção, debaixo de qual V. Magestade expressamente o man- 

mais a dita Carta, queV. Magestade foi setrido 
_nnnViú/iiGa (1 nPH5na. lhe farei dar a posse. 
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!creyer*me, uuc , j 

No modo e forma daquella Capitulação,pardanao- 
e fazenão-a gmriar muito pontmh e 
)ia oCamtulo secreto, que die hum dos que A . Magestade 










me mandou entregar, que El-Rei de Inglaterra ííe obrlgi a 
tratar ag pazes entre V. Magegtade, e ps Estados de Olanda. 
cora condições honradas, proveitosas, e seguras para Y, . 
Magestade ; e rtão. querendo ps Olandezes vir nellas, man¬ 
dará huma tal armada, que defenda, e ampare todas as 
cousas de que os Portugueses estão, de posse na índia, e , 
e que esta armada virá no mesmo tempo,, era que mandar 
tomar posse de Bombaim. 

Se Magestade me manda entregar a Ilha de Bom¬ 
baim no modo, e forma, destas Capitulações, segue-se in- ■ 
falivelmente que me manda que a nSo eutregueem outra 
forma. A forma, da, entrega, prescripta nas Capitulações . 
requere que primeiro El-Rei de Inglaterra trate as pazes; 
e que primeiro os Olandezes, ou as aceitem, ou se determi- ^ 
nem a proseguir a guerra; e ultimara ente que primeiro 
venha esta^armada prevenida assCde fôrças, como de ordens 
para nos ajudar. Dê-me Y. Magestade licença,para tres- 
ladar aqui as mesmas palavras no mesmo Latim, por-, 
que tem ainda mais vigo qua era Portuguez. 

Qui si hujusmodi condüiones concedere recusaurint^ 
knc dictm Mapiae Britaniae ReXy Cum ciassem suam ad 
capiendam possessionem poflusy et Insulae Bombaym mi" 
serit; íales^ ac tantas copias simtil mittet, instrucfas tam 
viribuSy quam mandatis, íd.possint dejendere, ac protege- 
re ptnnes Lusiiqnorum possessiones in Indiis Orienta- 
libUS, : 

De modo, Senhor, que El-Rei de Inglaterra mio pode 
tomar posse de Bombaim,'senlo depois de ajustadas as 
pazesiou negadas; e ( tunc), então que he a palavra èxclu- 
siva de qualquer outro tempo, quando se não ajustarem, 
mandará tomar a dita posse, e juntameute a dita Armada,, 
que trará poder, e ordens para nos defender. Pois se V. 
Magestade me manda fazer a entrega no modo e forma 
destas Capitulações, e não 'de outra maneira, ■ como fic.i 
dito, e nem as pazes estão ajustadas,, nem negadas, nem 
veio, esta Armadp,' porque so yierão três navios, nem 
trazem forças nem’ ordens para nos ajudar; que conta 
dera eu de mim ; a Y. Magestade entre^^^^^ Ilha de 
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Bombaim? : 

Sobretudo, Senhor, èu vi o porto mais formoso, e mais 
capaz, que tem a índia a qüè não faz vantagem esse de 
Xisboa, e de que só ã Naçao Portuguesá não fizera grande 
bazo. Vi na Ilha de Bombaim tantas mil almas cristãs, 
que ao outro diá hão de obrigar os Inglezes a mudar de 
crença, porque mal farão pelo nosso respeito depois da posse 
0 que nãô fizerão antes' delia; e .como hade soffrer que vivão 
na sua terra- catbolicos, quem na Ilha de Anjuanne os eníre- 
'gòu aos Mouros ? (^ ) Considerei que não tinha Y. Mages- 
■'tade outro lugaí: onde se podessem recolher ias* Náos do 
. Reino, e os Galiões da Armada estando esta Barra impedi¬ 
da, e que sô ii’aquella Ilha se fortificavam os Inglezes, de 
todo 0 ponto se perdia quanto V. Magestade tem no Norte, 
porque elles havião de voltar á dita Ilha todo o comercio, 
assim porque trazem os generos, que nós trazemos, e de 
, melhor calidade, como porque hão de obrigar, todos os 
, nayios a arriba,r a aquelie porto, e fazer nelle direitos, como 
nós fazíamos antigamente, e viremos a receber das suas 
mãos tudo 0 que Europa buscava nas nossas; ató os manti¬ 
mentos das nossas terras, de que se provêm todos as outras 
Fortalezas, lheXavémós de comprar a elles, porque dando 
úm, ou dous xerafihs mais por cada Murâ de Batte, o reco¬ 
lherão todo, vehdendoholo depois a-pézo dburo: e não 
' cuide V. Magestade que o poderá impedir, porque nenhuma 
diligencia basta, e esse foi o modo, cdm que os Mongores 
■vão destruindo aqúeílas terras, onde por essa cauza morreo 
nestes annos muita gente de fome; ainda para se obviar a 
elles que não levem os mantimentos será mui fácil, e para 
. isso deixei naquellas partes as ordens necessárias; mas para 
-1 . 

(1) Acrescenta Gary na referida carta: , 

“ ífc is roosfc cértain, and' tberefore not to bee qnesbioned, bhat the 
Jcsüits of Bandòra (aplace neare ádjacent WS 

fidalgos of Bagain hava carryed a greate stroake wibb 
de oLtroindisswadinghiinto deliver npp Bombay for Bs Majestu 

(‘), .,, :,.v - 

(a) Voster-^obí.oitiPag. 142. - '■ ■ 






Bombaim he impossível, por estar só apartada de Salcete 
hm tiro de espiragarda, e haver-se. de gastar em vigias 
mais do que rende. Tlltimamente terão aquelle coito oa 
delinquentes, e se com a vizinhança dos Mouros se cometem 
tantos cazos, que atrevidades não veremos com aquelle 
seguro? 

Todas estas couzas, Senhor, se considerão, antes se 
vem, estando os Inglezes em boa paz coranosco; mas que 
•será se algum dia nos fizerem guerra ? como se hão de 
defender aquelas Ilhas, que são o graneiro da Tndia, estando 
entaladas entre os Inglezes, eosMogores ? por donde se 
lhes hade meter socorro ? quem hade ter mão nos naturaes, 
Ifflra que se lhe não possam ? que drogas, e mercadorias 
não de buscar era Goa os mercadores ? 

Eii tenhoreprezenhdo a V. Mageslade como obedeci 
suas iieas ordens, e (^|no cqjnpri com 'minha obrigacad, 
conservando a reputãçfe de suas armas, impedindo o 
damno de seus vassalos, e a total perda, e destruição de 
suas terras, em não entregar Bombaim. 


Agora mande V. Magestade considerar este negocio, 
embrando-se de qnfodifferente fee se bade dar aos olhos 

® e Senhor, mande V. 

MaguWe^que se execote o que se achar mais conveniente, 
S dar estüs noticiasa V. Ma. 

Sm. P»» teu, terei grande pena, «ás 

^ Para remfdio de tudo o referido, não ha outro ca¬ 
dê H-Kei 

V Mnaoaf/I' desta mesma via digo a 

Idos rtt cru- 

Estado mie Ü T ® ^ maiidar deste 

limr deslíni!? concomra- com grande gosto, por se 
promeitão tanto que elles-cumprão e que nos 

^ta Íp at fi^^^^ eainda\ervirá 

«ada dia desííostTO « t^raanha vizinhança de oceasionar 
gostos, e pendencias, que de ordinário vem a 
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parar etn publica gpra ; porém será necessário que no 
manejo deste negocio se obre com grande cautella e de- 
simulaçao, porque não entendão os Inglezes que move a V 
Magestade outro respeito mais que a resistência, que Ibe 
faz este listado, e o dezejo de não descontentar seus vas- 
■saios; porque se entenderem outra cousa, tudo lhes hade 
parecer pouco. V. Magestade perdoe os dezacertos, que 
achar nesta carta, porque 0 merece bem o amor e zelo cora 
Deus guarde a muito alta e poderosa 
pessoadeY. Magestade como seus vassalos havemos mister. 

cie Mt-Ántonio de Mello de 

Mas El-Iiei. insistiu na execução do Tratado; 

Antonio de Mello de Gastro, governado^, amigo.' Eu 
LWtny vos envio muito saudar. Por via de Inglaterra 
me chegou noticia, que nesse estado ouvera diivida a se 
entregar a praça de Bombaim á ordem d'El-Rey de Gram- 
-Bretanha, meu lx)m irmão e primo, na conformidade das 
minhas que levastes, o que nesta parte se estranhou muito, 
e me causou grande sentimento; e porque alem das rezões 
uas conveniências desta corôa, e particularraente desse esta¬ 
do da Índia, que me lizerão tomar aquella resolução, desejo 
muito dar toda a satisfação a El-Rey meu irmão, por estas 
0 outras considerações quepara isso ha; e porque El.Rey 
meu irmão deve mandar novas ordens, que tirem' qualquer 
duvida que ouvesse nas primeiras que mandou, vos ordeno 
que, em cumprimento das que levastes minhas, façaes que 
se execute a dita entrega muito pontualmente sem contra- 
dicção alguma,^ pois a matéria a não admitte, e a dilação he 
muito prejudicial. E em assi o cumprirdes (como de vós 
espero) me haverei por bem servido, e contra quem o impe- 
èr mandarei proceder com a demonstração que o caso pede. 
Escrita em Lisboa a 16 de Agosto de 1663-Rey. 0 Oon- 
de de Castello Melhor” (®) 

“ Antonio de Mello de Castro, amigo. Eu ElRei vos 

(>) L* das MoBçeelo,* 88,1)1, 457. 

C) X,* twrfí díj Í?í%lí>, 1,* foi, 870. 
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envio muito saudar. Pela vossa Garta, que trouxe por 
terra Manuel Godinho, Eeligioso da Companhia de Jesus 
vi com grande sentimento a dilação e dificuldades, que Se 
cfferecerão para se não entregar a Ilha de Bombaim a 
ordem dei Rei da Grara Bretanha, meu bom irmão e Pri- 
mo, na forma das nossas Capitulações, e como vos ' orde¬ 
nei quando de aqui partistes. 0 que está capitulado, e, as 
razões que ha. para em tudo dar contentamento a ElRei 
meu Irmão, não permite duvida nesta matéria, espero qué 
com vossa prudência a ajais disposto de modo que se exe¬ 
cute com toda a brevidade, que tenlio mandado;, mas etn 
caso que ainda aja qualquer impedimento, vos ordeno e 
mando que todos vençais, e faciliteis de maneira que tenha 
eu quedos agradecer. Aos moradores daquella Ilha direis 
se equivocarãonpmodo, com que entenderão o artigo da 
capitulação, que se lhes mostrou, porque cora ella se lhes 
não tirão suas fazendas, antes as ficão possuindo como 
atégorme somente viverão debaixo do dominio delRei da 
Gram-Bretanha, meu Irmão, que vos governará com toda 
a, justiça, e com a liberdade na Religião Cathclica Romana 
como em Europa se pratica com muitas Cidades e Povos 
em semelhantes tratados, c com seu poder os defenderá e 
segurará em tanto commercio, que venhão a lograr a opu¬ 
lência que podem desejar. A isto mesmo hão de ajudar 
as armB delEei meu IrmSoMS Pmça8,que tenho nessí 
Mtado, qae toi hnm dos principais motivos, que me prMna- 
dio a dar-lhe aquella Ilha, e sendo eens moradores tfa 
atados; por najjao, parentesco, e conveniências com os mais 
Portugueses de toda a índia, parece que por este caminho 
devem concorrer pata o bem comum, de qué promlscuaMen- 
teto deprtioipar. Para conseguir esta entrega azareis 
com todos os meios que vos forem possiveis, procurando 
os que bastarem para effectívamente se dar 
comprimento a mmhas ordens, ê advertindo que este 

LoZlt proceder comas 

ver nv'“ ° “ entrega esti¬ 

ver teita me avizaras pela via que vos pareoet norone 

importará mmto ter-se aqui enfendido. Escrita em Lisboa 
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em Salvaterra' de' Magos (8Íç;) '8 de Fevereiro de'1664. 
Bei. 0 Conde de Cíistello ílelhor. Para Antánio' de 
Mello de Castro.” ,(|); :; , 

Antonio de Mello Be Castro escreveu ainda a seguinte 
carta a El-Rei: 

“ Senhor.—Por via de Inglaterra me chegou este anno 
huma cartade V. Magestade sôbre se fazer a entrega de 
Bombaim, e posto que a procuração, que se me apresentou, 
trazia maiores duvidas, qüe a primeira, por ser passada a 
Abrão Shipman, que era morto, e não trazer successão; 
como se entendeo ser este gosto de V. Magestade, e 
parecendo a todo o Conselho que sem outro algum reparo 
se desse posse aos Inglezes, e á Relação que a procuração, 
ainda naqüella forma, era bastante; ordenei que o Vedor 
da Fazenda, e o Chanceller do Estado, passassem ao ííorte 
a este' eífeito, e lhe deio Regimento, cuja copia vai com 
esta. 'Confesso aos-pés dé V. Magestade, que sá a obe¬ 
diência, que devo, como vassallo, pudera forçar-me a esta 
acção, porque antevejo os grandes trabalhos que desta 
vizinhança hão de nacer aos Portuguezes, e que se acabou 
a índia no mesmo dia em que a Mação Ingleza fizer assento 
era Bombaim. Eu tenlio satisfeito á confiança, que V. 
Magestade fez da minha pessoa, servindo-se de mim 
neste logar, e á .honra, que me deixarão meus Avás, e eu 
professei em todo o tempo, com dar conta a V, Magestade 
dos inconvenientes que tinha esta resolução, e dos motivos 
por qde deixei de fazer a entrega ; e espero da grandeza 
de V. Magestade que havendo visto os meus papeis, mande 
considerar o que obrei, e que procedi comn devia, haven¬ 
do-se V. Magestade por bem servido do meu zelo, que he 
sá 0 prêmio a que aspiro. Deus Guarde a Catbolica e Real 
Pessoa de V. Magestade como a Christandade e seus vas- 
sallos havemos mister. Goa 5 de Janeiro de 1665. 
Anfomo de Melio á Castro." Ç) 

Efectuou-se a entrega de Bombaim a 1.8 de Fevereiro 
de 1665: 

O I.oiiüs il/oHpiíís, D." 80, foi. 15 
' C) Z." das MofífÒes, D ° 21, íol 162. 
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Auto entrega da Ilha de Bombaim feito em de 18 
Fevereiro de 1665, na conformidade do artigo Xí do Tratado 
de 23 de Junho de 1661, entre Portugal e a Inglaterra, 

Em nome de Deos amen. Saibilo quantos oste publico 
estromento da posse e entrega do porto e ilha cie Bombaim 
■virem, como no aniio do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil seiscentos scicenta e sinco annos aos dezoito 
dias do, mez de fevereiro do dito anno, sendo ahy no dito 
porto e ylha de Bouibaym, ciue he da jiiridicjíío da cidade 
de Baçaym, em as cazas grandes de Dona Ignôs de Mi¬ 
randa, viuva do defunto Dora Rodrigo de Monsanto, pre. 
.zentes Luis Mendes de Vasconcellos, do conselho de sua 
raagestade e seu Vedor da fazenda geral doestado da índia, 
e 0 Doutor Sebastião Alveres Migos, chanceler da rcdkcjííp 
de Doa, os Vereadores e mais oíiciaes da camara da dita 
cidade de Baçaym, fidalgos moradores nella, feitor, e ah 
caide-racir da dita cidade, eo ouvidor delia, e bera assy 
Humphrey Cooque, que em lingoa Portugueza e Espa- 
nholla he 0 mesmo que Inofre Cooque, governador da 
gente de guerra do Serenicimo Rey de Grara Bretanha, e, 

0 alferes João Torne e outras pessoas da nação Ingleza, 
todos comigo taballião de notas abaixo nomeado, logo 
pellos ditos Luis Mendes de Vasconcellos, Vedor da fazenda 
geral, e 0 Doutor Sebastião Alveres Migos, cbanceler 
da rellação de Goa, foi dito que elles havião vindo ally da 
cidade de Goa por ordem do Viso Reye capitão geral 
da indja Antdnio de Mello de Castro, que os mandou 
dpdo-lhes duas cartas delRey nosso Senhor; e comre- 
gimento do dito Viso-Rey, e com hum papel de procura¬ 
ção do Serenicimo Rey de Gram Bretanha, e outro da 
nomeação que dom Habrão Shypman deixou feito pera 
lhe suceder por seu fallecimento no seu lugar o dito Hum- 
Ptirey Cooque, que tudo vay aqui treslladado, e he o se¬ 
guinte: , ’ 

. Antonio de Mello de Castro, do Conselho dofestado 
de sus aagestade, Viso Rey e oipitao geral da índia, etc. 

virem que, porquanto em 

nformidade da ordem que receby de sua magestade 


sobre se haver de entregar o Porto e terra de Bomliaim ii 
pessoa nomeada pello Serenicimo Rey de Grara Bretanha, 
e, ter nomeado pare este efeito a Luis Mendes de 
Vasconcellos, Vedor da. imenda genil, e ao Doutor 
Sebastião Alveres Migos, Chanceler do estado, e convir 
pera melhor definição de tudo o que 'neste particullar 
se ouver de tratar levarem bastantes poderes, conio a 
importância da matéria requere, e pella confiança que 
faço dos acima nomeados, que procederão de: maneira que 
sua magestade seja bem servido, e p serenicimo Rey de 
Gram Bretanha satisfeito: Hey por bein de lhes con¬ 
ceder, como por este coneedo todos os meus poderes aos 
ditos Luis Mendes de Vasconcellos e Sebastião Alveres, 
Migos para poderem detriininar, e resolver quaisquer 
duvidas que se moverem, guardando porein em tudo a 
forma do regimento, quelhes tenho mandado dar e tudo 
0 que assy obrarem e fizerem terá seu inteiro efeito, como 
se por mim fosse mandado ,e determinadO) com adver¬ 
tência que sendo os cazos tais ,que lhes pareça deva pre¬ 
ceder nelles ordem minha, seme dará com toda a partí- 
cullidadc (sic), e'com seus pareceres pera assy poder re¬ 
solver 0 que mais conveniente fôr. Notífico-o assy aos 
capitães da cidade de Chaul, e Baçaim, feitores, e ouvidores 
delia, e a todos os mais ministros da fazenda e justiça, 
oíiciaes e pessoas a que pertencer, e lhes mando que assy o 
cíimprão ç guardem, e fação inteiraraente cumprir e guar¬ 
dar este alvará coraonelle se conthem sem duvida, nem 
contradição alguma, e valerá como carta paçadá era' horae 
de sua magestade, e não paçará pellà chancellaria, nem 
pagará a raêa annata por ser do serviço do dito SénboÁ 
sem embargo das ordenações do livro segundo, titolos 
trinta e nove e corenta que o contrario dispõem. Nicolao 
Ferreira ofês em Pangím a dez de Janeiro de'mil ■ seis¬ 
centos ' secenta e cinco: eu o doutor Luis Monteiro' 'da 
Gosta 0 fiz escrever. Antonio de Mello de Cüstro. ' 
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18 de Fevereiro de 1665. 

Hasse de entregar aos senhores Ingrezes a ylha de 
Bombaim com declarafjâo que por quanto as outras ylhas 
da jurisdição de Baçaym, tem pella baya, em que está a ditu 
ylha, seus comércios todos ygoal acção e liberdade com que 
mvegão, não poderão nunca os ditos Senliores Ingrezes im, 
pedir-Ibo, nem impÔr tributo ou gabella alguma, nem na ex^ 
tracção do sal, e mais mercadorias daquellas ylhas, e terras 
nem nas outras que de £ára se trouxerem a ellas, e serão \í 
vres e dezembàrgadas todas as embarcações que carregadas cu 
descarregadas navegarem das ditas ylhas e terra dos Portu¬ 
gueses, e das outras nassòes, q ue vierem a 'ellas, sem que 
os^ obriguem_ os súbditos delRey de Inglaterra a fazer 
primeiro direitos, ou pagar couza alguma em sua alfandega, 
ou per outro qualquer modo que seja, nem pera isto se 
poderão valler de ptètexto algum, porque desde agora pera 
todo sempre 0 ão'assy por declaradas (sic); e terão a 
paçagem, e trato livre assy pera nossas terras, como pera 
ás demais partes como athé agora se fazia. 

Item que 0 porto de Bandorá na ylha de Salcete, nem 
qualquer outro da mesma ylha será impedido, e francaraen- 
te paçarãp todas as embarcações assy as que ouyerem de 
sair do dito porto ou portos, como as que vierem pera elles, 
e os Senhores Ingrezes não poderão allegar que pação por 
baixo de sua artelharia, por que cora esta condição se lhe 
entregue a dita ilha, e não podem querer mais que aquillo 
que se lhes concedeo pelos capitollos da paz, e tratado do 
cazamento. 

Item que não admitirão peçoa alguma fugida das nos¬ 
sas terras por qúalquer causa que seja, nem debaixo de 
algum pretexto a ocultarão ou defenderão, por ser este o 
ineyo de se conservar a pás e amizade entre ambas as 
coroas, e com que sá /|e. podem evitar escandallos^ e danos 
PO, Muro, e sendq cazo, que alguma peçoa se pace a elles 
se Mrigão a mandalla entregar logo ao capitão da fortaleza 
de Baçaym, que ao tal tempo fôr, e porque muitos gentios, 
que tem em asy fazendas e dinheiro dos Portuguezes, e mais 


vaçallos de sua magestade pera se ficarem com tudo, pode 
suceder que se pacera á dita ilha de Bombaim, á sombra 
e eraparo das bandeiras do Serenicimo Rey de Ingallaterra, 
Dão sá não serão admitidos, mas serão os Senhores ,In- 
grezes obrigados aos reprezarem athé que dem inteira 
satisfação do que deverem, e não o fazendo dentro.de dous 
mezes os entregarão ao dito capitão de Baçaym pera fazer 
direito ás partes, como fôr justiça. 

Item que não se entremeterão os Senhores Ingrezes 
nas matérias da fé, iiern obrigarão aos moradores da dita 
ylha de Bombaim, nem dirécte nem indirecte a mudar de 
crença, nem liir ouvir suas predicas, e deixarão aos minis¬ 
tros ecleziasticos exercitar sua jurdição sem impedimento 
algum, poy ser esta condição espressa nos capitollos da paz, 
e debaixo da qual sè lhes mandar fazer a entrega ; e' fa¬ 
zendo em algum tempt) 0 pontrario se entenderá que que¬ 
brarão 0 asentadoj e prometido, e recahirá o direito da dita 
ylha pera a corôa de Portugal 

Item que as armadas delRey de Portugal nosso Se¬ 
nhor assy de alto bordo, como de remo, e quáésquer outras 
embarcações suas poderão a todo tempo entrar e sahir na 
dita baya, sem lhe ser posto impedimento algum, nem 
pedir algum beneplácito, porque, em razão das outras ylhas 
e terras suas, lhe toca parte da dita baya, de que poderám 
uzar livremente, como de couza que he própria sem duvida 
qu questão. 

Item que todos os moradores assy asistentes em 
Bombaim como os que tiverem na dita ylha fazendas, 
quando não queirão assistir na ylha, poderão aiTendar suas 
fazendas ou vendellas como melhor lhes estiver; e que¬ 
rendo-as os Senhores Ingrezes, serám por sua justa vallia, 
e tanto pello tanto,, e não de outro-modo; porém, não 
querendo comprallas os ditos Senhores'Ingrezes, nem os 
donos viver nellaSj as poderão alhear, e em quanto o não 
fizerem, lhes será licitto uzar delias, como sempre fizerão, 
sem contradição alguma dos ditos Senhores Ingrezes. 

Item que os das ditas ylhas de Salcete, Caranjá, 
Baregão, e ás demais de nossa jurdição poderão ' pescar 







livremente na dita baya, e rio, e no brinco que entn 
divide Bombaim de Salcete por Baiidorá nthé á biiva lem 
que os Senhores Ingrezes era nenhum tempo lho proÍi-Kio 
nem pera isso lhe queirão levar tributo ou gabella alatim'/ 
e os moradores do Bombaim fario o mesmo com íi mes, .,’ 
liberdade.: ' 

y ta que 03 Cnrumbms, Biuidimns, rraiiis neeoa, 
éuuhadas, ou moradoras nas alifâis da nossa junl ra , 
MO poderio ser adtmtídos oui Bombaim, ante» paqandos 
aaquella ylh» serio logo entregues a seus donos, í „ „ , 
mo osescravos que fugirem, e 0 mesmo se en onderré 
tocom os oíiciaes quo se forem de nossas terra, 1 
Bombaim, como sio carpinteiros, taçallõis, tintoreiro», mars- 
seneiros callafates, serradores, ferradores, ferciros eqm . 
quer outros, que logo serilo entregues; e tendo alguma iic. 
cessidade.os Senhores Ingrezes destes ofioiaes, os ueJirio 
ao_cap,tão de Baçaym, quelhos mandará por tempo « „ i 
eixandoelles suas familiias, „o»sa ^ 

■rniísh"' ® *0 QM algpns dos fugidos queitio 

tetiroírSlio,ÍX\r4mI‘'“a nof“V“ 

oX: 

áeSrátfc 

morte a seus herdeiros S POí’eni por sua 

poderão os SenlTn,.«f r «os ditos bens, 

por sua justa vallia fezendas 

agorosSf pera os demais, 


logo por sua justa vailia, 

ta que ás peqoiis que tem rendas em Bombaim n„ 

patrimoniais on da çopôa, as possniráo com o mesmo direito 

iirpiri”? T “nio noa catos que as lei, 

de o tugal dispõem, e sucedeiílo nell,« seus filL e á ! 
cendenta eoin o mesmo direito e clanzülla acima dita e o, 
qne venderem os dite bens patrimoniais ou da coS w 

Stetínhao""'!*> « perpetuidade que 
elles tmhõo, pera que „s logrem e seus su«ores na rL 

Item que aos párrocos e reljegiosos que assistem em 
Bombaim se tenha todo o respeito devido, e p^otetó 
s TOS nfo serio tomadas pera nzo algum, nem nelL» se 
%So predicas, e aos queo intentarem se dê o castigò devi¬ 
do quo sirva de emxempro. >-‘“i»oaevi 

^ta que 08 mercadores de'Bombaim, e íoreiros d,' 

M?* a pagar mais os foros como' 

pagavao a sua magestade, por estar expreqamente deobirad? 
nas capitullaçõis este condição. ( ‘ueouiraai 

Item que de parte a parte haverá boa cortesoondênel, 

0 «proqua amizade, fazendosse bons oficte hm. “ 
ontios, como bons amigos, porque este foy o fim da entea 
des I praça e das outras, e o intento do SeSeto ta 
de &ram Bretanha, eomo se vê do tratado feito entre anf 
bas as eorêas, Dado em Pangim a catorze de Co de 
suseentos secenlii e sinco. Antonio de Mello de Castro. . 

Trcsilado da procuração delRey de Inglaterra. 

^ Oarllos por graça de Deos, Bey de firam Bretanhi 
Hibernia e írançii, Defençor dafé etc. A todos aquelles 

siiSr*!)’. m™**'’ '*f ® bum Ws, 

entre ml, ' 5,“'“.'!“® I“y,awstado e concluido o tratado 
mii 1.» i) bloin Afonço pella mes- 

mi giaçii Ueyde Portugal etc. Irinilo, parente e amigo , 
losso cbarieiino, o dito Senhor de Portugal deu, trespiis- 

* '* ““ '‘'“'‘í^tos e su- 
cesore, pera sempre o porto e ilha de Bombaim nas índias 




Orientais, com todos os seus direitos, utellidades e territó¬ 
rios quaisquer que sejão, e demais no dito tratado foy ajus¬ 
tado e concluido que se nos entregace a posse do dito porto 
e ilha quieta e pacifica, ou ás peqoas a este (iíeito por nás 
deputadas pera uzarmos de huma e outra cousa livremente; 
pello que,sabey que ficando nos muito (la prudência e in¬ 
teireza do fiel Habram Sbypiiian, amado súbdito nosso, 
cavalleiro de insígnia dourada, e de nosso secreto cubicullo, 
0 tinhamos feito, ordenado e deputado, e pellas prezentes 
fazemos, ordenamos e constituimos nosso verdadeiro e 
indubitável comissário, deputado e procurador pera tomar 
possé^ do dito porto e yllm de Bombaim, dando e conce- 
dendo ao dito Habram Sbypmnn verdadeiro c omnímodo 
poder e autboridade pera receber em nosso nome, e pera 
nosso uzo 0 dito porto e ylha juntamente com os fortes e 
mais couzas a náspello contrato pertencentes pera plena 
enxecução da dita consseqao a nás feita; ern cujo testemu- 
nho e fé estas prezentes firmamos de nossa mílo, e fizemos 
sellar com o nosso sinete, feita no nosso paiacio de Ü^iay- 
teball vinte e tres dias mensio Novembris mil seiscentos 
sessenta e tres Regny hostry decimo quinto. Carolliis Rey. 

Dom Habram Shypman, fidalgo da carnara secreta de 
BUa magestade, e governador sôbre todas as forssas da sua 
magestade na ilha de Bombaim nas índias Orientais etc. 
Por virtude da coràie^ao dada a myde sua magestade de 
Grram Bretanha, debaixo dosello pendente de Inglaterra, 
eu constituo é ordeno Humphrey Ooque pro vis-governa- 
dor,, e em sua auzencia 0 alferes João Torne sobre o regi¬ 
mento de soldados o prezente assistentes na ilha de Anja- 
diva athe que vem (sic) outras ordems de Inglaterra, 
e por isso ordeno que todos os capitães, alferes, sargentos, 
e os outros mais officiaes e soldados no dito regimento se¬ 
rem obedientes aos mandados (Io sobredito Humphrey 
toque, ou na sua auzencia ao alferes João Torne. Escrito 
em Anjadiva aos sinco de Abril de mil seiscentos secenta - 
e qimtro,- Habram Shypman; feicliado, iicinaclo e entregue 
emprezeneade nbsJoío ToMervy, ThomasPrice, Roger 
wgan, Hanrrique Anderçom 

Nós cujos nomes abako escritos, sertiticiiraos gue 


tudo isto escrito acima com estes nomes acinados he a copia 
verdadeira do original que fica nas mSos do sobredito vis- 
governador Humphrey Coque etc. liscrito em Anjadiva 
m teascte do mes de Outubro de mil seiscentos secenta e 
quatio. Joao , Esteveiis, yallentyiie Fauler, Waiter 
Colloplier, JoSo Bird, Guilherme Lincolne, Thomas 

líe Jhesus, certifico 
m verbo sacerdote, que fete vay fielmente tresliadado com- 
formeseaongiiialiojeamco de Novembro de mil seisceu- 
tos secenta e quatro. João Grigdrio, 

, Porto K ser a letra e sinal da certidiío da tradução 
asiraii do 1 adre JoSo Gregório da Companhia de Jhesus o 
i^neassy cetthco e dou fé eu António Gil Preto, Escri- 
vão do Cível da Corte e o mais antigo delia, e das justifi- 
oaifoes n«te estado. Goa a seis de Novembro de mil seis¬ 
centos secêntae quatro. Antonio Gil Preto. 

^ Pera darem posse e fazerem entrega da dita Ilha de 
Homtom e seu porto.ao serenicimo Sey de Gram Breta- 
1^1 a Carlos . Se^ Senhor Dom 

Afoiif,ü Sexto lhe ter prometido e dado em dote de caza- ’ 

rlüíríT • Imfaiita de Portugal 

Dona Chatarma de Gusmão, sua muito amada e prezada 
Irma, agora Kaynha de Gram Bretanha, e pellas mais cau- 
zas que se contem nas Capitullaqões que'se fizerão entre 
ambas as^coroas^ ou a peqoa que por parte do Serenicimo 
ReydeGram Bretanha tivesse poder, e autoridade pera 
em seu nome aseitar a posse e entrega da dita ilha de Bom¬ 
baim e seu porto, e por o dito governador Hinofre Coque 
estar prezente foy dito que elle hera a peqoa que tinha 
poder e autoridade do Serenicimo Rey de Gram Breta- 
1 em seu nome aseitar a posse e entrega 

da dita ilha de Bombaim e seu porto, por ter sucedido no 
lugar do dito Dom Habram Shypman, a quem se avia de 
ciar e entregar, pello deixar nomeado por seu fallecimento 
na dita suceqão, e por no Regimento do dito Viso Rey 
se não declarar 0 nome préprio do dito Governador Hino- 
tre Ooque pera se lhe dar a posse, e fazer a entrega da di- 







ta ilha G. seu porto parecia aver duvida, uo que o dito 
governador Inoíre Coque disse ser o mesmo Humpbrey 
Coque nomeado em lingoii Ingrezii por Dom Hnlmim 
Shypman, e que assy constava ao dito Luís Mendes de 
Vasconcellüs, Vedor da fazenda geral por ser do conselho 
do_ Governo, e nelle se ter resolvido dar-sedlie a ditii iiosse, 
e íazer-sedhe .entrega da dita ilha, e (]ue o mesmo eoristíivn 
áo dito Chaneerel pelb parecer que sobre' isso dcTa ii rola- 
çílo ao dÍto_ Viso liey, do que elle governador ínofre Coque 
tinha noticia por lho dizerem em Goai, e sobretudo apre¬ 
sentava sm cartas (lueoclito Viso lieyJlie esereveo sobre 
este particullar noimíando-o por seu nome prdprio ínofre 
Coque, governador da ilha de Bombaim, e da gente da 
guerrado Serenieimo lieydeGram Bretanha, e que lhe 
mandava diir a posse da dita ilha e seu porto, e (jue pera 
isso viera de Goa ^acompanhado durmada, qre o dito Viso 
liey ihandou lhe á Cidade de Ohaul, sentlo capitlio mor 
delia seu íilhò Dinis de Mello de Castro, e que o Hereni- 
cimo Bey de Portugal nlío perraetia mas mandava que sem 
duvida nem dilliujílo alguma se dece a posse e se lizesse 
logo a entrega da dita ilha de Bombaim e seu porto, o que 
elle governador ínofre Coque assy o pedia, e requeria por 
parte do Serenieimo liey de Gram Bretanha com as curtas 
do dito Viso liey, que desfaziilo qiialcjuer duvida que 
pudeee haver, as quaes vilo aquy treslladadas, cíue são as 
seguintes ;: 

“Não respondy ao primeiro escrito lío'Senhor Gover* 
nador, porque tive por melhor e mais breve resposta a 
execução do que me pedia, agora o faço allegrandonne de 
que hajá chegado a esta barra e venha oom saude que lhe 
desejo. Amanhã estará nomeada a peçoa que vá fazer a 
entrega de Bombaim ; he necessário saber em que embarca* 
ções vay a gente em rezão (íe armada de Bivagy, porque 
seoS Senhorès Ingrezes não tem com elle pazes’ lhe não 
suceda algum perigo, que desejo ver de todos livre o senhor 
Governador, e os demais .víiçallos dd Sereilicmno líey de 
Gram llretanha. Panelly vinte seis de Dezembro de mil 
seiscentos secen ta e quatro. Antánio de Mello de Castro. 
Ao nobre Varão ínofre Coque, governador da ylha de 


Bombaim pello serenieimo fiey' de Gram Bretanha. Do 
Viso liey.” 

“ Todòs os despachos estão feitos pera vossa Senhoria 
partir a tomar posse de Bombaim: a armada se deve pagàr 
pela menhã se já não está paga, e só faltava esta dilligênciã 
pera este efeito que. erapedio a morte de Francisco de 
Mello de Castro, como vossa Senhoria terá sabido* O 
Senhor Henrique Guerey leva os apontamentos que vossa 
Senhoria me pede; por elles verá vossa Senhoria a pouca 
diferença que podk ter com os ministros que vão em sua 
companhia, pois todos os capitollos são comformes com os 
artigos da paz, e ajustamento entre ambas as corôas. Se 
vossa Senhoria quer de my outra alguma couza aquy estou 
com muy* boa vontade. Deos guarde a vossa Senhoria, 
Pahgim oito dè Janeiro de mil seiscentos secenta e sinco, 
Ántonio dé'. Mèllo de Castro. A ínofre Coque; gover¬ 
nador de Bombaim , e da gente da guerra do Serenieimo 
liey de Gram Bretanha. Do Viso Rey da índia.” 

“ Tenho dado aa ordens nessessarías pera se entregar 
Bombaim a vossa Senhoria na forma que el-Bey meu Se¬ 
nhor manda : a armada sahio a acompanhar essa embarca¬ 
ção do Reyno, oje voltará, e assy pode vossa Senhoria 
partir quando quizer ; e avize-me vossa Senhoria se lhe he 
necessária mais alguma cousa, que pera tudo o que for 
comveniencia do serviço del-Rey de Gram Bretanha, e 
commodidade de voasa Senhoria me achará com muy boa 
vontade. Deos guarde a vossa Senhoria.^ Pangim catorze 
de Janeiro de mil seiscentos secenta e sinco. Antqnio de 
Mello de Castro. A ínofre CoqueGovernador da ilhade 
Bombaim, e gente da guerra do Serenieimo Rey de Gram 
Bretanha. Do Viso Rey.” 

Oom 0 que se deu logo posse, e se fez entrega da.dit^ 
illu de Bombaim, e seu porto, que compreende em seu sitiO 
e território as aldeas Mazagão, Parella, e Varo ly, ao dito 
Governador ínofre Coque, que aseitou e tomou dizendo que 
tomava posse e entrega da ilha de Bombaim«seu porto em 

nome do Serenieimo Rey de, Gram 

pptlo medo e maneira que se conthem no liegiinento do 











cíitò Viso Rey A Monto de Mello de Castro eòm todas as' 
declíiraqões, clauzullas e comdiqões do dito llegimento, quo 
todas aquy havia por expreqas e declaradas, o cada linmii 

delias por ssy e sen efeito', prpinetondo eni noine ^do feerO" 

nicimo Rey de Gram Bretanha qoe niu) hiria riein 
viria de feito nem. de direito em parte, nem em todo 
contra êste estromento ein tempo algum, antes daiia 
por ssy e seus herdeiros e suceqores e por seus snlidi- 
tos, vaqallos e menistros inteiro comprimento ^ a tudo 
sem duvida alguma e dizendo*o e prometenda-o e íazendo o 
assy tomou por sua peçoa corporalmente posse e entrega 
do dito Porto e Ilha de Bombaim andando por elle, toman¬ 
do com iis mílos terras e pedra, entrando e paciando por 
seus baluartes, pondo as raíios nas paredes dídles, e andan¬ 
do também pella dita ilha, tomando cQm as mílos a terra e 
pedra delia, fazendo outros actos semelhantes,^ que em di¬ 
reito se requerem, sem no tal tempo se lhe impedir netn 
contradizer por nenhuma via a dita posse e emtrega, e 
assy a tomou com efeito manssa, quieta e piissificíunenté, 
e depax, sem dlivida nem contradição alguma pera o 
Serenicimo Rey ce Gram Bretanha ter, possuir e ser 
Senhor e sus herdeiros e sueeqores, da dita ilha de Bom¬ 
baim e seu porto na forma das sobreditas capitulaqòes, 
feitas entre ambas as coroas, e Regimento do Viso Rey, e 
pera os moradores delia senhores e possuidores das fazendas 
e propriedades que estão dentro do sitio e território da dita 
ilhaaciraa,declarada, de que pagão foro a elRei nosso Senhor 
0 haverem de pagar daquy em diante ao Serenicimo Rey 
da Griím Bretanha, que fica entregue e emvistydo na 
posse ila dita ylhii e seu porto pella sobredita maneira, da 
que tudo os ditos Luís Mendes de Vasconcellos, vedor da 
fazenda geral, e Sebastião Alveres Migos, chancerel da 
rellayão de Goa, e o governador Inofre Goque rrumdarilo 
ser feito este estromento pera deile se darem ás partes os 
tresllados que forem nessesarios, e se lançarem noa livros 
da Torre do Tombo da Cidiide de Goa, e nos da eitmara da 
Cidade de Basaym, toda feitoria da mesnía Cidade, e aondc' 
mais cumpriive se fazerem nos ditos livros íis declaraçnes 
nessesiirias, e pera Comstar a todo o tempo como se deu 


esta posse, (i se fêsa entregada ditaillm de Bombaim e 
(le seu porto, e de como assy mandarão fazer este 
estromento se assimirão aquy os ditos vedor da fíizenda 
geral Luis Mendes de Vasconcellos, e o doutor Sebastião 
Alveres Migos. Chancerel da rellação de Goa, de como 
fizerão a dita entrega e derão a dita posse da ilha de Bom- 
baym e seu^porto, e o governador Inofre Coque de como 
aseitou u dita posse e, entrega na forma sobredita, com 
testemunhas que prezentes se achárão os vereadores da dita 
Cidade de Baqaym, Joane Mendez de Menezes, I)ora ' Luis 
Henriques, Mcolão Galvão, e o juiz ordinário Manuel da 
Silva, e 0 procurador Antonio da Costa Rapozo, e o es-.; 
erivão da camara Sebastião Rodrigues da Silva, e o ouvidor 
da dita Cidade Vicente Rebello d’Almada, e o feitor e 
iilcaide-raor Amaro de Azevedo; e não se achou prezeníe 
0 capitão da dita Cidade Re Baçaym Ruy Mendes de Vas* 
concellos para ser testemunha por estar muito doente era 
cama ; e ò alferes João Torne, João Estevens, Henrique 
Gary, Ricardo Bell, Galtero Golopher, João Bírd, Jpão 
Toldervy, Thomas Price; e eu Antonio Monteiro da 
Eoncequa tabelião publico das notas da dita Cidade de 
Baçaiiu (í seus termos por elRey nosso Senhor, que vira a 
este Boml)aim, chamado pelbs ditos vedor da fazenda 
geral, e.ehíincerel da Rellacjão de Goa, menistros reais que 
vierão ao dito Bombaim com os ditos poderes do Viso Rey 
pera efeito de darem esta posse, e fazerem esta entrega, e 
me mundárão escrever este estromente da dita posse e 
entrega na forma referida, e assinárão mais o capitão-mor 
( 1 o campo da dita Cidade Vallenty Soares, e mais fidalgos 
e Clivai bilros que prezentes estavão, e eu dito taballião que 
0 escrcivy nas minhas notas aonde os ditos vedor da fa¬ 
zenda geral Luis Mendes de Vasconcellos, e o doutor 
Sebastião Alvarés Migos, e to dito governador Inofre; 
Coque, (i vreadores, juiz e procuriubr, e escrivão da nobre 
Cidade, feitor i* ouvidor' delia, e mais testemunhas si erom 
(sbi) assinados (i delias aqui fis tresladar e sobescrevy e 
iiie a.sinei de meu publico sinal que talhe como se segue: 
não faiiíío duvida áa folhas coatro volta hum etmnendado que 
ilis ilo tratado, e ás folhas sinco hiuna entre linha que dis,ta, 


















e- as folhas; seis hum emmen (sic) qué ■ dis, fíileslmento, 
folhas sete volta hura emraendado que diz e emvistido, que 
se fêsila verdade. ' 

(Logar do signal publico) 

Visemte liebello d’Ald]ada ouvidor com alsiida por siia 
magestade nesta cidade de Bai;aim e sua jurdiqflo, cjuis 
das justificações, e corregedor da coteirGa, e provedor dos 
defuntos em ella péllo dito Senhor; etc. a quantos esta mi- 
nha certidão de :justificíiçíiò virem faço Saber eni como n 
letra da sobesCrição atrás e asiraa e o sinal publico ao pé 
he de Àiltoniò Monteiro da Fonseqa, tabaliílo publico daa 
notas hestá cidade, pelo que hey por justilicado pella fee 
do Escriváô que esta lês, e firmeza de todo vai a pre* 
sente por my asinada e selladá cóm o áèllo das at^mas Eeaia 
da Coroa de Portugal, que neste juiso serve Baqaim oje 
dés de Marso de mil eseissentoS é Seserata e sinco anos, 
Pagou desta vinte réis, e de asinar e sello catorze reis. 
1 eu Jorge Velloao que o escrevy, Vicente Rebello 
d’Almada. Sem sello ex causa. Rebello. (^) 

; 0 s ingleses apossaram-se de Mairn e’exerceram vio¬ 
lências em Bombaim. Daí os seguintes protestos e contru- 
protestos; 

^ Auto de protesto que íezignacio Sarmento de Carvalho 
Capitão Geral das Fortalezas do Norte contra Inofre Coque 
Governador de Borabay pelo conteúdo nelle. 

Aimo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, 
de mil seiscentos e sessenta e cinco unnos aos vinte e nove 
dias do inez de Maio do dite anno nesta Cidade de Baqaim, 
e iiás pousadas de mim Eserivfto pelo Capitiio Geral das 
Fortalezas do Norte Ignacio 'Sarmento ^dC: Carvalho me 
foi mandado autuar o protesto: atraz que fora apresentado 
por mim Escrivão a Inofre Coque governador de Bombaim 
pelo Serenissimo Rei de Gram Bretanha por bem’do qual 


de todo este auto do dito Protesto em'que me assignei 
Jacinto Gonaalves d’Alcasoa Escrivão da Alçada ■ que o 
OTwi Jacinto Gonsalves d’Alcasoa. 

Clieguei a esta Cidade, e logo procurei saber como 
Vossa Senhoria passava de saude, eme alegrei de que 
igualasse meu desejo, por que, sempre em toda parte onde 
assisti, tive boa correspondência cora os Senhores Tuglezes 
por afectuoso a sua nação, e a conservarei agora com 
maiores vamas pelo empenho da paz, entre ambas as coroas,^ 
nque espero deem oceasiãoa vizinhança, eo reraedio que 
Vossa Senhoria pora ao que abaixo relatarei. 

ü Senhor Vice Rei recebeo huma carta de Vossa 
Senhoria a que determinava responder, e não o fez por eu 
vir ao Norte, e me ordenou satisfisesse .a esta obrigação, 
disse-lhe Vossa ^ Senhoria que lhe mande entregar odi- ■ 
nheiru dos foros de Bombaim desde a sua chegada, athe o 
tempo da posse, alegando para isto, que o dito Senhor se 
constituio Governador dessa Ilha pelo Serenissirao Rei de 
Inglaterra, sendo que o General Marte Burg e o Governa¬ 
dor Abraliarn Shipman o não quizerão aceitar, com o que 
livrarão ao dito Senhor deste encargo, com tudo se obrigou , 
B() a deitíiisa a que tem dado satisfação com haver entregue 
esta Ilha, ainda ein cazo que pela dita carta ficara em > 
alguma obrigação, e os foros não se vencem, se não desde 
0 ilia da posse, e como os Senhores Inglezes a não tomarão ^ 
logo por culpa sua não podia ser nosso o dainno, que naceu , 
deilii, e muito menos havendo escrito o dito Senhor ao 
Governador Abrabam Shipman, para que mandasse huma 
pessoa, que. cobrasse os ditos foros, ao que elle respondeo,, 
que eracinanto não tinba a posse irlo queria os rendimentos, 
e 0 mesmo escreveo ao Presidente Jorge Oxeden, o qual 
também o nãoqicceitou, e ambas as cartas de suas respostas 
tem 0 dito Senhor erii seu poder, donde se que se lhe não 
deve pedir esse dinheiro que elles não quizerão cobrar, 
por que entenderão que lhes não competia se não depois 
de tomar posse dessa Ilha. Acho verificadas as queixas; 
qne 0 Senhor Vice Rei tem de Vossa Senhoria por que 
contra o capitiihido e assentado ha tão poucos dias tem 







Vossa Senhoria obrado tantas couzas, que ja itíIo podem 
passar, sem que faça esta lembrança a Vossa Senhoria e 
procure o remedio delias era primeiro lugar deve Vossa 
Senhoria mandar que se tenha tanto no modo cora que 
Henrique Güery falia da naçao Portugueza, lembrando a 
Vossa Senhoria, que era tamanha vizinhança e amizade, 
parece couza indigna, que hum homem de tão pequeno 
lugar, em nome, se atreva alcançar palavras que podem 
perturbar a pa? e quietação que hoje temos, e sempre 
desejamos, alerh de que o mesmo Henrique Guery solicitou 
ein Chaul bs Tesselòes, para que deixando aquella Cidade 
se passassem a essa Ilha, offerecendo-lhes para isso dinheiro, 
'Mandou V.' Senhoria tomar posse de Mãhim, que lhe 
não pertence por ter jurisdição separada, e ser diversa a 
llhíi, como sè ve dos aforamentos antigos a que se deve 
inteiro credito, e no titulo dos foros se declara estar tal, e' 
tal Aldea na Ilha de Mahim, e 'nenhuma na Ilha de Bom- ^ 
haim, que consta so de seu Cassabe, e algumas tetras de 
batte' e não se contentando' Vossa Senhoria com 03 erros 
feitòs era nosso damno na posse e demarcação de algumas 
Aldeãs, que ’lhe não pertencião, 0 que- ainda por este 
cáminho se pudeiA tolerar, e dessimular, se entendeo Vossa 
Senhoria tomando posse de Mahira, e de todas íví Aldeãs, 
Cassabe, e palmares que lhe‘ não pertencem ul timamente 
séi que Vossa Senhoria , tem tomado e pretende tomar aos 
vassalos moradores dessa Ilha muitas fazendas, e propric’ 
dâdes contra 0 Capitulo das pazes por que nelle expressa e 
nõraéadaraentè dírElRei meu Senhor a ElRei de Grain 
Bretanha 'sd os foros qué he d que só tinha nessa Ilha'e 
que sobre as ■ pescarias do rio, e outras couzas' teiü Vossa 
Senhoria mandado lançar alguns bandos contrários 110 as- 
^ntadc),- ‘e Capitulado, è 0 peor he que na matéria da 
Ohnstandade quer Vossa Senhoria ter absoluto porler como 
sé fosse em Inglaterra, pois insiste em que os Catholicos 
tíomanos,' jurem p que encontra nossa f e pela qual devem ' 
perder a vidá por ganhar a' eterna, e chegoU' a tanto 0; 
mduzimento dq Henrique Guery, que he 0 movedor de 
tPctas^tas couzas que mandou Vossa Senhoria prender a 
hum Rèligioso'de São Eranciscoem lugar indecente, seip 


respmtar 0 habito e a dignidade de tudo me pareoeo aviztir 
n. Vossu Senhoria , esperando que conforme 0 Capitulado 
mande restituir m fazendas a seus donos, tirar a Ban- 
deira de Mahiin que he nosso e que na matéria de Ghria- 
tandade ee não ontrometta Vossa Senhoria para que assim 
BC guarde era tudo a palavra que empenhou na observância 
destas couzas, 0 Sereníssimo Rei de Inglaterra, eas cop- 
dições com que ElRei meu , Senhor lhe entregou Bombaim' * 
hco esperando resposta de Vossa Senhoria, ^ e espero seja 
de modo que me %ue muito que agradecer a Vossa Se¬ 
nhoria como tlobera dando me occasiões ern que empregue 
ramha vontade eip seu Serviço. Guarde Deosa Vossa 
benlioria como pode etcetra. Baçaim dez sete de Maio cie 
mil seis,centos sessenta e cinco annos, (^) 

, Pwtffltoòui! faz' Ijnácii)!Saíraénto de ■ Carvato, Mwí:■ 

(cÇarvMiráVdo CoddhodlRdJe Portu®!, 
das toafezas do, Norle com poderes de Vfe Rei ao?' Senhor 
InofreXoqucfowrnador da Ilha de Bombaim, pelo Serenis- 
sano Kei de Grain Bretanha. 

I 5 ra como' sendo dado posse a Vossa Senhoria da Ilha. 
de Bombaim ao.3 dezoito dias do mez de Fevereiro proximo 
Plissado por ser^ Vossa Senhoria nomeado por Abrahain 
Sbipraan cin primeiro lugar, para tomar entrega, e posse 
da ditailha, que pertence ao Sérenissimo''Rei de Gràm • 
Bretanha Carlos Segundo, pelo contrato do dotte que dá 
dita Ilha lhe fez 0 Sereníssimo Rei de Portiigál ' Dora-' 
Aífqnso 0 Sexto, meu Senhor, debaixo das' condições''è 
Capitulaíjões feitas entre ambas as Coroas, e Regimento do 
Senhor Vice-Rei deste Rstado Ahtonio do Mello de Castro;' 
e devendo Vossa Senhoria era observaiicja da palavra do 
seu Rei condições da dita doação, e da dita posse, lograr, e ■ 
possuir adita Ilha, guardando em tiuloo promettidp,'deth 
excedido, e iizurpado, 0 que lhe não pertence, e conforiné 0' 


(') Árq, dmGúlúnm aiis. 34 a 38 -Í 930-.31 pag. 440 ; 
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direito recahio o que ElKei de Inglíitemi tinhu iiii ditii 
Ilha, pura a Coroa de Portugal, alem de que, segimdoo 
direito das gentes, os pactos, e convenqão se devera guardar 
como Lei. Primeiraraente sendo Vossa Henhorla obrigado 
a náo se entrometer nas matérias da Fé, nem obrigar aos 
moradores dessa Ilha directe, ou indirecte a mudar de 
crença e a deixar aos Ministros Ecclesiasticos exercitar aiia 
jurisdição, sem impedimento algum, por seresta eondiçíio 
expressa nos Capítulos da paz e debaixo da qual se Ihiis 
mandou fazer a entrega, Vossa Senhoria quebra o íisseiitiido 
e prometido’ induzindo por si, e por outras pessoas a que 
os moradores Catholicos Romanos dessa Ilha (o que al;é 
agora não teveeffeito) a que jurassem a EIRei da (Iram 
Bretanha, e a Vossa Senhoria, em seu nome, i)oi’ Senhor 
absoluto no temporal, e espiritual, proposição e artigo cpie 
direitaihenté encontra a nossa Fé, 'sobre o que escrevendo 
eu a Vossa Senhoria, e dizendo lhe, que ein Bombaim, se 
não havia praticar e exercitar o que, em Inglaterra, ine 
respondeo Vossa Senhoria por Carta sua de difz nove do 
corrente que como essa Ilha era sua que hecomoscj Imse 
Inglaterra, sem advertir, que Inglaterra he Reino benludo 
puramente e essa Ilha he doada debaixo de condição, t» (jiie 
naqiiella tem o Sereníssimo Rei Carlos absoluto poder e 
nessa dentro dos termos das condições da doação, e como 
esta fosse condicional, não pode Vossa Simlioria, ti*r mais 
jurisdição do que se lhe deu. Impede tilobem Vossa Senhoria 
aos Ministros Ecclesiasticos, exercitar sua jurisdição, pur 
que tendo a elles sobre os gentios, em algumas matérias, 
como em lhe prohibirem queimar os mortos e em fazcrtím 
Uiristãos aos menores de quatorze amios, que Iteavão nr- 
tãosoe Pais'Concede Vossa Senhoria que façiloos gentios 
0 primeiro, e prohibe aos Religiosos (lue extícutem o Se¬ 
gundo; ao que na mesma Carta me respcude Vossa Seiiho- 
m_e(|ue não hade consentir, que Gs EeclesiastieoH tenhilo 
jurisdição em outra qualquer gente que não forem Catlioli- 
COS taanos, donde se colhe, claramente por confissão de 
Vossa Senhoria fazer o contrario do Capitulado, e encontrar 
:sTOndw ^entre^. D em dote a Seretusslma 
Efiinha de Inglaterra Dona Gatlierina a Ilha d(‘ Boinliaím 


e sendo esta distíiieta, e separada da Ilha de Mahim, corno 
se vé dos Foraes, e aforamentos antigos do hiima, e outra 
Ilha Vossa Senlioria passando os limites da demarcação, a im 
se]hefez,am(kt:|ntí{!rrada em nosso damno tornou sem 
titulo idgmri qiosse por força de armas da Ilha de Mahim 
qm! lhe nã() pirrteinre, eoritr^ qimmlo obsta e dizer-me 
Vossa Senlioria na dita Carta de. dezanove do (jorrerite, qmr 
HO vai de hmna ilha para a outra por pés e calçados* por 
que bem sabe Vossa Senhoria que da ílhii de Bombaim e 
de Mahim havin dlvizão de hum riacho, e é alagadiço, «ue 
os niitiirues entulharão para maior comodidade sua, e sendo 
esta verdade como qiKü* Vossa Senhom, que doimdo-sea 
lllia de Bombaim, e n lo de Maliim, continuar a posse, do 
que se lhe não deu. Na Ilha de Bombaim tinha ElRei de 
Portugal mau Senhor, os foros que lhe pagavam os forei: 
ros e Vazadores, Ê sendo Capitulação expressa do dito 
dote, que se doava 110 Serenissimo liei di (Tram Bretanha 
somente, 0 que o^dito Senhor Rei de Portugal tinha na dita 
Ilha, tira Vossa Senhoria as rendas aos foreiros porenclieo è 
11 outros parte delias aproiiriando assim as estacas do Rio, os 
proveitos das tavernas, e o lucro diis costas, e o que’lhe 
inaior absumo, (luc diz Vossa Senhoria que se os aforamentos 
feitos (,! assigmidos pelos Serenissimos Reis de Portugal” são 
valiozosíinando (piasi toilos os outros deste Estado são feitos 
pelos Vice Reis egovernadores dellc, os qiiaes tem araplissiraa 
alçada e jurisdição iiara os fazerem, e pirece mui ridiculo 
fimdament.) este, para Vossa Sinilioria privar aos foreiros 
de seus b(,!ns, e suposto que Vossa me diga na mesma Carta, 
(]ne não hade da,r conta do que obrar mais, que a ElReí 
de Inglaterra, e não a outra pessoa alguma EIRei meu Senhor 
ordena ao seu Vice Rei \m Carta de nove de Abril de seis 
centos sessenta (lous, iiiça guardar muito pontual, e in- 
teirameiite a C ipitnlação da doação dessa Ilha, donde »e 
segiie, (ine tendo II Vossa Senhoria tinebrado, lie obrigado 
0 dito Scnlior, a fazella guardar a Vossa Senhoria, Iklo 
que eu como Capitão geral das Fortalezas do Norte, cora 
poderes de Vice Rei rcíiuere a Vossa Senhoria e lhe peco 
nilo se, enírometta nas matérias da Christandade na fornn 
do Capitulado, e referido assima, e que mande tirar a 






Bandeira de Mahim, deixando aquella Ilha livre íi Coroa 
de Portugal, pois não tem titulo para a possuir, que largue 
as rendas, e mais couzas que tem tomado aos moradores 
dessa Ilha arrecadando so delles os foros que paga vão a 
ElRei meu Senhor, e quando Vossa Senhoria o não fiif|a 
(o que não espero) protesto huma e muitas vezes e quantas 
em direito devo e posso fazer, de nito correr i>or conta 
d’ElRei meu Senhor, tudo o que ao diante suaíocler, pois 
Vossa Senhoria he cauza de perturbar a paz assentada entre 
ambas as Coroas o que não desejo, antes procuro evitar, e 
de haver ElRei meu Senhor, de quem direito for, todas as 
perdas, e damnos que resultarão, e ao diante resaltiirern 
de Vossa Senhoria nlo guardar as Capitulações e coíidiçuea 
da entrega dessa Ilha. E mando ao Escrivão ii Hlijada 
Jacinto Gonsalves d’Alcasova vâ a Bombaim, e apresente 
este Protesto ao Senhor Governador luofre Coque, ecom 
sua resposta ou sem ella, se a dar não quizer autuado tne 
tome. Baçaim vinte e seis de Maio de mil seiscentos mmmk 
e sinco annos. Ignacio Sarmento de Carvalho. (^) 

Conto-protesto que se íez lnofre Coque Governador è 
rorto e ilha de Bombaim, e sua jurisdição e Capiíio ^eral è 
Mare terra por sua Magestade da (Íram-Bretanha etcelra 
ao benhor Sarmento de Carvalho Capitão Geral das For- 
tülezas do Norte com poderes do Vice Rei do Estado da Indiu 
pelo berenissimo Rei de Portugal. 

B ^0 aposse que mefizerão desta ilha e 

Porto de Bombaim; aceitei por parte d’ElRe{ mmi Senhor, 
com toda a paz e quietação cem que tenho enntiriuiuJo tlié 

e pa todo sempre o fare^^^ de que cá se achilo 
r ITf desturbarãü esta boa 

çoes nao devia Vossa Senhoria dar tanto credito para me 
(*) /irç, chsColéms (iit, pag, 


dizer Ioko (|m‘ tenho excedido e nziirpado o qne nilo me 
pertencia, e por cate caminho pretende Vosen Senhoria 
manifesto dueo interesse que El-Rei men Senhor tinha 
desta Ilk esta reaihidoa Coroa de Portugal do qne me 
parece tem ponço fundamento. A Obrigaqao que tenho 
tanto a niatoia da Fé hs derivada do Regimento d» smi 
S! çniswma Magestade da Gram-Bretanha a qne sempre 

íf ÍÍ''T"‘ “f ■ “ «ente desta Ilha assim 

ta uiasticos, laicos, eteeetra inaniíestariio que antes lhe 

wnem aoqne devctne celebrarem suas ceremonias que 
ydilos c noinais que toca esta matéria da Fé a qual quer 
(liftcrente Eu governarei conforme o Begimento 
concedido por El Rei meu Senhor, Njo se extranhe Vos- 
sa Senhoria que todos que se assistem nesta Ilha sendo 
çap», mando jui^dos inteira Fá e lealdade a Magestade 
ua Granp Bretanha Carlos Segundo liei da Inglaterra, 
Lscocia, França e Hibernia, defensor da Fé etectra e a 
seus herdeiros e successores como leaes Súbditos o devem 
azer e considere Vossa Senhoria este juramento se era con- 

«Hta Ilha heja d El lienneu Senhor e aneixaa sua real 
toioíi, se íi(!a amda escrúpulo a Vossa Senhoria se he como 
nglatepa ou não e que haja nella outra justiça que a sua, 
e tudo isto que obro na matéria da Fé se alcançará sempre 
qne esta conscirviiBsç a hum decimo Capitulo do Tratado 
entre ambas as Coroas, do qual não heide desviar-me hum 
pontinho. 

Tenho mandado a Vossa Senhoria o Treslado do 
Miipn ilcBtn Ilhii que veio da Inglaterra, porque por elle 
Blgn «eapoBBc que tomei, se foi mais do que huma so 
lllin, 0 que mal poderá provar Vossa Senhoria qne sio 
duas, sem mostrar o rio pnssada de huma landa para outra, 
e quando por pi.B ecalijados viode Borakim para Maim 
H que Vossa Senhoria vem com historias de livros que 
jntigamente baviu riacho que entulharão os naturaes que 
tem culpa disso não sendo o depois que o Conde de Mal- 
nros, veio pedir n posso nem no tempo, quando se tratou 
lio Ca/airientó d itllíei rnen Senhor com a Senhora 















2M 


Donu Caterina Infanta de Portiigal, e de prenente nossa 
sacra Rainha esteja Vossa Henhoria, seguro iine ((iiiiiiitc) 
for tempo da cobranija dos foros não hei de col)rar inais do 
que pertencião ao Serenissimo Rei de jh)rtuga] com todas 
as rendas ordenadas por elle, e os tributos (iiie haverão 
postos pelos foreirosque não tiverem oonstos dos fornis 
resolverei os que convem libertados ao povo, e os que Im. 
vião de guardá-los por conta d’Eldiei meu Stmhor, coin 
mui justas razões, dizendo a Vossa Senhoria ijim não era 
eu obrigado a dar contíi a pessoa ídgiima inais (pie a lílliei 
meu Senhor, a que Vossa Seolioria me. diz coiii gramle 
hiperbólica que o Vice Rei eoriforme a, (farta^ qiH! í(‘ve (!(> 
nove de Abril de seis centos sessenta e dois ddíi Rei de 
Portugal, me fará guarda-los as Capitnlaqões, isso na sua 
jurisdifião como eu outro taiito na minlin, por que assitii 
como a elle compete o governo do (pie iiertiaicé ao seu liei 
tam sou da mesma qualidade, a se governar, do (lue perten¬ 
ce a ElRei meu Senhor. No (pie Vossa vSenhoria diz tirasse 
a Bandeira de Mfm, sendo Alvorada na jurisdiíjão {niliíci 
meu Senlior, o que nunca [loderei fazer sinn lidtas or¬ 
dens do dito iSenlior que sem ellas he risco da calitiija 
(como tenho dito) a toda pessoa (pie iitianui fazelo, nem sei 
qual lie outra Illia de Mahim nem menos que a tomou por 
forija de armas pura larga- la eomo Vossa iSenhoria me pede. 
E visto (^stiis minhas razões qm* aponto, sendo tão justas è 
verdadeirns, Vossa Senhoria me faz iiimaKpis (• constmiigi- 
mentos com faRidiules e fingimentos a (lueeu tirasse a liaii- 
deira de Maim e largasse a jnrisdifjão tiertencente a El liei 
meu Senhor, e com temiilo que seus Súbditos scjão ale- 
vantados e não obedetjão a meu gov(»rno os (piais a mini 
devem obedecer como (lovernador (pie sou do ditonhsoht- 
to Senhor isto contra protesto ein nome de EiRei mcii 
Senhor hiiina e muitas vcjzes, e (piaiitasein direito devo con¬ 
tra Vossa Senhoria ígnneio Sarmento de (larvnlho, e t;ein 
contra Antonio de Mello de (lastro, Vieo Rei do Estado 
da índia, que deu (ísses jioderes a Vossa Senhoria u protestar 
e fazer semelhante requerimento contra mim que por ditas 
sem razões se sueceder algum motim dtvsimpiietaquo alc- 
vantamento do Povo, e algum risco da IVíUpiou pertiir- 
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bafjão da paz entre ambas as (loroas, o que nunca posso 
desejar Vossa Senhoria e o dito Vice Rei serão cauzas a 
(lar conta (le tudo, (i de todos os tlamnos e perdas que por 
isso Jíl Rei meu Senhor receber, e nunca, e em nenhum 
tempo 0 tal fingido protesto me será prejudicial nem por 
conta do dito ASenhor. Esta resposta vai pelo mesmo 
portador Jacinto Gonsalves d’Alcasoa e Escrivão (VAEacIa 
pam que apresente a Vossa Senhoria. Fortaleza de Bom¬ 
baim em vinte e sete de Maio de inil seiscentos e cinco 
armos. Inofre Coque: 

Aob vinte e sete dias do mez de Maio de mil seiscentos 
sessenta e cinco annos neste Porto de Bombaim e cazas 
(lelle a donde eu Escrivão fui por mandado do Capitão 
(xeral Ignacio Sarmento de Carvalho e sendo presente 
Inofre Coque Governador do dito Bcmbay lhe apresentei 
0 protesto atraz assinado pelo dito Capitão Geral e pelo 
dito Inofre Co(|ue Governador foi dado no mesmo dia 
the ás dez horas de lioite a riposta a cima e atraz por elle 
assignada ao pé delia sua pertenção do qual fiz este termo 
em que portc) minha Fé de como lhe apresentei em que me 
assignei Jacinto Gonsalves (PAlcasoa, Escrivão d’A.l(|ada 
qu(Mi (!S(m!VÍ Ja(ánto Gonsalvíis d’Alcas^^^ () 

Protesto e rcclamaçáo que faz Inofre Coque Governador 
da Ilha e Porto de Bomíiaini em nome do Sereníssimo Rei de 
Gram Bretanha contra Antonio de Melo de Castro, Vice-Rei 
do Estado da índia. 

Já Vossa Excíílltmcia tira noticia por varias Cartas 
que jlie tenho enviado e nellaa sempre pede os foros Reaes, 
direitos, rendas, e mais costumes, atrazados desta Ilha 
pertífiKjão u Serímissima ^ Magestade d’El-Rei da Gram 
Bretanha meu Senhor pois lhe são devidas do que a este 
Porto chegou 0 Conde de Marte Burg, que foi em Se¬ 
tembro de ^ mil sois centos sessenta e dois até dez oito 
de Feveiãiiro de mil seis centos sessenta e cinco esta pre- 


(‘) Arq, dm üfítèim, dt, pag. 464, 
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sente em em Que tomei posse. Nuo tríitoii Vossíi Excel- 
lencia mereça de nos mandar pagar mas antes me relata 
nesta ultima de vinte e nove de Maio que os Quartéis 
se gastarão no Presidio que na Ilha assistio não sei com 
cuja ordem se lie que Vossa Excellencia os mandou por 
deve de...feito paga da sua faaenda, e não de fazenda d*El~ 
Eei meu Senhor, pois elle tinha Presidio bastante para lhe 
guardar sua Ilha, e não he justo que o que se lhe pertence 
a ella seja destribuido por mãos a que o não compete, em 
modo que espero que Vossa Excellencia sem menor de¬ 
mora os mandejogo entregar, e quando o não queira fazer 
protesto huma e mil vezes e quantas, em direito devo e 
posso fazer d’El-Rei meu Senhor os haver da fazenda.., 
por seu gosto não só quer mandar satisfazer o que lhe he 
devido mas ainda foi no....de haver estas delongas uu posse 
que houve pela qual razão torno a protestar e a recliirnar 
por parte d’El-Rei meu Senhor de haver dos bens de 
Vossa Excellencia, toda a perda e damno risco e prejuízo 
que por falta desse dinheiro socceder na goarda e defensão 
desta Ilha. O qual Porto ordeno a Roberto Matheus que 
0 entregue a Vossa Excellencia. Antonio de Mello de 
Castro, Vice Rei do Estado da índia, para que com sua 
resposta ou sem ella se a dar não quizer motivo para todo 
0 tempo constar e ficar dinheiro ao dito Senhor, na ah 
bmnça como dito he. Dada nesta Ilha de BoraMm cm 
vinte e dois de Agosto de mil seis centos sessenta e ánco. 
=Inofre Coque. 

Posto que ja respondi a Vossa Senhoria ix>r Carta 
minha a tudo o que contem este protesto que de sua par- 
me apresentarão, com que se pudera esciizar esta diligen- 
ciã tomarei as mesmas razões, visto que Vossa Senhoria 
repete as mesmas instancias. 

_ Não entreguei ao tempo de minha chegada à Ilha de 
Bombaim ao Céneral...depois de Abrahara Shipraan por 
quemenhura^delles me apresentou a Procuração do Sere¬ 
níssimo Rei de Inglaterra, sendo essencial para tomar a 
posse, constar dos poderes que trazião para isto principal¬ 
mente havendo eu de conhecer pela dita Procuração a pes¬ 


soa a tliimn (íeyia fazer a dita entrega, psde me Vossa Se- 
nlionii 03 miil, mentos dn Hk itacfe a que tempo ache a 
101.1, em que entrou nella, e ou Vossa Senhoria considere 
(luc desde então pertenção ao Serenissimo Rei dcGrara Bre- 
mhti, ou como Im certo, a El-Rei meu Senhor nunca se 
podem piyhr os difcos rendimentos por que se a Ilha ia na 
( 0 *^™»issimo Rei de Inglaterra, por sua conta se havião 
í' fortificações, e pagar os presidios para a delfen- 
í (.1 etn f|u(i excedeo tanto a receita dn despeza que folgarei 
eu muito que se assistem as contas da conducção que Vos - 
sii t enlioriíi rne tome o que se gastou de mais, que não fora 
tiuito ser pcir conta crEl-Rei meu Senhor não^.a Ilha sua. 

. j se ainda o era pois não tinha demettido a posse em que 
pede Vossa Senhoria conta das rendas 
ü in-liei meu Senhor não conhecendo eu outro superior 
que mopossa impedir. Se aquella Ilha a tomarão neste 
meio tempo os Olandezes ou qualquer outro inimigo 
havia de pedir o Serenissimo Rei de Inglaterra igoal recom¬ 
pensa Jtl-liei meu Senher, pois em que razão cabe que 
para 0 risco do damno fosse de Portugal e para utilidade 
dos trutoH de Inglaterra sobre tudo nem a El-Rei meu 
ocrilior nem amim que sou Ministro seu se pode pedir nada 
pois o l altar a entrega nem nasce por falta das ordens que 
hua Miigestíide devia dar em Portugal nem por falta da 
0 itídieiicia que eu lhe devia na índia se não por descuido 
dos Ministros de Inglaterra que nella pedirão, nem a que, 
apresentarão os papeis convenientes para se encorporarem 
rí da posse, e poder constar a todo o tempo que 
itl-Rei meu benlior tinha satisfeito ao que promettera, e 
que Bombaim se entregara a que o Serenissimo Rei de 
Inglaterra mandava, e sendo a culpa dos ditos Ministros 
mal se nie imputa, em que tempo Vossa Senhoria repare 
(ití ine dizer que os ditos rendimentos se havendo por 
rainha fazenda constando que no mesmo ponto que chegou 
a Irocuriiçilo de Sua Magestade Britanlca cora ser morto 
ojiGineado nella entreguei a Vossa Senhoria, Bombaim que 
não tinlia para o receber mais acção que o testamento de 
Abrahara Bliipraan, o qual não tinha poder para transmit- 
tir a líunildade de tomar esta posse por que lha não da o 
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Sereoissimo Rei de Inglaterra para snstalecer outro em seu j 
lugar, cora tudo logo uo principio escrevi a Abraliam j 

Sliipraan mandasse pessoa a Bombaim que cobrasse os | 

rendimentos, e fizesse as despezas necessárias e por que elle 
me não respondeo, e escrevi o mesmo a D. Jorgti Oneden 
Presidente de Surrate cuja resposta sobre esta matéria, tenho 
eu era meu poder, e por que nenhum delles quiz tomar 
isto a sua conta foi necessário que o fizesse eu por não 
deixar exposta aquella Ilha a invasão dos inimigos com o 
que tenho respondido a este protesto de Vossa Senhoria, 
e de novo lhe protesto em nome d’El-Rei de Portugal 
meu Senhor coino por vezes o tem feito Ignacio Sarmento 
Carvalho geral do Norte que Vossa Senhoria largue a 
Ilha de Mahim que occupou violentamente contra o Capi¬ 
tulado é assentado entrê o Serenissimo Rei de Inglíiterra 
e El-Rei de Portugal meu Senhor, por que se lhe não 
deu como consta da Capitukqões, e do auto da posse, e 
juramento que Vossa Senhoria restitua a renda e frutos do 
dito Mahim desde 0 tempo que 0 occupou os qunes está 
comendo era üffensa d^El-Rei de Portugal meu Senhor, e 
do Sereníssimo Rei da Gram Bretanha, cuja tenção he 
guardar Sanctamente o promettido debaixo èi sim forma 
real, e tãobem que Vossa Senhoria não opprima. os Catho- 
licos moradores de Bombaim como faz, tomando-lhes suas 
fazendas não bastando mostrarem a posse em que estão na 
doação e aforamentos feitjs pelos Vice Reis deste Estado 
que tem de El-Rei ineu Senhor poder bastante para estes e 
outros moradores que Vossa Senhoria lhes não quer guar¬ 
dar sendo' contra o Capitulado e assentado, itera que Vossa 
Senhoria deixe uzar desse poder como Ministros Eclesiásticos 
em cujo desprezo consente Vossa Senhoria que os gentios 
a uzem piiblicamente os pagodes lhes fação festas, e uzera 
das seremonias da sua seita. Item que Vossa Senhoria 
não dê coito aos Portuguezes que se passão a dita Ilha 
huns fugidos por crerem contra a Fé e outros pelo dinheiro 
dé Ei-Rèi e das partes. Item que não obrigue Vossa Se- i 
nhoria mulheres pplo que vem se cazão as da religião refor¬ 
mada a deixar a Fe Catholica Romana não recolha na dita 
Ilha as pessoas que de baixo deste pretexto se passem pura 


ella. Item que Vossa Senhoria se não faça Rei das cauzas 
procííssadas e Setenciadas levarão a Bombaim por Certidão 
0 rdnrido eorit^^^^ Capitulado e parassentado entre as 
duas Coroas e jurado aqui por Vossa Senhoria antes de 
tornar posse dessa ilha, e assim os ditos rendimentos de 
jqahira como todos os outros damnos de que Vossa Senho¬ 
ria íor cauzü aos Vassalos d’El*Rei meu Senhor e havera 
pela fazenda de Vossa Senhoria que conforme aos exce- 
sivos tributas que poein a esses pobres moradores bem 
poderá satisfazer tudo Vossa Senhoria, Inofre Coque con- 
tni que se procedera conta no melhor modo e forma que o 
direito (ler lugar. Dada, (') 

Reposta que faz Aníonio de Mello de Castro, Vice Rei da 
índia ao protesto de inofre Coque, Governador de Bombaim. 

Posto que tenho respondido a Vossa Senhoria por 
carta minhiuio conteúdo neste protesto com que elle se 
í^scuzava tornarei a repetir as mesmas razoes pois Vossa 
Senhoria repete as mesmas instancias, não entreguei Bom¬ 
baim ao General Marleburgh, por que me não apresentou 
procuriKjao do Serenissimo Rei de Grani Bretanha, sendo 
esHimcial para receber a posse mostrar a faculdade, e poder 
de 8 UU Magestade para esteeíMto, e ou se concedere tocar 
desde aquelle dia a Sua Magestade de Inglate,rra a posse 
da dita Ilha ou do tempo em que realmente a tomou, nun¬ 
ca st; potiem pedir os rendimentos delia por que sendo do 
Serenissimo Ríú de Inglaterra por sua conta se havião de 
fazer as despezas que extíederão muito ao rendimento, e 
cm^ míiihuma razão nabe que os presídios fortificações e 
mais gastos fossem por conta d'El-Rei meu Senhor e os 
frutos do Serenissimo Rei de Inglaterra, nem basta per¬ 
guntar se com ordem se fizerão por que estando a dita Ilha 
ainda no domínio (FEMlei meu Senhor bastava a ordem 
que tinha sua, para este eífeito, .e o Serenissimo Rei de 
Inglaterra havia de gastar 0 mesmo dinheiro para a sua 

C) i/v/, í/ííí( Cff/iifj/íjs, cife pig. 468. 










consemçüo, e differeiKja, e k isto tüo aotorío a Vossa 
Senhoria, e a todos os moradores desse Korfce que ndo 
achando Vossa Senhoria que bastão as rendas reais dessii 
Ilha para sustentar o presidio della^ impõem novos tributos 
aos moradores exbulhando 08 de parte de suas fazendas a 
titulo de Ser necessário para o pagamento do dito presidio 
. donde se segue que tudo o que a dita Ilha rende me foi 
araim necessário para a sustentar pois a Vossa Senhoria lhe 
não basta e seos reditos não pretende ao Sereníssimo Rei 
de Inglaterra, se não do dia que realmente tomou posse 
com pouca razão mos pede Vossa Senhoria, e cora muito 
menos razão protesta para os haver da minha làizenda, poi* 
que não ha Lei, para que pague eu o descuido de Vossa 
Senhoria pois não trouxerüO prociTaíjiío e sem ella não lhe 
podia eu entregar a Ilha contente se Vossa Senhoria com 
ver que tanto que me custou da vontade do SerenissitnO' 
Rei de Inglatem, Ibe não mandei entregar Bombaim não 
lhe tocando a Vossa Senhoria o recebello por que não vin¬ 
do na procuraqãò nomeado, mais que Abralmm Shipman 
èípirãva coíü elle a k*âèüra(}ão nem o seu testamento dava 
lí Vossa Senhôria podei^ algum! porque o sobstatelecido 
não pode sobstabèlecer' sem poder particular paríii este effei* 
to sobre tudo, eu' escrevi a Abralmm Shipman estando elle 
em Angediva que mandasse pessoa que cobrasse a dita ren¬ 
da e corresse com estes gastos, e por que elle me não res- 
pondeo 0 escrevi ao Presidente de Surrate Dom Jorge 
Oiieden é nenhum delles o quiz fazer e assim foi for¬ 
çado que 0 íizessê eu porque não ficasse a Ilha exposta a 
invazão dos Olandezès com o que tenho respondido a este 
protesto de Vossa Senhoria, e de novo lhe protesto em 
nome d’El.Réi de Portugal meu Senhor como por vezes 
o t,em_ feito Ignacio Sarmento de Carvalho Cxeml do Norte 
qiie Vossa Senhoria largüe a Ilha de Maliira que occii- 
pou yiolentamente cotitra o Capitulado e assentado entre o 
Serenissimo Rei de Inglaterra, e El-Rei de Portugal meu 
Senhor porque se lhe não deu como consta das Capitula¬ 
ções edo auto da posse ejuntaraente que Vossa Senho¬ 
ria restitua as rendas e fructos do dito Mahim que está 
comendo em offeoqa a El-Rei de Portugal meu Senhor, 
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- e sem ordetn do bemussimo Rei de Grara Bretanha, e não 
, azendü nssim se lumn pela fazenda de Vossa Senhoria 
Inolre Coque no melhor modo, e forma, que o'direito 
dei lugar. Dada em Goa a seis de Novembro de mil seis¬ 
centos sessenta e cinco. ==Antonio de Mello de Castro. ^ f) 

Senhor « Na monção passada dei conta a ^ Vossa Mu- 
gestade da entrega de Bombaim que tinha mandado fazer 
pehi Begunda ordem que recebi de Vcssá Magestade, agora 
í imsuo queoB Inglezestem feito, e vão fazendo cada 
< iii, «njos excessos, eu antevi e hade chorar a índia bem 
d(WBa. « A primeira obra de Inofre Coque, que lie o 
fmvernador daquell^ Hha, e eu conheci tendeiro ern Lis- 
hoa, íoi tomar a ilha de Maym, a titulo de lhe pertencer, 
não bastando nenhum protesto para a largar, sendo que 
iie couza distincta da Ilha de Bombaim, como Vossa Ma- 
gestade^verá pelo mappa que com esta envio o seu funda¬ 
mento he quede maré vazia, se passa de buma Ilha a 
outra 0 se isto se lhe conceder não tem Vossa Magestade 
razão com que delfenda as outras Ilhas do Norte, por que 
blobem de Bombaim se passa de maré vazia a Salcete, e de 
halcetií a Varagão, de modo que de liuma íis outras tem o 
ineBino transito, e he necessário deífender Mayrym por não ■ 
perder todo 0 Norte, o mais verá Vossa Magestade do 
diirainento qu(í elle deu aos Catholicos, querendo obriga- los 
poraquella via, a que o não fossem, pois negavão aberta¬ 
mente a. Jurisdição do Sumo Pontífice, e ser elle cabeça 
da igreja; também da resposta e protesto, que me mandou 
kerstíverá o mais que elle faz, e já os moradores do 
Norte d verão tomado as armas, e lançando dali os Ingle- 
ZÊH corn ellns, se eu chegando me disto algumas suspeitas, o 
não etnpcdira, segurando lhes que se perdiãoe que Vossa 
Magestade actuul mente estava tratando da compra de Bom¬ 
baim, tí posto que em todas estas couzas se üza; do Nome de 
Inofre Coque, como Governador por El-Rei de Inglaterra, 
hum terrível herege, que se chama Enrigue Guery capital 
enimígo da Nação Portugueza he o Tutor de tudo, Ignacio 


(1) /I?Y/. éis Colúitim^ cit, piig. 470. 




S:irmeiito de Carvallio mandou tirar hum Siimíirib de 
testemunhai de seus atrevimentos, e descomposturns (jue 
remetto a Vossa Magestade, e he certo Senhor que corno 
os Ingiezes, o respeitao por ser dogmatrsta, e pregador 
de suii seita, he o dito Enrigue G^uery perjudicialis- 
sirao naquella vismhança creio porem que primáro que 
Vossa Magestade mande de Europa o> remedlo, tanqarao 
osOlandezes dali esta gentej por que me consta prepaifio 
huma poderoza armada pra irem sitiar Bombaim, eu 
avizei há muito Inofre Coque, que primeiro me respondeo 
com grandes roncas e depois me pede socorro com grande 
humildadeo estado da Indk nfío está capaz de soccorrer 
a ninguém, principalmente sendo certo que o mesmo será 
socorrer aos Ingiezes que abrir a guerra com oa Olandezüs, 
e por consequência enfallivel perda de Vossa Magestade o 
que tem na índia, e assim ordenei que do Horte se lhe 
remetessem mantimentos, e o mais que fosse necôssario 
antes que a armada olandeza chegasse e depois que se 
portasse 0 Capitão como amigo de ambas as partes. 

' Tenho escrito a Vossa Magestade que he raipossivelcon- 
servar se 0 pouco que hoje tem neste Oriente, sem se fazer 
lium grande esforço por Portugal, e Inglaterra e também 
que fizera esta resolução grandes effeitos pelo como está 
aborrecido o Império Olandez, aqui 0 torno a repetir, 

■ e não vejo outro caminho de nos podermos conservar 
pza-me infinito, que ba isto de vir a tempo, que tambe-ra 
me venha 0 successor, eque achasse eu a índia com tão 
poucas forças que não fizesse mais, 0 meo governo que 
tratar'da conservação, mande Vossa Magestade por sua 
grandeza considerar 0 como vim a índia em Imraa Nuo 
Ingleza,.e 0 que me tem feito vindo a Portugal, depois que 
'estou nella e achar-se ha que o deffendella dos Mouros, e 
gentios foi hum milagre, por que cercado de exercito» 

' qne nos ameaçavão,, todos se retirarão, sem obrar conza 
alguina nas nossas terras, assim quererá DEos que seja 
daqui por diante, e que este diliatado império torne a ver e 
venerar só as bandeiras de Vossa Magestade. DEetw 
Guarde a Catholica e Real pessoa de Vossa Magestade 
como esta Christandacle e seus Vassalos havemos místeiv 


Goa cinco de Janeiro de mil seis centos sessenta e seis.-' 
Autonio de Mello de Castro. (') 

6-Os Maratm 

Para completar a aquisição de Bijapur, 0 imperador 
mongol Aureugzel) entroU: lie corromper os generais da¬ 
quele reino^ muçulmano para se rebelarem. Üin destes, 
Abdul Aquitn aconselhou a Aurengzeb a aliança com os 
portugueses, 0 que colocaria 0 rei marata Sambagi entre 
dois iogos, Aiirengzeb mandou para Goa como seu envi¬ 
ado Xec Maoraet../‘ Em sinco de Fevereiro seguinte ( 1683 ) 
fes entrada 0 Embaxador do Mogor, concorreo gente de 
t()do.s^ os logares visinhos a Goa a verem’ 0 aparato e 
mapificencla çora que entrava 0 Embaxador que imaginavão 
seria hum acto muito para ser visto, porem todos se en¬ 
ganarão, porque foi a cousa mais ridícula que meus olhos 
viram, por ser 0 tal Embaxador huma tão triste figura que 
mais parecia moço de servir ou Begarim como cá se chama 
do que Embaxador." (®) Este embuixador já estava era 
( loa nos fins de Janeiro de 1683 , pois era carta datada de 
16 de Dezembro de 1683 (“) escreveu a ElRei 0 Vice- 
liei, Conde de Alvor: “Entre outras cousas, que dizia 
a V. Â. em carta de 2,5 de janeiro deste anno era uma 
delias que ficava aqui embaixador dei Rey Mogor, e 
(pie athé aquelle tempo por ser chegado de poucos dias, me 
não havia communicado inda os negocios que trazia a seu 
cargo; fello porem logo que pera esse reino partiu a nao 
S. Francisco Xavier; e foi em sustancia tudo 0 que propoz,' 
que ElEey seu senhor pretendia fazer guerra ao Sambagi 
por muita» nizoes, que a isso 0 moviam, e qUe para aquelle 
fim esperava pelo que nos merecia, que 0 Estado 0 ajudasse, 
(leclarautla*se também contra este inimigo qiie 0 era de 


(’) cit pag, 440. 

C) Rtílliiçilo vcrilaiD'' do qua nucedeo uo Esudo du índia desde' 
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todos ^ que a este respeito nos pedia que as n-ossas. 
armadas não embaraçassem a navegação dassims de Surrate 
athé Bombaim, que desejava que pelos nossos rios desse* 
mos livre passo âs suas- cafilas e: que finalmente pretendiiU 
a permissão de poderem nas nossas terras comprar os seu& 
capitães 0 mantimento, que por vontade de seus donos pelo 
seu dinheiro se lhe quizesse vender. 

Á tudo isto,, senhor respondi com palavras fie beiie- 
volencia, mostrando nellas em summa a estimação que 
fazia de Él-Rey conhecer o nosso animo tSo affeetuoso sem¬ 
pre aos seus interesses, e descendo logo aos pontos da pro- 
posta, me escusei do primeiro Gom a paz, que havia, entre 
0 Estado e Sambagi, dizendo que os Portuguezes não 
costumavam fazer guerra a ninguém, senão com causa» 
muy justificadas,, e que por ora as não havia ; concedi po¬ 
rem o seguro para as armadas,, e a permissão pfira a com¬ 
pra dos mantimentos; e quanto as passo livre pelos nos¬ 
sos rios, com parecer dos do conselho, vim em que a» 
embarcações que houvessem entrado peííi barra de Bom¬ 
baim, pudessem conduzir o que carregavam ás Praganã- 
de Biundi e Galíana, em queo exercito estava alojado* 
Despediu-se contente o embaixador, hem pago também 
do presente que trouxe; e a poucos dias depois da »ua 
partida pie chegaram aqui as novas dos Mogòres se have** 
rem retirado, não opprimidos das armas, mas obrigados 
do dinheiro de Sambagi o qual tomando por pretexto o 
não impedirmos a entrada do Mo^or nas suas terras 
Ditando as armas contra nôs, foi poderosamente, ma» 
sem fruito sobre Danu, Asserim, Saibam e Trapor.'’ Em 
carta de 25 de Janeiro de 1684 ' acrescentava r “ .De 
Chaultive carta» por onde soube que o inimigo tinha le¬ 
vantado o sitio, e das mais terras do Korte, onde havia 
papado e destrohido¥^wm; Saibana, ea Praganã de 

Uffiba se retirou também, mas esta segunda parte não 
aíhrraoa V. A. por me faltarem athégora os avisos do 
capitão geral que me segurem ^ 


(“) A. 185 , 


^ bste» raformes podem .?er completolos pelos de orimiiii 
1*1; luimbiim, Tulliija, Colv.i, Maliim, Queime, Du„. 
bra, _ hiiraiKoin, Supiin, ilhii de Kiinmjá foram tomadas e 

babiijo (lueunado.” (*) 

Havia uma razão ponderosa para os portugueses, não 
iiuxiliiirem o imperador inougol Era o equilíbrio das 
potemas indianas, Esle motivo é revelado pelo veriezia- 
110 Mfuiucci que esteve ao serviço dos mongoes, pois diz na 
siiu Síoria do Mo^or : (^“ (Juando o vice-rei recebeu 
a carta do Aurengzeb, mandou-ine chamar para lha tra¬ 
duzir em purtugucls. Conhecendo as propostas, eu o acon¬ 
selhei sobre a forma como devia proceder. Porquanto 
im §uerramo podia ser de proveito al$mi para os 
portu^uem, pois 0 Mogolnão os deixaria socemdos, de¬ 
pois de ter destruído Sainba^i. Não obstante, o vice-rei 
se meteu em guerra contra esse prmeipe e dali tudo 
Imdeié â perdição de Ooa" E’ que a atitude dubia do 
Vice-Kei provocou a desconínnqa no toimo de Samba», 
embora o Conde de Alvor ti vesse seguido o exemplo dos 
ingleses que venderam pólvora e munições a Aurangzeb 
quumb em Janeiro de 1(182 se apoderou de Kalian, tendo 
lucimdiai lo por vingança aldeias portuguesas. ( ''') 

^ _ b’oi mal interpretado o gesto político, o erro do Vice- 
hei. 0 iirofessor Sarkar chega a concluir infundadamente: 
But, reading between the lines, one is inclined to believe 
tbiit Aimmgzih’s agents heavily bribed th Viceroy." (M 
Ihiye ser^aluslo ao seguinte que se lô na Carta do Vice-rei: ^ 
Despediu-se eontente o embaixador, bem pago também 
do presente que trouxe ^'' Se o Vice-rei se tivesse deixado 
subornar pelo presente do mhimhv {líeavlly hribed) 


(b (/lí.s j/oaplffi n," 48, íls, 185. 

(D Vo!, lí. pfiif. a59 í fifig. 

(’} Faelonj Hâcofds, cil por Sarkar no History of Anranazíb, 
piig. 8151, 

(b imoiif of Aüimiiiib, 2.'‘ edição, pag 294, 916,317; P. 
Paaurloncar Poriiipm e Maraks no Boleiim do hüituto Vam da 
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guiirdava silêncio e mio íicresceiitava: “ e ii poucos dias; 
depois da sua partida rae ckgarai» aqui as novas dos 
Mogores síc haverem retirado não opp-rimidos das armas,, 
mas obripdos âo dinheiro de Siiinba^i.^' A insinu- 
açílo de Sarkar é psicológicainente ÍMd!tBÍssivel 

Livre das trops m.ongoes que se retiraram, Sambíigi 
invadiu . os territórios prtugaeses de Damão, Baçaim, 
CliauleGoa. , 

‘‘ Aos doze de Setembro na Aldea efe Anzor, distrito 
de Bapira appareeerão sincoenta homens do inimigo, os 
Cíimes bião íJestromdo a novidade que estava era vesperas 
de se colher. Yendo o Oappitio da Parcica, fortaleza 
nossa, esta destroHssão mandou vinte e sinco homens bran¬ 
cos para lançarem fóra o inimigo. Dezenabarcarara os nosso» 
ná dita Aídei, e assim como o inimigo os vio loi fugindo 
e os nossos em seu seguimento não advertindo era huma 
emboscada que o inimigo lhes tinha feito. Apenas os nossos 
virarão hum valle de terra, lhe sairão dos contrários qui* 
shentos homens, com cuja vista amedrontados os nossos 
íugirlo dezenfreadamente e como ai gent& do inimigo corria 
mais que elles a todos os raatarãoy excepto seis homens 
que se unirão em hum corpo^ os quaes com as armas ao 
rosto se retirarão atlié se embarcarem tòmando-se á forta¬ 
leza com que neste choque perdemos dezanove homens...(') 

Sambíigi foi auxiliado pelos ingleses, pois na carta 
endereçada a El-Rei a 25 de Janeiro de 1685 escrevera o 
Conde de Alvor =: “ todos me pedem socorro, e se elle 
agora não vier do ceo, não sey hoje donde o possamos es- 
pmr, porque^ os Europeos que assistem ma índia são os 
mayores inimigos que temos nella, e particularmente os 
Jngreses, de quem Sambagi se tem contm nós provido de 
artelham,^ murteiros, polvora, armas e todo o genero de 
munições, isto ao mesmo tempo era que a liós nos não 
quizeram pr nenhum acontecimento veader hum grão de 
polvora”. 


b) Rdfiçlloali, 
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Assoberbado pelas dificuldades que rodeavam “ Re¬ 
colheu-se o snor. Viso-Rey na Casa professa dos Padres 
da tomp. aonde esteve quatro dias sem dar audiência a 
peçoa •;algria.’’ 0 Implorava 0 socorrodo céu “recor¬ 
reu ao patrocinio de S. Francisco Xavier e descendo á sua 
capella coin os Religiosos da Casa Professa, depois de se 
rezarem as Ladainhas, antiphona e oração do Sancto tomou 
com 03 nossos uma larga disciplina; acabada ella se ascen¬ 
deram as tochas e se abriu o tumulo do Sancto e o Vice- 
■Bei lhe entregou o bastão e a patente Real e um papel de 
sua letra, signal, no qual em nome do Sereníssimo Rei de 
I ortugal lhe commettia o governo do Estado para que o 
oefendesse e conservasse com seu milagroso patrocinio. 
Ketirou-se 0 Conde a orar para a parte da cabeceira do 
Sancto còm muitas lagrimas e suspiros, mostrando tanto 
valoí* e coragem para defender a índia com a espada, cOmo 
devoção e piedade para combater o Ceu cora oraçõès. 

Yejamos agora as; disposições do novo Yice-Rei., 
Velu logo descendo os Gates um exercito innumeravel de 
Mogoles conduzido pelo filho mais velho do Imperador 
Aurangzeb cousa que nunca succedera desde o principio 
daquella Monarchia. Estes foram os soccorros, que Xavier 
nos enviou para sacudirem das nossas terras os Concanis 
do Samba, que com esta noticia tractaram logo de fazer . 
í)íiz comnosco e aos 3 de Janeiro mandaram a Daugim 
quíitro enviados a dar publica satisfação da guerra passada 
e pedir paz. Para se ajustar passou á outra banda tres 
dias depois Manuel Saraiva de Albuquerque, nosso enviado, 

0 logo cessaram as hostilidades e os inimigos; levantaram o 
cerco de Rachole se retiraram deBardez ecorao andava 
já tudo perturbado com a vinda de Mogol, Manoel Rebello 
de Castello Branco, Capitão da fortaleza da Aguada acabou 
de lançar os últimos de Betim é de Chaporá, ficando todas 
estas terras desoccupadas do inimigo gentio. Apenas 
respiravamos desta fadiga quando vimos alojar-se bem 
junto as ribeiras do rio pela parte de Divar um exercito do 

(1) Kelíi^llo, cit,pag. 77 . 
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Mogole de septentii mtl cavallos, como dizem, e de innu’ 
meravel infantaria e chegar a esta bami uma armada dc' 
eento vinte velas de remo, e iiko bordo; porem como 
Xavier os não havia conduzido para nos tomarem Goa, 
senão para nos vingarem do inimigo Sambagi, tudo parou 
em presentes, embaixadas e boas correspondências. A 
armada não chegou a entrar pólo rio e por conselho do 
Conde voíton para, Chaporá, e o exercito tornou a subir' 
os Gates com brevidade, ficando pelo Mogol as terras ví* 
zinhas, que antes eram de Sambagi ’’’ (‘) 

Lê-se na citada Relação : “, ..foi Manuel Saraiva de (^) 
Albuquerque por enviado a Sambagi para o efícito das 
pazes, os qnaes effecíuou e trouxe consigo toda a gente q’ o 
inimigo tinha levado captivo de Sal sete e Bnrdez, Ao» 
quinze de Jan/® de 684 chegou a Bicholim terras de Sam¬ 
bagi 0 Exercito do grão Mogor q' constava de quarenta mil 
cavallos, sessenta mil homens de pee, mil e novepentos 
Elefantes, e vinte mil camelos. O general deste exiercito era 
0 Príncipe seu filho. Aos dezoito de f) do mesmo 
anno chegou á barra de Goa hfia poderoza Armada do 
mesmo Grão Mogor, e se ha de advertir que com trcís exer'^ 
eitos desta calidade veyo o Mogor contra o Sambagi. Aob 
dezanove de Jan.™ d.® entrou o Embaxador do Principe 
filho do Mogor, e na Armada q' está na barra vem Emba-’ 
xador do pay p.® servir o snor. Viso-Rey 


' x/isse o viee-,iíei ns, juntã dê Estados reunida em 
Panefe a lâde Marí}ode l 684 : “...e posto que Samba- 
gi pedira pazes por méyo do Príncipe Sultão Acabar que 
assiste nas suas terras dando-lhe. comissão, e a seus mi* 
mstTO para as ajustarem com o inviado ManueP Saraiva 
de^ Aibuquerqueque fora por parte do Estado a Pondá 
a tratar •deste:^a]ustamento e gente 

das terras de Salcete e Bardez, contudo não se ,podia espe¬ 


rar que lioiivcsse nellas íiriiieza nem segurança, porque o 
dito Sambagi as fizera obrigado de poder do Exercito dei 
Key Mogor que viera sobre elle e decer.i dos Gates ao 
Concão deixando destruliidiis, e asoliidas as terras por 
onde passara” (‘) 

Pelo tratado de paz convencionou-se : , 

“ q' Sambagi Riize largaria todas as terras, fortalezas e 
fortes que tivesse tomado ao Est.® com sua artelheria e 
iirmaa e todas as embarcaqòes com suas fazendas q' antes e 
depois da guerra tínhão seus Ministros e Subedares re- 
prezíulo e que a mesma restituição se faria de nossa parte 
(liiH embarcações dos seus vassalos e se daria liberdade aos 
prisioneiros (ití ambos os estados ese pagaria a Sambagi 
liaze 0 gílo candil da Jurisdição de Baçaim e o chouto da 
jurisdição de Damão na mesmirfonna que se. pagava ao 
Key choutia com obrigação de defender as terras, e corre¬ 
ria amizade e comercio livremente como dantes, abrindoce 
j iis paçagens para passarem os vaçalos de huraa parte, para 
\ outra com suas fazendas e mercadorias sem , impedimento ,, 
' iilgum e que não consentiriamos q’ por debaixo da artelha- 
liu (las nossas fortalezas e fortes passarem barcos de man- 
tiaunito aos exercitos (há Rey Mogor, e q’ se não enten¬ 
deria pellas partes onde não o ouvesse a artelharia. ” f) 

Todavia continuou a guerra, pois a 24 de Janeiro de' 
1 (’) 8 () escreveu o Vice Rei n S. M. 

“Gomo Sambage se rezolveu a não dar cumprimento 
iiB piiz(ís q’auia ajustado cònosco foi necessário con- ^ 
tirmar a gut,‘rra como ?. Mag.'*® terá subido pela Nau Sam ■ 
Friiiic." X..'"'0 que por rneyo delia se consiguio o anno ' 
passado (*sen.nò naq,'” mesma monção com q’direi agora ' 
somente o q’ depois disso acresseu. ,Continuando o citio 
fie Vizapor q’ hoje se acha mais q’ nunca apertado e di- ' 


^ |/]07-mr Conquisíaik I, o. IV.ih 

P) pag. 81. 

G)' Sliah Atara ( Tkfo Orientê Pofhi^ié, Vllf, pa^. 1 1,2). 


0 Uim) dos /Iasah/os U)??- 161)8 Ji lf)l-Mss. do Ar0Ívõ 
Ilhlorico da Índia Porludiim, 

0 Oarta eacritií pdo Victí-Rei uo Geneval do Norte ü 4 de Feve¬ 
reiro d(! ICiHl, Dfts Garlas Palmks e Alvarás n.° 68 do Ár0vo HhlorU 
to da índia Porlu^ma, 






vertido Sambaji com isto, a q’ o emponhíío as consc- 
quericias da sua perda, pti(ie ter inteligência cõ sua grande 
parte dos Dessaes de Concito para os fazer^ soblevar, 
persuadindoos com as tiranias q’padecião debaixo de tüo 
injusto dominio, e com as utilidades q’ poderiüo tirar de se 
sogeitarem á coroa de V. Mag.“ durou esta pratica entre 
mim e elles p’ alguns mezes sem se ajustar o negocio mas 
finalmente se veyo a concluir em oito de fevereiro 4 
maneira q’'V. Mag." sera prezente pellas capitullíujtles in* 
cluzas (q’inda aqui estilo em segredo)’' (') 

CoraeqarSo pois estes homens a dedarurce aos doze de 
proprio meze dando ao mesmo tempo em diversas partes 
tiríirãO' de todas grosissimos cabedaes ; deu lhes calor para 
isso a nossa armada da Costa do Norte q’ mandei surgir 
dentro do Rio de Vingurla, com q’ ficariío tctalmente impe¬ 
didos os Socorros q’ o inimigo podia receber p^nur, e p' este 
respeítoj desseu elle einfim, os gates cora alguma cavala¬ 
ria ao reparo de tanta rnina como padeciSo as suas terras, 
stíspenderão-se com isso as hostilidades p’ huns dias mas lo¬ 
go continuarão como dantes, porq’ de8enganando(5e os nossos 
confederados vierUo a entender q’ era menos do q’ temiíio, 
0 embárasso q’ supunhSo nas tropas inimigas. He incrivel 
0 damrio q’estes negros tem feito a Sambagi, ainda nSo 
obrando a metade do q’ podiüo obrar, pois adinriío as eou- 
zas dispostas em tal forma q’ a ser em outros, licariSo sem 
milagre em poucos mezes, inteiraraente snores do CoiicSo. 
Todavia^posto q'froxos e pouco acti vos sustento inda 
cõtudo snores da campanha e nella vlío continuando o seu 
modo de guerra, q’ se nSo basta para a conquista das forta- 
lez.v sohqja para a ruina das terras de q’ esse Regulo tira 
ja tao poucos interesses q’ de tudo o q’ tinha nellas apenas 
consserva hoje livre mais q' Pondá e isto nfto p’ .esforço seu, 
senão....pas8ada cõ industria afim de segurar p' aquella 
parte huma grande....porta aberta a eomimicaqilo e fmnea 
ao negocio q’ neste tempo corre p’ aly (nflo sem muravi- 

0) Foram paWicadas por P, Pissurlencur no *'Ormk Pmip 
,9^’^ (a.** Série) 0 B S, pag. 10(1 e seg. 


desLterâad abundante, frequente e 


Devertido cora estes e outros movimentos o poder de 
bambagi q -se achaVa pela parte do Norte, ordenei ao 
oap. geral daquelas terras Joseph de Mello de Castro q' 
valencloQe da ocasiao procurasse quando lhe fosse possível 
iazer-se bnor de alguns postos :q’ este negro avia fortifiGado 
nas nossas terras; obedeceu elle promptamente e dispou- 
‘ lou esse fim is equzas necessárias, tem resultado athegora 
fia minha ordem ; do seu préstimo, do seu cuidado e do 
seu zello o gahharéhsé em pouco tempo as terras de Gui- 
diana, Caraandrugó, Chanduvari, q’ sendo p’ natureza tra- 
baJlTOsas de subir estavão ja também p’ arte deficeis de 
entrar, mas com o favor Divino, tudo venceu a dispozicEo 
e tudo conseguio o valor. Vaise continuando a guerra p’ 
aquella parte e quererá Deus que sejão os sucessos daquy 
p diante tSo ditozos como athegora tem sido felices; tam¬ 
bém serao....a]guma8 deligencias ocultas em ordem á recu- 
peraqno de Asserim bem que athegora sem eífeito, mas o 
tempo, e 0 dinh.“ poderão facilitar o q’ p’ outro caminho 
paresse irapossivelde conseguir, inda q’enquanto eu aqui 
estiver se não hade desprezar nesta matéria, nenhum meyo 
q’ deva^ tentar-se nem algum intento q’possa empren- 
derqe...’’ (') 

A serra de Asserim sd foi reconquistada em 1687, pois 
a 24-1-] 688 escreveu 0 Vice-Rei a S. M : 

‘‘ Depois que se perdeo a serra de Asserim athe outu¬ 
bro deste presente anno se fizerão exactas diligencias para 
se haver de recuperar sendo êste maior desvelo do Conde 
de Alvor para o que se lhe fizerão citios, e se cortarão 
comboyos, 0 que não tem effieito por ser inexpugnável a 
dita serra até que chegado dia de São Simão se resolveo 
Gaspar Freire Carmona com agente de hiia tranqueira em 
que assistia em Manorá a investila a escalla couZa tão pro- 


(f) Li íte Mo«p7fis ti," 51, fls 207. 
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digiosa na rezoluçfío como no suceço e foi tSo bem^ a fortu¬ 
nado QU6 a ganhou pollo mesmo caminho Qué se tinha per- 
dido, e para ser presente a Y." Mag.'^** o sucesso remeto 
a copia da carta que Dom Vasco Luis Gouttinho me escre- 
veo que se achava governando a Praça de Baçaim por ter 
acudido 0 Capitfío delia a hum rebate aos limites de sua 
jurisdição e o que me parece fez este sucesso mais gloriosoj 
foi 0 não custar a serra 0 dinheiro que se nos pedia para 
entregarem, e tendo eu ja ha algum para este effeito, se 
gastarão sinco mil X."® repartindo os o Capitão ppllcs mes¬ 
mos que sobirão que para haverem de conseguir lhe foi 
necessário treparem como gatos por paos que lhe encosta- 
rão pegandosse por ancas,^e pedras, levando só espadas, e 
rodellaa, e tanto que chegarão ao, cume da serra acomete¬ 
rão os que nélla residião que estuvão descuidados com tão 
impito, e furor que sem lhe darem tempo a pegarem nas 
Armas não ti verão mais reraedio, que hirem buscar o 
alssapão da ita serra para fugirem donde os esperava 
Gaspar' Freire que tinha subido por aquelle paqo e hun’s 
forão mortos e outros feridos e os maes se despenhavão e 
nesta forma hca restetuida esta serra a Reaf Coroa de V 
Mag.'^® que por inexpugnável se tinha por dificultosa a sua 
restauração o que facilitou o vallor, e resolução de Gaspar 
Freirè a quem dey em nome de V. Mag.‘''^ o foro de fidal¬ 
go, e habito de Christo com sincoenta mil res de tença de 
que lhe mandei passar aluarás espirando da real grandesa 
de V. Mag.'’® lhos mando confirmar e agradecer seruiço tão 
assinalado para exemplo de outros e o encarreguei da 
Capitania da serra e lhe apresentei o Presidio para mais. 
segurança com as mais prevenções que me parecerão neces¬ 
sárias, e o inimigo ás......e 0 presente movimento a...... 

ure com que^deve estar desenganado de tornar a meter ao 
pé nelle. ': 

G“® D.^ a,mui to alta e muito poderosa Pessoa de V. 
Mag.'’ffelissicimos amios. Goa;,24de Janeiro de 1688.” f) 


(l) L." das Monções, in í)2, fl» 287. 
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7~~Os Mongois 

M , sob 0 comando dn General 

Matabar Khan invadiram a província do Xorte, por causa 

ao auxilio que prestamos aos maratas. Q 


' ' :.. i/mi-uixeuces oc uie rorciiHuese 

r" In thefiM 1 

reas3nied_ and oonciliated the rynts who liad fled oo Jawbr and Ram- 
umíar owing to the fonner Maratha distorbances, and indnced them 
retnrn to thair oridnal honie», tlins repeopling 600 villages ia 
ivonkan. ^In tlie secnnd yenr, the Portugneae gave shelter to the 
families of the .Vfaratha odioers of Rajarara and helped thein in attack- 
onr fort Vaiknnthgarh, ín the thírd year they surprised fort 
amai from us, and constantly sentsuppjies and reioforceaenta to the 
torla belonüing to Ruja rau. Hence, all oiirs ryots have fled and taken 
refnçrein Portngnese territory. Thereooveryof Patba bvtheMarathas 
emboldened the Peringis stili further and Tristan de Mello their gene. 
ral of Salsette, sntnmoued Shyatnjí Moro-dev, ao officerof Raja^oi, 
from the islaud of Khanderi and harbonred hiuj and bis 1500 infaolry 
in the Portugnese village of Thann agreeing to cooperate with hira 
in atfcacldng the fortof Mahnli and the vilhige of Bhivand; held bv 
thp. Mughals. 


Matabar Khan, as we might have expected frorn his character, 
foi-eatalled tüe enemy and strack the first blow. Astrong detachmant 
of his fcroops iovaded Portuiínese Koukan, drove the peasants to 
the Moghnl side of the border, and raade prisoners of the eneray’s 
families wherever fonnd. The Portnguese offered íight, bnt were ront- 
ed after a aeyere contest. The Mughals chased ” thein up to the 
fort of Bassein, set fire to Lheír cbnrcb oiitside it andthen halteü 
nt Bahadarpnra appearing to the Emperor for some large piecea of 
artíllery and reinforcements to aid them in attacking Bassein and 
other forts as “ the Feringnis were the soorce of the mischief, and 
nnlesa they were expelled the idolators ( Marathas) conld not be 
entirely rooted out. Siddy Yaqnt, the goveriior of Danda-Ruj- 
puri and Mngbal admirai of the Western Ocean co.operated with 
him by sea. 

The doraestic enemies of the Portngueae took advantage of their 
distress. The inhabitants of üran ( a small island, due south of Ele* 
phanta j betriiyed to the Mnghol general the existence of three pearl 
beds fchere which the Portnguese had jealonsly gnarded by sentries 
and whose very existence they had carcfully kept concealed from the 
great Mnslira kingsof the Deccan “ Throngh many years abstention 
from fishing, conntless pearia have acouranlated In these beds. Only 
on dark night some raen have sfcealthily fished some pearles on this 
eoasü”. 
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Aos 12 de Dezembro de 1('!93 escrevia ii S. M, o 
Vice-Rei Conde de Vila Verde : 

“ A penúria em que achei 0 estado das naus e gente 
faqo prezente a V. Mag." porque como ali ( ern Moçaiiibi* 
que) tive noticia pelo barco de Damflo das guerras que eia 
Baqaim havia, logo me dispus a socorrello com a genti* coia 
que me achava, porem nem Deus quiz que eu fizesse a V. 
Mag.® este serviqo nera a terra já disso necessitava [lorque 
tinha cessado a guerra.” {') 

A seguinte carta dirigida pelo mesmo Vice-Rei ao ílo- 
vernador inongol da Serra de Rairy aos 9 de Agosto dc 
1694 mostra que o imperador Auranazeb impus a Matiiliar 
Khan a indemnização de dois Iaques de rupias : 

“ Vy a carta de V. S.® Com q. receby grande conten¬ 
tamento, por q’ a boa..,... V. 8.“ trata 

as cousas deste Estado pedem em my." toda a demonstra- 

çâo dò réspecto C............‘.Continua com ii 

mesma amisacle, p.® q’ ache emmy novas acções de agrade¬ 
cimento. 

Ao general António Machado de Brito, tenho Comoni- 

■cado varias na...... ..hade tratar co 

y. S.“e tudo 0 q’lhe elle participar pede V. S.® admitir e 

ajustar Como se..minha p. q’ p’isBO 

tenho dado que de bastante, ao dito general espero de V, 

Tbe defeat of the Portugiiese vvhr complete, Tlieviceroy ofGoa 
now sent a mosfc subraisãive lefcter to the Emperor witli presctits for 
hia minlslers'and servante, He worked bo well on tho IJmperor'» 
feelihgs, posaibly with the asaistanceof Ohristian prieats and Anne- 
hián traders i(i the imperial oamp and Matabar’a jealoua rival arnons 
the coqrtièrs that Aurangzib pereraptorily ordered the ccsBation of tíe 
war and the restitntion of the priaoners and booty carried olT frorn the 
Portnguesé villagea asa qnarrei with the Europeuna liindered tradeiind 
diminished hia cnstoms revenue. Malabar tried in vain to expiain hia 
oonduct and clear bis enemies' misrepresentations at Ooiirt, The cnntives 
had tò be released, (*) 

(^) Livro ãas Mouções\ n.® 57 fls 229. 

(2) 3, of 104 (j «eif. 


...do cuidado q’ n]ereceop grandeSey de 

Portugal, meu S.' em fazer q! ,mriàbaca ..................os 

dons iaques de Rupias q' seu irmão o Rey. Mo^or lhe 

mandou repor pello... . .Joubadamente das 

terras deste Esiado p, q\ nemhé Gredito de hum tão 
grande Rey não ficar obedecido de hum seu vamllo, q' 
tem sua ordem, e com tanta ambição fes guerra nem 
0 gr.*’" Rey de Portugal, meq S/ficara doutro modo satis¬ 
feito e os mal intencionados e q' não forem Âmiios do 
p^rande Rey Mogor, senão virem restituir aqf^ dr° terão 
suspeita de (f . elle.. mandou faur a martabacan esta 
guerra, e tinha contra aquella grande fama, onrra e q’ 
grande íley Mogor tem no mundo, de verdadeiro podero¬ 
so e desinteressado cõ q’ mq! senão fas a dita restituição 
dos dous Iaques de rupias mais affmsa fas.: Martaba- 
can ao seu Rey em lhe tirar a fama de grande estado 
em nSO; lhe satisfazer o roubo, Como V. S.® he tão 
grande vpsallo, e amante do seu Rey, hade punir pella 
Bua ofensa; eu fico. confirme proposito, deq’ querendo o 
grande Rey Mogor q’ eu tome por minha conta o castigo 
doB perversios inimigos seus por mar, fazer lhe tanta dís- 
troluqão e dano q’ em mf^ annos não possão cobrar 
forças...” (’) 

O mesmo Vice-Rei frustrou uma nova incursão dos 
mongoes, pois escreveu na referida carta de 12-12-1693: 

“Neste ano tive noticia que fazia o mesmo inimigo 
novos movimentos para continuar naquellás terras os mes¬ 
mos deginios, e ainda que dezèjey muito passar ao norte 
em Buá oposiqaò frustrou- me o pouco poder o dezejo, e às 
razões que me propoz o conselho do estado em resposta da 
(ionsulta que m.andey fazer sobre esta matéria, por me pare¬ 
cer mais forçoza qúé todo o meu dezejo a razão de que não 
era conveniente de hir certificar ao inimigo do pouco poder 
que tínhamos pois se via que passando a opòrselhe o V. Rey 
em pessoa era, infallivel que quanto poder havia o acom¬ 
panhava alem de que deixava Coa totalmente destituída e 

(i) < ífos n.® 6i fls. 7 v. 
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seta deteiKja pam qualquer incidente quando íiB intelligênciaa 
que eu tinha na terra firme alguns receyos aquy me incul¬ 
cava com que ine resolvy a mandar logo a Armada para 
0 Sorte com, todo o poder que o tempo e as couzíis do esta¬ 
do me permetião e depois mandey 0 general António Ma¬ 
chado V) com a incumbência do governo geral das 
Armas do Norte porfiar do seu vallor, dÍ8pozi(;aoe boas 
noticias que tem por particullares intelligencias que serveria 
a Sua assistência naquellas terras para eílas de defenc^a e de 
temor para os Inimigos e ainda que até aqui nSo tenho noti¬ 
cia da sua chegada pellos avizos que vou recebendo nem se 
desvanecem de todo os receyos de que o inimigo fará ainda 
alguma invazão nem tEobem acrescem as circunstâncias de 
novo que nos persuadam por certa a guerra para que esta¬ 
mos prevenidos. Sobre os particullares do dito general 
Antonio Machado ,já fiz por ... a V. Mag, avizo e nesta 
ocazião 0 faço separadamente, das razões que me moverílo 
para p mabdar vir de Surrate, porque alem dellc me pedir 
que 0 ouvisse e que conforme as suas culpas o castigasse, 
requerimento que pella sua justiça não podia deixar de ser 
deférido, nSo me pareceo conveniente ter em poder de 
nóssbs cóntrarios hum homem daquella supoziçáo, que^sé 
em faltar ao estado fazia grande conveniência ao inimigo 
quanto mais que pella devaça que remeto a V. Mag. “ tirada 
dos seus procedimentos nâo achey que lhe resultaria culpa 
para perder o posto em que por V. Mag.® estava provido.” 
Ó mesmo vice-rei D. Pedro Antonio de Noronha acres¬ 
centou na carta a S. M. aos 7 de Janeiro de 1694: (‘) . A 

V, Mag.® dava conta em como tanto que tive de Manoel 
Tâvàres da Gama que o inimigo estava para entrar as terras 
com tanta certeza e os lavradores e moradores das Aldeãs se 
tiiibão já récólhido ás praças deixando as Aldeãs despovoa¬ 
das, e que os cavallos do inimigo se viráo já pellas nossas 
rayp,' e que o sidy de Danda preparava oitenta galvetíis 
de guerra pera dar na Ilha de Salcete da jurisdição de Ba- 
çaiíh ordeney logo a Belchior de Amaral de Menezes capi- 
mo-inor da armada do norte fosse em soccorro daquellus 


costas, e impedisse qualquer desembarque que o inimigP 
intentasse nellas, chegou este soccorro a tão bom temho que 
me assegurarão algumas pessoas que de lá vierão que j 
não haver tanta pmntidão como nosso : cuidado, lográria 
0 inimigo sem duvida a^suatreição, tão.: costumada nelles.:.(. 
ainda que com o mesmo receio mandey segunda armada 
governada pello capitão Francisco Pereira da,Silva qu,é 
constava de duas galiotas,; hum navio, e huma: fragata^ -e 
nelia foy o general António Machado de Brito a governar 
aquellas terras na mesma forma que na outra ocarião' foi 
Dom N. da Costa 0 qual chegando a Chauli me repetioas 
novas que já Manoel Tavares me tinha mandado de que 
as terras ficavão com mais sucego...” 

8—Árabes 

Em Fevereiro de 1700 Baçaim foi vítima das inves¬ 
tidas dos árabes. A 19 de Janeiro de 1701 escrevia o 
Vice-Eei a S. M.:. 

“ Com duas fragatas, tres navios e quatro Manohuas, è 
chegando com a cafillaa 27 de fevrodo anno passado a 
Praça de Chaul, chegarão navios do ynimigo Arábio foi 
la chegado com sete navios de guerra a Ilha de Salcete^ da 
jurisdição de Eaçay™ e desembarcara com dous mil homens 
junto a Versava e levarão logo a escalla aquelle fortinho da 
dita Ilha, e perdera no asalto bastante gente e queimou 
íilguãB Aldeãs de beiramar e passara a Bandoráe ganhara 
0 Collegio q’ 08 P.®“ da Comp.® o largarão com aquella 
peíp”'' fortihcaçílo q’ tlnhão e a gente dos mesmos P®® q’ esta¬ 
va de goarda fugio logo: o general do norte q’ era P.® Vaz 
Soares começou ajuntar aquella gente com q’se achava, 
porq.® tinlia mandado as manchuas com doo homes aó rio 
de Zanguizara a queimar as Aldeãs do Ynimigo Sambagi 
............divertirdo danoq’ andava fazendo em suas ga- 

liotas nas barras das Praças do Norte donde queimarão 
bastantes Aldeãs e sinco Galiotas, e trouxerão preza bas¬ 
tante assy de gente como de alguns mouros os quaes por 
se achare sendo amigos òs mandey soltar e mais fizerão, se 
não fora o rebatte dos Arábios^ mas ficarão ' castigados q’ 









athe agora não tornarão a entrar nas terras do Norte. 

Ghegou-me o aviso a 4 de Marqo de q’ o dito Inimigo 
Arábio tinha entrado nas ditas terras Despedy logo 
galvetas ao Eío de Zanguijara ao cabo daquella empreza 
Domingos de Macedo.........•••••••••qVelle não ponde fa¬ 
zer logo como dezejava por os Ventos Noroestes lho 
impedirem mandey outra galveta a Gapitãn-mór da 
Armada do Norte Fernio Sodre Pereira q’ recolheo a 
cafilla era Ohaul e q’ entrace com a Armada polia bar¬ 
ra de Bombaim, e nas embarcaqões pequenas...agen¬ 

te na Ilha de Salsete por Taná ascincorporar com o 
gn.“‘pera se dar a batalha aos Arábios assim se conse- 
guio, por que entrarão por donde o mandey e scincor- 
porarão com o dito gn."^ e se deo a Batalha a 9 de 
dia de São João de Deus tendo entrado o inimigo a 26 
de fevereiro, e com tão bom sucesso, e reputaqão das Armas 
de V. Mag.'^® q’ não tendo o nosso exercito mais q’ de 400 
Portuguezes e 300 negros e sincoenta cavallos pellejarão 
com 0 dito inimigo q’ erão mais de dous mil de polia ma- 
j;±ã até a noite e afirmão q’ perdeo o Arábio mais de 600 
homes, e o seu general fugio vergonhosamente e se foi pera 
Mascate sem fazer mais outro dano. Dos nossos soldados 
ficarão feridos 60 e morrerão sete entre os feridos foi de huã 
Baila 0 Capitão-mér Fernão Sodre Pereira: o Generai P.“ 
Vas Soares se ouve com grande vallor, e Antonio da Cunha 
de Mello e o Dez.‘‘ F.“ Gomes de Groes q’naquelle tempo 
foi por ouvidor g.Mo Norte se ouve muito bem por q’não 
sé conduzio gente nos Paços, mas se achou na batalha e 
animou aquelle Dono de Tanná, q’ queria despouoar com 
medo, os Cappito da Infantaria e dos navios de Remo 
procederão muito bem. G gou.' Inglez de Bombaim fez 
m.uy boa passagem ás nossas fragatas, e não faltou em 
iudo 0 q’ se lhe pedio, e neste mesmo tempo mandey apa¬ 
relhar tres fragatas neste Porto pera eu hir e Henrrique 
Jaques a socorrer aq.^®® Praças ainda que era muy dihcul- 
tozo por vir começando o Inverno e os ventos noroestes q’ 
corrião empossebillitavão a; viagem e. mandey recolher a 
Armada do sul q’ constava de tres iragatinhos, e alguãs 
manchuasi e navios pera me incorporar cpm ellas e partir. 


chegou avizo de q’ se tinha 
dado a^batalha e alcançado a vitoria e os Arábios se tinhão 
recolhiap a Mascate. A perda q’ fizerão foi q’ alguãs e 
laln^otas das Aldeãs, levarem sete peças peq.™ q'tinha 
aquelIeiortinhodeVerssava,:e a dos P.®® da Gomp.® porem 
não se lhe queimou o Gollegio, nem a Igreja por q’ estando 

pera fazer se deo a Batalha.’’ 


d—Os mamta$ e à perda de Baçaim 

^ Era luta com os mqngois os maratas tomaram-lhes, 
cerca de 1718, as fortalezas de Galiana e Biundi e as ter¬ 
ras confinantes com Baçaim que a sêde da. conquista os 
levou a ambicionar. Os atritos da vizinhança, os incidentes 
das fronteiras eram meros pretextos para a realização do 
^nho imperialista que as sucessivas invasões denunciam. 
Era 0 pan-ínaratismo apoiado pela ortodoxia hindu des¬ 
contente por causa das perseguições religiosas; era a exaltação 
dó sentimento nacional simbolizado pela figura épica de 
1 Sivagi, comparado a Gesar e a Alexandre pelo Vice-Rei 
j Conde de S. Vicente. (’) 


O Ao il.“ 64 fls. 247 V. 

(*) “ Depois dejivre Sivagi do Mogor fugindo eufcíe hüa ijarga 
de fructa, e fecuado trinta e seis horas em hü cesto no mesmo dia que 
chegou ás suas terras, despedio a Varira tropas, que se recolherão c6 
precioso sacco; formou o Idalxá hü exercito de quarenta mil cavallos e 
grande número de Infantes contra elle, baixou os èattes, e já me daria 
a sua vizinhança assas cuidado em Goa, q' só lhe ficava só em seis legoas 
de distancia, mandou o Sivagi hum grande Tezouro ao General de 
Idalxá que voltou carregado delle, destruindo e assolando o paiz do seu 
Prinolpe, apenas se havia recolhido o exército quando Sivagi, como um 
rayo entrou por todo o Ooncáo, e tirou delle tresdobrado dinheiro, do que 
tinha dado, pôs de baixo de sua obediência cotos. Dessais, e fica oje 
muito nosso vizinho em Pondá, e ssm embargo de q’ elle trata aos 
Portugueses cõ amor e tem oomigo elle, e seus capitães hüa muito reci¬ 
proca correspondeacia, as astmm, o valor, a aümMe, e a pruãêmk 
miUíctr Me hom se pode i^oalar cõa dos Oesaris e Alexandres, enfim 
Suor. he homü que está em toda a parte e não tem lugat; certo , era 
nenbüa, efas guerra a toda a Azia, só cõ o’ que furta, e apezar dos 
milhões de homôs que tras em seus exércitos o &Iogor, elle entrou em a 
çi^ade de ^urrate que afíjrmão todos ter era sy tanta gente, comp: hü 
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. “ Sexta ftíira: 26 cie íTovembro ( 1723 ) pelas nove 
homs do dia entrou 0 Inimigo Pülagi Zado com poder de 
tres para coatro mil cavalos tão repentinamente que o pri* 
meiro avizo foy elle chegar a tranqueira de Saibana, a 
qual sem minima registência foi largada do capitão mor que 
?mão se achava com gente nella e entrarão athe (locarvem 
que dista duas legoas desta cidade a onde chegarão pellaa 
duas horas da tarde, e se não puzeqe fogo a dita aldeia eu* 
trariãoathe a Gassabe sem eu saber e como supuzemos 
seria dezastre...” O 

Esta invasão jnstificou-a Bagi liau, nos seguintes 
termos, em carta de 5-12-1723; 

“ V. M. invadindo a Pragana chamada Taloge cia 
jurisdicjíto de Bymvary tem levado apanhados os patteis, 
rendeiros ou moradores, delia matando alguns, e outros 
prezos estando na confiança da paz que se (;onserva..MM 
Não foi justa a invazão que V. M. fez nestas aldeas apa¬ 
nhando os seus moradores, porque bem se mostra em como 
Y. M. por sua parte fez rompimento. Como as Compa¬ 
nhias do nosso Exercito eu tinha mandado marchar nas 
partes de Zavar forão os moradores do dito l’aloge ao dito 
Exercito aonde tinha e fizerão queixa; por essa ctiusa o 
(Pilagi Zadan Rau) entrou nas terras portuguezas. . #6 tendo 
escrito a V. M. o grandiozo Ramachandra Panddito Y. M, 
não mandou soltar os ditos moradores prezos, sendo já 
soltos 08 moradores, ou rendeiros das terras Portuguezas 
que forão apanhados peÜos ladrões lascarins de cavalos da 
companhia do Norte Generozo Canddogi Rao Darbarea 
General; e não foy justo, que Y. M. não mandasse soltar 
os ditos moradores de Talogi, e agora em diante se Y, M. 


Reino, e a saqueou, e se recolheo por entre loas exeroifcos fortnidiWeis j 
sem perigo, as suas forças no mar tilobéra me dão que temer, assy poríf 
já temfortalesas nasprayas, quese lhe nSo impedirão no principio 
como porque traz hojs muitos barcos, inda que não fímiicles todos 
C7«rte do V. Rei Oonde d. S. Vicente a S, M. a fls. 12S do í/m. 88 
da- Biblioteca Nacional de Paria.: V ^ ^ 

,' C) Oarta do General do Norte de 5* 12* 17 83 no L<‘ dosMomm, 
n.''8H8.4l5. 


quizer ajustar paz de ambas partes, mande soltar os mo¬ 
radores ou rendeiros que estiverem prezos, e quando tiver 
vontade de fazer rompimento me pode responder clara- : 
merrte, para assim mandar ordem ao Exercito. E querendo 
' • M. por ajuste das Pazes conservar boa amizade, pode 
mandar pessoa de sua’parte, para se suspendera marcha 
do grandioso Pilkgy Zadao...” 0 

Mas observaram os nossos Governadores interinos em 
carta endereçada a ElRei a 12-1-1724: 

^ ...sem embargo de que se não deve acreditar era 
minta parte, pois nos he prezente ser o Governador de 
Galiana o primeiro que represou a gente das terras do 
Rstado. *Jâo amo passado sem causa nenhuma entraram 
fi'jurisdição de Damão depois de ter ajustadas as pazes 
com Francisco José Sampaio, nosso antecessor na cam¬ 
panha de Oolabo,” (*) 

Quanto às outras invasões lê-se o seguinte relatório, 
notável pela precisão com que narra os factos na Miscek' 
nea w.® da Colecção Pombalina da Biblioteca Nacional 
de Lisboa, a fls. 310 e seguintes: 

“ Dana l’année 1730, le General Portugais de Bassein 
situé auNord de Borabay ayantrepresenté à notre Gou- 
verneur d’alors queles Maurates avec Angria avaient en- 
vahi^ le Territoire des Portugais, pris divers Forts, saisi 
plusieurs OíÜciers de distinctionreduit en cendres plusi- 
eura Villages, et en fin meiiacé d’attaquer 1’Isle de Salsett, 
et ayant en mêrae temps representé qu’il se trouvait entiè- 
remeiit sans troupes pour se defendre d’une telle attaque j 
un secours de 500 troupes de terre avec quelques officiers 
fut immediatement envoyé de Bombay pour assister 
les Portugais dans ce danger éminent, aussi bien que six 
Navires bien équipés avec les munitions et provisions né- 
cessaires, lequel secours envoyé si à propos defendit le ^ 
passage de Tannah, et delivra enticrement les Portugais 

(i) Ij das MonçõôS, n.° 39 fi. 432. 

(*) /,.« das Monções, fls, 412 P, Pissurlencav—Por/w^i^ssís« 
Mamim, IV, no Bohtim ãõ Instituto Vasco ãa ffam, d.« 9, pag. 27. 









(ians cette conjoncture de toutes les facheuses suites quila 
avaieut grande raison de craindre d’une Invasion aussi 
dangereuse...la Paix fut alors heureusement retablie entre 
les Portugais et les Maurattes, parla aetile raediation de 
nôtre Gouverneur. 

Ce secours coiita à la Coinpagnie plus de 5000 Livres 
sterling... 

Les Directeurs ont encore :à remontrer que leur Gou¬ 
verneur de Bombay ayantappris en Tannç^ 1730 que les 
Maurattes étoient encore une seconde foisdans le dessem 
d’envahir Salsett eu donna avis au Viceroy de Goa, et au 
Commandant Portugais de Salsett dès le moís de Septetrí- 
bre, six mois avant UInvasion, et notre Gouverneur dé» 
pêchaune autretois un Courier en Novembre au dit Ge¬ 
neral pourluy faire savoir qidil avait re(]u de certames 
nouvelles deTIntention des Maurattes etdans lemois de 
Mars le General des Maurattes ayant reglé toutes les me¬ 
sures, entreprit son Expedition contre le territoire des 
Portugais, lorsque notre Gouverneur de Bombay imme- 
diatement donna avis au General Portugais de leurs pre- 
paratifs, à quoy il répondit qu’il étoit tout prêt à les 
recevoir, etqu’il sembarassait point dutout deces avis, 
et depuis ce tempa là les Portuguais n’ayant solioité dans 
cette occasion aucun secours de Bombay, comme ils avaient 
fait dans Tannee 1730, notre Gouverneur conclut que tout 
alloit bien et que 1’on nattendait plus rien de lui de sorte 
qu’il fut extrêmement surpris quand il apprit deux jours 
après que le Genéral Portugais lüi avait Eait la susdite 
réponse, que Fennemi s’était emparé du Fort important de 
Tannah et s’était rendu Maitre de toute l'ísle de Salsett 
à-la reserve des Forts de Versova et du Couventde àui- 
dorah, les Portugais n’ayant£ait aucuns preparatifs pour 
se^ defendre...notre Gouverneur de Bombay et son Conseil 
prirent la Resolution de donner tõus les secours possibles aux 
Portugais autant que le pouvait permettre la defensede 
notre dite Isle, pour garder et fortifier les endroits guéables 

F’L%e qui separe nÔtre Isle de celle de Salsett, et pour 
niéttre nos Gaimisons dans unétatde^^^^^^^ 


Enconsequencedequoi le jouivmême que Tannah 
fut pris notre Gouverneur et le Conseil envoyerent un de* 
tíichement avec des tounitions pour sauver Baiidorah, qui 
fut actuellement assiégé par les Maurattes, le même nuit 
que nos troupes y arriverent oh ils ne trouverent pas 
Bculeinent un Barril de, poudre les Portuguais nhiyant pas 
íait les moindres preparatifs pour se inettre à couvert 
(le Fennemi, on leva le siège et la place est jusqu’à present 
íionservée par le Secours de nos Troupes et raunitions 
dont la dépense selon les comptes de la Corapagnie monte 
(léjà à plus do 4000 Livores sterllng, et quoiqueles Jesui- 
tes se soient engagés à la payer et ayent amusé nôtre Gou- 
veimeur en luy remettant une Lettre de Change pour une 
purtie de la dite somme, tirée sur leur provincial à Goa,, 
le dite Lettre fut renvoyôe sans être payee...,..A’ Fegard 
(Fun Fort qu’on dit avoir été perdu faute d’avoir reçu le 
secours dèmandé, les Directeurs simaginent selon les avis 
que leur en ont été donnés que ce doit êtré le Fort appel- 
lé Sabage, dont le Gapitaine le 28.“° d’Avril 1737 envoyé 
dire au Gouverneur de Bombay, que n’ayant plus d’eau 
ni de inimitions à raoins qu’on ne le .secourut avant la 
nuit il serait obligé de rendre la place; mais cet avertisse- 
meiit fut trop tíird, vú que le Courier même donne à en- 
tendre que Fennemi avait déjà investi la Place avec 500 
hommes et qu’ils étoient encore au nômbre de 4000 à peu 
de distance, de sorte que le peu de temps qu’il y avoit 
entra le danger auquel Bombay aurait été exposé en 1’ab- 
sence des troupes et le Ranger de secourir la Place avec un 
si petit nombre qu’on étaiten état d’y envoyer en com- 
pariiison des forceS; de Fepnemi, Retourna notre Gouverneur 
et le Cônsul dele faire... 

Nos princípios de 1737 os maratas sob o comando 
de Vísagi Pant Leli tomaram a ilha de Arnala ou das 
Vacas, ao norte de Bafjaim. -Na noite de 6 de Abril in¬ 
vadiram a ilba d(i Salsete, e tomaram o forte Ghorbandar 

{^) Resposta âos Dimtomãa Companhia In^kict pe apmeti' 
imm a Rohti Walpoíe] e êka imnáou.a Marco Ãnlãnio do Amedo 
Üoulinho. 
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íio norte da Ilhn. D. Lnis Botelho foi substituído no posto 
de General da Provincia do Norte por Antonio Carditn 
Froes “porque cora o sobredito acidente tinham as gentes 
perdido a fé no que até ali havia ocupado aquele 
posto.” C) \ 

Gairara sucessivamente a fortificação de S, JerénimOj 
de Taná, as praças de Sabaio, Parsica Saibana, e Maiiorá. 

Antonio Cardim propôs o recrutamento dos religiosos; 
mas 0 Vice-Rei não aprovou a proposta, porque “a ex* 
periencia costuma mostrar que nesta qualidade de gente, e 
outros semelhantes tem nas acções e na continuação de 
trabalho grande diferença para militar ”, Antonio Cardim 
instava por novos socorros; o vice rei mio lh’os po lia dar; 
desgostoso pediu a deraisslo e foi substituído pelo coronel 
Pedro de Melo. Ç] 

Com 03 socorros que recebeu de Goa (pois nos fina 
de Setembro de 1737 chegaram 2 naus da metrópole cora 
4Ô2 homens) Pedro de Melo preparou-se para reaver Taná; 
concentrou para êsse fim 500 soldados europeus e 4 mil 
indígenas e atacou os maratas que, prevenidos pelo govôrno 
dç Bombaim e auxiliados pelos ingleses que lhes forneceram 
^mamento e socorridos pelas fôrças de Mulhar Rau 
Holkar, repeliram e mataram Pe:ro de Melo. (^) 

: A P^dro de Melo sucedeu Martinho da Silveira no 
S Provincia do Norte. Em Janeiro de 

1739 Ohiranagí Apá, irmão de Pexuá Bagi Rau Pradane, ■ 
assumiu 0 comando das tropas maratas que se aliaram ao 
pirata AngTÍá. .(‘‘): 

c • p™ lie Maim, de Trapor e os fortes de 
Í5mgJo,DaM, Catamra, ümbargao, fogol, Dongri, Ban- 

om... . 


"iSTnoui*. : 

p,II, p,g.4»3, Ormt, Porkiui,, 


Bitgo de Ismael araoias. ' laj, 157 , 158-- 

Por/w^;íí8 
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POT AnS°'l'f ' Caranjá fete último mnquistado 
por Angná, e fu, morto o general Martinho da Saveira. (') 

V Ô Janeiro de 1739 os maratas, tendo à frente 
Vemta Eau, cunhado de Bagi Ean, mradiram Salsete 
iw;, tomaram a fortaleza de Margào a 2S daquele mês 

cerearain a Je Rachol, apossaram-se de Pondd, aliaram-se 

,7!”,,“*®°™"''*® 9“ “"'adiram Bardez e se apoderaram 
Cia ilha de Corjuem e Ponolera. 


q Vice-Bei, Conde de Sandomil falho de recursos, 

^ 7 "! , ío?,®'JePM»ssmado na Rak a 
a! 7-4-1739 o Estado português cedeu aos maratas Pondá 
e a praqa de Bnçaim, além da mdemnizaçSo de 7 Iaques de 
rnpiíis, e aós Bounsulés as ilhas de Gorjuem e Ponolem. 


A 16-3-1739 capitulou a praça de Baçaim que havia 
resistido sem embargo das ordens dadas pelo Vice-Rei para 
se-render. 


9 A colónia e a tropa portuguesa acoitaram-se em Bom¬ 
baim, cujo governador Stephen Law enviou 140 erabarca- 
qões para o transporte das tropas e dos moradores e empres¬ 
tou dinheiro para o sustento dos portugueses acolhidos ein 
Bombaim, onde se deixaram ficar algumas famílias, reti¬ 
rando-se as outras para Goa. (®) 


Os tratados de paz de 1740 com o Bounsuló e de 1741 
com os Maratas, publicados no Boletim do Govêrno de 
1875, n.°® 31 e 33, puseram termo a essa luta inglória para 


as nossas armas. 


A dispersão das fôrças foi a principal causa da derrota 
“ Vendo o General do Norte Martinho da Silveira que era 
tanto 0 poder do inimigo, e tão poucos os Portugueses, 
que se achavão de guarnição nas Fortalezas lhes mandou 
ordem que todos se retirassem para Baçaim (onde elle 
assistia) as guarniçoens delias poderião fazer raayor guerra 
ao inimigo, que já havia hum anno, que estava sobre a dita 
Praça com grande poder (como adiante se verá) cuja or- 


(I) Oriênie Português 

(*) Oriente Portugim IV, 1 25 a 338 ; Bomb&y Gautieír 
pt. 11,498. ) 







flemfoy pouco attendida delles, antes responderão todos 
que em quanto:tivessem armas e vidas, não havião de en¬ 
tregar as Fortalezasi sem grande custo do inimigo, conno 
assim sucedeu na Fortaleza de Trapor, na de Santa 
Aleixo, na de S. Bartolomen, e espeeialmente na doâ 
Eeys’\ 0 

Isto é confirmado pelo Vice-Rei nestas amargas pa¬ 
lavras da carta endereçada a 20 de Fevereiro de 1730 a 
Martinlio da Silveira: 

:'' Parece-me muito km: a resolução que v, na. tomou 
de abandonar a fortificação de Bandorá com: as circunstan» 
cias que me refere. Provera Deus qm esla e mnelhan- 
ies rcsoluçoeris-se tivessem towado rticiis cciiOf e não che¬ 
caríamos a ver-nos na presente consternação ; mas conta 
lariar sempre he custoso, e acradave! a esperança de 
conservar, e recuperar, não se considerou que checaría¬ 
mos a. experimentar a presente impossiUlidade" (^) 

Assim caiu.Buçaiin. 


A. B. de Bragança Pereira 


(0 ” Diogo da Qoáh—Rslaçãi} das ; puerras da índia desde o ano 
0 OrienU Poringuês,. III, 458, 
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Maratas em Baçaim 


TJm dos capítulos mais importantes da história de Ba-' 
çaim se relacioDa com a dos Maratas. 

Supunha 0 viajante francês Thevenot (16654667) 
que Shivajij O fundador, do reino dos’ Maratas, teve por 
berço a cidade de Baçaim ( ^ ). Também o biógrafo portu¬ 
guês do famigerado monarca, Cosme da Guarda, não se 
afasta muito da opinião do referido viajante, pois dá por 
nascido na aldeia de Virár, perto da aliidida cidade (’). : 

Não admk que nesses tempos pouco se sabia 
da biografia de Shivaji corressem entre os estrangeiros ver-, 
sões mais ou.menos fantásticas àcêrca dêste vulto, a ponto 
de vários outros viajantes como o. Pé. Navarette (1670) e 
o autor anónimo h Malion ou Journal d'un mya^e fait 
ãux Ilides Orientaks (Paris, 1677) o considerarem mes¬ 
mo como um parente ou descendente do próprio Mogoll (®). 

Shivaji anexou aos seus domínios, em 1657, os distri¬ 
tos pertencentes ao govêrno de Bijapur denominados Ea- 
lyan e Bhivandi, avizinhando-se desta forma do território 
português de Baçaim e Taná. 

Dois anos depois, b monarca marata iniciava a constru¬ 
ção de vinte sanguicéis ('*), era Biundim e Galiana cau- 
Bíindoêste facto alarme is autoridades portuguesas que.: 
advinhavam nêle Uma ameaça ao privilégio que os portu¬ 
gueses mantinbànv de tornar dependente da sua autorização 
a navegação nos mares da índia. Escreviam,’ a propósito, 
a S. M. os governadores Francisco de Melo e Castro, e 

(') Vide Dr, §. N. Seo, Foreign,BíoiK4hk .of Shmji, p. 173. 

(j) Gosme da Guarda, VMa eâcçoens do famoso efdkmtm Se- n 

(•) Dr; S. N. Sén, op, cü, p. XIIL ■ • ■ s í 

.(*) Vide adiante; ^ ; í;í.' ■' 





António de Sousa Goutinho, na sua carta datada de 16 de 
Ágôsto de 1659: O 

“ Hum filho de Xagi, capitão levantado dePRey Idal- 
xa, se tem senhoriado das terras vizinhas a Baçaym e 
Chaul, e está poderoso, e obriga a que esteiamos cõ mais 
cuidado, por h^ver fortnado alguns navios da armada era 
Biundy, Galiana, e Panuel, portos no distrito de Baçaym, 
havemos ordenado ao capitão lhos não deixe botar ao mar, 
elhesimpidaasahida...’* 

Hão se sabe se as autoridades portuguesas conseguiram 
ou não impedir a saída dessa armadíi para o mar. Consta, 
porém, duma petição de João de Salazar de Vasconcelos, 
datada de I de Abril de 1662 e existente no Arquivo 
Ultramarino de Lisboa, que o capitão de Baçaira, António de 
Melo e Castro recebera, efectivamente, ordens terminantes 
no sentido de não deixar passar ao mar a referida armada 
de Shivaji (’). A mesma ordem foi repetida em Abril (?)> 
de 1662 quando estavam no rio de Caranja cinco sanguicéis 
novos e um pataxo, pertencentes ao rei dos maratas (^), 


(‘) P. Pissurleticar, Põrtu^mes e Mmtas^ I, p. 4. 

C) Vide Dr. S. N. Sen, Miliiary Sysíèm of lhe Mmlhas^ p. 177 , 

0 Cfr. “TivetBòR de prezente büa carta da Rago Balala sube- 
dar de Sevagi Raze rezidente era Dabul ara que núa pede lhe mandemos 
eotregar os,cinco navios e hum pataxo do ditp,Sf,uggi que estavão vara¬ 
dos pôr ordem de outro ministro séo em Caranja^iio que lhe defirimoa 
qiie não tiphamos notiçia da mateTÍa, comtudo escreveriamos ao oapifcfto 
daquêlle bagar para se obrar no negocio com pedia a amizade; porem 
psteçeoBie dizer.a VM, confòrmajndonos cõ o, que o goyerno passadq 
esp.^veq ao, cepitso dessa cidqde Antonié de MellO; de Castro em oarta 
de 23 de julho de 659 com a rezoluçâo que se tomou etU' conselho áe 
governo quando lhe deq conta dos, vinte ánguiçeis que fazia em Bino ^ 
mm e Galiana, e he que nâo convinha que tivesse effeito a pretenção 
deste vizinho de que tâo pouco se podia fiar alem de ser hanoa couza 
tanto nova que depois que a índia he índia se intentou nem premetio 
sahirem desses rios 8rmadap, e assj: trabalhara VM. para que esta nâo 
tenha eííeito quando de novo le iulehte faltando-lhe com a madeira que 
pediretn e ontros algus aviamentos que lhe. sejâo Pecessarios, porem 
faça-se este impedimento com toda a cautella e semulaçilo mostrando 
sempre no esterior querer agradar a este gentio e ainda se for possivel 
procurará VM que ss busquem passoas que se atrevão a por oiogo pestea 


Ayesar disso os Portugueses tiveram énteíidimeiitos 
com 0 dommante marata nas primeiras lutas dêste com o 
poderoso mogol f). 

Mesta cònfòfmidadej logo no coinêço do seu govMo, ò 
Vice-Kei António dè Melo de Castro escíèVéua Shivaji. 
pèdindodhe enviashe a êle ‘‘hüa pessoa s cõ quem püdeçe 
àlgíias matérias convenfentes alimbos os esta¬ 
dos (). Dizia 0 více-rá na sua carta a Shivaji, esérita em 
qué passe cohzâ algüa em dano da gente dé V. S.“ que 
particukrmeate sbu inclimdG.. ” 

Mo Arquivo Histórico da índia Portuguesa guarda-se 
a cópia do “ Regimento que levou Dom Álvaro de Atay* 
de fidalgo dá Càza de S- Mag.® quando foi por capitão 
geral db Morte”, em que, entre outras cousas, escreve o 
Vice-Rei! (^j 

‘‘ Tive iia poucos dias hfiá carta de Sivají Razie em 
que me promete querer ter boa correspondehciá com este 
estado, e essas fortalezas cõ tanto q. avizaçe Eu aos Capi¬ 
tães delias não deixe hir mantimento, nê cutro provimento 
26 de Abril de 1663, era resposta à do monarca marata: 

...agora que tenho esta carta de V. S. e com ella fica 
aberto 0 caminho p.'' nos Comunicarmos mando ao Morte 
hnra fidalgo de tal authoridade e esperiençia que possa'as- 
sentar cõ: V-, S. tudo oqúe se pMcar e se achar que con- 
venu a ambosj porem seja com grande segredo porque neste 
consistem os bons sucessos q, eu desejo a S, assy por 
puas muitas partes e valjor como pelía boa amizade que em 
V. S. achão qs Portugueses e esta peçoa que he Dom 
Álvaro de Ataide leva tãobem ordem para não consentir 
algü a gente do Mogor. Pello q mepareçeo ordenarvos q, 


sfltigniceiB e pataxo que estão em CarahjH, não sendo mnita dificultozo 
se estiverem cobertos 'de ola on palha....-..” (Carta dos govètnadores 
de Goa ao capitão de Boçaim, data de Abril ou Maio de 1662 ). 

(f) Tid. P. Fissiirlencar, Th$ Aüikà of ik Perüi^me towmis 
Shmji ik Campai^n of Shaüta Khanand Jai Singk 
(*) P. PisBurlenoar, cit. Poíií Mórainv lt Pí;6 . .. 

(S) MnH. 





tenhaes cõ o dito Sivagi, e sua gente a mesma correspon¬ 
dência que èlle promette de ter cõuosco e convirá impedir 
cora toda a dissiraulaqão que não vá nenhfi genero de pro¬ 
vimento ao arrayal do Mogor, para que por falta delie 
deixe essa vizinWça e tenha lugar o Sivajide poder 
conseguir seus intentos em dano desse Inimigo que como he 
tSo poderozobora será termollo afastado, e não tão vezinlio." 

Este regimento tem a data de 5 de Maio de 1663, e, por¬ 
tanto, foi escrito um mês'depois do ataque noturno de Shi- 
vaji ao general mogol Shaista Ehan. Escreve Sir Jadunath 
Sarkar a respeito dêste ataque: (’) “This night-attack 
was a complete success,... The daring and cunning of the 
Maratha hero were rewarded by an immense increase of his 
prestige.M.The whole country talked withastonishment and 
terror of the almost superhuraan deed done by him. ” 

E natural que o Vice-Eei estivesse ao facto dêste su¬ 
cesso de Shivaji. 

• Ao referido ataque nocturno, sucedeu poucos mesea de¬ 
pois urá outro feito da maior audácia do grande monarca 
raarata. Eeferimo-nos ao saque de Surrate que teve lu¬ 
gar em Janeiro de 16,64. 

_ ^ Na sua carta de 28 de Janeiro de 1666, o Yice-Eei da 
índia dizia à Côrte que Shivaji, nesta ocasião, “passou 
fehzmente ao seu domínio”, “arrimando -seàs nossas terras 
com tenção de se valer delas era qualquer aperto ” (^). 

á Homem de grande sagacidade, como o era Shivaji, 
teria êlé tido ajuda ou favor dás autoridades portuguesas 


0 Sir J. BmtyShrnjiahdhis Timesja. ed.,’p. 

*??• 1^3. Ofr. 0 que escreve Thr 

moh ^ ...he (Shivaji) divided the Poroea he had 'into two cámbs ; 

theMountains upon.the Road 
he pitched oneOamp towarda Ckaoul, 
£ ntí one of hi^Pavillions, and Posted anofcher at the samè 
having ordared hisGomraanders nob to 
they had... 'V (Dr. Seu, 
de ane iaílmT’' “®sca ocasião, o boato 


de Baçaim, quando foi saquear a cidade de Surrate ? 

Se 0 teve, como parece, êste facto não passou desper¬ 
cebido ao Mogol, cujo arraial estava ao tempo na vizinhança 
de Baçaim () a tal ponto queum seu capitão chamado Lodi 
■ilhan jLudican) entrou em 1664 numa das praganás da- 
]«™dição, assenhoreando-se de algumas das suas aldei- 
as (). Consta duma petição de Dom António de Sousa que 
^a, nessa época, loreiro da aldeia de Cansem da Praganá 
Pancharia, pertencente à referida jurisdição, que o mesmo 
capitão “ entrou p.'* dita Praganá, queimando e assolando 
as aldeks delia, e ná dita aldea delle sup.‘“ derrubou duas 
Torres, as quaes elle sup.' defendeo por espasso de dous 
ràezes cõ grande despeza de sua fazenda athé que o dito 
inimigo veo assenhorear da dita aldea Gansem e de outras e 
colheo toda a novidade delias, e quando ouve celebrar pazes 
deixou a dita aldea Canssem destruída e queimada ” (’). 

^ Também durante a campanha de Jai Singh contra 
Shivaji,A monarca marata foi favorecido pelas autoridades 
portuguesas de Baçaim. Em 18 de Abril de 1665, o Vice- 
rei dava, a propósito, as seguintes instruções ao general do 
Norte Inácio Sarmento de Carvalho: (‘) 

“ As couzas dos Mogores que tanto cuidado dão, pello 
estado em que nos achamos, posto que de prezentenão mos- 
trSo grande perigo, com tudo são de grande consideração, 
e assy convem que se tratem com grande prudência porque 
nem lhe demos occazião de que rompão comnosco, nem lhe 
mostremos que os reçeamos, e porque toda sua queixa nas- 
se de imaginarem que demos favor ao Sivagi, ordenareis 
que se não obre couza algüa de que elles possão ter esta 

(1) Vià Da^Ii líg^siar, im, 
vol, I. p. 240. 

(*) P. Piasurlencar, cit. Tk AttÜude ; cib. Portug.c Maraías 1, 

p. 10-11. 

(®) Livro de Assentos dos Conselhos de Fmnda, 1669-1674, 
fl, 96. Nesta petição se diz que a incursão de Lodi Khan nas terras 
portuguesas teve lugar em 1668, quando no realidade foi em 1664 (vid. 
Biker, Oollec, Tratados, IV, p. 125*126.) 

(*) lÁvro dê regimentos, cit, The Âtlitude of the Foriu^msé, 
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sospeita, porém se sem este risco piiderdes com 'segredo, 
dar alguma ajuda como de moni^ões, ou mantimentos 
ao Sivagi por seu dinheiro o fareis, porque nos não oon-, 
vera que sendo laní-ado daquellas terras fique o Mogor snor 
delias, mas será isto co cautella tão grande q* nunca se 
possa, entender quanto mais averigoar. 

“Ao Sivagi escrevereis, quanto lhe convem a elle,e, 
a nos, qne a sua retirada em cazo que será nesseçario fa- 
zella, Ucão havia de ser pera Ghaul, senão pera Goa por' 
elle ficar mais seguro, e nos não rompamos com o Mogor,. 
e deste modo podereyeu ser medianeiro de algum^ con- 
qerto, quando a fortuna mude 0 estado dascouzas, junta^ 
mente pella mayor segurança que terá liesta Ilha o que 
não pode ter era Chaul e de modo^ que elle se persuade 
com a sua convenienqia e conser’vemOs híi e outro quanto, 
nos.for possivel... ” . ' 

Êste documento derrama^ muita luz sôbre os iutentoa de 
Shivaji no caso dc: ser derrotado completamente pelo mO' 
gol, e sôbre as suas relações com as autoridades portuguesas 
de Baçaim. 

Afim de coinpôr ás desavenças com Jai 'Singh e: igual- 
mente para lhe dar os parabéns da vitéria alcançada pelo 
general raogol contra Shivaji, o Vice-Bei António- de 
Melo e Castro envion-lhe, na última semana de, Agôsto 
de 1665, 0 Pe. Damião Yieira, da Companhia de Jesus, 
ao tempo vigário de Baçaiin, o qual levou o seguinte re¬ 
gimento: (^) 

“ António de Mello de Castro do. Conselho destado 
etc. Faço saber a Vos o. E'’“. Bamião Vkira que pella con¬ 
fiança que fiz de vossa pessoa, vos nomeey para hirdes por 
enviado ao Geral do exercito do Mogor que está vizinho 
das terras de Baçáira, e pera a pratica qué haveis dè ter 
com elle, me pareçeo dar vos p. Regimento seguinte,, que 
conferireis como nelle se contem. 

“ As queixas do Mogor são, que restitui os barcos ao 




Sivagi, que s,e (he nãp mandou a artelharia que pedio e 
qqq se tomou huma filha a hum gentio pera se fazer ehris- 

e que se tomou a fazenda a alguns mercadores de 
ixaUiana,^ e outra queixa secreta a que tãobemhe neoes- 
surio satisfazer: he que o não mandey vizítaç, 

_ A primeira se hade responder que os barcos do Si-: 
vagi, eu Jhos não podia reter, porq.não tinlnicom elle 
guerra,^ porem que por fazer o que me pedia o dito gerai 
mogor- lhe tomey todos os navios de mantimentos que a 
armada do Sivagi levava, a titolo de que vm^^^ para as 
minhas terras impedindo com isto que elle provesse as 
fortalezas de modo que lhe: resistisse mais tempo, como 
mostrou o suçesso porque por fulta do mantim*”. se lhe 
entregarão e em vez de agradecer o general esta minha 
amizade, e boa correspondeack se queixa com pouca re- 
2Eo delia. 

“ A segunda, que as pessas de artelharia que estão nas 
fortalezas não se podem tirar delias por muitas ordens 
com que EBRey o prohibe, e se ao V. Rey não he li" 
cito, como 0 poderia fazer o capitão geral nem o capitão da 
cidade, que se o general Mogor me escrevera antes de en¬ 
trar 0 Inverno lhe mandaria daqui as pessas na mesma 
forma, em que mas pede como farey em entrando o verão 
se ainda lhe forem nesseçarias, e nesta oferta não ha de 
ser, se não quandõ elle insista de maneira que se não re¬ 
solver os negocios sem ella. 

“A terceira se hade responder, que desde que estamos 
na índia, athé oje sempre se tomarão os orfãos para çhris- 
tãos, e que assy se tem procedido sem queixa de ninguém, 
e que os que vem morar nas nossas terras se sogeitão as 
nossas leys, mas que para comprazer aõ general mogor se: 
a raoça, não esta feita christã, e a não quer ser a mánda- 
rey entregar, porque se a querer ser ou será esta hautiza- 
da, em nenhuma forma se pode fazer, 

“ A quarta, que 0 capitão geral Bom Alvarò d’Atay« 
de reprezou os barcos, efato daqueles homês da galliaiia 
pella guerra, e roubos qne Lodican injustamente fez nas 
noseas terras que o mesmo general me escreve queixandome 
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eu disto que se não deve falkr em couzas passadas, e assy 
0 deve elle fazer de sua parte, pois mo aconselha da mi¬ 
nha; porem que todas as vezes que se me mandar resti¬ 
tuir os danos e perdas que receberão as nossas Aldeãs, 
raandarey, eu também, restetuir essa pouquidade que se 
tómou. ■ 

A ultima se hade satisfazer antes de fallar nella, di-, 
zendo, que entre nos he custume que quem vem seja o pri¬ 
meiro que manda recado, porque sabe para onde vem, e 
os outros não tem obrigação de adivinhar; e ainda qiíe te- 
nhão noticia, esperão por este genero de oortezia e que o 
mesmo fiz eu coma maydel Rey Aly Idalxa quando 
veyo a Vingurla embarcarse que teve a mesma queixa, e 
sabendo este nosso custume me mandou avizar como hera 
chegada,... para que vinha para aquella parte, e então raan- 
dey vizitar que assy não deve extranhar que o faça cora elle, 
0 que faço com todos, antes deve entender pella differença da 
pessoa que lhe mando quanto mayor estimação faço da sua ; 
se houver mais alguma couza, fio de vds a reposta, adver- 
tindq-o que deveis moderar tudo, que nem provequemos a 
guerra, nem deixemos de conservar a reputação, e pedindo, 
alguma couza mais se responderá que o poder e comissão 
que levais, he so pera aquelle effeito, sobre que me escre- 
veo 0 dito general e que não tendes poder pera tratardes 
outras matérias que me pode escrever de novo sobre ellas, 
e que quando volo cometa o ajustalas,, o fareis. ” 

Manucci refere-se a essa embaixada do Pe. Damião Vi¬ 
ra ao general Jai Singh. Mas, a narrativa ,dq viajante ita-; 
lianoé bastante, deficiente. (1) , . 

Até oano de 1670, não houve algum incidente no-, 
tável em Baçaim com relação a Shivaji, a não ser que em , 
Novembro deste ano, os Portugueses apresaram, em repre¬ 
sália de ter Shivaji tomado um pataxo que ia de Damão . 
para Surrate, onze barcos de carga, pertencentes aos mara- 
tas e os conduziram para aquela cidade. (® ) 

C) Manucci/iífona doMo^úr, vol. 11, pp. 142"143. 

{) Oit.,Rl1^-'T3r-íní’^,vol. 2, no.'1369; oiL Port. 

1, p. 34. Pandando-sfl num relato dúm'feitor inglês, todos 


Em 1674, uns SMèeí/flm de Shivaji ameaçaram inva¬ 
dir a mesma jurisdição, a pretexto de que alguns érfãos mou¬ 
ros naturais da terraRos maratas, tinham sido convertidosà 
íor^ ao'cristianismo. O capitão de Baçaim Henrique da Sil¬ 
va Deça escrevia,, a propósito, ao Vice-rei Luis de Mendorsa 
iMirtado^ em 6 de Setembro de 1674; f) “A jurisdição 
toda esta ein socego, até o presente, supposto que por causa 
ciè uns orfãos que em Tanná, se baptisaram, houve re¬ 
querimentos dos sohedares de Sevagi, por serem filhos de 
nns mouros de Eiundy que tinhãovindoa Tanná donde 
morrerão, e por se não'fazer o exame que neste caso se 
requeria houve grandes queixas, das quaes terá já dado conta 
n V. E. .Manuel de Saldanha, e de como lhe escreverio 
algumas ameaças, depois do que se poz a pessoa geral do 
Sevagi neste CoEcão, com poder de gente sua que a es¬ 
palhou por algumas paragens perto desta jurisdição, e 
mayor parte delia por Penepauvel, distrito da fortaleza de 
Garãnja, em cuja jurisdição se achão os gentios e moiros 
muito queixosos, pela notificação que se lhes intimou i>or 
ordera do reyd." commissario do Santo Oificio, para que eni 
termo peremptório vendessem suas fazendas, ou se conver¬ 
tessem. Estas fazendas, sr., são uns retalhos de chão, a 
(lue chamão cazanis, e algumas hortas de ixmco rendi¬ 
mento.” 

Não obstante, pode-se dizer que foram, em geral, ami" 
gáveis as relações políticas entre Shivaji e as autoridades 
portuguesas de Baçaim, Mas, ao contrário de seu pi, Sam- 
bhaji “ por consentirem os Portuguezes que o exercito de 
Bador Can entrasse pellas terras do Norte dando-lhe os man¬ 
timentos necessários, e consentindo qne peilos Eios entrassem 
com elles as embarcações da Armada que foi de Sur- 


op fiistoriadores, m\mxh BM. Màhrallas, vol, I, p. 206, íd. 
1912), e J. Sarkar (/SAíVíi;/; 1929, p. 264) escrevem que eram doze os 
navios apresados. Mas, copsta pelos documeatos oficiais portugueses que 
“os barcos da carga, e »âo de guerra, e tão pouca importância e (luanti- 
dade por virem vázios" çearta dos goverDadoies de Gca ao capilSo de 
Baçaim, eram OBze de 12 Dez. 1070). ,,, , /v 

: (’) Vid, Livro ãas mnções, no. .39, fl. 109 e segg.i Balsemâo, Vf 
Porivèvoses no Orienie, 2a. Parte, p. 100. 














rate ” (') invadiu e incendiou algumas povoações do dis¬ 
trito de Baçaira (®). 

Coro a morte de Sambhaji, os Portugueses viraro o 
perigo da vizinhança do roogol e, por isso, na guerra dêste 
com os roaratas os favoreceram muitas vezes preferindo 
^‘por vezinho o Maratadestruído a Mogol potente”. (*) 

. Foi esta a causa de o general mogol Matabar Khan, 
que tinhao seu arraial em Biundi, romper em 1692, a guer¬ 
ra com os portugueses de Baçaira, Escreve o Prof. Jadw- 
natb Sarkar, baseando-se na correspondência do secretário 
dêste general, que os mogois acometeram o forte de Baçaim, 
puseram fogo a uma igreja, que ficava situada fora das mu¬ 
ralhas do mesmo forte, e derrotaram completamente os 
portugueses; mas o Vice-Eeí conseguiu, por via diplomá¬ 
tica, que Aurangzib ordénasse a imediata cessão, da guerra 
em condições vantajosas aos portugueses” {^). 

i Que condições vantajosas seriam essas a que alude 
0 abalisadô historiador ? Dos documentos officiais portu¬ 
gueses consta apenas que 0 imperador inogol, em satisfa¬ 
ção dos danõs que a presente guerra causara aos portu¬ 
gueses, ordenara que o Nababo de Graliana lhes pagasse a 
indemnização de dois Iaques de rupias (“). 

No reinado de Shabu começam de-novo as desaven¬ 
ças entre as autoridades maratas e as portuguesas de Ba- 
çaim. 0 rei dos maratas adquire em 1718, do imperador 
mogol Farrukhsiyar um formão para possuir, no De- 
cão, algumas terras que eram daquele imperador e arreca- 


■ C) Carta do Oonde de Alvor, del-5-l684 (Livro da Corrajfríw* 
dêma ãe 3ímu^ 168S-1885), 

0 P. Piasorlenoar,í J/flmtlI, p. 25 e .52, 

(®) Nolicm da ítidiaym Arquivo das Gçlonias, vo], 1 ,°, 

C) P. Pisaiirlenoar, Por/, c MaraA III, p. 5 e seguintes. 

0 Carta dó Vice-rei Conde de Víla Yerde escrita a Gazadioati, 
Bedtír Umbras dslRey Mogor, de 29-lO-169ít.' {Livro dús reis minhos 
« 0 . 74 ) ; Conferência que teve Mamede Salle com o sr. Vice-Rei, 

(iii R. V. no. 6, fl. 4); Carta doYioe-rei ao governador da serra de Raiyr 
de 9.8.1694, íí/. . . 
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dar certos tributos de algumas outras (‘). 0 distrito de 
lalyan,(Galiána) foi; incluído entre essas terras que de¬ 
viam passar para o domínio marata (^). 

A execução dp formão em objecío não se fêz, porém, 
sera oposição das autoridades provinciais do império mo¬ 
gol, e foi preciso que 0 dominante marata usasse, algumas 
vezes, de fôrça para se fazer valer o seu direito. E, as¬ 
sim, 0 distrito mogol de Galiana e Biundim só em fins 
de 1720 veio: à posse definitiva dos maratas (^ ). 

Áquelle mesmo inimigo que, em outro tempo, poz o 
Estado d.a ludia em consternação. entrou novamente no 
projecto de dominar a Provincia do Norte e reconhecendo 
que para este efeito convinha avizinhar-se a ella, intentou 
€ conseguio por forsa de armas lançar fora das fortalezas 
de G-aliana e Biundy e suas terras confinantes com a 
jurisdição de Baçaira ao Nababo e mais cabos e gente do 
Mogor.., ■■ , 

“Logoque entrou o Marata,em Galiana, afim de 
segurar é estabelecer melhor o respeito daquele novo domi- 
nio, desceo um exercito, cujos cabos se nâo descuidarão de 
escrever logo ao General da Provincia, não tanto a cum¬ 
primenta-lo como vizinho, quanto a pedir-lhe a decima 
parte dos rendimentos da Provincia, que governava, fun¬ 
dados em huma doação que diziam haver alcançado do seu 
soberano por formão do Mogor, que lhe havia feito mercê 


(1) Vide G. S, Sardossai, Thú Maiii Ctirrenls of illaraiha Eis- 
/újy, 1933, p. III. 

( 2 ) vid. 'íPRWt ’933, p. 8; wmm 

1928, p. 84, W TO 1^34, 

pp. 51-55. 

0 Escrevia o Vice-Rei a S. M. ein 22 de Jan. 1721: " Per hii- 
ma Galver,a que anteontem chegou do Norte me aviza o General dequellt» 
parte Dom Antonio Casco e Mello... que o MaraDa se achava ao pre- 
zenie pacifico e absoluto" senhor de Galiana e_ Biundim acabando a 
guerra que tinha cora Mogor sôbre estas jariadiçõas nâo por fôrça das 
armas, mas por grossa quantia de dinheiro quedeo...” {Livro ias 
monções no. 86 B, v..). Vide também G. Sardessai, Earam 
( 1707-1740 ) 1925,?. 292. 





da decima parte dos rendimentos de todas aqufellas terras, 
pretendendo cohonestar com este pretexto os liitrocinios 
que intentavam: ,Ao que respondeu o General com 
promptidão e dezembaraqo, (pie aquele foriiiílo, quando o 
houvesse, poderia ter eífeito nas terras do mesmo Mogor, 
mas de nenhuma sorte nas que pertencessem aos doininios 
de Serenissima Magestade Portugueza... 

“ Kestas antecedencias que passarão nos anos de 1718 
e 1719 ti vento origem as perturbaqoesque depois experi¬ 
mentou 0 Estado da índia, e muito espeeialmente a, pro¬ 
vinda do Norte.. 

“ Como - porém as jurisdiqõeB de Baqaim, Saybana» 
Sabajo, Manora,. Asserim, Mahym, Trapor c Damão são 
terras abertas (■• confinantes com , o mesmo Marata pella, 
parte de Gallianae Biimdy, íiciarão expostas és suas in- 
vazões que repetio muitas veze,s... ” (‘) 

A primeira invasão do Marata na jurklhião de Ba* 
çaim, teve lugar era Novembro dc 1725. Em 2tí desti". 
raêsj O general Pilagi Jadau Ilau entrou na imísma júris* 
diífão com 0 poder de mais de quatro mil cavalos chegando 
até Gocarvem ,que dista duas léguas díiquída ddade. Ces¬ 
saram es^as hostilidades nos princípios do ano seguinte, 
em virtude do ajuste feito em 10 de Janeiro, (“) 

Eis a tradução ofidal do ajuste em objeíito, f) 

. 1. Em como no ajuste das terras Portuguezas feito 
pelo felicissirao Bagi Rao Panditta Pradana no campo 
de Culabo C*), ao que proximamente Luiz de Mello 

Mkção da gucm qve o infiel Marak fez no Eslado ik 
Jndk MS. da Bibl Nao, do Lisboa. P. PisBUrlencar, Pi»'/, d Mot/* 
IV, p. 3 . 5 . 

O Cit. Por/. í Marate, IV, p. 6. 

{^) Lim das Pam m 2, ii 291. Bikor, OolhaM de fr(t> 
/íí(/os/F, pp. 12-U. 

(0 Vid(3 Tratado de paz que se ajustou entre 0 Binio. Senhor 
Francisco José de Sampaio e Castro, Vice*Rey e oapitflo goralda índia, 
com Bagi Eao Pandito Pardana, pelos poderes que tinha de Sau Razá, 
em .9, de Jan. de 1722 (Biker, ciü. CoU. dos Tr&ladot vpl. Ví, pp. 
10-12 . 


de Sampayo, General que era do Norte, estando corrén- 
; do conforme 0 dito ajuste, levou represados os mocadamas 
de iragana Talojá', da jurisdição de Galiana, por esta 
causa entre a nossa amizade tinha havido differencja, ra¬ 
zão porque attendendo D. Luiz da Costa, do Conselho de 
E-stado, General das terras referidas,, admittiu 0 encontra¬ 
rem-se na aldeia Camba, aonde depois de encontrar Ra* 
mucliandra Panta, Pillagy Zadau, e Daulgy Somauancy 
se ajustaram pelo ajuste de corresponderem na formado 
dito ajuste feito no (iito campo de Culabo. 

2.. Nas terras de V. S.* recebe moléstia, causa porque 
deve mandar V. 8.“ liuma pessoa de supposição á presen¬ 
ça de Maharazá Xatrapaty, Senhor e felicíssimo Bagiráo 
Panditta Pradana até 0 mez de Maio, e depois de 0 a* 
presenciar faremos com que haja a pratica de sorte que 
não haja moléstia as terras de y. S.^ 

: 3. Toda a: fazenda do Sarcar, que for de Galiana e 
Biundym ás terras Portuguesas, e de lá toda a fazenda 
qu(í comprarmos, palvora, baila, enxofre e peças de artelha- 
ria, tí trouxermos, ao que não haverá impedimento, nem 
menos direitos. 

4. E agora foi entrada nas terras de V. S.* pela qual 0 
exercito tinha feito presa de gente, gado e quatro peças de 
artelharia, de que se fará entrega a V. S.“ sem resgate al¬ 
gum. 

5. As embarcações de ambos os portos, Galiana e 
Biundém, que forem para Baçaim, Bombaim e para as 
terras de V. B.® e trouxerem toda a fazenda que for mer¬ 
cantil, se cobrará os direitos acostumados e devidos, e dei¬ 
xará diir e vir, e se naquellas embarcações houver tabaco, 
huma ôu duaseeíras pacas, seAão fará impedimento. 

6. As embarcações, que forem de Galiana e Biundp 

para as terras portuguesas, as quaes não deve permittir a 
moléstia dos Yettes. 

7. Das terras de y. S.®: todos mais escra¬ 

vos capti vos, e negros, se tugirem, e vierem ás nossas ter¬ 
ras, os quaes serão entregues, e se de nossas terras forem 
















GBcravoe, negros e servidores cíiptivos para lá, nos deve 
mandar entregar. ^ ^ 

8. A fazenda toda que for do barcíir paríi Bombaym, 
e de 14 vier, nSo deve fazer irapediinento, ii<;m menos to» 

mar os direitos. 

E nesta forma tem feito este ajuste por meio do Oa. 
pitao-inárdo Sabayo José Pereira der Vasmncelb, que a 
sua instancia e bons termos se fez este ajuste, assim que 
V S.“ atéomezde Maio deve mandar buma pessoa sua 
grave para Satará, e antes disso nfio bade baver iienliuraa 
moléstia ás terras de V. S.Ní confonne o praticado acima 
referido daremos tudo concluído. Iteito aos 12 do itiez 
Eabilacar, que em Portuguez vem a ser, aos 10 de danei» 
ro, etc.” 

Não é dificil conhecer o intuito que oeultn a parte 
final dêste ajuste, qual era o de Marata pretendiT tributar 
a jurisdição de Baçaira, o qmq de resto, ns autoridades por- 
tuguèsas não ignoravam; pois os^ práprios yjvernadores 
intérinos escreviam, a propésito, a S. M. em IB de Dezem* 
brò de 1724: C) 

“ Sem embargo de que por carte de 2S de Janeiro 
() deste prezente anno pozenios na real prezença de 
V^Mag'^ que 0 General do Norte Dom Luisda Costa 
havia cõnvençionadü pazes corn os cabos do Sahnu Raja 
chamado ulgarmente Sivagi, forão tantas as tiotiçias que 
neste Inverno correrão de que novaraente se apres» 
tavão para invadirem aquellas terras, e tão repetidos 
os avizos que delias nos deo o dito General, pedindo-nos 
socorro, que logo que o tempo deo Lugar lhe enviamos o 
que podemos na Fragata N. Sr. da Palma com instruc- 
ção de que entregue 0 dito socorro passaqe n Burrate, a 
indagar os indicias que o mesmo General tinha de quep 
Nababo d^quella cidade pertendia entreprender a Praça 
de Damão; e posto que êstes se averigimffib fiilços, aquel- 

:■ (^) ífão sfi OQconbra Histórioo tla Iiiflia 

Portuguesa.,,, 


les Re fizerão verissimels por liamachandra’ Panta, Go- 
veraador de ^ Galiana se acampar tres legoas de distancia 
da i. ranqueira de Saibima barreira das nossas terras de 
Baçaina; e como com a vezinbança do mesmo inimigo, se 
íichão também afrontadas as Províncias de Salçete e Bar- 
dez como se vê das cartas mcluzas, ( ^) ficamos ern não 
pequciíQ cuidado, assim em rezão da pouca soldadesça com 
q m acha o Estado, pella falta das Naos do Reino, 
como se nos fazer preçizo acodirraos a tantas partes, e 
guameçer justamente as Armadas do Norte e Sul, por 
dependerem delias toda a subsistência, e raeneyo desta 
cidade.' ■ 

Sobre ainsinuação que 0 mesmo General nos fazia, 
para que mandássemos hüa pessoa a corte do Sahau 
Raja, se nos offereçe dizer a Vi Mag.'*'’ que conÇÍderando 
maduraraente nella nos vimos obrigados a tomar a 
rezoluqão contraria pellos mesmos fundamentos ' dos 


(^) As cartas aludidas sSo as seguintes, qiie, por conterem notícia 
importantes, vao aqui ser transcritas na integra: 

Hitnrs. Sres. Hoje que se contão 10 do corrente me chegou 
liuti) sipay da cometiva do eapreço q’ biivia mandado a corte do Xau 
R(i|a oüin cartas p.“ elle,como a V. Senhorias, já dey conta, o qual levava 
iíiHtnicçao p.“ q’ vendo no caminho nòt,“ certa do "muratla querer 
(isteniino taobem invadir esta Ptovincia me avizafselogo, oq’ íez 
elli! de Talleicão lugar donde asisto o Dabaria com a certeza de q’o 
ItiiiD." the quinze deste destacava p.“ estas terras com o desçenbo de 
118 tributar, as qes. novas tenho por certas por q' de tódas as partes 
niB avizão 0 mesmo; a vista do q'tenho guarnéçido os postos principais 
na forma que pude e mandey reslutar duzentos sipaes de ihais esperando 
(]' Y, R,"* me socorráo Logo p.® ver se poço invadirias terras deste 
IMO vizinho de (jaliana, porque sem respto,' nos não podemos conservm;, 
visto o orgulho do Governador delle elíama Chondra Panta, por quènt 
seíiüminflo tôdim estas maquinas, sem q’ este anno tenha a desculpa q’ 
(iftvu 0 passado, contra o meu anteçessor. Tenho posto tudo qto. há ná 
prewnça de V. Sras. de quem espero alentem estas terras com o socorro 
q* careço, ficando na certeza de que heide empregarme todo na deffença 
(klas, 0 jnntamerite de fazer a hostelidnde que puder a qm. nos fizeive 

for canzfl dellne. . , , 

Eatn Feitoria se acha muito falta de espingardas, náo porque as nao 
tenha, tini muito velhas q’ não conservão os comeertos q' se lhes fas; 
mas bom sora venha polvora e bailas de tres libras e qto. _ 

Depois de ter escrito a V. S,*'? clegàríto;as Palias de Damão -q vão 















pareçeres das pessoas que ouvimos, e por copias víío 


a essa corte, e se me n5o offereçe mais q’ dizer r V.8.’*qiie a continuar* 
se as noticias do inim.'’, e as velhacarias do Governador de Galiana, 
;Eu qae vou descobrindoaa me tenho antecipado e por tiulo prorapto na 
forma q' posso, guarneçendo os prezidios, e tranqu nras por donde podein 
ser as terras invadidas, estimarey ter o sucesso q’ dez.“ no ssrv." Real. 

Baçaym 13 de 8bro. 172f a) Luiz da Cosia (Oit. 1.“ dns MonçMs 
90, fl. 77-77V.). 

“ Por se offereçer esta ocaziâo nSo quero deixar de por na pesença 
de V. 8.““ 0 estado desta Província. Nestes dias se tem muítiplicado as 
noticias da entrada dos Inimigos nessas terras, vendo com animo de rs 
tributarem, e as de Oolloanna, Ohotia, Pentta, Vaspandé thé Surrate; a 
estas se acresçe q’ o Governador de Galiana cora hü pequeno corpo dc 
200 cavalos, e 600 sipaes se achar acampado há bastantes diaa cm a Àklea 
Narolly q' he jurisdição do Colle; hilo sey n seu desígnio, mus infiro 
espera os cabos de sima. Este lugar donde elle se aoha, fica defronto de 
'Saibana e eu me aoho com a cautella neçessaria em todas as partes. Bom 
sera’ q’ V8as. despeçao a armada do Norte cora brevid,^ p.* q’ com a 
sua cbegadalhes sirva de embaraço qualquer intent.®, pello respfc.'’; ainda 
que delia me nâo valha p.‘ operaçíío alguma. 

Tive carta do Rey Cblle emq’ me asegura a entrada do raesrao, 
Inim.° dizeudome tivera esta noticia do sen Fardam q, tem era Auranga» 
bad no exersito de quelisoan cabo rebelado contra o Rey Mogor ha mtofl. 
tnézes, VSas. descançera q’ o q' premetir esta pequena força, e a fortiinn, 
heidè executar na defensa desta Provinçia, p.“ satisfazer o q' sou obri¬ 
gado... 17 de Nov. de 1724, a) Lukda Costa, (Oit. Livro das uon* 
põís no, 90, fl. 79). 

Illm,''® Süores,, Hontera me chegou huma espia do gate, a qual meda 
por novas q' Sambaji Eaja por concelho de mtos, dos seus capitilea tinha 
detriminado invadir esta Provinoia aos doze do prezente, porem q’ a cata 
rezoluçao se oppuzerâo Rama Rao, Pilagy, e outro cap.“ na concidoraçao 
de que fazendo o dito Sambaji a dita entrada, teria elle, e os mais muito 
pequenOj ou nenhuma prte. na preza, eq' por esta razaose tinha afastado 
do Arrayaido Rey hum dia de caminho, o q' vendo os mais cspitües, 
tbem, se tinbSo dividido; mas q’ todos dentro de hum dia se podíSo ajun* 
tar, Estas novas nâo deixarão de me cauzar onid,®; porq’ aquella divi* 
zão mais me pareçeu estratagema do q' discomfiança, o nesta consideraçfto 
entendy sempre,q o inimigoem alguma parte havia de descarregar. 
Assim 0 emmaginey, e o disse hontem, e hoje de madrugada me cbegaríio 
outras espias qVcertifioarSo 0 meu pensamento, afirraandorae q' o inimigo 
tinha dado em Sambrariy fortaleza do Sunda, e q’ o mesmo liia fazendo 
em outras aldeas do mesmo Rey, por este não querer comtribuir a contia 
de dinheiro q se lhe pedia, antes ordena aos mercadores, q’ nãodesena 
cousa alguma ao Marata. :: ' 

Supostas estas novas q’ tenho por certas, e suposta tbem a pouca 


incluzos, ” (‘) 


diatançia q ha destas terras ao campo do inimigo, q' nfio chega a tres 
uias de caminho, e o grande poder, de gente de pe, e de cavallo, comq’ se 
acna, e 0 pouco q' eu tenho pa. lhe fazer oppuzição, pois a gente paga 
não hõ,mais q R queoonsta do mapa inoluzo, alem dos cffioiaes, e 
muntunos de q* ja raandey lista, e a dasi ordenanças não passa do nu* 
mero,.,,.,.,,..np cazo q’ o inimigo as queira invadir....,* Oarapo de 

Niinly, 9 - 12 --l 72 r 

(Oit L,® das no, 90, fl. 87), 

(O Por serem de grande importância histórica, damos aqni alguns 
extratos dos documentos referidos acima, a começar pela seguinte pro¬ 
posta que os Goyêrnos interinos fizeram no Conselho do Estado. 

“ Tendo o inimigo Marata invadido com o groço poder,de mais de 
quatro mil oavallos das terras da Província do Norte houve o Gene* 
raj deliu Dom Luis da Costa por se achar impossibilitado por falta de 
milícias competentes a rebaterlhea a dita invazâo, de aceitar com ap* 
provação nossa, fpndada na dita impossibilidade, a offerta da paz, com 
que 0 dito inimigo ihstanteraente o convidava; e com effeito ajustando- 
R despoís perante os mayores Cabos do dito Marata com .o Governador de 
Galiana, nós mandou os óappitullos incluzos em q’ conviera; e porquanto 
00 ultimo delles se lem às palavras seguintes—Assim que Y. S.‘ athé o 
inez de Mayo deve mandar hía pessoa sua grave para Sathrá e antes disso 
não hiule haver neuhüa moléstia as terras de V. Snria. e conforme prati¬ 
cado usima referido daremos tudo concluído—e entendãoos ditos General, 
0 Hiima chanclra Panta, como se vê das copias das suas cartas outrosim 
incliizas, que não só se deve mandar por vigor delias húa pessoa a corte 
de í^ahaii Ra ja para alcançar delle a confirmação da dita paz; mas q’ 
tãoliem rezultará disso a conVeniencia de evitarmos as frequentes entra¬ 
das que este ininaigo nos costnma fazer; porque tratando-se immediata- 
raentc com o seu sobsrano, não ficara lugar a que os seus cabos lhe 
persuadão logitimos os pretextos que a sua ambição lhes ministra p.‘ as 
(litiia invazões; nos pareceo acerto o propormos aos Ministros do Conse¬ 
lho do Estado esta matéria, para que ponderando-o com aql.‘ madu¬ 
reza, q’ he preoiza, em negocio de qualidade nos digâo se será, ou não 
coavemenbe o mandarmos á dita pessoa, qUe sojeitò lhes occorre mais 
apto, 0 inteligente p.® esta deligancia, que aparato deve levar para seu 
tofcaraeato; equedespezas se deve de fazer nelle: que sagoates, e de 
quo irapórtuncia hade offereçer ao dito Sahau Raja, eaos seus vassalos; 
e que instrucçóens e poderes se lhe devera dar; pf ^uê ss prizutne sem 
1 ) Im do Mmta o querer por esk meyo efeiiuar smv&mnU u colran- , 
m dú dizimo de todo o rendimento daquâlas tsrmpu impomos ouljo 
ulj^um IHbulo. Pauely, 17 de Março de 1724 ”, (Oit, Ló. das menpõei 

QuásiSos 08 pareceres dos membros dêste; Conselho do Estado 
fôram no sentido de não mandar o embaixador á Shahu.- Dm W 
pitecerea reza sflsim; 





A iasinuação que o general do Norte Bom Luís da 
Costa fizera aos governadores interinos da Indiíi éhm a 
necessidade de,mandar alguma embaixada à côrte de Slm- 
hu tmha por fim evitar as freqiientes incursões dos gene¬ 
rais maratas na Província do Norte; pois, ainda depois do 
referido ajuste de 1724, o cabo marata Bugiigi Naique 
meteU“Se “nas terras (da jurisdição de Baçaim) para o 
furto ” (‘) e para o castiiíar foi preciso que o aludido ge¬ 
neral do Norte se valesse do rei dos Maratas Sbabu Kajá 


“ Róspoodéndò conforme a ordem de V. Sras. a proposta iiialtifia, o 
q’ me parece sôbre oa pontos, q’ nella so esproçilo, tirados dos ciipitnlos 
das pazes, q'o G-enetal do Norte Dom buiada Oosta aluston com os 
Cabos de Sauraja, 0 meu parecer he 0 seííüintô: 

; Em primeiro lagar se (leve supor q’este Inimigo mV) foz a hos* 
telidade daquellas terras por caaza de lhes reprezarem os pateis ao'Govflr- 
nadoi’de Galiaria, 0 quai deu primeiro motivo em reprezar outro nosso, 
n se lhe sofrêssemos esta injuria, faria outras, como jà foz por vezes o do 
carta própria que tenho em meu poder, cujo treslado mnndey a V. Sras, 
d() Eorte, consta escreverme 0 General do Exercito Píliogi Zadó, que 
elle era vindo por ordem do seu Rey a oobrar o dinheiro, q’ vem a ser 
tributo daquellas terras,'por pertencerem ao dito 8au rajá e náo se 
'compadeça isto oom o agravo so ho q’ se fez a Galiann, e S(') pode per* 
ceber do ajuste q’ se fez em o Oullabo, a q'ee náo deu cumpriiricnto; 
iconforma-se este discurso e quanto podem ser suspeitas estas pazes 
pella^forma com q’ o Gdveenador de Galiana se faz garantia delias. 

Todo 0 fira dezejado, e ponco crido destes Maratas hc o Embaixador 
Fortuguez o q’ se vê de quanto se tem obrado, e de ropetiçrio oom que o 
pedem nestes capítulos, e além de minhas intelligôncias, c largo trato, e 
noticias q ^tenho desta gente a qualt|uer mediano,entendimento se deixa 
perceber q’0 (ira desta embaixada he quer o Satirojá cobrar credito 
contra 0 Mogor, a quem já dá ciúmes na presente decadência, 

E finalniente o mçu parecer he q’ nâo convem (.)' este embaixador 
vá fazer 0 Estado Purtuguez tributário a hum vasanllo de outro Rey 
estranho, e q’^o nao hir com estes poderes, náo. convém q’ vá, potque 
sei de certo q o Sauraja, e os seus generaes nilo pertenclera outra coiizi 
a ,mta embaixada na sua corte, mais q* fazer tributaria ás nossas torras 
o -^orte, e a açredltar>se por soberano desacreditauos com o Rey 
Mogor hngim, 18-3-1724. aj Lmdemio Sttinpci^õ^m, 
Tiivro das MonçSès, 90, fl. 94-95).' V 

Nn.(í n H^jíVescrita ao Oapitáo geral das Fortaíezis do 

» W buií da Gosta era 24fxi-i724 (Eivro das fftonções^ m. 90, 


e dos generais dlÉé, Bagi Eau Pandit, Pillagt Zaclau Kau, 
e Díuilgi Somavanci. (^) 


(^ ) Vide a seguiu, te tradução da carta de Xabu Raza, escrita 
ao Üapitão geral das Fortalezas do Norte D. Luís da Oosta, ein 
24-11-1724: 

“ Recebendd á cÉta q'f.Sra. mandou, vy a saber da ráateria, 
oa luitorizados Pülagy zadou, Daulgy Somavancy, e Raraacbòndra 
Miihadeu ostes q’ nas, suas terrás çoipêssarão, de dar mto. dejjrim.t», cora 
os (|eH. despois de fazer a páZjO íjámachandra Mahaden méteoa, Bu' 
giigy Naiq nas terras pafa o furto lie q' fazendo deb'gèíi.oía sè fãgioj 
assim q’ eu ordenáçe à élleí; dissò me escréve cora' ratas, clroúnstánciíls 
e reprezentandio q’ desde principio’ goardando a paz cõ esse Estado’tem 
obrado com mt‘. mercê pois ao diante goardando V8ra. a paz, sem 
duvida não bade haver deferença a mesma merce; sôbre o q’ aos refe- 
i'ido8 cabos, e a “ Raraachandra Pandito tenho ordenado, o ^ q’ devo 
ordeuari não hade dar detrim.*® os terras de V.S.*...” (Livro das 
90, fl‘, 176); , ^ r, n J*. 

,O Sèguíite excerto é da tradução da carta d'e Bagy Rao Pandito 
Pradane, escrita as mesmo Sor, capitão Geral: i 

carta q’ VSra, me mandou p’ Sábagy Paravu, e Pir Maha* 
mailn, rlicebenclo me cauzou alegria;. 

Sobre o matéria da quietação das terras è amiz.«de ambas ao partes 
relatou; poiseutre VSr.* eera my não ba deferença. Proximamente 
assistindo em companhia do. Nababo Nizaraalinalca, se fez_ vitonoza a 
hiitalha cõ Amanatacana, e chegamos a Aurangabada, ilonde com bre- 
vídíide heide hir a Sátará a prezença do Sr. laharazã; aonde v,Sr de 
RUft parte mande pessoa grave cõ o sagoáté, e tanto q’ Cu for^a oij^rte a 
oesson grave se chegar farey suplica ao senhor Maha Raza p. na forma 
\\i) uiuste n’ tem feito cora VSra. Pillagy Zado, Daulgy Somoyanoy, Rus- 
bumu Hao bahadiir e Rámachondra Pandito, farey conservar, nãc) 
aruinando as terras farey cõ q’ fique os Povos socegados sobre o q 
V Sr.* ficando descançado faça de sorte q’ a pessoa grave, mande q 
nossa checar logo cõ brevidade a Satara .; e rae escreveo q Bugagy 
E alrorbssou, nbis eu tauto q« for a Satara farey certo, e: ibe 
caBlicavey maudatilo restituir o gàrio, e fato q tiver levado, no q nad 
hade haver falta de rainha em qualqlier : particn ar í não (leve np^se 
corarão conoíderár desotínfiançá e dão soU mais largo...heita a Í4 de 

Novembro de 1724:’’ , ^ ' ivft-ivfi vV 

fliivro dau mnções n. 90, fl. 176-176 v.). ^ ..: , 

SÔbre 0 mesmo' assunto se encontra no AniuivoRistonco esj 
Tradução da carta de Pillagy Zado Rao, escrita ao mesmo Capit.»“ Gr. 
cm 24'll*1724 ‘. ... 

«EJive^Varra eraapno passado 

p.* 0 ql. maadaado pessoa sufiotehte a-corte ao sr. Maha Raza fazer 














De resto, a idea de se pôr a Província do ISÍorte sôb ^ 
protec()ão do Marata foi perfilhada, quatro anos depois, num 
relatório oficial 

Efectivamente, escrevia o feitor de Baqaim, André 
Eibeiro Coutinho, nêsse relatório que prestou ao Vice^Eei 
João da Saldanha da Gama em 5 de Dezembro de 1728, 
depois de inspeccionar tôdas as praças, fortalezas e barras 
da Província do Norte: 

“ Como 0 finico poder, que hoje assombra as nossas 
pequenas forças, seja 0 do Maratá, e esta nação seja a 
mais ambiciosa de todas as asiaticas, deviSo os generaes 
desta provincia entreter na corte de Satará, ou o secreta¬ 
rio doestado, ou o valido de Sau Rajá com o pequeno 
donativo de duas mil e quinhentas rupias per anno, cuja 
despesa nos evitará as muitas perdas, que com as suas 
repentinas entradas nos podem fazer, como ha trese annos 
Mntinuos tem feito na miserável jurisdição de Damao. 
Também se devia entreter naquella corte huma pessoa com 
0 caracter de Adgente, e pedir outra daquella nação para 
residir em Baçaim, servindo a nossa de explorar os seus 
consdhos, de avizar de suas determinações, e de poder en* 
^minhar aquelle donativo ao nosso confidente; e a pessoa 
daquella nação, que assistisse era Baçaim, serviria para 
testemunhar a desobediência de seus capitães, u ineficácia 

havia alvoroso ; canza p’ q’ lhe nãofoy 
C patrocinando Sa corte raandaçe 

W: estava eto Companhia do 

D • Sí S . n ^ tanto rejo ordem 

p, desser no Concâo, e por em ordem as terras de Zavar Eamanaear 

eSTot de Novro. abaleime ponl^ a 

oonfomí taaorito; m ÍS ü “I E®.T 

‘™.q’ i, » oom. 

(Livro das Monçòís, no. 90, fl. 1767 . 177 ). 
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das ordens de sua corte, e de representar melhor nella as 
nossas dependencias; e deste modo se poderão evitar as 
muitas causas, e pretextos, que a sua ambição busca para 
perturbar com a guerra 0 nosso socego. ” (^ 

l^efere^ uma carta do governador de Galiana, Krishnarao 
Mahadeu, dirigida ao Peshuá aproximadamente aos 27 Abril 
de 1729, que 0 general marata Pilagi Zadau Rau fizera uma 
incursão em Damão, motivando isso a contenda entre êle 
governador marata e as autoridades portuguesas que, em 
represália, haviam-lhe tomado alguns navios mercantes. 
Nessa carta pedia, por isso, 0 mesmo governador que 
fo&se expedida a ordem para 0 referido Pilagi Zadau Rau 
e Jíhandoji Mancar não hostilizarem as terras da jurisdi¬ 
ção portuguesa, ao sul de Damão, dizendo que tais hosti¬ 
lidades iriam só cauzar prejuízo à ‘‘ acção maior ”. (’’) 

O vice-rei Saldanha da Gama alude, por seu turno, 
numa das suas cartes, escrita ao General do Norte em 14 
de Julho do mencionado ano de 1729, ao facto de “haver 
entrado 0 inimigo em Damão em duas Aldeãs, e levar 
alguns prizioneiros(^) 

i Mas que “ acção maior ” tinha em vista 0 governa¬ 
dor de Galiana, por cuja causa não queria que aqueles 
generais hostilizassem a jurisdição de Baçaim ? 

Não se pode saber ao certo, por falta de documentos, 
quais eram os intuitos do inimigo. Somos, porém, levados 
a presumir queo Marata, já nessa época, se preparasse 
para a guerra, com 0 fim de conquistar a ilha de Salcete e, 
por isso, aquele governador entendia que tais hostilidades, 


(“■) Vide 0 Chronista do Tissuaty, 186(5, pp. 51-52. 

( 2 ) Vid. Oartia de Krishnarao Mahadeo a Bagi Bau, recebida em 
274-1729: "...Mr ifíW m 

'TRi%ãfíl 

3'Iíiíits^ 

Papúrs of Shítki and his first Im Mms, edited by a. S. dardesai, 
19íi3, p; 48 (üob. DO. 07). 

. (.^) Livro de JÜapin, DO. 5. ^ 
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sem finalidade: alguma, dariam apenas'motreoipara os portu. 
gueses estarem acautelados contraosi invasoresj.prejiidicando 
apiin “a causa,maior" que era a conquista,da mesma: ju- 
risdiíjão de Baçaim. 

A nossa presunção é corroborada pelas fontes maratas, 
(*), bem como pelos acontecimentos posteriores sucedi¬ 
dos naquela Província. 

Efectivamente, em Maio de W30, os-Maratas invadi' 
ram novamente 0 distrito de Baçaiffl (®), ocupando 
“ algumas serras era que,com mais segurança e comraodi- 
dadepodessem subsistir" ('). A antiga crdnica raarata 


(») Ofr. a crónica raarata , a. Surdéísai, mm 

Jtqmtr U707.Í7Õ0), t!)2.ó, p. 29'3 i R. BahiidiirZ08hi, 

p. 9-10, 66 ; Parsnís, 3 

gfRIfçrt, cap. V, p; 65-66; etc. 

(* ) Oit. Rôlação verdaádm, in f orlit^, e Maraian, IV, p, 9. 

_ (^) Idm Nos documentos oficiais, conservados no Arquivo His- 
torico da índia, encontraísejlusâo a uma: ineurs5o de Pillaji Jadav Ran 
general raarata„,_,era duas,.aldeias de Damão. Dêw, doeu mentos si 
conclui qiie_ tal lucursâo teve lugar em princípios de Maio de 1728 (Vicie 
()arta do^vice-rei Saldanha ao gerierai do Norte D. António de 
UsQo 0 : HÍeio, de,: M^od728,un Livro da. correspondência dé 5í?pci/fl! 

_ Em represália 0 general do Norte fêz, por seu turno, inciirsílo no 
disto raarata do Ga^iana. A êste facto aíiílêm os segn ntr SrlJ^ 

warsHí’™: Imô tó 

Marata tod is as vezes 

h.a.S;í”:s'* ™ po^i' 


Sastlichi Bahham ( Crfdica de Salcete) refere como o 
genehil marata PilagI Mav tomou, nesta ocasião, Comba 
: aos Portugueses ( ^) 

Para a desforra, o vice-rei Saldanha da (}jma man¬ 
dou ao general do te praticar as; hostilidades nas 
terras _ do Marata. “íÓs ■ Maratas, escrevia o mesmo 
vicejei, não largarão a Provinda sem que primeiro 
ac Jbe cometa alguma Bostelidade, enssim'deve 7. M. 
ordenar, se lhe cometa nsta, ou permetiudo aos Paizanos 
llie vão queimar algumas aldeas, e a prizionar algumas 
pessoas ou ordenando a António dos Santos os desaloje das 
tachinas do rio de Manora, ou de qualquer outro, ou de 
alguma serra. Também me parece u til o fingimento de 
que lhe quer atacar outra vez Galiana, porque isto me 

parece .os hade abalar mais depreca. " í M 


entrar as saaS'terras todas as veves qiie os seus cabos entrarem as nossas 
0 q outroaiui a tem pa. concervar cora ello hiima fiel amizade qmindo Tios 
nâo eoruetâo hostilidade, elle me eacreveo perguntando me pella rezfio q' eu 
tive para se entrar galiana, e q’ queria paz perdurável, e sincera, a q’ lhe 
respondy q » paz consistia em mandar aos seus cabos, q’ nüo entrassem as 
nossas terras, e q’o mesmo ordenaria a \L\Í, eq’quinto ao mandar, 
■pessoa II sua eorte, q’ cmiio os seus generaes lhe não obedecião.antrs, me 

rezolveria a raandala a corte do Mogol"_(Livro de Biciira 

no. 5). ' ^ / 

Sobre a conta q’ V.M, me da do primeiro do corrente, se ine offe- 
T^e dizer ibB q Çdo* venha•n -efEeito a forma di paz, q os de (Salisn 
orlerecem, V.M, a aceite fazendo toda a deligeiicia possível p." deziilojar 
08 inimigos da serra de Taoamnoa, porem nunca convenho em q’ V.M. 
ajuste com o sidy o metelo na dita Galiana, e assim nesta parte não 
ajustará cousa alguma, respondendo è dito'Sidy b não pode fazer sem 
primeiro: me dar cbnta, e esperar a rainha rezolnção pois não ten lo os 
maratas domínio em q’ lhe possamos eiiorar, liostelizarão mais sem justo, 
e todos 08 tiniios as nossas terras. Isto qto, ao Sidy, porem vindo quilir 
Cfin,‘e pertendendo occupiir galiana o ajudará V.M. atlie lha entregas 
podendo, procurando sempre o dezalojamento dis se',raa occnpiidas. e o 
mais q’ entender conveniente a lavor do esUdo, e q’ precedão os pactos 
e jurámentos necessnrios...(Jto ). 

( ’) p. 7; IRfíT^r, P. 

p. 09), 

( ^ ) Oartá db Vice-Sei ao General do Norte Martinlio da Silveira 
•de Menezes, de IS Dez. 1730 (Livro de Bàfam no, 5 j. 







Nessa ordem de ideas, dizia o vice-rei igualinente 
ao Capitão-míir das Companhias da Província (ío Norte, 
Antdnio dos Santos, na sua carta de 5 de Manjo de 1781: 
“Já que por hora lhe (ao inimigo] mio podemos tomar 
Galíana, ao menos a temorizemo-los, queimando-lhe as 
suas Aldeãs, prizionando-lhe crianças para fazer christlos 
quando não fação a paz../'(^) , 

Dois dias depois, o Vice-Rei despachava esta ordem, ci¬ 
frada ao General do Norte, Martinho da Silveira de Mene¬ 
zes : “Ordeno a V. M. que não perca occasião de mandar 
atacar os inimigos ou nas serras ou nos rios, ou nas 
matas^ epellos paisanos e lascarins ospersi^ua nas aldeas, 
se entender que elles nos enianão com as propoziqões da 
pas, e a este fira também ordeno a V. M. que logo que 
0 enviado do Colle^ ou qual(í|uer outro as proponha pe¬ 
dindo tributo ou concervação das terras que oceupúo os 
despeça...” (’) 

O mesmo Vice-Rei escrevia a êsse general em 20 
de Março; l”) “me não admiro que os Maratas não 
queirão â paz, nem larguem a Provinda sem sentir a 
guerra. V, M. não admita mais pratica de paz com con¬ 
dição de cessaretn as Armas, e quando elles a procurem 
lhe responderá que podem vir tratar delia, mas que as os- 
telidades não hão de cessar emquanto elles não evacuarem 
0 Pais.......Manora he certo se perdia, se V. M. a não 

soccorresse com tanta promptidão... (\). Que o Miirata 


(O Livro de Baçaim no, $. 

\T ^ Vice-Rei Joilo do Saldanha da Gama ao General do 
Norte Martinlio da Silveira de Menezes, de 7-3-17íil. (Livro de Büçaim 

(* ) Carta do Vioe-rei ao General do Norte, de 20-3-1731 (Li¬ 
vro de no. 5) ^ 

(J ) No Livro das 102, há uma Nolkia dã 

weaMo que {$ve 0 Capmmor de Infanieria do Norte Anionio dos 
oflMíos. tonsta desta Ac/ída o seguinte: 

“ Etado a Praça de Manorá sitiada pello Inimigo Maratá, o avi- 

l‘^ovincia 

JHamnno ae bilra de Menezes das faltas que esprimentava para a sua 


pretenda tributar as nossas terras, não duvido, e espero 
porém na bondade de Deos, onão consigua ; Que Bagi 
Rao desça na entrada do inverno sobre a nossa Provin¬ 
da, duvido muito, porque nem tem que roubar por tudo 
estar desolado, nem forragens para sustentar a sua cava¬ 
laria; approvo porem toda a prevenção, e tenho promptas 
Pólvora, baila, e Armas para mandar... Os inimigos não 
tem deixado de ameaçar também Goa, para tudo me he 
necessário prevenção, que coração e constância me não 
falta../'(^) 


defensa, sendo a principal a falta de Agua. Ordenou ao dito Oapptn. 
í»ór qne cora a gente que se achava no campo de Sopará fosse soccorrer 
a_ Praça introduzindo-lhe o q'neoeoitava fazendo embaroiir cento e 
Bincoouta hotnens cora q'se achava no campo, em Galvetas e doas 
tnanohnaa de guerra navegando peilo rio de Sopará, tara estreito quede 
Iniraa parte a outra ourzavSo as balas da espingarda, sendo huma das 
vargens do Rei do Inimigo donde navegando atbe o citio chamado Ilha 
das Freiras (sitio em que já de hqma e outra parte, ha terra de Inimi¬ 
go) tinha as duas varges faehinadas e coberto^; delias lhe fez hum inse- 
HHtite fogo 0 que espera por lhe faltar a maré sera mais perca que a de 
lhe ferirem hum colla e hum soldado.e navegando achou huraa esta¬ 

cada que atruveçou o Rio, framqueando a passagem a golpez de macha¬ 
dos debacho do fogo do Inimigo omeorporando 0 mesmo o...qaazÍ as 
Prayas do Miinora o que também facillitou fazendo o seu dezepibarque, 
debiicho do fogo do inimigo qe. posto era terra mio esperou, retirandosse 
paru as fachinas donde......sitiavâo a Praça cora maizde duzentos infan¬ 
te» e sento e tanto cavallos, pa. onde mandou o cappm. mor a spa gente 
marchasse, e a pouco tempo de combate o Inimigo levantou o sitio e se 
retirou; Introduzio o socoorro, e tendo noticia que o inimigo estava a 
pottoa ílistanoin se rezolveo a hir atacallo; o que fez e chegando a vista 
do quartel do Inimigo, vendo que as suas forças erão raayores que as qe. 
prezuraia; mas considerando que o retirarse era esporsse a que o Inimi¬ 
go creando coragem o dÍ8trino,..seu salvo, fallon aos seus dizendolhe 
que 0 perigo era evidente mas q' era melhor esprimentallo atacando qe. 
na' retirada; achou coinforraes os cabos eisoldados e najorma marchou 
para o inimigo o qual o esperou entre fachinas......perdendo [q. Inimigo] 

nesta ocasião mais de sento e tantos homens, e da pte. do capm. so tres 
mortos 6 vinte tantos feridos.” ^ . 

(1) Ofr. ” Torno a repetir as novas de que o Marattà depo'® 
que se imio com o Hivagy continua em ameaçar Goa para o anuo qu 
vem, mas como estes homens mais fazemoque callamdo queo qu 
dizem, não me assusto, B só me previno. ” (Garta do vice-rei^escrit 
ao general do Norte Martinho da Silveira de Menezes em 25-4-1:7 ú1' 













Dando conta íla presente invasão marata ao Secretá- 
rid de Estado, Diogode Mendonça Gorte-Real, o vice-rei 
escrevia-lhe no raearao dia 20: 

“O Marata ainda não evacuou as terras da terrii 
firme da Provincia do Forte, tem porem da sua parte pa¬ 
rado as hostelid.“, depois que chegarão os socorros que 
mandey pA'a dita Provincia; da nossa parte se continiíão 
as hostilid.®'* nas aldeas de sua jurisdição, p’ cuja canxst se 
achão mt “ dezertas; tomey ultimamente a resolução de 
mandar fazer o mesmo as nossas aldeas q’ o dito Marata 
dominava, e contrebuia, p’ cuja cauza tbem seachão intei' 
ramente despovoadas; e como assim lhe tem cessado to¬ 
das as conveniências, e tbem o lucro das suas alfandegas e 
a estracção total dos seus generos, pello inipedimt." que 
tenho posto nos portos, estou c5 esperanças bem fundiidíis 
de 0 obrigara paz, e como tbem lhe tenho iri.*"” crianças e 
mulheres prizioneiras ameaçando-as de fazer christans, o 
que elles m.*“ sentem (‘). 

Os Inglezes nos ajudarão promptamente adeffender a 
Ilha de ^ Salçete, e a não ser o prompto socorro q’ elles de- 
rão, seria dissolada ; depois porem de retirados cõ a guar¬ 
nição q’ mandey a aquella Ilha, como homãs de negocio 
que sd são começão a quererem-se aproveitar da necessida¬ 
de dos maratas,epertender liberdade de que eu lhes perti-ita 
a introdução dos generos, de q’os ditos rmratíis neceaci’ 
tão, Athe agora lhes tenho negado e se acomodarão, temo 
porem que a ambição do lucro os não suçegue, e conforme 

^làt.LmodeBaçám no. b), “ Bn estou imieaçado do Sntubagi, e de 
num corpo de gente tle Bagi liao, ^ a experieiiciii me 

tera ensioado basta ameaçarem me antecipadamente, para oa não esperar, 
fsçaporem as prevenções neoessárias.. ” Oarta do ViceTei uo Ôeneral 
ido Norte, de 19:11.1731. (^mLwode Baçairnm.b). 

Numa carta do Vice^reí -escrita ao General do Norte 
em 4-4.1731, lê-se: “ As mulheres preziioneiras nao aayão da cuza me 
que estão, mas ahy se espalhe, .estão entre^jues ao Pe, Pay doa xpão», as 
crianças entreguem ao Pe. Pay dos cliristãos a que du tninba nnrte 
recomendará em 0 que digo em sifra iwque de nenhuma forma não 
cmm nmt miise^ nm Mm minhas (livro ão 


I as noticias ultimas suponho farão a pas cora o Angriã, não 
I obstante terem ordem era contr.'’ de Europa, e saberem 
que 0 dito Angria lhes não hade guardar, mas no inverno 
ein q elles não receão ao dito Angria p' mar, introduzirão, 
pellas terras do Angria tudo o q’ o d," Marata neceçita, se 
assim for como temo, me poderão dar- os marntas grande 
cuidado p’ ser inimigo mais poderozo^ e poem^ cera mil ca- 
valos^em campanha, e achando meyos de ressnrçir a conve¬ 
niência que tiro me dará grande trabalho; não me tomará 
as praças, p’ q lhe falta arte, mas^ porá a este Estado em 
tr.'™ de as não poder sustentar. 

O Mogol cõ outro exercito poderozissimo contra o mes- 
ino Marata, mas como os Generaes do Mogol são tbem gen¬ 
tios, e da mesma eeita que o dito Marata^ receyo. m.*" q se 
componhão cô elle; e tãobem receyo que as forças do Ma- 
rata não sejão aruinadas, p' serem m.'‘'®e fazerem a. 
guerra como ladrões, roubando os combõyos do Mogoí, sem 
quererem vir a acção geral, Este Marata he o mesmo 
Sivagi a quem o Mogol em semelhante occazião. nos socor- 
reo em tempo do Conde de Alvor e G'destruhio.... 

O Angria está declarado contra nos; o.sidy esta di¬ 
ferente, mas eu me dezembaraçando da guerra do Forte, 
OH furey ceder: ao Angria com prohibirlhe corsso q’ po- 
derey fazer facilmente, e ao Sidy o comerçio dè que se 
siiHtenta ; o que só temo he q estes unidos cõ o Marata^ con¬ 
tinuem as hü8telid.'’“ do Forte, mas como nê a hü, nê a 
outro convê ter ao Marata p' vezinho, não suponho toma^ 
rão esta resolução......... 

Bern será agradeçer a EhBey de Inglaterra os servir- 
çoa <i' os Inglezes fizerão na Ilha de Salcéte. ” ‘ (h),. ; . 

O vice-rei entendia, e bera, como a seguir se provou, 
que 0 Marata havia de lhe pedir as pazes logo que o Mogol 
Kilis Klmn se declarasse a guerra contra o Peshvá Bagi 
liau, 

j Efectivamente, o marata reconheceu, em breve,; a 


(>) Oarta cie 20 de Março de I7i31 (Livroi das inonçUa no) 99 

im). - ('V 
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impossibilidade de seahoriar a província do Norte sem um 
grande socorro do exercito que, ao tempo, não podia enviar 
ali, pelo motivo de estar em guerra (^) com o Mogol que, 
para mais, ameaçava descer sôbre 0 distrito de Galiana, e 
entabolou, por intermédio do general deste distrito, Apagi 
Panta, as negociações de paz com o general do Norte. () 

• 0 vice-rei já tinha dado ordens terminantes a Marti- 
nhoda Silveira de Menezes anão aceitar nenhuma pro¬ 
posta da paz que o Marata lhe apresentasse se não cora a 
condição de evacuar as terras que tinha ocupado, naquela 
Provinda e dezistir da pretenção de tributo. ( ®) 

Entretanto, 0 general do Norte, cora a autorização 
do Vice-Rei, mantinha, por seu turno, as negociações com 
0 Mogol prometendo-lhe 0 auxílio na circunstância de êle 
querer invadir o distrito de Galiana. O vice-rei ordenava- 
lhe a propósito, na sua carta escrita ao mesmo General do 
Norte, em 29 de Agôsto de 1731: “ Bom será que a paz 
cora 0 Marata se faça antes que o Mogor desça sobre 
Galiana ; V. o ajude, menos conq dinheiro, e assy 
aprovo 0 que sobre essa matéria escreveo ao quiliscan, e 
e aos mouros...” : (*) 

, Sôbre os entendimentos: que o General do Norte 
tinha nêsses tempos com o Mogol, se encontra mais uma 
carta do vice-rei dirigida ao mesmo General do Norte em 
25 de Outubro de 173L Lê-se na carta eni objecto : 
“ Vi as copias das cartas que escreveo Quiliscan e os mais 
mouros e as aprovo, reprovando somente o capitulo em 
que diz que sem embarco de fam a paz sempre os hade 
ajudar porque estes homens não gua.rdão segredo, nem 
tem palavra/ ( “ ) 


(Q Eistory of the Mamthas, , 

. i^iáe as cartas do Vice-rei ao General Martiiiho da Silveira 
deMenezes, de 20-8-178I;2 16.11,1731, e. 9-M732 (Livre 

a6 üaçauH no. 5). ' ■ 

vioe.reÍ ao General do Norte, de 30.6.1731 

[Lwro de Baçãím no. b). 


( Q Livro de Baçam mA^ 
(^) m 
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, O resultado das negociações com Apagi Bantã foi 
nulo, Em princípios de Agôsto de 1731, um embaixador 
deste governador dç Galiami foi até retido pelo General 
do Norte acusando-o de “ trossador da paz por “faltã 
da ^ palavra aue Apagy fanta , teve não, cumprindo as 
capitulações ’ (‘). Era Novembro désse.;ano, o mesmo 
governador fêz novas propostas que também não foram 
aceitas^ (®). 0 próprio Bagi Rau escreveu também ao 
vice-rei por dous enviados solicitando-lhe a conclusão de 

pazi ( ^) 

O, vice-rei Saldanha da Gama dizia a S. M, em 10 
de Janeiro de 1732 (^): 

“ Pella' copiã. das rellações, que mandou o Gn."' do 
Nforte verá V. Mag,® os successos que houve naquella Pro- 
vincia, ondehamais de seis meses se achão os inimigos 

(i ’) Vide Carta do Vice-rei ao General do Norte, de 20 Ag. 1731 
(Zim é Baçaim no, 5). 

Q) Vide Carta do Vice-rei a Martinhq da Silveira de Menezes,, 
de 16-11-1781: Vejo acarta que V. M. me dá era carta de 5 do correaa- 
te do ponco elTeito q teve a paz pelas oltiraas propostas dc .Apagi Panta 
e aprovo o que V. M. fez com os prizioneiros q’ ealào etn Baçaira, reco- 
mendo-lbe porém que ordene ao Pay dos christSos se haja com kl mo- 
inoderação na converçáo dos bichos que V. M.lhe mandou entregar que 
nos nilo preciza depois a huma questão nova, e qne fiqne entendendo 
que eó se lhe entregar por deposito até ver os termos do negocio (Livro, 
(io Baç-aim no, 5). , . 

(3) Cfr.: " Bigi Rao me escreveo tarabem aqui por dons envi- 
ndop, 'pei'guritandome a rezão porque nao fazia a paz dessa Província, e 
pedindome lhe mandasse pagar os tributos costumados em Goa ao que 
eu respondey o mesmo que V.M. respondeo aoOhoutea, colhendo da per¬ 
gunta (la paz dessa Proviucia cs enganos que lhe tem feito Apagi Pau- 
ta......” (Carta do Vice-rei ao general do Norte Martinho ila Silveira 

de Menezes, 'de 9-1-1732, in Livro de Baçaim no. 5), 

Consta dnma carta do Vice-rei escrita ao general Martinho da Sil¬ 
veira de Menezes em ,27 do Maio de 1731 queo vice-rei tinha solicitado 
8 paz por mediaçíio do Maharaja Jai Singb de Jaipur, que «ra um 
rmigo de Bagi-Bau, açrvindc.fe, para isso, dos bons oficios do Pe, 
Manuel de Figueiredo que ao tempo vivia naquèle reino e que era inuito 
estimado do raesmo Rajá (VideMivro de %£!ih fio. 3 ; é Sir 
Edwflrd Maelflgan, TheJmü and ihe Oreal I932,:p. 133-18á). 

/4'íirí)dos,woíi(:õísm , ■ ■ _■ 
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sem acção, e se lhe continua da nossa parte as hostelidade» 
possíveis. Na dita Província se achão as tropas Portugue¬ 
sas que constão da Lista da Matricula, e alem destas qui¬ 
nhentos Patanes, e trezentos Lascarins, que tomei a soldo, 
todo este numero se aumentou a guarniaçao ordinaria 
daquella Provinda, que he numeroza. 

Os inimigos tem pedido as pases repetidas veses, ntto 
por temerem as nossas fôrças, mas porque os embaraços civis, 
em que se achão, lhes não permitte descer ao Concão; é 
como 0 marata he tão poderoso, que não sd contende hoje 
com 0 Mogol, mas o oprime, teipo, qpe deixando. Deos nosso 
bnor. de nos ajudar com cazualidades, que verdadeiramente 
se deve interpretar benefícios, se vera o Norte em liua 
consternação grande. 

Nas pases, que propoem, ainda não cede dos dous 
pontos de consentirè pagodes aos gentios, e lhe pagarê certo 
tributo das aldeas, allegando para isso o exemplo dos que 
se pagao ao Eeycliotiá, e ao Bey Colle; eu lhe nSo admitto 
atne agora estas duas proposições, esperando, que sem este 
desar do bw Português, se effeitue a dita paz, ou antes, 
OU depois de eu me ausentar...” 

. SaodjKumeatospreciozos paraaHstória deBaçaim as 

_ Rdlaçoes a que alude o Vice-Rei nesta sua carta, escrita a 
S. Magestade. Nunaa delas, António dos Santos, capitão- 

® comandante 
““ gc»! Martinho da 
G “ da tomada da Serra de 

brudana, pela maneira seguinte: 

“ sinco de Abril 
®“dey marchar doa postos deste 
Sem X*® P.“<l»e aos seia' 

tenho\xistido ® acampámento aonde 

amãlSot df “ de^Ttomas eeÍf°B 

jí 

«ff. e trezentos sipais Y por todos somfo ^inhentos e 


vmte, e dezoito cavallos montados, duas pessas de campa- 
nna,etodo8 os mais petrechos necessr.'’^ e pondo-me em 
raarcha p, huma hora depois demeyo dia me cheguey 
aquartellar, em a fralda da dita serra mandando por as 
goíirdas nesseçanas p." dar em parte do socorro que pudeçe 
vir destacando, em 0 mesmo tempo, cem sipais a coroarem 
mim topo que estava junto a Curabri da d.*" Serra e na 
mm retag^oarda sincoenta granadeiros p," melhor segurarem 
‘\mgar, donde se fez o ataque mandando com toda a bre¬ 
vidade conduzir huma pessa p." sima fachinas, estaquas, e 
lerramentas, para a factura delle ao q.' se deu principio pelas 
oito horas de noite debaixo do fogo, que o Inimigo fazia 
iraimlhandoçe com tanto çuydado, que pellas duas horas, 
nos achavamos já cubertos, de sorte que os ditos Inim.® 
noH ferirão, mais que hum soldado, vallendo-nos o gr.* 
escuro que neste tempo Jazia; ,e amanheçendo o dia sete 
mandey Lavorar cora a pessa fazendosse a ponteria a hum 
cabo que estava em sim,a de huma penha e em todo este dia 
f ioe nzerão corenta e sete tiros, sem achar a mais minima 
troxidão nos ditos Inimigos, que por todos .serião cem os 
que se defendião antes sim m.^' constância de prezistirem e 
vendo a sua rezolução me,rezolvy a mandar vir mais fachi- 
nas (iscadas e gente, e com a mais bolquiar-lhe a serra 
mostrando-lhe os avençaria; e chegando a, noite mandey 
Itizci m, fogo, e fallar-lhe, que se não fugiçem os queima¬ 
ria dentro, neste tempo continuandoçe o fogo mandey levar 
a^ pessa p." o acampam.''’ e todos os mais petrexos q’ la’ 
tmlia pellos Sipais, por me terem fogidos os bigarins; detre- 
minando de manha largar a emprm tanto p.'* registência 


que via como por me não suceder o perder a gente 
que tinha como siicedeo da outra vez que lá se mandou 
Iiellos m.'“ simitérios de ossos que achey p’ toda a serra de 
Hceenta e seis que aly acabarão as vidas p."^ facellidade que 
mostra que nunca vio tal sitio, e como eu por alguã esperi- 
eriçia que tenho reconheçesse o perigo em 'que estava, que 
qualquer peq."" socorro me destroheria, por ter repartido o 
( *orpo era coíitro partes, com grande distancia de humas a 


outras achey servia melhor a El-Rey mandando emeorporar 
todo 0 corpo ficando sii com os sinccenta granadeiros no 









íitaque esperar a raímlul p.“ me retirar p.“ o (üimpo clotide 
tiahara saliido p’ íicíir de todo dezemparado (í aíilvar a 
Ârtelheria e tudo o mais por ter visto, (lue por forças 
iiumanas se mio podia gauhar a diiia Serra t; temeiidoçe os 
ditos Inimigos do arbjo dos Portuguezes por jil terem ■ visto 
õ que liérilo se rezolverrio emtiinidadus ahaodonurem pella 
liunda hora de iióit(i a dita serra sídiindo por Imm caminho 
furtado donde iiilu pode hir mais (jue lifia pessoa, luuu 
atraz de outro, e observando m a iiigu me arimey a serra e 
com md" trabalho e perigo evidente subi com alguma gente 
p' donde hum homê bastava i;).“ defiímha’ o caminlio, e 
aquy acabey de coiiheçer os (f int! íucilitavilo a entradn 
parecendo-me que sd por millagre imdiu asim suçeder o que 
iiilo querem alguns sismaticoa que asim fosse, mas cu o 
creo p’ .que sou christilo. 

Na dita serra, deixey oitenta sipais com os seus cabos 
entrando nestes md''“ christílos eom todo o inantim.'", que 
acliey tbem rad* quantidade do (‘alloons de agoa p."* sister- 
nas a nao terem pellas terem concertadas neste verílo p." na 
invernada se incherem endiqios de nüo (luererera largar o 
lugar. 

Na fralda da dita serra se iicbarlío tres corpos mortos 
dous de bailas de pessa, e hum dcí Espingarda e no Cami¬ 
nho aonde sabirilo rasto de 8a!igU!,í de giíiite quti hiii ferida 
e tendo concluido com o q’ dezejava me puz em marcha 
pd 0 campo donde sahi aonde elieguey p.'"meyo dia,’' (‘) 

Uma outra Rellaqão, a qu(í o vice-rei alude, tem n data 
ile Ih de Maio de 1731 e contém a “ noticia da entruda (lue 
0 Comandante do Campo de Baqaim, Antonio dos Santos, 
mandou fazer com os sipaes nllo lí’eyra q’ se fez na 
Aid/'varoly das terras do inimigo Mamtíi, e da viagem 
e marcha se fe.s a Povoação de Bivndim, e de tudo o q 
fíuçedeo nestas occimioens”. Vale a pena transcreve*! 11 

“ Aos coatio de Mayo deste prezente annn"-diz Anto¬ 
nio dos Bantos*«pella oriera tive de V.S." p." mandar 


, (d íástaiWíifííoóclafcttdi do Campo de Sofaráa tem a data 
<Ie 1() cio Abril do 1731. (Vide Livro das utmeòús /w. m, fl I8:M87). 
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dar nus terras dos Inimigos frónteyras as Hossasi Cr^ 
deney a todas as Comp.«“ de sipaes q’ vieçera a incorporat-sô 
dos postos, aonde se adhavao no campo de Sopará no 
dito dia, e pussandolhe revista acliey o numero de quinhen¬ 
tos, entrando nestens do Sabujo, e Ilha de Salçete, e p.'“’ 
tres de tarde, rne; pus em marcha com todos p."o Candé 
do Anebota, e nelle nomeey por ’ primeiro cabo- ao Gap."' 
Dom João de Azavedo, e por segundo ao Vai que raor(?): 
de Habajo dividindo a cada hum destes seu corpo, o primei¬ 
ro p/' a peleja,’ e o segundo p." o roubo, e queima da Aid." 
aonde se fazia hua. Feyra p.'" notiçia q’ tive, e dando lhe as 
mais ordens necessárias p." ò progeito a q’ erão mandado, os 
pus em marcha, e voltey p." o meu campo donde me pre* 
parava com galveitas, e mais petrechos necessr.“Vp." q.' na 
recolhida dos ditos sipais, hir attacar a serra de Chíindavary 
sem neste segredo haver cautela, por ser assim necêssarlo 
p." 0 q’ se intentava fazer, e vindo 0 dm sincoj ^ me mandou 
0 Cabo dar ,pr.^“ q’ se achava no Gande de Saibana e' daly 
Mo tinha passado por saber por liüas espias q’na dita 
Aid." da feira se achaua o Apagy panta Gouv."'' de Galiana 
com poder tanto de cavaleria como de gente de pê p." a 
deffença de hum pagode donde fazia romeria, e ^ que esta 
tinha sido a cauza de não ter dado cumprimento' a ordem 
q'tinha. 

E no dia seis, lhe ordeiiey q’ se recolhessem com a 
gente p.’’* reçeyo q’ tive de ser destrossada^ p.'" parte q. me 
dava do poder q’ o inimigo tinha naquélla Aid."; e chegando’ 
lhe esta ordem me respondéo q’ tinha segunda espia, e 
com avinda delia me avizaria o q' havia, e me remeteo 
alguns aklianoa q’tinha apanhado, e como este tivesse em^o 
mesmo dia noticia de q’ o dito Apágy se tinha já retirado 
tendo ficado muy pouca gente de armas se resolveo, ama- 
nheqendo p." o dia sete atacar a dita Aldea tazenao 
nellu grande destrosso tanto nos roubos q se fes, como 

de reduzir a sinza mátando algiia gente, e sfflco cavalos, 

e ao fio da espada trazendo hum cavalo; hüa Egoa, e mum 
quurtüo, e alguns bois, ^ edr. reco^ 

pellas duas de tarde a este campo, donde lhe dei logo oídem 
q’se pruparasemáe algum mantimento p. o outro dia se 
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embarcarè sem embargo de virem derrotados do caminho 
por ser rauy prelongado e no dia oito tres de tarde me 
embarquey com duzentos sincoenta e seis homens brancos 
entrando neste numero officiaes, e coatrocentos e sincoenta 
sipais, q' por todos fis o corpo de setecentos e seis homens, 
fazendo viagem p.‘'o boquerSo de Palie em trinta e oito 
galveitas, aonde esperey a eminente, e chegando esta prose- 
guy p.“ a entrada do Eio de Biondim, donde receby as ordens 
q' V.S." me deo, e Logo me levey com coatro Manchuas de 
guerra fazendo o dezerabarque era o dia nove, p.'"^ tres de 
menlia, e pondo em forma o Batelhilo, em pus me uuirclia 
p." a dita povoação, e em breve tempo topey com guarda de 
cavalaria dos Inimigos, q’ por serem avizados nos estava já 
esperando, o mesmo Apagy era pessoa, e proseguindo-HC a 
marcha chegamos a dita, Povoação pelejando com os inimi¬ 
gos, que andava no campo, não nos servindo este de emba- 
rasso algum, e coraeítendosse as trincheynis de pedraH íi’ 
tinhão feito, se deo fogo as cazas por sinco partes. 

E vendo a rezistençia q’ havia tanto de dentro, como 
os de fora q’ nos attacavão, e reconheçer p'" experienoia q’ 
tenho, q. a entrar com o corpo todo me matarião in,'" 
gente, e q’ me seria muy difficultoza a retirada, mandey vir 
0 corpo, e acomety os do campo, e neste tempo princaiiiou 
a sabir bast.“ gente tanto de cavalo, como de pé, fazendome 
fogo por todas as partes, _e vendo não tinha dispique algum 
p.^" q’ acometendo os fogião, e Logo torna vão a ataisar a 
minha retaguarda, me pus em retirada distancia de meya 
Legoa das nossas • embarcações pelejando em trossos por 
não permitir o terreno outra couza, mátiindoselhe alguns 
cavalos, e gente de pé, de q’ não posso dar conta por lhe 
não saber 0 numero, sé o darey da nossa parte q’ forão des 
brancos feridos e catorze sipais, e hum morto dando estes 
bast." trabalho p." os conduzir as embarcaçoens p.'" m.^"*fogo 
q houve de parte a parte sendome muy custozo o embar¬ 
que por serem agoas vivas, e estar tudo alagado, e fazendo 
viagem p." a Aid." vagabila da Ilha de Salcete se fes o de* 
sembarque p," a gente comer, e disconfíar, e p,’''''tres de tarde 
p." ordem q’ V.S." me deo fis viagem p." o campo de Baçay 


aonde mandey recolher a gente aos seus postos....” (‘) 

Ha Rellação que dá Francisco de Melo de Castro, ao 
teihpo Comandante da Ilha de Salcete e Fortaleza de Tami, 
ao General do Norte Martinho da Silveira de Menezes, do 
‘ projecto que as nossas Tropas cõ felix suceço executarão 
na Pouvação de Panuella, posto de gr.® comercio, e huma 
das mais principais do Maratta ”, lê-se; 

“Ordenoume V. Sr." por carta de dous de corr/® 
fosse , a Saltar, e queimar a Pouvação de Panuella, e 
algumas embarcações q’ neíla se achaçem, e fazer todos os 
mais danos q’ fossem possíveis ao Inim.", o q’-tudo se 
executou na forma seguinte: 


Na noyte do mesmo dia era q’ se expidirão de Baçay 
a comp." de granadr."" q’ se achava de quartel naquella 
Praça, cõ as duas q' esta vão no campo de Sopará, e quinze 
de sipais q’ embarcados era vinte e oito galvetas se vierão 
emeorporar com mais sinco em q embarcarão as duas 
comp.“" de Infantr.", q’ asistem do quartel nesta Fortz." de 
Tanna, e duas de sipais, q’ todas em hum corpo forão p." o 
rio de Ganta comprem (adonde nos amanheçeo) cõ detri- 
minação de aly se paçar o dia, o q’ não teve efeito, por 
não permitirem aquellas Prayas pello m.‘® Loudo q’ nellas 
avião dizembarque a nossa Infantr.", e sé o fizerão os sipais 
q’por terra marcharão p." Tururabã e Infantr."nas mes* 
mas galvetas o vierão fazer na mesma Aldea, adonde se 
paçou todo 0 dia vinte e tres, na tarde do qual paçandoje- 
vista as tropas achey em coatro comp."" de granadr.® , e 
liuma de fuzileiros duz.*“ e oito homens Eropeos^ incluzi- 
veos officiaÍ8, e quinhentos e sacenta e dous sipis, os 
quais mandey embarcar com de dia, p.“ q’ sem ppturbação 
0 podeçem fazer, e conçequintem.^® a Infantr." q formada 
em batellâo lhe mandey fazer aquelle acío de catliolicos, q 
p." semelhantes funçoins se fas precizo, depois de q embar¬ 
carão com, mayor sucego, e pella seis horas de noyte q 
herão as da maré de q’ se percizava, aballey daquella Fraya 


(!) Livro dai mnções no. 99, fl. 188,’ 





cora trinta,.e sinco galveía^, q’ me seguíão, em q’ entravítq 
as duas em q’ hia o mortr." das bombas e outra de muni* 
(joins escultadas de sinco mancbuas de grr." fuy em der- 
reitura ao Sabajó a donde surgy por algum tempo, e reije- 
bendo as ultimas ordens de V.Sr.“ me levey com mais duas, 
galvetas em q’ hÍão sincoenta soldados christãos daquelle 
Prezidiojé com elles os Alferes Alexandre Coutt/', 
e Domingos de Saã, deixando ficaras duas gaUmtas emq’ 
biSo 0 mórtr.°, por se sabèr não podião' ficar no rio de 
Panuella na vazante, motivo porq’ se não podia conceguir o 
efeito p.^^ q’se levava; pello qual entrey, sem aquella difi¬ 
culdade q'todos supunhão, dezerabarcando na Praya de 
Candem, pouco distante daquella Pouvação, adonde cbe* 
guey cô Ireze galvetas, e fis :o dezembarque da gente, tanto 
da que hiiio nestas, como nas do maior corpo, q' sem dillíi- 
(}ão chegarão; sem opozi({ão, nem confuzão alguma, q’ pou¬ 
cas, vezes sucede era semelhantes ocazioens, e cora gente 
tãO: pouco regkda, como são sipais; porem achey tão 
pouco terreno, q não dava mais Lugar do q’ a formar,nelle 
0 batalhão, e na sua retaguarda os sipais, porq’ se metia 
lium rio Logo de premeyo e sucessivam.'" a este outro 
mayor, q’ se não podia vadiaV; pello md" cheyo < 1 ’ estava, 
q’ me, fosse precizo . esperai; a vazante, tendo antecipadarad" 
mandado paqar a outra banda trezentos sipais esculhidos, 
q’o fizerão cõ,agua pellos peitos, os quais tinha dividido 
em dois Corpos, cada hum de cento, e sincoenta, e por 
Cabo de todos ao. capitão delafantr.“ Pedro Joseph de 
Figueiredo (os quais avião de marchar avençados, dO; Gorpo 
da Infantr.*) a quem ordeney butaçe humaguardaAyençada, 
daquelle Corpo com sentinellas q’ a cubrissem toto p/ segu^ 
rança do cppo, como por pricintir qufdquer designio q’m Ini¬ 
migo detriminaçe.intentar nelle, adopde paçey aquella parte 
dp noyte athe 0 quarto de alva, em q’. me pus em marcha 
p.‘‘a:Pouvação, Aendo Pedro Jozé de 

Figueiredo, q’ assim q’: reçebeçe, qrdem . p.‘'.ella, aballaçe 
coin os dous corpos de sipais, e os sincoenta cliristaos. de 
baba]o na^bem guarda delles, dos quais hum marchou pella 
parte da^Praya, ,e outro pella do Forte, e se avizinharão" 
ao pee da Pouvação, e. ao mesmo tempo q’ 0 Corpo: de 


Infantt- q’ mqr4ayqlqgq nAãua tp|lp,J^^^ 
ò %çem elles tão bem com seus instrum.^^ e aq mesnin 
í^po atacaçem a Pouvação por ambas aa partes e foçem 
entregandp ao fogo sem q’ desem quartel a ninguém, porem 

âiegan^o e chegando as primeiras.pns disputarão^ 0 

a emtcada deUas por algum tempo athé que cõ os 
callop de |nfantr.“ q’ marchou a atacallas, as abandonado 
Logo ; entrando os sipais a poríhe fogo por coatro parto 
como lhes tinha orden.*’, e vindo hum dos dous corpos de 
sipjais q’ eu tinha nomeado este effeito a por 0 fqgo a 
huma parte, da Pouvação, q’ ficava fora , do mayor corpo 
deila, indo a eratrar hüa Jampa ficarão de tal sorte rehw 
q’ine,cbrrgou a mandar 0 Alferes Fran.'^ Ayres ve 
louzo, q’ fazia as vezes de Ajudante, a saber^q m^otivo os 
detinlia, soube h,era 0 de huma Misquita q lhe fiw m 
sua derrelta ao emtrar de tal Jampa era q 0 ínrnn estava 
fori&o, ç lho invadia (?) 0 paço, m 

deney ao Á%es. Thprao Corrêa de Rocha, P»» ^ 
vktegrLadr.» da^ua Çomp,'q’ l>>e 
mas geadas p’ q’ debaixo de fogo Mas a aW « 

sipais, pp[eiii.MeDdoEfcba 8 terBo abalIeycom ^ „ 

?'"■ k'- 

r3Sn8qhad08,em avanço delias se íhe mtsío 
mdiierieKm dnvida expennmts- 

lhe, achar mais. do q' hnm Al-Wf ^ ■ dS 

serviíio, qupoBhp,q’ Í “ tetíref 

dPg*menspsartia fIX vTXpW*''!'’ 

do eqtregar ap fogo aquella parte da r Ç, » , 

08 0 corpp.formado em batall» todo f s 

preciso para se devorar, e asou . ’/in«,;inceme prk 

Pacar,iaBananllem,eontip “»taSres q’ 

de q' estava executado,, msqdey por « “T? J 






xerào a ultima certeza de q’ tudo estava reduzido a cinzas 
com a qu'ai me pus em marcha a buscar o embarque, visto 
ter executado o q’V.Sr.‘‘ me tinha orden/’, e não intentey 
atacar a fortificação, tanto, por não liir contra m ordens de 
V.Sr.", como também porq’ senão avia de prezidiar, nem 
no pouco tempo cabia o podella demuilir, nem se poderia 
suprehender sem escadas q’ eu não levava, tanto pella altura 
do muro, como a em q’tinha a porta, adonde scs achava 
não só a gente q’ a goarnecia, como tbem toda a mais d( 
armas, q’ defendião a Pouvação, q’ tão somentíí na rctiradí 
nos sahirão, ao que me pareceo duzentos, (! sineneiiti 
homens, athe trezentos, ^ pouco mais, ou menos, q’ dividi 
dos era tres corpos nos vierão picando a retiignardíi, porei 
não chegando a distancia, q’a Infantr/* llie piidece fazei 
togo, tanto pilo estillo cõ q’ elles pellejilo como pello in' 
Longe de q o fazem, os quais forão por varias vezes rebati 
dos dos nossos .pais,_q bastava só qualquer dos corno* 
de oito em q vinhão divididos q’ os avcnqaqem ji."«(. ret: 
rarem fugmdo, sem embargo da m.‘“ distancia a cd vieino 

Lolcal adonde 0 viemos fazer por terriveis caminhos, ei 

do eo Immda humpallado q'nos íioava na retaguarda 
nosmaripounom mais algfi fogo, obrigado doq’ mande 

fazeralto a Comp do capitão Francd Rebollo de Almada 
q fapa a do batelhao, a qual lhe fes fogo erncid" pacon tode 

™,, e obrigados dolle se retirarão em fo m o’ ' coL 
;eyo umr HO mais corpo sem q’ fosse njp ‘ „ Ir 

rvv chegãçeni as galv.*”' on’ fVi 

simtefhSlb** coatro’c 5 sento 
tem Aid." ,Iam Qini 

’! <^ 0 ™. 9 ’(iurainao Maratta. 
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dey conduzir para o Sabajo setenta e nove cabeqas de gado, 
e mais boys, e bufras q’ foy todo o q’ apareqeo por terem 
retirado 0 inais. 

Da gente que lhe matamos não posso ter noticia, sem 
embargo de q’ suponho morreo m.*" queimada, e rad“ mais 
seria senão percentiqem o nosso dezembarque, o que se 
soube pelos alaridos q' se ouvirão na Povoação ; e em 
coatro horas do tempo q’ tiverão para se retirarem, q’ tanto 
foy 0 q’ se meteo de premeyo desde meya noite (q’ dezem- 
barciimos athe o quarto de alva em q’ entrey a Pouvação 
dificultando o podello fazer Logo tanto o ser m.*“ de noyte, 
como 0 embaraço de rios.........não havendo da nossa par¬ 
te morto algum, mais do q’ onze feridos, o Ajudante de 
V.Br/Manoel Velho, hum granadr.”, 0 avaldar Seica Su- 
liman, dous soldados cristãos do Sabajo, e seis sipais...(/) 

As hostilidades praticadas pelos portugueses nas^ ter¬ 
ras do Marata, a ameaça de conversão forçada dos hindus 
aprisionados dessas terras, e, sobretudo, as circunstâncias 
políticas do inimigo, obrigaram este a desistir das suas 
pretensões de tributar a Província do ííorte e de ser per¬ 
mitida aos hindus a construção dos seus templos na mesma 
Província. _ ^ , 

Nesta conformidade e por intermédio do governador de 
Bombaim, Robert Cowan, foi ajustado em 30 de Janeip 
cie ,1732, no castelo daquela cidade, entre Martinbo da Sil¬ 
veira, e Crisna Rau Mahadeu, governador de ^Galiana e 
suas Fortalezas e Terras do Concão, um convénio de paz. 
Nesse convénio, Francisco de Melo e Castro, ao tempo 
comissário geral da cavalaria, do Norte e capitão-mor da 
ilha cie Salcete, representou o General do Norte, e Siura- 
ma Panddit, e Rayagi Ramugi o governador marata, ^ 

O próprio Peshvá Bagi Rau esteve em Gahana aiim 
de acabar a contenda. C) 





Eis 0 texto do convénio em objeçtp : 

' 1.“ Ccmp entre as"duí|8 pdtepcjíjg Portugqçzí;, e 

Marattá, pella ' parÈ da Província do Korte, tiptóo biyiflp 
diferenças, e disçqrdias ap prezente, e olhando por ambas 
as'partes', para o bem cumum, e socego dos povo? pe ajusta 
büa'firme, perpetua, verdü.deira, e cincera píi?!, para |icaf 
Livre 0 Comércio é çprrespondençia das Tprras de anibos 
08 Estados, e asim 

â.® Se assenta e ajpsta, que como nfi prezente guer¬ 
ra ouve de í^rfe, a parte, prtes e feridas, e roqboM, ficas¬ 
sem de hua e outra parte em, perpetuo cilencio, sern que 
haja direito algü, para em tempo nenbfi, se poder pedir 
nem lembrar coiiza sernelhante— ’ 

E porque na prezeníe Guerra, forUo occupadas 
pella parte dos Marattas as Serras' de Obandvary, lak- 
mà, Çumundurgj Caldurg, e Bará, que ' estavííô sem 
deffensa algua, se assenta que logo, sem a menor dilbiçao 
evacuem as ditas Serras, tirando as goarniçdens, quenellas 
se acharem, restituindo- as' e fazendo delias e das mais ter- 
^ ras, pertençeiates ao .Estado Português, entrega as pes¬ 
soas, que o dito Snor M..artinhp,da Silveira de' Menezes 
mandar para esse efeito e aBatte e municoe» que nellaí 
esüverem se restitum,outra tanta quaáia, cn o justo preço 

de%s, aodÁto anor,Crisna ;Eao Malmdeu.«-- ^ ' ' 
A Artdhería, que da parte do Estado 

tomrlG 03 mantos nos Eorfes de Camba, Trmquiptói ! 
Saibana, restituíra logo o Snor* Crisna IÍao ‘Mahadeu ao 
ditp Suor; Martmho da Sylveira dé Menezes,'m' forma 
emqueseachpto sendo por tudo quatorze p 
San(ie8 6pegueDas,cõ8eusreparosiM 


tí,inbarGa(jOes salleiras, e outras, e do Estado Português duas 
Manclmas, hu Botte e outras embarcações dos vassallos, 
dessas, as que se acharem em ser se restetuirão de hiia e/ 
outra parte, 

7Tilobem se assenta que o dito Snor. Martinho 
da Sylveira de Menezes entregará ao Snr. Crisná Iko, 
Mahadeu, dous cayallos que forilo tomados por conta do 
Estado, e se achüo na cavallaria de Baçay. 

8. " Outra Sy se assenta que 0 caminho do Conde de 
Tiller, será francamente continuado aos Marattás, e a licen¬ 
ça traficar e navegar pello Eio de Nandurqusr, e mais Jiios,. 
pagando os direitos accustiimados, e. nao ficando prejudica¬ 
da a Real fazenda, nem os vassalos do Estado. 

9. ® E a mesma attenção se observará cõ os vassallos 
do Estado Português no seu trafico e comercio nos Rios e 
portos de Galliana, e terras da sua jurisdiiiSõ para que as 
conveniências de hfi e outro Estado sejão reciprocas.-^ ' 

10. “ Se ajusta mais que a Polvõra, Baila, Inxòfre e 
chumbo que fornece para o uso e serviço das Terras de 
Galliana se lhe concederá sendo comprado nas Terras do 
Estado Português pagando o preço accustumâdo, e os' 
direitos comforme ao estillo sempre praticado, como tão 
bem pessas., 

11. “ Que asembarcações do Estado de Galliana. e 
Biutodinir que entráfén^ e sahirem pellos Rios do Estado 
Português, em cazo qhq se ache nellas athe sinco seiras dé 
Tobaco, não se lhe fará impedimento nem moléstm alguma, 

12. " Tão bem se assenta, que despois de cumpridos , os 

artigos expressados neste tratado de paz, se concederá aos 
mercadores de Galliana e Biunidim poderem ter hfi va¬ 
car na cydadfi de Bacay, quando esses o requeirão para seu 
trafico. . :; 

13. “ As embarcações de Galliami e Biumdim que 
entrarem e sahirem de dia óu de noites, se deixarão passar 
Livremente, d(;spois de examinadas pellos officiais compe- 
tent(.‘s comforme ao estillo antigo, sem mais moléstia, 

14. “ Os cavallos, que forem, conduzidos das Terras 
do Estado Português ou de quaisquer outros, por iuar ou 








por terra, se deixarão passar sem impedimento algum pa¬ 
gando os direitos accustumados, sendo para os particulares: 
mas sendo para o Estado de Galliana, será comlorme ao 
custume, e estillo antigo sempre praticado. 

15.“ E para a firmeza e duração de hüa paz que todos 
devera desejar como bera cumum em utilidade reciproca de 
ambos os Estados, e para formar de mais a mais a fiel 
amizade estabellecida por esse novo tratado, e desvanecer 
todos os motivos de desconfiança que podenão nascer em 
qualquer tempo se obrigarão os ditos Snrs, Martinho da 
Sylveira de Minezes e Crisna Rao Mahadeu a entregar 
de parte a parte todos os soldados, e captivos, que ao dian¬ 
te fogirem de hü Estado para o outro, sendo requeridos 
e ao mesmo fim, o dito Snor. Crisna Rao Maliadeu, se 
obriga a não conceiitir, que em tempo algum fação os mar 
rattás entrada alguma nas Terras do Estado Portuguez : 
mas antes promete de lhes impedir qualquer liostifidade* 
como se fosse em delfença de suas próprias terras, e o 
mesmo se corresponderão de parte do Estado Portuguez. 

E paia esse Tratado tenha exacta e solemne observa¬ 
ção se obrigão as partes ccntratantes, os ditos Snors 
Francisco^ de Mello de Castro e. Siva Rama panditt ê 
Rayagí Ramagi, que será confirmado por suas constituin¬ 
tes os senhores Martinho da Sylveira de Menezes, e 
Crisna Rao Mahadeu, dentro do termo de dez dias, da 
asigiiatura delle, e sua execução cõ a mais possivid brevida- 
de e em testemunho da verdade asignarão os ditos Snors. 
Fianciso de Mello de Castro como Embaixador do 
Estado Portuguez e Siva Rama Panditt e Rayaje 
R^aj! como Embaxadores do Estado Maratta, pellos 
poderes que lhes forão reçiprocamente concedidos, e as 
cartas de crença que aprczentarã^^ receber das Embaxa- 
c? prezençae por mediação 

ir,l Ptn”*' Praidente e governador 

SWá.a-S;.ir”'“ “ * 
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fões “nni« 1 “lío 38 suas estipala- 

i decorosas e uteis ao estado quanto menos 
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menos se podia esperar nas circunstancias- em que se ajus- 
tavão O Fêz, assim, a merecida justiça ao seu ante¬ 
cessor que, numa .proposta submetida à apreciação do 
Conselho do Estado, era 26 de Abril de 1731, dizia: 

.A tenacidade com que o inimigo Marata pre- 

ziste mostra evidentemente que 0 seu sistema se dirige a 
reduzir-nos a tributários, e. segundo o que a evidencia nos 
tem mostrado, só com forças de Armas, ^ se desbaratarão 
as suas ideas; este projecto se me faz precízo por entender 
que não haverá Portuguez algum que convenha em que o 
Norte se someta ao dominio dos nossos Inimigos, mas antes 
espero que todos se empenhem era espnlçar os inimigos na 
esperança de rep.etirem aquelas gloriozas acções de nossos 

antepaçadosemprendendoo projecto qne não só restetua a 

reputação das nossas armas, mas ainda a aumente, que não 
só destrua os intereces do Inimigo, mas que tãobera reste- 
tua a cada hum dos Portuguezes os que lhe tem uzurpado. 
À «-uerra he hum monstro voraz de cabedaes; _a decadên¬ 
cia ""em que se acha a fazenda Real he manifesta, pois 
ninguém ignora que ainda as mesmas despesas ordmarias 
excedera em muita,parte as ordmarias Receitas, Paz-se 
precizo por este modo, que os povos me ajudem jara que 

le execute este projecto, de que se lhe pode seguir, não só 
0 sn^cego mas a posse daquelles bens de que ao prez. se 
achãoprivadcs. O 'Inimigo não ha duvida que Iie mais 
poderozo no numero das suas Tropas, mas nos co a yen- 
tagera da honra, da regularidade, d| sciencia miiitar, 
e arteficios de fogo, podemos com justiça esperar os 
bons suscessos, que sempre consistirão na Indm mais na 
ventagem da constância, e da rezolução; que do 
0 que ultimamente tão bem vimos provado na Praça de Ma- 
nora. Esta acção em que devemos entrar, ainda que pareça 
offensiva, he realmente defEensiva, pois de os atacarmos nas 
suas jurisdições, se seguirá evacuarem as nossas.. I ) 

Livro das monções no. iOl, ® 

mtirns Cinco Cmerais doNorU, k 0 Orwüe Porlngms, Yol. 111, 

í *) Papeia vários do Arquivo Histórico da índia. 
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Viuhao Conde deSandomil com instruíjões régias 
pra atender especialmente à Província do Norte. Neste 
propósito, nomeou General do Norte a D. Luis * Botelho 
(). sen sobrinho, que o acompanhara h índia, e mif. 
partiu em Abril de 1733, André Ribeiro Coutinlio com que 
estava servindo em Goa no posto de tenente-coronel. Foi 
t^ste mcumbido de elaborar o projecto das obras da 
íortaleza de Tbana e das outras que fossem indispensáveis 
para a defeza de Salcête da província do Norte 0 
0 vice-rei escrevia, a propósito, a S, M. em carta de 
19 de Janeiro de 1734: C) ^ 

bpor- 

fcinte poraao dos domínios deste Estado, e delia a Jlha de 
■-a U te ,1 me hor e a mais estimável parte, e tendo oov 
V^^es mostrado 0 Jtata,huin grande dezejo de a dom?. 
tuui k, poucos annos o teria conseguido, se os In"lezes 

de liuma fortificação quSfadmíoodrt* 

toda a Ilha e encmeri afs™ 1 ^ IMso segurasse 
pe escolhesse os mevos lo 

“Ignin subsidio para a diLbnTT® T. 

vençoes necessaiias se fager nreoVn ® P^®- 

pnidencia seniiçoa tcereoLeSto 

cazioens qiiB se oferecerem poder P®’’’* 

í ífl dijqnslla Província suas Praças e nw í P®‘’“ “ segoran- 

. fro Dom Ijuís Poj-eibn n^u aquellas circunstanck 

capitam gerai...-- J^oteliio o kver encarregado do posto de 

C/mo ff,ne;ré do Norte lnO 








ceim menor recinto, necessitar 4 raenos despe- 
ih e bastar-lhe .inenor guarniçjáo, remeto a V. Mag.® na 
primeira m desta carta huma copia delia...Acabada com o 
mvor (le .üeos como espero a dita obra, procurarei conse- 
gpir íis mais que considero serem necessárias para fortifica- 
qao e segurança claquella Provincia, porque fortificada ella 
como convem, poderá dar-nos menos cuidado a vezinhança e 
orgulho do Maratá, que está poderozo, e será entSo menos 
iu*cessario o entretenimento que cuido era conservar com 
todos estes vezinhos porque emquanto nos achamos desca¬ 
ber tos, sem as fortificações necessárias, e com poucos 
uieyos para projectos, não me parece que devo seguir outro 
sistema...” 

Começaram as obras de fortificação, em 1734, sob a 
direcção do engenheiro José Lopes de Sá que, mais tarde, 
era 1786, reduziu o plano primitivo, mediante a autorização 
do vice-rei ('). 

Como era de esperar, os Maratas não viam com bons 
olhos (3ssas obras cuja conclusão iria dificultar o seu alme¬ 
jado jirojecto dii conquista da Província do Norte. Mas, 
ocupados com a guerra contra o Sidi de Danda e Sambaji 
Angria não quiseram simultâneamente declara-la contra os 
Portugueses. 

liscrevendo a S. M. sôbre a guerra do Marata com 
Sidi, 0 vice-rei dizia em carta de 19 de Janeiro da 1734 

‘ Este Estado se conserva por hora em paz com os ve- 
zinhos; e tendo-me dado cuidado a facilidade com que o 
Marata se fez derepcnte no principio do inverno senhor de 
muitas fortalezas f) e serras do Sidy, por traição de hum 

(^) Vide parta do Vice-Tlei ao Tenente Coronel Joze Lopes de 
Sá, de 7 do Maio de 1736: “ Vi a nova planta que José Lopes me man¬ 
da com a redução dos dons Baluartes grandes a dons meyos, e hum cha¬ 
to que deffende as suas faces, e me parece qce está muito bem...” 
{Livro ik Baçaim, no. 6, íls. 69.) 

(*) LAse numa carta de seguro que Bagi Rau passara ao Divtlo 
Pouzadar e qniledar residente na Fortaleza Razcotta da jcrisdiçáo de 
Ohaul, cm 8 de Junho de 1736: “ Fateaing Bonsule, eu, e Secogi.Angrê 
Sarquel viemos para a campanha na jurisdição de Rajapuri; conquista- 


principal cabo seu que lhas entregou, e a dilligencia qiJc 
fez para conquistar tambern as praças maritimas do mesmo 
Sidy com dous exercitos que lhe aplicou, e muitos rnezes 
as tiverão atacadas, ultimamente cessou o receo, poríiiie 
despersuadido o Marata da esperança da conquista, Hoiido 
Q Sidy socorrido dos Inglezes de Bombaim, e mandando 
eu a rogo de hum e outro partido, que me convidarão para 
declarar-me em seu favor duas fragatas de gueiTii ao 
porto de Danda a mediar entre ambos, encarregando esta 
comissão a Antonio Cardim Froes que por muito pratico, 
e estimado entre aquella gente era o mais proporcionado 
medianeiro, retirou-se o Marata sem conseguir a conquista, 
nem ajustar a paz, que era o que nos convinha, porquíí 
enquanto os vezinhos se occupão em guerra entre ay, con¬ 
serva-se 0 Estado livre de o inquietarem, e pQ(k mireíaih 
io prevenir-se com fortificaçoens, e meyos pura rino 
receyar qtie o inquietem.” (') 

0 referido António Cardim Froes foi despachado com 
as instruções para prolongar possivelmente a gmmra entre 
0 Sidi e 0 Marata. E’ nesse intuito que o vice-rei lhe dizia 
em carta de 22 de Novembro de 1733: 

“ Estimo que V.M. chegasse com boa viagem a essa 
barra de Danda, e fico pelas cartas de V.M, e pela relação 
que me remetep,; inteiramente certificado do ífstado das 
cousas ; e á vista de tudo percebo que nem o Sidi está tão 
debilitado, como se supunha, nem Bagí Rao tão coiiatan- 
como iacalcava, em continuar a snn conquista, e como 
\ .M. entende que ambos se inclinão a algum ncomoila- 
mentü, amua que esta nao seja a vontade de Sau Haja, 
presumo qne a qualquer delles será agradável n media- 
qao; e pelo conceito que actualraente faco deste negocio, 
parece-me que o melhor fruto que por hora devemos querer 
tirar delia, heoíufrefewwíifo, ou duração dn mesma 


Smfe toikôí'í™, a'*'' “ ‘T‘'° 
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ffiem, porqus emquanío dia se smlenla m iaaallm 
lemos tempo de fortificar e segurar o nosso, pois por 
algumas noticias que tenho e circunstancias que concorrem 
he crivei que o Marata, sabendo das fortificaçõens que no 
Eoi;^te se principião, deseje aproveitar-se do tempo, persua- 
dmdo-se a que despois de acabadas, 0 não terapara o seu 
intento, do qual não podemos duvidar, pois muitas vezes o 
tem mostrado, e com este pensamento, o que por hora 
mais nos convem, he concorrer iraperceptivelmente para a 
duração da mesma guerra pelos mesmos meyos porque 
inculciimos que, a favor de ambas as partes, a queremos 
acabada; e acate fim deve V.M. praticar a mediação 
corn tal cautela que inculcando hem a liuns e a outros hum 
grande aftecto a que se coniponhão, sejão as propostas 
entre todos de tal qualidade que em duvidas e dificuldades 
se gaste o tempo, e a este mesmo fira me não parece mal que 
V.M. escreva a Saú Rajá, se não na forma que Bagi Rao 
lhe apontou na; que V.M. entender mais proporcionada ao 
intento, e sempre na correspondência com elle, e nas con¬ 
ferencias com os mais, deve haver o cuidado de se evitar 
toda a conclusão, 

_ Este modo de se tratar por hora este negocio depen¬ 
de inviolável segredo, alem de muita inteligência e in¬ 
dustria; e estou certo que V. M., pela sua grande capacida¬ 
de e muitas experiencias, o conseguirá com infalivel acerto, 
nem V. M-. podia justamente presumir que eu para isto e 
para muito mais fizesse diferente conceito do grande prés¬ 
timo que lhe reconheço, * como me dá a perceber em hüa 
das suas cartas, fundando-se no preceito' da subordinação 
ao General de Norte, sendo certo que nem eu deixei : de a 
insinuar a V- M,, nem ella se podk escusar, pelas mes¬ 
mas resoens que a V.M. expliquei na instrucçâoj e por 
todas as que em semelhantes concurços se costumão sem¬ 
pre considerar; nem eu posso persuadir-me a que V.M. 
deixe de as conhecer, assim como me não persuadiria a que 
lhe fosse extranha a resolução pois era preciza. Ao mes¬ 
mo General, por galveta que chegou de Baçaym, escrevo a 
resoluçíio que tenho tomado para que a mediação seja por 
hora só entretenimento, o qual recomendo a V, M. muito, ain- 
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da que bem considero llie será penosa a demora qúe paríi o 
referido fira convem que seja grande, mas este serviqo que 
a VjM. tenbo encarregado reputo de tal qualidade que não 
sendo facil fiarse de outra pessoa com igual ■ eâperíiní;íi do 
desejado acerto, será merecimento que no meu conceito 
aiigmeiite muito os que em V. M. se reconhecem, e não síÍ 
não duvido de que V. M. o não fas sem despeza da sua 
fasenda, como me insinua, inas conheço que o não pode 
fazer-se sem despeza grande, e esta circunstancia h (3 tam¬ 
bém Imma das muitas que concorrera a faser avultar o 


merecimento de que eu sempre me lembrarei, e o farei pre- 
zente a S. Mag.®. 

Quanto á casa forte do Divão, como V, M, hade tomar 
maduramente as med.*'* a este negocio, e o hade conferir 
com 0 General do Norte, não tenho mais que dizer, senão 
que espero se resolva o mais acertado, e só me ocorre o 
receyo de que com este projecto se possa embarassar a reso¬ 
lução do entretenimento, c a neumlidade qu (3 para elíe hií 
precizo observar-se pontualmente ; mas estando V. M. 
cerüficado deste meu principal intento, e também o G-en(íral 
i ^ executarem, tomarão aa 

med. de sorte que quando se resolvão a aquelle projecto 
eeja com a segurança de que o intento se não dificulte.' 

_ Ao que pertence a vizitar V. M., pessoalraente ao 
que na instrucção não tratei dos- 
te ponto, e me persuado a q V.M. com resão se inelinu a 

tameníe a liberdadede as fazeivparec^^^^ que podem 
luLo prudente arbítrio a^eso- 

r» eon&rme oa ÍDcidon. 

ÍS5 

y . M. e com esta cautela a Qup V ¥ “ni?A i 
ra de vista haverei por bem o q^ f ^0 Lff 
uieas ocazioens 0 pedirem.” v( 1 ‘^<5utor- 

(^) Papeis vários do Arq. Hisfc. da ladia. 
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O Sidi,—dizia o mesmo 
Vice-rei Conde de Sandoiml em carta de 25 de Janeiro de 
1705,—de que o anno passado dey conta a V. Magestade 
havendose então retirado os exércitos do Marata, que ata- 
cavão as praças maritimus dos Sidis, prosseguio-se depois 
cora mayor vígpr descendo novos exercitos sobre as mes- 
iijas praças, que os deííençores deffenderão cora valor e os 
Maratas, perdida a esperança de as conquistar, e obrigmdos 
do inverno, se retirarão segunda vez havendo-me conservado 
eu cora huns e outros na mesma neutralidade, atento po¬ 
rem sempre a socorrer os Sídys no cazo, que se lhe difficul- 
tasse a deíliença das praças porque nos seria muito prejudi¬ 
cial que 0 Marata vezinho poderozo se fizesse senhor de 
portos do mar.’* (') 

0 vice-rei referindo-se a essa segunda invazão marata 
contra o território do Sidy, escrevia em 5 de Novembro de 

1754 ao Capitão de Chaul Caetano de Souza: f) 

“...Aqui corre a de ter já dessido algum poder do 
Marata sobre as terras do Sidi, e ,B|gi Rao nie escreve 
que por estar novaraente encarregado das forças do Sau 
Rida para a imísma empreza, cuidaria em ajustar a paz com 
0 bidi com a condição de se unir com elle contra o Angria 
se eu,^ e 0 General de Bombaim nos quizessemos inte¬ 
ressar justamente contra o mesmo inimigo, a quem o dito 
Bagí Rao se mostra muito oposto; e eu ao seu confidente 
que aqui veo mostrey ouvir com agrado a dita proposta, 
prometendo lhe fazer o que me fosse possível, porque tinha 
lezoens que por hora ine impedião mandar muitas forças 
a essa Costa, e o remety ao General do Norte para a ultima 
concluzão do modo deste projecto, Eu me persuado a que 
0 Marata perdicla a esperança de conquistar as Fortalezas 
marítimas do Sidi, estimará conseguir as do Angria; e 
ainda que nos seja muito conveniente a destroição deste 
pirata,^ni.inca nos pode ser util que das ditas Fortalezas se 
laça biior o Marata, porque tendo muito mais forças que 


(‘) Livro (IttB fmmm no. 103, fis. üil. 
(^) Ijivro (lü Cluml no »l, íla. 17v* 
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0 Angriíi, nos setó peyor inimigo, se chegar a ser SnÕr de 
íwrfos fio mar, e tenho por muito conveniente na prezente 
conjunctura entreter-se a guerra entre 0 Marata e Angria, 
de sorte que poasa ter muita duração sem o risco de que o 
Marata chegue a conquistar as ditas Fortalezas, e a este 
fira me inclino a concorrer aparentemente em ajuda de 
Bagi Rao sem atacar ao Angria com tanto vigor que chegue 
a impossibilitar-se de rezistir ao Marata, sobre o que escre¬ 
vo ao General do Norte para que conforme a este pensa¬ 
mento disponha o que as forças daquella Província lhe 
premitirem, segundo 0 que conferir, e ajustar com o dito 
Bagí líp, e como V, M. se acha em boa inteligência com 

0 Angria, será util que nella se conserve athe que o tempo 

e 0 effieiío da dita proposta de Bagi Rao mostre o que for 
mais conveniente. 


, <l'íe a referida proposta de Bagi Rao i 

dem ter differente fira, procurando enganar-nos com elh 
também aos Inglezes a quem ao mesmo tempo mand 
to a mesma proposta para que descuidando-nos de soc( 
wao Sid.tt6seja facü a sua conquista, a qual pS 

Sa vT ° 

SCI: 

»Wo, naturalmmte^ ha de “ ‘**®““*“ ffc sei 

mm-rn." ' * ® ■■*ar-se delle, 

>.4“-í"”hSs: *“ 

aproveitou para se introm^fJ ^ sê 





1 


Sandomil em 25 de Janeiro de 1735: f) 

/Entre os dous irmãos Sambagi Angria, e Managi 
Angria, lilhog do primeiro pirata deste mesmo apelido, 
nouve ha poucos dias huma grande discórdia de que re¬ 
sultou auzentar-se para o campo de Chaul o Segundo f), 
leceozo de que o prim." lhe tirasse a vida, e porq’ a desu¬ 
nião entre elles se fez agradavel a todos os intereçados na 
destruição de ambos, e principalmente do primeiro cuja 
terocidade se faz temida, acompanhada do poder, que não 
he imuco, acudirão os Inglezes, e Sidis a animar o auzente 
em wiaul, onde o cap.'“ daquella praça, pella boa corres¬ 
pondência que GÕ elle tivera f) emquanto havia governado 


(0 Livro das ;jw«(!oôs no. 108, fl^ 

(®} Ofp, 0 que Managi Angria escrevia a Mahadaji Ram Parasnis 
Nagilocar em carta de 27-ll-178á (novo estilo): “ Devido a Sambagi... 
viemos para Ohaul. 0 capitão português deu-nos muita honra.., ” G-. 

Sardessai, ínr#rí?TO (1707-1740), p. 267. 

(®) üfr. a seguinte carta do‘Vice-rei esorita ao Oapitão da Pra¬ 
ça de Cnaul Oaetano de Souza Pereira em 13 de Dezembro de 1734: 

“ ......Recebi pella galveta todas as cartas de V.M. e cnmeçaudo a 

responder pelas duas ultimas que são de 29 do passado, estimei muito, 
que as suas delegenoias hajâo produzido a discórdia, que V.M. me re- 
f6i'e entre os dúus Irmãos, a qual será muito utll, que se continue, po- 
réra não havendo ainda certeza do partido que tem Manaji Angria entre 
08 seus,'parece raô intempestiva a nossa declaração a seu favor, e ainda 
que 0 Xau Raja se incline mais ao dito MaDáji Angria do que a Seu 
Irmão, não me parece natural que na prezente ocasião queira fomentar 
a divizão entre os dous quando necessita das suas forças contra o Sidi 
conforme o que nos mostra o haverse servido |a delias o anno passado, e 
nesta_ consideração me parece que convem o daixar vir o dito Manaji 
Anpin a corte de Xau Rajá, para ver o partido que elle toma^ nesta ma¬ 
téria, porque noeazo que tome a rezoldção de dividir os domínios entre 
03 dons Irmãos, então nos convirá ajudar o inais mosso, porem com a 
condição de que logo nos entregue a oaza forte,'[e o mais que parecer- 
conveniente para nossa utilidade, pois o fazer hnma guerra, só p.“ que 
este triumphe, não me parece acertado, prinoipalraente quando elie des 
pois de se achar era posse passifica, hade ser tão grande inimigo nosso 
como seu Irmão, mas ainda quando fosse precizo entrar logo na guerra 
que V. M. me propoem nos esforços de gente e embarcaçoens, que para 
ella rae pede, lhe devo dizer oom grande pezar meu, que me acho sem 
meyoa para o poder conseguir, porque a uao que veo do Reino trouxe 
muito pouca gente, e raaypr parte delia doente, e há muito tempo, que no 
Hospital* não‘ falti o numero de cento sincoeíita doentes cora a perda dè 





oColkbo 0 hospedou mto. bem, mas vindo logo em seu so¬ 
corro algumas tropas do Marata, que se dedaranio tãobeia 
a seu favor contra o irmão, ou para o introduzirem no do- 
rainio do Collabo, e seus destritos, ou para se aproveitarem 
da oecazião de poderem tomar para sy a mesma fortiilezii, 
porq^ sumamente desejão al^um porto do mar e cora o 
d.” socorro introduzindose o mesmo Manági na caza forte do 
Divão de_ Chaul de Sima, que Sambaji seu irmão dominavu 
havia mais de hum anno, havendo-a tirado por ataques ao 
d." Divão no teinpo que os Sidis estiverão tão bem atacado 
pello Marata, entrou o d.“ cap.“ da Praoa, na perteuíjilo, 
de que elle lhe cedesse a dita caza p.“ restituirse no Divão, 
a ciiio fira tinha eu antes mandado dispor, e fazer aignraiis 
diligencias dezejando oecazião de se tirar do dorainio do 
Angria, assim por ser mao vezinho, tanto nos arebaldes de 


miiifcos, que a morte tem levado ao mesmo tempo, que me he necoasfirín 

vinmas de Salcetj e Bardez inteiramente desífoarnecidas porem havendo 
y. M Comimicado este projecto ao General do Norte, do cujo hm 7 

q nto Manajt Angria vai a Satera, e vemos o semblante que aS 
este eSlb?!^^ ““ e pam 

Ett=BirS«?à 

pia da carta u tm^de V M ^ 

a dita sna eposta L al vet . ° 

ea formei, 6 conceito que 

Angria mais tempo no nosso Panmn *^*1? conservo Monagi 

ente será passar 4o para SatSa fndrSrn 

ta discorre, podcráirconcte^ ° 

«an partido, a vista do qne^pSelsS ! 7 ^ 

H e nesta consider J 

Pallos meyos qne lhe parecereS d Jni!’ a jornacla 

própria oonveiienciaL eTamb «»«a 

ar a despeza qoe V. M. m^di está LI A de continii. 
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Chaul, coino perfazer justiça ao Divão, tendo nos sido 
Hempre l;iel,e nosso protegido, e vendo que Managinãoi 

Stllí f ® condições a 

respeito delia, e de huma mesquita, que fica em meva 

distancia de Chaul à Caza forte, repugnava mais do que 

tíidoTr e se tin\a 

valido do seu amparo, rezolveo-se a oceupar a mesquita 

que estava dezerta, parnecendo-a com gente, de que^ Ma* 

nagi tanto se escandalizou, que cora furor sahio logo do 

campo de Chaul aonde estava, e passando p/ a Caza forte 

sa rezolveo^ atacar a mesquita (‘ j, declarandose por tão 

five couza inimigo daquelle mesmo que havia tão pouco 

tempo 0 tinha amparado, e favorecido; mas sem embargo 

de q nos ataques, e escallw se honve com vigor o Cao" 

havendo prevenido tudo, a tinlia «o capas de deffenderce 

tendo 0 (ren. do Morta avizo desta novidade, mandou lo- 
go as duas Palias de Baçaira, com socorro de gente, e moni- 
çoes com intento de se aproveitar da oecazião p." se tirar a 
Uza íorte do poder dos Angrias, o que me persuado, que 
poderá conseguirse, mas como o Marata tem concorrido com 
socorros a ^ Managi, e receyo que deste pequeno principio se 
possa seguir 0 rompimento da paz cora elle, na qual he 

qu 0 Ô3te sSaque dô Managi aos Portugueses 
acampados na mesjjui a teve lugar era 2 de Jan, de 1785 (estilo novo) 
da história dos Maratas baseia a sua asserção 
ElinTt “ ^«“caraji Qaexeva, enaqualo PesbL, 

n "pS,r ““ praticados pelos seus soldados no ataque 

ntUMiCBcs que ocupavam a referida mesqqita, aprecia também o 
™ionloiidef«n«ora, (Yide^#i%(^,p, 89), 

mr? “ *"™.,«*™'Í« iífflbím k Ootte m 87 de Jao. 

1 ?■ "‘fp Oficiais 0 soldados que gaarneoião a misquita a deffen- 
ÍLu ‘lo®* vigorozos assaltos que por vezes com muito 

dS n 1! nfí í ^°5òes de tanta 

lí !/?.' ‘o™,nI’Ç'’ ^0 deffença...’’ (Livro 

las jlomm i], 104, 11 ». 205). Acerca da referida mesquita, vide— 
Kuiilmeiite ü. .Sardesai Sk/iu’, Cmpaiin a^amt ik Mof JanL 
fAs datas de aaibos estes documentos maratas 
errada]'*''"^^® ' (Supplementary) Doo, 7 [data 


muito intereçada a Província do Norte, eo Estado se 
iião acha capaz de sustentar bem huma guerra com vizinho 
tio pcderozo, tenho expedido as ordês que me parecem 
competentes, para que com meyo decorozo possa cessar 
aquella contenda sem que chegue, ao rompimento que delia 
se pode seguir 

Pode*se, pois, dizer que a política do vice-rei evitou, em 
iniõ, 0 rompimento da guerra com o poderoso Marata. 
E consta de duas cartas do general marata Vassudeu Zoshi, 
datadas, respectivamente, de 26 e 27 de Eevereiro de 1735, 
que Bagi Eau Peshvá o convidara para uma entrevista em 
Álíbag, e discutira cora êle_sôbre a possibilidade da con- 
quista de Salcete ( Província do Norte ) encarregando a 
Antagi Rogunaía lavle, Grangagi Naik ea êle, Vassu- 
deva Zoshi, de estudar melhor o presente assunto. (*) 

Por outro lado, encontra-se no Arquivo Histórico da 
Iiidm a seguinte tradução duma carta de Bagi Rau escrita 
em 20 de Janeiro de 1735, ao Doutor Lnis Afonso Dan¬ 
tas, ao tempo Secretário de Estado : “.Por melhor via 

receby a carta que V. M. me enviou a qual estimey muito pela 
expressão que nella fez com primoroza amizade e certifica¬ 
do na conte que me deo o honrado Essagi Bangagi, A 
oirte que o Ex.^ S.^ V. Rey lhe deo, concedendo lugar 
utó terras de Baçaim para eu poder fazer Feitoria, foi en- 
tr|iieaelle General do Norte), o qual alem denegar 
dito lugar, tem atacado a Caza Forte de Chaul de sima 


raeniry)lSrDoa!?íV5tó 

«ttlidade tirou o Marata da guerra aue Ih! fJ neDhuraa 

rate de llw fazer agora. e Drezumn ^ conveniência espe¬ 
cam o cuidado de eSr«>ro" tei^ que 

rezolvesaeraos a socorrer o Sídv na ® nossa» terras, nos não 
Jice-rei Gondede Sandomil L fta ^ (Oarba do 

Caetano deSopza Pereira em 7°ií m ° da Praça de Chaul 
n.M, 11 .8iv). ^de Maio de 1735 in hivro de « 


c tem^contmuado a guerra, e como entre my e 0 Ex.“^ V 
ttey ha boa correspondência da amizade, que o dito*Ex.“'® 
V- br. corresponde fielmente,, escrevo esta carta, e se deve 
cessar a contenda , na consideração da verdadeira amizade, 
por assim ser justo, e quando tbem o ditoEx.'"" V. Eey 
tenha certa pretenção de fazer contenda, esta tem já eonti- 
Mado 0 dito General como devia; fazer, para 0 que tara- 
hem me será necessário fazer delligencia devida ; e como 
corresponde com fiel amizade escrevo esta carta 
antecipadamente, na certeza de que M, hade fazer 0 
que entender ser justo; e será prezente a Y. M, pela ex- 
pressito do honrado Essagi Èangagi fizer sobre esta 
raateria . {\) 

Não se guarda no mencionado Arquivo a cópia da 
tesposta que fôra enviada à presente carta de Bagi Bau: 
mas ha ai uma da do General do, Norte escrita de Tanná 
ao vice-rei em‘22 de,Março de 1755, e pela qual se pode 
tíizer a Idea da mesma resposta, bem como dos factos que 
racederiun no Norte depois do ataque da Gaza Forte de 
Chaul. Ei-la: (”) 

^ Pataxo que chegóu á barra de Chaul no pri¬ 
meiro do corrente, recelii as cartas de V. Ex.'^ de 5 e 6 de 
revr.Ve a segunda via de 31 de Janeiro, e dararaente 
tenlm visto-os justos, e sólidos fundamentos, que obrigão a 
V. Ex. a dezejar que cesse por aquella parte a dispute 
que tem havido pj que esta Província não venha a expe¬ 
rimentar hüa guerra em tempo; que ainda se não acha 
convalecida dos extragos da passada. 

Pellas cartas que tenho inandado; e ínando agora á 
prezença de ^ V. Ex." lhe poderá constar as deligencías 
que tenho feito, p.*^ que se logre 0 dezejado fim de concer' 
var em socego esta Provinda, porem não obstante isto 
ainda se não tem concluído 0 que pertendemos; porque 
Bagi Rao não convem na restetuição da Caza forte ao 
Divão, nem tão pouco que ella seja demolida porque senão 


Papeia váiios, ■ ■ 

(D Um á&vnonçSes 104 ,fls:l 87 . 



persuade de boas rezões p.“ restetuir, quem contra todas as 
Leys faz a guerra p/roubar. 

Eu me persuado^ que V. Ex.“ não duvidará de qwe 
tenho feito as possíveis deligencias p." tirarmos algua 
ventagem desta occazião, porem como nem pelía rezão, nein 
pella força o podemos vencer inimigo tão poderozo, he pre- 
cigo esperarmos 0 tempo que Deos nos quiser dar p." o 


conseguirmos. 

Como 0 credito das nossas armas está seguro pello 
sucesso das occaziões em que os inimigos forão vencidos, 
achando-se Bagi Bao ajustado cõ Managi por lhe havor 
dado duas serras que chamão Rajamachy, # cottia, conser- 
vando-se cõ poder psso junto do Colabo, sem sabermos 
qual seja o seu projecto; me pareceo conveniente conten- 
tarme Cõ a demolição da Mesquita, e com que a Caza 
torte nque no estado em que se acha, sem lhe serem repfi- 
rad^ as rumas; resíetuindose o que pertencer a ambas as 
partes, tanto no gado que se tomou iia aldea do Morro, 
como no que pertence aos mercadores de Chaul, sendo 
restetmdo Managi Angna de alguns eífeitos que ficarão a 
da mesttia Praça e debaixo da mesma 

cessão de armas em que nos achamos, estamos p.“ concluir 
este ajuste na forma que fica referido, como Y ExSode 

ver às cartas do General de Bombayrà ^ 

. , deixey de me lembar de retardar o que fosse nos- 

-Beav:*:;! 

eseratodo Mogor o podia fazer mais ventajozo pirem 

T ™ ”” * parte r c rpTdê 

dry, mo parece queee ack receyozo daqaeHe movi- 

irqcto que agora não podemos colher delle 
parecfquTSerfc^^^ do Collabo 

lhe tem feito Maefj Ao^rTn % 

Woaaduas aerm^ue ficsi rrferida^ ^ 
elle se retire p/ os aatea ^ ® 

seu vezinhança por estes S T'' 

ta gente roubar e ho ií-^ ° 

nosso SnornosquiaerdeSendeTm 

qniaer deftend«r, muitos são os moyos, por 


onde a suii providencia nos pode fazer esse beneficio..d’, 

A disputa que os Portugueses tiveram com Manaji 
Angria e Marataem Chaul não prolongou muito. E o 
vice-rei escrevia, ii pr(5po3Íto,n'i Corte em carta de 25 de 
Janeiro de IZJti: (’) 

“ Adesputa que o anno passado houve era Chaul 
com Managi Angria e com o Marata, acabou-se íinalmeii- 
tc, conpaido elles em que mandasse eu demolir a misquita 
que foi 0 principal motivo da mesma disputa e principian- 
dose com eüeito a demolição, achou-se ella tão custoza 
pella qualidade da obra, que me rezolvi a contentarem 
com a faculdade de a poder demolir quando me parecesse, 
attendendo também a que nos poderá ser conveniente a 
sua conservação para o caso de querermos atacar a Caza 
forte porque na misquita temos o ataque feito, (®) 

0 mesmo Managi Angria que conseguio meterse de 
Ijosse da fortaleza do Collabo. por entrega que delia lhe 
lizerão os cabos que a tinhão por Sainbagi Angria seu 
irmão, e havendo resistido ao intento, e diligencias do 
Marata para a dominar, tem se conservado nella, e mostra 
liaverso com tal cuidado na sua conservação que ja por vezes 
tirou a vida a muitos que entendeo seguirem o partido de 
seu irmão, 0 qual dezejando restituirse, me roga actual- 
mente, que o socorra contra o dito Managi; e eu conhecen¬ 
do quanto nos convem a divizão em que actuaimente se 
achão, 0 vou entretendo cora esperanças das quaes suponho, 
que ao menos se seguira o fructo de restituir logo ao Esta¬ 
do algumas embarcações, que ha amios lhe tinha tomado. 

ü Siiii que delfendeo muito bem as Praças raaritlmas, 
que 0 Marata por veze.s lhe atacou, ainda se conserva em 
gucDai com o mesmo Marata, e com o dito Sambaji Angria, 
c eu estimando a desunião de todos, não me descuido de 
concüiTW* para a prezístencia delia, da qual se segue con- 


(’) Iilcii), fls ISO. 

(■’) A Oazii Forte de (Ihiiíil de ciiriii qne estava era poder de 
Mi,uiu;{i Aiigriii foi mandada eatreeinr ao Divio de Ohaul, Tajadin Ali- 
ôan, pelo rei dos tnamtas Shaliii Razê, sepiuado oonsta dnraa carta do 
vÍcí(M'tíi HO mesmo Divilo, escrita em 14 de Norembro de 1735. 
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serv';ir-iíe o Estado em paz e ser muitas vezes procurado de 
íofíos. ou para medianeiro ou para aliado". 

A eampjink do Marata contra o Sidi terminou com a 
ioorte de Sidi Sat, ocasionada no campo da batalha, perto 
(le Kewas, era Abril de 1736. 0 Marata saiu vitoríoao 
nesta campanha. 

Também a guerra que o Peshvá Bagi Rau movia con¬ 
tra barabagí Angria não durou muito tempo e foi êste 
compelido a assinar um tratado, em 1735, pelo qual cedeu 
11 Managí Angria a jurisdiqão de lolaba. 

Desembaraçado, assim, dêsses dois poderosos inimims 
que dominavam no Concão, o Marata resolveu a seguir pôr 
m execuçíio o seu velho plano, que era o de expulsar os 
Portugueses da província do Norte 

em 

Cuidaram os inimigos de observar essas 

Mrhfanntod"'!'’ '“'í nSo lhes 

m tricil a entrada que desejavam fazer na Ilha de S-iIcete 
^ido vítimas da Iiiquisiçãoí (^] ’ 
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^ Na noite _seis (*) deste presente mez de Abril—es- 
crevia o vice-rei ao Secretário d’Estado Diogo de Men¬ 
donça ^C5rte Real, em carta de 19 de abril de l737~forçou 
0 inimigo marata hum dos passos secos da dita Ilha (de 
Salcete) cora liuin corpo considerável de gente, e entrou, e 
se senhoreou delia, e da nova fortaleza a que ainda faltava 
huraa cortina, sem embargo de se achar ali o General da 
1 rovincia, 0 qual me aviza o ter por certo que houve con¬ 
federação cora 0 inimigo, q me diz que havendo o inimigo 
surpreendido huraa das vigias do rio, que provavelmente es¬ 
taria sem cuidado, lhe foi facil o chegar sem ser sentido. 0 
General nSo tendo parte, em que se fizesse forte, pois a 
nova fortificação nao estava capaz de delfença, nem nella 
havia mantimentos, que sustentassem os defensores, com o 
parecer de alguns officiais que lhe assistião, se passou para 
Caranja..* 

Continuando, dizia o mesmo vice-rei “Na Ilha de 
Salcete conservamos ainda a Bandortí, que he caza dos Pa¬ 
dres da Companhia fortificada, a qual socorrerão os inglezes, 
eo general mandou para ella ao capitão-mor dã Ilha João 


qae a firmeza de a conservar pura, seja a nossa mayor e melhor deffen- 
ça... ” (Oarta do vice-rei Oondo de Sandorail a Joao de Souza Ferraz, 
que ao tempo da invusao marata era oapitão-raór da Illia de Salcete, 
escrita em 20 de Abril de 1787. Livro de Bafaiin no. 6, fl. I46v.). 

(*) Numa outra carta, escrevia o Conde de Sandomil que a inva¬ 
são marata tevelujíar na noite de seis para sete de abril (Oarta de 
25*M788. Livro dm monçõe,% no, 107, e O Oriento Pori, UI, 
p, 147), Mas, M RoUciçâo da Ouena, que inserimos no nosso tiabalho 
Pori, e Mamtas^ vol. it, se diz que “ na noite de 5 para 6 de abril se 
avizinhou 0 inimigo ao passo de S. Jeronimo que fica em pequena dis¬ 
tancia de Tanil, e no quarto da antalva destacou cem homens escolhidos 
para tentarem a entrada por aquele passo, que era maré vazia é seco, os 
quaes a conseguiram... ” ( Port. Marat, IV, p. 17). Preferimos a data 
menoionada nesta JÇe/tópdlo que noa parece mais plausível porquanto é 
confirmada pelas fontes maratas. (Vide G-. S. Sardeaai, Seleclions froin 
thê Peshwa Da/lar^ Vol. XXII, p.480, Doe. no. 350, em qlie selâ: 

que quere dizer 

que “em 26 de Março de 1737 (V. S.), sábado, ganhamos Taná 
(los portugueses’’, A data de 26 de Março ( velho estilo) corresponde à 
data portuguesa 6 de Abril de 1737.' ' ■' ' ‘ ' 
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de Souza Ferraz, e o forte de Versava para onde foi man¬ 
dado Caetano de Souza Pereira que havia sido sovernador 
deChaul, elie oíficial de valor, de sorte que, (lonservadMs 
estas duas portas, tenho esperanqa de que havendo corpo (hi 
gente capaz, se possa intentar o dezalojar o inimigo, porem 
contra esta esperança se oppõe o pouco numero de gente 
com que me acho nestas Ilhas, que não passa de seiscentos 
e noventa soldados... Os inimigos ao mesmo temiio (iite 
atacarão a Ilha de Salcete, entrarão também no C[i.ssuJ)i* de 
Baçay e ganhando logo Madrapurno mesmo jKisto ccimn 
çarão a trabalhar em dous ataques, nos quais não aviiníjavão 
de dia dia cousa alguma, porque a artilhería lhe.s destruia 
e suposto que a praça abunda de gente, eao obrigo das 
muralhas, se havia recolhido a mayor parte da que haliitava 
0 C/assabe...O socorro, que agora pude mandar paru o Nor¬ 
te, consiste em duzentos soldados escolhidos com o rnesti-c 
de campo Pedro de Mello...” (*) 

para Baíaim na fragata Naziireth em 18 de Abril de 

Em Goa, a opinião geral era desfavonível n D. Luís de 

para rcpe ir a invasao manta, nSo obstante os nrévios 'ivi- 

Snl"' “ St™ ‘““«0 ''inh» eontm 

iana. ííodiacmeode Abril de tarde passou a 'IW, 

migrar *s“Waoexercito ini- 

t , suposto se Ignorou o conceito que entio fez delia o 
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General percebe-se (lontudo, que a não acreditara, pois des- 
IxhiiikIo com desalinmento ao portador, o mandou recolher 
mi prizão, Nao faltarão pessoas que quizessem persuadir 
ao ('íCiieríil o ciiidiuio que merecia aquele avizo, pois concor¬ 
dava com OH mais que se haviâo comunicado por diíferen- 
tes parttísj mas preocupado talvez o mesmo General de ou¬ 
tras noticias, em que fizesse mais confiança, (* ) se satis- 
f()8 com recomendar a seus subalternos, e especialmente aos 
ealios dos lortes que defendera os passos secos, a vigilância 
que devião ter nelles, omittindo por então outras operações 
que eostu mão praticar- se em ocasiões de semelhante re- 
ceyoH,” (^) 

0. Irais de Botellio foi demitido do cargo, e nomeado 
ern substituição, Antonio Cardim Froes, conformando-se o 
vice-rei por esta forma “^corn as inclinações que percebeo, 
com as quaes contemporiza facilmente quem governa ein 
tempo desgraçado por não fazer proprios os infortúnios que 
receya”. (®) 

0 novo General partiu logo^ para aquela Província 
chegando a Baçaim aos 18 de Maio. Cardim Froes tomou 
posse do seu cargo no dia seguinte, 

0 govêrno de Cardim Froes principiou com o sucesso 
da acção do oiteiro de Dongrim em que o inimigo se tinha 
lortííicado e “ donde embaraçavam a estrada da barra de 
llaçaim 0 proimio General do Norte escrevia a propé- 
BÍto numa carta de 28 de maio de 1737: “...chegando a 
23 do corrente a esta cidade, a 26 dezalogei da agoada de 
Bongrirn, matando-lhe... oitenta, quebrando-lhe a fortifi- 
ção q’ já havia feyto e finalmente matandose o Governador 
delk que a perdeo com torbenías bandeiras suriapano eos 


(’) E’ de supôr que os Marabaa tiveaseiio assegurado ao General 
D, Lufa dejjofcelho que os preparativos de guerra que faziam eram 
contra 0 Sidl ou qualquer outro dominante que não sejam os Por* 
bugueses, ( Ofr. as cartas do general marata Vassudeva Josbi , escritas 
uo Pexvá Qtn S Ramnjaiif iii Pof Id, Doe, 

jo; &hks4,Doc,i) 

{^) Por/.Man,ÍV, pp. 16.17. 

(0 Jf/.,p.24. 


ppeisem q’ íieliey os desigiiios de querer estabelecer-se 
nesíiiProvfflcia...” (^) 

Além dêste sucesso, as armas portuguesas líão ganha- 
ram nenhum outro durante a campanha do verão, era que, 
íMilo contrário, os inimigos “ no breve tempo de pouco mais 
de dons niezes, dominarão a nova fortificação de Taná com os 
antigos seis fortes que deffendiào aquelles paços e renderão 
os fortes da Pereyra, Traiijipara, Ilha das Vacas, e as forta¬ 
lezas do Sabajo, Saybana, Manora, Serra de Santa Cruz, 
e a Serra Santa Maria, saqueando e dominando toda a ilha 
de Salseíe, e os praganas e jurisdições da terra firme ” (^) 

Supunha Cardim Froes que o inimigo suspenderia as 
suas operações militares durante o inverno “ pela continu¬ 
ação de muita chuva e rigorozas tempestades “dando“ des¬ 
canso a sua gente que ja neste tempo se estimava em vinte 
e cinco mil homens de armas”. Mas, “ reconhecendo os 
mesmos inimigos, com a viveza de que são dotados, que 
a fortuna que experimentavão... os convidava a continuarem 
os seus progressos, e qu'e todos os que aquelle tempo havião 
Mo os mloseguravão na Ilha de Salcete, enodominio 
dasterras que se occupavão emquanto não rendessem a 
í raçade Baçaim, capitaj_de toda aquella jurisdição, cuja 
empreza se tornaria difficil, se o curso do tempo desse lu- 
»ir a prevenir-se do necessário para a sua deftensa, chega- 
«0 a conceber 0 pensamento de escalar as suas muralhas, 

átactx. 0 seú 

' 1 “ J™>“ ‘>'í 

( ), 0 Maratii deu assalto h praça de Baçaim pela cor- 


(') M,p. 29*30. 
(*) p, 81. 

(^) K p. S2. 


PorLe ^ por uma carta de Cardim Froes (Vide 

f Seqaeira Bon£ em 7-5*1740 ““Sn 

« 8 - 3 / 8 ). A data dêste 

«MoPtrUUmvl., IV, p. S8, ado é vtdS^^'.“ ““ 


cn ^ homens es- 

colhidos, mas, depois duma meia hora em que durou essa 

® “ retharam “deixando 

>1? ” (“i ^ ^ t™*" e 

iirarn^a?'' de-uovo assaltar a 

praça de Baçaimua noite de 15 de Setembro “ com mais de 

I O mi homens pondo hmna mampostark arrimando 
escadas e sendo estas lançadas fora foi o inimigo rachas- 
sado valerozamente com excessivo fogo durando a sua 
pertinancia ora e meya em que dezenganado do poder 
conseguir o seu projecto sé retirou com perda de dous 
mil homens deixando na rais da muralha sessenta e qua¬ 
tro mortoSj e entre elles tres cabos principaes do seu exer¬ 
cito e quarenta e quatro escadas(A) 

330 livro marataDiánb dos Pexvás. êste 
ataque foi dirigido pelo general marata Bagi Bhiv Eau, que 
ücou tendo, e morreram, nesta ocasião, 4Ü0 a 500 dos seus 
homens e ieridos outros tantos (^). 

Vendo os inimigos que, para conseguir o bloqueio de 
Baçaira, lhe era indispensável dominar o oiteiro de Dongrim 
conseguiram fortificar.se nele “em hum reducto de pedras 
simples de seis palmos de grosso e doze de alto ” (^ ) Mas 
os portugueses investiram pela segunda vez êste reduto, 
em 28 de Fevereiro, obrigando aos inimigos “ a que perce- 
pitando-se pelos desfiladeiros abandonassem a fortificação 
cuidando sá em^ salvar as vidas com perda de gente, e insíg¬ 
nias militares, ficando vinte delles prizioneiros, e deixando 
na campanha mais de oitenta mortos, hum cavalo e varias 
bandeiras”. (®) Os generalíssimo do exército marata 


(h Oib. carta patente,' 

., ( 8 ) hiámm, Sekci, Pcskm Daftar, Vêl 22 , Doc. nç. 359. 

(^) Vide, Oarta patente a Dom Pedro Manoel de Noronha, de 
ÍÍ2-M789 ( Livro das carias patenks^ m, 148, fl. 1). 

() Vide^ Oarta patente a Roberto Homem de Magalhães, dê 
3-10-1739 in Livro das carias palentes c alvarás, no. 148, ás. 12.. 




.sentia muito a perda de Dongrim {Dharam de dooiirneii- 
tüsmaratas) (’). 

A^ão obstante os sucessos que as armas portuguesas 
obtiveram, no princípio do verão, contra o inimigo, taiito nos 
ataques de Dongrim como na defesa doS fortes de Míiliiin, 
Seridão e Ásserira que se achavam sitiados, o General Gar- 
diiB Froes pediu a demissão do seu cargo sôb o pretexto de, 
cornos meios de que dispunha, não lhe ser possível 
fazer mayores empenhes”. (^). 

Concedida a demissão, o referido general Froes foi 
substituído no govêrno da província do fcte pelo Mestre 
de Campo Pedro de Melo, (') “cujas acções tinhão bera 
acreditado o seu merecimento” ( 

Passados poucos meses, em 8 de Dezembro, ôste Ge¬ 
neral veio a morrer recebendo uma bala de artelharia quan¬ 
do fora atacar a forte dos Reis—ponto estratégico muito im¬ 
portante para a restauração de Taná. (’’) 

Pm 0 cargo deGeneral, vago pelo falecimento ile Pe- 
drodetelo, o yioe-rei escolheu a Martiuho da Silveira de 

d™n9 ^ 


Em péicípios dêite ano, Chimanaii Apfi aseuuiiu o 
mando do exerato marata concentrando na jurisdiçito de 
Jiaçaim, assuas numerosas tropas com oBra de concl uir 

a conquiste da província. Nêsse tempo Ihf, veio jantar nin 

corpo de oito mil cavalos que, sohó comando de Xancnraji 


voMVpASsr ^■*■‘«8 (™« OOriWcftrt., 

HMite ai nTOSfSl. Qoexeva Paüqiié 

COS de MahiiD SíMo e Assprlm o ffivantar os cer- 

. Ô''';*''óIT, p. 69.’ 

C) ly, p, 60 , 


Piint Fadque, esteve ocupando, desde Koverabro último, 
uma grande parte da jurisdição de Damão. 

Em 9 de Janeiro, pelo meio dia, entrou o inimigo na 
cassiibé de Mahira, e se acampou nele. (') 0 capitão 

desta praça era Ánténio de Melo Pereira e Sousa que, 
dando couta da presente invasto, escrevia em 10 de Janei¬ 
ro: “ Ésta menha tive a noticia certa de terem chegado ao 
cassabé desta praça tres Ciibos principaes do inimigo, cha¬ 
mados Chimanagí Apá, Pikigi, Zado, Sancragi Panta, 
com 0 número de oito mil cavalos vindos da jurisdição de 
Damão, qce com os mais que cá se achavão já honte, prefaz 
0 numero de quatorze mil homens pouco mais ou rnenos, 
e tem esta praça cercada por todos os lados, e estão fazendo 
corte geraldas palmeiras do cassabé, e se acha também o 
dito inimigo com quatorze elephantes, muita quantidade de 
camelos, e doze peças de artelharia, e entendo determina 
atacar ao mesmo tempo esta praça e as fortificações Queime 
e Sirigão..” 

Em 20 de Jíineiro, a praça de Mahim caiu nas mãos 
do Marata. O Da perda de Mahim foi uma conse- 
(|iiénci[i necessária a rendição dos dois pequenos fortes de 
(Juelme e Serigão. (') 

IMffiiidos ètes très fortes, passou o exército marata, 
em 22 de Janeiro, para o campo de Tarapur, cuja fortaleza 
ocupou no sétimo dia de sítio, morrendo, nesta ocasião, num 
dos assaltos, 0 general marata Buji Bhiv Rau. C) 

(‘) Cu't'i du oapitifv) do Mdiiin, A.iitóaij do .\ítílo Pereira e Souza, 
do i) de Jan. 1789 {Livro das Montões, no. 108, ílt 127, oit, no Oriêit. 
Fort,, vol* líI, p. 874). 

G) Oarta do capitão de iMaliitn de 10-1‘1789 (tlit, livro da» 
mnç^ts m, 108, íle. 127v. OtiPort, III, p. 875). 

( * ) PorLMmi IV, p. 68, 

(D/á,p.64. 

(“) ií/,, pp, 64*66, Oit. Súkclions froín the Peshwa Dãflar, Vol. 
XXII, üoo. no, 890, Sewndo unia carta do próprio generalíssimo ma¬ 
rata Ohiraanaji A pá, datada (le Tarapur eifl 24 3,ival, a perda de Tara- 
pur teve Itiijar em 8 de Fevereiro de 1789, acrescentando que “ os por¬ 
tugueses ató 0 ãio nftü perderam a sua coragem ” {w 
sifnfí tlãft )• Vide Brahmmdraswmi Dhamddxmr^ por 

PuraBuis, doo. no. 49. 
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De Trapor despacharam os inimigos quatro mü 
homens de pé e quinhentos cavalos, sob o comando de Hari 
Piint, para conquistar a fortaleza de Asserim que, de facto 
füi capitulada em 13 ou 14 de Fevereiro. (*) ’ 

^ Concluidas as conquistas que temos referido, Chima- 
miji Ápá voltou ao campo de Madrapor no dia 17 de 
fevereiro, (;) estimando o numero de seo exercito 
em 25 mil cavalos, 40 mil infantes, 4 mil mineiros, cabou- 
queirós e outras operários, alem de infinitos ratoneiros e 
vimideiras, 5 mil camelos de bagagem, 50 elefantes, que 
íudo fazia estender o campo consideravelmente e que, de¬ 
pois de aquartelado, destacara pelas sinco horas da tarde 
hum corpo direito d Praça de Baçaim, o qual ganhara logo 
0 terreno em que haviao de formar aa trincheiras, chegat 
do se a too de mosquete da muralha, com grande admira¬ 
ção do Engenheiro (Dom, Adriano de Gávik) e sith- 
to, vendo a temeridade e rezolnçío com que os inimigos 

expostosesti- 

era muito grande e violento, que continuou ató a noyte em 
qm cesou por se ignorar a sua preristencia, perdendo ’ na 

este tempo «ebeu o Generfeho dl Ll. 

í,'] IV. pp, 66.67. ' 
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veira a ordem do vice-rei para abandonar tôdas as fortifi¬ 
cações da Província do Norte, menos as praqas de Ba- 
qaim, Damão, Diu e Chaúl, bem como a ilha de Caranja. 
E em cumprimento desta ordem foram abandonados o 
presídio de Parari, no distrito de Damão, e os fortes de 
Bandorá, Varseva e Dongriin—únicos que o Maratu ainda 
não lograra conquistar. 

Em 20 de Fevereiro os Maratas tomaram posse de 
Vesava (‘). Para que Bandorá não caisse nas mãos 
dêste inimigo, os ingleses de Bombaim demoliram, de 
acôrdo com as autoridades portuguesas, o mesmo forte em 5 
de Abril (*). A aldeia de Bandorá foi, porém, tomada 
pelo general marata Kondaji Mancar que com ura corpo de 
seis mil liomens e três peças de artilharia de grosso calibre 
atacou também o forte de Dongríra. Capitulada a entrega 
dêste forte, em 25 de Abril despejaram-no os sitiados “sa- 
hindoiorniados pela porta, e destapando na frente das tro¬ 
pas Iniinígãa, que concorrerão a admirar em tão pequeno 
numero de gente tão extraordinária constância.” (’’) 

' A ilha de Caranja' foi tomada pbr Managi Angriã, era 
21 de Março, com a conivência do povo hindu da mesma 
ilha. {') __ _ : ' ; 

Também o iniiriigo entrou em Salcete e Bardez, res¬ 
pectivamente, em 23 de Janeiro e 5 de Março ocupando, em 
breve tempo, estas duas províncias e ameaçando a ilha de 
Goa que, depois de os Maratas tomarem Pondá, era 2 de 

(1) Bruz Fernandes, iBíUífira, p. 24. _ 

(“) /<í, p. 25. Cfi. carta d i sjenera! marata tíarana Jüsqi, in 
MecU Peàtm Daftdr, Doo, ao. 43 , ( Data errada, pois 0 facto teve 
lugar eii) 25-8473!) 0 êste doo. tora a data de 17-4*173?). 

(S) ^ 

Lê-se num doôuraenbt marata, datado de 18-S 1739 (estilo yellio) 
que “ hoje são doze dias diesJe qtie se ranhou Dharavi, ” ( StUclion$^ of 
Peshwít Dafkr, fol. 1 G, Doc. np. 149. Of, tarabém doc. 144). Disto 
se concluí que nharavi ou.Dongrbn foi capitulado em 7-3 1739 
correspofidendo à nossa data ]8-3-1739. E* de presumir, por isso, que 
houvesse algum equívoco na indicação da data do documento em ques. 

(* ) Fort. 4/flí’., IV, e Oarta de Sidi Yaku'Kliaa (Papais diver* 

BOS ) 





Março (^), esteve em risco de cair nas mãos do ini- 
migo. Ç) 

0 vice-rei, nesta grave conjuntura, assinou, na liaia em 
6 de Maio, as capitulações com o Marata, com a “entrega 
da praça de Baçaim ao grandiozo Bagy Rao Pradane com 
toda a sua jurisdição e fortalezas. ” 

Mas antes que a notícia dêste ajuste, feito em Goa, 
àegasse a Baçaim, o governador das armas Caetano de 
Souza, que sucedera no govêrno da Província do Morte, 
depois da morte do General Martinho da Silveira, ocorrida 
era 15 de Abril, já havia capitulado com o Marata a cedência 
da Praça de Baçaim. 

Dissemos atrás que, em 17 de Fevereiro, Chimaimji 
Apá, _ concentrando em Madrapur (') o seu poderoso 
exército, iniciara um vigoroso cêrcoà praça de Baçaim, 
obrando prodígios de valor fento os sitiados como o 


0 Governador das armas Caetano de Sousa Pereira 
participando ao vice-rei a morte de Martinho da Silveira 
escrevia, a propósito, em 17 de Abril: “ só digo a 

™ de piatola,_eoatede clavina, tão 

Mloattes N Sra*dní* R ^ se acb!o cavaleiras aos nossos 
«oartes «. bra. dos Remedios, S. Sebastião, e suaa cor- 
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tinas, sem que o fogo da grossa artilharia lhe impedisse o 
trabalho,^ nem os possam demolir; e passando à outra em- 
preza maior, movendo montes de areia, parece os querem 
arromar à muralha para por elles os entrarem sem escadas, 
não sendo menor a empreza das minas que se contão qua¬ 
torze galarias, quazi todas a bater na muralha, desprezando 
0 virem afogados em agua e areia, e fogos artificiais que 
llie (leitão de toda a sorte e também agoa pelos canos e 
tendo-lhe quebrado com bombas por muitas vezes as suas 
galarias, e (jueirnado o seu madeiramento, mio cessão com 
0 trabalho e parece que as muitas mortes só lhe servem 
para a vingança e não para o terror, mas exacta conta 
dará a V. Exa. o engenheiro I). Adrião, por lhe ter eu 
assim recomendado, e eu só digo que se faz incrivel o tra¬ 
balho qúe tem havido na defença em oposição ás minas, e 
aos muitos ataques que o inimigo tem formado, em que tem 
posto bastante artilharia com que nos bate as muralhas, e nos 
tem destroido os parapeitos, e tilo bem apontadas as peças e 
tão seguras as raampostarias quenãodeixão laborar as 
nossas, nem ha quem se descubra que nlo caia morto; sem 
embargo de tudo, nos achamos tão conformes e rezolutos 
que desprezando todos os trabalhos e perigos, só cuidamos 
na mais honrada defemja.” (^) 

() mesmo Caetano de Sousa Pereira relata assim os 
sucessos posteriores (*) numa carta dirigida ao Vice- 
rei, datada de 17 deAgôsto: “ .......Com o maior senti¬ 
mento vou aos pés de v, exa. a dar-lhe a infeliz noticia da 
perda da praça de Baçaim... 

“ Depois que o inimigo contra toda opozição, que se 
lhe fez, acabou de aperfei(;oar as minas, ajuntandoi todo o 
seu exercito que passava de duzentos mil homens, entre 
gehte de armas e gastadores, se avizinhou á praça no. dia 
treze de maio, com um formidável corpo, mostrando querer 
dar assalto, para o que havia posto nas cavas mais vizinhas 
á muralha muitas escadas, vindo grande numero delias 


(') Livro das aiMifto, no, no, fls, 28 C?)*. Por/., 17,pp, "29-30. 
(*) Mm, fis. 34-39. (Or. P., IV, pp. 259 e segg.) 





fixas sobre estrados de rodas, deitando ao mesmo tempo da 
aldeia Gorbandel uma armada de embarcações ligeiras pelo 
rio abaixo, e outra de Ilha das Vacas pela barra dentro, 
que mostravão querer deitar gente na praia, de cujos belo- 
artes mandei fazer fogo sobre ellas, que experimentando 
algum dainuo, se encostaríio a parte de Dongry, e neste tem¬ 
po derão fogo pelas sete horas de manhã á primeira mina 
de belloarte Remedios, que lhe abrio uma grande brecha 
e acudindo eu a sua defença, arebentarão mais duas no 
mesmo belloarte, que totalmente lhe arruinarão a sua face 
fazendo-lhe uma abertura capaz de por ella sobirera vinte 
homens de frente, pela qual derão logo ura rigorozo assalto 
que_ valerozamente foi rebatido da nossa parte com gra’ 
vissjmo estrago do inimigo, e vendo eu que este concorria 
muito para a frente do belloarte S. Sebastião, recomendan¬ 
do a defensa da brecha ao tenente do mestre de campo 
General Dom Adrião de Gavila, e ao capitão de granadeiros 
Dorn Joao Mascarenhas, que com a sua companhia guar¬ 
necia o belloarte Remedios, parti sem demora para o de 
bao bebastião e hindo na cortina dos Remedios derão nella 
togo á outra mina, que se não rebentasse pela bocca, um 
levaria pelos ares e a vários officiaes, que me acompanha- 
vão, e chegando mais adiante arrebentarão duas minas no 
belloarte S. Sebastião, que lhe abrirão uma brecha muT 
to mayor que a dos Remedios, e sem embargo de recebe¬ 
rem na primeira a perda de muita gente, pela haverem 

montado antes que a segunda arrebentasse, e voado todos 

i \ ,,d„ r r’ r gravissimó 

feridos e 

Bmos,ocapitilo de granadeiros Plácido Rozado, e outros 
officiap e soldados de valor. ’ ™ 

“No mesmo tempo do avance das brechas, derío foto 
li outra mina na cortina que vai de S .Va ^ 

l« de rodas, as quaes não chegarão a «r pT^S 


estrago que receberão da nossa artilharia e vendose o inimi¬ 
go tão vigorosaraente rebatido, sospendeo os assaltos, e reti- 
randose das brechas continuou fogo lento de mosquetaria e 
artilheria toda a noite, não tendo nós já pessoa alguma que 
lhe pudesse dizer para a campanha, pelos haverem desmon- 
tüdo e quebrado com a sua artilheria, que continuamente 
laborava sobre u praça, e neste tempo mandei fazer uma 
cortadura de fogo na brecha de Remedios que se conser¬ 
vou sempre ardendo elhe embaraçou novos assaltos, e não 
me sendo possivel 4zer outra no belloarte S. Sebastião, 
assim pela falta da lenha, como por ficar a barlavento, en¬ 
grossei a sua guarnição com a companhia de granadeiros do 
capitão Phelippe Barata, e lhe mandei fazer de noite um 
parapeito de cestoens e portas para reparo dos deffensores, 
mas 1 ogo que amanheceo o dia quatorze derão fogo i outra 
mina» no mesmo belloarte, que totalmente Ibe deitou a face 
em t®rra e avançando o inimigo a brecha com muita gente, 
depois de Imraa hora de rigoroza contenda, peito a peito, foi 
dezalojado, cora grande mortandade de sua parte, mas em 
breve tempo tornou a montar a brecha, e sem embargo de 
receber muito estrago do nosso fogo, e de varias sahidas que 
se fizerão, se conservou nella, procurando intrincherar-se, e 
nós fazendo o maior esforço para lhe embaraçar os seus 
designins; mas como o inimigo tinha muitos corpos de 
reserva, e o nosso se achava tão diminuto que me foi pre- 
cizo mandar vir todos os soldados brancos que havia nos 
balloartes dezafrontados e ainda alguns dos Remedios, em 
cuja defensa se achava também o sargento-mór da praça 
Manoel Francisco Collaço, que todos pela força do excessi¬ 
vo trabalho e pelo demasiado calor do sol que houve na- 
quelle infausto dia, se acharão bem_ prostrados de forças, 
ainda que firmes no valor, conseguio com elfeito cobrir-se 
na brecha 0 que lhe bastava para nos offender mais a seu 

sabor* 

“ Sendo mortos neste dia muitos officiaes e soldados, 
passando já os feridos de cento e sincoenta, e tendo-se con¬ 
sumido mais de seis mil fogos de mão, muitas bombas e 
carcassas, sem haver já na feitoria e administração inom- 
ções alguma, cora que se podesse soccorrer os belloartes, 







que apenas se acBavão com trezentas granadas e alguns 
]}otles de fogo, por reprezentação que me fizerão Pedro do 
Rego Barreto e o tenente do mestre de campo Greneraí 
Dom Adriao Gavila, de não ser possível poder-se con¬ 
servar a praça, achando-nos tão faltos de tudo o que era 
precizo para a sua deífensa, e ainda de mantimentos, fallan- 
do 0 inimigo, que se não nos rendíamos, dava fogo na 
manhã seguinte a mais tres minas que tinha promptas, e 
constando-me por vários espias ser certa esta noticia, con¬ 
voquei aos prelados, officiaes de graduação, vereadores, é 
pessoas distintas e patenteando-lhes o estado em que nos 
achavamos pelo manifesto de que remeto a copia, com cla¬ 
reza das monições que havia, assentarão todos ser conveni¬ 
ente ao serviço de Deos e de El-Rey levantar uma ban¬ 
deira branca pedindo cessão de armas para capitular, ao 
que querendo dar execução, custou muito a conseguír-se 
por vir ]a o mimigo cora uma peça para montar na brecha 
e muita gente para dar avançada, mas socegando com effei- 
to e cessando as armas, pedirão pessoa qoe fosse dizer a seu 
e com 0 parecer de todos, recebí- 

amtar com elle, e depois de largas conferencias, aiustou 
«õa V IT ff “«tar, 

• constara da mesma copia do assento e fir- 

í” * “MqPi. 

passava o sea arroio i 

bertos na boca delks” a peitos desço- 

», e no mnde dàl f ““ P®»' 

Mender vaUerÍammt»T expwiments(rto, procurando sò 

inimigo, que nestes d/wf f* ff ^ ao 

’ ^ ferdeo maisde dá ml 


homens sendo o numero dos nossos officiaes mor- 
' tos e feridos, o que v. exf verá pela lista induza... ” 

As. fontes raaratas corroboram o presente relato do 
cêreo de Baçaim, encontrando-se nas cartas do práprio 
generalíssimo raarata, Chimanaji Apá, referências elogio¬ 
sas à bravura dos portugueses que tomaram parte na defêsa 
do aludido cêreo. (®) 

Segundo a crônica de Shahii /hfukra/, escrita em 
raarata, por Malar Ram-Rau Chitnis,- morreram nêste 
cêreo, por parte do inimigo, dez mil homens (^) ; mas confor¬ 
me uma expressão do próprio monarca Shahu, proferida em 
presença do enviado inglês Gorden, o número dos maratas 
mortos, na tomada da mesma praça, foi de vinte e dois mil 
homens! (*) 

Nos documentos oficiais portugueses, de que temos 
conhecimento, não se encontra mencionado o número dos 
mortos do lado dos sitiados. Porém, segundo o testemu¬ 
nho de Chimanaji Apá foram setecentos os mortos, além 
dos feridos, por parte dos portugueses. Lê-se igualmente 
num MS. denominado Successos da índia no Governo 
do Conde de Sandomil, existente na Biblioteca Nacional 
de Lisboa, que a defesa da praça de Baçaim custou ao 
nosso Estado mais de 500 homens portugueses, 350 natu¬ 
rais e grande número de sipais. (®) 

As capitulações da praça foram assinadas no campo de 
Baçaim era 16 de Maio de 1739, estipulando-se na condi¬ 
ção la. “que deixará o mesmo Ximanagysahir Apá li¬ 
vremente da relferida Praça todas as tropas assim re- 


(‘) Bjarevd, Dirén, Ohiaiuuíi Ao;l, nTni dií sqh c.u-Us, qiia 
durante o côreo de Biçaim o niinaero doa luortos e feridos do lad) dos 
Maratas foi de cinco mil homens oa nm pouco mais. (Vid. Porí. Mar., 
IV, p. lãfin). 

( 2) PortMamL, IV, pp. 155 e apêndice marata. 
s) Gfr.; “ ![f?r 

'liff stih... '' (VTOf 

«erí^, ed. de 1921, p. 98). 

(M Vide G. Sardessai, Htrí'! fÍTO V P- 
Porí J/ar., IV, p. 157n. ■ ' 










gklas como auxiliares, com baila em boca, moniciaclas, com 
caixas e bandeiras despregadas e juntamente com quatro 
pessas de artelharia e dons morteyros (‘) 

Os Portugueses evacuaram a Praça de Baçaim no dia 
23, antes do nascer do Sol, e o inimigo vencedor tomou 
a sua posse na manhã do mesmo dia que foi um sábado, 

A praça de Baçaim continuou na posse do govêrno 
maraía durante quási 40 anos, pois, em Dezembro de 1780 
foi tomada pelo governo inglês, morrendo na sua defesa o 
bravo general marata Rainachandra Ganesha, 


Pandtironga Pissurlencar 
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